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Penas  veio  ao  penf amento  ejlaní- 
parem-fe  eftas  Obras  ,    quando   com   o 
mejmo  projefto   nafceo  gémeo    o  ãefejo 
de  de  dic  alias  a  Voffa  Senhoria  ,  a  quem 
de  juro  ,  e  herdade  lhe  compete  a  glo- 
ria de  ProteSfora  de  femelhantes  acções 
pois  fem  a  preciofa  ajffencia  de  Voffa 
Senhoria  não  há  deferi  çao ,   que  waofe- 
ja  ignorância  j  hafla  que  Voffa  Senhoria 
oceupe  os  Theatros ,  para     que  efes  te* 
A  ii  nhao 


nhão  maior  eflimação ,  que  os  AmphU 
theatros  Olympicos  y  e  Cretenfes.  Se  af- 
fim  como  Vojfa  Senhoria  fabe  cotrer  > 
foubera  difcorrer  >  penetraria  na  fi~ 
Jionomia  dos  femblantes  a  gloria  dos 
corações  ;  pois  quando  Vojfa  Senhoria 
acompanhada  dos  jens  fequazes  fe  di- 
gna de  honrar  aquelle  Theatro  ,  logo 
tudo  são  parabéns ,  fujfurros  ,  e  alvo- 
roços ;  e  para  que  o  prazer  excefjivo 
não  pareça  immodcjiify  *fe  vai  o  rifo 
efeonder  nos  cantinhm  era  Jjoca  :  he  con- 
fa  para  ver  o  obfequiofo  refpeito  com 
que  todos  a  recebem  !  Todos  fe  afajlão  ^ 
todos  fe  encolhem ,  huns  para  fima  dos 
outros  ;  e  quando  já  não  há  ajfentos  > 
então  he  que  Vojfa  Senhoria  tem  o  me- 
lhor lugar :  tudo  anda  nKam  corropío , 
o  porteiro  fe  ataranta  r  o  arrumador  fe 
titubêa,  o  chocolate  fé  derrama  y  o  do- 
ce defapparece  ,  as  luzes  parecem  ef- 
trellas ,  as  arquiteóluras  Dóricas ,  as 
vozes  harmoniofas  ;  os  injlrumentos  mais 
fe  apura  o  ,  ôs€antores  mais  fe  affinão  y 

os 


cs  Duos  mais  fe  ajufiao ,  os  bafiidores 
não  necejjitao  de  fabao  para  correr ,  e 
finalmente  até  parece  ,  que  a  alma  do 
arame  no  corpo  da  cortiça  lhe  infunde 
'verdadeiro  efpirito  ,  e  novo  alento. 

Se  ifio  tudo  canja  Voffa  Senhoria 
quando  nos  faz  mercê  ,  como  podia  eu 
deixar  de  ojferecer-lhe  ejlas  Obras  ?  Se-* 
ria  deslufire  do  agradecimento  hufcar 
entra  ProteSlora  **  quando  em  Voffa  Se- 
nhoria trasbormo  $s  méritos  para  opa- 
frocinio.  Efpero  que  Voffa  Senhoria  des- 
terrando as  melancolias  do  ajfer rolha- 
do 7  deixando  vafios  os  cubicularios  boi- 
filhos  dos  avarentos  ,  e  Carretas  ,  cou- 
tinue  em  fazer -nos  mercê  ;  pois  a  do- 
cilidade de  fua  peffoa  he  o  attraãivo 
de  nojfos  âoraçoes ;  e  ajfim  já  pojfo  na~ 
vegar  feguro  no  mar  da  fortuna  >  pois 
fe  Voffa  Senhoria  fe  declara  Patrona  y 
por  força  ha  de  franquear  os  cartuxos. 
Jíuma  Burra  guarde  a  illufire  peffoa  de 
%Voffa  Senhoria  os  annos  que  todos  feus 
criados  havemos  mifier* 

AO 
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AO   LEITOR 

DESAPAIXONADO. 


COmtigo  fdllo  ,  Leitor  defapaixonado  ,  que 
fe  o  náo  és ,  não  fallo  comtigo  ,  pois  nem 
quero  adulação  dos  amidos,  porque  o  são  5 
nem  he  jufto  que  os  que  o  não  são  ,  qucirão  fer 
árbitros  para  fentenciarem  eftas  Obras  no  tri- 
bunal da  fua  crítica.  Náo  ha  melhor  ouvinte, 
que  hum  defapaixonado  ,  íIpTuarTeíío  ao  Author 
da  Obra  ,  fem  inclinação  a*  da  Mufica  ,  fcm 
conhecimento  do  Arquiteóto  da  pintura  :  aquelle 
que  nem  a  amizade  lhe  franquea  a  entrada  ,  nem 
a  viínhança  do  Theatro  lhe  facilita  o  regreíTo  ; 
aquelle  que  inftigado  fò  da  curiofidade  a  expen- 
fas  dofeu  pecúlio  entra  com  animo  livre  de  pai- 
xões ,  efte  fim  (não  fendo  eftulto  por  nature- 
za )  he  o  verdadeiro  ouvinte  no  Theatro  ,  e 
Leitor  nos  papeis:  com  eftes  he  que  eu  fallo  , 
pois  fó  a  eftes  fe  dirigem  eftas  Ofcras •§  porque 
íettdo  a  fua  cenfura  defpida  de  affeâ:o$  de  amor , 
c  ódio  ,  faberâ  defculpar  os  erros  com  finceri- 
dade  ;  faberá  difcernir  a  difficuldade  da  Cómica 
em  hum  Theatro  ,  donde  os  reprefentantes  fe 
animáo  de  impulfo  alheio  \  donde  os  affeftos, 
e  accidences  eftão  fepultados  nas  fombras  do  ina- 
nimado ,  cfcurecendo  eftas  muita  parte  da  per-* 
feição  que  nosTheatros  fe  requer,  por  cuja  cau- 
fa   fe  faz  incomparável    o  trabalho   de  compor 

pa- 


7 
para  feffielhantes  Interlocutores ,  que  como  ne- 
nhum feja  fenhor  de  fiíás  acções  *  náo  as  po- 
dem executar  com  a  perfeição  que  devia  fer  : 
por  efte  motivo  furprendido  muitas  vczesòdif- 
curfo  de  quem  compõe  efías  Obras,  deixa  de 
eferever  muitos  lances  ,  por  íe  não  poderem 
executar. 

Saberá  o  mefmo  Leitor  defapaixonado  não 
defprczar  por  menos  polida  a  fraze  ,  que  no 
contexto  de  femelhantes  Obras  fe  requer  5  pois 
muito  bem  conhece  ,  que  no  Cómico  fe  precifa 
hum  eftilo  mediano  ;  que  como  a  reprcíenta- 
çáo  he  huma  imitação  dos  íucceíTos  ,  que  na- 
turalmente acontecáín  .  também  a  fraze  deve 
feguir  o  mefmo  preceito  ,  fazendo  dífferença  , , 
que  o  eftilo  foblime  ,  e  elevado  ,  a  que  cha- 
marão os  Romanos  Cotbunw  ,  fó  fe  permitte 
nas  Tragedias  ,  cm  que  fe  trata  de  coufas  gra- 
ves ,'e  nimiamente  férias  ,  como  acções  ?  e  obras 
heróicas  de  Príncipes  :  na  Comedia  porém  ha 
de  fer  o  eftilo  domeftico  ,  fem  affeélaçáo  de 
fublime  ,  a  que  chamáo  Socco  *  por  fe  reprefea- 
tar  nella  matérias  de  enredos  femenís  5  e  acções 
amorofas  :  eftes  preceitos  aponta  Horácio  nafua 
Arte  Poética. 

Ferfibtts  expom  tr  agíeis  rei  comi  cã  nem  viílt : 

Indignawr  item  privaús  ,  nc  prope  íocco 

Dignis  carminibtts ,  narrai  i  cmnt  Thyejtã. 

Singula  queque  locum  tencânt  finita  decenter. 

E  como    os  émulos  por  inimigos  ,    os  par- 

ciaes  por  affeéios  ,    e  os   ignorantes  por  nefeios 

náo  fabem  diftinguir  eftas  circumftancias ,  e   fó 

tu 
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tu  Leitor  douto  ,  c  defapalxonado  >  judiciofa» 
mente  reflc&indo  no  que  leres  ,  e  ouvires  re- 
prefentar ,  formaras  o  conceito  que  merecem  ef- 
tas  Obras  ,  que  para  teu  divertimento  fe  offe- 
recem  ao  Público. 

*  Bem  conheço  que  nellas  acharás  mu'tos 
defeitos  \  porém  como  não  perrendo  utiltear-me 
dos  teus  appiaufos  ,  nem  fingularizar-me  nos 
meus  eferitos  ,  te  peço  ,  que  neílas  Obras  at- 
rendas  fomente  ao  defejo  que  tenho  de  agra- 
dar-tc  ,  e  vejas  não  quero  outro  premio  mais  5 
que  o  que  te  peço   neftas 

DECIMAS. 

Migo   Leitor  ,  prudente,  * 

Não    critico   ri  goro  fo  * 
Te   defejo  ,   mas   piedofo 
Os    meus   defeitos  confente  : 
Nome   não   bufeo   exceliente 
Jnfigne  entre  os    Ffcritores  ; 
Os    appiaufos    inferiores 
Julgo  a  meu    ple&ro  baftantes  , 
Os  encómios   relevantes 
São  para  engenhos   maiores. 
i 
Efta   Cómica    harmonia  , 
PaíTatempo   he    douto  ,  e   grave  ; 
Konefia  ,   alegre  ,  e   fuave  , 
Divertida  a  melodia  : 
Apollo  ,   que   iliuítra  o   dia  , 
Soberano   me    reparte 
Jdcas  ,  facúndia  ,  e  arte  , 
Leitor  ,  para  divertir-te  , 
Vontade   para   fervir-te 
Àffecto  para  açradar-te. 

r  °  AD- 


ADVERTÊNCIA* 

DO  COLLECTOR. 

LEitor  ,  foi  tão  grande  o  applauf©  ,  c  ac- 
ceitaçáo  com  que  forão  ouvidas  as  Operas 
que  no  Theatro  público  do  Bairro  Alto  dô 
Lisboa  fe  reprefentárão  defdc  o  anno  de  17??. 
ate  o  de  1*758.  ,  que  não  fatisfeitos  muitos  dos 
cutíofos  com  as  ouvirem  quotidianamente  repe- 
tir ,  paíTavão  acopiallas,  cosifervando  ao  depois 
tilas  cópias  com  huma  tal  avareza ,  que  fe  fa- 
2ião  invifiveis  para  aquellcs  que  defejavão  na  lei- 
tura delias  j  huns  apagar  o  defejo  de  as  lerem  , 
pelas  não  terem  ouvido  ,  outros  renovar  a  re- 
creação com  que  no  mefmo  Theatro  as  virão 
reprefentadas.  Por  fatisfazer  ao  dôfejo  de  huns , 
e  outros  5  tomei  a  empreza  de  as  ajuntar,  e  f  a- 
2ellas  imprimir  com  o  titulo  de  Theatro  Cómico 
Porwguez  ,  para  que  com  facilidade  ,  e  fem  o 
difpendio  que  as  copias  manuíeriras  fazem  ,  po- 
deíTem  rodos  gozar  de  humas  Obras  táo  appe- 
tecidas  por  fíngulares.  Eftou  perfuadido  ,  qué  te 
não  ha  de  fer  defa  grada  vel  efta  minha  Coilec- 
ção  ;  porque  além  de  te  fatisfazer  o  defejo  ,  fir- 
vo  à  Pátria ,  publicando  humas  Obras  ,  que  fe- 
gundo  as  leis  da  compofição  Dramática  ,  são 
as  primeiras  que  defte  género  fe  tem  eferito  no 
noíTo  Idioma.  Algumas  Comedias  fe  lião  im- 
preífas,  como  âs^de  António  Preíles  ,  Gil  Vi- 
cente, António  Ribeiro,  Sebaftáo  Pires,  e  Si- 
mão 


TO 

máo  Machado  ;  compoftas  em  verfo.  Publicou 
Jorge  Ferreira  em  profa  a  £ufrofina9  a  Ulyffi- 
po  y  e  a  Aalogmfia.  SM6  à  luz  Francifco  de 
Sá  e  Miranda  com  a  intitulada  :  Os  Efirangeu 
ros,  e  Vilhalpandos  ,  e  D.  Francifco  Manoel 
com  as  duas,  a  que  deu  por  titulo :  O  Laby- 
rintho  dajortma  ,  eOs  fegredos  bem  guardados , 
fem  nos  efquecermos  também  das  duas  do  nof- 
fo  Luiz  de  Camões,  que  andão  impreíTas  no  fim 
das  fuás  Obras  ;  porém  todas  eftas ,  humas  pe- 
lo diverfo  °;enio  dos  tempos  ,  outras  pela  íua 
informe  diípoíição  ,  e  dilatada  contextura ,  fer- 
vião  aos  curioíos  mais  de  faftio  que  de  recreio. 
Neftas  que  agora  te  ofiereço  por  beneficio  da 
Imprefsão ,  acharás  pelo  contrario  daquellas  hu- 
ma  fuave  ,  e  natural  difpofição  das  partes  ,  o 
cara&er  dos  fujcítos  fuftentado  fem  decadência, 
a  locução  própria  a  cada  hum  dos  Interlocuto- 
res ,  e  o  Jocofeno  tão  temperadamente  honef* 
to  ,  que  não  offende  com  a  ^raça  os  ouvidos  , 
ctão  vivo,  que  fe  não  encontra  femelhante  em 
o  noíTo  Idioma  ,  e  não  fei  também  fe  diílera 
nos  das  Nações  eftranhas  ;  o  que  confeílarião  , 
não  fem  inveja  ,  fe  foíTem  ainda  vivos  ,  Morc- 
to  entre  os  Hefpanhoes  ,  Moliere  entre  osFran- 
cezes  ,  e  Nicoláô  Amenra  entre  os  Italianos. 

Tinha  determinado  continuar  efte  Theatro  na 
forma  que  rc  prometei  a  primeira  vez  que  foi 
impreíTo  ,  ao  que  não  pude  fatisfazer-te  por  ha- 
ver Author  vivo  das  Operas  que  te  promettia  , 
c  efte'  não  confentir  que  outrem  fe  utilizaíTe 
do  féu  trabalho  3    e  como  deitas  fe  imprimirão 

dous 


ri 

dous  Tomos  ,  alrerando  a  ordem  que  eu  tinha 
ideado,  heprecifo  advertir-te  9  que  para  eu  con- 
tinuar o  meu  Thearro  ,  fiz  nova  efcolha  de  ou- 
tras ,  que  certamente  goílarás  de  ler.  Offereço- 
te  novamente  eftes  dous  Tomos  ,  e  contém  o 
primeiro  a  Hifioria  de  D.  Quixote  ,  a  Vida  de 
Efopo  ,  Os  Encantos  de  Medéa  ,  e  o  Amfi~ 
trião.  No  feguado  o  Libyrintho  de  Creu  ,  Guer* 
ras  do  Alecrim  >  e  Manjerona  ,  As  Variedades 
de  Proteo  ,  e  Precipício  de  Faelonte.  No  ter- 
ceiro Tomo  que  fahirá  com  brevidade  ,  re  da- 
rei a  ler  As  Firmezas  de  Proteo  ,  e  accafos  do 
fett  amor  ,  Os  Triunfos  de  Cupido  contra  as 
vinganças  de  Vénus  ,  Juútetp  e* Dante  9  e  Per- 
feo »; ,  e  Andromeda.  No  quarto  o  Avaro  ,  e  o 
Zelofo  3  Memorias  de  Peralvilho  ,  A  Defimição 
de  Trota,  e  Endimião ,  *  Diana.  Outras  mui- 
tas confervo  em  meu  poder  ,  hurrias  ainda  náo 
executadas  ,  e  outras  que  já  o  forão  em  Thea- 
tros  particulares  ,  com  que  voluntariamente  te 
poderei  lifongear  o  cofio  ,  íern  que  poíTas  obri- 
gar-me  pela  promeíTa. 


Vale. 
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VIDA  DO  GRANDE 

D.  QUIXOTE 

DE   LA   MANCHA, 

E  do  Gordo 

SANCHO  PANÇA, 

OPERA, 

QUE   SE   REPRESENTOU 

no  Theatro    do  Bairro  Alto  de 
Lisboa,  no  mez  de  Outu- 
bro de  1733. 


SCE- 
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SCENAS  DA  I.  PARTE. 

V  Ala  de  pannos  de  rãs ,  bofetes ,  e  ca» 

deiras. 
A  cafa   de  Sancho  Pança  mal  compofta. 
Baftidores  de  bofque. 
Bajíidores  de  (eiva. 
Bajíidores  de  felva. 
Bofque  ,  e  no  meio  hum  monte. 
Sala  de  columnas,  e  depois  jardim  fúnebre. 
Selva. 
Selva,  e  o  monte  Parnafo. 

SCENAS  DA  II.  PARTE. 

A  Metade  felva  ,  e  outra  ametade  mar  , 
e  hum  moinho  no  fim. 
Montes ,  e  fel  v as. 

Sala  de  colmatas  ,    meza  ,  e  cadeiras. 
Sala  de  azulejos. 
Outra  fala ,  e  meza  mal  compofla. 
Cafas. 

Jardim  alegre. 
Bofque. 


A PP AR A  TO    DO    THE  AT  RO, 

c  fua  fábrica. 

ff  Um  carro  com  varias  figuras  dentro. 

Huma  capoeira   fobre  hum  carro  ,    em  que 
hirã  hum  Leão  ,  que  f ah e  fora  a  feu  tempo. 
Hum  carro  em  que  vem  Dulcinéa ,  e  varias  figuras, 
Dous  cavallos  ,  hum  de  D.  Quixote  ,    e  outro 
de  Sansão  Carrafco. 

Dous 
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OU* 


Dom  burros ,  hum  para  Sancho  Pança  ,  e 

tro  para  bum*  Saloia. 
O  Monte  Parnafo  com  as  Mufas ,  Apollo  ,  e  O 
■    Cavallo  Pégafo.      Hum  barco. 
Hum  cavallo  que  vem  pelo  ãr  5  efe  lhe  poe  fogo. 
Huma  nuvem*        Hum  porco. 

INTERLOCUTORES. 


]f)  Om  Qttixote. 

Sancho  Pança. 

A  Sobrinha  de  D.  Qui- 
xote. 

A  Ama  do  mefmo. 

Thereza  Pança  ,  mulher 
de  Sancho*  Pança. 

Huma  filha  do  mefmo. 

Hum  Tabellião  vejiido 
como   Almocreve. 

Huma  Saloia  em  hum 
burro. 

Sansão  Carrafco. 

Seu  Criado. 

Hum  Diabo  que  vem 
no  carro. 

Outro  Diabo  com  mui- 
tos cãfeaveis. 

Hum  homem  que  vem 
com  o  Leão. 

Belcrma. 

Montefmos. 

Hum  que  ejlã  na  cova. 

Caliope  ,  que  vem  na 
ntívem. 


Apollo  v  e  as  Mufas. 
Dons   homens    que  são 

do  moinho. 
Dous  homens  do  barco. 
Hum  Fidalgo. 
Huma  Fidalga. 
Hum  Meirinho. 
Hum  Ejcrivão. 
Dous  homens  que  tocão 

rebecas. 
Hum  homem   que   toca 

rebecão. 
•  Hum  Medico. 
Hum  Cirurgião. 
Hum  Taverneiro. 
.  Huma  mulher  moça  com 

manto, 
Pluma  mulher  velha  em 

corpo  ,  fem  manto. 
Hura  Efcudeho. 
A  CondeJJa  das  Barbas. 
Dous  rebuçados. 
Dous    homens  para   a 

audiência. 

PAR- 


PARTE    I. 

Depois  de  fe  tocar  a  fmfcnia  canta  o 

Coro. 

Todas  as  vozes  juntas 

Se  oução  refonar  , 

E  ao    noíTo  feftejar 

Ecco   refponda. 

E   a  ráo  fonoro  2 (lento 

Pafme  a  terra  ,  e  o   vento  ; 

Que   he  bem   que  a  terra ,  eo  ir 

Já  correfponda. 

S    C    E    N    A     I. 

Defcobre-fe  buma  Sala  compojia  com  bojetes , 
e  cadeiras  ,  e  ejlaru  ajjentado  D.  Quixote , 
e  junto  a  elle  em  fé  a  Ama ,  e  Sobrinha, 
e  bum  Barbeiro  fazéndo-lbe  a  barba. 

JD.   Qttix.    ^  Ekhor    Meflre    Barbeiro   ,    veja 

^\  VoíTa  Mercê  como  me  pega  nef- 

tas  barbas  ,    porque  *ão  as  mais 

honradas  que   tem   toda   a  Hefpanha;  e  pôde 

gabar-fe  ,  que  nem  quantos    Gigantes  tem  o 

Mundo  fe  atreverão  a  olhar  para  ell2s3nem  com  o 

rabo  do  olho. porque  fempre  lhe  rive  a  barba  teza. 

Barb.  Eiía  aífim  o  moflra ,  pois  detãoteza  que 

he  y  dobra   o   fio   â  navalha. 

D.  Qíiix. 


t6  Vida  do  Grande 

D.  Quíx.  Ora  ío  Meftre ,  vofsô  bem  fabê  que 
he  obrigação  dos  de  feu  officio  ,  em  quanto 
fazem  a  barba  ,  dizerem  as  novidades  que  ha 
pela  Cidade.  Que  fe  falia  dos  Príncipes  da 
Itália  ,  e  do  Governo  politico  do  Orbe  í  Que 
como  eflive  doente  3  e  tantos  tempos  de  ca» 
ma  por  caufa  das  minha?  Cavallarias  andan- 
tes 5  não  tenho  íabido  nada. 

Barb*  Senhor  D.  Quixote ,  novidades  não  faltão. 
Dizem  que  o  Turco  vem  com  huma  pode- 
rofa  Armada  aílolando  os  mares  ,  e  os  Prín- 
cipes todos  procurão  fazcr-lhe  guerra  offenfi- 
va  3  e  defenfíva  ,  para  o  que  jà  em  Bifcaya 
fe  prepara  huma  groiTa  Armada. 

JD.  Qnix.  Para  que  fe  cansão  com  tantas  má- 
quinas ?  Eu  lhes  dera  hum  bom  arbítrio  com 
que  em  menos  de  huma  hora  venção  quantas 
Armadas  ,  e  armadilhas  o  Turco  tiver. 

JBarb.   Diga   Volfa   Mercê  qual  he. 

D.  Quíx.  Não  quero  ,  porque  não  faltarão  me- 
xeriqueiros que  lho  vão  dizer  ,  e  ganhem  as 
alviçaras  do   meu  trabalho. 

JBarb.  Dis;a  VoíTa  Mercê  ,  que  lhe  promer.ro  á 
fé  de  Barbeiro  ,  que  aqui  fique  fcpultado  fe- 
re varas  debaixo  do  chão  como  pedra  de  raio* 

D.  Qítix.  Debaixo  delTa  fé  ,  que  he  mui  boa  , 
o  direi.  Mandem  eííes  Príncipes  bufear  alguns 
Cavalleiros  andantes,  que  não  faltão  nanoí- 
fa  Hefpanha,  que  fó  Hum  delles  bailara  pa- 
ra deftrnir  com  fua  efpada  ,  e  fua  lança 
rrtil  Armadas. 

Ama.  Trifte  de  mim  ,  Senhora  !  Seu  Tio  eíU 

ou- 
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outra  vez  doudo  j  ainda  crè  que  há  no  Mun- 
do Cavalleiros  andantes  ? 

Sobr.  A  mim  me  m.eílem  fe  por  aqui  não  an- 
da Sancho  Pança  ,  que  he  o  que  lhe  mete 
eftas   loucuras  na  cabeça.  ã  farte. 

Ama.  Vamos  ter  com  Sansão  Carrafco  ,  a  ver 
fe  lhe  pode  tirar  da  cabeça  eftas  afneiras  , 
que  he  homem   de  manha.  â  farte. 

Sobr.  Vamos.  Vao-fe. 

Barb.  Como  hepoílivel,  Senhor  D.  Quixote 
de  la  Mancha  ,  que  hum  Cavalleiro  andante 
poíía  deftruir  hum  Navio  ,  quanto  mais  huma 
Armada  .? 

D.  Quix.  Sô  Meftre,  trate  do  feu  CÍlojo  ,  e 
das  fuás  navalhas  9  e  não  fc  meta  a  querer 
inveftigar  os  recônditos  arcanos  dos  Cavallei- 
ros andantes.  Sc  vofsê  lera  as  antigas  Hifto- 
rias  de  Palmeirim  de  Oliva ,  Roldão,  Ama- 
dis  de  Gaula  5  e  outros  muitos  ,  de  que  o 
clarim  da  fama  por  cem  bocas  canta  as  fuás 
nunca  viftas  façanhas ,  foubera  então  o  que 
vai  hum  Cavalleiro  andante  :  bemfei  de  hum  y 
que  fó  com  hum  fufpiro  he  capaz  de  aíFun- 
dar  huma  Armada  ,  e  cem  galeões 

Barb.  Quem  fera  e(Te  tal  ?  Tomara-o  conhecer. 

D.  Qttix.  Sou  eu  ;  eu  D.  Quixote  de  la  Man- 
cha ,  por  outro  nome  o  Cavalleiro  da  triíle 
figura.  Eu  torno  a  dizer:  eu  fó  com  a  minha 
eípada  ,  e  a  minha  lança  ,  e  o  meu  broquel 
me  atrevo  a  engolir  o  Grão  Turco  ,  como 
pí    quem  engole  huma   cereja  de  facco. 

Barb.  Quando  eu  cuidava  que  Voffa  Mercê  ef- 
Tom._  I.  B  ta- 
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tava  de  todo  sáo  deita  loucura,  ainda  o  ve- 
jo tão  enfermo  delia  !  Ora ,  Senhor ,  deixe 
e(Ta  teima :  quem  lhe  meteo  em  cabeça  ,  que 
havia  no  Mundo  Cavalleiros  andantes  ?  E  quan- 
do iíTo  allim  fora  ,  VoíTa  Mercê  por  ventura 
tinha  barbas  para  o  fer  ? 

D.  Qjtix.  Oh  grandiííímo  magano  ,  por  vida  de 
minha  Senhora  Dulcinéa    dei  Tobofo  ,    que 
vos  farei  em  pó  ,  e  em  cinza.    Aífim  perdeis 
o  refpeito  a  hum  Cavalleiro  ardente  í 
jitira  D.  Quixote  com  o  Barbeiro  no  chão  , 
e  fahird  Sansão  Carrafco. 

Carr.  Que  he  ifto ,  Senhor  D.  Quixote  >  Que 
obrigou  a  fua  grande  modeítia  a  fahir  cm 
tanta  dwfefperaçáo  ? 

25.  Qjlix.  Senhor  Sansão  Carrafco ,  quem  havia 
de  fer  fenão  efte  Batbeirinho  ,  que  nega  ha- 
ver Cavalleiros  andantes  no  Mundo  ,  e  que 
feja  eu  hum   delles  ? 

Carr.  Ah  fô  Meftre  ,  ponha-me  logo  os  quar- 
tos na  rua  ,  antes  que  vá  pela  janella. 

fiarb.  Náo  fei  donde  ha  de  parar  D.  Quixote 
com  tanta  loucura  !  Fai-fe. 

Carr.  Efte  miferavel  eftâ  louco  confirmado  ; 
querer  dsfperfuadillo  he  excitallo  mais.  Eu 
quero  ir  com  o  que  elle  diílcr,  que  elle  to- 
tnará  o  defengano  á  fua  eufta.  á  parte. 

D.  QUix.  Meu  amigo  5  eu  eftou  refoluro  a  fa- 
hir fegunda  vez  ao  feliz  progreífo  de  minhas 
andantes  cavallarias ,  ainda  que  da  paliada  vim 
muito  moido  ,  com  tudo  ,  defmaiar  nos  tra- 
balhos não  he  para  corações  brioíos  :    queira 

Deos 
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Deos  que  eftcs  Malandrines  ,  ou  encantado- 
res me  não  perfigão  com  íeus  encantos,  que 
invejofos  do  meu  valor  querem  efeurecer  com 
tnagicas  apparentes  as  minhas  claras ,  e  roci- 
nantes  cavaliarias. 

Cair.  Deixa-me  beijar-te  oí  pés ,  oh  flor  dos  Cavai- 
leiros  andantes!  Oh  único  Alcides  de  hortas 
eras  !  Sahe ,  fahe  ,  não  fó  fegunda  vez  ,  mas 
quinhentas  e  quarenta  e  duas  ,  a  dar  alma  ao 
efquecido  cadáver  da  Cavallaria  andante  para 
gloria  do  Mundo  ,  c  timbre  de  tua  pátria 
Mancha. 

D.  Qjiix.  Dizei  me  por  vida  voíTa,  que  dizem 
de  mim  por  efla  terra  ? 

Carr.  Que  hão  de  dizer  ?  Que  Voíla  Mercê  hc 
hum  louco  ,  mas  valente  ,  e  que  às  vezes 
pa  Ta  a  fer  temerário  ,  emprendendo  impoffi. 
veis :  finalmente  todos  dizem  ,  que  a  Senhora 
Dulcinéa  dei  Toboío  ,  minha  Senhora  ,  he 
coufa  fingida  3  e  fantaílica  >  e  que  tal  mu- 
lher não   ha  no  Mundo. 

JD.  Quix.  Dizem  tem  ,    que  o  Mundo  não   he 
capaz    de  fuftemar    aqtrefie  globo  esférico   da 
formofura  ,  e  aífim  o  ár  he  a  pátria  daquella 
eftrella   de  Vénus. 
Haverá  dentro  muita  bulha  ,  e gritos  de  S in- 
cho ,  da  Ama ,  e  da  Sobrinha  ,  e  fabem.  I 

Ama  ,  e  Sobr.  Não  has  de  entrar  ,  Sancho  de 
Barrabâs. 

Sancb.  Eu  por  ventura  dei-lhe  a  vofsês  palavra 
de  cafamento  t  paca  me  porem  impedimento  ? 

Sobr.  Tu  es  o  que  lhe  metes  na  cabeça  elTas  caval- 
iarias andantes,  B  ii  Sançb. 
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Sancb.  Wiô  agouro  venha  pelo  diabo:  eíTa  he 
bonita!  Com  que  eu  íou  accafo  loucura  pa- 
ra me  meter  na  cabeça  de  meu  Amo  ?  Coi- 
tado de  mim  ,  que  eu  fbu  o  que  pago;  pois 
â  conta  de  fuás  Cavalla rias  andantes  levo  mui- 
tos couces. 

D.  Qm.  Que  he  ií?o ,  Sancho  Pança  ?  Sempre 
haveis  de  vir  grunhindo  ? 

Sanch.  Que  ha  de  fer  >  A  Senhora  Ama  ,  e  a 
Senhora  Sobrinha  que  Deos  gnarde  ,  não  me 
queriáo  deixar  entrar  a  fallar  com  VoíTa  Mer* 
cê,  Senhor  meu  Amo  ,  dizendo,  que  eu  era 
acaufa  de  VoíTa  Mercê  querer  ir  fegunda  vez 
pelo  Mundo  a  bufear  a  ventura  ?  Veja  VoíTa 
Mercê  que  maior  teftemunho  ,  quando  eu 
fou  o  que  di^o  a  VoíTa  Mercê ,  que  Te  ha- 
vemos de  ir  á  manhã ,  que  vamos  hoje. 

J>.  Qvix.  Não  faças  cafo  de  mulheres  ,  que  bem 
parece  que  ignorão  o  génio  dos  Cavalleiros 
andantes. 

Sancb.  Quanto  a  iíTo  tem  ellas  mais  quê  razão. 

Carr..  Amigo  Sancho  Pança  ,  advirto-lhe  ,  (  o 
que  era  efeufado  )  que  faça  muito  por  fer  ho* 
mern  de  bem  j  acompanhe  a  feu  Amo  ,  co- 
mo bom  efeudeiro  ,  que  fe  affim  o  fizer, 
levará  o  Ceo  brincando, 

Sancb.  Ah  Senhor  Sansão  Carrafco,  brincando 
o  não  levo  eu  ,  fabe  Deos  o  que  me  euf- 
ta  ,  e  me  tem  euftado  aturar  as  valentias  de 
meu  Amo ,  que  fempre  a  ellc  lhe  dáo  na  ca- 
beça ,  e  a  mim  no  fio  do  lombo  ;  mas  diz 
lâ   o  rifaõ  :   Muito  alenta    h/ma  efperança. 

Pois 
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Pois  q&e  tenho    de  fcr  Governador  de  huma 
Ilha  ,    quê  diz  meu  Amo  3   que  me  ha    de 
dar  ,  não  quero  patufcadas  ,  recclho-me  a  cila 
como  a  fagrsdo. 

D.  Quix.  Sancho  ,  podes  viver  defcanfado ,  que 
aííim  appareça  eíTa  Ilha  ,  como  logo  tu  has 
de  fer  Governador  delia. 

Sanch.  Ainda  o  ella  apparecer  eílá  em  contingên- 
cias ?  Cuidei  que  já  Voflá  Mercê  a  tinha  certa. 

JD.  Qjtix.    Deixa  iíío  por  minha  conta  ,  que  ou 

-  ella  queira,  ou  não  queira,  ella  apparecerâ, 
e  tu  verás  como  pago  os  teus  ferviços. 

Sanch.  Os  meus  ferviços  com  quaefquer  trinta 
reis  fc  pagão  ;  até  ahi  podo  eu  ;  fe  VoíTa 
Mercê  me  não  dá  para  mais,  entáo  irei  buf- 
car  minha  vida  ,  e  eííes  mens  ferviços  fó  na 
boca  de  VoíTa  Mercê  não  he  bem  que  fi- 
quem ;  dê-me  alguma  clareza ,  ou  obrigação 
por  onde   o  pofia  obrigar  quando  me  talte. 

.JD.  Quix.  Toma  elTe  papel  ,  que  jâ  nelle  tinha 
eferito  o   mefmo  que  te  digo  de  boca, 

Sanch.  Ah  Senhor,  que  he  mui  certo  andarem 
junros  papeis  com  ferviços  ,  e  oxalá  que 
depois  de  eu  os  ter  feito  ,  não  mos  quebre 
alguma  Preta  ,  que  por  ferem  vidrados  são 
quebradiços  ,  ou  algum  daquelles  encantado- 
res que  perfeguem  a  VoíTa  Mercê  \  porque 
também  as  defgraças  dos  Amos  fe  pegão  co- 
mo farampo  ao  corpo  des  efeudeiros  \  pois 
vejo  que  tendo  os  meus  ferviços  azas,  nem 
por  iíío  voão  ,  ficando  fempre  na  fecretaria 
dos  feitos  com  huma  tampa  cm  iima, 

D.  Quix. 


tz  Vida  do  Grande 

D.  Qj4ix.  Sancho  Pança ,  mãos  â  obra ,  cora- 
ção  ,  efpirito  valeroío  ,  que  juro  á  Fé  de  Ca- 
valleiro  andante  ,  que  deita  fegunda  jornada 
ha  de  ver  o  Mundo  quem  he  D.  Quixote 
de  la  Mancha  ,  que  fe  até  aqui  foi  Cavalkiro 
da  triíle  figura  ,  daqui  em  diante  fera  o  ale- 
grão do  Univeifo  :  anda  ,  vai-te  a  preparar  , 
que  â  manhã  ao  romper  da  Aurora  havemos 
de  partir  por  eííe  Mundo. 

Sanch.  Eu  dera   a  VoiTa  Mercê  hum  confelho. 

i>.  Quix.  Qual  hcí  Dize  ,  que  ás  vezes  hum 
louco  acerta  mais  que  hum  entendido. 

Sancb..Eu  dera  a  VoíTa  Mercê  de  confolho , 
que  não  foíTemos  ao  romper  da  Aurora  ;  por- 
que fe  a  rompemos  ,  ao  outro  dia  não  po- 
deremos madrugar ,  porque  a  Aurora  ido  tem  , 
que  em  fe  rompendo  he  peior  que  olanda 
podre  ,  que  fô  não  aproveita  huma  tira  para 
numa  atadura  de  fontes. 

D.  Quix.  Deixa  difparates  ,  efaze  o  que  te  digo. 

Sanch.  Pois  adeos  5  que  eu  me  vou  a  armar  Ca- 
valleiro  ,  (  quero  dizer  ,  burriqueiro  ',  porque 
eu  monto  em  burro  ,  e  não  em  cavallo  )  e  a 
defpedir-me  de  minha  Thereza  Pança,  y  lo 
dicho  ,  dicho.  Vai  fe. 

:Can.  Pois  eu  te  prometto  Amo  ,  e  mochilla  , 
que  brevemente  armarei  huma  ,  que  ambos 
torneis  defenganados  de  voíías  Cavalkrias  an- 
dantes, ã  parte. 

Sobr.  Tio  da  minha  alma  5   veja    o  defamparo 
em   que  me  deixa;  lembre-fe  da  minha  mo- 
cidade y  ^  que  fe  vai  o  eíteio  deita  cafa. 
(V  Ama. 
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Ama.  Pois  fui  Ama  fecca  de  Vcíla  Mercê  mui- 
tos annos ,  lembre-fe  defte  capello  ícm  borla. 

D.  Quix.  Não  tem  remédio  :    hei  dé  ir ,    que 
não    he  jufto    que  fique  fem  fim  minha  me- 
morável hiftoria  ;    e  juntamente  vou  a  fazer 
muitas  obras  pias  ,  pois  quantas  donzellas  ef- 
tarâo   em  neceffidade   de  que  hum  Cavalleiro 
andante  lhes  defenda  o  credito  ,    e  a  honra  í 
Quantos  pupillos  eflarão  fem  jufliça  ?    Quan- 
tos Cavalheiros    honrados    eftaráo    encantados 
por  falta  de  andantes  Cavalleiros   ?    Em  fim , 
náo  tenho  mais  que  dizer,  vou  a  caftigar  in- 
folentes ,  e  a  endireitar  tortos. 
Cantão  D.  Quix.   Carr.  Ama  ,  e  Sobr.  a  fe- 
guinte 
Ária. 

Sobr.         Ai,  meu  Tio,  não  fe  aufente. 

D.  Quix.  Callai-vos  impertinente. 

Ama.         Meu  Senhor  ,  iíío  he  loucura. 

Carr.         Ide  ,  ide  D.  Quixote. 

Sobr.         Mas    que  hei  de  fazer  fem   Tio! 

Ama.        Mas  que  hei    de  fazer  fem  Amo! 

Carr.  Deixai  ir  eíTe  mamote. 

D.  Quix.  Náo  haja  mais  choro  ,  Ah  tal ! 

Ama.         Hum  Amo,  que  tanto  amo. 

Sobr.  Ai  ,  Sobrinha  fem  ventura  ! 

D.   Quix.  Ora  aDeos  ,  ó  pátria  amada. 

Cair.  D.  Quixote  ,  avante  ,  avante. 

Sobr.  Minha  dor  matar-me  trata. 

Ama.  Minha  pena  me   fuffoca. 

T>*   Qtiix.  Ifto  hè  efpada  ,  náo  he  roca. 

Carr.         Tu  te  vás,  D.  Quixote,  pçrteu  mal. 

SCIL- 
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S   C    E  N   A     IL 

[Apparece   a  cafa  de  Sancho  ridiculamente  com* 

pojta  >  e  nella  eftarâo  Tbereza  Pança  ,  e 

fita  filha  y  e  fahe  Sancho. 

Sanch.  T  Efus  !  Mulher  dos  meus  olhos  ,  ef- 
ú  tou  tão  contente  ,  que  venho  faltan- 
do ,  e  quero  faltar. 

Tber.  Sancho  Pança  ,  achaíles  alguma  mitfa  ? 
Que  he  ifto ,  Marido  í 

'Sanch.  Mulher ,  mina  de  caroço  ,  dcfta  vez  não 
ha  de  haver  parente  pobre  :  eftou  tão  con- 
tente !  Ai  ,  Mulher  ,  dai-nie  hum  púcaro  de 
agoa  ,  que  me  defmaio  de  gofto. 

Filha.  Paifinho  ,  ai !  Diga-nos  jà  ,  que  efhmos 
rebentando  pelas  ilhargas  para  o  fabcr. 

Sanch.  Que  hei  de  ter  5  filha  das  minhas  en- 
tranhas ?  Que  hei  de  ter  ,  mulher  deita  al- 
ma \  Náo  vedes  que  fegunda  vez  determino 
ir  por  cíle  Mundo  com  meu  Amo  o  Senhor 
D.  Quixote  de  la  Mancha?  E  vejão  vofsès 
fe  com  -efta  fortuna  poderei  eftar  alegre. 

Ther.  -Marido  ,  fegunda  vez  vos  quereis  aufen- 
tar  de  meus  cujos  braços  ?.  Ora  deixai-vos  fi- 
cir. 

Filha.  Valha-me  Deos  !  Senhor  ,  ainda  VoíTa 
Mercê  fe  mete  com  eHe  D.  Quixote  !  Pois 
ha  de  tirar  bompáo  aííim  como  da  outra  ver. 

Sanch.  Callai-vos  lí  porquinha  •,  eu  fe  vou  he 
para  bufear  cabedal  para  cafar-te ,  e  fem  dú- 
vida 3    que  defta   vez  faço  hum  fortunáo  de 

meus 
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meus  peccados  ,  pois  diz  meu  Amo  o  Se- 
nhor D.  Quixote  ,  que  logo  em  duas  palhe- 
tadas  me  ha  de  dar  huma  Ilha  para  gover- 
nar;  e  vejão  vofsês  ,  feado  eu  Governador 
de  huma  Ilha  ,  fe  trarei  dinheiro  como  mi- 
lho ,  e  teremos  páo  como  terra  ! 

Ther.  Ai  ,  Marido  5  fe  iffo  he  aííim  ,  já  digo 
que  vades  logo  rebolindo  ,  e  já  lá  havíeis 
efíar. 

Filha.  Diga-me  ,  Senhor  pai  ;  e  que  tal  he  a 
Ilha  de  que  VoíTa  Mercê  ha  de  fer  Gover- 
nador 5 

Sanch.  He  a  naais  excellente  do  Mundo  ;  he 
mui  grande  ,  tem  fete  palmos  de  comprido  , 
e  dous  de  largo  :  tem  muita  arvore  de  efpi- 
nhos  ;  o  que  me  gabão  mais  he  hum  paíTeio  que 
tem  de  ortigas  ,  que  dizem  he  huma  maravi- 
lha :  fobre  tudo  tem  ao  pé  dos  muros  hum 
canteiro  de  boninas  ,  que  cheiráo  que  trefan- 
dão  i  tem  muito  lega-cachorro  ,  e  he  tão  fa- 
dia ,  que  todos  os  annos  rem  hum  ramo  de 
peite:  não  ,  quanto  a  eu  ir  bem  accommo- 
dado  ,  niíTo  não  fe  falia  ;  tomára-me  eu  jâ 
nelías  limpe-zas  ,;e  enráo  ,  fe  Deos  quizer  , 
cafarei  a  minha  Sanchica  com  hum  fedalgo. 
Ouves  tu  ,  bem  podes  apparelhar  effe  rabo  , 
que  fe  ha  de  aíTentar  em  coche  ,  ou  eu  não 
hei  de  fer  quem  fou. 

-Filha.  Vifto  iíTo  ,  eu  hei  de  ter  Dom  ? 

Sanch.  Dom ,  e  redom  ,  como  hum  alho.  ElTa 
feria  bonita !  Deixaria  de  ter  Dom  a  filha  de 
hum  Governador  !    Parecç-me  que   jà  eílou 

ven- 


26  Vida  do  Grande 

vendo,  e ouvindo  as  vifinhas  do  noflb  lugar, 
quando  tu  fahires  á  rua  ,  dizerem  todas  pela 
boca  pequena  :  lá  vai ,  lá  vai  a  filha  do  Go- 
vernador Sancho  Pança. 

Tben  E  eu  ,  Marido  ,  como  hei  de  andar  ? 

Sancb.  Has  de  andar  ás  coftas  de  hum  mario* 
la  ,  por  não  pores  o  teu  pé  no  chão  ;  mas 
ido  não  he  do  cafo.  Vamos  ao  alforge  que 
hei  de  levar  para  tão  longa  jornada :  primei- 
ramente embrulha-me  huma  canada  de  vinho 
cm  hum  guardanapo  ,  dous  queijos  em  huma 
borracha,  huma  pouca  de  alcomonia  de  fabão 
roolle  ,  hum  par  de  alfarrobas ,  &c.  Na  outra 
perna  do  alforge  quero  que  vá  bem  aconde- 
cionada  a  minha  roupa  ,  a  faber  ,  camifa  ,  e 
meia ,  meia  íiloura ,  huma  meia  fem  compa- 
nheira, hum  lenço  pardo,  outro  de  caneca 
rifeado,  dous  peícoçóes  de  bofetão  da  índia  : 
ifto  entendo  que  fobeja  para  tão  larga  jorna- 
da ,   fora  o  que  levo  no  corpo.   ■ 

*Ibcr.  Olhe  vofsê  ,  fe  quizer  levar  duas  gayolas 
de  grillos ,  que  eftão  mui  bem  criados  ,  não 
fera  máo  ,  para  os  comer  nas  eftalagens. 

JFilÍM.  Também  poderá  Voíía  Mercê  levar  duas 
caixas  de  chicharos  de  conferva  para  almo- 
çar 5  que  são  bons  para  a  enxaqueca. 

Sartch.  Tudo  he  bom  ;  quanto  mais  ,  melhor , 
principalmente  os  chicharos  ,  pois  às  vezes 
tenho  humas  enxaquecas  na  barriga  ,  e  hu- 
ínas  caimbras  no  nariz  ,  que  me  matão  ;  bom 
fora  também  levar  humas  paneilinhas  de  doce 
de  cocaras  -?   porém  ,  mulher  ,  >  como  eu  vou 

pa- 
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para  tão  longe,  e  com  perigo  de  vida,  pois 
vamos  a  brigar  com  rodo  o  Mundo  ,  bom  fe- 
ra que  faça  meu  Teftamento  ,  que  ao  me- 
nos, quando  náo  tenha  o  fim  que  pertendo, 
náo  fe  perde  o  eftar  feito. 

Ther.  Parece-me  muito  bem  :  agora  vejo  que 
em  tudo  fois  prudente. 

Sancb.  Vós  ainda  nãofabeis  que  marido  tendes. 

Ther.  DiíTo  me  queixo  eu  ,  e  ainda  mal  que 
tanto  o  experimento  ,  pois  amiferia  com  que 
me  tratais  ,.  me  faz  ver  as  eftrellas  ao  meio 
dia  ;  e  fendo  cafada  comvofco  á  quarenta  e 
dous  annos ,  féis  mezes ,  três  íemanas  ,  doze 
horas ,  oiro  minutos ,  e  vinte  inflames  ,  nun- 
ca em  voffo   poder  me  vi  com  abartiga  cheia. 

Sancb.  Quando  eu  for  Governador  ,  tomareis 
a  vofía  barrigada.    Hide  chamar  o  Tabelliáo., 

Ther.  Aqui  não  hâ  Tabellião  ,  fomente  quem 
ferve  de  Tabelliáo  he  o  Almocreve  António 
Fagundes. 

Sancb.  Venha  quem  for  ,  que  o  Teftamento  he 
pequeno  ,  e  qualquer  Tabelliáo  bafta. 

Tber.  Mas  dle  aqui  vem,  Deos  o.  trouxe  a  bom 
tempo. 
Sabe  o  Tabellião  vejlido  de  arrieiro. 

Tabel.  Guarde  Deos  a  VoíTa  Mcrcè  ,  Senhor 
Sancho  Pança  :  como  eftà  Voíía  Mercê  í 

Sancb.  Para  fervir  a  VoíTa  Mercê. 

Tabel.  Para  fervir  a  NoíTo  Senhor  ,  que  lhe  da- 
rá bom  pago  :  que  quer  VoíTa  Mercê  J 

Sancb.  Sente-fe  Vofía  Mercê  muito  a  feu  goílo 
na  ponta  deííe  efpeto. 

TabeU 
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Tabu:  Eu  aqui  me  accommòdo  ,  eftou  bem  * 
aos  pés  de  VolTa  Mercê  he  o  meu  lugar. 

Sancb.  Saberá  VolTa  Mercê,  que  eu  quero  fa- 
zer o  meu  Teftamento  por  efcrito ,  que  me 
dizem  ,  que  o  nuncuchupativo  não  he  tão 
bom:    fabe  VoíTa  Mercê  fazer  Teftamentos ! 

Tabel.  Suppofto  que  eu  nunca  fizeíTe  Teftamen- 
to 3  com  tudo  5  já  fiz  hum  eícrito  de  cafamen- 
to  a  huma  negra  •  e  quem  faz  huma  coufa., 
também  faz  outra. 

Sanch.  Iffo  bafta  \  e  fobeja.  Ora  íentc-fe  ,  aht 
tem  papel  fcllado  ,  que  jâ  me  fervio  em  va- 
lias-neceflidades:  he  bom  papel-  tudo  o  que 
fe  efereve  de  huma  banda  ,  fe  pode  ler  da 
outra  com  muita  facilidade.  Ora  ponha  hu- 
ma perna  fobre  a  outra  ,  efereva  à  fua  von- 
tade. 

Tabel.  De  qualquer  forte  eftou  bem  ,  para  fer- 
vir  a  VoíTa  Mercê. 

Sanch.  Para  fervir  a  Deos.  Olhe,  meu  amigo, 
não  faça  ecremonias  \  defaperte-fe  ,  tire  fora 
os  calções  ,  penha-fe  em  fralda  de  camifa  , 
efteja  a  feu  gofto  ,  e  cm  quanto  efereve ,  fe 
quizer  tanger  bandurra  ,  ahi  a  tenho  muito 
boa,  que  me  veio   de  Berbéria. 

TâhcL  Vamos  ao  Teftamento  ,  que  tenho  que 
ir  dar  de  beber  ás  minhas  beftas. 

Sanch.  Ora  vá  lá  fazendo  a  cabeça  do  Tefta- 
mento ,  que  iffo  pertence  aos  Tabelliães. 

Tabel.  Rftà  feita. 

Sdnch.  Vejamos.  Homem,  efta  cabeça  nãopref- 
ta  j  vofsê  não  lhe  põe  cabeJlcira  ?  Ui ,  Senhor , 

po- 
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ponha-Iha  em  todo  o  cafo  ,  que  efte  Tefta- 
irvento  ha  de  apparecer  em  público  ,  e  não 
he  bem  que  vá  huma  cabeça  fem  compoftura» 

Tabu.  Ahi  ihe  ponho  a  cabellcira  :  que  mais  ? 

Sancb.  Efpere  ,  efpere ,  já  lhe  pòz  acabelleiraí 

TabeL  )zs  fim  Senhor. 

Sancb.  Vaíha-rpe  Deos :  não  fei  fe  lhe  puzera- 
mos  antes  huma  carapuça  preta  ,  que  he  côc 
de  quem  morre.  Veja  fe  lhe  pôde  tirar  a  ca- 
belleira  por  vida  fua. 

Tabu.  Eu  a  borro  ,  e  lhe  ponho  a  carapuça. 

Sancb.  Homem  3  voísê  não  pode  tirar  huma  ca- 
belleira  a  huma  peíloa  da  cabeça,  fem  aber- 
rar í  Ora  vá  como  for,  eu  cá  ao  depois  lhe 
farei  iiTo  :  digo  primeiramente.  .  . 

TabeL  Mente. 

Sancb.  M-nte  elle  3  grandelíimo  magano  -?  a  mim 
me  defmente   na  minha  cara  ? 

TabeL  Efte  .mente  he  cá  do  Teíhmento  ,  que 
não  ofFende  a  ninguém. 

Sanch.  IíTo  he  outra  coufa.  Declaro  por  defear- 
go  de  minha  confeiencia  ,  que  me  chamo 
Sancho  Pança,  natural  do  bom  genio  -y  decla- 
ro mais  ,  que  fui  cafado  defanove  vezes  ,  io- 
das contra  minha  vontade:  Item,/  que  deita 
ultima  mulher  tenho.  .  .  . 

Ther.  Criada  de  VoíTa   Mercê. 

Tabel.  Callai-vos  lá  tolla  3  não  embaraceis  o  pa- 
vio da  hiftoria.  Tenho  tres  filhos  ,  cujos  no- 
mes me  não  lembrão  por  ora  :  Item  ,  que 
fou  íenhor ,  e  poíluidor  de  muitos  bens  mo- 
vitos,  e  de  raiz,  e  outros  fem  raiz  j  os  mo- 
vi- 
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vitos  vem  a  fer,  duas  baíTouras  do  Algarve, 
dous  esfolinhadores  da  chaminé,  e  huma  ró- 
tula já  furada.  Irem ,  trinta  e  três  cadeiras  , 
que  já  derão  com  o  couro  á  fóla.  Irem  ,  mais 
hum  bofete  de  páo ,  que  veio  de  bordo  ,  três 
painéis  já  em  muito  bom  ufo  ,  a  faber ,  hum 
do  Mundo  ás  aveílas  ,  outro  de  hum  Navio, 
que  pintou  o  meu  pequeno  ,  e  outro  que  já 
fe  não  íabe  que  pintura  tem  ;  porem  íuppo- 
nho  que  feria  boa.  Item  ,  hum  efpelho  de 
defpirfemaço  ,  hum  Mafamede  da  índia  com 
feu  tapete  de  Arrayoíos  ,  cuberto  por  fima. 
Item,  huma  excellente  manta  de  retalhos,  que 
me  veio  do  Japão,  e  outra  que  me  ha  de  vir 
do  Jaquejo.  Item  ,  huma  formofa  têa  de  ara- 
nhas, duas  colheres  de  tartaruga  baftarda  ,  hum 
bifpote,  e  o  mais  trem  da  fofinha.  Ora  va- 
mos agora  aos  bens  de  raiz.  Declaro  ,  que  te- 
nho  humas  caías  na  minha  veftia.  Item,  hum 
parreiral  de  uvas  de  cáo  no  meu  telhado. 
Item,  dous  vafos,  hum  de  enfaiáo  ,  e  outro 
que  teve  arruda  ,  que  ainda  fe  conhece  pelo 
cheiro.  Item  ,  mais  huma  arvore  de  geração. 
PaíTemos  agora  ao  meu  gado.  Em  primeiro 
lugar  tenho  hum  burro  ,  que  lhe  chamão  o 
ruço  por  alcunha  j  tenho  mais  duas  cadellas 
paridas.  Declaro ,  que  me  não  devem  nada  ,  e 
que  eu  devo  os  cabellos  da  cabeça.  Deixo  a 
minha  mulher  tudo  quanto  puder  furtar  no 
inventario.  Deixo  á  minha  filha  Sanchica  o 
meu  bom  coração  ,  e  aos  meus  dous  filhos 
lhes  não  deixo  nada ,  porque  íe  o  quizerem  , 

que 
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que  o  furtem  como  eu  fiz.  Inftkuo  por  meu 
univerfal  herdeiro  forçado  a  hum  Mouro  da 
galé-,  a  quem  peço  ,  que  faça  pela  minha 
alma  o  mefmo  que  eu  fizera  pela  fua.  Tal 
parte  ,  em  lugar  do  eu  de  Judas  ,  tantos  do 
mez  paffado ,    &c. 

Tabel.  Ora   affine-fe  Vofia  Mercê  aqui  atrás. 

Sanch.  Atrás  fó  me  affinarei ,  fe  for  penna  a  fua 
lingua ;  dou  por  aílinado  ,  que  eu  em  tal  não 
aííino. 

Tabel.  He  precifo ,  que  fem  iflb  não  vai  nada 
o  Teftamento. 

Sanch.  E  que  tem  ninguém  que  elle  valha  3  cu 
não  valha  ?  Olhem  que  eftá  galante  !  De  quem 
he  o  Teftamento  ?  Não  he  meu  ?  Pois  pofío 
fazer  delle  o  que  quizer.  Mulher  3  guardai 
b  m  efte  papel  ,  vede  que  não  o  pe:cais  ,  que 
pôde  fervir  para  mechas.  Ora  aDeos,  mu- 
lher, dai-me  hum  abraço. 

Hher.  Ai,  marido  3  lembraivos  da  vofTa  cafa  ; 
náo  andeis  de  noite  ,  não  me  deis  mais  penas. 

Sanch.  O'  filha  ,  não  tenho  que  encommendar- 
te  á  tua  honra  ,  que  he  o  melhor  camafeo 
que  tens.  Se  alguém  ,  quando  eftivcres  na  ja- 

■  nella  ,  te  fizer  hum  bicho  ,  correfponde-lhe 
com  ourro  ,  que  a  cortezia  nunca  fe  perde. 
Ouves  ,  nunca  cês  o  fim  a  tudo  o  que  te 
pedirem  ;  porque  defta  forte  feras  bem  re- 
putada. 

Ther.  Pois  jáque  tcaufentas  ,  ó  meu  amado  San- 
cho ,  defpeçamo-nos  cantando. 

Sanch.  Ora  vá5  que  eu  começo. 

Can- 
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Cantão  Sancho  9  e  a  mulher  a  fegmnte 

A    R     l    A       A       D    V    O. 

'Sanch.  ADeos  ,  Thereza  amada. 

*Iher.  Náo  poíTo  dar  hum  pafTo. 

Sanch.  A  Deos  ,  que  ná^  he  nada. 

Ther.  Oh  trifta  defgraçada  ! 

Sãnch.  Dâ  ca,   da  cá   hum  abraço» 

Ther.  Ai  ,   que  eu  quero  defmaiar  S 

*Iher.  Mas  ai  de   mim  ,  que  vejo 

Sanch.  Amado  Caranguejo. 

"Ther.  Teu   vil  rigor  náo  chora  i 

Sanch.  Chora   tu  ,  bclla  Aurora  , 

Que  eu  nunca  em  deípedidas  quiz  chorar. 

SCENA    III. 

'Mutação  de  bofque.   Apparece  D.  Quixote  a  ca- 

vallo  com  lança,  e  Sancho  em  hum  burro. 

JD.  Quix.    A   Indã  não  creio  ,    amigo  Sancho 

:  Jl\  Pança  ,    que    me  vejo   montado 

em  rocinante  ,  para  profeguir  minhas  aven- 
turas. 

'Sanch.  Digo-lhe  a  VoíTa  Mercê  ,  Senhor  meu 
Amo  ,  que  tenho  o  rabo  nefta  albarda  ,  e 
Kie  parece  que  o  tenho  na  palha  da  eftreba- 
ria.  Oxalá  que  tenhamos  melhor  ventura  que 
da  vez  paliada  ! 

D.  Quix.  Para  que  tenhamos  bom  fucceíTo  nefta 
empreza  ,  e  por  cumprir  com  as  leis  da  Ca- 
vallaria  andante  ,  c  com  os  diílames  do  meu 
amor ,  quero  3  Sancho  ,  que  vás  ao  Caílello  , 
em  que  vive  aquella   fem  igual  Dulcinéa  dei 

To- 
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Tobôfo  ,  minha  muirç  Senhora  ,  C  quelha 
digas  da  minha  parte  ,  que  jà  me  acho  em 
campo  razo  ,  para  batalhar  com  quantos  gi- 
gantes tem  o  Mundo  por  feu  refpeito  ,  e  que 
tudo  fesvirá  de  defpojo  para  collocar  no  Tem- 
plo de  fua  formofura. 

.Saneb.  Senhor,  queDolcméahêefta  ?  Aonde  mo- 
ra? Que  tal  niuihcr  entendo  não  ha  no  Mundo. 
Logo  como  quer  VoíTa  Mercê  que  eu  a  bufque  , 
fe  ella  não  he  coufa  viva  í 

JD.  Quix.  Vai  ,  não  repliques  ,  fenáo  com  eíta 
lança  te  abrirei  eíTa  barriga  ;  vai  ,  que  eu  te 
efpero  aqui  debaixo  defte  tronco. 

Sanch.  Ora  o  cafo  cila  galante  j  por  vida  minha  ! 
Donde  hei  de  achar  a  tal  Dulcinca  dos  demó- 
nios i  A5  força  quer  D.  Quixote  ,  que  haja  tal 
mulher  no  Mundo.  Mas  de  quem  me  queixo  f 
fe  eu  tenho  a  culpa  de  me  meter  com  hum 
louco  de  pedras  l  Porém  lá  vem  huma  Sa- 
loya  ;  bom  remédio  ,  you-lhe  dizer  que  efta 
heDulcinéa  ,  pois  a  elle  tudo  fe  lhe  mete  na 
cabeça.  Ah  Senhor  meu  Amo  í  Venha  cá  de- 
preda :  eis-aqui  a  Senhora  Dulcinéa  3  que  ven> 
ver  a  VoíTa  Mercê» 

2>«  Qftix.  Sancho  ,  como  pode  Çer  cila  DulcU 
néa  ,  quando  eíla  he  huma  Senhora  táo  galhar* 
d^?  Como  pode  vir  em  hum  burro  ,  quando 
a  carroça  de  Apollo  ainda  he  pequena  carrua- 
gem para  fua  foberanía  ?  Não  vês  huma  Sa- 
loya  feia  ,  e  trapalhona  ? 

Sanch.  Senhor  ,  VoíTa  Mercê  nâo  fe  lembra; 
que  qs  encantadores  mudão  as  formas  das  pef* 
Tom.  L  C  foas* 
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1  íoas  ,  fó  para  que  VoíTa  Mercê  nãonlogrè  a 
fortuna  de  ver  a  Senhora  Dulcinéa '? 

JX  Qtó.  Di:zes  bem  ^  Sancho -amigo  ;  oh  mal 
hajais  malditos  encantadores  ,  pois  mudais  a 
forma  de  Dulcinéa  [fi!  is  ,  e  galharda,  em  hu- 
ma  Saloya  choquenta  ! 

Saloya.  S  nhores  ,  VoiTas  Mercês  que  me  que- 
rem ?  Largue  me  o:  freio  da  burra  ,  deixem- 
me  ir  vender  as    minhas' cebollas. 

D.  QttiX'  Efpera  ,  ó  luz  de  meus  olhos  ,  rece- 
be, antes  que  te  aufenrei  ,  efte  fino  amante 
no  regaço  áe  teus  agrados  ,'  pois  fó  a  ri  te 
dedico  os  fuores  friosí  de  meus  trabalhos ;  aqui 
me  tens  ,  ó  bella  Ninfa  ,  pofto  a  teus  pés 
idolatra  da  tua   belleza. 

Sanch.  OH  Princeza  da  formofura !  Oh  Duqueza 
do  melindre!  Oh  Archíduqiieza  dos  dengu  s ! 
Náo  defprezes  hum  andánre  Cavalleiro  >  que 
a  carqueja  do  feu  amor  arde  na  chaminé  dos 
teus  olhos  a  repetidos  aíTòpròs  da  fua  mágoa. 
Ponha  VoíTa  Mercê  os  olhos  naquclíe  peito, 
e  o  verá  cheio  de  cabei-los. -,  mais  claros  c*â 
íigoa  ,  e  outros  mais    ruivos  c?á  canella. 

Suloyã*  Eftes  homens  eíKo  doudos ,  váo-fe  c'os 
diabos  ;  vofsês  vem  zombar  de  mim  ¥  Arre 
lá  ,  xó.  Va\  fe. 

D.  Qyix.  O*  animada  exhalação  ,  náo  te  desfa- 
ças em  feintilantes  repúdios  \  tanto  eftes  en- 
cantadores me  perfeguem  ,  que  até  fazem. 
com  que  caias  ;  porém  ,  6  vil  canalha  3  lá 
virá  tempo  em  que  eu  me  vingue  de  vós. 

Sançh.  Digo  que  VoíTa  Mercê    tem  muito  bom 

gof- 
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gofto  em  amar  a  Senhora  Dulcinéa.  Náo  vi 
coufa  mais  peregrina  !  Deixou-me  atocla  , 
vendo  aquclle  brio  ! 

2X  Quix.  Oh  afortunado  Sancho  ,  que  fofíe  tão 
feliz  ,  qué  cbegafte  a  ver  fem  encantos  ,  c 
transformações  aquella  deidade  humana  !  Di- 
Dize  me  ,  he  formofa  ? 
(  Sanch.  De  formofa  pada  ella.  i  Se  VcíTa  Mercê 
vira  aquelles  olhos  ,  que  paredão  olhos  de 
couve  murdana  !  O  nariz  ,  iíío  era  cahir  hum 
homem  de  cu  fohre  elle  *,  tinha  humas  mãos 
de  rabo  ;  o  corpo  parecia  corpo  de  delido  , 
pelo  que  ,  matava  a  todos  r  os  cabellos  não 
vi  eu  ,  ib  o  que  eu  vi  forão  dous  piolhos 
de  rabo  5  que  lhe  fahião  pelos  buracos  da  coi- 
fa :  o  que  mais  me  regalava  era  ver  humas 
rofquinhas  doces  ,  que  fazia  junto  ao  pefco- 
ço  :  em  fim ,  Senhor  ,  os  pés  erão  dòus  pés 
de  cantiga.  Eu  confeíTo  ,  que  fe  não  fora  ca- 
iado ,  que  a  tal  Senhora  Dulcinéa  não  me 
efeapava. 

D.  Qjiix.  O'  Sancho  ,  efpera ,  não  vês  que  lá 
vem  hum  Caftello  movediço,  com  muita  gen- 
te dentro  ?  Grande  dia  fe  nos  efpera  !  Deos 
feja  comnofeo. 

Sahira  hum  carro  tirado  de  hnrnd  tnulla ,  [obre 

a  qual  virá  bum  Diabo  ;    dentro  do  carro 

vira  a  Morte  ,  Cupido  ,   hum  Anjo , 

hum  £mperador  >  e  outra  figura 

muito  bem  yejiida. 

Sanch.  Ai ,  miferavel  Sancho ,   aonde  eflás  mc« 
tido!  Melhor  me  fora  eftar  na  minha  Aldêa, 
C  ii  <jti£ 
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que  não  vir  agora  ver  eftergigamt  s  engoHas, 
D.  Quix.  De  que  remes,  cobarde?  Olha,  náo 
vês  cftes  gigantes   vivos  i   Pois  logo  os  verás 
mortos  :  Ov  vós  ,  ejuem  quer  que  fejais  ,  di- 
zei-me    quem  fois,  e  aonde  ides  ? 
Diabo.   Senhor,   nós   fomes  huns  pobres  repre- 
fentances  de  Comedias  ,    que.  himos  já  vefti- 
dos  para  fazer   hum  Auto  Sacramenral  aqui  a 
huma   quinta  :   eu  faço  papel  de  Dtabo  ,  efte 
de  Anjo  ,    efte  de  Morte   ,    efte  de  Kmpera- 
dor  ,  e  os   mais  fazem  vários  papeis. 
JDi -Qvix.  Ora  fempre   a3  coufas   fe  devem    pri- 
meiro efpecular    antes  que     fe  façáo   ;   fe  náo 
vos  declarais    ,    hoje  aqui  todos  Çcaricis  mor- 
tos ,  cuidando  que  ercis  gigantes,  ou  encan- 
tadores. 
Sancb.  Boas  novas  te  dê  Doos  ,   que  eu  jà  ef» 

tava   fem  pinga  de  langue   no  corpo. 
Sabe  humCruz-diabo  com  ca  [caveis .,  e  efpant/í» 
fe  o  cavallo  de    D.  Qjdxou,  e  cabe  efte  no 
cbão  ,    e  o  Cruz*  diabo  monta  no  burro 
de  Sancho;- 
Sanch.  Jefus   ,    Nome  de  Jefuã  !    Lá  vai  meu 
«       Arno  ao  cbáo  !    Ah  Senhor-,  não  caia,  efpe- 
rc  ,  quo  eu  jâ  lhe  vou  acodir. 
Dy  Qhíx.  Ai*  de  mim!   Acode-me-  Sancho  *   que 

quebrei  o  eípinhaço, 
Sanch.  Ai  ,  Senhor  ,  que  o  Cruzdiabo  la  me 
leva  o  meu  ruço  !  O'  ruço  dos  meus  olhos  , 
ó  prenda  de  minhas  nádegas  ,  ó  centro  de 
minhas  bebas  ,  que  fera  de  mim  fem  os  teus 
fonoros    zurros!    Senhor  ,    para  aqui  gão  as 

la- 
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■  lagrimas :  ah  Senhor ,  que  o  Diabo  levou  o 
meu  burro* 

jD.  Quix.  Que  Diabo  ? 

Santb.  O  Diabo  das  bexigas  ,- Jefus  Sagrado! 
Ah  fô  Diabo  ,  largue  o  meu  burro;  por  yi^ 
de  Ferrabrás. 

J).  Quix.  Por  vida  de  Dulcinéa  4  que  os  do 
carro  me  hão  de  pagar  :  eíperai  ,  turba  ale- 
gre ,  e  folgazona  ,  que  eu  vos  enfinarei  o  co- 
mo fe  tratáo  os  burros  dos  efeudéiroa  dos  Ca- 
valleiros  andantes. 

Sa,be  o  Burro. 

Sanob.  Senhor  ,  não  pelejemos  ,  que  o  burro 
já  ahi  eftà,  efeufemos  tantas  morres. 

J).  Quix.  Bem  eftà  :  a  prudência  ás  vezes  hft 
melhor  que  o  valor  ;  ide-vos  em  paz. 

Janch.  Ouvis  lá  ?  Bom  padrinho  tiveftes  no 
meu  burro,  que  fe  não  apparece  5  tudo  vai 
í  çlpada. 

SCENA    IV, 

'Mutação  de  [eiva  5   e  a  bum  lado  ejlarã  bum 

Cavalleiro  reclinado  ,  e  hum  Moço ,  e  fa- 

hirã  D*  Quixote  ,  e  Sancho  Pança. 

Z).  Quix,  C  Ancho  5  ata  efte  cavallo  a  e(Te 
O  tronco  ,  que  já  o  Sol  fe  efeondeo 
no  Veftuario  de  Tbctis ,  depois  de  fazer  pri- 
meiro  Galan  dos  Aíiros  na  Comedia  do  dia. 

Sancb.  Boa  metáfora  9  mas  eu  tenho  a  barriga 
vaíia,  enâo  eftou  para  ouvir  conceitos  \  olha 
Voffa  Mercê  ,   Senhor  ,    alli  eftáo  dous  ho- 
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■homens'  reclinados  fobre  a  relvai  e  dotis  cã- 
vallos  atados  naqueílc  falgueiro  y  que  fazem 
« quatro. 
£>:  Quix.  Vllgum  Cavalleiro  andante  deve  fer  5 
<jtíe  anda  bufcando  aventuras. 

Canta  o  Cavalleiro  o  feguintc 
'Minuete. 

Sem  ter   melhora 

Meu  peito  ardente  , 

A  chamma  lente 

Do  Deos  Rapaz. 
Que  amor  parece  , 

Ninguém  duvida  j 

Porque  a  ferida 

Bem  clara  eíti. 
Sufpende  a  flecha  , 

Deos  fementido, 

Ouve  o   gemido , 

Que  o  pranto  faz. 
S/tnch.  Elle  canta  com  bom  eftilo,'  ô  â  moda; 
J).  Quix.  Segundo  a  letra  ,  e  o  aíFeélo  ,  moftra 
eftar  namorado.  Valha-te  Deos  ,  amor  ,  quô 
até  nos  peitos  de  bronze  introduzes  corações 
de  cera !  Senhor  Cavalleiro ,  como  a  focieda- 
de  nos  homens  he  fignificativo  do  racional  , 
por  ifTo  não  eftranhe  VoíTa  Mercê  o  meu 
atrevimento  em  interromper  as  fonoras  claufu- 
las  do  feu  fentimento  \  porém  como  as  pe- 
nas communicadas  são  menos  fenfiveis  ,  di- 
ga-me  VoíTa  Mercê  o  qi-ie  fenre  ,  que  fe  o  al- 
lívio  de  fuás  mágoas  confiftir  na  ponta  defta 
lança  ,  e  tio  defta  efpada,  tenha  por  certo, 
que  o  hei  de  fazer.  Qtrr* 
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Carr.  Honrada. Ca v^alieiro  3  bem  parece  què  ten- 
des generofo  animo  ,  e  affirn  vos  agradeço 
*íía  offsrta  fij  nias  fab^rc;s  ,  que  a  mim  por 
ora  mç  náo  o.fíc  rui  em  inimigos  ,  fenão  huma 
inimiga  >■*  cujo  rigor  pe  tem  mono  ,  e  pie 
faz  andar  renovando  íjCavailaria  ,  andante  ríó 
por  ver  fe  poílo  applacar  o  íeu  dcfdém  ,  of- 
ferecendo-lhe  a  cabeça  de  hum  gigante. 

2).  Quix.  Com  que  ,  Voíla  Mercê  he  Cavallei- 
ro  andante  ?  Ora  ajunte-fe  comigo  ,  e  falle* 
mos  na  matéria  ,  que  como  Proíeífor  delia 
eftfmo  muito  eftas  práticas. 

CPiad.  Em  quanto  noílos  Amos  lá  praticão  fe- 
bre os  feus  amores ,  e  valentias  ,  vamos  dan« 
do  à  taramela  ,  e  fazendo  pela  vida. 

Sanch.  Meu  amigo  9  agora  fico  mais  confolado 
nos  meus  infortúnios  y  pois  mal  de  muitos 
confolo  he:  atéqui  cuidava  que  fó  eu  era'def- 
graçadô  em  fer  efcudeiro  de  Cavallaria  an- 
dante ?  mas  já  vejo  que  VolTa  Mercê  nafceo 
debaixo  da  minha  eftrella. 

Crtâd.  Como  fe  chama  efte  feu  Amo? 

Sancb.  D.  Quixote  de  la  Mancha  ,  para  íervir 
a  Voíla  Mercê  5  que  nunca  tal  hemeni  4iaf- 
cera  no  Mundo;  pois  por  eiie  tenho  padeci- 
do o  que  Dcos  fabe  :  bafta  (çlf^xac  a  minha 
cafa  com  tudo  quanto  tinha  neila. 

Criad.  Tendes  filhos  i 

Sancb.  Boa  eftà  eiTa  !  Com,  que  ,  deftes  annos 
ainda  náo  havia  de  ter  filhes/?-  Tenho >  -huma. 
rapariga  ,  meu  amigo  ?  que  da  com  a  caocça 
no  tedo  da  cafa  3    e  he  mui  valente  .,  e  de* 

lem- 
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/embaraçada.  Quando  come  nád  ufa  de  cere* 
monias  ,  defpeja  huma  cafa  corri  a  maior 
limpeza  dò  Mundo;  e  fobre  rudo  tem  o  máo 
cheiro  da  boca  ,  que  he  mal  defqiàe  fogem 
todos.  Queío-lhc  ,  <*omo  aos  imeirô  olhos  , 
que  fora  da  lua  viftá    os  vejo    cheios    de  la- 

"J  grimas. 

Çriad.  E  os  meus  eílão  mui  cheios  de  fomno: 
durmamos  ? 

Sanch.  Dtirmamos. 

Carr.  Como  lhe  vou  contando  a  Vo(Ta  Mercê ,  z 
Senhora  a  quem  âmo  he  huma  Calcidéa  de 
Vandalia  ,  nome  fuppofto  com  que  a  appelli- 
do  nas  minhas  Obras  poéticas  :  efta  em  fim 
me  diíle  ,  que  fe  a  quifeflfe  receber  por  efpo- 
fa  ,  foíTe  pelo  Mundo  ,  e  fizeíTe  confeíTar  ,  que 
cila  era  a  mais  bella  ,  e  formofa  Dama  que 
havia  no  Orbe  j  tenho  feito  confeíTallo  a  mui- 
tos \  e  ultimamente  ao  grande  D.Quixote  de 
la  Mancha  ,  o  qual  diíle  ,  que  minha  Senho- 

I  ra  Calcidéa  de  Vandalia  era  mais  formofa  que 
a  fua  Dulcinéa  dei  Tobofo;  com  que  ^  ven- 
cerido  eu  a  D.  Quixote  ,  que  venceo  a  todos 
os  Cavalleirps  do  Mundo  3  venho  a  vencer  a 
todos  ,  vencendo  a  quem  a  elles  os  venceo. 

J):  Qàix.  Sem  duvida,  Senhor  Cavalleiro  ,  en- 
tendo que  eftáis  enganado  ,  por  fer  impoffi- 
yel  que  vençais  a  hum  D.  Quixote ;  e  bafta 
que  eu  .vos  diga  ,  que  nenhum  Cavalleiro  do 
Mundo  o  pode  vencer  ;  e  por  vos  não  def- 
mentir  ,  digo  que  algum  encantador  inimigo 
de  fua  &bria  tomaria  a  fua  fármâ ,  para  qus 
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ficando ;  vencido  ,  não  íe  coroaflc  a  fama  de 
feu  valor  com  ct.rno  diadema  ;  e  tanto  affim  , 
<jue  não  há  dous  dias  que  eíles  rueímos  en- 
cantadores tranJormàráo  a  Senhora  Dulcinéa 
dei  Tobofo  ,  fendo  a  mais  gentil  deidade  , 
que  calce  a  Cothurno  em  huma  Saloya  cuja  , 
hedionda  ,  e  terrível ,  com  que  ,  Senhor  x  en- 
tendei que  não  venceflesr  a  D.  Quixote  ver- 
dadeiro. 

Cm.  Tão  verdadeiro  ,  e  tão  o  mefmo  ,  qus 
mais  não  podia  fer. 

J).  Qtéix.  Digo  que  tal  não  ha;  pois  D.  Quixo- 
te he  efte  que  vedes  prefente  j  vede  como  o 
podíeis  vencer.  Levanta- feP 

Carr.  Pois  verdadeiro  ,  ou  fingido  5  fempre  o 
venci  ,  tenho  dito. 

J).  Quix.  Pois  Cavalleiro  ,  bom  remédio  ;  em 
campo  razo  ,  e  em  íingular  defafio  veremos 
qual  he  mais  valente. 

Carr*  E  o  que  ficar  vencido  ficará  ao  arbítrio 
do  vencedor* 

jD.  Qtiix.  Não  duvido.  Sancho',  Sancho  ,  acor- 
da ,  que  já  a  Aurora  raivando  o  manto  da 
noite  ,  vefte  o  Pólo  de  rubicundos  adornos  : 
Sancho  ,  acorda. 

Sancb.  Senhor,  Senhor,  eu  vos  arrenego  cana- 
lha :  não  deixareis  dormir  a  hum  pobre  ef- 
cudeiro  andante? 

SD.  Quix.  Sancho  amigo  ,  2corda  ,  que  jà  o 
Sol  te  dá  de  refto  com   as  fuás  luzes. 

JSancb.  E  que  tenho  cu  com -ido  f  Senhor  ,  Vof- 
íâ  Mercê  cuida    que  eu  também,  fou  doudo 

co* 
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como  Vofía  Mercê ,  para  náo  dormir  ?  Ape- 
nas tinha  pegado  no  fomno  com  as  pontinhas 
dos  dedos ,  quando  logo  mo  fez  largar :  que 
quer  que  diga?  Valha-o  mil  diabos, 

JD.  Quix.  Vai  fellar  o  rocinante  ,  que  temos 
que  brigar  efta  manhã  com  aquelle  Cavallei- 
ro  do  bofque  :  anda  Sancho  ,  vai  depreda. 

Sânch.  Eftou  dormindo  ,  que  he  o  mefmo  que 
eftar  ninando.  Ora  falve  Deos  z  Vofía  Mer- 
cê :  ah  Senhor ,  eu  devo  de  ter  muita  cólera 
na  barriga. 

D.  Qmx.  Forque  ,  Sancho  ? 

Sânch.  Porque  me   íabe  a  boca  a  ferro  velho. 

fX  Quix.  He  porque  logo  havemos  de  brigar 
com  efte  Cavalleiro  do  bofque,  que  o  deík- 
fiei  j  eile  deve  de  fer  pefloa  particular  ,    por- 

-    que  traz   mafcariiha. 

Sanch.  Ora  Senhor,  cuide  Vofía  Mercê  n5outrá 
çoufa  ,  brigar  logo  de  manha  he  afneira. 

J).  Qaix.  Faze  o  que  te  digo  ,  e  náo  me  rô* 
pi  í  quês. 

Traz  Sancho  Cavallo. 

D.  Qjfix.  Cavalleiro  ,  quem  quer  que  fois  5  jà 
eftamos  em  campo  razo  ;  vereis  fefou  eu  o 
meftno  D.   Quixote   a  quem   venceftes. 

Carr.  Quem  vos  vericeo  transformado  ,  melhor 
vos   vencerá  verdadeiro. 

Sanch.  Senhor  D.  Quixote  ,  por  vida  da  Se- 
nhora Dulcinéa  lhe  peço  ,  que  me  ajude  a 
iubir  naquelle  zambujeiro  ,  que  quero  ver 
touros  de   palanque. 

D.  Quix.-  Avançai  ,  bom  Cavalleiro. 

In- 
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Inveflem  os  Çavalleiros ,  e  cabe  Carrafco. 

J).  Qjtix.  Sancho  ,  acode  ,  que   vencemos. 

Sanch.  Agora  fim,  Còrre-lhe  Vofla  Mercê  logo 
a  cabeça ,  pelo  que  potejí  fucedere. 

D.  Quix.  Tira  lhe  a mafcara: 

Sancb.  Ah  Senhor ,  que  elle  bolle  ;  fuba-mô  ou- 
tra vez  ao  zambujeiro. 

O/r.  Ai  de  mim  !  Vencefte  ,  D.  Quixote:  ne- 
gar não  poílo ,,  que  íois  o  mais  valente  Ca- 
valleiro  do  Univerfo. 

D.  Quix.  Haveis  de  confeíTar ,  que  minha  Se- 
nhora Dulcinéa  dei  Tobofo  he  mais  formofa 
que  a  voíla  Calcidéa  de  Vandalia  ,  tirando 
para  ido  a  mafcara.  Mas  que  vejo  !  Não  fois 
vós  Sansáo  Carrafco  ? 

Tira  fe  lhe  a  mafcara. 

Sancb.  He  boa  hiftoria  !  Veja  ..Vofla  Mercê  fe 
não  falia,  como  o  leva  o  diabo  de  meio  a 
meio. 

O/t.  Eu  fou  voflo  amigo  Sansão  Carrafco  , 
que  quiz  vir  disfarçado  a  vçr  fe  vos  vencia  , 
para  que  aífim  tornaíTeis  para  cafa  fem  efla 
loucura;  mas  já  vejo  que  fois  verdadeiro  Caval- 
leiro  andante  ,  e  negallo  náo  polTo. 

£>.  Quix.  Ide  em  paz  ,    e  dizei  a  eíTe  Barbeiro 

5  incrédulo  ,  que  vos  cheguei  a  vencer  ,  para 
que  fique  defenganado  ,  que  fou  Cavalleiro 
andante. 

Sancb.  Ide  em  paz  \  c  dizei  a  cíTeBarbeirinho  , 
que  quem  vence  a  hum  Carrafco  he  o  meímo 
que  vencer  a  Morte. 

SCE- 
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S  C    E   N  A    V. 

'Mutação  de  felva  3  e  fabira  hum  homem  tom 

hitrn  cano  ,  e  dentro  hum  Leão  em 

buma  capoeira. 

Honu  /^  Randô  trabalho  me  tem  dado  acon- 
vJ  dução  deite  Leão    pela    fragofidade 
dos  caminhos  ;   e  queira  Deos  que  feja  bem 
pago  do  meu  trabalho. 

Sabem  D.  Qrmote  5  e  Sancho. 

D.  Qnix.  Sancho  Pança  ,  não  vês  aquelle  vul- 
to ?  Pois  não  he  menos  que  hurna  rara  aven- 
tura que  nos  ^fpera. 

Sancb.  Senhor ,  não  ande  cuidando  niflo  ,  por- 
que tudo  quanto  vir  lhe  ha  de  parecer  aven. 
tura;  pois  da  imaginação  nafeem  as  caufas. 

D.  Qjttx.  O'  Sancho  ,  tu  fabes  Filofofia  i  Quem 
te  enfinou  iíío  ? 

Sancb,  Ku  rnefmo :  Vofía  Mercê. cuida  que  eu 
lou  alçum  leigarrão  í  Sabe  VoíTa  Mercê  que 
mais?  que  dentro  daquella  gayola  vem  hum 
formo  To   Leão. 

JD.  Quis»  Hum  Leão  !    Oh  homem  do  Leão  ? 
Da  parte  de  Deos  te  requeiro  que  foices  eíle 
Leão   que  quero  brigar  com  elle  ,   para  o  que 
já  o  eípero  a  boca  da  capoeira. 
Apea  fe  D.  Quixote. 

Sancb.  A  Deos  ,  pobre  Sancho  Pança  !  Bem 
aviados  êftamos  :  quer  agora  também  brigar 
com  Leões  !  a  parte* 

Hçnu  Senhor  paffageiro ,  requeiro  a  VoíTa  Mer- 
cê 
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cê  que  efteLcão  he  Africano  ,  feroz,  e  ter- 
rível ,    e  que  vai  de  prcfencc  a  hunt  Fidalgo 
que  o  manda  o  Grão  Turco. 

J).  Quix.  Que  tenho  eu  com  o  Grãçr  Turco, 
nem  com  o.  Fidalgo  í  De  duas  hurria  ,  ou  tu 
has  de  íoltar  o  Leão  ,  ou  te  hei  de  matar  ; 
■porque  me  diz  o  coração  ,  que  neíle  vem 
transformado  algum  gigante. 

Sanch.  O'  homem,  tem  mão  ,  não  faltes  eííe 
Leão  que  he   mui  Faisó. 

Hom.  Pois  VoíTa-Mercê  quer  que  o  fohe  ?  Ve- 
ja la  o  que  diz  ,  ao  depois   não  le  queixe* 

D.  Qttix.  Soka*o  ,  não  ouves  i 

Sanch.  Tem  mão ,  homem  ,  não  o  foltes  :  ah 
Senhor  Leão  não  rne  faç*  mal  ,  ícmbre.-fe 
que  jà  comemos  ,  e  bebemos  .ambos  muitas 
vezes.  VoíTa  Mercê  não  he  o  Lcáodo  Car- 
mo í  Defgraçado  Sancho  Pança  !  Quanto  me- 
lhor me  fora  eftar  antes  enterrado  em  bum 
carneiro  ,  que  na  barriga  de  hum  Leão  !  Ah 
fô  Leão  ,  VoíTa  Mercê  vem  enganado  ,  eu 
não  fui  o  que  o  deíafiei  j  alli  eira  meu  Amo 
«jue  o  chama  ,  vã  para  lá  ,  e  já  que  euhei 
de  morrer  ,  quero  morrer  cantando  ,  como 
fez  D.  Cyfne  das  Alagoas  ,  e  talvez  qjue.-fíic 
Leão  feja  .amigo  de   Árias. 

Canta  Sancho  a  feguinu 

A       K       l       ,\. 

Ai  3  que  eftou  tremendp  ! 
Ai,  que  já  me    agarra! 
Oh  como  eítende  a. garra!" 
àx  )  ai  !  Tomara- me  efeorider, 

Vai- 
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"Vái-te  ,"  inonftro  horrendo, 

Tem  dó  do    pobre  Sancho, 

Recolhe   ò   duro  gancho  , 

Que  já  me  faz   Tremer. 

Accommcttc  o  Leão  a  D.  Quixote  ,  e  efle  o  mata. 

D.  Quix.  Bruço'  Rei    das    montanhas  ,    porque 

•foges  de- hum  Cavalleiro  andante   i    Vem 

accommetier-rríe  ,  e  verá?  o  meu  valor. 

Sahcb.   O5  cáo  Leão  ,  a  elle,    efpere  ,   que  çu 

vou:  viflor  D.  Quixote. 
JD.  Qifix.  Daqui  ern  diante  não  quero  que  me 
chamem  o  Cavalleiro  da  trifte  figura  ,  fenão 
o  Cavalleiro  dos  Leões  ,  èm  memoria  deite 
cafo. 

Hoin.  Não  vi  mais  valente  homem  no  Mundo  ! 
Vou  pafmado. 
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jfyftttãção    de  bofque  \    em  meto  haverá  hum 

monte  ,  e  hum'  homem  ,  e  pelo  monte  defce- 

râ  D.  Quixote  ,    e  Satiçbo  Pança. 

Sanch.  TV/f  Vi  fragofa  ,  e.efcorregadia  he  eíTa 
IVx  terra  !  Muito  tropeça  o  meu  burro  ! 

2).  Quix.  &■  -Vi-Uáo  ,  dizei-me  j  que  fazeis  ahi  > 
c   que  morve  he   efte  ?  I 

Fillão.  Efte  mame  ,  Senhor  ,  he  aonde  eftá 
aquella  céiebre  cova  encantada  ,  que  chamáo 
a   cova   de   Montefinos. 

J).  Quix.  Oh  quem  tjvera  hum  ihefouro  que 
dera  em /ai viçaras !  Vès  aqui  ,  Sancho,  quan- 
do  dizem  f  vem  as  fortunas  fem  fcr  efpera- 

das 
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das  ;  "ha  quantos  annos  que  cu  andava  bu-f- 
csndo  cova  donde  eftá  encantado  aquelie  cé- 
lebre Cavalleiro  andante  chamado  Monteímos  ? 
Pois  a  occafião  fe  nos  meteo  nas  mãos  y  não 
fenho  mais  remédio  que  defcer  por  ella,  a  de- 
fencantar  efte  bom  Cavalleiro. 

Sancb.  Tire  VoíTa  Mercê  dahi  o  fentido >  fà  ei- 
ra me  faltava  para  foffrer ,  !  Que  renho  èu 
com  Montefinos  ,  nem  cllc  comigo  i  Và  Y<?£- 
fa  Mercê  c?os  diabos  fe  quizer  _,  que  eu  não 
quero  eruerrar-me  em  vida.  Ainda  me  lembra 
o   Leão.  a  parte. 

D.   Qittx.  Anda  ,    Sancho 1,   que    fe  agora  não 
achamos  a  Ilha  para   feres  Governador  5  nunca 
a  acharemos;    vem  que  feras  bem  premiado , 
pois  aqui  ncíla  cova   ha  muito  ouro  ,    e  iílo- 
são  minas  encantadas. 

Sancb.  Huma  vez  que  são  minas,  cu  vou,y,  «ue 
mais  vai  huma  hora  rico  >  que  ioda  a  vida 
pobre. 

D.  Qiiix.  Amigo  ,  ficai  guardando  efles  ani- 
mães  ,  e  vede  fé  tendes  ahi  algumas  cordas 
com  que  nos  ateis  pelas  cinturas  para  que  não 
caiamos  ,  *c  demos  lá  no  profundo. 

ViWâo.  Aqui   eítão  ,  pois  eu  fou   o  guarda   deíía 
cova  ,    e  já  eftou    aparelhado    paia  cíte/rni- 
nifterio. 
D.  Quix.  Pois    ata-nos-    b*m  ;    quando diíler  9 
Iârgá  mais  a  corda,  vai  largando. 

Sancb.  Tanto  que  tiveres  deirado  quatro  palmos 
puxa  logo  para  fora. 

D.  Qjiix.  Sancho  y  faze  hum  A£k>  de  Contri. 
çáo,  c  fecha  es  olhos.  Sançb. 
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Sanch.  Ora  graças  a  "Deos  que  voa  a  enterrai 
em  vida  *  bem  fiz  eu  em  razer  o  meu  Tef- 
tameruo.  Ai  ,  Senhor  y  que  ahi  vem  huma 
legião   de  gigantes  !   Mifericordia  feqil   Deos  í 

-  Xo  diabo/  A  que  d'ElRei  ,  que  citou -com  as 
gralhas  na  alma. 

D.  Quix.  De  que  te  aíluílas  ?  São  huns  paflari- 
rihos  que   vem   a  applaudir  a  nofTa  entrada. 

Stncb.Sio  paííarinhos  !  Oh  quem  me  dera.  ter 
aqui  a  minha  efpin^arda. 

D.  Quix.  Amada  Dulcinéa  ,  a  ti  ,.me  encom- 
mendo  nefte  perigoío  trance,  ajudai-me  a  le- 
var com  paciência  eftes  rigores* ■■•Sancho  ,  o» 
morrer ,  ou  viver. 

Sanvb.  Effa  razão  me  e.ico va. 

S    C   E   N   A     VII. 

MvtfiCão    de  colmata  ,  q:te  depots  fe  mdará 

<yh  jardim  de  figútaa  trijks ,  e  féif*  Mm- 

teímos  com  barbas  grandes  ,  fotana ,   e 

■gorra,  evirúo  defeendo  D**Q».tw       i 

-te  ,  e  Sancho» 

Sancb      lk   H  Senhor  ,    hc  hum    regalo   voar 

I      --  í\  hum  homem  como    fe  fora  RWM! 

T>.   Oulx.  Graças  a  Deos  que  chegamos!    Ves 

Sancho  ,    que  admirável  palácio  \    V^eftas 

column3<j(  Dorrcas),  e  Corhuhiás  í    Olha  eites 

isípes:  Que  te  parece? 

■Sdnçh.  Parece-me  que  tudo   ido  he  pintado  em 

caboa  de  pinho  ,    mas  Ainda  *flim  eu  quizera 

antes  andar  voando  que  me  regala. 

Jlí4 
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Há  dentro  terremeto  9  e  efcurecet  tudo  9  ottvin- 
do-fe  muitos  ais  ,  lamentos  ,  raios  ,  e  trovões* 

Sanch.  E  que  diz  VoiTa  Mercê  agorra  deftasf 
columnas  ,  e  deftes  jafpes  Corinthios  ?  Se- 
nhor ,  nós  eftamos  no  Inferno  a  bom  livrar , 
os  cabellos  fe  me  arrepião.  Ai ,  Senhor  ,  não 
fei  que  fuor  frio  me  vai  dando  ?  Eu  me  mi? 
jo   por  mim* 

D»  QUix.  Agora  verás  ,  ó  nobre  efeudeiro  San* 
cho  Pança  ,  as  prerogativas  de  hum  Cavai- 
leiro  andante  :  dize-me  ,  ouvifte  contar  algum 
dia  a  teus  avós  façanha  como  efta  i  Viftc 
algum  dia  em  letra  redonda  ,  ou  grifa  dizer 
que  algum  Cavaíleiro  o  mais  intrépido  fizeíTe 
acção  tão  fobrenaturalmente  heróica  ,  como 
a  que  com  os  teus  olhos  eftás  vendo  ?  Viftô 
como  valerofo  Campião  me  arrojei  a  eftacova  ? 

Sancb.  Iíío  mefmo  faz  qualquer  defunto. 

♦D.  Qjih.  Vifte  como  depois  de  encovado  pe- 
netrei as  duras  entranhas  deíía  penha  ,  abrin- 
do caminho  com  a  efpada  na  rnão  ,  derru- 
bando montes ,  ou  para  melhor  dizer ,  gigan- 
tes amontoados  ,  até  que  chegámos  a  efte 
abyfmo  i 

Sanch.  Meu  Amo  he  hum  abyfmo.  â  parte. 
Mas  diga-me  ,  Senhor,  aonde eftamos  nós? 

D.  Quix.  Eftamos  no  Inferno. 

Sanch.  Em  Purgatório  cila  quem  lida  com  vof- 
fa  Mercê ;  he  boa  graça  ?  Com  que  parece- 
lhe  a  Voffa  Mercê  3  que  ifto  he  Inferno? 
Ora  o  certo  he  ,  que  eftà  pouco  vifto  em 
matérias  de  Inferno. 
Tom-  L  D  Sanch. 
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D.   Quix.  De  que  te  efpantas  3  animal  ? 
Sanch.   Porque  fou   animal,  por  iffo  me  efpan- 
to.    Ora  venha  ca   :    quem  fe  não   ha  de  ef- 
pantar  de  ouvir  dizer  a  VoflTa  Me&çe ,  que  ef- 
'  tá  no  Inferno  aííím    i  chucha  cailàOa  ,    e  eu 
também  ,  fem  me  duer  pé,  nem  mão  ,  gra- 
ças  a  D;os  ? 
JD«>  Qjiix.  Sancho  ,  eu  não  tenho  culpa  ,  que  fe* 
jas  hum  fimples  éfcudeiro  ,  fcm  noticias  ,  nem 
literatura  ;    fc  tu    leras    a  Virgílio    no   fexto 
livro  das  Eneydas  ,    lá  verias  ,    que    também 
Erieas  foi    ao  Inferno  ,    e  lá  vio    a  feu  pai 
Anchifes  ,  e  a  Rainha  Dido. 
Sanch.   EíTa  Rainha  Dedo  era  macho  ,  ou  fêmea  í 
J).   Quix.  Não  fc  fabe  de  certo  ;    o  que  fe  diz 

he  ,  que  era  mulher  varonil. 
Sanch.  Vifto  iíTo  era  macha-femea  :  com  quô 
.Senhor,  huma  vez  que  Eneas  foi  ao  Infer- 
no ,  vá  Vofía  Mercê  também ;  mas  não  conf* 
ta  ,  que  Eneas  tiveffe  efeudeiro  ,  como  Vofla 
Mercê  tem. 

£>.  Qíííx.  Ora  Sancho  amigo  ,  tem  valor  ,   que 
agora  quero   tratar    do  deíencanto  do  Senhor 
Montefinos  ,  que  para  eflefim  fui  aqui  trazido. 
Carita  D.  Quixote  a  Jeguinte 


.  O'  Magia  barbara  Que   o  braço  rigida 

De  faria  indómita  ,,  Cora  fúria  rilpida 

Humilha    timida  Vence  colérico 

O    fero  encanto1  A    ira  ingente 

Do  teu  furor.  De  teu  rigor. 

for- 
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Torna   a  haver  terremoto. 

Sanch.  Ai  Senhor  !  Que  diabo  de  Ilha  ,  ou  de 
cova  he  ella  ?  Eu  nella  náo  quero  enterrar- 
n  e:  vamos  Senhor. 

D.   Qjiix.  Sombras    vãs  ,    encantadores    makvo* 
los   ,    a  pezar  de  voíTos  encantos  hei  de  ver 
a  Montefinos.  O'  Montefinos  ?  Montefinos  i 
Sabe  Montepios. 

Mont.  Sejas  mil  vezes  bem  vindo  ,  ó  fempre 
valerofo  D,  Quixote  de  .  la  Mancha  ,  ftor  9 
nata  ,  e  efeuma  dos  Cavalleiros  andantes  \  fó 
tu  tivefte  valor  ,  para  me  deíencstuares  ,  re- 
fufeitando  a  antiga  andante  Cavallaria  :  che- 
ga a  meus  braços. 

2).  Qjiix.  Valoroíb  Montefinos  ,  não  tens  que 
me  agradecer  efta  acção  ;  pois  o  que  faço 
por  ti  ,  faria  por  outro  qualquer  5  que  aílim 
mo  infinúão  as  leis  da  Cavallaria. 

Mont.  Chega  a  meus  braços  ,  tu  célebre  efeu- 
deiro  Sancho  P:.nça  \  pois  também  participas 
hum  efgalho  defte  laurel. 

Sanch.  Sou  criado  de  VoiTa Mercê:  eu  já  eítotí 
defmamado  ,  graças  a  Deos  ;  eu  não  quero  , 
que  VoíTa  Mercê  me  d;ímame  ;  aflirh  fou 
eu  afno  5  que  me  chegue  aquelías  barbas  ! 
Peça  de  baeta  animada  5  e  efeova  vivente 
me  parece  o  tal  Montefinos.  á  parte* 

Mont.  Já  que  aqui  vieíles  ,  illuftre  D.  Qulxo- 
te,  a  deíencantarme  ,  peço  vos,  que  defen- 
canteis  também  a  Senhora^BeSerma  ,  que  foi 
Dama  do  valente  Cavalleiro  Durorante  ,  que 
por  caufa  dellc  vive  aqui  encantada. 

D  ii  D.  Q»Àu 
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Z).   Qtiix.  Por   mulher,  epor  Ter  Dama  de  hu»rt 
tão  valente  Cavalleiro ,   me  toca  defencancal- 
h  \  aonde  cftá  ? 
'jMont*  Agora  o  vereis. 
Mudão-fe  os  bajlidores ,  e  apparece  bum  jardim 

com  figuras  de  pedra  ,   e  fabird  Bel  erma. 
Belerm.  Proftrada  a  voíTos  pés ,  valerofo  D.  Qui- 
xote ,    vos  rendo  as  graças  de   táo   generofo 
capricho  :  efeurai  com  melhor  accento   o  meu 
agradecimento. 

Canta  Belenna  o  feguinte 
Minuete, 
Belerma  mifera  Agora  em  cânticos 

Sufpira  |  e   feme  Louvar  ptoenra 

A  morte  dura  O  braço   ingente 

De  íeu   valente  ,  De  hum  glóriofo  , 

Galhardo  amor.  Feliz  ,  ditofo  ,  libertador. 

D.  QjtlX.  Formo fa  Belerma ,  enxugai  eíles  aljô- 
fares ;  náo  tomeis  o  oiScio  da  Aurora  ,  fen- 
do vós  hum  Sol. 
Sancb.  Ah  Senhora  Belermina  ,  de-mc  VoíTa 
Mercê  effes  aljôfares  ,  para  levar  à  minha  The* 
reza  Pança  ;  náo    os  deite  fora. 

Torna  a  cantar  Belerma. 
Minuete. 
Quixote  inclyto  ,  Porque  fe  exalte 

Em  cujo  peiro  Já  com  eíícito  , 

Cupido  ,  e  Marte  Em   males  tantos  f 

Fazem   perfeito  Enxugue  o  pranto  , 

Laço  de  amor.  Que  amor  caufou. 

Teu  braço  bellico  5 
J).  Qttix.  Que  te  parece  ,  Sancho,  o  que  fe  en* 
«errava  nefta  cova  í  Sançhé 
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Savch.  Senhor  5  palavras ,  y  plumas  el  viento 
las  lleva.  Vamo-nos  ,  que  náo  íei  o  que  me 
adivinha  o  coração. 

Ha  ultima  claufula    muda-fe  a  apparencia  ,   e 
ha  terremoto  ,  e  levão  pelos  ares  a  D.  Qui- 
xote ,  e  Sancho. 

Z>.  Quix.  Belcnna  ,  Montefinos  3  vede  que  os 
encantadores  me  levão ,  para  vos  não  defen- 
cantar  ;  bem  viftes  a  minha  vontade, 

Saticb.  Ai  que  rica  coufa  !  Agora  fim  3  voemos 
Senhor  are  cahir  de  huma  bala. 

Apparece  o  monte  em  fima. 

Z>.  Quix.  Oh  mal  hajas  ,  infame  homem  ,  que 
nos  tirafte  da  maior  fuavidade  ,  e  confonan- 
cia  ,  que  fe  pôde  imaginar  !  Por  tua  culpa 
não  deiencamei   a  Montefinos  ,  e  Belerma. 

Sanclh  Por  tua  culpa ,  bêbado  ,  não  defencanteí 
as  minas,  e  »ô  Ilha  encantada:  ai  que  cftou 
mui  canfado  de  voar  !  Diga-me  /Senhor, 
aonde  eftá  a  mina  5  que  achamos  ?  Tudo  fo- 
rão  voos  ,  por  iíTo  agora  tudo  são  penas !  Di- 
ga-mè  Voíla  Mercê ,  que  me  meta  eu  irou- 
tra  cova!  Para  aqui. 

D.  Quix.  Sancho  ,  bem  viíle  ,  que  da  minha 
pane  fiz  o  que  devia  ,  pois  defiemido  ,  e  va- 
lorofo  ,  cheguei  a  penetrar  as  entranhas  deíTe 
abyímo  ;  com  t]ue,  fc  nefta  occafiáo  não  con- 
íegui  y  o  que  defejava  ,  em  outra  o  confegui- 
aei  ,  e  tu  alcançarás  cila  táo  defejada  ,  e  al- 
ta Ilha. 

Sanch.  Antes  creio  ,  que  nunca  a  alcançarei. 

Z>.  Qyix*  Porque  i 

Sancho 
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Sanch.  Porque  como  fou  curto    dos  nós  ,  não 

poderei  alcançalla  pela  altura  dos  gràos. 
J).  Qtix.  Ora  anda    comigo  ,    não   te  agaftes, 

que  fem  duvida  feras  bem  premiado, 

S  C  E    N    A    VIIL 

Aí/nação  de  felva. 

D.  Ql*i&  T  T  A  dias ,  que  trago  no  penfamen* 
JlJ.  to  huma  coufa  ,  que  me  rem 
caufado  grande  cuidado  :  dar-fe-ha  cafo  i  que 
osmeus  inimigos  encantadores  rragáo  transfor- 
mada n  belleza  da  Senhora  Dulcinéa  em  a 
figura  de  Sancho  Pança  !  E  os  motivos  ,  que 
tenho  para  iíTo  ,  he  ver  a  paciência  ,  com 
que  eííe  efeud  iro  me  atura  as  minhas  imper* 
tinencias  fem  falario  algum  ;  e  ver  ,  que  jà 
mais  foi  poffiv  1  ver  eu  a  Dulcinéa  no  feu 
original  ,  e  nativo  refplandor.  Tudo  pôde  fer 
qu*  feja  j  pois  fe  lém  nos  antigos  livros  da 
Cavallaria  andante  outras  transformações  de 
Nytfas  ,  ainda  em  mais  ruins  figuras  ,  qual 
a  de  Sancho  Pança  ,  e  porque  efte  penfamen- 
to  não  he  fera  de  conta  ,  bom  fera  averi- 
guallo  j  que  a  diligencia  he  mái  da  boa  ver^ 
tura. 

Sabe  Sancho. 

Sanch.  SèiN?fof  ,  o  roei nanie  eftá  efparando  que 
VoíTn  M"cê  o  cavalgue,  e  tem  dado  taes  re^ 
linchos  ,  pullos  ,  e  ventofidades  ,  que  fuppo- 
nho  no^  prognoftíca  alguma  boa  ventura. 

J9»  Qjix.  E    íe   bem  reparo  agora    nas  feições 

def- 
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âeftc  Sancho  3  lá  tem  alguns  laivos  de  Duí- 
cinéa  ;  porque  fem  duvida  Sancho  ás  vezes  o 
vejo  com  o  roftro  mais  afeminado  5  que  quaíi 
me  perfuado  eftá  Dulcinéa  transformada  nelle. 

Sattcb.  Meu  Amo  eftá  no  efpaço  imaginá- 
rio !  d  pane. 
Ah  Senhor  ,  toca  a  cavalgar,  que  o  rocinan- 
te  eftâ  fellado  ,  e  o  burro  albardado  :  Senhor  , 
VoíTa  Mercê   ouve  ? 

D.  Qitix.  Sim  ouço;  que  feja  poffivcí ,  prodi- 
giofo  enigma  de  amor  ,  galharda  Dulcinéa 
dei  Tobofo  ,  que  os  magieos  antegoniftas  dei 
meu  valor  fe  transformaíTem  em  Sancho  Pança! 

Sanch.  Ainda  efta  me  faltava  para  ouvir  ,  e  que 
aturar !  â  parte.  Que  diz ,  Senhor  >  Eftá  lou- 
co ?  Com  quem  falia  VoíTa  Mercê  ? 

J).  Qttix.  Fallo  eomtigo  ,  Sancho  fingido  \  c 
i     com  Dulcinéa  transformada, 

Sanch.  Se  VoíTa  Mercê  algum  dia  tiveíTe  juizo , 
diíTera  ,  que  o  tinha  perdido  :  que  Sancho  fin- 
gido  ,  ou  que  Dulcinéa  transformada  he  efta  ? 

2).  Quix.  Não  fei  como  agora  falle  ,  fe  como 
â  Sancho ,  fe  como  a  Dulcinéa  ?  Vá  como 
quer  que  for  :  Saberás  que  os  encantadores 
•v  tem  transformado  em  rua  vil ,  e  fordMa  pèf- 
íba  a  fem  igual  Dulcinéa  ;  vê  tu  Sancho  ami- 
: .  .  go  ,  fe  há  maior  defaforo  ,  fe  há  maior  in- 
iolencia  deftes  feiticeiros  ,  que  em  mafearar  o 
femblante  puro  ,  e  rubicundo  de  Dulcinéa  > 
com    a  mafeara  horrenda   de   tua  torpe  cara  ? 

Sanch.  Diga-me  ,  Senhor,  por  onde  íaheVofTa 
Mercê,  que  a  Senhora  Dulcinéa  eftá  tranror- 
mada  em  mim  l  D.  Qgix* 
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JD.  Qtíix.  Ido  he  o  que  tu  não  alcanças ,  fim* 
pies  Sancho  j  pois  fabe  ,  que  nós  os  Cavai* 
leiros  andantes  temos  cá  hum  tal  inftinéto  , 
que  nos  he  permittido  conhecer  ,  aonde  efta 
o  engano  ,  e  transformação  pelos  efíluvios , 
que  exhala  o  corpo  ,  e  pela  fyfionomia  do 
rofto. 

Sancb.  Bafta  que  conheceo  VoíTa  Mercê  pela 
fimonetria  do  roflo !  Pois ,  Senhor  ,  que  pa~ 
renrefeo  carnal  tem  a  minha  cara  com  a  da 
Senhora  Dulcinéa  ?  Ora  eu  até  aqui  não  cui- 
dei que  VoíTa  Mercê  era  tão  louco  !  Cui- 
do ,  que  nem  na  vida  de  VoíTa  Mercê  f$ 
conta  femelhanre  defaventura. 

JD.  Qvix,  Quanto  mais  te  defeonjuras ,  mais  te 
inculcas  ,  que  és  Dulcinéa  ;  deixa-me  beijar-te 
os  átomos  animados  defles  pés  ,  jã  que  me 
não  permittes  tocar  com  os  meus  lábios  o 
pfmim  deíTa  mão.  Dulciffima  Dulcinéa  } 

'   Cbega-fe  D.  Qfiixote  para  abraçar  a  Sancho. 
:  Jancb.  A'que  d5ElRei  ,     Senhor  3  que  não   fou 
Dulcinéa  j  tire-fe  lá,  olhe  que  lhe  dou  huma 
canellada. 

J).  Qjiix.  Ora  meu  Sancho  ,  dize-nfé*aqui  em 
fegredo  fe  és  Dulcinéa ,  que  eu  teSjprometco 
hum  premio  i  ^ 

]Sancb,  Como,  Senhor,  lho  hei  de  dizer?  Sou 
tão  macho  como  VoíTa   Mercê. 

J).  Qttix.  Sancho  ,  neíTe  mefmo  dengue  agora 
confirmo  mais  que  és  Dulcinéa. 

Saneh.  Ora  leve  o  diabo  o  dengue  !  Que  quei- 
ma Voíla  Mercê  que  á  força  feja  eu   Dulciné* 

en- 
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enfaiichâda ,  ou  Sancho  endulcinado  !  Ora  pois , 
já  que  quer  que  eu  feja  Dulcinéa  ,  chegue- 
fe  para  ca  ,    que  lhe  quero  dar  dous  couces. 

J>.  Qjitx.  Tu  me  queres  dar  couces  ?  Agora  ve- 
jo que  não  és  Dulcinéa  ,  pois  Dulcinéa  tão 
formofa  ,  e  tão  difcreta  ,  nunca  podia  fer  bef- 
ta  ,  nem  ainda  transformada ,  para  dar  o  que 
me  offereces  com  a  tua  groíTeria. 
Dentro  inftrumentos. 

D.  Quix.  Não  ouves,  Sancho  ,  huma  fuave  har- 


monia 


a 


Sanch.  He  verdade  !  Efpere  VoíTa  Mercê  ,  que 
la   vem  voando  o  que  quer  que  he. 

Defce  a  Mufa  Cal  tope  em  huma  nuvem  ,  e  2?« 
Quixote ,  e  Sancho  fe  lhe  põem  de  joelhos. 

X>.  Quix.   Soberana  Nympha. 

Sancb*  Nympha  Soberana. 

D.  Quix.  íris  deftc  Horifonte. 

Sancb.  Arco  da  velha  defte  Horifonte. 

JD.  Quix.  Que  rafgando  diáfanos  vapores. 

Sanch.  Que  rafgando  nuvens  de  papcllão* 

D.  Quix.  Té  oitentas  Deidade. 

Sanch.  Te  oitentas  já  de  idade. 

D.  Quix.  Que  queres  de  hum  Cavalleiro  andante  ? 

Sanch.  Que  queres  de  hum  efcudeiro  tolhido 
de  pés  ,  e  mãos  ? 

CW/tf/n  Valente  D.  Quixote  de  la  Mancha  v  Ca- 
valleirodos  Leões,  cu  fou  a  Mufa  Cniiope  , 
a  primeira  ,  e  principal  das  nove  ,  que  aííií- 
tcm  no  Monte  Parnaib  ,  aqui  venho  a  tens 
pés  enviada  por  meu  Amo  o  Senhor  Apollo  , 
p  qt>al  como  fabe    que  tens   profeffado  a   efe 

1  í:*  crei- 
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treita  Religião  da  Cavallaria  andante  ,  ê  tens 
de  obrigação  o  desfazer  aggravos  ,  foccorrer 
affli£tos  ,  ereftaurar  honras  perdidas,  por  ef- 
fa  caufa  te  manda  pedir  encarecidamente, 
queiras  ir  ao  Parnafo  ,  aonde  fe  elle  acha  , 
cercado  de  huns  Poetas  maledicos  ,  que  o 
querem  defpojar  do  Throno  ;  e  juntamente 
para  reformares  a  Poefia  ,  que  fe  acha  quaíi 
arruinada  ,  para  o  que  eu  da  minha  parte  , 
como  tão  incereffada  nefte  defempenho  ,  te 
fupplico  com  o  fuave  de  minhas  vozes  ,  pois 
he  certo  ,  que  a  Mufica  tem  virtude  para  at- 
trahir  os  corações  mais  duros. 
Sdttch.  Aqui  nos  encaixa  huma  Ária  â  queima, 
roupa. 

Canta  Caliope  a  fegninie 

A      RI      A. 

Se  hum    gigante  mficioaado 
Morre  infame  defmaiado 
Entre  as  mãos   de  teu  valor : 

Quem    havarà  ,  que  to  refiílá, 
Quando   o  teu  braço  conquifta 
À   hum  gigante  disfarçado 
Entre  as  garras   dè  hum  Leão  ? 
J).   $uh,  A    diíHculdadc    eftâ    no    modo   corri 
que  hei  de  ir  ao  Parnafo;  pois  fei   ,    que  o 
meu  rocinante  não  tem  azas ,  como  o  Pégafo. 
Sanch.  E  o  meu  burro    íó  tem  azas    nos.  pés  , 

para  fu^ir. 
Cal  top.  O  modo  com  que  haveis  de  ir  ao  Par- 
nafo ,  he  difta  forte. 

FoSo. 
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Voao  na  nuvem  Caliope ,  D.  Quixote  ,  e  San* 
çbo ,  e  apparece  o  Pamafo  ,  e  canta  o 
Coro. 
Attenção  ,  filenciõ  , 
Que  nefte  do  Arcádia  famofo  jardim  > 
Se  oitenta  galhardo  o  Deifico  Apollo 
Em  muficas  gratas  ,  em  metros  fubtís* 

Attenção ,  íilencio  , 
As   fontes  não  rião  , 
As  aves  não  cantem  ; 
Porque  não  perturbem  do  verde  bicorned 
O  cântico  grave  de  Mufas  gentis. 

S  C    E  N   A    IX. 

Mutação  defelva ,  e  o  Moine  Pamafo  ,  e  Poetas* 

Jípol.   TJ  Sperai  ,    baftardos  filhos  de   Apollo  , 
«£-'  que  cedo  virá    quem    me  vingue  de 
voíTas  injúrias. 

poet.  já  não  te  reconhecemos  ,  ó  Apollo ,  Vot 
Deos  da  Poefia  ;  pois  qualquer  de  nós  he 
hum  Apollo  ,  e  cada  idéa  nofTa   huma  Mufe. 

jipoL  Aílirji  vos  atreveis   a  profanar  o  decoro  3 
que  fe  deve  aos  meus   Apollineos  raios  ? 
Sabe  D.  Quixote ,  Sambo ,  e  Caliope» 

Poet.  Toca   a  inveftir  ao  Pamafo. 

<dpol.  Em  boa  hora  venhas  ,  valente  D.  Quixo- 
te, que  fó  a  tua  efpada  me  pode  fegurar  o 
Throno  ,  e  o  laurel:  vem  ,  vem  a  vingar-me 
deftes  Poetaímhos  ,  que  fem  mais  armas  , 
queafua  prefumpção  ,- querem ,  não  fó  com- 
petir com  o  meu  pleílro  ,  mas  ainda  intentão 

def- 
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•defpojar-me  do  Parnafo  ;  e  como  as  armas,* 
e  as  letras  são  tão  fiéis  companheiras  ,  que- 
ro-me  valer  das  tuas  armas  ,  para  a  rcílaura- 
ção  de  minha  (ciência  \  e  como  efta  violên- 
cia, que  fe  me  faz,  não  defmerece  os  em- 
pregos da  tua  Cavallaria  3  peço-te  ,  que  me 
íbecorras. 

D.  Qittx.  Senhor  Apollo  ,  cu  tomo  fobre  mim 
o  leu  defaggravo  ,  e  já  defde  agora  fe  pôde 
âfícntar  bem  neífeThrono,  que  delle  ninguém 
o  ha  de  arrancar, 

Sdticb.  Senhor  meu  Amo  ,  eu  cuido  ,  que  ef- 
iou  fonhando.  Que  VoíTa  Mercê  entre  na 
Parnafo  ,  não  he  muito  ,  porque  he  louco ; 
porém  eu  ,  que  fendo  hum  ignorante  ,  tam- 
bém ca  efteja  ,  he  o  que  mais  me  admira  ; 
e  daqui  venho  agora  a  concluir  5  que  não  há 
tollo  ,  que  não   entre  hoje  no  Pamafo. 

D.  Qjiix.  Diga -me  ,  Senhor  Apollo  \  e  como 
fe  chamão  os  Poetas  ,  que  tanto  o  perfeguem  í 

jlpol.  EíTa  he  a  defgraça ,  D.  Quixote  ;  que 
os  Poetas ,  que  me  perfeguem  ,  não  são  de 
nome  ;  e  com  tudo  cada  hum  cuida  que  he 
mais  do  qm  eu  mefmo» 

D.  Qhíx.  DizeJ-me  ,  Poetas  de  agoa  doce ;  di- 
zei-me  ,  raás  que  grafnais  no  charco  da  Ca- 
balina  ;  cizei-me  Cyfnes  contratemos  ,  que 
vos  banhais  nos  lodos  da  Hiroocrçne  ;  com 
que  motivo  quereis  competir  com  o  Deos  da 
Pocfia  ? 

Poet.  Porque  e(Te  Apollo  ,  cot^o  n-ao  infpira  , 
náo  merece  o  norae  dê  Àpolloti  e  ailún  que- 

re- 
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remos  tomar-lhe  o  Parnafo  ,    c  repartillo  en- 
tre nós. 
Sanch.  Senhor  ,    não  fe  meta  a  brigar  com  os 
Poetas  ^  que  são  peiores  que  gigantes  ;    veja 
Voíía  Mercê    que  eiles    trazem    hum  exercita 
de  dez  mil  Romances,    quatro  mil  Sonetos  , 
duzentas  Decimas  ,  oitenta  Madrigacs  ,  e  hum 
efquadráo   de  Sátyras  volantes  em  íilva  ,    que 
arranha  >  veja  bem  em  que  fe   mete. 
D.   Qfiix.  Nada    me  aííombra  ;    porque  eu  fó 
com  efta  cfpada  hei  de  vencer  a  quantos  Poe- 
tas   há  no  Mundo  :    Serra  Heípanha  ,    viva 
Apollo  ,  e  morrão  traidores. 
Bulhas  3  e  gritos  entre  D.  Quixote ,   Sancho  3  e 

Poetas. 
Apol.  A  elles  ,  meu   D.  «Quixote ,  que  a  vito- 
ria he  noíTa. 
Sanch.  A'que    d'ElRei     que    eftou    paffado    de 
parte    a  parte  com  hum  Soneto   em  agudos  í 
■D.  Quix.  Já  fugirão  como  mofquitos. 
Sanch.  Avança  ,  que  com  efta  gente  fou  eu  gente. 
D.  Q$ix.  Já  3    gloriofo  Apoilo  ,  podes  cantar  a 

vitoria. 
Apol.  Cantem  as  Mufas  ,  Eutcrpe ,  e  Terpficho- 
re  o  meu  triunfo. 

Canta  a  Mufa  Enterpe  a  feguinte 
Ar    i     a 
De  Quixote  o   braço  forte 
Se  ouvirá  no  meu  concentro  j 
Pois  que  canta  o  vencimento 
Delias  fúrias  de  hum  traidor. 
Se  animofo  deu  a  morte  y 
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A  quem  morte  dava    a  tantos  'f 
Viva ,  viva    em  doces  cantos  , 
Pois  que  vence    ao  vil  Piton. 
Canta  Terpficbore  a  feguinte 

A       R       l      A. 

Pois  vence  Apollo  E  affim  as  flores 

O  monftro  altivo  ,  Lhe  dem  grinaldas 

Repita  Eólo  De  varias  cores  , 

Jâ  fucceífiví),  Jà  confagradas 

Que  brilha  vivo  A   íeu  valor. 

Seu  réfplêndor: 

jípol*  Vivas  mil  annos  ,  D.  Quixote  •,    e  como 
fá  que  náo  militas  por  premio ,  por  effa  cau- 
fa  te  não  premeio  ;  mas  namefma  acçáo  que 
obrafte  tens  o  maior  premio  ,    como  também 
agradeço  a  ajuda  de  teu  criado  Sancho  Pança. 
Sancb.  Valco  de  muito   a  minha  ajuda    na  reta- 
guarda •    aflim    em  premio    de  meus  ferviçog 
peço   a   Voíla   Paternidade,    Senhor  Apollo, 
que  me  conceda  hum  lugar  ,    o  primeiro  que 
vagar  no  Parnafo   ,    para  hum  filho  meu  que 
hiè*  feiui    inclinado    á  Poefia   ,    de  forte  ,    que 
tem  roído  quantas  unhas  há  em  minha  caía* 
que  todos  as   tínhamos  grandes. 
jlpoL  Pois  que   officio   quereis  í 
Sancb.  Cafcavel  do  Parnafo. 
yípoL  Eu  volo  dou   por  três   vidas. 
Sancb.  Em  três  vidas  ,   Senhor  ?  Ora  não  há  prazo 
que  náo  chegue!   E  para  melhor  agradecimento, 
e  em  applaufo  defta  vitoria  ,  já  que  fou  Poeta  , 
pois  eftou  no  Parnafo  ,  quero  cantar  o  triunfo  5  to« 
quem  as  Senhoras  Mufas ,  e  o  Pcgafo  façaocom- 
paílo. 
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Canta  Sancho  a  feguinte 
Ária 

Se  hoje  o  meu  cantar  E  logo  acolá 

Hum  zurro  ha  de  fcr  y  Cá  cará  cá  •> 

Quero  começar :  Porque  canto  fó 

An  ,  an ,  an  ,  an  3  an.  Có  coro  có  : 

E  fe  dos  Poetas  Mas  melhor  fera, 

Gallo  podo  fer.  Tornar  a   dizer, 

Cantarei  aqui,  O  que  cantei  já: 

Qui    quiri  qui,  An,  an,  an  ,  an» 

Canta  o  Coro ,  e  dá  fim  a  primeira  parte. 

PARTE   II. 

S  C  E  N  A    I. 

Mutação  ,  ametade  de  felva  ,  e  outra  ametade 
de  mar ,  e  junto  ã  praia  bum  barco  ,  e  huma 
azenha  ,  e  no  dito  barco  fe  embarcará  D.  Qui* 
xote ,  e  Sancho  ?  e  ficarão  atados  o  cavallo , 
e  o  burro  ,  e  afeu  tempo  fahirão  da  azenha 
dous  homens  com  paos  nas  mãos. 


D.  Qríix*    TT  A'  eftamos  em  terra  de  Aragão  ; 

I   efte  he  o  famofo  Rio  Ebro :    na 

•J^    verdade  ,  Sancho  ,  que  efte   Paiz 

he  mui  deleitavel  ,  e  ameno  :   que   te  parece 

Sancho  ?  Não   refpondes  3  Eftàs   mudo  ? 

£ançb.-Di$p  que  náo  quero  refponder  palavra, 


64  Vida  do  Grande 

e  tenho  dito ;  meta-fe  lá  com  a  fua  vida ,  t 
dcixe-me* 

Z>.  Quix.  Sem  duvida  eftás  arrependido  de  me 
fervires  í 

Sanch.  Como  que  eftou  ?  Mais  me  valera  a  mim 
fer  Sombreiro  5  que  he  o  peior  ofHcio  que 
há  no  Mundo  ,  do  que  fervir  a  Voíla  Mercê. 

D.  Quix.  Pois  táo  mal  te  tem  ido  comigo  í 

Sanch.  Não  he  nada  ,  vir  eu  daqueila  guerra  do 
Parnafo  moido  ,  e  remoido  á  conta  de  VoíTa 
Mercê  5  e  não  achar  etta  maldita  Ilha  3  e 
fó  achar  hum  formofo  arrocho  que  me  arrom- 
baile  as  alcatras  í 

D.  Quix.  Tu  tens  a  culpa ;  quem  te  manda  fe- 
res fraco  ?  Ora  tem  paciência  ,  foíire  ,  que  a 
Ilha  algum  dia  apparecerà  ;  mas  efpera  ,  não 
vês  nas  margens  do  Rio  hum  barco  atado 
fem  velas  5  nem  remos  ? 

Sanch.  E  por  final  que  he  CaíKlheiro- 

D.  Quix.  Sabes  aonde  eftamos  í 

Sanch.  Sei  muito  bem. 

D,  Quix.   Aonde  í 

Sanch.  Eftamos  no  Theatro  do  Bairro  Alto. 

2X  Quix.  Pois  fabe  que  eftamos  metidos  na 
maior  empreza  do  Mundo. 

Sanch.  Bem  aviados  eftamos  :  não  digo  eu  quô 
VoíTa  Mercê  he  doudo  confirmado  ? 

J).  Quix.  Sancho,  aquelle  barco  que  vês  atada 
áquelie  álamo  não  eftà  alli  fem  grande  my- 
fterio. 

Sanch.  He  porque  VoíTa  Mercê  de  tudo  fazmy- 
llerio  a  e  fabida  a  conta  náo  he  nada. 

D* 
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2).  Qtiix.  Alguma  peíToa  eítá   em  grande  perigo 
de  honra  ,    ou  vida    \    pois  coftumão  muitas 
vezes    os  Aftros    arrebatarem     os    CavaHêiros 
andantes  dentro  em   alguma  nuvem,    ou  p$ 
lhe    hum  barco     à  vifta    para   que    fe  ert 
quem,   e  indo  pelo  rio  abaixo  por  íi  criei 
o  barco  ,    la  vai  dar  aonde  há  o  perigo  :  coní 
que  ,   Sancho  ,  ata  os  cavallos   a   eííe  tronco  , 
c  metamo-nos  no  barco  ,    e    vamos  a  acudir 
a   eíía  grande    neceílidade. 

Sancb.  Deixe-me  VolTa  Mercê  fazer  primeiro 
as  minhas  ,  que  he  razão  que  acuda  primei- 
ro ás  minhas   necellídades    do  que  ás  alheias. 

ZX  Quix.  Vamos ,  Sancho  ,  que  aqui  a  dilação 
he  perigofa. 

Sancb.  Deixe-me  VoíTa  Mercê  primeiro  ourinar 
para  irmos  na  maré  do  mijo. 

D.  Qfiix.  Deixa  ,  Sancho  ,  as  chançonetas ,  ata 
os   cavallos  ,  e  embarquemo-nos. 

Sancb.  Senhor  ,  coníidere  Vcffa  Mercê  o  que 
íaz  ,  olhe  que  andar  peio  mar  náo  le  omef- 
mo  que  andar  pela  terra  •,  tome  exemplo  na 
diferetiffima  Rapofa  que  nunca  fe  quiz  em- 
barcar, donde  ficou  impreíTo  na  memoria  dos 
homens  o  ditado  :  Por  onde  anda  a  Rapofa ; 
com  que  ,  Senhor  ,  montemos  ,  e  fujamos 
defte  barco  á  vela  ,  t  a    remo* 

D.  Qpix.  Olha  ,  Sancho  ,  as  Ilhas  não  fe  achão 
por  rerra ,  fenáo  no  mar  ,  e  talvez  que  para 
teu  bem  efteja  aqui  eíte  barco  como  quem 
diz  :  Embarca-te  3  Sancha ,  que  has  de  achac 
huma  Ilha). 
Tom.  I.  E  Sançh* 


66  #         Vida  do  Grande 

Sancb.  Com  que  os  barcos  cambem   falláo  ? 

D.  Qttix.  líTo  he  figura  que  tu  nâo  alcanças; 
fegue-me  ,  que  eu  me  embarco  já. 

Sancb.  Senhor ,  eu  jà  eftou  refoluto  a  morrer 
afogado;  vamos  com  Deos,  mas  parece  mui 
grande  tyrannia  deixar  o  meu  burro  ,  fiel 
companheiro  de  tantos  annos  ,  a  quem  devo 
mais  do  que  a  meu   pai  ,  e  a  minha  mái. 

D.  Qiúx.  Bem  podes  eíbr  leguro ,  que  a  mef- 
rrsa  peíToa  que  pôz  aqui  cite  barco  terá  cui- 
dado de  nos  guardar  os  animaes  5  que  alíim 
o  conrão   as  Hiftorias   impreífas. 

Sancb.  Huma  vez  que  eftá  cm  letra  redonda , 
fem  dúvida  que  íe  ha  de  cumprir  â  rifea  : 
Deos  feja  comigo. 

Ata  Sancho  o  cavallo  3  e  o  burro  ,  embarcão* 
fe  9  e  logo  ira  o  barco  pelo  Rio  abaixo  até 
chegar  á  azenha  ,  e  zmra  o  barro. 

Sancb.  Ah  burro  do  meu  coração  !  Bem  te  en- 
tendo o  que  queres  dizer  nefle  zurro  ,  mas 
não  te  polío  for  bom;  tem  paciência  ,  que 
bem  fei  que  em  deixar-te  dei  c5os  burros 
na    agoa. 

D.  Qilix.  Vê,  Sancho  ,  a  ferenidade  com  que 
anda  efte  barco  ! 

Sancb.  Senhor ,  eu  já  eftou  enjoado  ,  apare  lá 
que  quero  vomitar.  Vomita. 

I).  Qjiix.  Quando  nada  ,  Sancho  ,  eftamos  jun- 
to à  linha  ,  e  temos  andado  quatrocentas  le- 
goas  Tuxquefcas  %  que  fazem  das  noíías  no- 
vecentas  e  meia. 

Sancb.  Como  pôde  fer  iíTo,  fe  nâo  temos  an- 
da- 
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*  dado  duas  braças  ,  e  tanto  ,  que  ainda  alli 
fe  eftà  vendo  o  meu  burro  ,  e  O  íeu  roci- 
nante  ? 

J9.  Qjiix.  Calla-te  ,  que  tu  náo  entendes  da 
Náutica  ;  fc  tu  fouberas  o  que  são  coluros  , 
tropos  ,  linhas  ,  zodíacos  ,  e  baleftilhas  ,  tu 
viras  claramente  o   quanto  temos  andado. 

Sanch.  Ora  com  termos  andado  tanto  ainda  náo 
encontrámos  nenhuma  Ilha  para  eu  governar  ? 

J>.  Quix.  Calla-te  ,  que  até  o  fim  ninguém  fe 
pôde  chamar  defgraçado. 

Sanch.  Sim ,  Senhor  ,  pela  regra  geral  ,  que 
diz  que  fempre  atrás  há  forvas. 

D.  Quix.  Lá  fe  defcpbre  ,  Sancho  ,  hum  Caf» 
tello  encantado  ;  alli  fem  dúvida  efiá  a  affli- 
gida  peíToa  que  bufeamos  :  que  felicidade ! 

Sanch.  He  verdade  ,  mas  eu  cuido  que  he  a 
Ilha;  vamos  a  ella. 

Chegão  ao  pé  da  azenha  ,  e  abrindo-fe  a  porta 
fahivãõ  hum  homens  com  varas  na  mão  em- 
p  furando  o  barco. 

Hom.  Vofsês  vem  doudos  ,  homens  do  diabo  ? 
Aonde  querem  meter  efte  barco  ?  Não  vem 
que  iílo  he  huma  azenha  donde  a  agoa  corre 
tão  furiofa  ,  que  defpenhárá  ,  e  defpedaçarâ 
cíTc.  barco    nas  pedras  da  mó  ?  Arreda  para  lá, 

JD.  Quix.  Olha  os  gigantes  encantadores  :  ó  ca- 
nalha ,  largai  a  quem  tendes  prezo  íieíla  tor- 
re ,  fenão  com  efta  efpada  reduzirei  a  cinza 
a  todos. 

Sanch.  Senhor  ,  que  nos  perdemos  fem  reme* 
dio  9  o  barco  cem  a  corrença  da  agoa  vai 
E  ú  te- 
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levado  para  dentro  das  pedras.  Ai  !  Ar,  que 
fe  vira  ! 

(jom  muita  gritaria  de  todos  fe  vira  o  barco  , 
e  D.  Quixote  5  e  Sancho  vem  nadando  até 
chegar  â  praia  donde  ejíão  os  cavallos  ,  e  o 
barco  dará  na  praia,  e  nella  fica  virado* 

Sanch.  Ai ,  que  me  afogo ,  Senhor  !  Briguemos 
agora  com  as  ondas, 

2).  Quix.  De  boa  efeapámos  ,  Sancho  ,  beijar 
quero  a  terra  ,  que  me  livrou  da  morte. 

Sanch.  Senhor ,  beije-me  aqui  que  tudo  he  ter* 
ra:  ai,  ainda  não  creio  !  Diga-me  por  vida 
lua :  ainda  citamos  no  rio  ,  ou  já  eítamos  cm 
terra  firme  ? 

D.  Quix.  Graças  a  Duldnéa  ,  que  eílamos  li- 
vres do  perigo.  Oh  malévolos  encantadores  , 
que  me  perieguís  por  mar  ,  e  terra  ,  fó  por 
náo  livrar  aos   miferaveis  afíliftos  ! 

Sanch.  O  que  eu  femia  não  era  o  morrer  5  era 
morrer  afogado  em  agoa  ,  podendo  morrer 
afogado  em  vinho  *,  e  tu  ,  burro  dos  meus 
olhos,  dá-me  mil  abraços ,  edous  beijas,  que 
já  cuidava  que  te  não  via  mais  em  minha  vida. 
Sabem  dons  homens  com  paos   nas  mãos. 

Hora.    Quem  fez  aquilio  no  meu  barco  í 

Sanch.  Ninguém  fez  aquilio  por  vida  minha, 
e  chehre-o   VoíTa  Mercê  ,  e  verá. 

Hom.  Hão  de  pagar-me  o  meu  barco  ,  fenáo 
com  efte  varapáo  lho  tirarei  do  corpo  3  ma- 
g   nos   vadios. 

JD.  Qjix.  O'  canalha  rude  ,  ó  vil  profapia  de 
Achcronte  ,  aífim  Je  falia  com  os  Cavalleixos 
andarues  í  Tomai,   i  Sançb. 
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rSdttcb.  Ai ,  que  eftou  varado  !  Confifsáo ,  que 
me  alombáráo, 

S  C  E  N  A     II. 

'Mutação   de  montaria   de  caça  com  caçadores ; 
hum  Fidalgo  ,  e  huma  Fidalga ,   <&'c . 

fidalgo.  Q  Em  dúvida,  Senhora  ,  que  eftimâ- 
O  rei   que  nefte  dia  todos    os  brutos 

i  fe  proftrem  rendidos ,  para  que  tenhais  o  di- 
vertimento que  pertendeis. 

Fidalga.  Bem  conheço  ,  Senhor ,  que  o  vofTò 
intento  não  he  outro  mais  que  o  bufeares  oc- 
cafiões  com  que  me  divirta  da  cruel  melan- 
colia que  me  perfegue. 

Fidalgo.  Se  bem  que  efeufadas  erão  as  armas , 
pois  á  vifta  defla  belleza  quem  náo  cahirà 
morto  ?  E  a  terem  os  brutos  noticia  da  voíTa 
vinda  a  cfte  monte  ,    elles  mefmos  bufeariáo 

i  o  encontro  para  terem  a  fortuna  de  ferem 
defpojos  do  v.oílo  braço. 

Fidalga.  Senhor  ,  deixemos  por  ora  lifonjas  » 
pois  bem  reconheço  o  que  tenho  em  mim  , 
e  o  que  me  fazeis  he  nafeido  mais  do  voffo 
capricho  que  do  meu  merecimento  °;  mas  fe 
me  náo  engano  lá  vejo  vir  dous  Cavalleiros. 

Fidalgo.  Muito    cftimo   ,   pois  elles  nos   ajuda- 
rão a  paffar  a  tarde  na   caça  para  que  os  con- 
vidaremos. 
Sabem  D.  Quixote,   e  Sancho   a  c avalio. 

Sanch.  Ora  graças  a  Deos  ,    que  eítamos  entro 

-    animaes  :    diga  VoíTa  Mercê  agora    que  jílo 
;  '  tarrV* 
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também  he  encanto  ,  e  que  aquellá  mòcfeto* 
na  que  alli  eftá  9  e  mais  aquelle  ruíiáo ,  que 
sáo   gigantes. 

T>.  Qlix.  Sancho  ,  eu  náo  fou  táo  to  lio  como 
me  fazes  ,  bem  fei  o  que  he  caçada  ,  e  o  que 
sáo  gigantes  ;  aquella  deve  fer  alguma  gran- 
de Senhora  que  anda  caçando  ;  he  forçofo 
que  a  vamos  comprimentàr  :  pega  no  eílribo 
que  eu  me  apeio. 

Sanch.  Vá  defeendo ,  que  cu  lhe  vou  pegar  na 
efpóra. 

Ao  apear-fe  D.  Quixote  ,  cabe  do  cavallo  ,  e 
Sincbo  também  ao  apear- fe  fica  debaixo  do 
barro '■,  e  acode  o  Fidalgo ,  e  a  Fidalga. 

D.  Quix.  Sancho  de  todos  os  diabos ,  efendeiro 
infernal ,   acode-me  3    que  fiquei  defeompofto. 

Sanch.  Pois  eu  fiquei  compofto  ,  que  fiquei  cu- 
berto  com  a  albarda  do  burro. 

Fidalgo.  Senhores  ,  tenháo  mão  ,  levantem-fe. 

Fidalga.  Honrado  Cavalleiro  ,  dai-mc  cá  a  mão  , 
levantai-vos, 

U.  Quix.  Diana  deftes  bofques ,  por  caçadora , 
e  por  Planeta,  fe  a  medicina  da  queda  havia 
de  fer  tão  foberana  5  não  me  arrependo  de 
haver  câhido  ,  e  mais  quando  o  cahir  aos 
pés  de  voíTa  grandeza  ,  hç  levamar-me  ao  au- 
ge da  maior  felicidade. 

Fidalga.  Sois  difereto. 

Sanch.  Só  eu  cahi  no  quô  era  caça  ;  digo, 
Senhora  ,  que  o  cahir  aos  pés  de  voíTa  magní- 
fica ,  e  excellencial  Altura  ,  foi  porque  cahi 
ào  meu  burro  com  a  prefla  dfc  ir  pegar  no  ef- 

tri- 
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-  tribo  a  meu  Amo  ;  mas  vejo  agora  que  íe 
hum  burro  me  derruba  3  huma  jumenta  me 
levanta. 

Fidalgo.  Como  vos  chamais  ,  honrado  Caval- 
leiro  ? 

T>.  Quix.  D.  Quixote  de  la  Mancha. 

Fidalgo.  Que  dizeis  i  Não  fabeis  o  quanto  efli- 
mo  ver-vos  ;  pois  ha  muito  tempo  que  a  fa- 
ma do  vofío  nome  tem  grangeado  a  attcnçáo 
de  toda  Hefpanha. 

Fidalga.  Marido ,  efte  he  o  célebre  D.  Quixo- 
te ?  Temos  muito  que  rir  ,  e  nós  o  faremos 
mais  doudo.  Vós  não  fois  por  outro  nome  o 
Cavalleiro  da  triíle  figura  ? 

Z).  Quix.  Algum  dia  tive  eíle  appellido  3  mas 
agora  depois  que  matei  hum  Leão  me  chamo 
o  Cavalleiro  dos  Leões. 

Fidalga.  E  vós  não   fois  Sancho  Pança  ? 

Sancb.  Por  meus  negros  peccados  :  Oxalá  quê 
nunca  o  fora. 

Fidalga.  Sancho  ,  não  vos  agafteis  5  que  daqui 
em  diante  achareis  em  mim  o  amor  de  mái , 
e  vos  quero  para  meu  perrexil. 

Sancb.  Para  perrexil!  IíTo  não  ;  feVoda  Altura 
me  quer  para  alcaparra  ,  com  muito  boa  vontade. 

Haverá  muita  gritaria ,  c  fabirã  hum  porco  que 
dá  com  Sancho  no  chão  ,  e  D.  Quixote  o  mata. 

D.  Quix.  Efpera  ,  cerdofo  bruto ,  que  re  farei 
humilhar  aos  pés  defta   deidade. 

Sancb.  CT  minha  Senhora  ,  diga  àqnelle  javali 
cue  efteja  quieto ,  eque  não  entenda  comigo. 
Ái  ,  Jefus !  (  Cabe.  )  Ah  Senhora  2    Ah  Se- 

nhor 
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nhor  D.  Quixote  í  Ai  y  que  me  àcfi 
maio ! 

D,  Quix.  Senhora ,  jà  morreo  o  bruto  ;  finto  não 
fer  hum  gigante  para  o  pôr  aos  pés  de  Vofli 
Grandeza. 

Fidalga.  Sancho  ,  Sancho ,  bem  podes  tornar  em 
ti  que  o  javali  jà   eftá  morto. 

Sanch.  Humavez  que  eftá  morto  mande-o  gui- 
far  que  o  comerei  a  bocados. 

Fidalga.  Sancho,  não  cuidei  que  éreis  tão  fraco. 

Sanch.  Senhora,  ifto  não  he  fraqueza  he  medo. 
Tomara  que  VoíTa  Altura  me  tirara  o  que- 
branto ,  que  náo  poíTo  acabar  comigo  fer  va- 
lente huma  vez  fequer  ,  diço  que  o  tenho, 
porque  me  vejo  quebrantado, 

fidalgo.  Senhor  D.  Quixote  ,  VoíTa  Mercê  ha 
de  fe  fervir  de  vir  para  meu  Palácio  defcan- 
çar   hum  par  de  dias. 

ZX  Qúi%.  Mercês  de  Senhores  não  fe  rejeitão  , 
hirei  para  criado  deíTa  nobre  cafa. 

Fidalga.  Sancho  ,  vós  haveis  de  fazer  hoje  pa* 
nitencia  comnofco. 

Sancb.  Ido  não  ;  penitencia  faça-a  quem  quifer  , 
que  eu  ainda  me  náo  acho  com  a  idade  pre«? 
çifã»  Vamos  comer  alguma  couía» 


SCE- 
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S  C   E   N   A     III. 

Mutação  de  Sala ,  onde  ejlara  buma  meza 
com  cadeiras* 

Fidalgo.  QEnhor  D.  Quixote,  feme-fe  na  ca- 
k3  beceira  da  meza. 

D.  Qpix.  Iílo  náo  ;  Voffa  Grandeza  ha  de  aN 
fenrar-fe  que  em  tudo  tem  o  primeiro  lugar. 

Fidalgo.  VoíTa  Mercê  he  que  tem  o  primeiro 
lugar  nefta  cafa  ,  fente-fe. 

Sanch.  A'cerca  diíío  contarei  huma  hiítcria  que 
fucccdeo  não  ha  vinte  annos.  Convidou  hum 
Fidalgo  do  meu  lugar,  mui  rico  ,  e  princi- 
pal 3  porque  defcendia  do  Neptuno  do  Ro- 
cio ,  que  caiou  com  D.  Rigueira  das  Fontan 
nhãs  ,  que  foi  filha  de  D.  Chafariz  de  Ar- 
royos  ,  homem  fobretrancão  ,  e  fecco  ,  o  qual 
fe  afogou  em  pouca  agoa ,  por  caufa  de  hum 
furto  que  lhe  fizeráo  ,  de  que  fe  originou 
aquella  célebre  pendência  das  enxurradas  ,  na 
qual  fe  achou  prefente  o  Senhor  D.  Quixote 

3ue  yeio  ferido  em  huma  unha  j  nâo  he  ver- 
ade  ,  Senhor  ? 
D.  Quix.  Acaba   jâ  com  eíía  hiíloria  antes  que 

te  faça  callar. 
Fidalga*  Deixe    VoíTa  Mercê    fallar    a    Sancho 
que  gófto    muito    de  ouvillo  ,    que    he  mui 
difereto. 
Sanch.  Difcretos  anhos  viva  VoíTa  Altura  :    co- 
mo   vou  contando  ,    vai   fenáo  quando 

Aonde  hia  eq  ,  que  jà  me  efqueçe  í 

Fidalga* 
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Fidalga.  Na  pendência  das  enxurradas. 

Sanch.  Ah  ,  fim  ,  lembre-me  Dcos  em  bem  ; 
efte  Fidalgo  que  eu  conheço  como  as  minhas 
mãos  3  porque  da  fua  à  minha  cafa  não  fe 
metia  mais  que  hurna  eftrebaria  ,  convidou  5 
como  vou  dizendo  ,  efte  Fidalgo  a  hum  La* 
vrador  pobre  }  porém  honrado  3  porque  nun- 
ca pario. 

D.  Quix.  Acaba  já  com  eíTa  hiftoria. 

Sanch.  Já  vou  acabando  :  chegando  o  tal  La- 
vrador a  cafa  do  Fidalgo  convidador  que 
Deos -tenha  a  fua  alma  na  Gloria  ,  que  jà 
morreo  ,  e  por  final  dizem  que  tivera  a  mor- 
te de  hum  Anjo  5    mas  eu  me  achei  prefen- 

'  te  ,  que  tinha  ido  não  fei  donde. 

D.  Quix.  Por  minha  vida  que  acabes  3  fenão  te 
moerei  os  oílos. 

Sanch.  Foi  o  cafo  ,  que  eftando  os  dous  para 
fentar-fe  á  meza  ,  o  Lavrador  porfiava  com 
o  Fidalgo  ,  que  tomaíTe  a  cabeceira  da  meza  , 
o  Fidalgo  porfiava  também  que  a  tomaííe  o  ' 
Lavrador ,  tem  daqui ,  tem  dalli  ,  até  que  en- 
fadado o  Fidalgo  difle  ao  Lavrador  :  aíTentai- 
vos  ,  villáo-mim  ,  aonde  vos  digo  ;  porque 
onde  quer  que  eu  me  aflentar ,  eíTa  he  a  ca- 
beceira da  meza.  Entrei  por  huma  porta  ,  fa- 
hí  por  outra  ,  manda  EIRei  que  me  contem  outra. 

D.  Qjix.  Tu  mo  pagarás  ,  Sancho ,  por  eftas  y 
bem  re  entendi  a  hiftoria. 

Sanch,  Mate-me  Deos  com  quem  me  entende. 
Senhor,  faço  faber  a  VoíTa  Altura  que  o  Se- 
nhor D.  Quixote  meu  Amo  ,    me  tem  pro- 

me- 
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metido   huma  Ilha    para   eu    fer  Governador 
delia  ,  e  até  aqui   vivo  em  efperanças  ;  mande 
VoíTa  Altura  que  ma  faça  boa  ,  fenão  não  o 
quero  mais  fervir. 

fidalga.  Eu  vos  prometto  dar  huma  Ilha ;  por 
tão  pouco  náo  vos  vades  do  ferviço  de  vof- 
fo  Amo. 

Sanch.  Senhora  ,  fe  tal  Ilha  alcanço  não  fe  me 
da   de  quantos  Reinos  tem  o  Mundo* 

Fidalga.  Fazei  hum  memorial,  enelie  vos  def- 
pacharei. 

D.  Quix.  Que  importa  que  VofTa  Grandeza  fa- 
ça a  Sancho  a  mercê  da  Ilha  para  governai- 
la  ,  fe  telle  nega  haver  amor  ? 

Sanch.  E  que  tem  ca  o  amor  com  a  Ilha  ? 

D.  Quix.  Homem ,  fe  não  tiveres  amor  como 
has  de  governar  bem  aos  moradores  delia  ? 

Sanch.  Venha  a  Ilha  ,  que  eu  terei  amor  aos 
meus  fubditos  ,  e  lhe  farei  muito  bem  a  ca- 
ridade. 

D.  Quix.  IíTo  fim  ;  mas  tu  negas  que  ha  Dul- 
cinéa  ,  e  aliim  negas  que  ha  amor. 

Sanch.  Eu  não  nego  que  há  Deidades  a  quem 
fe  deve  render  tributo  no  templo  da  forroo- 
fura  ,  mas  que  haja  Dulcinéas  ex  parte  obje- 
ãi  concedo  ,  à  parte  rei  nego  ;  e  mais  de 
que  ,  para  moftrar  o  que  he  amor  ,  melhor 
me  explicarei  cantando. 

Canta  Sancho  a  feguinte 

A       K       l       A. 

Virão  já  vofsês  hurrv  gato  , 
Que  miando  pela  cafa> 
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Tudo  arranha  ,  tudo  arraza  J 
E  caçando  o  pobre   rato  , 
Efte  gincha ,  que  o  não  rape  J 
Dalli  diz-lhe  a  moça  cape  , 
E  o  gato  refponde  miau , 
E  a  Senhora  grita  xói 

Deíla  forte  ,  amor  tyranno 
Faz  das  unhas  duras  flechas , 
Que  atrepando  da  alma  ás  brechas 
Corações,  froíTuras*  bofes, 
Come  ,  engole ,  e  faz  em  pó. 
Haverá  dentro  terremoto  ,  efahird  bum  Dia* 
bo  a  cavai  lo  em  bum  burro. 
Diabo.  Qual  de  vós  he  D.  Quixote  de  la  Mancha  í 
D.  Qutx.  Sou  eu  ,  que  me  quereis  í 
Diabo.  Qual  he  Sancho  Pança  ? 
Sanch.  Não  fou  eu  ;  que  me  quereis  ? 
Diabo.  Diga  íob  pena  de  morte. 
Sanch.  He  efte  criadinho  de  VoiTa  Mercê. 
Diabo.  Pois  efperai  aqui  ambos  ,  que  vem  Mer- 
lim  tirar    do  defencanto    a  Senhora  Dulcinéa 
dei  Tobofo.  Vai-fe. 

Sanch.  Eu  não  vi  Diabo  mais  cortêz  !  Efte  Dia- 
bo   devia  fer  bem  criado  ,    e  filho    de  bons 
pais  ,    porque  trata  a  Dulcinéa  por  Senhora. 
D.   Quix.  Oh  quem    fe  vira   já    na  tua    vifta  , 

amada  Dulcinéa  ! 
Fidalga.  A    lpgraçáo  vai  fahindo  boa;  mui  to- 
Ío  he  o  tú  D.  Quixote  3  e  o  criado  !     ã  parte. 


Sa~ 
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Sah irá  bum  cano  donde  virá  Merlim  com  bar* 
bas ,  e  Dnlcinéa  ,  e  outras  figuras  ,  trazendo 
velas  acêzas  nas  mãos. 

£).  Quix.  O  Sancho ,  tal  eftou  de  contente  ,  e 
alegre  ,  que  tenho  efte  dia  pelo  mais  feliz  de 
quantos  tem  havido. 

Sanch.  Senhor  meu  Amo  ,  VofFa  Mercê  não  vè 
lá  em  fima  do  cocuruto  do  carro  huma  cou- 
fa  como  efpantalho  de  figueira  ? 

D.  Qttix.  Sim ,  que   fera  aquillo? 

Sanch.  Que  fera  í  He  a  Senhora  Dulcinca  dei 
Toboío  )  não   diga  nada  a   ninguém. 

D.  Quix.  Ai ,  Sancho  amigo ,  he  políivel  que 
os  meus  olhos  tiverão  tal  fortuna  ,  que  che- 
garão a  ver  aquella  beiliílima  ,  formoííffima  , 
altiílima  ,  e  fapientiflima  Dulcinéa  dei  Tobo- 
ío ,  inveja  de  Vénus  ,  e  ardor  de  Cupido  ? 

Sanch.  Tomara  ter  dous  ovos  para  frigir  em 
meu  Amo  ,  que  íe  eftá  derretando  como 
manteiga. 

Dulc.  D.  Quixote  ,  Athlante  do  valor  ,  colu- 
mna  do  templo  d?  Marte ,  non  plus  ultra  das 
valentias  ,  braço  direito  de  Aquiles  ,  coração 
de  Pirrho,  tu,  que  fabes  entrefachar  as  deli- 
cias de  Vénus  com  os  rigores  de  Marte  ,  he 
chegada  a  occafião  de  me  defencantares ,  e  li- 
vrares do  poder  deftes  magos  encantadores  , 
que  por  tua  caufa  ,  e  por  emulação  do  teu 
valor  me  tem   encantado. 

Sanch.  He  laftima  !  Senhor,  acudamos,  que  a 
pobre  Senhora  eftâ  poíla  na  efpinha.  Coita- 
dinha] Coitadinha! 

Dulc* 
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JDitlc.  Eftás  'mudo  ?    Náo  me  refpondes   ,    D, 
r    Quixote?  Ora  já  que  o  teu  amor  te  não  mo- 
ve ,  movão-te  as  minhas  lagrimas   mifturadas 
com  o  terno  de  minha?    vozes. 

.Canta  Dalcinéa  a  feg/tinte 

Ária. 

Que  importa  ,  que  a  huma   fera 

(  Ai  ,  infeliz  !  )  Tu  venças, 

Se  as  iras  immenfas 

De  hum  monftro  cruel ,  irado , 

Não  podes  fuperar  ? 

Porque  o  valor  galhardo, 

Que  adorna  tanta  esféra 

He  injúria  ao  teu  íer  , 

Se  a  mim,  que  fou  mulher, 

Náo  fabes  liherrar. 
D.  Qtiix.  Senhora,  atéqixi  cftive  arrebatado  áes* 
fera  de  tua  fonnofura  ,  por  cuja  caufa  náo  te 
refpondi  ;  náo  quero  dizer  por  palavras  o 
meu  oíFerecimento  ,  e  fó  por  obras  quero 
fignificar  o  quanto  devo  fazer  por  ti  ,  que  és 
o  efpirito  que  me  animas  no  corpo  de  minha 
alma:  dize  o  que  queres  que  eu  faça  para  li* 
vrar  te  delTe  encantamento  ? 
Sancb.  Sáo  mãos  perdidas  ;  agora  fim  ,  que  fe 
VoíTa  Mercê  brigar  com  trezentos  gigantes , 
digo  que  fará  muito  bem  ,  porque  a  occafiáo 
veio  a  pedir  de  boca  ?  e  a  Senhora  Dulcínéa 
he  comezinha. 
J)ulc.  D.  Quixote  ,  j'i  me  vai  entrando  o  acci- 
dente  encantado  ,  que  me  impede  o  fallar  ; 
pois  fó  tenhp  Ucçnça  para  iflò  hura  quarto  de 
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hora ,  e  aflim  o  Senhor  Merlim  te  dirá  quem 
ha  de  fer  o  inftrumento  do  meu  defencanto  , 
o. como,  e  o  quando. 

D.  Quix.  Oh  que  dor  !  Agora  lhe  deu  o  en- 
cantado accidente  na  boca  para  náo  fallar. 

Sanch.  Se  foi  na  boca  o  accidenre  ,  feria  de 
gotta  coral,  porque  ella  atem  bem  vermelha. 

Jlíerl.  D.  Quixote  valente  ,  efta  que  vês  he  a 
tua  amada  Dulcinéa  ,  que  por  teu  refpeito  z 
quero  defencaatar  \  mas  ha  de  fer  levando 
Sancho  Pança  trezentos  açoutes  bem  puxados. 

Sanch.  Diga-me  ,  Senhor  Merlim  ,  que  tem  o 
meu  cúcom  odefencanto  da  Senhora  Dulcinéa  i 

Merl.  Affim  o  difpõe  os  Aftros ,  e  os  fados  o 
determina©. 

Sanch.  Pois  entenda  que  ficará  encantada  para 
fécula  feculorum  ,  que  livre  cftá  que  eu  me 
açoute  por  ninguém. 

D.  Quix.  Sancho  ,  coração  de  pedra  ,  alma  de 
cântaro  ,  entranhas  de  pedemal  ,  não  te  mo- 
vem aquellas  lagrimas  ?  Lera  os  açoutes  por 
tua  vida,  tem  lafíima  daquelia  flor,  que  ape- 
nas nafceo  no  jardim  da  belleza  logo  encon- 
trou defmaios  nos  encantos. 

Sanch.  A'qued'ElRei  ,  digo  que  me  náo  quero 
açoutar  ;  açoute-fe  VoíTa  Mercê  já  que  he 
penitente  de  amor. 

D.  Q/iix.  Meu  Sancho,  meu  fiel  amigo,  dei- 
xa-te  açoutar;  líTo  que  vem  a  fer?  Não  ne- 
gues huma  coufa  que   eílá  na   tua  mão. 

Sanch.  Na  rainha  mão  nego ,  no  meu  cíí  mais 
depreda. 

Fidalga. 
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Fidalga.  Quem  náo  he  para  aturar  trezentos 
açoutes  5  menos  aturará  o  pezo  do  governo 
de  huma  Ilha  ;  ide  ,  que  fbis  para  pouco  , 
villáo-ruim  :  que  fazeis  ws  em  fazer  o  que 
vos  pede  huma  Dama  afíliíta  ? 

Sanch.  Senhora  ,  não  tem  remdio  ?  Sc  nafei  pa- 
ra fer  defgraçado  venháo  qHqs  açoutes  c\>s 
diabos  :  ai  ,  cbfgraçada  Ilha  ,  que  tanto  me 
eufta  !  Ah  Senhor  Diabo  ,  haja-fe  com  com- 
paixão comigo  ,  que  eu  lhe  prometto  fe  me 
efeapo  defta  hum  cu  de  forvas  com  moldu- 
ras de  paparraz.  Ai  !  hum  ,  dous  ,  vinte  ;  ai 
cú  da  minha  alma  !  Leva  Sancho  os  açoutes. 

J).  Quix.  Calla  te  ,  Sancho,  calla-te ,  que  já  lá 
vai ;  és  fiel  companheiro. 

Sanch.  Sou  hum  dardo  para  elle  ,  valha-o  náo 
fei  que  diga.  Olhe  ,  Senhora  Dulcinéa  ,  que 
taes  tenho    as  bebas  para  mor  de  Voíla  Mercê- 

JMerl.  Já  Dulcinéa  eftá  defencantada ,  graças  a 
Sancho  Pança. 

Fidalgo.  Para  bem  vos  feja ,  Senhor  D  Qui- 
xote ,  o   defencanto   da  Senhora  Dulcinéa. 

D.  Qnix.  Stx'd.  para  que  Voíía  Grandeza  tenha  mais 
huma  criada  para  o  fervir. 

Fidalga.  Ora  Sancho  Pança  ,  na  verdade  qiae 
fizeftes  huma  acção  a  mais  louvável  que  fe 
pode  confederar  ,  digna  de  fe  eftampar  em 
cortiça  com  letras  de  alvaiade  :  logo  logo  , 
vos  mando  fer  Governador  deíía  Ilha  ;  ide  , 
que  cfpero  de  vós  me  façais  bons  ferviços, 
pois  fois  homem  de  cfperanças. 

Sanch.  Serviços  de  efperanças  são  verdes,  entenda 
que  a  Ilha  fera  nas  Caldas»  &• 


D.  Quixote  de  la  Manchai         81 

2).  Qfiix.  Sancho,  vê  que  vás  a  governar ;  olha 
que  deves    ter  diante  dos    olhos  a  Juíiiça. 

S/inch.  Sim  Senhor  ,  cu  logo  a. mando  pintar, 
t   a       -rei  &iante   dos  olhos. 

D.  Qmx.   NTáo  re  corromps  com  dadivas. 

Sàncbl  Fí.u  me  faigareí  para  me  não  corromper» 

*£>.  Qfi/x.  Sancho  ,  em  duas  palavras  :  Amar  a 
Deos  ,    é  ao  teu  próximo  como  d  ti  meimo. 

Sançh.  Amem 

S  C   E  N  A    IV- 

Mutação  de  Sala  de  azulejos.  Sabem  varia5 
danças,  bum  Meirinho  ,  bum  Efcrivão  ,  e  dim 
zem:  Viva  o  noíTo  Governador  Sancho  Pança* 

Saneh.  |T?  M  fim  ,  não  ha  coufa  neíla  vida 
-CL  que  fenão  vença  com  trabalho.  He 
pomvel  que  me  veja  eu  feiro  Governador! 
De  verdade  p2rece-me  que  eftou  fonhando» 
Ora  o  certo  he  que  náo  ha  coufa  como  fer 
efeudeiro  de  hum  Cavaileiro  andante  !  Ah  fô 
Meirinho  ,  endireite  eíTa  vara,  e  não  ma  tro- 
ça à  juftiça;  faiba  Deos  ,  e  todo  o  Mundo 
que  me  quero  pôr  reclo   com   a   fua  efpada. 

Meir.  Ora     já  que   VoíTa  Mercê  faliou    em  er 
pada,  e   Juftiça,  diga-me  ,  porque  pintar* 
Juftiça  com   os  olhos  tapados  ,  efpada  nan. 
e  balança   na  outra  ,  pois  ando  com  efta 
vida   ,    e  ninguém   ma  pode  diíTolver ,    e 
VoíTa  Mercê   ma    ha    d'explicar    como   fa! 
em  tudo  í 

Sancb.  Que  me  faça  bom  proveito  >  dai-me 
Tom.  L  Ç  ve 


82  Vida  4o  Grande 

tenção  ,  Meirinho»  Sabei  primeiramente  quô 
ifto  de  Jult-iça  he  cou(a  pintada  5  e  que  tai 
mulher  náo  ha  no  Mundo,  nem  tem  carne, 
nem  fangue  ,  como  v.  gr.  a  Senhora  Dulcinéa 
dei  Tobofo  $  nem  mais  ,  nem  menos  -,  po- 
rém como  era  necefíario  haver  efta  figura  no 
Mundo  para  meter  medo  á  gente  grande ,  co- 
mo o  papáo  ás  crianças  ,  pintarão  huma  mu- 
lher veítida  â  trágica,  porque  coda,  a  Juftiça 
acaba  cm  tragedia  5  tapárâo-lhe  os  olhos  , 
porque  dizem  que  era  veiga  ,  e  que  metia 
hum  olho  por  outro  ;  c  como  a  Juíliça  havia 
de  lahir  direita ,  para  náo  fe  lhe  enxergar  cita  falta 
lhe  cobrirão  depreíTa  os  olhos.  A  efpada  na 
máo  figrtifica  que  tudo  ha  de  levar  à  efpada  % 
que  he  omefmo  que  a  torto  ,  è'a  direito.  Os 
Doutores  que  falláo  nefta  matç4aKiiáo  decla- 
ráo  fe  era  efpada  colobrina  ,  loba,  ou  de  fo- 
liga  ;  mas  eu  de  mim  para  mim  entendo  que 
defla  efpada  a  tolha  era  de  papel,  os  terços 
de  Infantaria  ,  os  copas  de  vidro  ,  a  maça 
de  craveiro  ,  e  o  punho,  fecco  j  na  outra  máo 
rnha  huma  balança  de  dous  fundos  de  me- 
lancia corno  a  dos  rapazes  ;  náo  tem  fiel  , 
nem  fiador  ,  mas  com  tudo  da  boa  conta  de 
ri ,  porque  efta  moça  fe  náo  tem  quem  a  de- 
jncaminhe  he  nlui  íizuda.  Algum  dia  podia 
eu  ler  de  ponto  ne.fta  matéria  ,  porque  vos 
peno  dizer  que  criei  a  Juíliça  a  mçus  pei- 
tos 9  mas  as  Cavallarias  do  Senhor  D.  Quixote 
àzeráo-me  com  que  fechaíle  os  livros  ,  e  de- 
fembamhafle  as  folhas* 

Afeir* 
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Meir.  Já  entendo  o  enigma  ;  poíTo  agora  man* 
dar  vir  os  feiros  para  a  Audiência  r 

Sanch.  Oh.  magano!  Feitos  na  Aud  iencia  !  Aqui 
he  Secreta  ?  Como  fe  chama  efta  Ilha? 

Efcr.  A  Ilha  dos  Lagartos. 

Sanch.  Pois  quando  a  crifmarem  mudem-lhc  o 
nome  ,  e  chanac-fe  a  Ilha  dos  Panças  em 
memoria  da  minha  barriga.  Pergunto  mais: 
a  quanto  eftá   a   canada  de  vinho  ? 

Meir.  A  íeis  vinteis* 

Sanch.  Logo  ,  logo  com  pena  de  morte  fe  po- 
nha a  dez  reis  ;    não  quero  que  por    falta  de 
vinho  deixe  de  haver  bêbados  na  minha  Ilha  j 
mandai  vir  as  partes  para   a  Audiência* 
Sahe  hum  homem* 

Hòm.  Senhor  Governador  ? 

Sanch.  Que  quereis  ao  Senhor  Governador  ? 

Hom.  Senhor  Governador   peço  Juftiça. 

Sanch.  Pois  de  que  quereis  que   vos  faça  Juftiça  ? 

Hom.  Quero  Juftiça. 

Sanch.  He  boa  teima  !    Homem  do  diabo  ,  qut 
Juftiça    quereis  5    Não   fabeis    que  ha    muita 
caftas  de  Juftiça?  Porque  ha  Juftiça  direita  h* 
Juftiça  torta  ,  ha  Juftiça  veiga  ,  ha  Juftiça  cé-3» 
ga  ,    e  finalmente  ha  juftiça  com  velidas  , 
cataratas  nos  olhos  ? 

Hom.  Senhor  ,  feja  qual  for,  eu  quero  Juftiy 
Senhor  Governador. 

Sanch.  Huma  vez  que  quereis  Juftiça  :     O'  1 
ide-me   juftiçar  efte   homem  em  três  páos. 

Hom.  Tenha  mão  ,    Senhor  Governador  ,    c 
eu  não  peçQ  Juftiça  contra  mim# 

M  ii  Sançi 
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Sarub.  Pois  contra  quem  pedis  Juftiça  ? 

Hom.  Peço  Juftiça  contra  a  meíma  Juftiça; 

Sdnché.  Pois  que  vos  fez  a  juftiça  ? 

Hom.  Náo  me  fez  juftiça. 

Sancb.  Acéqui  ao  que  parece  ,  o  voíTo  requeri- 
mento he  de  juftiça  ;  ora  andai ,  dizei  de  voffa 
Juftiça  em  três  dias, 

Hom.  IiTo  he  muito   fummarío. 

EJcr.  Senhor  ,  náo  faberemos  o  que  pede  eíte 
homem  1 

Sanch.  Homem  ,  que  he  o  que  pedis  ? 

Hom.  Peço  recebimento  ,  e  cumprimento  de 
Juftiça. 

Sanch.  £  de  que  comprimento  quereis  a  Juftiça  í 

Hom.  Seja  do  comprimento  que  ror  ,  que  eu 
com  tudo  me  contento. 

Saticb.  O'  Meirinho  ,  ide  â  gaveta  da  minha 
papeleira  de  chorão  da  índia  ,  e  entre  varias 
bugiarias  que  li  tenho  tirai  hurna  Juftiça  pin- 
íada  qu£  lá  eítá  ,  e  dai  a  a  eíte  homem  ,  e 
que  fe  vá   embora. 

Hom.  Senhor  ,  cu  náo  quero  juftiça  pintada. 

Sanch.  Pois  beberráo   ,    náo   fabeis  que  náo  ha 
neiía  Ilha    outra  Juftiça     fenáo  pintada  ?    O' 
Meirinho  ,    lançai-me   efte  bêbado  pela  porta 
'Sra,  que  nenhuma  juftiça  tem  no  que  pede. 
n.  Vio-fe  maior  injuft  ca  !  Vai-fe. 

yabe  o  Aícirinho  trazendo  prezo  bum  homem, 
'eir.  Senhor  ,    eíte   Taverneiro  foi   agora  apa-< 
nhado  nefte  inflame  deitando  agoa    em  huma 
pipa    de    vinho  ;  que  fe  lhe  ha  de  fazer  ? 
nçb.  Agoa  em  vinho    !    Ha  maior  infolencia ! 

Cl* 
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O'  homem  do  diabo  ,  e  não  te  cahio  hum 
raio  neffa  mão  ?  Logo  feja  enforcado  fem 
appellação  ,  nem  ággravo  ,  tenho    dito. 

Tav.  Senhor  ,  efte  Meirinho  mente. 

Sanch.  IíTo  he  outra  coufa  ;  huma  vez  que  o 
Meirinho  mente  ,  ide-vos  embora;  mas  ouvis? 
Mandai-me  hum  almude  deíTe  vinho  3  que 
quero  ver  fe  tem  agoa. 

T/ív>.  Viva  VoíTa  Mercê  muitos  annos.     Vaufe. 
Sabe  huma  Mulher. 

Mtilh.  Senhor  Governador,  venho  queixar-mc 
a  VoíTa  Mercê  de  huma  infoleiícia. 

Sanch.  Como  pede  ,  ide-vos  embora. 

MíAh.  Se  Vofl*  Mercê  ainda  me  não  ouvia 
corno  já  me  defpacha  ? 

Sanch.  Pois  eu  não  poílo  deferir  fem  ouvir-vos  ? 

Mttlh.  Senhor ,  foi  o  cafo  :  Eu  fou  huma  mo- 
ça donzelía ,  e  iblceira  ,  fui  peccadora  ,  cahi 
na  tentação  do  diabo  ;  hum  magano  .  ...  já 
VoíTa  Mercê  me  entende  3  e  agora  diz  pi** 
não  quer  cafar  comigo. 

Sanch.  Pois  não  caíeis  vós  com  el!e  ,  que  eíl 
hc  o  maior  defpiqne  que   ha  nefta  vida. 

Mtllh.  Senhor  ,  eu  quero  cafar  ,  mas  eile  náo 
apparecc  ,  fopjpbhhp   que  fegioj 

Sanch.  O'  la,  metáo  eíTa  Mulher  na  cadèa 
huma    corrente    ao  pefcoço  ,    e  grilhões 
pés  5    bem  carregada  de  ferros   até  appar. 
o  homem  com   quem  ella  quer  cafar. 

Mulh\  Senhor  ,  iíTo  he  contra  a  Juftiça  , 
VoFa  -.Mercê  que  eu  fou  huma  mulher 
nunca  fui  preza. 

Sanei 
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Sanch.  Por  i(To  meímo  ;  andâte. 

J\4M.    Que  iflo  fe  permitia  no  Mundo! 

Jldeir.  Ainda  cá  não  entrou  Governador  maí$ 
re£lo  ,  nem  mais  fabio. 

Sanch.  He  para  ver!  Não,  comigo  ninguém  ha 
de  brincar. 

Sabe  outro  homem  gritando. 

Hom.  A'que  d5£lRei  que  me  matarão  ;  não  ha 
Juftiça  neíla  Ilha  ? 

Sanch.  Que  tens ,  homem  ?  De  quem  te  quei- 
xas ? 

Hom.  Senhor  Governador ,  eu  eílou  paíTado  de 
meio  a  meio ;  náo  poíTo  fallar  ?  porque  eílou 
morto. 

Sanch.  Náo  podeis  fallar  ,  porquô  eílais  morto  ? 
O'  lá,  tragão  a  alma  defte  homem  aqui  em 
corpo  j  e  alma  ,  e  metão-lha  à  força  para  que 
falle  ,  que  náo  he  razão  que  fique  a  Répu» 
biica  oftendida  na  impugnação  do  deliíto. 

V°w.  Senhor  Governador  ,  ouça  Voíía  Mereè 
ò  cafo  mais  atroz  que  tem  fuccedido  neíla 
Ilha ,  prepare  os  pafmos  ,  tenha  prompta  a 
admiração ,  e  defenrole  as  attençóes  para  me 
ouvir. 

inch.  O'  lá  ,  Meirinho  ,  mandai  preparar  os 
^qfmos ,  tende  prompta  a  admiração  ,  e  dc- 
torolai  as  attençóes  ,  para  fe  ouvirem  nefte 
/'ribunal  as  queixas  defte  Aurhor  de  feu  de- 
*£to  ,  que  aflim  como  a  ninguém  fe  pódc 
negar  a  vifta ,  como  dífpõe  o  text.  in  l.  C&- 
\us  §.  Tortas  ff.  de  his ,  qm  mctit  bum  olho 
hor  outro  ,  e  "com  muitos  p  prova  Páo  Molle 

no 
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no  Cap.  "dat  Codeas;  cambem  da  mefmâ  for. 
te  o  ouvido  fe  mo  deve  fechar  para  ouvir  os 
queixofos  ,  como  difpóe  o  /.  dâs  doze  taboas 
de  Pinho<  na  fegunda  eftdncia  de  Madeira  x 
Cod.  de  Earroús. 

Efcr.  Efte  homem  He  hum   burro  de  textos. 

Sanch.  Homem  ,  dizei  a  voíTa  querela  ,  que  eu 
tiro  a  cera  dos  ouvidos  para  vos  ouvir. 

Honu  Senhor ,  foi  o  cafo.  .... 

Sanch.  Baila,  não  me  conteis  mais,  bafta  que 
eíle  foi  o  cafo.  Ha  msior  infolencia  !  Que 
aílim  fe  perca  o  refpeito  á  Juftiça  !  O5  lá, 
ó  la. 

Hom.  Senhor ,  efeute  VoíTa  Mercê  ,  que  ainda 
ifto  não  he  nada  ',  ouça-me  VoíTa  Mercê  até 
o  fim. 

Sanch.  Quem  ouvio  eíTecafo  nío  tem  mais  que 
ouvir  fenão  logo  fazer  Juftiça  a  torto  ,  e  a 
direito.  O'  Meirinho  ,  mandai  logo  levantar 
huma  forca  no  meu  gabinete  para  que  mais 
publicamente  feja  caftigado  o  delinquente. 

Jldeir.  Senhor ,  que  delinquente  5  fe  VoíTa  Mercê 
ainda  não  ouvio  quem  era  ? 

Sanch.  He  tal   a  vontade    que    tenho  de  fazer 

"  Juftiça  ,  que  logo  me  fóbe  a  cólera  huma 
mão  traveíla  pelo  efpinhaço  aiíirna  ,  de  forte 
que  fe  não  me  advertis  que  ainda  fe  não  ti- 
nha dito  quem  era  o  delinquente  ,  era  cu 
capaz    de  mandar    enforcar   a  vós  Meirinho, 

'    que  era   a  pelToa  mais   prompta  que  aqui   ti- 

1    nha  mais  à  mão  de  femear. 

Bom.  Senhor  Governador ,  faça  VoíTa  Mercê  de 
conca,  Sançh. 


88  Viàd  do  úrândi 

Sanch.  Tenho  feito  de  conta  j  que  mais  ? 

Hom*  Que  indo  eu  andando  ,  andando  ,  an- 
dando. 

Sanch.  Ainda  náo  acabaftes  de  andar  ?  Arre  lá  coitf 
tal  andar !  Sois  mui  bom  para  andarilho* 

Hom.  Indo  pois  andando. 

Sanch.  Andai  ,  homem  ,  iílo  jà  eftà  dito ,  não 
me  façais  eriar  apoítamas  ,  que  os  inííantes 
que  tardo  cm  dar  execução  à Juftiça  ,  são  eter- 
nidades de  penas  que  me  encaixais  nas  ilhargas. 

ffom.  Quando  eu  ,  eis  que  hia  andando  man- 
ío  ,  e  pacííico  fem  fazer  mal  a  ninguém  ,  ef- 
tava  hum  burro  arado  a  huma  porta  ,  quiz 
paliar  ,  pedi-lhe  licença  ,  náo  me  refpondeo  ; 
tornei  íh$  a  pedir  com  palavras  cortez  s  ,  e 
levantando  os  pés  do  chão  pefpegou-mc  cora 
duas  pelotas  de  ferro  bem    na   boca    do  efto- 

í  mago ,  de  forte  que  me  fez  deitar  a  bófta  pe- 
la boca.  Efte  he,  Senhorio  cafo;  lupplico 
a  VoíTa  Mercê  que  náo  fique  fem  caftigo 
efte  infulto. 

Sanch.  Náo  ficará  por  certo,  e  juro  àfé  de  ef- 
cudeiro  andante  ,  e  pelas  ramelas  de  minha 
muito  defprezada  Mulher  a  Senhora  D.  The- 
reza  Pança  ,  que  ha  de  ver  o  Mundo  o  exem* 
piar  cafiigo  de  tanta  culpa* 

Hom.  Ai,  Senhor  Governador  ,  aqui,  aqui  bem 
na  boca  do  eftomago  he  todo  o  meu  mal. 

Sanch.  Vede  lá  náo  feja  ido  fome?  A  graça  he 
que  fe  aflim  como  o  eftomago  tem  boca  , 
tivera  dentes  ,  que  o  tal  burro  lhe  deitava  os 
dentes  fora.  Dizei-me  ,  homem :  effe  jumenr 

to 
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to  qufc   vos  deu   os  couces  de  que  tamanhoi 
fera  ? 

Hom.  Eu  não  tenho  aqui  com  quem  o  comparar* 

Sanch.  Olhai  bem  para  mim  ,  fera  da  minha 
cftatura  .? 

Hom.  He  o  que  pôde  fer. 

Sancb.  Bem  eftá ;  pois  vâ  o  Meirinho  comvof- 
co  ,  e  cheguem-fe  ao  burro  de  mahfinho  3  e 
digáo-lhe  :  prezo  da  parte  do  Senhor  Gover- 
nador ;  e  bem  atarracado  o  tragáo  aqui  pe- 
rante mim, 

Vm-Çe  o  Meirinha  ,  e  o  Homem  ,  e  trazem 
o  burro. 

JMeir.  Eis-aqui  o  delinquente  prezo  ,  que  me 
cuftou  bem  a  agarrallo. 

Hom.  Senhor  Governador  ,  efte  he  o  agreílor^ 
e  efte  he  o  que  me  ferio  ,  ponha-lhe  a  lei 
ás  coftas. 

Sanch.  Vejáo  VoíTas  Mercês  quefti  anda  per- 
turbando a  Republica  !  Dize  ,  burro  de  Sata- 
nás :  que  mal  te  fez  efte  homem  para  o 
maltratares  deita  forte  ?  O  diabo  do  burro  não 
refponde  ,  certos  são  os  touros  !  Elle  que  fe 
calla  commetteo  o  delido  ,  affim  como  nós 
aqui  eftamos.  Como  te  chamas  ,  burro  í  De 
quem  és  ?  Donde  moras  3  Quem  he  teu  pai  ? 
Que  dizes  \  A  nada  o  burro  fe  move  ;  deve 
fer  burro  velho  ,  pois  fe  cerra  á  banda  ,  e 
não  quer  fallar.  O'  Meirinho  ,  vós  conheceis 
acâfo    efte  burro   ,    qne  fois    mais    veterano 

1    nefte  Paiz  ? 

JMeir.  Com  que  VoíTa  Mercê  fe  eítá   fazendo 

de 
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de  novas  ?  VoíTa  Mercê  não  conhece  que  ef- 
te  he  o  feu  burro  ,  ou  o  ruço  por  alcunhai 
Ifto  he  mal  permittido  ,  que  talvez  o  burra 
fiado  em  VolTa  Mercê  ande  fazendo  eftes  in- 
fultos.  Agora  veremos  a  fua  Juftiça.     aparte. 

Sanch.  Ha  maior  defgraça  !  Ai  ,  burro  da  mi- 
nha alma  ,  quem  te  differa  a  ti  que  eu  havia 
de  fer  o  mefmo  que  te  fentenciaíte  i  Por  iflò 
ao  entrar  me  deitou  huns  olhos  como  quem 
me  dizia  que  me  houveífe  com  elle  com  com- 
paixão. Não  tem  remédio  ,  hei  de  fentenciar- 
te  j  o  que  poderei  fazer  he  não  dar  execução 
à  íentença.  O'  la  ,  ninguém  ouça  ifto.     áp. 

Hom,  Senhor,  defpache-me  VoíTa  Mercê  ,  quan- 
do  não  farei  hum  defatino. 

Sanob.  Para  que  faiba  o  Mundo  a  minha  in- 
teireza ,  e  incorruptibil idade  ,  oução  todos  , 
que  ainda  com  fer  o  burro  meu  lhe  dou  a 
fenténça  íeguinte. 

Vai  dittando  Sambo  a  fenténça. 
Vifto  efte  burro,  accuíação  doAuthor,  pro- 
vas dadas  por  huma  ,  e  outra  parte  ,  moftra. 
fe  ,  que  hindo  o  Amhor  roçando-fe  pelo  pé 
delie  Réo  burro  ,  que  por  nome  não  perca, 
alçando  o  pé  efquemo  defpedio  hum  couce , 
que  pregando  na  barriga  delle  Author ,  falvo 
tal  lugar'  Ç  o  efbndeo  como  hum  cação  ;  e 
porque  confia  da  fé  do  Meirinho  que  prefen- 
te  eftá  ,  e  não  me  deixará  mentir  ,  que  o 
dito  Réo  burro  trazia  efeondido  no  pé  huma 
ferradura  de  ferro  ,  e  como  femelhantes  armas 
fejão  prohibidas  r  e  defezas  ,  por  ferem  armas 
*  cur: 


JD.  Quixote  de  Ia  Mancha.  pi 

curtas  ,  mando  que  elle  dito  Réo  burro  fejí 
desferrado  ,  e  vá  paíTear  fem  albarda  pela 
feira  das  beítas  ,  expofto  à  vergonha  dos  mais 
burros  feus  camaradas  ,  para  que  íe  lhe  faça 
a  face  vermelha ,  por  me  conftar  que  hê  bur^ 
ro  de  vergonha.  Item  ,  que  náo  pcíTa  fer  pai 
de  burrinhos  ,  nem  que  fe  deite  a  lançamen- 
to. Item  ,  que  feja  lançado  â  margem  na  Co- 
tovia ,  onde  não  comerá  fenão  relva ,  ou  caf^ 
cas  de  melão ,  e  melancia  5    como  burro  de 

.  Agoadeiro  ,  e  pagará,  as  euftas  ,  e  todas  as 
perdas,  edamnos  em  que  O  condemno  ,  &c. 
Ilha  dos   Panças  alagartados  ,  &c. 

*Todos.  Viva  o  noílo  Governador  Sancho  Pan- 
ça 3  viva  para  exemplo  dos  Miniftros ,  p  hon- 
ra das  Ilhas. 

Sancb.  Bem  folgo  que  vejais  aminha  inteireza , 
pois  com  fer  o  burro  meu  ,  e  tendo-lhe  taa- 
to  amor  ,  não  foi  eíle  baftanre  para  deixar 
de  fazer  Juftiça.  Agora  quero  eferever  huma 
carta  a  minha  Mulher.  O'  E  feri  vão  ,  eferevei 
lã  ;  ponde  em  fima  a  Cruz  dos  quatro  cami- 
nhos ,  e  huma  alampada  accêza. 

jEfcr.  Senhor,  para  que  he  a  alampada? 

Sancb.  Soisafno  í  Donde  vifies  vós  Cruz  fem 
alampada  ? 

£fcr.  Eftà  pofta. 

Carta  que  vai  diãando  ao  Efcrivão. 

Sanch.  Minha  Thereza  ,  jà  fabereis  que  vos  di- 
ria o  diabo  que  citou  feito  Governador  em 
corpo i ,  e  alma  ;  mas  com  me  ver  levantado 
do  chão  hum  covado  não  he  razão  que  o  meu 

amor 
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amor  conjugal  vos  falte  com  o  debito  de  fhU 
nhãs  letras,  (três  pontos,  e quatro  vingulas) 
porque  vós  bem  fabeis  que  quando  no  tabo- 
Ieiro  do  gofto  efeolho  o  trigo  do  voíío  cari- 
R  nho  ,  lanço  fora  a  efvilhaca  da  ingratidão ;  pois 
joeirando  as  finezas  fica  crivado  o  peito  da 
correfpondencia  ;  porém  indo  meu  amor  â  ata- 
fona dos  extremos  ,  alli  fe  desfazem  em  pa 
as  caricias  do  coração ;  e  furtando-me  o  ata- 
foneiro  da  diftancia  as  maquias  da  vofia  vifta  , 
peneirão  os  meus  olhos  lagrimas,  c  com  el'- 
las  amafíando  a  farinha  da  mágoa  no  alguidar 
da  faudade  ,  levão  em  creícímento  o  fufpiro, 
até  que  tendendo-fe  na  taboa  dos  rigores  vai 
para  o  forno  das  penas  ,  e  alli  fe  coze  com 
o  fogo  do  defejo  ;  e  dando  ao  moço  a  me- 
rendeira do  pezar  ,  guardo  o  pão  azedo  dô 
voíTa  lembrança  no  armário  de  minhas  me- 
morias. (  ponto  de  interrogação.  )  Em  fim  , 
Mulher  ,  tenho  determinado  que  andeis  em 
coche  vós ,  e  minha  filha  ,  a  quem  peço  fe 
lembre  que  rem  hum  pai  Governador.  Ahi 
vos  mando  eíTes  caramujos  ,  e  e(Te  íacco  de 
arèa ,  que  he  o  que  ha  nefta  Ilha  ;  graças  a 
Deos  ,  que  ainda  nos  da  mais  do  qi:e  mere- 
cemos. O  burro  fica  bom  ,  e  fe  recommenda 
com  muitas  lembranças,  e  diz  ,  que  hajais 
efta  por  voíla  ,  que  não  vos  efereve  por  tec 
huns  cravo?  em  huma  mão  ,  que  lhes  fez. 
hum  ferrador  em  humas  bulhas  que  tiverão. 
Vede  fe  prefto  para  alguma  coufa  ,  que  vo-la 
hei  de  fazer.  Ilha  dos  Lagartos.    Voíío  Ma- 

ri- 
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rido  ,  fé>  quizeres.  Sancho  Pança  ,  Governa- 
dor. 

Eíia  Carta  fera  logo  entregue. 

Meir.  Sim  Senhor.  Ora  baila  já  de  defpacho  ; 
náo  queremos  que  VoiTa  Mercê  fe  esfalfe  5 
nem  tudo  íe  ha  de  levar  ao  cabo  ;  venha 
Voíla  Mercê  jantar  ,  que  o  Confclho  deita 
Ilha  tem  preparado  hum  magnífico  banquete 
para  Voflfe.  Mercê  nas  cafas  da  Camera. 

Sancb.  Meirinho ,  jantar  de  Camera  fera  de  cou- 
ía  que  jà  foi  jantada  >  e  alllm  vede  lâ  o  que 
dizeis. 

Meir.  Se  VoíTa  Mercê  o  não  quer  na  Camera 
fera  aqui  mefmo ,  e  vamos  ,  que  depois  ha- 
vemos hir  rondar  a  Ilha. 

Sancb.  Vamos  nós  reconhecer  os  pratos  3  e  Jai- 
me de  jantar  ,  feja  aonde  for ,  porque  o  ven- 
tre non  patitur  moras. 

Meir.  Vamos,  Fão-fe. 

S   C    E   N   A    V. 

Mutação  de  Sala.  Efiarã  buma  tneza  mal  or» 
denada  com  buma  garrafa  em  fima  ;  ejtarão 
bum  Medico  ,  e  bum  Cirurgião  \  dons  Re- 
becas  ,  e  bum  Rebecão  ,  e  fahem  Sambo , 
Meirinho  3  e  o  Efcrivão. 

Sancb.  /^\  Uem  te  diíTera  a  ti ,  pobre  Sancho 

\g  Pança  ,  que  da  ruítica  choupana  de 

tua  Aldeã    havias    de  chegar   a  tanta    honra! 

Sem  dúvida,    que  o  apparato  defta  meza  he 

digno  dé  jantar  nçlla  hum  abfoluto  Príncipe  í 

/ 
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Se  ifto  he  no  preparatório  ,  que  fera  na  cô- 
dea !  Ai ,  esfaimado  Sancho  Pança  ,  dcfta  vez 
tirarás  o  ventre  de  miferia  ;  quem  me  dera  ter 
nefta  occafiáo  fete  bocas  ,  dez  gorgomiilos  , 
quatro  ordens  de  dentes  ,  e  oito  bandulhos 
para   devorar,  e  engolir  tanta   comezana ! 

Meir*  Senhor  Governador ,  íente-fe  VoiTa  Mercê, 

Sanch.  O'  meu  rico  Meirinho  do  meu  coração, 
dizei-me  quem  são   eftes  dous  bigorrilhas  í 

Meir.  Efte  he  o  Medico  ,  e  efte  he  o  Cirur* 
gião  ,  que  ambos  coftumão  affiftir  nos  ban* 
queres  que  fedáo  aos  Governadores  por  gran- 
deza, e  eftado. 

Sanch.  Eu  lhe  perdoara  o  eftado  ,  com  tanto 
que  a  grandeza  fó  fora  no  comer.  E  quem 
são  eftes  decabelleira  loura  muito  bulliçofos?^ 

JWeir.  Eftes    são    os  que  tangem    vários  inftru- 
mentos  em  quanto  fecome  para  excitar  o  ap- 
•  petite. 

Sane).  Eu  efeufo  acepipes  para  comer  ,   pois  o 
tenho  para  féis  bois. 
Tocâo  os  infirumemos  muito  defajinado*. 

Me\r.  Que  tal  tandem  ? 

Sanch.  Eila  tocata  he  de  rigor ,  parece  feita  pot 
folfa. 

Med.  Senhor  Governador  ,  ora  por  vida  fua 
que  nos  faça  a  honra  de  comer  j  faça-nos  eí- 
te  gofto  por  qnem*he. 

Sanch.  Não  he  neceílario  tanto  rogo  \  efte  Me- 
dico tem  feição.  aparte* 

Med.  Primeiramente  ,  Senhor  Governador ,  ha 
de  Vúfa  Mercê  comer  com  parcimonia. 

fançb. 
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Satích.  Parcimonia  he  coufa  de  comer  ? 

Jlíed.  Parcimonia  hc   comer  com  temperança. 

Sanch.  IfTo  de  temperos  pertence  ao  coiíaheiro. 

Jlíed.  .Temperança  por  outro  nome  he  o  mef- 
mo  que  comer  pouco,  ecom  regra  ;  pois  con- 
forme a  melhor  opinião  dos  modernos  ,  o 
muito  comer  eftraga^a  natureza. 

Sanch.  Ainda  efta  he  peior  í  Ora  digo*vos  que 
fois  hum  afno.  O  comer  muito  he  proveito  fo 
para  a  barriga  ,  porque  fe  enche  ;  pois  con- 
forme a  melhor  Filofofia  non  damr  vacmtm 
in  rerum  natura ,  e  aííim  hei  de  comer. 

Cirurg.  Senhor  Gqvernador  ,  com  licença  de 
VoíTa  Mercê ,  antes  que  coma  he  precifo  fa- 
zer huma  diligencia  do  meu  offício  da  Cirurgia^ 

Sanch.  Entendo  que  efte  banquei e  tem  algum 
apoftema  que  o  Cirurgião  quer  também  me- 
ter a  tenta  ;  vamos  la,  que  he  iíTo  i 

Cimng.  Quero  endireitar-lhe  opefcoço,  tenfra-o 
fempre  direito  ,  não  o  troça  quando  comer  , 
porque  facilmente  pode  quebrar    alguma  veia, 

Sanch.  Não  me  deixareis  comer  como  eu  qui- 
zer  ?  Que  tendes  que  eu  coma  torto  ,  ou  di- 
reito i  Vós  cuidais  que  efta  he  a  primeira  vez 
que  eu  como  na  minha  vida  ? 

Jlíed.  Senhor,  huma  coufa  he  comer  como  cf- 
cudeiro  ,  e  outra  como  Governador  •  e  como 
tal  queremos  que  VoíTa  Mercê  coma  como 
manda  a  arte  Medica  ,  e  Cirúrgica  ;  pois  a 
confervação  da  fua  vida  nos  importa  em  mui- 
to ,  como  único  refugio  cm  que  fe  eftriba  a 
nofla  eíperança. 

Sanch, 
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Saticb.  Seja  o  que  vós  quifereis  ,  è  deixai-msr 
comer ;  venha  a  fopa. 

Med.  Iíio  he  íopa  í  Nada  ,  fora  !  Nao  coma 
VoiTa  Mercê  íopa  ,  que  hc  muito  nutritiva-, 
geradora  ,  damnofa ,  fanguinaria  ,  c  lhe  pode 
refultar  hum  eftupor. 

Sancb.  Com  que  a  fopa^faz  eflupor  ?  Vós  hc 
que  fois  o  eftupor  da  íopa.  Hei  de  comella  , 
mas  que   me  dem  duzentos  efíupores. 

rjMed.  Requeiro  a  VoíTa  Mercê  da  parre  da  fau- 
de  ,  que  não  coma  fopa ,  que  nefta  Ilha  a  fo- 
pa  prova   muito   mal. 

Sancb.  IíTo  he  porque  vofsès  não  fabem  provar 
bem  a  fopa. 

Med.  Ora  Senhor  Governador  ,  deixe  VoíTa 
Mercê  ifib  ,  pois  náo  falta  comer  em  quôVof- 
fa  Mercê  fe  pofTa  fartar;  coma  efle  prato  de 
aíTado. 

Cirurg.  fNáo^  com  licença  de  VoíTa  Mercê, 
Senhor  Doutor  j  rambem  agora  não  he  lícito 
que  o  Senhor  Governador  coma  afiado  ,  que 
lhe  pode  ferir  a  garganta  ,  pelo  torrado  do 
forno  ,   e  pela  acrimonia  do  molho. 

Jlíed.  Pois  náo  coma  aflado  fe  a  Cirurgia  aflím 
o    manda. 

Sancb.  Com  que  vofsè  ,  Senhor  Doutor  ,  h.e 
Juiz  da  confeiencia  da  minha  barriga  ?  Eflá 
galante  hiftorla  dizer  lá  o  bigodes  do  Cirur- 
gião ,  que  o  aíTado  faz  mal  à  garganta  ! 

Mcir.  Senhor  Governador  , "o  que  os  Senhores 
dizem  tudo  he  para  feu  bçjn  3  e  elles  que  o 
dizem  bem  o  entendem* 

Sançh. 
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Sancb.  Meirinho  ,  eu  fcmpreouvi  dizer  que  quem 
te  da  o  oíTo  não  te  defeja  ver  morto  ,  e  ef- 
tes  Fyfícos  náo  íó  me  não  dão  a  carne  ,  mas 
também  me  não  dáo  o  oíTo  ,  e  fenão  diz#i- 
me ,  para  que  me  convidarão  eftes  Senhores 
fe  me  não  deixão  comer  ?• 

JWed.  E(Ta  he  boa!  Nós  lhe  prohibimos  o  que 
he  nocivo  \  ahi  não  faltão  manjares  para  Vof- 
fa   Mercê  comer. 

Sanch.  Ora  eftà  bem  ^  vamos  comendo  eftas 
perdizes, 

JWed.  Tá  tá  ;  perdizes  por  nenhum  cafo  ,  são 
perniciofas  á  vida  do  homem. 

Sancb.  A 'que  d'£lRei ,  Senhores :  há  quem  tal 
diga  da  perdiz  ,  que  fe  come  com  a  mão  no 
nariz  ,  por  fer  tão  excellente ,  que  he  necef* 
fario  apertar- fe  o  nariz  para  que  não  entre 
por  elle  ? 

Ilíed.  Senhor  Governador ,  dê-me  attenção.  A 
perdiz  ,  como  diz  Averróes  ,  he  muito  indi- 
gefta  :  Omnis  Jaturatio  mala  >  perdix  amem 
peffima. 

Sanch.  Ora  Senhores  ,  deixem-me  já  por  carida- 
de comer  aquelle  prato  de  vaca  ,  para  con- 
folaçáo  deita  pobre  pança  ;  pois  fempre  ouvi 
dizer  a  meu  Ámo ,  que  vacare  culpa  >  may 
gntm  efi  folatium. 

Med>  Olhe  VoíTa  Mercê  ,  Senhor  Governador  9 
não  duvidamos  que  a  vaca  he  generofo  ali- 
mento j  porém  como  VoíTa  Mercê  ainda  não 
comeo  coufa  alguma  ,  não  he  licito  que  coma 
vaca  eftando  em  jejum  ,  porqus  a  vaca  Ivo 
Tom.  L  G  ali* 
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alimento  mui  forte  ;  e  como  o  eftomâgo  eftá 
fraco  ,  peleja  o  forte  com  o  fraco  ,  ene  for- 
çofo  que  fique  o  fraco  vencido  ,  è  do  ven- 
cimeruo  pode  refultar  a  morte  mui  facilmente. 

Sancb.  Vifto  ifTò  também  eftou  inhabilitado  pa- 
ra comer    vaca  ? 

Jiíed.  Por  ora  fim* 

Sancb.  Que  por  ora  ,  feeu  por  inflames  me  eílou 
defmaiandocom  fraqueza  ?  Deixem-me  comer 
aqualle  prrito  que  alli  efti  ,  que  morro  com  fome. 

JMed.  Senhor,  cftà  louco  i  Quer  comer  pratos? 
Náo  vê  que  He  de  eftanho  ,  e  que  lhe  pode 
fazer  hurna   grande  obftrucção  na  barriga  ? 

Cirurg.  Ui  ,  Senhor  ,  eftanho  náo  he  bom  para 
o  eftomâgo  ,  nem   derretido  quanto  mais  cru. 

Sancb.  Ora  ifto  he  jà  pouca  vergonha  ;  hei  de 
comer  o  que  eu  quizer  ,  pois  fou  Governador 
em  chefe  com  mero  mixto  império  nefta  Ilha  y 
e  feus    arredores* 

Jlíed.  Senhor  ,   tenha  mão. 

Sancb.  Sim  ,  tenho  mão  para  vos  dar  muita  bo- 
fetada a  vós ,  Medico  de  ourinas  3  e  a  vós  , 
Cirurgião  de   trampa* 

Jbleir.  Senhor  ,  não  coma ,  que  lhe  pôde  fazer 
mal,  que  o  dizem  os  Senhores* 

Sancb.  Se  o  comer  faz  mal,  também  o  náo  co- 
mer o  faz  ,  e  fe  hei  de  morrer  de  náo  co- 
mer, quero  morrer  comendo  :  Morra  Martha, 
morra  farta. 

Haverá  grande  bulbafobre  o  comer  }  ou  não  comer. 

Med.  Acudáo  todos  ,  que  o  Senhor  Governador 
le  quer  matar  por  fuás  mãos. 

Re* 
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Hehecas.  Senhor,  pague-nos  Voíla  Mercê,  quô 
aqui  eftivemos  para  tanger  rabecas. 

Sancb.  IíTo  era  pagar   os  açoutes  ao  verdugo. 

Todos,  A'que  dy£ÍRei  fobre  o  Governador ,  que 
nos  não  quer  pagar. 

Cirurg.  A 'que  d'Elftei  febre  o  Governador  ,  que 
fe  quer  matar  pelas  íuas  mãos. 

Sancb.  A 'que  d'EIRei  ,  que  me  querem  matar 
á  fome. 

Meir.  Vamos  rondar  a  Ilha ,    que  he  jà  noite, 

Sancb.  Não  quero  rondar ,  leve  o  diabo  a  Ilha  ; 
hâ  aqui  perto  alguma  taverna  ? 

EJcr.  Ora  vamos  ,  que  ao  depois  fem  que  o 
Medico ,  nem  o  Cirurgião  faibão ,  lhe  dare* 
mos  bem  que  comer. 

Sancb.  Vede  lá  o  que  dizeis, 

Efcr.  Tenho  dito  f  e  fie-fe  em  rtiím* 

Sancb.  Ora  vamos  rondar  ;  mas  cfperai  ,  e  fe 
acharmos  alguns  Marujos  que  nos  quebrem 
os  narizes  ,  que  conta  havemos?  dar  de  nós  í 

Meir.  Por  ifío  meímo  ,  para  os  prender. 

Sancb.  IíTo  he  o  mefmo  que  quebrar  hum  olho 
a  mim  para  tirar  dous  a*  meu  contrario  y  não 
Senhor  ,  deixe  VofTa  Mercê  patufear  a  quem 
patufea  j  já  que  o  não  podem  fazer  de  dia 
deixemo-los  patufear  de  noite  que  he  fua,  c 
ninguém    lha  pode  tirar  por  força. 

Meir.  Vamos  ,  Senhor  ,  fenáo  daremos  com 
VoíTa  Mercê  fora  daqui. 

Sancb.  Vamos  ,  mas  olhe  que  lhe  digo,  que 
eu  vou  como  quem  vai  para  a  forca. 

Gií  SGEt 
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S  C  E  N  A    VL 

Mutação  de  cafas.  EJlarão  alguns  rebuçados , 

e  fe  canta  o  oitavado  ,  e  fahem  Sancho  > 

e  os  Meirinhos  rondando. 

Sanch.  A  Gora  me  lembra  o  meu  tempo  , 
xll  quando  eu  namorava  a  minha  The- 
reza  ,  iíío  eráo  canas  !  Dei-lhe  huma  vez  hum 
defeante  que  fazia  bailhar  as  tripecinhas  :  o 
demo  da  rapariga  era  efquiva  como  náo  fei 
que  ;  huma  vez  pedi-lhe  que  me  detxaílc  bei- 
jar-lhe  a  máo,  e  virou-me  o  rabo  com  tan- 
ta galantaria  ,  e  gentileza,  que  lho  beijei  cui- 
dando que  era  a  máo  ;  cantava-lhe  o  meu  oi- 
tavado do  Inferno  ,  que  era  como  eítar  hum 
homem  com  as  vozes  do  meu  canto  a  dar 
c'o  corpo  á  fola. 

Meir.  Vamos  prender  eíTes  maganos» 

Sanch.  Deixai-os  ,  Meirinho. 

Meir.  Senhor  ,  iíío  he  hum  defaforo  ,  andar 
deíinquiecando  as  moças  honradas  que  eftão 
em  cafa  de   Teus  pais. 

Sanch.  Dizeis  bem  :  O'  la  ,  ó  Senhores  efquina- 
dos  ,  voísês  bem  podem  namorar  fem  defin- 
quietar  as   raparigas. 

JEfcr.  Vofsès  náo  temrefpeito  á  Juftiça  ?  Vão- 
fe  logo    embora. 

Sanch.  O'  filhos  ,  não  deis  efcandalo  ávifinhan- 
ça  ,  nem  deis  motivo  a  difturbios  com  voílos 
divertimentos  ,  quando  nâo  farei  Juftiça. 

Hom.  Vamos  dar  outro  defeante  pela  parre  do 
quintal.  Meir* 
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'Meir.  Alli  eftá  hum  vulto  naquella  cfquina  f 
reconheça  Veja  Mercê  quem  he. 

Sanch.  Camo  o  hei  de  reconhecer ,  fc  elle  eftá 
embuçado  ? 

Meir.  Por  iíTo  niefmo. 

Sanch.  Ah  Senhor ,  defembuce-fe  lá,  olhe  quô 
o  quero  reconhecer  \  ai ,  que  jà  o  reconheci ! 

Meir.  Quem  he  ? 

Sanch.  Ho  hum  homem  que  eftá  embuçado. 

Meir.  Pergunte-lhe  quem  hè  y  da  parte  do  Se- 
nhor Governador. 

Sanch.  Quem  he,  da  parte  do  Senhor  Gover- 
nador i 

Hom.  Que  lhe  importa  ? 

Sanch.  Não  diíTe  eu  que  fe  havia  de  agaítar  ? 
Vofsês  náo  querem  tomar  o  meu  confelho. 

Meir.  Tome-lhe  a  perguntar. 

Sanch.  Quem  he  ,  da  parte  d>ElRei  í 

Hom.  He  a  perra  que  o  pario. 

Sanch.  Ai  ,  que  he  minha  Mãi  !  Mas  ella  jà 
morreo  ;  fera  a  fua  alma  que  me  vem  ver. 
Diga  por  vida  fua  ,  quem  he  ? 

Hom.  Sou  fua  avó  torta. 

Sanch.  Mente  ,  magano  ,  que  minha  avó  não 
era  torta  ,  nem  na  minha  geração  houveráo 
tortos ;  torto  fera  vofsê. 

Meir.  Venha  prezo  da  parte  d-ElRei. 

Hom.  Digo  que  náo  quero  ir  prezo. 

Sanch.  Vofsê  não  quer  ir  prezo  í  Oihe  bem  o 
que  diz. 

Hom.  Não  quero ,  tenho  dito. 

Sanch.  Pois  và-fe  embora. 

Meir. 
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Jhteir.  Qu£  qqcr  dizer  não  quero  ir  prezo  í  Ve- 
nha lo^o. 
Sancb.  Meirinho  ,  vós  fois  terrível  ;  fe  o  ho* 
mem  não  quer  fer  prezo  ,  para  que  o  have- 
mos levar  contra  fua  vontade  ?  Não  vedes 
que  pode  dar  huma  força  de  nós» 

'JMeir.  Ora  iflb  he  já  pouca  vergonha  !  Ha  de 
vir  deita  forte* 

Hom.  Venha   para  cá,  que  eu  o  enfiarei. 
Puxão  pelas  efpadas ,  c  foge  Sancho. 

Sancb.  Pcs  para  que  te  quero !  La  vai  o  Meiri- 
nho c'os  diabos  :   de  boa  efeapei  eu  !     Vai-fe. 

Jl4eir,  Ah  Senhor  Governador  ? 

Sancb.  Não  deixarão  a  efte  pobre  Governador 
lograr  o  feu  governo  defeançado  na  cama  com 
as  pernas  para  o  âr. 

JMeir.  Senhor  Governador  ? 

Sancb.  Mudos  fejais  vós  todos  os  dias  da  vofTa 
vida;  arre  lá  çom  ofalvaginha!  Bate  que  pa- 
rece que  piza  efparto. 

Efcr.  Vofla  Mercê  náo  ouve  ,  Senhor  Governador  • 

Sancb.  Iíío  he  tollice  ,  pois  fe  eu  ouvira  não 
houvera  refponder  ? 

JHeir.  Ora  ouça ,  que  eftou  barendo. 

Sancb.  Com  amotinada  do  bater  náo  ouço  nada, 

J\dcir.  Pois  já   não  bato  ,  ouça   Voíía  Mercê. 

Sancb*  Huma  vez  que  náo  bateis  entendo  que 
náo  quereis  entrar. 

Efcr.  Voíía  Mercê  parece   que  náo  ouve  ? 

Sancb.  Náo  poderei  fer  furdo  fe  quizer  }  Olhem 
que  efth   boa. 

JUtir*  Senhor  ,  que  êftá  a  Ilha  cercada  de  inimi- 
go* ,  acuda  Voíía  Mercê,  Sancb. 
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'dncb.  A  Deos  ,  minhas  encomm*ndas  ;  lá  vai  o 

pobre  Sancho  Pança  defta  bolada. 
JEfcr.  Senhor ,    venha  defender  a  Praça  ,   faia- 

nos  a  governar  como  bom  Capitão. 
Sancb.  Mandai  cantar     a  Ladainha  de  todos  os 

Santos  j  c  vereis  como  íe  vão. 
Meir.  Ora  ifto  he  já  pouca  vergonha ,  la  vai  a 

porta  dentro. 

Sabe  Sancho* 
Sancb.  Efpcrem  ,  que  eu  lavou  para  fora.  Vof- 

sês  eftáo  aqui  há  muito  tempo  í 
Jlíeir.  Ha  mais  de  duas   horas. 
Sancb.  Porque  nãofallaváo?  Euadevinho?  Pois 

que  temos  ? 
JEfcr.  Eftamos  perdidos, 
Sancb.  Alguém  nos  achara. 
Jtfetr.  Inimigos  na  Ilha;  acudamos  adefendella, 
Sancb.  Pois  façamo-nos  feus   amigos  ,    e  dizei- 

lhe  que  entrem. 
Efcr.  Pelejemos,  Senhor. 
Sancb.  IíTo    he  mais  ;   eu  fou  cá  efpadachim? 

Náo  baila  que  elles  briguem  ? 
Meir.  Senhor  ,    que  jâ  elles  ahi  vem  ,    vamos 

fahir-lhe  ao  encontro. 
Sancb.  Tomara-me  náo  encontrar  com  fernelhan- 

te    gente;  váo  voísês  brigar   fe  quizerem  ,  que 

eu  fico  governando   a  Ilha. 
Efcr.  Senhor,    que   vem   paíTando   tudo  a  cute- 
lo ,  dt^fendamo-nos. 
Sancb.  IíTo   he  outra  coufa.    O5  lá  ,   todos    os 

nofTos  Soldados    fe  ponháo    em  ala    com    as 

máos  atadas   para  trás  ,   para  que  logo  fejào 

;  '  de- 
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degollâdos  5  t  quando  os  inimigos  vierem  niri* 
guem  lhes  faça  mal;  deixem  lhe  tomar  a  Ilha, 
qus  mais  vai  tomada  que  perdida. 

fMeir.  Vamos,  Senhor. 

Sabem  alguns  homens. 

Todos.  Morra  Sancho  Pança.  Vitoria. 

Sancb.  Morra  muito  embora  ,  com  tanto  quô 
me  náo  matem. 

Todos.  Eftc  he  o  Governador ,  venha  prezo. 
Cabe  Sancho  no  chão. 

Sancb.  Eu  quero  morrer  antes  que    me  matem. 

Todos.  EHc   eftá  morto  ,  enterre-mo-lo. 

Sancb.  Peior  eftà  efta  ;  quem  lhe  diffe  a  elles 
que  eu  queria  que  me  enterraííem  i 

Todos.  Levemo-lo  a  enterrar. 

Sancb.  Náo  ,  eu  não  fou  morto  de  ceremos 
nias  ,  eu  hirei  mefmo  ppr  meu  pé. 

Todos.  Peguem  nelle. 

S    G   E   N   A     VII. 

Mutação  de  jardim  aonde  eftarão  o  Fidalgo  > 
a  Fidalga  ,  e  Z).  Quixote. 

D.  Quix.  Q  Enhora  Excellentiífima  ,  Fidalguif- 
iJ  fimo  Senhor ,  não  fei  aonde  per- 
tendem  chegar  voffas  grandezas  com  tantas  li- 
beralidades ,  •  quantas  são  as  com  que  tratão  a 
hum  Cavalleiro  andante  !  Algum  dia  faberei 
pagar  tantos  benefícios  ,  pois  também  os  Se- 
nhores não  fe  livráo  de  eftarem  encantados. 

fidalga.  Senhor  D.  Quixote  3  ainda  fazemos 
pouco  ,  fecundo  o  que  merece  hum  Cavalleiro 
andante  como  Voíla  Mercê*  &* 


D.  Quixote  de  la  Mancha.  10$ 

Fidalgo.  Se  a  minha  cafa  não  eílivara  tão  em- 
penhada,  VoíTa  Mercê  vira  o  noílo  primor. 
Sabe  Sancho. 

Sanch.  O  diabo  leve  a  liha  3  e  mais  quem  me 
mandou  para  ella. 

JFidalgo.  Que  he  iílo  ,  Sancho  Pança  ?  Que 
conta  me  dais  da  minha  Ilha  í 

Sanch.  Aonde  eftà   a  galantaria   de   me  mandar 

VoíTa  Reverencia  a  fer  Governador  de  huma 

Ilha  atreita  a  inimigos  ?  Elles  lá  ficão  a  paz  , 

e  a  falvo  ,  eeu  vim  fugindo  a  unha  de  burro. 

^Fidalgo.  Pois  não  a  íbubefte  defender. 

Sanch.  Defendia  até  a  ultima  gotta  de  fangue  , 
c  até  me  fiz  morto  a  ver  fe  elles  fugláo  , 
mas  os  malditos  não  tem  medo   de  defuntos. 

D.  Quix.  Vâi-re  ,  cobarde  gallinhola  ;  iílo  he  o 
que  aprendefte  do  meu  valor  ha  tantos  annos 
na  efcóla  da  minha  milícia  ?  Não  te  hei  de 
ver  mais  acara.  Que  fe  ha  de  dizer  de  mim 
fe  tu  dás  má  fama  do   meu  valor  i 

Fidalga.  Senhor  ,  os  accid.;nres  da  fortuna  não 
são  dcsluftres  do  valor  ;  ifto  podia  acontecer 
ao  mais  valente, 

Sanch.  Iílo  eftava  eu  para  o  dizer  agora  ,  e  ti- 
rou-me  da  boca  o  que  eu  já  tinha  entre  os 
dentes, 

Sabe  hum  Efcudv.ro. 
Efcud.  Senhor  D.  Quixote  de  la  Mancha  ,  a  Se- 
nhora Condeíía  Tnfalde  pede  licença  para  fal- 
lar  a  VoíTa  Mercê. 
JD.  Quix.  Dizei-lhe  que  entre  >  com  licença  dos 
Senhores, 

Cond. 
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Cond.  Senhor ,  aos  pés  de  Vofla  TJletch  feàfcá 
remédio  huma  deígraçada  CondeíTa  ,  a  qual 
vive  encantada  ha  vinte  annos  com  tal  extra- 
vagância dos  encantadores  ,  que  tendo  eu  o 
melhor  carão  me  fizeráo  creícer  na  cara  as 
maiores  barbas  que  nunca  fevíráo  em  homem 
algum  ,  e  aílim  fó  o  voílo  valor  me  pode 
defencantar. 

Sanch.  Efta  he  mulher  de  bigode. 

Z>.  Quix.  Senhora  ,  menos  rogo  3  que  effe  baila- 
va para  vos  defencantar, 

Cond*  Pois  eu  chamo  hum  cavallo  no  qual  fu- 
bireis  á  região  etherea  a  defencantar-mc  ,  c 
voffo  criado  Sancho  Pança   ha  de  ir  nas  ancas. 

Sanch.  Senhora  CondeíTa  Trifraldas  ,  eu  fempre 
ouvi  dizer  que  o  dar  vinha  nas  ances  do  pro- 
meter ;  eu  jâ  eftou  defenganado  do  que  dáo 
defi  eftesdefencantos ;  com  que  ,  fem  que  me 
paguem  não  vou  ,  mais  que  me  frijáo. 

Cond.  Dou-te  huma  jóia  ,  que  vai  mil  moedas, 
que  também  eftà   encantada. 

Sânch.  Pois  eu  vou  defencantar  a  jóia  ,  e  meu 
Amo  a  voíTa  barbaridade. 

Canta  a  CondcJJa  Tri jalde  a  feguinte 

Ária. 

As  nuvens  com  ventos  Também  Sancho  Pança 

Soberbos,  violentos,  Chegue  a  montallo  j 

Me  trarão  voando  Porque   defta   forte 

Hum   beílo  cayáUo ,  Se  veja  a  mudança 

E  nelle  montado  Do  rofto  ,  que  he  morte  , 

Dom  Quixote  vá.  Se  barbas  íe  dá. 

Na* 
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JJas  ultimas  clditf/Mas  da  Ária  defce  o  ca- 
vallo,  €  montão  D.  Quixote  3  e  San- 
cho  Pança. 

Sancb.  Não  lhe  aperte  muito  o  freio  3  que  he 
doce  da  boca. 

D.  Qsiix.   Já  paílâmos  a  região  aeria. 

Sancb .  Aerio  eftá  VoflTa  Mercê.  Eíle  cavallo  an- 
da ,  que  parece  que  voa.  Para  a  carga  !  Efíe 
cavallo  como  vai  pelo  ár  tem  muira  vento- 
(idade. 

D.  Quix.  Efta  he  a  região  do  fogo  ,  jà  eftarnos 
perto. 
Cabe  o  cavallo  com  D.  Quixote ,  e  Sancho. 

Sancb.  Efta  he  a  região  da  terra  ;  ai ,  que  que- 
brei  as  coftellas!  Ai  ,  Senhora  Condcfla  9  ou 
Senhora  alcofa  ,  aonde  eftão  as   moedas  í 

Cond.  Senhor  D.  Quixote  3  já  eftou  defencanta* 
da  ,  vivais  muitos  annos  ;  Sancho  Pança  ,  as 
moedas  hão  de  vir  pa^a  o  tempo  de!'a.s ;  a  Oeos. 

Sancb.  Há  maior  infolencia  !  Tu  es  afno  ,  San- 
cho ?  Pois  leva  j  leva.  Senhor  ,  eu  me  refol- 
vo  a  ir  para  a  minha  Aldèa  fangrar-me  ,  c 
purgar-me  j  pois  tenho  levado  tantas  quedas 
de  defgraça ,  fem  que  puJeffe  ter  queda  com 
a  fortuna. 

D.  Quix.  Senhores  ,  VcíTas  Grandezas  me  hão 
de  dar  licença ,  que  não  he  razão  eíleja  aqui 
tanto  tempo  fem  ir  defencantar  outras  pcíToas  % 
vifto  ter  já  def  ncanrado  efta   CondeíTa. 

lidalga.  Náo  poíTo  eftorvar  a  Voffa  Mercê  eíle 
louvável  exercício  das  fuás  Cavallarias. 

Fidalgo.  Viva  mil  annos  o  Senhor  D.  Quixote  por 
tantos  defencantos.  X>.  Quix. 
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D.  Qui%.  Senhores  ,    iíto   em  mim  fempre  foi 

obrigação.  Sancho,  vai  fellar  os  cavallos. 
Sancb.  Vamo-nos  já  defta  cafa  encantada. 

S  C   E    N    A    VIII. 

Mutação  de  bofque.  Sabem  Sansão  Carraf- 

co  ,  D.  Quixote  ,  e  Sancho ,  os  dom 

primeiros  a  ca  vai  lo. 

Carr.  A  Gora  veremos  fe  defte  fegundo  de- 
a\  íafio  tenho  a  fortuna  da  minha  par- 
te ,  e  darei  quanto  poffuo  fe  chegar  a  ven- 
cer agora  aefte  D.Quixote  ,  para  ver  fe  lhe 
poffo  tirar  da  cabeça  a  eftc  louco  a  loucura 
que  tem  emprendido.  Eu  te  prometto  que  tu 
fiques  defenganado  ,  e  por  eftes  par  de  annos 
não  montarás  acavallo.  Oh  fe  quizera  aven- 
tura que  agora  o  encontraíTe  !  Mas  feme  não 
engana  a  viíta  ,  là  vejo  vir  hum  Cavalleiro  ; 
clle  he  fem  dúvida  ,  aprefTar-me  quero.  (  Sa- 
be D.  Quixote.  )  Se  fois  Cavalleiro  andante 
brigai  comigo. 

D.  Qjtix.  Como  ,  fe  o  fou  ?  Náo  fó  comvofco 
brigarei  ,  mas  com  mil  de  vó*. 

Sancb.  Mio  ,  ifta  he  cafo  penfado  ,  e  rixa  velha. 

Carr.  Inverti  ,  Cavalleiro. 

D.  Quix  Invifto.  Cabe  D.  Qtú%ote. 

Sancb.  Oh  defgraçado  ,  aqui  vieráo  ter  fim  as 
tuas  Cavallarias  andantes  !  Ah  Senhor  ,  não 
o  mate  por  vida  fua  ,  deixe-o  para  tronco 
dos  Cívalieiros  andantes. 

D.  Qttix.  Eftoii  vencido;  nem  fempre  afortuna 
me.  havia  de  fer  favorável.  Carr. 
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Carr.  Pois  eftais  vencido  ,  mando-vos  que  não 
tomeis  armas  por  efpaço  de  dez  annos  ,  c 
vos  recolhais  a  voíla  cafa. 

Sanch.  Oh  nunca  ta  mão  doa!  Bem  hajas. 

,£>.  Qxix.  Como  bom  Cavalleiro  devo  obedecer  5 
dizei-me  quem  fois? 

O/t.  Eu  fou  Sansáo  Carrafco  a  quem  venceftes 
jà  huma  vez  ;  agora  quizerão  os  Áftros  que 
eu  vos  vcnceíTe  ,  para  que  vos  recolhais  em 
paz  para  a  voffa  cafa  ,  que  affim  mo  pedio 
yoíTa  Sobrinha. 

Sanch.  Ora ,  Senhores ,  acabou-fc  a  valentia  de 
D.  Quixote  ,  graças  a  Deos  !  Tirei  bom  fru- 
do  dellc;  bem  me  diíTe  a  minha  filha  ao  def- 
pedír-mc.  Com  que  agora  dando  fim  a  cila 
verdadeira  Hiftoria  hirei  cantando. 
Tão  alegres  que  viemos , 
E  táo  triftes  que  rornámos  : 

Canta  o  Coro  como  no  principio. 

F  I  M. 
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OPERA, 

QJJE   SE  REPRESENTOU 

no  Theatro  do  Bairro  Alto  de 
Lisboa  no  mez  de  Abril 

de  17  3  4- 

ARGUMENT  O. 

g  1  Sopo  Filofofo ,  fendo  cativo  ,  ou  efcrava 
JN  de  Zeno  ,  foi  vendido  a  Xanto  ?  Filofofo 
"*  "  Jtbenienfe ,  o  qual  cjíimou  muito  a  Efo* 
po  por  fer  graciofo  ,  efabio.  Efie  fervindo  afeu 
Senhor  Xanto  em  a  Cidade  de  Athenas  ,  veio 
fobre  a  me  [ma  CidãÁe  El  Rei  Creffo  de  Li  dia 
com  hum  grande  cxerMf).  Foi  infirmado  pelo  Orá- 
culo de  Júpiter  ,  que  Efopo  como  fahio  fojfe  o 
Direãor  da  defenfa  dos  Athenienfes  ,  e  com 
feus  ardis  os  livrou  ,  dando  o  Povo  a  Efopo  /t 
liberdade  em  beneficio  da  Pátria.  Cafa  Perian- 
drol  com  Filçna  ,  flha  ds  Xanto.    ElRei  Creffo 


IIÍ 


premeia  os  grandes  merecimentos  de  Efopo  ,  fa- 
zendo o  Governador  da  Cidade  ,  e  levanta  o 
cerco.  O  mais  Je  vera  em  o  contexto  da  Hijloria. 

INTERLOCUTORES. 


Crejfo  , 
Zeno , 
Xanto , 
Periandro  y 

Ennio . 
Temiflocles  , 
Filena , 
£uri pedes , 
Geringonça  , 
Efopo  , 
Soldados ,  e  Coro. 


Hei  de  Lidia. 
Filofofo  ,  Senhor  de  Efopo* 
Filo  fofo. 

Vifcipulo  de  Xanto ,  aman- 
te de  Filena. 
Difcipulo  de  Xanto* 
Senador. 
Filha  de  Xanto. 
Mulher  de  Xanto. 
Criada  de   Euripedes. 
Filofofo. 


SCENAS   DA  I.   PARTE. 

I.  jtyj[  XJtação  de  Fraca  com  cafas ,  e  buma 

feira  com  gente. 

II.  Mutação  de  Camera. 
IIÍ.      Mutação  de  Sala. 

IV.  Mutação  de  Camera. 

V.  Mutação  de  Alar. 

VI.  Praça?  Mutação  de  noite. 

VII.  Mutação  de  Exercito. 


yill.  Mutação  de  Templo. 
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SCENAS  DA  IL   PARTE. 

I.  jfyfUtação  de  Selva. 
IT.  Mutação  de  Arraial. 

III.  M mação  de  Selva. 

IV.  Mutação  de  Camera. 

V.  Mutação  de  Arraial. 

VI.  Mutação  de  Pateo  e/curo. 

VII.  Mutação  de  Camera. 

VIII.  Mutação  de  Arraial. 

IX.  Mutação  de  jardim. 

X.  Mutação  de  Sala. 


PAR- 


PARTE   II. 

S  C   E  N   A     í. 

Depois  de  cantar  o  Coro  dejçobre  fe  d  Praça 
com  fonte  ,  e  haverá  como  huma  feira  com 
grande  concurfo  de  homens ,  e  mulheres ,  e  bi- 
rio  fahindo  Zeno  com  os  dons  Efcravo  s  >  e 
Efopo  mais  atras* 

Zen<  "^ T  Otavel  dia  de  feira  para  húm  ho- 
I  ^y  mem  ganhar  com  eftes  três  efera- 
-*"'  ^  vos  fequer  duzentos  porcento,  que 
*uo  he  ufara  !  Oh  queira  Júpiter  que  nío  cho- 
va !  Não  me  dirás,  Efopo  ,  já  que  és  tão 
prezado  de  refpondão  ,  porque  quaíi  fempre 
em  todas  as  feiras  chove  í 

Efop.  IíTo  tcríi  pouco  que  faber ,  porque  como 
quafi  fempre  as  feiras  fe  fazem  nos  Rocios, 
por  força  fe  hão  de  molhar  9  ou  rociaras  feiras. 

Zen.  Que  depofitaffe  a  Providencia  em  vafo  ião 
toíco  huma  alma  tão  perfeita  como  a  deite 
Efopo  ! 

i.  Efcr.  Para  que  nos  trará  noflo  Patrão  hoje 
ã  feira  ?  Ifto  he    novidade. 

2.  Efcr.  E  o  que  mais  me  faz  defeonfiar  he  o 
veftir-nos  com  roupas  novas  ,  e  trazer-nos 
mui  Franças.  Que  dizes  ,  Efopo  ,  que  íerâ  ifto  í 

£fop.  De  forte  >  meus  amigos ,  que  fegundo  á 
Tom.  /.  H  per- 
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perfpe&iva  cm  que  citamos  cheira±me  ifto  a 
que  noíío  Patrão  nos  traz  aqui  para  que  ai* 
guem  íe  namore  de  nós  para  cafar  5  porque 
elle  he  muito  amigo  de  fazer  geração  na  bolfa. 

1.  Efcr.  Não  ,  ifto  he  mais  alguma  coufa. 

2.  Efcr.  Ifto  he  o  que  quer  que  he. 

Efop.  Seja  o  que  for ;  nunca  cuidei  no  que  efta 
para  vir.  Não  ha  coufa  como  hum  criado  fer 
bem  procedido  de  unhas  em  fora  que  logo 
não  tem  que  temer  ,  nem  que  cuidar  ;  e  para 
que  vejais  o  quam  pouco  fc  me  da  diffo  va- 
mos vendo  efta   feira. 

Zeit.  Donde  Efopo  vàs  í  Tu  não  ouves  ?  Com 
quem  fallo  eu  i 

Efop.  He   comigo  í 

JZcn.  Sim. 

Efop.  Eu  não  me  cliamo  Efopo  Vaz ,  fou  Eío- 
po  fó ,  nú  9   e  cfpuno  como  minha  mãi  me  pario. 

Zcn.  Aonde  hias  ,  entremetido? 

Efop.  Se  eu  fora  emremettido  perguntara  a  Vofla. 
Mercê  para  que  nos  traz  hoje  a  efta  grande 
feira. 

Zen.  Para  vender-vos  a  todos  três ,  pois  todos 
três  fois  intoleráveis  pelas  vofTas  manhas  ,  por- 
que tu  és  hum  bêbado  ,  e  tu   hum  ladrão. 

Efop.  Vifto  iíTb  ,  quem  comprar  a  efte  fendo 
ladrão  ,  compra-o  com  fiza  ,  e  tudo.  Eeu  ,  Se- 
nhor ,  quaes  são  as  minhas  habilidades  ,  ou 
virtudes  ? 

Zen.  São  boas  >  primeiramente  mexiriqueiro ,  e 
bacharel. 

Efop.  Se  eu  fora  Bacharel  foubera  Direito  j   fe 

eu 
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eu  foubera  Direito  cu  me  endireitara  ,  e  não 
fora  corcovado  ;  não  he  por  ahi  que  vai  o 
gato  ásfilhozes,  tem  mais  de   que  íeaccufe  í 

Zen.  Mais  tenho  ,   e  o  fer  aicoviteirc  não  prefta  í 

£fop.  Eu  digo  que  não  prefta  ;  mas  olhe  o  que 
lhe  digo  he  que  fe  VoíTa  Mercê  me  vende 
por  iíío  ,  que  não  faltara  quem  por  i<To  me 
compre.  Ora  o  certo  he  que  efcamos  em  hum 
tempo  que  fe  não  fahem  eflimar  os  homens 
de  prendas  ,  ou  as  prendas  dos  homens!  Se 
Voíía  Mercê  bem  foubera  o  que  eu  fou  tal- 
vez que  me  não  vendera.  Porém  fallando  com 
a  mais  cativa  reverencia  ,  não  he  o  mel  para 
a  boca  do   afno. 

Zen.  Qual  he  o  mel ,  e  qual  he  o  afno  ? 

£fop.  O  afno  ,  fallando  por  entre  os  dentes  , 
he  VoíTa  Mercê,  e  o  mel  he  o  que  fahe,  e 
o  que  levo  do    tinteiro. 

Zen.  Acaba  com  iflb  ,  que  fe  começas  com 
arengas  nunca  acabarás.  Mas  em  quanto  vem 
chegando  os  feirantes  vamos  paíleando  por  ef- 
ta  praça.  Que  te  parece  ?  Não  he  boa  ? 

Efop.  De  boa  tem  pouco. 

Zen,  Pois  achas  que  cfta  praça  não  he  boa  í 
Que  achaques   lhe  pões? 

Efop.  Senhor  ,  não  pode  deixar  de  fer  achaca- 
da huma  praça  còm  fontes,  e  a  meu  ver  tem 
dor  de  pedra  ,  porque  ourina   devagar. 

Honu  Ah  fô  amigo  ,  que  procura  ?  Se  quer  hu« 
ma  boa  efpada  aqui  a  tem. 

Efop.  Sou  tentado  com  efpadas  ;  efte  homem 
he  bruxo,  adeviahou-mc  o  génio  m7  vejamos 
Ia,  que  tal  he?  H  ii  fíom^ 
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Hom.  He  huma  folha  velha. 

£fop.  Folhinha  velha,  iíío  he  do  anno  pafTado, 
não  me  ferve  para  efte  j  quero  huma  folhi- 
nha para  efteanno  que  vem  ,  com  humeclipfe 
de  eítocadas. 

Hom.  Não  me  entende  ?  Digo  querem  aqui  hu- 
ma efpada  vulha. 

Efop.  Peior  y  eu  não  quero  fenão  huma  efpada 
nova ,  e  vem  cá  o  Senhor  á  feira  com  huma 
efpada  velha! 

Hom.  Va*fe  dahi  ,  que  não  entende  de  efpa- 
das  ,  ahi  tem  rocas  ,  vá  comprallas. 

Efop.  O  homem  não  tem  fizo.  á  parte.  Pois 
fia  vofsè  de  mim  ,  que  não  entendo  de  ef- 
padas ?  Pois  faiba  que  meu  pai  foi  hum  ferro 
velho ,  e  quando  me  gerou  na  bainha  de  mi- 
nha mãi  nafei  eu  tão  efpadaúdo  ,  que  cuidou 
a  Comadre  que  era  eu  hum  peixe  efpada,  e 
por  final  ,  que  com  poucos  dias  de  nafeido 
me  punhão  à  cabeceira  huma  efpada  nua  por 
amor   das  bruxas. 

Hom.  Pa  (Ta  fora,  carcunda ;  onde  levas  a  me- 
renda ás  coftas  ? 

Efop.  A  das  coftas  he  minha  ,  e  a  que  eftá 
mais  abaixo  he  para  vofsè. 

Outr.  Fora  Poeta. 

Efop.  Olha  tu  ,  não  te  faça  huma  finalefa.  na  ca- 
ra 5  e  hum  Poema  de  pés  quebrados. 

Zen,  Valha-re  o  diabo  ,  maldito  ,  não  te  calla- 
ràs  ,  que  és  aqui  a  fabula  do  povo  ? 

EJop.  Pois  fe  eu  íou  a  fabula  do  povo  também 
o  povo  he  a  fabula  de  Efopo. 

Mulh. 
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*%ítúh.  Aqui  tem  boas  couves  3  menino  l  merque 
comigo. 

Efop.  Deverás  ,  que  a  menina  das  couves  não 
he  mão  repolho  para  a  panella  do  amor. 

]J\du\h.  Olhai  quem  falia  em  amor!  Tira-te  lá ^ 
efpantalho  ,  não  me  enguices  a  venda. 

Efop.  Eu  nunca  vi  Vénus  com  venda.  Vem  vof- 
sês  ,  efta  couveira  me  ha  de  encerrar  no  ce- 
mitério dos  feus  olhos  ,  que  são  dous  valen- 
tes carneiros. 

'í ;  Efcr.  Dize-lhe  deíTas* 

Efop.  Xicon  ,  que  ahi  vem  noíTo  Patrão  direito 
como  hum  fufo  ;  efperem  ,  efperem  ,  que  ci- 
le  lâ  vai  para  a  feira  das  beítas.  Ah  Senhor, 
aonde  vai  i  Também  VoíTa  Mercê  ít  quer 
vender  ? 

Zett.  Que  dizes ,  bruto  ? 

Efop*  Que  í  Arre  para  cá  y  não  fe  troque  Voflk 
Mercê  ,  ao  depois  não  o  poderemos  conhe- 
cer >  c  quando  não  ponha  hum  final  na  ore* 
lha  5  e  vá  fe. 

Zen.  Como  te  tenho  por  bobo  ,  tens  licença  pa- 
ra tudo 
Sabem  Xanto ,  Periatidro  ,  e  Ennio  com  vef- 
tidos  t/ílares. 

Xant.  Neíla  mefma  variedade  confufa  fealimen* 
ta  a  potencia  vifiva. 

Periand.  Senhor  Medre  Xanto  ,  fobre  ido  da 
potencia  vifiva  tinha  eu  hum  argumento  ,  e 
muito  forte. 

Xanu  Periandro  ,  fique-vos  de  advertência ,  que 
nem  todo  o  lugar  he  para  todas    as  coufas  -2 

nas 
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nas  praças  vônde-fe  3   e  nas  Aulas  argumôn- 
ta-fe. 

Envio.  Diz  bem  o  noffo  Meftre  j  vós  5  Perian- 
dro  ,  fois  terrível. 

Periand.  E  vós  ,  Ennio  ,  também  me  quereis 
reprehender  ?  He   o  que  me    falta  ! 

J?en.  Senhor  Fiíofofo  ,  Voíía  Mercê  por  ventu- 
ra quererá  comprar  algum   deftes  cfcravos  ? 

Xant.  Eu  fó  venho  comprar  hum  jumento  para 
a  nora  da   minha  quinta. 

JEfop.  Eu  nuaca  vi  Fiíofofo  com  quinta,      ã  p. 

Xant.  Porém  fe  com  tudo  mo  accommodar  na 
preço  ,  não  fe  me  dá  de  comprar  hum  efcravo. 
Anda  tu   cá  ;  que  fabôs  fazer  í 

t.  Efcr.  Tudo. 

Xant.  E  tu  ? 

2.  Efcr.  Eu  tudo  fci  fazer. 

Periand.  Quem  tudo  fabe  ,  nada  fabe. 

Xant.  E  tu  ,  monftro  3  que  fabss  fazer  ? 

Eíop.  Nada  ,  graças  a    Deos. 

Xant.  Homem,  (  fe  he  que  o  és  )  he  políífcl 
que  não  faibas  fazer    coufa  alguma  ? 

£fop.  Senhor,  não  fe  admire  VoíTa  Mercê  ,  que 
como  eftes  meus  companheiros  tomarão  por  fua 
conta  o  fazer  tudo  ,  não   ficou  para  mim  nada. 

Periand.  Que  diz  Voffa  Mercê  da  repofta  ,  Se- 
nhor Xanto  ? 

Xant.  Eftá  com  fubtiieza :  Ora  dize-me ;  como 
te  chamão  ? 

Bfop.  A  mim  chamão-me  como  me  querem  cha- 
mar ;  não  ha  meia  hora  que  huns  me  cha- 
marão  Poeta  ,  e  outros  carcunda. 

Xanu 
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Xdttt.  Pergutito  o  teu  nome. 

Efop.  Eu  ,  Senhor  ,  com  perdão  de  Vôíía  Mer- 
cê chamo-me  Efopo. 

Xant.  Donde  nafcefte  ? 

JEfop.  Do  ventre  de  minha  mãi. 

Xant.  Náo  me  entendes?  Em  que  lugar  nafcefte? 

Efop.  Também  náo  me  diíTe  minha  mãi  fe  me 
pario  em  lugar  alto  5  ou  baixo ,  mas  cuida 
que  foi  ahi  a  algures  ao  pé  de  alguma  coufa. 

Periand.  Ennio  ,  o  eferavo  tem  atacado  ao  Filo- 
fofo  noflb  Meftre. 

Xant.  Ou  és  mui  fimples  ,  ou  mui  velhaco; 
pergunto  te,  de  donde  és  natural  ? 

Efop.  A 'que  cPElRei  ,  Senhor  3  eu  fou  legiti- 
mo j  não  fou  natural. 

Xant.  Valha-te  Dcos  ;  aonde  he  a  tua  pátria  ? 

Efop.  Iílo  he  outra  coufa  ;  fou  de  donde  me 
vai  bem  ,  que  ahi  he  a  minha  terra. 

Xant.  Na  verdade  ,  que  me  tem  admirado  as 
repoftas  defte  eferavo  !  Hei  de  comprallo  por 
todo  o  dinheiro  ,  ainda  que  minha  mulher  fe 
enfade.  Quanto  quer  por  Efopo  ? 

Zen.  Pois  não  quer  eftes  dous  que  são  perfei- 
tos ,  e  fó  lhe  agradou  efte  bruto  í  Rias  como 
VoiTa  Mercê  vinha  comprar  hum  jumento  9 
levando  a  Efopo  tudo  vem  a  ler  o  mefmo. 

Xant.  Eu  ,  Senhor  ,  não  compro  as  perfeições 
do  corpo ,  mas  fim  as  da  alma. 

Zen^  Huma  vez  que  Vofía  Merco  affim  o  quer  , 
todas  as  vezes  que  me  der  dez  moedas  leve-o. 

Xant.  Aqui  as  tem. 

Efop.  Que  diabo  eííarão  fallando  huns  cçm    os 

ou- 
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outros  ^  apontando  para  mim  ?  Eu  eftou  ven- 
dido aqui,  ã  parte* 

Xtnt.  Efopo ,   anda  comigo  ,  que  te  comprei. 

Zen.  Efopo ,  vai  com  o  Senhor  Xanto ,  que  a 
elle  te  vendi, 

JEfop.  Não  diffe  eu  que  eflava  vendido  ?  Vamos  , 
Senhor  }yanto  Filofofo  ',  mas  faiba  que  ambos 
vamos  vendidos. 

Xayiu  De  que  forte  ? 

JEfop.  Eu ,  porque  VoíTa  Mercê  me  comprou  , 
e  VofTa  Mercê  porque  não  fabe  o  que  leva 
em  mim. 

Xant.  O  que  eu  levo  em  ti   bem  o  fei. 

Ennio.  Vamos  ,  vamos  para  caía  ,  'que  he  tarde, 

Efop.  A  Deos  ,  a  Deos  ,  meus  amados  compa- 
nheiros ,  defpeçamo-nos  depreda  antes  que  a$ 
lagrimas  tenhão  noticia  da  noíTa  defpedida , 
que  fe  ellas  o  fabem  logo  virão  aos  cardumes. 
A  Deos  j  olhai  ,  fe  vofsês  fugirem  não  íeja 
para  Braga ,  quê  he  mâ  terra  para  cativos, 

<dmb.  Efcr.  A  Deos  ,  amigo. 

Zen.  Efopo  5  não   te  defpedes  de  mim  ? 

JEfop.  Como  VoíTa  Mercê  me  dcfpedio  de  fi  pa- 
ra fempre ,  não  queira  outra  vez  defpçdir-fe. 
Vamos  ,  Senhores. 


SCE- 
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S   C   E   N   A     II. 

'Mutação  de  Camera.  Sabem  Filma ,  e  Ge* 
ringonça. 

Filen.  TH*  Aílafte  a  Periandro  ? 

Ger.  X  Por  mais  que  andei  daqui  para  altí 
não  o  pude  ver. 

Filen.  Valha-te  o  demo  ,  maldita  ,  que  não  tens 
preftimo  para  nada  \  como  hei  de  paíTar  da- 
qui até  á  noite  íem  faber  de  ti  ,  meu  Perian- 
dro ?  Tu  y  mofina  5  tens  a  culpa  de  minhas 
anciãs. 

Ger.  Se  são  da  madre ,  cafe-fe  ,  e  deixe-me.  jà 
com  taes  amores  ;  porque  VoíTa  Mercê  me 
tem  aqui  pára  terceira  da  fua  correfpondencia. 

Filen.  Perdoa-me  ,  Geringonça,  que  o  amor  me 
tem  quafi  louca.  Oh  quem  me  dera  fabcr  cí- 
crever  ,  para  todos  os  dias  ter  novas  tuas  , 
meu  querido  Periandro  ! 

Sabe  Euripedes. 

Eurip.  Como  he  iíTo  de  meu  querido  Periandro  i 

Ger.  Temos  o  caldo   entornado. 

Filen.  Mofina  de  mim ,  que  minha  mãi  me  ou- 
vio! 

Etlrip.  Com  que  voílè  já  tem  queridos  ?  Eftá 
muito  bem  3  teu  pai  o  faberá  ,  desvergonhada. 

Filen.  Eu  não  fei  o  que  VoíTa  Mercê    diz. 

Eurip.  Não  fabes  o  que  cu  digo  ?  Pois  eu  fei 
o  que  tu  fazes  ;  por  iíío  vò>  ,  minha  filha  9 
andais  fempre  contando  os  buracos  ás  rotu- 
las ,  porque  todo   o  fogo  tendes  no  peito  :  Ah 

ve- 
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velhaca  ,  fonça  ,  fblapada  !  Com  que  o  Senhor 
Periandro  he    o  voílo  amante  ?    Por  iílb  elle 
tomou  por  Meftre  a  teu  pai ,  para  ter  pé  de 
vir  aqui  todos  os  dias. 
Filen.  Olhe  ,  minha  mái  •  . .  .  poFque  cu  .  . .  •  i 

quando  .  .  •  .  fim  .  .  •  . 
Eurip.  Que  diabo  dizes?  Que  falias,  que  nem 
atas  ,  nem  defatas  ?    Refta-mc  agora ,   que  te 
queiras  defeulpar. 
Filen.  Pois  eu  que  fiz?  Olhe  que  eftá  boa! 
Ger.  Eu  vou-me    çurrando  ,    que   efta  trovoada 
ha  de  parar  em  agoa.  Fai-fe* 

Eurip.  Ifto   me  faz  defefperàr  ;   tu  podes  negar 
o  que  eu  vejo  ,  e  o  que  agora  te  ouvi  ? 
Cantão  Euripedes ,  e  Filena  a  feguinte 
Ária     a     d  v  o. 
Eurip.  Ingrata  filha  ! 
Filen.  Brava  mãifinha  ! 
Eurip.  Sempre  doudinha 

Te  hei  de  encontrar ! 
Filen.  Sempre  doudinha 

Me  ha  de  chamar? 
Eurip.      Tu  com  amores! 
Filen.  Eu  !  Não  ha  ral. 
Eurip.  Para  que  negas  ? 
Filen.  Eu !    Não  ha  tal. 
Eurip.  Eu  bem  ouvia  , 
Que  lhe  dizias  , 
Que  lhe  querias  , 
E  que  morrias  ; 
Tudo  íei  já. 
Filen.      Bafa  máifinlu 

Da 
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De  confumir-rne. 
Ai  5  ouça  cá. 
Eurip.      Ai ,  guarda  lá. 
Amb.   Não  quer  ouvir-me  ? 
Filen.  Ai ,  ouça  cá. 
Eurip.  Ai ,  guarda  lá. 
^è^m  Xímío  ,  Perimam  ,  e  £/o/>o  ,  #&e  jí- 
c^rá  rowo  e [condi do. 
Xant.  Efopo,  efpera  aqui  detrás  deíia  cortina. 
JEfop.  He  mui  boa  fala  vaga  ! 
Xant.  Amada  Euripedes  ,  tardei  muito  ? 
Eurip.  Iílo  he  do  coítume  antigo ;    donde  vem 

a   eftas    horas  ,  tamanhão  ? 
JSfop.  Ella  he  defta  cafta  i    Boas  novas  para  o 
pai  da  criança.  á  parte» 

JCant.  Ora  não  te  agaíles  ,  que  fe  tardei ,   arre- 
cadei. 
Eurip.  Que  arrecadei  ?  Que  he  o  que  me  tra- 
zes da  feira  ? 
Filen.  He  para  mim,  paifinho  ? 
Eurip.  Sim  ,  tudo  ha  defer  para  ella,  não   hâ 

de  fer  fenão  para  mim. 
Xant.  Pois  faibamos  ,  para  quem  ha  de  fer  ? 
Amb.  Para  mim. 
Xant*  Pois  lá  fe  avenhão  com  elle  ,  ahi  o  tem. 

Sabe  Efopo. 
Eurip.  Que   horrível  fantafma ! 
Filen.  Que  enorme  efpechculo !    Fujamos  ,  mi- 
nha mái. 
Eurip.  Ai ,  Senhores  ,    que  eftou  para  me  def- 
maiar ;  ai ,  que  elle  fe  vem  chegando  !  A'quc 
d'£lRei! 

Efop. 
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Efop.  Ora  eu  flão  cuidava  que  êra  tão  feio  * 
que  metia  medo  ! 

Sahe  Geringonça. 

Ger.  Que  gritos  sáo  eftes ,  Senhora  ?  Mas  ai  J 
coitada  de  mim  ,  que  demónio  tão  feio  ! 

Periand.  Boa  a  veio  Vofla  Mercê  tazer  ,  ellá 
lhe  dará  o  recado. 

Eurip.  Deite-me  eíTe  monturo  pela  porra  fora  y 
mo  o  quero  em  cafa  ,  nem  hum  inftante. 

Xant.  Maldito  de  todos  os  diabos  ,  agora  eftàs 
mudo  ?  Dize~lhe  alguma  coufa  com  que  fc 
defenfade  ,  e  fe  alegre. 

Ejop.  Supponha  Voffa  Mercê  que  fe  me  fecou 
a  proza  ,  e  que  eftou  na   hora  do  burro, 

Xant.  Dize-lhe  alguma  coufa  fequer. 

Efop.  Jà  que  me  puxa  pela  lingua  deixe-a  ago- 
ra comigo.  Parece  multo  mal  9  Senhora  Eurw 
fedes  ?  que  VoíTa  Mercê  fe  agafte  com  o  Se- 
nhor íeu  marido  ,  por  lhe  comprar  hum  ef- 
cravo  feio  ;  pois  que  queria  ?  Queria  hum 
fervo  gentil-homêm  para  ficar  cativa  delle  * 
Qaeria  hum  rapagão  roliço  ,  alvo  ,  e  louro  , 
olhos  azues  com  corpo  á  Ingleza  ,  e  pernas 
â  Franceza  ,  para  qvie  logo  meu  Senhor  com 
ta!  fervo  ficaffe  veado  ?  Ora  cuide  em  fi  ,  e 
faibâ  eftimar-me ,  que  eu  lho  faberei  merecer. 

Ettrip.  Ai  ,  fó  iflo  me  fizera  agora  rir ;    és  en- 

•    graça  do  ,  jâ  te  vou  perdendo  o  medo. 

Xant.  Tu  não  fabes  as  prendas  de  Efopo  ;  eu 
te  prometo  que  goftes  delle. 

Emp.  Vem  cá  Efopo  ,  chega-te  para  mim. 

Efop.  Agora    também   não  quero  ,    que  tênh<* 

me-. " 
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medo  de  Voíía  Mefcê.    A 'que  cPEIRei  ,    que 
tarafca  !  Quem  me  acode  ,  que  me  dcfmaio  ? 

Eurip.  Ora  anda  cá  ,  façamos  as  pazes  ,  olha 
bem  para   mim  -,  és  mui  feio  ! 

Efop.  IQo  he  mercê  que  VoíTa  Mercê    me  faz, 

Fiien.  A   cara  parece  hum  mono. 

Efop.  Ora   não   me  liíongec. 

Ger.  Ai,  Senhora,  cá  lhe  vi  huma  corcova  atras. 

Efop.  Valha-te  o  demo  a  língua  ,  que  me  def- 
cobriíle  huma  falta  ,  que  ninguém  a  havia  ver 
fe  tu  o  náo  diíTeras. 

Eurip.  Ainda  mais  eíTa  temos ,   he  corcovado  ! 

Efop.  Bem  podem  montar  em  mim  ,  que  ainda 
que  fou  corcovado  não  faço  corcovas. 

Xant.  Deixem  ao  pobre  Efopo  ,  que  afiim  co- 
mo he  tem  muito  preftimo. 

Eurip.  Que  habilidades  tens  ,  Efopo?  Sabes  can- 
tar? 

Ef°P-  Qlla'  ^c  o  cativo  que  náo  fabe  cantar 
ai   fon  dcl  remo ,  y   de  la  cadena  ? 

Eurip.  Sabes  tanger  ? 

Efop.  Sei  tanger  bois  muito  bem. 

Eurip.  Sabes  ler  ? 

Efop.  Náo  Senhora,  eferever  fim. 

Filen.  Meu  pai ,  eu  quero  que  Efopo  feia  meu 
Meflre,  e  que  me  eníinc  a  ler  ,  c  a  eferever. 

Xmu  Sim  ,  Efopo  ,  tu  haá  de  enfinar  a  cfta  ra- 
pariga a  ler ,  e  a  eferever ,  ahi  ta  entrego. 

Efop.  Teftemunhas  me  fejáo  todos  ,  que  o  Se- 
nhor Xanto  mò  entrega  a  fua  filha ,  ao  depois 
não  fe  queixe  ,  e  cila  não  tem  máos  bigo- 
des '  < 

.*  à  parte. 

Pmand. 
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Periand.  Ora  Efopo  ,  conta-nos  alguma  coufa  da 
tua   vida  ,  que  ha  de  fer  célebre. 

Efop.  Senhor,  a  minha  vida  he  mais  larga  qué 
comprida. 

Eurtp.  Dize  ,  Efopo  ,  dize  alguma  coufa. 

Efop.  Ora  vá  de  hiftoria,  gerou-me  meu  pai, 
e  foi  couía  para  ver ,  que  tanto  que  meu  pai 
me  gerou  ,  logo  minha  mãi  fe  fentio  prenhe  , 
e  ficou  tão  foberba  ,  que  tudo  lhe  enjoava  , 
.  engordou  tanto ,  que  em  nove  mezes  fe  fez 
como  huma  bola  ;  em  fim  ,  fe  náo  pare  ar- 
rebenta ;  derão-ihe  as  dores  ,  e  ao  primeiro 
puxo  fahio  efte  criado  de  Voíla Mercê,  e  lo- 
go fui  táo  cortez  ,  que  cahi  proftrado  aos  pés 
-  de  minha  mãi ;  pois  fó  a  efta  devia  pagar  as 
parias ,  porque  não  falta  quem  diga  que  mi- 
nha mãi  me  pario  de  hum  fó  parto ,  poden- 
do me  parir  dedous,  que  eu  tinha  corpo  pa- 
ra tudo  ;  e  he  de  advertir ,  que  naquelle  tem- 
po as  mulheres  erão  as  que  parião  ,  e  não 
como  agora  ,  que  pare  quem  quer  :  notou-fe 
no  meu  nafeimento,  que  eu  nafcêra  nu  ,  e 
em  pclle  ,  e  como  nafeia  para  fer  eferavo  , 
logo  fe  me  vio  o  ferrado.  Tanto  que  eu  naf- 
ci  ,  corno  minha  mãi  era  muito,  amante  dos 
filhos  ,  logo  me  mandou  êngeitar  ;  em  fim  , 
fui  crefeendo  aos  palmos  ,  e  apenas  tinha  fete 
annos  logo  comecei  a  fallar  tão  perfeitamen- 
te ,  que  não  fe  me  entendia  palavra  ;  toda  a 
minha  vida  foi  íempre  prodigiofa  ,  de  forte ,. 
que  já  anda  em  livros  por  todo  o  Mundo, 
e  agora  me  dizem  ,  que  fe  cftá  reprefentando 
uo  Bairro  Alto.  Periand. 
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Periand.  Notável  he  a  tua  vida ! 

Xant.  Efopo ,  aqui  te  entrego  efta  cafa  ,  e  te 
faço  meu  mordomo. 

Eurip.  Vamos  ,  Filena. 

Filen.  Periandro  ,  logo  fallaremos  ,  não  te  au- 
fentes.  Vão  [e. 

periand.  Aqui  ficarei  efperando  por  effe  Sol  , 
que  me  anima.  Ai,  amor,  quando  has  de  fa- 
vorecer a  hum  amante  das  tuas  aras ,  que  nos 
fufpiros  que  exhala  accende  as  chammas  nos 
facrificios  que  vota  ? 

Sahe  Filena. 

IFilen.  Periandro  3  fegutamente  podemos  fallar  9 
pois  todos  lá  ficão  dentro  rindo-fe  com  Efo- 
po ,  que  fem  duvida  amor  o  trouxe  aqui  pa- 
ra que  feja  o  terceiro  de  noíTos   amores. 

Periand.  Efla  fortuna  a  devo  eftimar  para  o  me- 
lhor acerto  da  noffa  correfpondencia  j  e  por- 
que agora  falíamos  de  amor,  cicuta  ,  Fiiena  , 
a  fraze  das  melhores  exprefsóes. 

SONETO. 

Minha  amada  Filena ,  doce  emprego  , 
De  amorofos  enleies  labyriruho  , 
São  taes  as  anciãs  que  amorofo  finro  , 
Que  fem  morrer  mil  vezes  não  focego. 
Em  mar  de  pranto  mífero  navego 

Quando  amante  naufrago  ;  porém  minto  , 
Porque  eu  mefmo  o  martyrio  jà  confim  o  , 
Ppis  bufeo  as  penas  mono ,  as  luzes  cego-. 

Oh 
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Oh  morra  já  minha  alma   enternecida  ! 
Oh  viva  alegre  netTa  luz  ferena  ! 
Contente  aípiro  tão  ciitofa  lida  ; 

jPois  coníegue  eíia  dor,  que  me  condemna  i 
.  Hum< triunfo  a  réus  olhos  cada  vida, 
Cada   morte  huma  gloria  â    minha  pena. 

Jrúen.  Periandro  ,  as  tuas  finezas  por  encareci- 
das, me  parecem  mais  lifonjas  que  realidades, 
e  aílím  appello  para  o  tempo  ,  que  fó  efte  fe- 
ra o  fiador  da  rua  conftancia  /,  porque  fendo 
tu  firme  eu  não  deixarei  de  fer  leal. 

Periand.  Formoía  Filena,  ainda  duvidas  da  mi- 
nha lealdade  ?  Náo  tens  lido  nos  caracteres 
de  meus  fufpiros  as  firmezas  do  meu  amor  í 
Náo  vês  no  eípelho  das  minhas  lagrimas  a 
imagem  dos  meus  extremos  i  Pois  feguro-te , 
meu  bem  ,  que  a  pezar  de  tudo  hei  de  fer 
fempre  firme ,  confiante  ,  e  leal. 

Canta  Periandro  a  feguinte 

Ária 
Primeiro  verás ,  Filena  , 
Enrcgelar-fe  o  fogo  , 
Mover-fe  o  duro  monte  , 
Cahir  efle  horizonte, 
Que  em  meu  amante  rogo 
Se    encontre  o  variar. 

Se  pois  amor  ordena  , 
Que  adore  dia  belleza  , 
Szú  minha  firmeza 

Eterna  em  te  adorar.  Vat-Je. 

Filcn.  Efcuta  >  Periandro  3  meu  bem  ,  aonde 
vás  ? 
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Sabe  Efopo.  » 

Efop*  Quê  hei  de  efcutar  l  Que  he  o  que  diz  ? 

Filem  Ai !  Es  tu*  Efopo  ?  A  bom  tempo  viefte. 

Efop.  Sim  vim  a  bom  tempo  ,  mas  eu  lhe  em- 
patçi  o  ccfimento. 

Filen.  Meu  Efopo  ,  tenho  hum  favor  que  te 
pedir ;  fe  o  fazes  >  terás  de  mim  quanto  qui- 
zeres. 

Efop*  Diga,  diga,  não  gaite  tempo,  que  pode 
vir  feu  pai :  Eu  affim  tolamente  lhe  vou  que- 
rendo bem.  ã  parte* 

Filen.  Bem  fabes  ,  Efopo  ,  que  não  há  peito  tão 
ifento  ,  que  não  finta   as  violências  do  amor. 

Efop.  Que  mais? 

Filen.  Ifto  fuppofto  ,  faberâs  que  quero  bem . .  • 
não  fei  como  to  diga. 

Efop.  Eu  eítou  vendo  que  'ella  fe  namorou  de 
mim  ,  e  tem  pejo  de  mo  dizer.  á  parte. 

Filen,  Porque  bem  fabes ,  Efopo  ,  que  o  amor 
he  cego  ,  e   em   nada  repara. 

Efop.  Que  mais  elaro  mo  ha  de  dizer?  A  po- 
brefinha  não  fabe  como  fe  explique  *  ora  eu 
a  ajudarei  a  dizer  :  Senhora  ,  bem  fei  que  o 
amor  he  cego  ,  e  he  monflro  ,  eque  para  ca- 
tirar  as  almas  ,  como  cego  ,  não  repara  eni 
qualidades  ,  e  como  monflro  não  fe  lhe  dá 
de  perfeições  ;  quer  VoíTa  Mercê  dizer  ,  que 
apenas  me  vio  logo  fe  rendeo  ,  e  que  eftala 
de  amor  por  mim  ;  fe  he  iflo  efleja  deícanfa- 
da,  que  lhe  quero  também  muico,  muito. 

Filen,  Sempre   eftâs  com  gracinhas  ;    pois  logo 
em  ti  havia  empregar  o  meu  amor? 
?om.  I.  I  Efift 
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Efop.  Olhe  Voíla  Mercê  ,  pois  achava  cu  que 
não  era  nenhum  defpropoíito  ,  porque  me  ti- 
nha lo^o  aqui  â  mão  dentro  de  cala  fem  o 
ir  bufcar  à  rua. 

JFilen.  Eu  quero  bem  a  Periandro  9  e  como  lho 
náo  poíío  fallar  as  vezes  que  quero  ,  tu  has 
de  fer  o  medianeiro  da  noila  correfpondencia. 

Efop.  IíTo  por  outra  fraze  vem  a  fer  alcoviteiro. 
Náo  he  nada  ! 

Filcn.  Pois  que  dizes? 

Ejop.  Senhora  ,  em  mim  efíà  mal  o  cfficio  de 
camaleão  ;  iílo  náo  fe  acha  em  mim. 

Filen.  Meu  Efopo  ,  olha  que  to  hei  de  agra- 
decer ,  e  Periandro  também. 

Efop.  Senhora  ,  tudo  fe  pode  fazer  fem  que 
perigue  o  meu  credito  ,  e  o  leu  amor,  e  po- 
deremos ambos  ficar  bem. 

Fileri.  De  que  forte  ? 

Efop.  Deita  forte  :  eu  o  que  poderei  fazer  he 
levar-ihe  algum  recado  ao  Senhor  Periandro  , 
ou  clcrever-lhe  alguma  carta  em  íeu  nome , 
c  fazer  tudo  o  que  Voíla  Mercê  me  mandar ; 
mas  fer   alcoviteiro,  iflo   por  nenhum  modo. 

Filen.   Aceito    o  favor  que  me  fazes. 

Efop.  Ah  tyranna  ,  náo  baila  comer-me  o  amor  , 
mas  ainda  me  esfregas  com  zelos  ?  Pois  por 
vida   de  Efopo  ,  que  .  .  . 

Filen.  Quero  pois  ,  Efopo  ,  que  digas  aiPerian- 
dro  5  que  ao    pôr  do   Sol  .... 
Sabe  Xanto. 

Xant.  Que   fazes  ahi  3  Efopo  ? 

Efop.  Êíkva  para  dar  lição  á  menina  >  e  cila 
iião  queria,  /í/m. 
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Filen.  Bem  remediou.  á  parte. 

Xant.  Iílo  tem  tempo;  Filena  ,  vai  para  dentro. 

Filen.  Que  não  podeíTe  dizer  a  Efopo  o  recado 
para  Periandro  !  Ao  depois  lho  direi,  ã  p.  vai-fe. 

Xant.  Efopo  ,  és  capaz  de  guardar  hum  fegredo  ? 

Efop.  Conforme  a  parte  aonde  eu  o    puzer. 

Xant.  Bem  fabes  que  fou  teu  Senhor  ,  e  que 
fe  me  fores  leal  terás  a  liberdade  ,  e  aflim 
faberás  que  eu  fou   frágil. 

Efop.  Ido  fei    eu  ,  diga  o  mais. 

Xant.  Eque  em  matérias  de  amor  todos  sao  lou- 
cos *,  porque  amor  tem  duas  vendas ,  huma  nos 
olhos  ,  outra  no  entendimento. 

Efop.  Rico  amor,  fera  eífe  com  duas  vendas. 

Xant.  Com  que  ,  não  fei  que  diabo  de  feitiços 
me  fez  cila  criada  ,  para   eu   lhe  querer   bem, 

Efop.  Ora   tenha  vergonha  ;    hum   Filofofo  na- 
morado    de   huma    trapalhona    ,    e    mondon- 
1  gueira  ?  Em  que  confifte  a  fua  Filofofia  ?  vifto 
iílo  todos  fomos  huns  í 

Xant.  Olha  tu  5  também  o  amor  he Filofofia  das 
almas,  aonde  com  argumentos  de  finezas  fe 
prova   o  fyftema  da  conftancia. 

Efop.  Vifto  iíTo  eu  também  fou  Filofofo  ;  pois 
quando  quero  bem ,  logo  he  a  concluir. 

Xant.  Quem  duvida  que  fe  tens  amor  ,  que 
também    és  Filo  foto  ? 

Efop.  Ora  acabe  com  iflb  ,  que  eu  de  mim  pa* 
ra  mim  me  tinha  por  Filofofo  ,  mas  não  o 
queria  dizer  com  vergonha. 

Xant.  Com  que  3  Efopo ,  eu  morro  por  Gerin- 
gonça, 

I  ii  Efopi 
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Efòp.  Quem  he  Geringonça  i 

yXant.  He  efta  criada  de  cafa. 

Efop»  Olhe  VoíTa  Mercê  ,  agora  fei  que  tem 
bom  gofto  ,  pois  fó  o  nome  de  Geringonça 
lhe  bafta  para  fe  querer  ;  o  certo  he  ,  que 
todo  o  amor  he   geringonça. 

Xant*  Dizes  bem  ;  porém  como  minha  mulher 
Euripedes  cem  terrível  condição  ,  e  não  fei 
fe  já  prefume  alguma  coufa  ,  he-me  precifo 
tratar  iflo  com  mais  cautela  ,  c  aífim  tu  has 
de  fer  o  meu  remédio. 

Efop.  Purgarivo  ,  ou  vomitório ! 

Xitit.  Purgativo  não,  ha  de  fer  vomitório  ;  por- 
que lhe  has  de  dizer ,  que  á  noite  me  falle 
no  jardim  ,  e  em  tanto  tu  ficarás  divertindo 
n  tua  Senhora. 

Efop.  Senhor ,  iíTo  ninguém  tal  faz,  fevandijac 
VoíTa  Mercê  hum  jardim  com  huma  criada  ; 
fc  então  aonde  havia  VoíTa  Mercê  fallar  a 
huma   Senhora? 

Xant.  Náo   vês  tu    que    a  necefUdade  não   tem 
.  lei  por  amor  ,    e  o  jardim  por  mais  retirado 
he  o   melhor   lugar  ? 

Efop.  Pois  fe  a  neceílídade  não  ttm  lei  ,  por 
amor  deíTa  neceffidade  falle-fe  á  criada  em  nu- 
ma feereta  que  he  parte  privada. 

Xant.  Ora  deixa  difparates,  ifto  teencommendo 

-   lhe  digas  ;  ©lha  não  o  faiba  viva  alma. 

Efop.  Eu  lhe  prometo  que  ninguém  o  faiba. 

Xant.  Mas  cila  ahi  vem ,  eu   me  retiro ,  por  me 

•  não  achar  aqui  minha  mulher  ,  e  dize-lhe  tu 
o  que  fe  difle  ;  Efopo ,  fegredo  ,  que  impor- 
...  ta.    Fao-fe*,  £*- 
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Sahe  Geringonça. 

Ger.  He  poflivel  y  Efopo  ,  que  ainda  não  tiveíTô 
huma  hora  para  me  fallares  i 

Efop.  He  poflivel ,  Geringonça  ,  que  ainda  não 
tivefte  huma  hora  para  me  fallares  ? 

Ger.  Efopo  ,  ouve-nos  alguém  ,  que  te  quero 
communicar  hum  fegredo  ? 

Efop.  Ui ,  Senhores  !  Eu  cuido  que  eftou  pre- 
zo neftacafa,  pois  fempre  eftou  em  fegredo.  ã  p. 

Ger.  Dize  3  poíTo  fallar  i 

Efop.  Se  náo  tens  eftupor  na  lingua  bem  po- 
des fallar. 

Ger.  Pois  fabe  ,  que  apenas  te  vi  ,  quando  logo 
me  furtafte  o  coração  ,  me  roubafte  as  po- 
tencias ,  e  me  ganhafte  a  liberdade. 

Efop.  Daqui  a  pôr-me  na  forca  náo  vai  nada , 
mulher ,  eu  furtei-re  alguma  coufa  í 

Ger.  Ah  ladrão  das  almas  ! 

EJop.  Ladrão  das  almas  í  Eu  nunca  andei  com 
a  bacia. 

Xanu  Não  he  nada  ,  a  moça  namorou-fe  de 
Efopo  !  ã  parte. 

Ger.  Efopo,  eu  perdida  por  ti  de  amor!  Como 
ha  de  fer  ifto  i 

Efop.  Se  eflàs  perdida  de  amor  perde  também 
as  efperanças  ;  mas  dize-me ,  mulher  do  dia- 
bo ,  que  achafte  em  mim  para  me  quereres 
bem  p  Namorou-te   efte   feitio  3 

Ger.  O  meu  amor  tem  mais  de  pezo  que  de 
feitio. 

Efop.  Namorou*te   efta  calva  ? 

Ger.  Náo  vês  que  a  occafiáo  he  calva  ,  ç  tu 
fofte  a  occafiáo  do  meu  amor  i  Efop» 
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Efop.  E  eftâs  pernas  zaimbras  são  tambôtn  oc** 

cafiào  de  tu  me  quereres  bem  í 
Ger.  Foráo  os  arcos  por  onde  o  amor  deípedio 

as  fettas. 
JEfop.  Tudo  eftá  muito  bem ;  mas  parece-te  bem 

efta  corcova  ? 
Çer.  Efla  corcova  foi  o  monte  de  Vénus  aonde 
achei  a  minha  buena-dicha  ;    mas  para  que  te 
canfas  ,  fe  para  o  meu  gofto  és  hum  Adónis  , 
e  hum   Narcifo  ? 
Efop.  Ora  tomem-fe  lâ  com  efte  Adónis ,  e  com 

efte  Narcifo  ! 
Ger.  Ora  Efopo  ,    para  que  te  canfas  ,  quem  o 
feio  ama  ,  formofo  lhe  parece. 

Canta  Geringonça  a  feguinte 
Ária. 
Tens  tal  dengue ,  tens  tal  graça , 
Que  aííim  mefmo  corcovado , 
Efcalvado  , 
Arreganhado , 
Me  namora  efle  rigor. 

Ai  ,  amor  ,  que  linda  traça 
Para  me  render  ,  achafte  , 
Se  em  Efopo  cabeçudo, 
Narigudo  , 
Bnrrigudo  , 

Tenho  pofto  o  meu  amor. 

Efop.  Mulher  3    requciro-te  da  parte  de  Deos  , 

que    em    me  quereres  bem    não  fabes    o  que 

fazes;    vai-te  dahi  ,    que  quem  fe  namora  de 

mim  he  capaz  de  fe  namorar  de  hum  burro. 

Ger.  Tu   me  defprezas  í  Olhem  a  que  chegarão 

os 
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os  meus  peccados  !   Vejáo  quem!  Hum  cal- 
vo ! 

Efop.  Qual  calvo  ;  não  vês  que  efta  calva  foi  a 
occafião  do  teu  amor  ? 

Ger.  Tu  me  defdenhas ,  zaimbro  ? 

Efop.  A'gora  zaimbro  ,  são  os  arcos  por  onde 
amor  defpedio  as  fettas. 

Ger*.  Tu  mo  pagarás ,  corcovado. 

Efop.  Iftonáo  he  corcova,  he  o  monte  de  Vénus. 

Ger.  Vai-te  dahi  ,   cáo  com  trambolho.  Vai-fe. 

Efop.  Vaite  ,  cadclla  com  alrnorreimas. 
Sabe  Xanto. 

Xant.  Efcravo  defaventurado  ,  porque  não  dif- 
fefte  o  que  mandei   dizer  a  Geringonça  ? 

Efop.  Como  o  havia  de  dizer,  fe  VoíTa  Mercê 
me  diiTe  que  o  não  foubcííe  viva  alma  í 

Xant.  Iffo  não  fe  entendia  com  Geringonça. 

Efop.  Tenha  mão  ,  agora  o  colho.  Voíla  Merca 
mediíle  que  o  não  loubefíe  alma  viva;  atqiú 
que  Geringonça  he  alma  viva  ;  ergo  Gerin- 
gonça por  fer  viva  alma   o  não  havia  faber. 

Xant.  Não  tequizera  tão  Filofofo  agora. 

Efop.  Como  VoíTa  Mercê  me  dilTe  que  amor 
era  Filofofia  ,  quiz  tomar  bem  a  lição. 

Xant.  Tal  eftou  de  raiva  ,  que  te  matara  agora , 
não  te  aconteça  outra ;  quando  te  mandar  fa- 
zer alguma  coufa  faze-a  como  te  mando. 

Efop.  Eu  o   farei. 

Xant.  Andar ,  não  tem  remédio  :  ouves  tu  ,  â 
manhã  tenho  de  dar  hum  banquete  aos  meus 
difcipulos  ,  e  te  encommendo  me  ponhas  na 
raeza  a  melhor  coufa  do  Mundo. 

Efop, 
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Efop.  Encòfnmende-me  couías  de  comer  ,  que 
diíTo  darei  eu  melhor  conta.  Fai-fç* 

S   G  E   N    A      III. 

'Mutação  de  Sala  ,   e  fahirao  Periandro  ,  e 
EmÚQ. 

Periand.  jH*  Nnio  ,  vós  também  fois  convidado 
S2i  para    o  banquete    de  Xanto  noffo 
Meftre  í 

Etfnio.  Os  favores  particulares',  Periandro,  fe- 
ráo  fó  para  vós  3  porém  os  públicos  fcrào  pa^ 
ra  todos. 

Periand.  Eu  não  vos  entendo. 

Ennio.  Homem ,  vós  quereis  tapar  o  Ceo  com 
huma  joeira  ?  Pois  bem  público  he  que  vós 
andais  namorado  de  Filena ,  e  fendo  eu  voí- 
fo  amigo  ,  e  condifcipulo  ,  recateis  de  mim 
coufa  que  he  tanto  do  voffo  goílo  J 

Periand.  Não  me  crimineis  de  náo  vos  ter  re- 
velado efte  negocio  ,  pois  bem  fabeis  que  o 
fegredo  he  alma  do  amor  \  e  tanto  o  defejo 
recatar ,  que  tomara  de  mim  mefmo  encobril- 
lo  ;  he  verdade  que  eu  amo  a  Filena  ,  por- 
que a  fua  formofura  póds  cativar  o  mais  lir 
vre  alvedrio ;  mas  corn  amor  tão  lícito  ,  que 
náo  palia  os  limites  da  modcftia. 

Ennio.  Como  lhe  podeis  fallar  ,  tendo  hum* 
mãi  de  táo  terrível  condição  ? 

Periand.  Quiz  a  fortuna  trazer  para  iíTo  a  Efo- 
po  ,  que  he  o-  mais  fino  alcoviteiro  do  Mundo. 

£nnio.  Vil  Tem  mais  eíía  habilidade? 

Periand. 
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Periand.  He  Juiz  do  officio  ,  e  Padre  Meftrc 
na  matéria. 

Sabe  Efopo. 

Efop.  VoíTas  Mercês  vierão  a  converfar  ,  ou  a 
comer  ?  Ora  vamos  ,  que  a  fopa  eftàefperando. 

Ennio,  Vamos  ver  os  teus  cofinhados.      Fai^Je* 

Periand.  Efopo  ,  que  novas  me  dás  de  meu  bem  ? 

Efop.  A  boas  horas  me  pergunta  pelo  feu  bem  , 
ao  mefmo  tempo  que  me  eftá  a  boca  do  ef- 
tomago    gritando,  que  quer  comer. 

Periand.  Pois  falk-me  ao  depois.  Faife, 

Defcobre-fe  buma  meza  ,    e  fe  hirão  affentando 

4  elU  Xanto  3  Ennio  ,  e  Periandro ,  e  os 

mais  que  puderem. 

Xant.  Vamo-nos  affentando  fem  ceremonia  , 
que  nos  banquetes  não  ha  Meftre  ,  nem  dif- 
cipulos.  Mandei  a  Efopo  que  me  puzeíTe  nef- 
ta  meza  a  melhor  coufa  do  Mundo,  veremos 
com  que  elle  fe  defempenha. 

Periand.  Com  alguma  parvoíce;  feVoíía  Mercê 
fe  fiou  da  fua  eleição  ficaremos  em  jejum. 

Ennio.  Vamos  nós  comendo  o  que  eftà  na  me- 
za pelo  fim  pelo  não  ,  que  elle  já  tarda. 
Sabe  Efogo  com  hum  prato. 

Efop.  Eis-aqui  a  melhor  coufa  do  Mundo, 

Xant,  Defcobre,  e  veremos. 

Efop.  He  hum  prato   de  línguas. 

Xant.  Hum  prato  de  línguas  í  Como  ?  Pois  iílo 
he  a  melhor  coufa  do  Mundo  ? 

Ef°P*  Qna'  he  a  dúvida  que  a  melhor  coufa 
do  Mundo  he  a  língua  ?  Que  coufa  mais  ne- 
ceifaria  no  homem  ,  que  a  ljngu* !  Sem  lingua 

nin* 
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ninguém  pode  fallar ,  fem  falfer  ninguém  fc 
entende.  A  língua  hô  alma  dos  conceitos  ,  he 
o  corrector  dos  commercios  ,  he  a  taramella 
das  portas  da  boca  ,  he  a  prancha  dos  come- 
res ,  he  o  efgaravatador  das  gengives  ,  he  a 
zaragatoa  dos  beiços  ,  o  planeta  do  ceo  da 
boca,  e  obadallo  da  campainha.  Com  a  lín- 
gua fe  lambe  hum  prato  ,  com  a  lingua  faz 
o  Arrieiro  a  célebre  cantiga  ,  8cc.  em  fim,  a 
lingua  do  cio  he  o  melhor  remédio  das  cha- 
gas ,  e  o  linguado  o  melhor  peixe  dos  mares. 

1  Não  fei  que  mais  queria  dizer  ,  que  o  tinha 
debaixo  da  lingua. 

Xant.  Nada  nos  dizes  de  novo,  que  bem  fabe- 
mos  que  a  lingua  he  oráculo  do  homem;  po- 
rém havemos  fó  comer  línguas? 

Efop.  Senhor ,  muitos  comem  do  quê  fallão. 

Periand.  Efopo  fez  o  que  lhe  mandarão  ,  como 
bom  fervo. 

Xant.  Huma  vez  que  a  melhor  coufa  do  Mun* 
do  são  as  línguas,  traze-me  agora  aqui  apeior 
coufa   do  Mundo. 

Efop.  Com  muito  gofto ;  eu  venho  já.    Faife. 

Periand.  He  láftima  que  feja  cativo  quem  tem 
tão  livre  o  juizo  para  difeorrer. 

Ennio.  Não  he  effa  a  primeira  femrazão  da  na* 
tu reza. 

Xant.  Que  diabo  fazes ,  Efopo  ? 

Efop.  Eis  aqui  a  peior  coufa  do  Mundo.  Sahe. 

Xmt.  Que  he  iiTo  ,  que  trazes  í 

Efop.  Outro  prato  de  línguas. 

Xant.  Pois  como  i  Se  a  melhor  coufa  do  Mun- 
do 
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do  são  âs  línguas  ,    como  agora    as  linguas 
são  a  peior  coufa  do  Mundo  ? 

Efop.  He  Filofofo  ,  e  não  fabe  que  fendo  hu- 
ma  língua  boa  a  melhor  coufa  do  Mundo  , 
a  peior  he  huma  língua  má  í  Huma  língua 
ma  he  o  eftrago  da  honra  ,  ella  he  a  mái 
dos  mexericos  ,  o  pai  dos  enredos  ,  a  irmã 
das  difcordias,  a  perturbadora  da  paz  ,  o  cla- 
rim da  guerra  ,  a  íarna  do  focego  ,  a  carepa* 
das  confciencias  ,  o  defpertador  das  vingan- 
ças,  e  o  inftrumento  daa  alcovitice  ;  não  he 
aflim  ,  Senhor  Xanto  ? 

Xant.  Dizes  bem  ,  eu  te  perdoo  a  peça  *,  e  pois 
não  ha  outro  remédio  ,  vamos  comendo  ef- 
fas  linguas  ,  e  bebendo  duas  pingas:  ora  lá 
vai  á  faude  de  Voflas  Mercês.  Bebe. 

Efop.  IíTo  me  parece  bem ;  accendão-fe  no  tem- 
plo da   barriga  as  alampadas  de  Baco. 

Periand.  Lá  vai  â  faude  da  Senhora  Euripe- 
des.  Bebe. 

Efop.  Tem  razão  ,  vá  a  virar. 

Ènnio.  Periandro  ,  lavai ,  já  me  entendeis.  Bebe. 

Periand.  Vã  ,  eu  correfpondo.  Bebe* 

Efop.  Eu  com  efta  garrafa  hirei  fazendo  as  ra- 
zões :  lã  vai  ,  ou  cá  vem  à  faude  dos  meus 
achaques. 

Xant.  Que  achaques  tens  ? 

Efop.  Agora  tenho  gotta.  Bebe. 

Periand.  Ennio,  noflo  Meftre  náo  eftá  todo  trigo. 

Xant.  Mui  valente  foi  Hercules  ■  Thebano  !  Efo- 
po  ,  vamos  queimar  eftes  cães. 

Efop.  Ai  3  ai  5  que  eflá  puxado  ! 

Periand. 
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f>eriand.  Apoftemos  nós   que  Vofla  Mercê  nad 

ha  de  beber  hum  tonel  de  vinho, 
Xant.  Sou  capaz  de  beber  o  mar  ,    tenho  dito. 
Efop.  Náo  zombem  com  elle  ,  que  não  fó  be- 
berá   o  mar  ,     mas  tudo  quanto  fe  lança  na 

praia. 
Periand.   Ora  quanto    apofta  VoíTa  Mercê    que 

não  bebe  o  mar  í 
Xant.  Aporto  tudo  quanto  pofíuo. 
Periand.  Eftâ  apoftado,  venha  final. 
Xant.  Efte  annel.   é 

Periand.  Eftá  feito ,  quando  ha  de  fer  iílo  ? 
Xant.  Quando  quizeres. 
£f°P*  Vão  rallando  ,  que  eu  vou  bebendo, 
Xant.  Eíopo ,     leva  eíTa  lingua  a  Geringonça  * 

que  com  ella  lhe  explico  o  meu  amor. 
Efop.  Aflim  o   farei :  Efopo  ,   hoje  podes  beber 

francamente. 
Xant.  Viva  Baco ,    e  morra  o  Mundo.    Levan- 

tão>fe. 
Efop.  Morra  o  Mundo ,  e  abraze-fc  Troya, 
Petiand.   Ambos  eftão  mui  bêbados. 
Ennio.  Eftou  envergonhado  de  ver  efta  lâílima  ! 

Nifto   parão  os  banquetes  ! 
Efop.  Eftou   tão  alegre    que   o  corpo    me  pede 

folia. 
Xant.  E  a  mim  cóleras ,    e  iras  ,    e  parecc-me 

que   ouço  inílrumentos  bellicos. 
Efop.  Eu  cuido  que  são  bandurras  ;    ellas  são  , 

não  são  ?  Sim  são  ,  efeute  3  eícute  3  são  3  são, 

cilas  são  ,  pois  cantemos. 

Cm- 
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Canta  Efopo  o  fegtiinte 
Re     citad     o. 
Lã  vai  â  faude  dos  Senhores  , 
E  em  fuaves  licores 
Matarei  a  cruel  melancolia, 
Em  doce   hydropefia: 
A  pe2ar  do  pezar  ,  e  do  cuidado 
Veftir  quero  a  minha  alma    de  encarnado» 

Ária. 
Nas  guerras  de  Baco 
Sem  chuço  ,  ou  bauneta 
Com  efta  trombeta 
Toco  a  degolar ,  tan  ,  taran ,   tan  5  tan  , 

E  ao  fom  defte  fom  ,  torom  tom  ,  torri^ 
Tudo  terá  fim  5  tirim  ,  tim  y  tim  , 
Proílrando  as  cavernas 
De  tantas  tavernas  , 
Porque  delias  polia 
Baco  triunfar. 

S  C  E  N  A    IV. 

Mutação  de  Camera.  Sabem  Euri pedes ,  e 
Geringonça. 

Eurip.     f*>  Eringonça  ,  que  fizefte  até   agora  ? 
Ger.         vJT  Eílive   nacofinha   dando  ordem  ao 

banquete  3  e  o  negro  Efopo  me  deu  tanta  pref- 

fa  ,  que  andei   atarantada. 
Eurip.  O  diabo  levara  os  banquetes.  Que  ha  de 

fer  ,   fe  o  tonto  de  meu  marido   deu-lhe  hoje 

na  birra  fazer  bródios  ,    e  niíTo  tem  confumi- 

do  o  dote  que  me  deu  meu  pai. 

Ger* 
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Ger.  Ai ,  Senhora  ,  também  VofTa  Mercê  agora 
não  tem  razáo  ;  elle  quegafta  ,  nem  que  bró- 
dios faz  ?  Eu  ,  ha  hum  anno  que  aqui  eftou  , 
não  vejo  entrar  neíla  caía  mais  que  chicha- 
ros ,  e  nabos. 

Eurip.  Oh  defavergonhada  ,  eíTa  he  a  fama  que 
deitas  da  minha  caía  ?  Vifte  caía  mais  farta  ? 
«Ainda  a  femana  paílada  comprei  dez  reis  de 
pepinos ,  e  já  não  ha  nenhum. 

Ger.  A  minha  barriga  o  fente. 

Eurip.  Bem  fei  que  o  teu  mal  não  he  outro , 
velhaca  ! 

Sabe  Efopo  com  hum  prato  na  mão. 

Efop.  Aqui  tens  ,  Geringonça ,  efte  prato  de  lín- 
guas ,  qne  te  manda  meu  Senhor  }  e  mais 
que  não  pode   comer  fem  ti. 

Eurip.  Que  dizes?  A  Geringonça  3  ou  a  mim  í 
Efíás  bêbado  í 

Efop.  Como  lho  hei  de  dizer?  Solctreando?  A 
Geringonça  em  Geringonça. 

Ger.  Senhora  ,  ellc  cheira  muito  a  vinho  ,  não 
fabe  o  nue  diz. 

Eurip.  Aíhm    o  creio  ,  moílra  que  he  para  mim. 

Efop.  He  hurra  baila  ,  he  para  Geringonça , 
que  meu  Senhor  lho  manda  mefmo  a  ella  , 
e  por  final  me  diíTe  lhe  difleíle  que  com  efta 
lingna  explicava  o  feu  amor. 

Ger.  Não  te  calarás  \  infame  ? 

Efop.  Tira-me  tu  a  lingua  ,   que  eu  me  calarei. 

Eurip.  Pois  que  tem  teu  Senhor  com  Geringon- 
ça'para    lhe  mandar  prefentinhos  í 

Efop.  Eu  3  Senhora  >  não  fei ,  mas  o  que  fei  he 

que 
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que  dizem  as  más  línguas,  que  raeu  Senhor 
he  barregáo  3  ou  barregana,  não  fendo  íenáo 
camelão. 

Etirip.  Não  te  entendo. 

Efop.  Senhora ,  mais  claro  ;  meu  Senhor  quer-fe 
íazer  moço  com  a  moça. 

Eurip.  Já  te  entendo. 

Efop.  Ora  graças  a  Deos  ,  que  já  me  entendeo. 

Ger.  Eu  eftou  tonta ! 

Eurip.  He  bem  feito  ifto  ,  atrevida  ?  Tu  defin- 
quietando-me  o  meu  homem  !  Ha  maior  de- 
faforo  ! 

Ger.  Eii  ,   Senhora  ?   Não  ha  tal.  Efopo  mente, 

Efop.  Lá  fe  avenhão  3  que  eu  me  vou  cícaíe*. 
dendo.  Vai-fe. 

Eurip.  Oh  perra  ,  tu  me  dás  zelos  ?  Anda  cá  , 
que  te  hei  de  moer,  Dã-lbe* 

Ger.  A'que  d'£lRei  ,  que  me  mordeo  no  nariz. 

Eurip.  Aqui  te  hei  de  fazer  em  picado  com  os 
dentes. 

Ger.  Ai  que   mè  matão  ! 

Hâ  huma  bulha  ,  e  fabe  Xanto. 

Xant.  Valha-te  Deos  ,  mulher!  Sempre  has  de 
guerrear  com  efa  coitadinha  ! 

Eurip.  Ainda  acode  por  ella  ,  magano  ,  atrevi- 
do 5  fem  honra  ,  nem  vergonha  í  Vofsê  na- 
morando-me  a  moça  !  Volsè  mandando-lhe  pra- 
tinhos  da  meza  ? 

Xant.  Quem  tal  difíe  ,  mulher  5 

Eurip.  Quem  o  difíe  ?  Ainda  ha  de  negar  que 
o  mandou  por  Efopo  ?  Ora  chame-o  3  e  verá. 

Xant.  O5  Efopo  í  Efopo  í 

Dèn- 


144  Efop  ai  da , 

Dentro  Efop.  Eftou  na  tinta ;  aífim  fou  eu  af- 
no  que  apareça  agora* 

Xant.  Não  me  ouves ,  Efopo  ?  O'  Efopo  > 

Efop.  Eftou  zingando. 

Xant.  Ora  cu  te  hirei  bufear,  mais  que  eftejas 
no  Inferno.    Donde  eílás  maldito  i 

Efop.  Se  eu  quizera  dizello  entáo  não  me  cf- 
condêra. 

Xant.  Anda  para  cã  ,  iniolente ,  que  fazias  ahi 
efeondido  i 

Efop.  Eftava  jogando  as  efeondidas  ;  também 
a  gente  ha  de  brincar.  Sabe. 

Xant.  Ei-lo  aqui.  Ora  dize :  eu  mandei  a  Ge- 
ringonça algumas  línguas  í 

Eurip.  Tu  não  diíTefte  í 

Efop.  Senhor  ,  eu  não  quero  meter  a  mão  en- 
tre duas  pedras  ;  olhem  5  por  iíío  eu  fou  ini- 
migo de  enredos* 

Eurip*  Tu  não  mo  diíícfle  ? 

Efop-  Senhora  ,  eu  que  tenho  com  ilTo  í  Eftà 
galante  !  Vedas  Mercês  lá  brigão  ,  lá  tem  feus 
ciúmes ,  e  eu  então  hc  que  hei  de  pagallo  ? 

Eurip*  Como  he  iíío  ?  Tu  o  não  negues  ;  baf- 
ta  ,  fique-fe  com  a  fua  mocinha  ,  Senhor 
Xanto  ,  que  eu  me  vou  para  caía  de  meu 
pai.  Eftou   ardendo  !  á  parte. 

Xant.  Senhora  ,  não   íevá  decafa  por  vida  fua. 

Efop.  Deixe-a  ir ,  que  he  huma  boca  menos  em 
cafa. 

Eurip.  Por  eílas  ,   bribantão ,  que  eu  me  verei 

vingada. 
Xant.  Fallc  bem  ,  alias. .  «  • 

Eurip. 
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Eurip.  Ainda  me  indignas  mais  ?;  Hôi  de  arran* 
car-xe  çflas   barbas. 
Cantão  Eiri pedes ,  e  Xanto  a  feguinte 
Ária     a     duo* 
Eurip.  Velho  caduco  , 
Xant.    Brava   infolente, 
Eurip.  Tu  com  delvélos 

Com  huma  michélla  i 
Xant.    Calce  ,  ferpente  , 

Náo   grites  mais,    * 
Eurip.   Hei  de  grirar. 
Xmt.    Ques-te  callar? 
Emip.   A'que  d'£IRei , 

Que  meu  marido 
Com  torpes  zelos 
Me  quer  matar. 
Xant*     Calte  ,  ferpente  , 

Náo  cuide  a  gente  , 
Que  faço  tal. 
Eurip.    Por  citas  ,  velhaquere  , 

Que  me   hei   de  ver  vingada. 
Xant.     O'   louca  arrebatada, 

Que  me  has  de  tu  fazer  ? 
Eurip.    Hei    de  me  ir   para  cafa  de  meu  pai. 
Xant.    Para  cafa  te  irás  de  Satanás.  Vai  Je  Em\ 
Efop.  Efoi-fe  como  hum  foguete  de  rabo  j  po- 
rém eu   hei  de  levar  os   eftouros. 
Xant.  E  agora  ,  Efopo ,  que   mereces  tu  que  te 

eu    faça  i 
Efop.  Mereço  hum  bom  premio. 
JCant.  O  premio  ha  de  fer  efte  j  toma ,  velha* 
co.  Da-lhe* 

Tom.  L  K  Efop. 
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Efop.  Náo  aceito  ,  tirefe  para  lá. 
Xant.  Vês  ,    infame  ,    que  por  amor  de  ti  fe 

foi  minha  mulher  de  cafa  í 
Efop.  Senhor,  cuidava  eu  que  VolTa  Mercê  me 
havia  de  agradecer  o  afugentar-lhe  de  cafa 
hum  dragão  ,  huma  vihora  ,  c  hum  bafilifeo  , 
que  era  aqui  o v  neno  defta  cafa  ♦  e  fobre  fa- 
zer-lhe  efte  bem  ,  ainda  VoíTa  Mercê  fe  agaf- 
ta  ,  e  fenáo  veja  :  hc  cerro  que  Vofla  Mercê 
queria  fallar  a  Geringonça  no  jardim  eíta 
noite  ;    e    que  melhor    occafião    podia  VoíTa 

[  Mercê  ter  do  q  ií  indo-fe  de  cafa  a  Senho- 
ra fua  mulher  ,  pois  agora  fem  fuftos  ,  nem 
fobrefakos  pôde  fallar  com  ella  ,  não  fó  no 
jardim  ,  porém  em  fima  do  telhado.  Com 
que ,  Senhor ,  por  bem  fazer  mal  haver. 

Xant.  Bem  fei  tudo  iíTo ;  mas  que  dirão  os  pa- 
rentes de  minha  mulher? 

Efop.  Peior  fera  quando  Voffa  Mercê  perder 
rudo  quanto  poíTue. 

X$nu   De  que  forte  ? 

Efop.  De  que  forte  ?  Não  fe  lembra  que  pro- 
mereo  no  banquete  beber  o  mar  ,  ô  ieo  náo 
fizeíTe ,  que  perderia   toda  a   fua  fazenda  í 

Xant.  Eu  diíTe  tal  coufa  ? 

Efop.  E  por  final  que  deu  o  feu  annel  ;  com 
que  VoíTa  Mercê  ha  de  beber  o  mar ,  ou  li- 
vrar roda  a  fua  fazenda. 

Xant.  Mal  haja  o  banquete  ,  e  mal  haja  o  vi- 
nho ,  e  mal  haja  eu  que  me  embebedei. 

EJop.  VoíTa  Mercê  cuida  que  todos  fabem  cm- 
bebedar-fe  ?  Ora  aqui  eílou  eu  ,  que  também 

m« 
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me  embolquei ,  mas  com  tanta  prudência  ,  qué 
não  me  meti  a  apoftar  ,   nem  a   não  apoftar., 

Xant.  Já  não  tem  remédio  ,  o  ponto  eftà  ,  co- 
mo me  hei  de  eu  haver  ;  porque  confeíTar 
que  eftava  bêbado  9  he  injúria  ,  e  grande  ig- 
nominia ;  beber  o  mar  he  impoflivcl  ,  perder 
os  meus  bens  impraticável  5  que  farei  nefte  ca- 
fo ,  Efopo  ? 

Ef&p.  Matar-fe  com  hum  pouco  de  veneno  3  c 
com  ifto  fe  acaba   tudo. 

Xant.  O' Júpiter,  para  quando  guardais  os  raios  í 

Efop.  Ha  de  dizer  iííò  a  Baco  ,  e  náo  a  Jú- 
piter. 

Xant.  Meu  Efopo  ,  agora  he  que  eu  quero  ver 
as  tuas  habilidades  >  fe  tu  me  livras  deíle  em- 
penho ,  eu  te  dou  a  liberdade. 

Efop.  Pois  ,  Senhor  ,  para  quando  são  as  fuás 
Filofofias  ?  AíTentemos  nós  ,  que  a  Filofofia 
náo  ferve  fenão  para  argumentar ,  e  quebrac 
a  cabeça. 

Xant.  Pois  homem  ,  para  efta  occafião  he  que 
eu  quero  que  me  valhas  ,  tens  a  liberdade  , 
já  to  diíTe. 

Efop.  Promete-me  a  liberdade  ?  Veja  lá  o  que  diz. 

Xant.  Prometto. 

Efop.  Levante  o  dedo  para  o  ar. 

Xant.  Náo  fó  o  dedo  3  mas  toda    a  mão. 

Efop.  Ora  pois  ,  ande  comigo  ,  que  o  tirarei 
dede  mar  ,  e  o   porei  em  porto  falvo. 

Xant.  Vê  lá  o  que  dizes. 

Efop.  Ande ,  ande  ,  que  mal  fabe  com  quem 
yai,  Vão-ft. 

Kii  SCfi,- 
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Mutação  de  mar.    Depois  de  fe  dizer  dentro    o 

que  fe  jegue  ,  fabirão  Periandro  ,    Ennio  , 

e  os  mais  que  poderem. 

Dentr.  \T  Amos  ver  a  Xanto  beber  o  mar. 

Oittr.  V  Vamos  para  a  praia  ,  andem  depref- 
ía,  para  tomarmos  lugar. 

Sabem  Periandro  ,  e  Ennio. 

Periand.  Confeílo  vos  ,  Ennio,  que  já  eftou  ar- 
rependido da  apofta  ;  porque  bem  fei  que 
Xanto  náo  ha  de  beber  o  mar. 

Ennio.  Deixai  ,  que  ido  he  bom  para  fe  dar. 
hum  alegrão  ao  povo. 

Periand.  Á  gente  vem  concorrendo  cada  vez 
mais. 

Sabem  Filena,  e  Geringonça  com  os  reflos 
cubertos. 

Ger.  Senhora,  ahi  o  que  eftà  de  gente  para  ver 
as  habilidades   do  Senhor  feu  pai ! 

Filen.  O  cafo  he  ,  Geringonça  ,  que  meu  pai 
eftà  mui  caduco  ,  e  Efopo  ainda  o  faz  mais 
tonto  do  que  he.  Vès  tu  a  afneira  de  dizer 
que   ha  de  beber  o  mar  ?  ♦ 

Ger.  Lá  eftá  Periandro ,  e  Ennio. 

Filen.  Já  os  vi  ,  tem  fentido ,  e  náo  os  percas 
de  vifta. 

Ger.  E  fe  nos  conhecerem  aqui  ? 

Filen.  He  impoílivel  entre  ranra  multidão  de 
gente  ,  e  mais  vindo  nós  disfarçadas. 

Periand.  Muito  tarda   efte  bebedor   dos  mares. 

Sa- 
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Sahem  Xanto  ,  e  Efopo ,  e  todos  darão  mui- 
tos gritos,  e  rizadas. 

Tod.  Vi&or ,  lá  vem  o  bebedor  dos  maros. 

Efop.  De  que  fe  riem  ?  De  que  fazem  alga- 
zarras ?  Pois  faibáo  que  o  Senhor  Xanto  nío 
fó  he  capaz  de  beber  o  mar ,  mas  tudo  quan- 
to lhe  mandarem  beber. 

Xant.  Elopo ,  que  he  o  que  determinas  fazer  i 
Não  vês  elte  povo  alvoroçado  >  c  o  meu 
credito  em  balanças  ? 

Efop.  Eu  ferei  o  fiel  deíTas  balanças  ,  e  vera 
quanto  péza  o  meu  talento. 

Periand.  Senhor  Xanto,  por  VoíTa Mercê  fe  ef- 
perava,   vamos  a  ifto. 

Xant.  Efopo  ,  e  agora  que  hei  de  dizer. 

Efop.  Valha-o  mil  diabos  ,  não  tema  ,  tenha 
valor.  Moradores  de  Athenas  ,  ©  Senhor  Xan- 
to ,  meu  Senhor  ,  aqui  vem  para  beber  os 
mares ,  como  apoflou  ,  e  aííim  primeiro  que 
o   faça  quer  defencarregar    a  fua  confeiencia  ; 

Eois  bebendo  o  mar  ,  como  cem  o  favor  de 
)eos  o  ha  de  fazer ,  porque  tem  barriga  pa- 
ra tudo  *,  cisque  bebido  o  mar,  por  força  o 
ha  de  ourinar  *7  e  ourinando-o  na  de  alagar 
toda  efta  terra  ,  e  morrerão  todos  afogados. 
Periand.  Para  tudo  ha  remédio  ,  depois  que  Xan- 
to beber  o  mar ,  torne  a  ourinallo  na  mefma 
praia  ,  ehirá  o  mar  para  o  feu  mefmo  lugar. 
Xant.  Eftá  bem  ;    e  fe    os  peixes  me  entrarem 

pela  goela  ,  como  ha  de  fer  iíTo  ? 
Efop.    Não  diga  afneiras ;    pois  para  não   engo- 
lir os  peixes  podia  beber    o  mar  por  hum  fu- 
nil ; 
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nil  :  eíla  não  he  a  dúvida  ,  o  caio  he ,  que 
promereo  beber  o  Senhor   Xanto  ? 

periand.  Prometteo  beber  o  mar. 

Efop.  Pois  bem  ,  como  a  apofta  foi  de  beber 
o  mar  fomente  ,  mandem  fechar  todos  os 
rios  que  vão  dar  ao  mar  ;  porque  de  outra 
forte  beberá  ,  não  fó  a  agoa  do  mar  ,  mas 
rambtin  a  dos  rios,   o  que  náo  he  da  apofta. 

Periand.  Como  he  poffivei  fechar  quantos  rios 
vão  dar  ao   mar  í 

£fop.  Se  Voílas  Mercês  nSo  podem  fazer  hum 
impoffivel  ,  também  meu  Senhor  não  pode 
fazer  outro  impoffivel. 

Ennio.  Tem  razáo  Efopo. 

Xant.  Fechem  os  rios  ,  e  cu  beberei  o  mâr, 
pira  que  eftou  prompto. 

Periand.  IíTo  he  impoffivel  ,  desfaçamos  a  apofta. 

Xant.  Desfaçamos. 

"Todos.  Vi&or  Xanto. 

Otnr.  Viétor  Efopo. 

Efop.  Vi&or  eu  ,  e  vi&or  amigos. 

Xant.  Anda  ,  que  te  quero  dar  a  liberdade  , 
pois  me  livrafte  dcíte  empenho.  Fai-fe. 

Efop.  Vamos  a  cafa  de  hum  Tabellião  para 
pa'Jar-me  a  carta  de  alforria  ;  vou  tão  conten- 
te !  Fai-fe. 

pilen.  O'  Geringonça  5  nao  te  defeubras  ,  que 
ahi  Varn  Periandro  chegando-íe  para  nós. 

Cev.  Oiz  bem  ,  vejamos  o  que  faz. 

Periand.  Senhoras ,  querem  hum  criado  para  âs 
acompanhar  ?  Náo  lhe  merece  repoíla  o  meu 
rendimento  ?   Sò  com  acenos  me  dizem  que 

não. 
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Valha-me  Deos  ,  eu  eftou  perdido  pelo  brio 
-deita  moça  !  Hei  de  fegviilla.  Não  te  vás  , 
formofa  Vénus  ,  que  fem  dúvida  rufcefte  ago- 
ra das  efeumas  deíTe  mar  ,  para  abrafar  os  co- 
rações -,  fe  como  a  Deidade  te  adoro  ,  não 
dcfprczes  as  viéHmas  de  hum  coração  ;  defeo- 
bre  efle  roftinho  ,  que  como  Sol  fe  quer 
nublar  neíTa  importuna  nuvem  ;  não  importa 
que  me  cegues  com  raios,  fe  amor  jà  me  ce- 
gou com  delicias. 

Filen.  Huma  vez  que  queres  que  me  defcúbra  y 
aqui  me  tens» 

Ger.  E  a  mim  também.  Defcobremfe. 

periând.  Que  he  o  que  vejo  ?  Eftou  corrido  ! 
Cuidavas  ,  Filena  ,  que  te  havias  de  ir  fem 
que  me  faliaíles  ? 

Filen.  Queres  agora  dizer  ,  que  fabias  que  era 
eu  faiio ,  ingrato,  incónfrante  ?  EíTcs  são  os 
teus  extremos  ?  EíTas  as  tuas  finezas  ?  Tão  de- 
preda te  mudafte  ? 

Periand.  Filena  ,  não  tens  razão  ;  eu  bem  fabia 
que  eras  tu  ;  mas  como  eftavas  galanteando 
comigo  ,  eu  também  quiz  fingir  cue  não  te 
conhecia ,  fomente  para  te  ouvir  ;  e  quando 
ifto  não  fora  ,  ahi  verás  que  quando  cheguei 
a  amar  ,  fempre  foi  a  ti  5  e  não  a  outrem ; 
pois  ainda  que  te  não  conheccíTe  ,  náo  fei 
que  fimpatico  influxo  me  arrebatava  o  cora- 
ção ,  que  te  eftava   querendo. 

Filen.  Sempre  meoftendefte  na  imaginação,  de 
que  cu  era  outra. 

Periand.  Meu  bem ,  meu  amor ,  nem  por  pen- 

fa- 
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famento  tê  offendi  ,  e  fe  àcafo  me  n  ao  crês  $ 
deixa-me  fcpulrar  neíle  mar  ,  que  fó  a fFim  ve- 
xas que  mais  quero  a  morte  ,  que  viver  nos 
defagrados  de  teus  olhos. 
jpikn.  Tem  mão  ,  que  cu  não  quero  finezas 
mortas  \  deixa-me  ,  Pcriandro  3  deixa-me  la- 
mentar as  tuas  falíidades  ao  fom  da  minha 
mágoa. 

Canta  Filena  a  feguinte 

Ária. 
Neííe  líquido   elemento  , 
A  pezar  de  meu  tormento , 
Vejo  ,  ó   hifo  ,  o  teu   retraio ; 
Pois  que  tanto  fe  parece 
Na   inconftancia  a  c(Te  mar. 

Donde  efíá,  tyranno  ingrato,. 
A  conftancia  que  dizias  ? 
Donde  a  fé  que  prometias  ? 
Pois  não  (abes  fer  amante  , 
Por  mudável ,  inconílante  , 
Leve  o  mar  o  teu  amor.  Vai-fe. 

Perl  and.  Efpera  ,  Filena  ,  não  te  vãs  com  tan- 
ta celeridade  ;  porém  hei  de  feguir-te  a  pezar 
da  tua  ligeireza  ,  que  fe  amor  te  formou  das 
pennas  azas  ,  também  faberei  fazer  deíTas  azas 
pcnnas.  Geringonça  ,  detém  a  Filena. 
Cer.  Fez  muito  bem  ;  vofsês  são  falfos  ,  c  f e 
querem  dourar ,    pois  foffráo  eíles  defprezos. 

f^aifje» 
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Praça*  Mutação  de  noite ,  e  [abe  Efopo. 

Efop.  f~*  Om  a  turba  multa  da  gente  me  per- 
V^  dí  de  meu  Senhor  Xanto  ,  e  ifto  h*e 
já  noite  ;  aonde  acharei  a  efte  maldito  i  Efta- 
râ  cm  alguma  taverna  ?  Pois  aqui  mora  hum 
Tabelliáo  ,  ede  nota,  que  fabe  fazer  bem  as 
cartas  de  alforria;  elic  aqui  ha  devir,  que  ef- 
te he  o  Tabelliáo  da  cala  :  0a  graças  a 
Deos  que  já  não  ferei  firigelo  ,  fenão  forro  , 
c  eu  forrado  poderei  com  mais  liberdade  di- 
zer aFilena  o  meu  amor;  pois  tenho  o  demo 
da  bogia  preza  no  cepo  de  meu  coração  ,  e 
eu  lhe  farei  taes  monarias  ,  que  cila  faiba  on- 
de a  bugia  tem  o  rabo ;  porém  lá  vem  quem 
quer  que  he. 

Sabem  Mejfenio ,  e  Guardas. 

'Jlfejf.  Quem  vem  ahi  ? 

Efop.  Eu  ,'  Senhor,  não  vou  ,  venho. 

JMeff.  De  donde  vem  ? 

Efop.  Eu  venho  da  geração  de  meu  pai  por  af* 
cendencia. 

'Meff.  Que  armas  traz  ? 

Efop.  Ainda  o  Rei  de  Armas  me  não  abrio  as 
minhas. 

Mejj.  Vofsê  faz-fe  tollo  ?  Bufquem-no  ahi  ,    a 
ver  fe  leva  alguma  faca. 

Efop.  Senhores  ,  fe  cu  venho   a  pé,    como  hei 
de  trazer  faca? 

Meff.  Bufquem-no  bem. 

i.  Hom, 


f*4  jEfopaiit; 

1.  Hom.  Aqui  tem  huma  coufa  tia  algibeira, 
Jl4e(f.  O  que  he  ? 

£/0/>.  líTo  he  hum  corno  que  trago  aqui  por 
amor  do  quebranto  :  Ui  ,  Senhores  ,  Vollas 
Mercês  querem  bufear   lá   por  detrás. 

2.  Hom.  Sim,  para  ver  fe  traz  algum  ferro  lâ 
eíconjido. 

Efop.  A\]ue  d'ElRei  3  Senhores ,  as  minhas  ná- 
degas náo  sáo  de  comrabando  ;  bufquem  em- 
bora f  que   ahi   náo    ha  ferro  ,  ferrado  fim. 

JMeff.  Qu e  trouxa  he  effa  que  traz  ahi  nas  cof- 
ras  \  Tirenvlha  fora  ,  e   vejamos. 

Efop.  Se  Voffas  Mercês  ma  tirarem  5  digo  que  são 
v  Alentes. 

I.  Hom.  Ella  çftà  atada  de  forte  ,  que  a  náo 
pofío  tirar. 

M*ff*  Que  he  iffo  que  levas  ahi  > 

Ejop.  Náo  he  nada  ,  he  huma  corcova  para  fer- 
vir  a  Voffas  Mercês. 

Meff.  Aportemos  que  és  Efopo  ? 

Efop.  Com  que   fó  Efopo  he  corcovado  ? 

jífejj.  Dize ,  para  onde  vás  ? 

Efop.  Eu    náo  fei  para  onde  vou. 

Meff.  Aflim  refponde  à  Juftiça  ?  Levem-no  prezo. 

Efop.  Vejáo  VoíTas  Mercês  fe  ditíe  eu  bem  que 
náo  fabia  para  onde  hia ;  pois  na  verdade  que 
eu  náo   fabia  que  hia  para  a  cadeia. 
Sabe  Xanto. 

X<Mt.  Donde  fe  efeonderia  efte  Efopo ,  que  te- 
nho andado  quebrando  os  narizes  (em  poder 
ropar  com  elle  i  AU»  cílá  a  Juítíça  ,  vou-me 
retirando. 

Me{f. 
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'Meff-  Quem  vem  lá  J 

Xant.  Amigos. 

Aleff»  Que  amigos? 

Xant.  Sou   Xamo  Filofofo. 

Mejf.  Senhor  Xamo  ,  veio  VoíTa  Mercê  a  boas 
horas. 

Efop.  A  boas  horas  veio  VoíTa  Mercê  ,  ás  aveíTas. 

Xant.  Senhor  MeíTenio,  que  fez  Efopo  ,  pois 
o  tem  prezo  ? 

JMeJf,  Por  nâo  fallar  com  cortezia  â  Juíliça. 

Xant.  VofTa  Mercê,  Senhor  Meflenio  ,  por  quem 
he  ,  ha  de  foltar  a  Efopo  ;  pois  bem  fabe 
que  he  bobo  9  echacorreiro  ,  ele  alguma  cou- 
ía  refpondeo  feria  por  graça. 

JMeJf.  Bailava  fer  coula  de  VoíTa  Mercê  para  o 
íoitar.  Soltem  a  Efopo. ; 

Efop.  Pó  diabo  ,  como  fede  !  Os  esbirros  deviáo 
foltar  algum  prezo. 

Xant.  Vclla  Mercê  viva  mil  annos  ,  Senhor 
MeíTenio  ,  pela  galantaria  que  me  fez  de  fol- 
tar a  Efopo. 

Ef°P*  VoíTa  Mercê  viva  mil  annos  pela  galanta- 
ria que   fez  em  prender-mc. 

Mtff-  Vamos  correndo  o  bairro.  Fão-fe. 

Efop.  Ora  Senhor  5  aqui  mora  hum  Tabelliào  ; 
vamos  ,  para  me  fazer  a   carta  de  alforria. 

Xrtnt.  Qual  alforria  ? 

Efop.  Eifa  agora  he  bonecra  !  VoíTa  Mercê  não 
me  diíle ,  que  fe  o  livrava  de  beber  o  mar  , 
ficando  com  credito  ,  e  honra  ,  que  me  ha- 
via de  dar  a  liberdade  i 

Xant.  Aflim  o  difíe ,  não  o  nego  -?  mas  eu  já 
u  dei  a  liberdade.  Efop. 
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EJop.  Dê  quê    forma? 

Xant.  Quando  eu  aqui  cheguei  eftavâs  prezo  ^  e 
por  amor  de  mim  te  foltáráo ;  logo  já  te  dei 
a  liberdade  ,  e  tenho  cumprido  a  minha  palavra. 

Efop.  EíTa  náo  fabia  eu;  affim  fe  pagão  os  be- 
nefícios i  Mas  eu  tive  a  culpa.  Deixára-o  eu 
beber  o  mar  ,  que  quando  nada  podia  ficar 
hydropico  com  muita  facilidade  ;  e  não  fora 
eu  taralháo  ,  que  o  livrara  deíla  entaladura  \  po- 
rém eu  me   vingarei* 

Xant.  Olha  ,  Efopo  ,  fe  me  trouxeres  minha 
mulher  para  caía  com  alguma  induftria  ,  eu 
te  darei  a  liberdade. 

Efop.  Meta-me  aqui  o  dedo  na  boca  ,  para  ver 
fe  o  mordo  :    fio  es  la  burla  para  dos  vezes. 

Xant.  Anda  para  cafa  ,  não  te  agaftes.     Fdi-fe. 

Efop.  Vou  feito  hum  vinagre.  Vâi~fe. 

S   C  E    N   A    VII. 

'Mutação  de   Exercito.  Tocão  tambores  ,    e  cla- 
rins ,  e  fabirãõ  CreJJo  Rei  de  Lidia ,  e  Te- 
mijiocles  a  cavai  lo. 

Tem.  T  Nvi&o  CreíTo  Rei  da  Lidia  ,  aonde  in* 
-l  tentas  paíTar  com  os  triunfos  l  Sem  du- 
vida queres  efeurecer  o  nome  ,  e  valor  do 
mefmo  Marte. 

Rei.  Temiftocles  ,  quando  os  homens  ,  corto 
eu  5  chegão  a  defembainhar  a  efpada  ,  ha  de 
fer  para  conquiftar  o  Mundo  :  Já  toda  a  Afia 
rne  obedece  ,  e  a  maior  parte  da  Europa, 
agora  me  falta  avaffalar  efta  pequena  parte  da 

Gre- 
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Grécia  ,    e  feja  de  todas  efta   a  primeira  quô 

!  finca  o  raio  da  guerra  ,  pois  dego liada  a  cabe- 
ça  ,   o  corpo  logo  fe  proftra, 

jPiw.  Os  Athenieníes  \  Senhor  ,  são  tão  déílros 
nas  armas  ,  como  nas 'letras,  e  bailava  haver 
nella  tantos  fabios  para  fer  difficil  render- íe  ; 
«jue  o  bom  confelho  he  o  que  dà  as  vito- 
rias ,  rnaiormente  tendo  là  hum  homem  a  que 
chamáo  Efopo  ,  que  dizem  que  he  aftuciofo  , 
e  de  grandes  ardis. 

Rei.  Quem  faz  cafo  de  hum  homem  á  vifta  de 
hum  Exercito  i  Que  gente  temos  ? 

Tem.  Sincoenta  mil  homens  de  Infantaria  ,  e 
vinte  e  quatro  de  Cavallaria ,  fora  os  vivan- 
deiros  ,  e  gaftadores. 

Rei.  Toca  a  paífar  moílra  ,  que  quero  reclutar 
as  tropas  ,  e  batalhões  ,  e  delles  efeolher  pou- 
cos ,  ebons  ,  para  ir  fobre  Athenas  ,  e  a  mais 
gente  fique  para  fe  empregar  em  outras  Praças 
com  os  Cabos  que  eu  nomear. 

Tèm.  Toca  a  paffar  moftra. 

Hirão  fahindo    os  Soldados    ao  fom  da  caixa. 

Rei.  Temiítocles  ,  vinde  tomar  as  ordens  i  e  cha- 
-  mar  os  Cabos  a  coníeiho. 


SCE« 


158  Efopaida, 

S  C  E  N  A    VIU. 

Defcobre-fe  hum  Templo  ,  e  no  fim  delle  eflirí 
huma  eftatua  de  Júpiter,  ao  pé  da  anil  ba 
de  haver  Irma  Águia,  com  três  raios  nas 
unhas ,  a  qual  fe  ha  de  mover  afen  tempo  , 
e  jantará  o  Coro  ,  e  ao  mefmo  compaffo  hi- 
rão  fahindo  Me/Jenio ,  Xanto  ,  Periandro ,  e 
Efopo  ,  o  qual  dançará  ,  e  depois  que  fe  can» 
tar  tocarão  tambores. 

Efop.     A    Qni  nos  correm  a  caixa. 

JWeJf.  **•  Que  novidade  he  cila  í 

Xant.  Ifto  he  caio  nunca  vifto  ! 
Sabe  Enwo. 

Ennio.  Senhores ,  toda  a  Cidade  cftâ  alvorotada 
á  vifta  de  hum  poderofo  Exercito  com  que 
EIRci  Credo  deLidia  vemdeftruindo  os  cam- 
pos ,  e  jâ  á  vifta  das  noiías  muralhas;  c  tu, 
Meííenio  ,  como  General  das  Armas  íahe  a 
defender  nos. 

JMeff.  Eu  vou  ,  e  verá  EIRei  Credo  o  meu 
valor. 

Efop-  Sempre  tive  agouro  com  efte  Júpiter.  Va- 
lha o  diabo  a  EiKei  CreíTo  ,  que  no  melhor 
que  eu  eftava  fazendo  hum  contratempo  ,  nos 
veio  fazer  hum  padipié  daqui  fora, 

JMeff.  Vamos  ,  Senhores. 

Xant.  Efperai  ,  pois  já  que  eftamos  aqui  no  tem- 
plo de  Júpiter  ,  confultemos  o  feu  Oráculo  , 
e  o  que  eíle  nos  diiler  obraremos. 

Fmand.  Aconfeihou  como  fabio. 

Mcjf. 
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Meff.  PoisXanto,   perguntam,  que  como  dou-* 

to  o  farás  melhor. 
Efop.  Meu  Senhor  falia  aos  Joves  como  ninguém, 
Xant.  Grande  Oráculo  de  Júpiter  ,    como  refif- 

tiremos  a   EIRei  Credo  de  Lídia  ? 
Efop.  Pois  aquillo  tinha  muito  que  dizer  J  Tuda 

he  opinião  ntftc   Mundo. 

Haverá  como  terremoto ,  e  efirondo. 
Efop.  Irra  ,  que  terremoto  !    O  Templo  pareeô 

que  fe  vem  abai::o  !  Efíe   Júpiter  fera  gago, 

que  tanto  lhe   eufta  a  fallar  ? 
Canta-fe  o  Recitado  Jeguinte  ,    como  em  repofla. 
do  Oráculo  de  Júpiter* 
Recitado. 

Ao  mais  livre  de  vós  ,  e  ao  mais  eferavo 

Confultai ,  que  he  hum  Oráculo  vivente  , 

E  vereis  claramente , 

Do  que-  faber  quereis  o  defengano. 

Elle  fera   o  remédio  deite  damno  ; 

E   para  que  o  faibais  com  mais  clareza , 

Deíla  Águia  reparai  na  ligeireza. 
Voa  a  Águia  ajjima  dita  ,  e  fe  põe  fobre  a  cM 

beça  de  Efòpo  ,   que  cabird  por  terra  ,  e  de- 
pois fe  birã  pôr  como  ejiava. 
Efop.  Vofsês  não  vem  a  paliara  que  anda  voan-* 

do  de  verdade  í 
Xant.   A  Águia  de  Júpiter  voando  !  Ifto  he  no«* 

vidade  !  E  vai  direita  para  Efopo. 
Tod.  Que  portento  ! 
Efop.  Xó  diabo.  PaíTa  fora. 
Xant.  Deixa  ,  não  enxotes ,  tollo  9  olha  que  he 

faculegiQ. 

Efop* 
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Efop.  Com  que  por  Ter  de  Júpiter  deixarei  que 
me  tire  hum  olho  ;  e  mais  de  que  ,  cu  fel 
por  ventura  fe  he  Águia  ,  ou  corvo  ?  E  ifto 
com  três  raios  nas  unhas  ,  que  me  chamuí- 
que  o   cabello. 

Xant.  Quem  fera  o  vemurofo  fobre  quem  fe 
ponha  eíla  Águia. 

Efop.  Eu  íou  o  vemurofo  defgraçado  ;  xó  ,  a-quô 
d^EiRei ! 

Voa  outra  vez  a  Agma  ,    e  toma  para  o 
mejmo  lugar  ,  e  levanta-fe  Efopo. 

Periand.  Sem  dúvida  ,  que  Júpiter  quer  que  Efo- 
po  feja  o  Oráculo. 

Jlfejf.  Pois  refponda  Efopo. 

Xant.  Que  ha  de  dizer-  hum  eferavo  ? 

Efop.  Eu  não  tenhi  duvida  em  defeifrar  eíle 
enigma  da  Águia  ;  mas  ha  de  fer  com  con- 
dição ,  que  me  hão  de  dar  a  liberdade. 

Toa.  Dê-fc  a  liberdade  a  Efopo. 

Meff.  Xanto  ,  àk  a  liberdade  a  Efopo ,  quando 
não  lha  dará    o   povo,  e  ficará  livre. 

Xant.  O  que  hei  de  fazer  por  força,  quero  fa- 
zer por  voncade.  Efopo,  eftás  liberro. 

Efop.  Agora  fim.  Nobres  Athenienfes  ,  dai-me 
attençáo  ,  que  faílo  ferio.  Bem  viftes  que  a 
Águia  de  Júpiter  fe  pôz  fobre  a  minha  cabe- 
ça ;  a  Águia  he  o  fvmbolo  dos  Impérios  ,  e 
eu  era  eferavo  ,  e  ido  quer  dizer ,  que  o  Im- 
pério d'ElReiCrefiò  nos  quer  avaíTallar,  mas 
como  depois  difio  o  eferavo  confeguio  liber- 
dade ,  também  Athenas  terá  a  meíma  fortu- .' 
na  fe  feguir  os  meus  confelhos.  \ 

Xanu 
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Xúnt.   Bem  defcifrado  enigma  ! 

2W.  Viva  Efopo  ,  e  elle  feja  o  dire&or  deftá 
guerra . 

Xmu  Efopo,  aquella  cafa  he  tua  ,  ainda  que 
libeno  eftâs  náo  te  apartes  de  mim. 

Efop.  Al^um  diabo  ,  que  eu  me  vá  de  cafa  ef- 
tando  nclla  a  Senhora  Filena  ,  a  quem  entro 
agora  a  fervir  ,  e  a  moftrar-me  feu  amante  ás 
efcancaras.  Xanto ,  vamos ,  que  hoje  vos  faço 
a  honra  de  fer  voíTo   hofpcde. 

Tbrf.  Viva  Efopo   noíTo  libertador. 

Efop.  Náo  gabem  a  porca  antes  de  paflar  o  mar- 
rão. 

Tod.  Vamos  a  pelejar. 

Canta  o  Coro ,  e  fe  dafm  á  primeira  Parte. 


.Tom.  L  L  PAR- 
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Mutaclo  de  Selva  ,  e  no  fim  haverá  hum  Va- 
lado donde  ejiarã  a  mulher  de  Xanto  3 
e  fahe  Efopo. 

EJop.  TT  Enho  deitando  o  bofe  pela  boca  fó- 
V  ra ,  bofe  ,  que  ainda  depois  de  liber- 
to não  tenho  huma  hora  de  focego  -7  pois  meu 
patrão  eftá  ateimado  a  que  lhe  leve  para  ca- 
ía a  mulher  que  lhe  fugio  ;  a  ifto  venho  eu 
com  tanto  perigo,,  porque  os  inimigos  não 
tardarão  muito  em  vir  \  fc  me  agarrão  3  là 
vai  Efopo  c'os  diabos  :  como  trarei  eu  efta 
maldita  mulher  para  caía  ,  que  huma  mulher 
teimofa  he  peior  que  hum  cancro  ,  que  não 
tem  cura  ?  Mas  alli  v£jo  huma  quinta  ,  e  f e 
me  não  engano  lá  eftà  huma  mulher  ,  c  pe- 
lo farrum  da  cólera  he  a  Senhora  Euripedcs  , 
pois  agora  a  ella  lhe  arderá  o  rabo.  Há  por 
aqui  quem  venda  alguns  perus 3  patos  ,  galli- 
nhas ,  coelhos  ,  e  outras  coufas  comeftiveis  ? 

Eurip.  Efopo  ,  que  he  iíTo,  que  bufcas  ?  Anda 
cá.  He  poffivel  que  me  não  vieíles  ver  até 
agora  > 

Efop.  Ai  ,  Senhora ,  confeíTo-lhe  que  não  tenho 
tido  huma  hora  de  meu  com  o  cafamento  de 
meu  Amo  5  o  Senhor  Xanto. 

Eitríp. 
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Eurip.  Como  he  iffo  ?  Xanto  cafa  ?  Pois  eu  já 
morri  ? 

£fop.  Provera  Deos.  ã  parte.  Sim  Senhora  ,  ca- 
ía o  Senhor  Xanto  com  a  mais  linda  rapari- 
ga que  ha  neíía  terra.  Apenas  Vo fia  Mercê 
fe  foi  de  caía  eícumando  como  huma  cadella 
de  fila  ,  quando  logo  forão  tantos  os  cafa- 
mentos  que  fahírão  a  meu  Amo  ,  que  iilo  foi 
huma  coufa  nunca  vifta  ;  ajuntãrão-fe  na  por- 
ta tantas  mulheres  todas  a  gritar:  a  mim,  .a 
mim  ;  outras  diziáo  :  eu  ,  eu.  Então  acabei 
de  ver  quanto  valia  hum  Filofofo.  Meu  Amo 
vendo  que  chovião  nelle  mulheres  como  na 
rua,  mandou  que  fubiíTem  todas,  eque  o  le- 
vaíTem  por  oppofição  ,  vifto  eílar  vago  o  ef- 
trado  de  Voffa  Mercê  ;  foi  coufa  para  ver ,  o 
como  ellas  fe  oppunháo  humas  às  outras  !  Qual- 
quer delias  fabia  bem  da  Arte  de  amar ,  po- 
rém Geringonça  ,  (que  também  entrava  no 
concurfo  )  levou  a  palma  em  vida  ;  e  como 
meu  Amo  eftava  affeiçoado  de  Geringonça  , 
cila  foi  a  que  triunfou  ,  e  com  effeito  eftá 
teúda  ,  e  mameúJa  em  cafa  ;  á  manha  fe  faz 
o  cafamento  ,  para  o  que  venho  aapennar  to- 
das as  aves  de  penna  ;  a  deos  ,  Senhora.  Ha 
por  aqui  quem  venda  alguns  perus,  patos,  ou 
gallinhas  ? 

Eurlp.  Efpera  ,  Efopo  ,  olha    ca  o  que  te  digo, 

Efop.  Se  tem  alguns  perus  para  vender  venháo, 
que  os  quero  comprar. 

Eurip.  EUe  pagara  o  pato.  Ha  maior  defaforoí 
Que  eílé  magano  de  meu  marido  não  bafta 
L  ii  na- 
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namorâr-fe  da  criada  ,  mas  também  cafar  corai 
ella?  Eftou  huma  vibora. 
Efop.  Eu  o  creio, 
E%r\p.  Xanro  cafar-íe   com  outra  mulher  !   Jftó 

he  crivei  í 
Efop.  Pois  fe  elle  cila  vivo  não    fe  fora  Vofla 

Mercê  de  cafa. 
Ettrip.  Efpera  3    Efopo  ,    que  eu   vou  comtigo 
perguntar    a  eííe  infoleme  fc  ha  de  cafar  com 
#  outrem  eftando  eu  viva  ? 
Efop.  E  tão  v;va  que  tem  o  efpirito  no  corpo, 
Emip.  Se  apanhara  agora  aquelle  velhaco  lhe  ha- 
via dar  muito  couce;   eftou  ardendo  com  ze- 
los !  Montanhas ,  como  não  cahis  fobre  mim 
para  fepultar-me  ? 
Efop.  Efpere,   fe  quer  que  caia  hum  tronco  fo- 
bre o  feu  corpo  ido  farei  eu. 
Eurip.  Deixa-me  ,  Efopo  ,  que  eftou  zelofa. 
Efop.  Parece  que  lhe  ardeo   o   rabo. 
Canta  Euripedes  a  feguinte 
Ária, 
A  vibora  infana 
Dos  zelos  com  ira 
.  Penetra   tyranna 
O  peito ,  que  efpira 
Nas   anciãs  da  dor. 
Frenética  morro  , 
Afrliéh.  fufpiro , 
Languente  refpiro 

Nos  zelos  de  amor.  Faife. 

Efop.  A'  fé  que  ella  vem  para  cafa  ;  ora  jà  lo- 
grei o  meu  intento ;  mas  que  ouço  í  Tambo- 
res i 
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res  ?  O  inimigo  já  vem  chegando  ,    vamos  a 
defender  a  Praça. 

Toca  o  Tambor. 

S    C    E   N   A    II. 

Mutação  de  Ar raiai ,  e  vo  fim  ejtarã  hum  Caf* 
tello  com  gente  dz  guerra  3  e  fabem  ElRei 
Crejfo ,  Temijiocles ,  e  mais  Soldados. 

Tem.  {?  Obcrbos  ,  e  arrogantes  são  os  muros 
w  de  Athenas  !   Parecem  incouquiftaveis  ! 

Hei.  Por  iíTo  mefmo  fera  Athenas  o  alvo  de  mi- 
nhas iras  militares:  Se  vos  parecem  foberbos, 
e arrogantes  eíles  muros,  logo  os  vereis  re- 
duzidos a  lamentável  eftrago.  O'  Athenas , 
ou  tu  te  has  de  render  ,  ou  eu  hei  de  ficar 
fepultado  debaixo  de  tuas  muralhas. 

Tem.  Senhor  ,  o  bom  Capitão  deve  fer  pruden- 
te 5  e  não  temerário» 

Hei.  A  prudência  he  capa  dos  medrofos;  o  em- 
prender  impoffiveis  he  princípio  de  triunfar  : 
và  Volantim  á  Praça  ,  e  diga  áos  Athenisn- 
fes  ,  que  quem  fe  acha  nefla  campanha  he 
ElRei  Credo  de  Lidia ,  a  cujo  valor  fe  tem 
fugeirado  todo  o  Peloponeflo  ,  que  me  acho 
com  a  flor  de  minhas  tropas  ,  que  fe  íe  qui- 
zerem  fugeitar  com  capitulações  honrofas  ,  pa- 
gando-me  hum  leve  tributo  efcuzaràõ  de  ex- 
perimentarem os  rigores  da  guerra  ,  e  hum 
aíTalto  rigorofo  ,  e  quando  nãt>  >  não  ficará 
pedra  fobre  pedra. 

fíí- 
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Hira  bum  Volantim  ao  muro  ,  e  dará  o  mef- 
mo  recado  ,  ao  que  refpondem  da  muralha. 
Jlíejf.  Dizei   a  EIRei  Crelío  de  Lídia  ,  que  Athe- 
nas  ,    como   Soberana ,  nunca  reconheceo  Su- 
|    perior ,    e  que  o  feu  exercito  não  nos  aíTom- 
bra  ;   pois  os  de  Athenas    brigamos  com  do- 
bradas armas  ,  que  são  as  do   entendimento  , 
e  as  da  guerra  3  eaflinv,  que  nós  reíiftiremos 
até  morrer.  * 

Rei.  Notável  refoluçáo  ? 
Canta  o  Rei  a  feguinte  Ária  5  e  Recitado  ,  e  de» 
pots  dã-fe  o  affalto. 


R 


1     T 


Animo  pois  ,  Soldados  valorofos  f 

Caitiguemos  a  barbará  oufadia 

De  Athenas  temerária , 

Sentindo  o   infenfivel 

De  Mavorte  feroz  a  fúria  horrível. 

Ária. 

A  fabrica  altiva  O  fo?o  que  accende 

De  tanto  edifício  Belloni  no  peito , 

Cruel  facrificio  O  muro  desfeito 

De  Marte  fcrá.  Em   cinzas  faia. 

Rei.  Valorofos  Soldados  ,  nefte  primeiro   aíTalto 

confifte  a  honra  ,  e  o  valor*  Toca   a  inveftir. 
Toca-fe  ,  e  fe  da  oafjúto  ,  arrimando   duas   ef- 

caàas  ,    por  onde  fibiráo  alguns  Soldados  a 

brigar  çom  os  da  Praça  ,   e  fe  lançara    ao 

mef- 
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mefmo  rempo  algum  fogo.    Depois  de  alguma 
reffiencia  ,  entre  as  vozes  dos  Soldados  ,  di- 
rá o  Rei. 
fiei.  Toca  a  recolher,  fufpenda-íe  oafíalto,  cjuc 
morreo  muita  gente. 

S  C  E    N   A    III. 

Mutação  de  Sala ,  onde  ejlatão  Xanto ,  Ennio , 

e  Periandro  ,  e  haverá  como  huma  grande 

cadeira  no  fim. 

Xant.  ^J  Xo   he  razão  que  pelo  exercício  das 

l/N  armas   fe  fufpenda  o  das  letras  ,  e  af- 

fim  em    quanto  pelejão  os  Soldados  no  muro , 

náo   quero  efteja  ociofo  o  difeurfo  nas  Aulas  > 

fentemo-nos,  e  vá   de  argumentos. 

Sahe  Efopo. 

Efop.  Ai  ,  quem  me  acode  ,  que  morro  ? 

Xant.  Que  tens  ?  Que  te  fnecedeo  ? 

Efop.  Venho  esfalfado  de  brigar  com  os  inimi- 
gos ,  que  deráo  hum   sííalto  na   Traça. 

Periand.  Pois   vencemos  ? 

Efop.  Eu,  íuppoílo  lá  meachaíle,  não  vi  cou- 
fâ    alguma. 

Periand.    Como  ?  Iflb  implica. 

Efop.  Náo  implica  ;  de  forte  ,  que  eu  hia  pm 
ver  o  afíalto  ,  quando  me  diíle  hum  Soldado  , 
que  era  todo  huma  nata  ,  e  citava  de  fenti- 
nella  :  fequér  ver  ha  de  pagar  aporta,  e  quiz 
a  minha  defgraça,  que  não  levava  dinheiro; 
e  como  me  virão  fem  laia  derác-me  logo  hu- 
ma baixa    redonda. 

Periand. 
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Periand.  Bom  direóíor  temos  pára  eftâ  guerra ! 
Entendo,  Efopo  ,  qu*  ie  tu  fazes  das  tuas  , 
que  todos  ficaremos  cativos  d'E!Rei    Credo. 

Efop.  Se  iíTo  aílim  for  pegue  Voffa  Mercê  no 
Senhor  Jupirer ,  e  dè-lhe  muito  açoute  ;  pois 
elle  foi  o  que  me  alcovitou  para  ler  General 
deita  guerra. 

Xant.  E  que  novas  me  dás  de  minha  mulher  ? 

Efop.  Ainda  eiTa  he  peior  guerra  ,  porque  he  hu- 
ma guerra  porca;  pois  quando  fe  encoleriza, 
tocando  com  as  vaquetas  das  pernas  no  tam- 
bor da  fua  paciência  ,  cada  palavra  he  huma 
baila  ,  e  cada  íaliva   hum  perdigoto. 

Xant.  Pais  homem  ,  vem  para  caia  ,  ou  não  í 

Efop.  Efteja  deícançado  ,  que  cila  logo  vem  ; 
porém  (  ainda  que  mal  pergunto  )  hoje  ha 
aqui  Conclusões  ? 

Xant.  Hà  huma  conferenciazinha  \  c  tu  3  Efopo  , 
também  has  de   argumentar. 

Efop.  Quem  defende  ? 

Periand.  Eu  defendo  três  pontos. 

Efop.  Quaes  são ,  que  eu  também  quero  meter 
o  m;u  bedelho  í 

Periand.  As  queftões  são  curiofas. 

Efop.  Diga  ,  que  também  fou  curiofo. 

Periand.  O  pnmeiro  ponto  he  :  Que  o  maior 
indicio  do  amor  he  o  andar  hum  amante  triíle. 
O  fecundo  ponto  he  :  Que  o  amor  para  fer 
perfeito  ha  de  fer  cego.  E  o  terceiro  defi- 
nir que  coufa  he  o  amor. 

Xant.  Eu  preíllo  ;  argumente  Ennio  ,  e  Periandro. 

Efop.  Na  terra    dos  cegos  quem  tem  hum  olho 

he 
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he  Rei.  Argumente  o  Senhor  Ennío,  que  ca 
eftou  já  pulíando  para  efgrimir  a  cfpada  da 
eloquência. 

Ennio.  Ora  contra  o  primeiro  ponto  ,  em  que 
íe  affirma ,  que  o  maior  indicio  do  amor  he 
andar  trifte  hum  amante  3  argumento  aífim  : 
A  trifteza  he  indicio  do  defgofto  ,  o  amor 
he  o  maior  gofto  ;  logo  não  pódc  fer  a  trif- 
teza indicio  de  hum  gofto  ,   qual  he   o  amor. 

Xant.  Repita. 

Periand.  Nego  ,  que  o  amor  feja  o  maior  gofto. 

Ennio.  Provo:  Se  o  amor  não  fora  gofto  todos 
o  aborrecerião  ,  e  corno  todos  procurão  o  amor , 
logo  o  amor  he  gofto. 

Periand.  Todos  appeiecem  o  amor  com  vontade 
conftrangida ,  concedo  ,  com  vontade  livre  , 
nego. 

Xant.  Admiravelmente ;  porquç  a  vontade  força- 
da náo  he  vontade. 

Efop.  ííTo  fe  acaba  com  a  experiência  ,  vamos 
às  Galés  5  e  faça-fe  anatomia  cm  hum  força- 
do,  para  ver  fe  tem  a  vontade  livre. 

Ennie.  Contra. 

Efop.  Oracallc-fe,  que  não  ha  de  levar  a  melhor 
de  feu  Meftre ,  pois  ainda  que  diga  huma  af- 
neira  fempre  ha  de  vencer.  Deixe-o  agora  co- 
migo, que  hei  debaqueallo  r  Facitt  mibi  díf 
tendi  veniam  ,  Pater  Mâgifier  barbatus  ,  <&* 
enamoram  mm  Mixela  jua  ,  contra  punãmt 
corridum  fie  argumentar:  Se  o  indicio  maior 
do  amor  foíTe  a  trifteza  ,  non  tangeremr  vio- 
lam Barbeirus  vifmhmn  meum  ,  ad  narnor an- 
dam 
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dam  cacbopam  ;  fed  ftc  e(i ,  que  a  viola  he  fi- 
gniíicativo  da  alegria:  ergo  Barbeiro  ad n amo» 
randam  fregonam  non  ufaretur  decoufa  alegre. 

Periand.  Nego  a  menor,  qufc  feja  a  viola  fignU 
ficativo  da  alegria,  pois  ás  vezes  nella  fe  tan- 
gem fons  triftes. 

EJop.  Non  poteflejfe:  argumentar  na:  Não  ha- 
verá Barbeiro  ,  que  ad  n  amor  andam  ,  vel  bi~ 
chancreandam  fregonam  non  tangat  oitavado  ; 
atqrú  que  o  oiravado  he  íòro  folgazão  j  eigo 
amor  inginhamr  com  coufa  alegre. 

Xant.  Diftingo  :  o  oitavado  he  íom  folgazão  , 
ut  vulgo  o  arrepia,  concedo  ,  porém  le  he  o 
oitavado  molle  ,  nego. 

Efop.  Tudo  o  que  he  mclle  fe  arrepia ;  o  cabei- 
lo  fe  arrepia  ,  porque  he  mollc  ,  ergo  o  oi- 
tavado molle,  e  o  arrepia  fe  não  podem  fepa- 
rar  ,  por  ferem  ejmdem  furfaris.  Efte  argu- 
íiiehto  não  tem  refpofta  ,  affirw  o  diz  Gale- 
no :  Omne  molle  arripiatur ,  ou  furripiatur  , 
como  diz  a  GloíTa. 

Xant.  Ora  calce  ,  que  não   dizes  nada. 

Efop.  Olhem  VoiTas  Mercês,  fempre  hufn  exem- 
plo aclara  muico  hum  calcanhar ;  vá  fó?a  da 
forma  :  Se  a  triftezà  fora  fignificativo  do  amor , 
feguir-fe~hia  que  o  burro  era  a  mais  amante 
creatura  ;  pois  he  certo  ,  que  não  há  animal 
mais  trifte  ,  melancólico,  e  forumbatico  ,  do 
que  o  burro,  e  afíim  ,  ou  VoíTa  Mercê  me 
ha  de  conceder  que  o  burro  he  amante  ,  ou 
ha  de  negar  qué  a  triftezà  não  he  final  de 
quem  tem  amor.  Quid  dicis  ad  h<cc  ? 

Xant. 
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Xant.  Digo  que  tens  razão» 

Ennio.  Viílor  Efopo  ;  boa  paridade? 

Efop.  Pois  eu  não  o  diííe  por  paridade-  o  cer- 
to he  que   eu  fou  hum  grande  talento. 

Ennio.  Contra  o  fegundo  ponto  das  Conclusões , 
que  diz  ,  que  o  amor  para  fer  perfeito  ha  de 
fer  cego  ;  o   amor  refide   na  vontade  ,   o  en» 

v  tendimento  he  o  farol  que  guia  a  vontade  ; 
logo  fe  a  luz  do  entendimento  allumiàra  a 
vontade ,  nunca  o  amor  feria  cego. 

Pertand.  Refpondo  ,  que  nefle  caio  também  o 
entendimento  eílá  cego.  Se  o  entendimento 
cftà  fem  luz,  como  pôde  guiar  a  vontade  ? 

Efop.  Efpere ,  efpere  ,  que  a^ora  lhe  faho  nas 
ancas :  totus  amor  efi  albarda  :  atqui  que  al- 
barda eji  enxerga  ;  ergo  o  amor  ha  de  enxer- 
gar. 

Xant.  Quem  te  diffe  a  ti  que  o  amor  era  albar- 
da l 

Efop.  Ui  ,  Senhor  ,  defde  que  me  entendo  ,  ou 
antes  de  me  entender  ,  fempre  no   berço   me 
embalarão  com  aquella  cantiga  : 
O  amor  he  huma  albarda  5 
Que  fc  põem  em  quem  quer  bem  ; 
Eu  por  não  fer  albardado , 
Não  quero  bem  a  ninguém. 

Xant.  Iffo  he  queílão  de  nome ,  vamos  ao  ter- 
ceiro ponto  ,  que  he  definir  o  amor. 

Periand.  Agora  defina  Efopo  o  que  he  amor , 
que  nós  lhe  argumentaremos. 

Xant.  Dizes  bem  ,  ouçamos  o  que  diz ,  e  ve- 
jamos o  feu  juizo. 

Ennio. 
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Ennio.  Bem  eftá  ,  que  elle  tem  grande  juizo ; 
aílirn  o  tivera  eu. 

£Jop.  O  meu  juizo  jâ  andou  demandado  em 
juízo  \  mas  eu  por  lhe  fartar  a  vontade  me 
fubo    à  magifíral ,  e  definirei  o  amor. 

Tod.  Ora  ouçamos  a   Efopo  ,  chiton. 

Sobe  Efopo  a  c<tdeira>  e  affentando-fe    mlla  diz: 

Efop.  Vulcano  ,  àquelle célebre  Ferreiro  ,  aquém 
a  Gentilidade  hypotecou  o  domínio  do  fogo  , 
foi  marido  de  Vénus  ,  (  amda  que  outros  di- 
zem que  Vénus  he  que  foi  fua  mulher  )  va- 
lha a  verdade  ,  que  eu  com  ido  me  nào  me- 
to ',  o  que  eu  fei  he  ,  que  citando  Vcnus  ao 
pé  de  huma  bigorna  em  que  Vulcano  eftava 
batendo  hum  ferroem  braza  ,  e  fobre  efte  def- 
carregando  o  martelio  ,  eis-que  falta  huma 
faifea  ,  préga-fc  na  barriga  de  Vénus  ,  e  co- 
mo á  queima  roupa  atea-fe  o  incêndio  na  ca- 
miía  ;  mas  quiz  não  fei  quem  ,  que  como 
Vénus  era  filha  do  mar  alro  ,  o  fogo  a  não 
pudeíTe  abrazar  ,  fazendo-lhe  huma  ernpolla  na 
barriga.  Cuidado  ,  Senhores,  com  o  fogo, 
principalmente  junto  da  formofura  ;  porque 
a  bclleza  he  ifca  ,  que  com  qualquer  fogo  fe 
atea  ,  he  n.écha,  que  com  qualquer  ifca  pe- 
ga ,  he  pólvora,  que  com  qualquer  faifea  ef- 
toura  \  bem  fe  vio  no  prefente  caio  ,  mas  não 
parou  ahi  o  eftrago  ,  porque  a  cal  empolla- 
finha  ,  ainda  que  dizião  os  Médicos  ,  não  he 
rada  ,  não  he  nada  ,  cila  em  nove  mezes 
creiceo  de  tal  forte ,  que  parecia  hum  tambor. 
Vendo-fe  a  formofa  Vénus  cm. tanto  perigo, 

man- 
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mandou  chamar  três  velhas  fuás  conhecidas  % 
e  infignes  meíínhciras.  (Erão  ellas  mulheres 
muito  honradas  no  feu  corpo  ,  e  nos  feus  ador- 
nos mui  Parcas.  )  Cadahuma  conforme  a  fua 
antiguidade  foi  lhe  apalpando  a  barriga;  a  pri- 
meira velha  diíle :  Senhora,  a  barriga  deVof- 
fa  Mercê  tem  tal  quencura  ,  que  me  perfua- 
do  que  tem  nella  hum  incêndio.  Diíle  a  fe* 
gunda :  Pois  eu  fe  me  não  engana  o  ta£lo , 
acho  a  barriga  de  Voíía  Mercê  tão  dura,  que 
cuido  tem  dentro  delia  hum  calháo.  Refpon- 
deo  a  terseira  velha  :  Com  licença  das  Senho- 
ras Comadres  ,  cuido  que  o  que  Vénus  rai- 
nha Senhora  traz  na  barriga  he  hum  bicho  , 
pois  pelos  faltos  que  dá  nella  affim  me  atre- 
vo a  affirmar.  Palavras  não  erão  ditas  ,  quan- 
do eftoura  Vénus  pelas  ilhargas  ,  e  fahio  co- 
mo huma  pelota  hum  rapaz  cego  de  ambos  os 
olhos  ,  com  aljava  ao  hombro  ,  e  na  mão  hum 
arco  ,  c  pondo-fe  logo  em  pé  diíle  a  crian- 
ça :  Não  quebrem  a  cabeça  ,  que  o  que  mi- 
nha mãi  tinha  na  barriga  era  o  Amor  ,  que 
fou  eu.  Vendo  as  velhas  efte  prodígio  ,  diíTe 
a  primeira:  Não  cuides  ,  Cupido  ,  (que  o 
rapaz  logo  trouxe  o  nome  cornfigo  )  não  cuU 
des  que  me  défte  quináo ,  pois  tanto  monta- 
va dizer  que  Vénus  tua  mãi  tinha  na  barriga 
hum  incêndio  ,  que  o  ter  amor  ;  porque  amor  , 
e  incêndio  tudo  he  o  mefmo.  A  quantos  aman- 
tes na  tyrannia  de  hum  defdem  faz  o  amor 
feu  foguete  ,  e  de  rabo  ,  quando  dá  as  cofias 
aos  carinhos  ,    por  mais   que  bufea   pé  para 

dtf- 
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difparar  nãs  meninas  dos  olhos  o  foguete  de 
lagrimas  que  chora  ?  Todas  as  arvores  de  ge- 
ração são  eígalhos  da  árvore  do  fogo  do  amor  , 
donde  cada  bomba  he  hum  pomo  ,  e  cada 
folha  hum  traque  ,  porque  rodo  o  amor  aca- 
ba de  eftou.ro.  Para  as  Damas  he  o  amor 
brazeiro  ,  para  as  criadas  chaminé  ,  para  os 
velhos  JDorralho  ,  para  os  moços  efquentador , 
para  os  afnos  fogo  falvagem  ,  para  os  lacayos 
togo  lento,  para  os  tafuis  fogo  vifte  lingoiça  , 
para  os  pretos  tição  ,  para  os  rapazes  foguei- 
ra ,  e  para  iodos  Inferno.  Difle  a  boa  da  mi- 
nha primeira  velha  ;  quando  a  fegunda  3  in- 
chando o  ^orgomillo ,  c  enerefpando  as  cordo- 
veas  diíTc:  Pois  na  verdade  9  que  me  não  en- 
ganei em  dizer  que  Vénus  tinha  hum  calháo 
na  barriga  ;  pois  nenhuma  outra  coufa  he  o 
amor  fenão  huma  pedra,  c  fenão  vejão  :  A 
cabça  do  amor  he  pedra  de  porco  eípinho  , 
pois  pica  os  penfamentos  amorofos  ,  a  tefla 
he  mármore  de  que  fe  lavrão  as  eftatuas  da 
aufencia  com  o  buril  da  memoria  ,  os  olhos 
são  eira  era  Idas  ,  cor  da  efperança  com  que 
engana  ,  a  boca  rubim  pelo  fanguinolento  ,  a 
garganta  pedra  hume  pelo  que  aperta ,  o  pei- 
to diamante  ,  porque  hum  amor  fó  com  ou- 
tro amor  fe  lavra  ,  osbrsços  por  vifloriofos  , 
pedras  v;£torinas  ,  <as  mãos  pedra  lipis  pelo 
que  csuterizão  ,  e  finalmente  o  rabo  pedra 
bazar.  He  o  amor  pelo  forte  rocha  viva  , 
quando  proftra  ,  pedra  de  raio  ,  quando  engo- 
da ,  pedra  de  aíTucar ,  quando  attrahe  >    pedra 

iman  y 
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iman ,  quando  experimenta  finezas  ,  pedra  de 
tocar  ,  quando  vence  impofliveis  ,  a  melhor 
pedreira ,  e  quando  doura  aggravos ,  pedra  fi- 
lolofal.  Para  as  mulheres  pedras  de  eftancar 
íangue  ,  para  os  homens  pedra  de  funda  ,  pa- 
ra quem  foge  ,  ou  as  amólla  reboilo  ,  para  os 
Barbeiros  pedra  de  affiar  ,  para  as  coíinheiras 
pedra  de  ferir  lume  ,  para  os  mochilas  pedra 
da  rua ,  para  os  marujos  lancho  da  praia  ,  pa- 
ra os  meríinos  confeito  feixinho  ,  para  os  go- 
lofos  pedra  de  cevar ,  para  alguns  pedra  cor- 
deal ,  e  para  todos  pedra  de  efcandalo.  Ainda 
não  tinha  bem  acabado  de  dizer  a  ultima  fyl- 
laba  ,  quando  a  outra  velha  abrindo  a  caixa 
da  boca  tirou  o  caxundé  da  eloquência ,  e  já 
quaíi  enfurecida  ditfe  :  Suppofto  ,  Senhores, 
que  eu  feja  mulher ,  não  hei  de  ficar  venci- 
da ,  porque  fe  affirmei  que  Vénus  tinha  na 
barriga  hum  bicho  ,  não  diíle  ma! ;  pois  que 
coufa  he  o  araor  ,  fenáo  hum  bicho  3  hum 
animal  ,  e  hum  lagarto?  E  fenáo  pergunto: 
que  he  o  amor ,  íenão  hurna  hydra  de  íete 
cabeças  ,  que  nem  o  mais  valente  Hercules 
pôde  vencer  ?  He  camaleão  ,  que  fe  fuftenta 
com  o  vento  das  lifonjas ,  he  tarântula  ,  que 
com  os  defeantes  cura  o  feu  veneno  y  quando 
diligente  5  he  fantopea  ,  quando  fe  atea ,  ara- 
nha ,  quando  com  viíiamata  ,  lince  ,  quando 
cega,  toupeira,  quando  defdenhofo  ,  ouriço, 
quando  tímido  ,  lebre,  quando  valente  ,  tigre  , 
quando  fiel ,  cachorro  ,  quando  menino  ,  lef- 
ma ,  quamdo  arraftado  ,  cobra ,  quando  trom- 

bu- 
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budo ,  elefante  ,  quando  nefcio  ,  camdlo  , 
quando  furioio  leão  ,  e  quando  para  ,  cendeiro. 
He  o  amor  para  as  Damas  arminho  que  re- 
gala ,  para  as  Freiras  cãoímho  que  affaga  , 
para  as  velhas  dragão  que  mete  medo  ,  para 
os  mancebos  cavallinho  da  alegria  ,  para  os 
velhos  cavallo  caníado  ,  para  as  cofmheiras 
gata  borralheira  ,  para  as  fêas  cão  de  arame , 
p.ira  os  valentes  anta  ,  para  os  Granadeiros 
lomra  ,  para  os  çapateiros  bezerro  ,  para  os 
caiados  touro  ,  para  os  pacientes  cabrão ,  pa- 
ra os  afnos  burro  ,  que  dã  couces  na  alma  , 
c  finalmente  bogio ,  porque  a  todos  pré^a  o 
mono.  Para  prova  defta  verdade  perguntai  a 
efles  amantes  o  que  fazem  ,  para  explicar  o 
fen  amor^  Sabeis  o  que- fazem?  Fazem  hum 
bicho  ;  porque  o  mcfmo  he  fazerem  hum  bi- 
cho ,  que  dizerem  que  tem  amor  ,  pois  o  amor 
he  bicho.  Hre  o  amor  bicho  de  concha,  que 
no  mar  de  Vénus  fe  gerou  ;  he  bicho  de 
feda  ,  que  transformando-íe  em  borboleta  fe 
parece  com  o  amor  nas  azas  ;  he  bicho  de 
coíinha  ,  que  tempera  os  génios  mais  aíperos , 
he  fabicháo  ,  porque  a  todos  engana.  Quan- 
do nos  embebeda  ,  bixaninha  gata  ,  quando 
nos  mete  medo  ,  bicharoco  ,  quando  nos  chu- 
pa o  far.gue  da  bolça  he  bicha,  e  finalmente- 
he  bicho  carpinteiro,  que  não  pôde  eftar quie- 
to com  os  feus  bicharocos.  E  concluio  a  ve- 
lha roda  eira  arenga  ,  fazendo  hum  horrendo  , 
e  efpantofo  bicho  ,  dizendo  :  quem  ,  Voffa 
McrcêjSenhor  CupidoíEiTa  he  boa!  Efta  he  a  dc- 

fi- 
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finição  do  amor  que  lhe  deráo  as  três  ve* 
lhas  ,  vindo  a  concluir  que  o  amor  he  fera , 
raio,  c  pedra  ;  fera  nos  eítragos,  raio  nos 
incêndios  ,  e  pedra  na  dureza  \  e  quem  qui- 
zer  mais  vá  à  fua  cafa. 

Xant.  Por  certo  ,  que  definifte  bem  o  amor ,  c 
em  premio  da  tua  fabedoria  terás  o  grão  de 
Doutor  em  Filoíbfia. 

Periand.  Jufto  he  que  laureemos  a  Efopo. 

Ennio.  Efopo  merece  todas  as   honras  de  Sabío. 

Xant.  Has  de  fer  Meftre  do  Curfo  que  fe  ha 
de  abrir  para   o  anno. 

Efop.  líTo  he  pulha  5  Meftre  da  Curío !  Muito 
hei  de  gaitar  em  alfazema  ,  e  alecrim  para 
perfumar  a  Aula,  que  cheirara  3  que  fera  hum 
defamparo. 

Xant.  Porém  antes  de  tomares  o  grão  has  dô 
refponder  a  huma  pergunta  folta  ,  que  he  cof- 
tume   Académico. 

Efop.  Quem   pergunta  faber  quer ;  ora  vá. 

Xant.  Dize  ,  Efopo  ,  porque  razào  chamáo  aos 
corcovados  Poetas  ? 

Efop.  Sic  qtterit  ,  &  refpondeo  :  chamáo  aos 
carcundas  Poetas  ,  porque  os  Verfiftas  deite 
tempo  são  Poetas  ,  mas  he  cá  para  trás  das 
cortas. 

Periand.  Boa   refpofta  ! 

Ennio.  Boa  agudeza  ! 

Efop.  Ahi  eítà  ella  muito  à  ordem  de  Vofla 
Mercê. 

Xant.  Ora  eu  te  conflituo  Doutor ,  Efopo ,  pe- 
la authoridade  que  tenho  da  Republica. 
Tom.  I.  M  Periand. 
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Periind.   Muito  bem  ,  Senhor  Doutoiv 

Ennh.  Senhor  Doutor  ?  Seja-lhe  muito  parabém. 

Efep.  Com  que  fó  bafta  dizer  o  Senhor  Xanto 
que  fou  Doutor   para  logo  o  íer  í 

Xtnt.  Q:jem  o  duvida? 

Efop*   Ora  eu  cuidava  que  para  fer  Doutor    era 
necetUno  andar    hum   homem    em  Salamanca 
ícte  annos ,  e  no  cabo   fó  huma  palavra   baf- 
ta para  refufeitar    a  hum  nefeio  do  fepulchro 
da   ignorância. 
Sabe  Eun  pedes  gritando  muito  ,  e  dará  com 
a  cadeira  no  cbío ,  e  ficara  Efopo  de* 
baixo  delia. 

Enrip.  Donde  eftà  cite  patife  ,  e  efte  velhaco 
de  meu  marido  i  Donde  eftâ  ,  que  lhe  que- 
ro perguntar  fe  ha  de  cafar  com  outra  mulher  ef- 
tando  eu  viva  í  Tudo  ha  de  ir  razo  nefta  ca- 
fa  ,   não  ha  de  ficar   pedra  fobre  pedra. 

Efop.  A'que  d'£lRei ,  que  morro  ,  que  me  ef- 
talou  a  corcova  !  Antes  queria  fer  burro  vi- 
vo ,  que  Doutor  morto. 

Xant.  Senhora  ,  que  terremoto  he  efíe  que  vem 
fazendo  ?  Qu*  tem  í 

Etírip.  Ainda  me  pergunta  que  tenho  ?  Vofsè 
cafado  com  Geringonça  eftando  eu  viva  ! 

Xant.  Eu  ,  Senhora  ?  I1T0  ha  teílemunho. 

Ettrip.  Efopo  5   não  mo  difíefte  ? 

Efop.  He  verdade  ,  mas  como  Vofía  Mercê  não 
queria  vir  para  cafá  a  fazer  vida  marital  com 
meu  patrão  ,  foi-me  precifo  fingir  que  elle  fe 
ca  fava  ;  porque  Voíía  Mercê  então  açodada 
dos  zelos  viria  para  a  fua  companhia. 

Xant. 
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XanU  Eu  te  perdoo  a  pefla  pela  induftria  com 
que  a  trouxefte  para    cafa. 

Eurip.  Elopo ,  deíavergonhado ,  tu  me  fofte  en- 
ganar 5  Pois  em   ti  vingarei  a  minha  raiva. 

Dã-lhe. 

Efop.  Tã ,  tá  ,  tenha  mão  para  Já  ,  que  já  não 
fou  feu  cativo  ,  que  roe  libertou  o  Povo  ,  e 
além  diíTo  fou  Doutor  em  Filofofia  ,  que  he 
o  mefmo  que  Meftre  em  alhos  ,  e  jà  agora 
tão  botn  ,  como  tão  bom. 

Eurip.  Eíiá  bem ,  tu  mo  pagarás ;  anda  Xan- 
to.  Vai-fe. 

Xant.  Vamos  ,  Senhora  -,  vou  tremendo !  Éfo- 
po,  vem  comigo  ,  que  apartarás  a  pendência. 

EJop.  A  Senhora  Meftra  ,  e  o  diabo  tudo  he 
hum;  hoje  temos  touros  de  capa,  e  eu  fa- 
rei muito  por  lhe  moítrar  a  manta.     Vai  fe. 

Ennio.  Vinde  ,  Periandro  ,  que  já  não  poffo 
aturar  o  diabo  da  mulher. 

Periand.  Ide  Ennio  ,  que  quero  ver  fe  poíTo  fal- 
lar  com  Filena  ,  que  ha  dias  que  a  não  vejo. 

Ennio.  Pois  ficai-vos  embora.  Vai  fe. 

Periand.  Sé  efíará  ainda  Filena  mal  comigo  , 
pois  defde  o  dia  que  o  pai  foi  para  beber  o 
mar ,  me  não  quiz  fallar }  Bem  difle  Efopo 
que  o  amor  era  pedra  ,  fogo  ,  e  fera  ,  pois 
tudo  tenho,  e  tudo  acho  em  meu  amor-,  fe- 
ra na  condição  de  Filena ,  fogo  no  incêndio 
de  meu  peito  ,  e  pedra  no  immovel  com  que 
me  detenho  nefta  cafa  ,  que  parece  que  fou 
o  mefmo  edifício  aonde  habira  Filena.  Oh 
quem  nunca  foubeyra  o   que  era  amor ! 

M  ii  Sa~ 
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Sabe  Filena. 
Filen.  Quem  eftá  aqui  ? 

Periand.  Quem  ha  de  fer  3  fenao  quem  adora  ; 

não  íó  o  idolo  de  tua  formofura ,   mas  até  as 

paredes  do  templo,  onde  te  elevas  Deidade? 

Filen.  Se  foubera  que  eftavas  aqui    náo  paffára 

por  efta   fila. 
Periand.   A  tanto  chega  o  teu  ódio  ,    que  nem 

ver-me  defejas  i 
Filen.  Náo  poffo  refponder ,  porque  minha  mái 

ja  veio   para  caía  ,  e  lhe  vou   tallar. 
Periand.  Eípera,  que  te  náo  has  de   ir  fem  pri- 
meiro fazermos  as  pazes  ,  pois  fem   razão   ve- 
jo que  eftàs  contra  mim. 
Filen.  Náo  quero  admittir   defeulpas  ,   que  hão 
de  fer  tão  falfas  como  tu  ,  que  aspertendes  dar; 
deixvme,  Periandro  ,  que  vou  ver  minha  mái. 
Periand.  Efcuta  íequer  hum  breve  inftante ,  Fi- 
lena ,  as  queixas  de  hum  amante  affli&o  ;  não 
queiras    que    de  todo    acabe  defefperado    aos 
golpes  de   huma  mágoa. 
Filen.  Por  me  não  deteres  mais  dize  o  que  que- 
res dizer. 
Periand.  Pois  efcuta. 

Canta  Periandro  a  feguinte 
Ária. 
Ingrata  ,  não  fei  porque 
Podendo  eu  fer  feliz  5 
Fazes  com  teu  rigor , 
Que  chegue  a  enlouquecer. 

Cruel  Deidade  ,  vê 
Que  ainda  que  infeliz  , 

Em 
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Em  mim  fe  acha  amor , 
Que  puro    fabe  arder. 
Filen.  Compadecida  da  tua  magoa  hufcârei  hora 
em  que  com  mais  vagar    te  defeulpes  ,    e  eu 
me  fatisfaça,  Vai-fe. 

S  C  E  N  A    IV. 

Mutação  de  Camera ,  e  fabe  Efopo  com  bum 
papel  na  mão. 

Efop.  £~**  Rande  pezo  tenho  fobre  as  minhas 
VJF  coftas  !  Não  bailava  efta  corcova  , 
mas  fobre  elía  ainda  hum  amor  como  hum 
inchaço  i  Eu  confefíò  que  fim  tinha  amor  á 
menina  ,  peiem  depcis  que  a  vi  homem  ca- 
hindo-lhe  a  baba  pelos  cantos  da  boca,  ainda 
fiquei  mais  abrszado  ;  vejão  agora  a  afneira 
defte  meu  amor,  em  que  havia  achar  motivo 
para  fe  atear  !  Eu  tomara  declarar-me  com 
ella  -,  fe  pegar  muito  bem  ,  quando  não  pou- 
co fe  perde,  mas  eu  acho  'de  mjm  para  mim  , 
que  ella  não  ha  de  ter  duvida  a  fer  minha 
amanta  ,  pois  já  agora  fou  Doutor;  e ella  que 
mal  lhe  eííarà  levar  em  capello  a  minha  con- 
tubernia   amorofa  i 

Sabe  Filena. 

Filen.  Efopo  ,  ha  deus  dias  quê  me  não  dás  li- 
ção ;  ora  vamos  a  iflb. 

Efop.  Ora  digão  agora  Voflas  Mercês  fem  pai- 
xão,  quem  fenão  ha  de  namorar  daquella  ca- 
ra ,  que  parece  pintada  a  oieo  de  linhaça  ? 

Filen.  Vamos  á lição,  fe  queres  3  fenão  vou-me. 

Efop. 


Efop.  Quero  ,  quero ,  anres  porquô  quero  por 
ilTo  não  quero.  Olhe  ,  menina  ,  ninguém  cor- 
re atrás  de  nós  ,  tempo  tem  a  lição  ,  con- 
verfemv>s  hum  pouco  primeiro. 

Filen.  Ora  converíernos  ,  que  eu  goílo  muito 
das  tuas  graças. 

Efop.  Mais  entendo  eu  ,  quê  gofta  das  minhas 
defgraças. 

Filen.  Das  tuas  defgraças  ?  Como  ? 

Efop.  Bem,  jà  citou  metido  na  tramóia  ;  eu  co- 
meço a  explicar-me  :  como  eftá  o  Senhor  feu 
pai  dos  flatos  í 

Filen.  Que  tem  ca  as  tuas  defgraças  com  Nos 
flatos   de  meu   pai  í 

Efop.  Iíto  foi  hum  entreparente  ;  mas  o  cafo 
he  que  as  minhas  defgraças  VoíTa  Mercê  ...  . 
quando  ....  hoje  .  .  .  .  á  manhã ....  eu  eftoa 
fora  de  mim!  Náo  digo  coufa  com  coufa! 

Filen.  Que  dizes  ,  que  te  não   entendo  ? 

Efop.  Agora  ,  agora  ,  eu  me  explico  :  De  for- 
te ,  que  eu  .  .  não  .  .  não  .  .  de  maneira  . .  que 
VoíTa  Mercê  . . .  não  . .  .  fim  .  .  .  náo  . . .  efpe- 
re  . .  .  .  faça  VoíTa  Mercê  de  conts 

Filen.  Qiiz  hei  de  fazer  de  conta  ?  Tu  eftàs  bê- 
bado ? 

Efop.  Náo  eftou  babado  por  vida  minha  ;  ora 
efpere,  que  eu  me  explico  nefte 

S       O       NE        TO. 

Ora  afpiro  ,  ora    temo,  ora  duvido; 
Ora  grave,  ora  meiga,  ora  fevero  ; 
Ora  enfeito ,  ora  peço ,  ora  não  quero  ; 
Ora  paro  .  ora  tenho,  c  ora  envido: 

Ora 
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Õra  inculto ,  ora   monftro  ,    era  Cupido  ; 
Ora  prompto  3  ora  líniido  ,  ora   fero  ; 
Ora  livre  5  ora  eicravo,  e  ora  impero; 
Ora  amante  3  ora  ingrato  ,  ora  fentido  ; 
Ora  morro,  ora  vivo  3  ora  me  afogo, 
Ora  rio  ,  ora  choro  ,  ora  me  aííanho  ; 
Ora  já  ,  ora  não  ,  e  ora  logo. 
Ora   envido  ,  ora  perco  ,  e  era  ganho  ; 
Ora  incêndio ,   ora  neve  5  e  ora  logo  \ 
Eíiranho    variar    de    amor  eíiranho  ! 
Filen.  Tens  dado   mais  horas   que  hum  relógio  , 

e  em  tantas  náo  te  pudeíie  explicar. 
Efop.  Pois  Senhora    ,    nas    horas   dcíle    relógio 
apontava  o  moftrador  do    meu    enleio  5   quan- 
do a  formofura  de  Voífa  Mercê  me  tem  feito 
em  quartos ,  e  por   inflames   morrendo  na  re- 
petição dos  golpes. 
Filen.  Sim  ?  Pois  que  he  ? 
Efop.  He   o  coração  que   efià  a  bater. 
Filen.  Pois  ido  que   tem  ?   A  todos   faz  o  mef- 

mo. 
Efop.  Será  ,  mas  eu  acho  que  o  meu  coração 

não  cabe  na  pelle,  porque  tem   dentro..  .. 
Filen.  O  que  tem  ? 
Efop.  Tem  â ,  â ,  â.... 
Filen.  Se  não  pafTas  do  A  ,  pouco  fabes  ;    que 

he  o  que  tens  ,  que  eílâs  gago  ? 
£Jop.  Quero  dizer  amor  ,  e  não  me  chega  a 
língua.  Ora  efeute  ,  que  cantando  me  expli- 
carei j  pois  já  que  o  amor  he  Tarântula  ,  co- 
mo diíTe  hum  diferero  ,  que  fui  eu  ,  com  a 
mufica  curarei  o  veneno  do  coração. 

Cart- 
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Canta  Efopo  a  Jeguinte        ' 

Ária. 
Sabes  tu  quem   me  atormenta  ? 
De  manfitiho  5  aqui   em  fegredo: 
He.  .  .  mas  ai  5  que  tenho   medo ! 
Ora  eu  digo  refoluto  , 
Es  tu  mefma  ,  ingrata  ,  tu. 

Tu  fabricas  efte  enredo  ; 

Aos  meus   olhos  3  que  lamentão 
O   rigor  daquelle    monftro  , 
Que  anda  cego  ,  nu  ,  e  cru. 
pilen.  Com  que  te  namorafte  de  mim  ?    Vivas 
muitos  annos  >  que  eu  dilTo  náo  me  offendo» 
JEfop.  Sim ,  mas  eu  queria  .... 
Filen.  Que  querias  ? 

Efop.  Eu  fei  !  Queria  que  me  correfponckíle 
cambem  ,  què  nos  efcrcvcflemos  de  parte  a 
patte  ,  ainda  que  fempre  falíamos ;  queria  que 
me  déíTe  mais  hum  coração  de  azeviche  com 
huma  fitta  da  fua  anagoa  ,  e  aflita  havia  fer 
verde  para  eu  lhe  fazer  huns  verfos  ,  onde 
havia  faltar  em  efperança.  E  indo  nòs  alfim 
andando ,  ao  depois  o  tempo  daria  de  íi  algu- 
ma coufa ;  pois  que  diz  1  Sim  > 
Filen.  Valha-te  o  diabo  ,  mofino  ,  que  fempre 
has  de  eíhr  d?  pachorra!  Vamos  á  lição  ,  an- 
da ,  que  ao  depois  quero  me  notes  huma  cat- 
ta  para  Pefikndro  ,  que  hei  da  efcrevella  pela 
minha  própria  mão  ,  e  da  minha  letra  ,  tal , 
e  qual. 
Efop.  Com  que  não  há  que  deferir  ao  meu  re- 
querimento ,  e  fobre  não  fer  admittido ,  como 

aman- 
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amante  ,  hei  de  fer  alcoviteiro  ?  Iflb  não  ha 
lei  que  o  mande,  e  fe  Cupido  tal  fouber  he 
capaz  de  deixar  cahir  hum  raio  fobre  mim  ; 
porém  nem  tudo  fe  leva  de  hum  jaéto  :  eu 
hirei  colhendo  favores  ás  furtadellas  ;  ora  an- 
de ,  menina  ,  efereva  lá. 

Filen.  Dize  dê  vagar ,    e  que  à  manhã  me  fal-- 

lej  efeolhe  tu  o    lugar  que  for  mais  feguro. 

Vai  diftando  Efopo ,  e  efereve  Filena. 

Efop.  Meu  bem  Efopo  ,  de  quem  fó  fio  os  fe- 
grèdos  do  meu  coração,  diga  o  quanto  eíle 
fe  abrafa  nas  chammas  do  amor  ;  não  lhe 
poffo  dizer  mais  ,  nem  menos  5  que  aos  bons 
emendares  pouco  lhe  bafta :  á  manhã  à  noite 
efpero  vcllo  no  páreo  efeuro  para  o  enxer- 
gar melhor  3  o  qual  cahe  para  a  eftrebaria  do 
cavallo  de  meu  pai.  Deos  te  guarde ,  que  te 
não  quero  dar  quebranto.  Muito  fua  pelo  fo- 
vaco.  Ponha  hum  F.  com  hum  E.  atrás. 

Filen.  Ha  de  ferP.  e  não  E.  E  não  vês  tu  quê 
fe  chama  Periandro  ? 

Efop.  He  o  que  me  faltava  ,  querer  a  Difcipula 
enfinar  ao  Meílre  !  Diga  lá  o  A ,  B  ,  C. 

Filen.  A  ,  B  ,  C ,  D  ,  E  ,  F. 

Efop.  Bafta,  pare  ahi  ;  não  vê  ,  tollinha  , .  que 
o  E.  cftá  atrás  do  F  ,  e  não  o  P  i  Ponha  3 
ponha  como  lhe  digo. 

Filen.  Tens  razão  3  eu  ponho. 

Efop.  Ao  menos  a  carta  he  toda  para  mim  li- 
da nefta  forma. 

Lè  Efopo  ,   virgulando  como  afiima. 

Efop.  Meu  bem  Efopo  ,  de  quem  fó  fio  o?  fe- 
gredos  do  meu  coração.  Filem 
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Filen.  Não  quero,  has  de  ler  aflimt  Meu  bem , 
virgula  ,  Efopo  de  quem  íó    fio  ,  &c. 

Efop.  Não  faço  cafo  de  pontos,  e  virgulas,  que 
já  fe  não  usão.    Ai,' que   ahi    vem   {eu  pai! 

Filen.  Pois   dá  a  carta  a  Periandro.  Va\-fe. 

Efop.  Náo  a   darei  fcnão  a  mim,  que  eu  daqui 
em  diante  hei  de  Ter  o  teu  Periandro.      ã  p. 
Sabe  X cinto. 

Xant.  Efopo  ,  que  efcrito  he  eíTe  que  ahi  tens  i 

Efop.  He  a  carta  da   menina. 

Xant.  Como  vai  eíla  com  o  ler  ? 

Ejop.  Admiravelmente  ;  já  dâ  efcritos  com  a 
maior  facilidade  do  Mundo* 

Xant.  Sendo  tu  feu  Meftre  ,  não  duvido  que  ef- 
teja   tão  adiantada. 

Efop.  Ah  Senhor ,  que  fe  ella  tomara  bem  as 
minhas  lições  ,  talvez  que  eftivera  hoje  neu- 
tro eftado. 

Xant.  São  raparigas ,  querem  brincar.  Ora  Efo- 
po do  meu  coração  ,  depois  que  veio  eíle  ti- 
gre de  minha  mulher  para  cafa  ainda  não  pu- 
de mais  fallar  a  Geringonça  ,  e  importa  fal- 
lar  com  ella  coufa  de  grande  empenho  ;  efti- 
mára  qne  á  manhã  ã  noite  nos  viffemos  no 
patco  da  eftrebaria  \  Efopo  ,  peço-te  ifto  co- 
mo amigo,  aDeos,  que  me  não  poíTo  de- 
ter. Fkhfe. 

Efop-  Efte    pateo    da  eftrebaria    que  diabo    terá 
para  os  amantes  í   Porém  íó  na  eftrebaria  me- 
rece eftar  quem   he  amante. 
Sabe  Geringonça. 

Ger.  Ora  ,  Efopo,  tu  fazes  zombaria  de  mim? 

Efop. 
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Efop.  Doutor  de  quando  em  quando. 

Ger.  Que  ande  eu  morrendo  de  amores  por  ti  , 
e  que  tu  táo  íecco  ,  tão  deípegado  3  e  dei ite 
nhofo  me  faças  dcfprezos  P 

Efop.  Mulher ,  ou  tição  do  Inferno  ,  não  me 
deixarás  ?  Como  queres  que  te  queira  bem 
fe  não  acho  por  onde  te  pegue  !  Não  vès 
que  és  huma  cofinheira ,  e  eu  fou  hum  Dou- 
tor ? 

Ger.  Tu  és  Doutor  ? 

Efop.  Quando  nada  \  porque  ?•  Não  me  v;fles 
logo  na  cara  o  rcfplendor  doutoral  í  Vê  tu 
agora  fe  eftà  bem  a  hum  Doutor  cafar  com- 
huma  cofinheira?  ]à  fe  tu  foras  Doutora  ,  tran- 
ca j  porém  huma  criada  chirle  ,  fedendo  a 
adubos  ,  non  fífretur  in  rerum  natura. 

Ger.  Ai  ,  tu  íabes  latim  ? 

Efop.  Intotum,  ite  ,  ite  adtemper andas  panei  Lis. 

Ger.  Agora  te  quero  mais  ;  olha  5  que  imporca 
que  tu  fejas  Doutor  ?  Não  vès  que  o  cavailo 
alimpa  a  egoa  ? 

Efop.  Ergo  cavalas  fum  ego  ? 

Ger.  Não  entendo  o  que  dizes  3  falla-me  como 
d^anres. 

Efop.  Non  poffum  ,  quia  in  hac  hora  venit  mi- 
hi  jlatmn  filofiojandi. 

Ger.  Donde   aprendefte  ido  tão  depreda  ? 

Efop.  Venit  ab  alto ,  <b*  non  te  importat. 

Ger.  Que  o  achaíte  na  porta  ? 

Efop.  Não  ha  maior  defefperação  !  Queres  ta 
também  agora  aprender  Latim  ?  Mulher ,  como 
to  hei  de  dizer   ?    Não  te  poíío  querer  bem. 

Dei- 
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Deixa-mé  ;  quanto  mais  me  fcgues ,  mais  me 
perfegues.  Arre  com  a  farna  ! 
Gcr.  Que  fofFra  eu  eftes  defprczos  ! 
Canta  Geringonça  a  feguime 
Ária. 
Vou-me  embora  ,  Efopo  ingrato  j 
Jà  te  deixo  ,  pois  náo  cjuero 
Teus  repúdios  aturar. 

Tu  defprezas  o   meu  trato  , 
Sem  olhar  ,  que  te  venero  ? 
Pois   amor  me  ba  de  vingar.  Vai-fe. 

Sabe  Meffenio. 
JUeff.  Efopo  ,  citamos  perdidos. 
£fop.  Porque  ,  alguém   nos  bufea  ? 
Me  ff.    Sahio    do  Exercito   d'EIRei  CrêíTo  hum 
Soldado  a  defafiar  hum  dos  nolTos  ,   e  que  i 
manhã    o  efperava    no  campo  fó  por  fó  ,    e 
com   armas  iguaes  ;  e  quando  náo  ,  que  incor- 
reríamos em   pena  de  cobardes  ;  e  opeior  he  , 
que   não     há  quem  queira   aceitar    o  defafio , 
porque  os  melhores  Cabos  ,  e  Soldados  eftão 
doentes  das   feridas    das  íetcas  ,    e  aílim  pois 
Júpiter  te  efeolheo  para  Direftor  defta  guerra  3 
dize  o  que  faremos. 
Efop.   O  cafo   ainda  affirn  he    de  barbas   ;    mas 
por   vida    de  Efopo  ,   que  eu  meímo  hei  de 
fahir  em  peííoa  ao  defafio. 
JMeÇf.  Tu  ,    como  ?    Sc  não  fabes  jogar  âs  ar- 
mas ,  e  os    inimigos  são  défiros  neilas  ? 
Efop.  Voffa  Mercê  ,  Senhor  Meffenio  ,  eftá  en- 
ganado ;  quem  lhe  ditfe  que  eu  não  fabia   jo- 
gar as  armas  í  Ainda  náo  ha  muitas  horas  que 

jo- 
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joguei  a  minha  efpada  com  hum  Tambor  ao 

jogo  das  chapas. 
Afetf.  Não  te  ponhas  com  graças  ,    dá  remédio 

a  coufa  de  ranto  empenho. 
JBfop.  Pois  Senhor  ,  tenho  dito  ,  eu  mefmo  fa- 

hirei ,  eu  poflb  fazer  mais ,  que  dar  o  coníc- 

lho  ,  e  execntallo  ?  Ora  ande  3  que  na  guerra 

vai  mais  a  induftria  que  o  valor. 
Meff.  De  ti  tudo  fe  efpera.  Vão  fe. 

S   C    E    N    A    V. 

Mutação  de  Arraial ,  e  ap parecera  a  Praça  5  e 
a  hum  lado  ElRci  Creffo  com  alguns  Solda- 
dos ,  e  no  meio  do  Tbeatro  Temijiocles  com 
efpada  ,  e  rodela. 

Rei.  T  A5  que  íizefta  o  defafio  vè  lá  como  te 
v  fahes  delle  3  não  nos  defacredítcs. 

Tem.  Tão  poucas  experiências  tenho  dado  do 
meu  valor  em  tantas  campanhas  5  para  que  ago- 
ra Voíla  Mageftade  deíconíie  de  mim  ? 

fiei.  Bem  fei  que  es  bom  Soldado  ,  e  valoro- 
ío  ,  mas  nem  fempre  a  fortuna  pôde  íer  hr 
voiavel;  queira  Júpiter  que  triunfes  ,  que  a 
tua  gloria  fera  a  minha. 

Tem.  Venha  quem  vier3  venha  o  mais  valente 
Soldado  dos  Athenienfes  ,  que  do  primeiro 
revés  o  hei  de  defeabeçar.  O'  lá  da  Praça  3 
não  vem  effe  valente  i 


Ha- 
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Haverá  huma  porta- na  muralha  da  Praça  por 

onde  (ahirã  Efopo  com  capacete  ,  efpada ,  e 

rodela  3  e  dirã  dentro  o  que  fe  jegue. 

Dentr.  Efop.  Já  vou  ,    efpere  ,   que  me  cílou 
apolvilhando.  Cuidado  não  me  fechem  a  por- 
ta do  muro ,  que  imporra. 
Sabe  Efopo. 

Efop.  Ora  falve  Deos  a  VoíTa  Mercê. 

Tem.  Vofse  he  o  da  defafio  í 

E/op.  Cuido  que  fou  eu  ,  fe  me  não  engano; 
arre  lapas!  Que  fcrájfto,  que  me  náo  poflo 
ter  nas  pernas  !  Eftava  eu  manfo  ,  e  pacifi- 
co ,  quem  me  meteu  em  defafios  ?  Ah  D* 
Quixote  ,   aonde  cftás  ,  que  aqui  eras  tu  gente  ! 

Tem.  Ora  pois  ,   vamos  a  ido  depreíía. 

Efop.  Ui  ,  Senhor  ,  que  preffa  tem  VoíTa  Mercê  ? 
Morra  eu  de  cutiladas  ,  mas  náo  quero  mor- 
rer de  afogadilho.  Com  licença  de  Voíía  Mer- 
cê ,  já   venho. 

Faz  que  fe  vai ,  e  torna  a  voltar. 

Tem.  Aonde  vás  ? 

Efop.  Vou  mudar  de  camifa  ,  que  entendo  quô 
cftou  mijado   com  alguma  coufa  mais. 

Tem.  Bom  contrario  tenho  eu  !  Defta  vez  lo- 
gro o  triunfo  ,  meçamos  as  armas  ;  eftáo  iguaes. 

Medem  as  efpadas. 

Efop.  Eílão  igóács  ?  Náo  ha  tal. 

Tem.  Como  não  ? 

Efop.  A  fua  efpada  tem  punho  de  prata  ,  e  a 
minha  de  cabeilo.  Náo ,  Senhor  ,  hão  de  fer 
armas  iguaes ,  ou  eu  não  hei  de   brigar. 

Tm. 
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Tem.  Iguaes  fe  entende  do  mcfmo  comprimen- 
to ;  bem  parece  que  ifto  não  he  terra  de 
Soldados  ,  mas  fim  de  Filofofos, 

Efop.  Tu  o  amargaras  na  conclusão.         aparte* 

Tem.  Pois  eftão  as  armas  iguaes  ,  agora  parta- 
mos o  Sol. 

Efop.  Que  parta  o  Sol  ?  Quer-me  vofsè  partir 
o  foi  da  índia  com  os  dentes  ?  Quem  parte 
o  Sol  melhor  me  partira  a  cabeça. 

Tem.  Bem  citamos  ,  toquem  os  clarins  a  inveftir» 

Efop.  Mande  antes  dobrar  os  finos  ,  porque  eu 
deita  vez  aqui  fico  enterrado. 

Tocão  huma  marcha  com  as  trompas. 

Rei*  Que  farão  os  dous  ,  que  tanto  tardão  a 
inveítir  ? 

Tem.  Ora  vamos. 

Efop.  Pois  vamos  ?  A  Deos  até  í  manhã. 

Tem.  Briguemos  ,  quando  não  vou  dando. 

Efop.  De,  dê,  que  eu  farei  queixa  a  fua  Mau 
E   que  fará  agora  Geringonça  ?  aparte. 

Tem.  Ora  já  te  não  poiío  aguardar  ,  que  nas 
dilações  periga  o  meu  credito.  Invejle. 

Efop.  Efpere,  efpere,  tenha  mão  ,  que  já  não 
pôde  brigar. 

Tem.  Porque  ? 

Efop.  Porque  o  ajufte  foi  fer  com  armas  iguaes; 
quanto   a  JíTo  não  fe  me  dá. 

Tem.  Não  fe  te  dá  das  armas  ?  Pois  em  que 
te  fias  J 

Efop.  Fio-me  na  coura. 

Tem..  Pois  fe  as  armas  eftão  iguaes  ,    que  mais 

¥  falca  aqui  para  a  lei  do  duelo  ? 

Efop* 
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Efop*  O  defafio  foi ,  que  havia  fcr  fó  por  fó. 

Tem.  Sós  eftamos. 

Efop.  De  burro  ;  iíTo  he  não  fer  valente  ,  vofsê 
com  gente  de  efcolta  atrás?  Aonde  eftá  ahi 
a  graça  í  Não  fabc  5  que  nec  Hercules  contra 
duo  ,  quanto  mais  quem  não  he  para  fer  cria- 
do de  Hercules  i 

Tem.  Eu  venho  f ó ,  enão  trago  nenhum  comi- 
go. Volta-fe. 

Efop.  Quer  agora  negar  o  que  eu   eftou  vendo  í 

Olhe  para  trás  ,    e  verá  com  os  feus  olhos  : 

ahi !  hum  ,  dous  ,  três  ,  dezanove  ,  fincoenta. 

Ao  voltar  Temijtocles  a  cara  âà-lhe  Efopo 

huma  cutilada  ,  e  deitara  a  fugir  para 

a  Praça  ,  e  cabe  Temifiocles. 

Efop.  Agora  que  fe  vira  reviro  eu.  Zumba. 

Faife. 

Tem.  Ah  rraidor ,  que  me  matafte  !  Traição  , 
traição. 

Rei.  Que  foi  iíTo  ,  Temiftocles  i  Tu  ferido 
deíTa  forte  ? 

Tem.  Que  ha  de  fer  ?  Hum  traidor  ,  que  dizen- 
do-me  que  eu  trazia  gente  de  efcolra ,  hindo 
a  virar  a  cara  me  deu  huma  cutilada. 

Dentro.  Viva  Efopo ,  Efopo  viva.  Viéloria. 

JLei.  Com  que  Efopo  foi  o  que  veio  ao  defa- 
fio ?  Ainda  eftou  mais   picado  ! 

Tem.  Veja  Voíía  Mageftade  fe  diíTe  eu  bem , 
que  Efopo  nos   havia  de  fazer  a  guerra. 

Hei.  Pois  jura  que  daqui  em  diante  apertarei 
mais  o  cerco  ,  fó  para  apanhar  ás  mãos  eftc 
velhaco  de  Eíopo  ;  anda  curar-te  na  minha 
tenda.    Fão-fe.  SGE- 


í 
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S   C    E   N    A    VI. 

MUMÇão  de  columnas ,    ou  pateo  efairo  azule- 
jado y    e  no  fim  ejiará  buma  porta  ,  e  fabe 
Èuripedes. 

Êíirip.  X  7  Enho  como  tonta!  Iflo  he  o  que 
V  quer  que  he  ;  eííando  eu  no  melhoc 
do  fomno  nào  acho  na  cama  o  meu  marido , 
vou  á  cama  de  Filena  cambem  o  não  acho^ 
nem  Eíopo  apparece  >  tenho  corrido  ioda  a 
caía  de  alto  abaixo  fem  ver  a  nenhum  ,  até 
fne  obriga  a  vir  por  efte  pateo  ;  entrei  na  eí- 
trebaria,  nada  encontro!  Que  diabo  feràifto! 
Mas  eu  cuido  que  finto  pizadas,.eu  me  reti- 
ro para  eíle  canto  3  que  hoje  haverá  ferra 
Hefpanha.  Retira-fe. 

Sabe  Filena. 

Filen.  Aqui  mandei  que  eíperaíTe  Periandro,  e 
Elopo  me  difle  que  clle  já  aqui  citava  \  mas 
eu  não  íd  por  onde  ponho  os  pés ,  e  tenha 
dado  mil  quedas  ;  pois  com  o  eícuro  da  noi- 
te não  íei  por  onde  venho  ,  nem  por  onde 
pizo;  ai,  amor,  a  quanto  obrigas! 
Sabe  'Xdnio. 

Xant*  Agora  acabo  de  ver  que  he  cego  o  amor , 
pois  como  cego  venho  ás  apalpadelías  por  tan- 
tos, corredores  até  checar  a  clle  pateo,  que 
ha  de  fer  efta  noice  a  campanha  do  amor  em 
que   quero  fallar  a  Geringonça, 

Filen.   Mas  eu  cuido   que  alíi  vem  gente  j   quem 
ha  de  fer  ,   fenáo  Periandro  í 
Tom.  L  N  Xanu 
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Xant.  Sinto  pizadas ,  e  o  vulto  ,  fe  me  não  en- 
gano ,  para  mim  fe  vem  chegando  ;  fcm  du- 
vida he  Geringonça  ;  que  eípero  ,  que  lhe 
não  fallo  ?  Ven  embora  ,  pois  tu  es  a  luZ 
que  me  traz  cego    a  fallar-te  :     tanto   tardaf- 

Filen.  A  voz  he  de  meu  pai ,  eu  eilou  perdida  ! 
Ora  quando  os  velhos  tem  amor  ,  que  farão 
os  moços  !  Eu  vou-me  retirando  ;  hà  maior 
defgraça  ,  que  quando  bufeo  a  Periandro  en- 
contro meu  pai  !  Vai-fe* 

Xant.  Com  o  efeuro  não  atino  aonde  el!a  efta„ 

Vai  Xanto  chegando  para  onde  ejíá  Euripedes , 
e  fahe  Efopo. 

Xant.  Oh  cá  eftás  tu  ?  Pois  agora  já  podere- 
mos fallar. 

Eurip.  Ai  ,  he  o  Senhor  Xanto  i  Pois  eu  me 
callo  exé  que  elle  fe  declare  bem  >  que  que- 
ro ver  a  quem  bufea. 

Efop.  Efta  cafa  parece-me  encantada  ,  pois  def- 
de  a  meia  noite  que  fahi  de  fima  ,  até  agora 
eftive  fem  atinar  com  o  pateo.  Valha-te  o 
diabo  pateo ,  que  a  tantos  fazes  patear !  Ora 
aqui  eftou  eu  no  meio  do  campo  ;  venha  ago- 
ra Filena  a  defafiar-me  ,  e  veremos  como  fe 
porta  comigo.  E  o  velho  fica  logrado  ,  que 
eu  não  dei  o  recado  a  Geringonça. 

Xant.  Minha  Geringonça  ,  não  labes  que  morro 
por  ti  ?  Pois  como  me  defprezas  ? 

Eurip.  Meu  dito  ,  meu  feito  !  Ora  quero  fin- 
gir-me  Geringonça. 

XaM*  Não  refpondes  ,  amores? 

Bmp. 
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Eurip.  Como  quer  que  o  queira  fe  VoíTa  Mercê 
quer  ratito  á  Senhora  Euripedes  ? 

Xant.  Valha  o  diabo  Euripedes  ,  que  por  fua 
caufa  não  me  declaro  teu  amante  !  Tomara  que 
já  morrera ,  para  cafar  comtigo. 

Eurip.  Há  quem  ifto  ouça?  Eu  quero  disfarçar 
ainda. 

JEfop.  Muito  tarda  Filena  !  Donde  eftará  efía 
bogia  ?  Mas  parece-me  que  jà  a  eftou  venda 
vir  tique  tique  ,  com  a  íiia  anagoa  de  fran- 
jas, çapatinho  dcteííum,  dcabello  defgrenha- 
âo  ,  cuberta  com  a  fua  capona.  Mas  ai ,  que 
agora  me  lembrou  huma  coufa  ,    que  fe  cila 

,  me  abraçar  poderá  topar  com  a  minha  corco- 
va ,  e  por  ella  conhecer-me  pelo  taclo  i  Pois 
bom  remédio ,  em  tal  cafo  direi  que  me  abra- 
ce pelas  gambeas  ,  que  he  hoje  o  rigor  da 
França;  mas  fe  me  não  engano  ahi  vem  gen- 
te ,  e  o  pizar  he  de  mulher. 

Sabe -o  burro,  que  vai  para  Efopo. 
Ella  he  fem  duvida  ,  que  a  conhece  o  nariz 
pelos  aromas  que  exhala  \  e  como  vem  ferc- 
na  i  Ora  fingir-me  quero  ,  Periandro  :  Vem 
cá  ,  Planeta  da  quarta  esfera  ,.  vem  ,  formofa 
Vénus  ,  a  mitigar  o  febricitante  ardor  de  meu 
peito  com  o  afíucar  queimado  dos  teus  cari- 
nhos ;  não  me  dizes  nada  ?  Eftás  muda  í  Sem 
duvida  que  o  teu  pudor  te  embarga  as  vozes 
naChanceliaria  do  peito.  Zurra  churro*  Cal- 
te,  calte  ,  não  tcfuffoques  ;  coitadinha  cia  mi- 
nha menina  ,  como  eítás  rouca  I  Eílou  úo 
contente  !  Defta  vez  hei  de  dar  duas  ligas  ao 
amor.  M  ii  Xanu 


196  v     Efop  Aida , 

Xant.  Multo  te  reilfies  ,  ingrata  Geringonça! 

Eurip.  Quero  apurar  bem  a^  paciência. 

£fop.  Ora  agora  ,  meus  amorinhos  ,  meu  feiu- 
cinho  ,  dá-me  eíTa  mão  de  jafroim  ,  ou  eíle 
pé  de  cravo  3  para  pôr  ,  e  difpôr  no  carneiro 
de  meu  coração.  Zurra.  Falia  de  manfinho  , 
não  ouça  teu  pai  y  fempre  me  vás  a  fugir  \ 
Olha  cá  ,  queres  tu  cafar  comigo  \  Zurra. 
Sim  ?  Pois  havemos  fahir  a  furto  ,  deixa  ef- 
tar  ;  m?s   tua  mãi    não  o  faiba» 

Xant.  Ora    ifto  he  já  defefperação. 
Faz  que  pega  nella. 

Eurip.  Retire-fe  lá  ;  quem  he  ? 

Efop.  Menina  ,  não  gaitemos  mais  tempo  ,  ajuf- 
temos  o  noíío  amor  ;  ora  dà-me  hum  abra- 
ço ,   anda  ,  não   íejas   burra. 

Ao   ir   Efopo  abraçar   o  burro    dã-lhe  efte  dom 

couces  ,     e  aos  gritos  de  Efopo  fabirã  Ge- 

ringonça  com  huma  candeia  accêza. 

Efop.  A'que  d'ElRci  que  me  matas  !  Ingrata  , 
com  ido  pagas  o  meu  amor  í 

Ger.  A?que  d'ElRei  ,  ladrões  no  pateo  ?     Sabe. 

Eurip.  Guarde  Deos  a  Voíla  Mercê  9  Senhor 
Xanto  ,  pois  que  vai  ? 

Xant.  Ifto  he  encanto  ;  mofino  homem  ,  que 
ha  de  fer  de  mim ! 

Efop.  XJi  ,  Filena  ,convôrteo-fe  em  burro !  An- 
dou diíereta  para  a  não  conhecerem.  O5  Fi- 
lena ,  torna-re  outra  vez  em  gente  3  que  com 
a  baralhada   que  aqui  vai  ninguém   repara. 

Ger.  Eu  eftou  palmada  !    Que  diabo,  he  ifto  , 


que  vejo  J 


Eurip. 
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Ettrip.  Que  diz  agora,  velhaco,  m.igano  ?  Pois 
quer  que  eu  morra  para  cafar  com  Gerin- 
gonça ?  A 'que  d'ElRei  fobre  efte  magano ! 

Efop.   E  o  velho    como  eftá  réo  ! 

Xant.  Não'"  te  poflo  refponder  ;  vou  matar-me 
antes  que  me  mates.  Vai-fç 

Eurip.  •  Peguem-me  neffe  magano. 

Ger.  Ai,  Senhora  ,  deixe  o  trifte  velho,  bem 
lhe  bafíão   os  feus  achaques. 

Eurip.  Ainda  acodes  par  elle  r  velhaca  ?  Vai-fe. 

Ger.  Náo  fou  amiga  de  ouvir  pendências,  Efo- 
po,  que   fazes  aqui  ao   pé  do  burro? 

Efop.  Calte  ,  que  náo  he  burro  ,  he  Filena  , 
que  eíiá  disfarçada  para  a  não  conhecerem. 
Náo  me  dirás  ;  para  <jue  trouxeíte  agora  eíTa  can- 
deia ,  pois  com  ella  fizefte  tantos  defarranjos  í 

Ger.  Com  que  eíTa  he  Filena  í 

Efop.  De  que  te  efpantas  ?  Nunca  onvifte  di- 
zer ,  que  Vénus  fe  converteo  em  gata  ?  Pois 
que  muito  que  Filena  fe  converta  em  burro  í 
Pois  por  certo  que  não  he  Vénus  melhor  do 
que  ella. 

Ger.  Pois  dá-lhe  hum  abraço. 

Sahe  Filena  gritando. 

Fileru  Venhão  acodir  a  meu  pai  ,  que  eftà  para 
fe  enforcar  na  grade  do  leito ,  por  não  aturar 
as  guerras  de  minha  mãí. 

Ger.  Efopo  ,  íica-te  com  o  teu  burro.      Vai-fe. 

Efop.  Ora  íó  efta  a  mim  me  fuecede  !  Que  ef- 
uvefle  cu  csfalfando-me  em  dizer  finezas  a 
hum  burro  !  Sem  dúvida  levei  dous  couces  , 
cuidando  que  levava  dous  pefcoçoes. 

Filen. 
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Tilou  Andem  acodic  a  meu  pai ,  que  fc  enfor- 
ca. 

Efop.  Deixe-o  enforcar  ,  que  eu  tanibcm  vou 
fazer  o  mefmo.  Arre  com  a  cancaburrada  da 
noitefinha !  Olhem  ,  não  ha  coufa  mais  fiei 
que  o  nariz  7  por  iíTo  lhe  fedia  o  bafo  a  ce- 
vada; mas  como  tinha  o  nariz  cego  de  amor, 
cuidei  que  me  cheirava  a  beijoim. 

Filcn.  Anda  ,  não  te  detenhas  ,  que  meu  pai 
eítará  já  enforcado  a  eíhs  horas. 

JEfop.  Ifto  não  são  horas  de  fe  enforcar  ninguém  , 
e  fenão  vamos  ,  e  vera.  Ah  ingrata  ,  não  te 
perdoo  o  fufto  deita  noite ,  que  toda  foi  hu- 
ma  burrada. 

Cantão  Euripedes ,  EJopo ,  e  Geringonça  a 
foguinte 

A      K      L      A        A         }. 

Eurip.  Calte,  calte ,  m ara  fona  , 

Calce  )  infame  bribantona  , 

Senão  vou  faltando  cm   ti. 
Ger.      Que  fiz  eu  ,  Senhora  ,  que  ? 

Porque  affím  fèm  mais  ,  «em  mais  , 

Tão   cruel  me   trate  aíli  J 
Efop.    Deixe  a  moça;  ouves  tu? 

Não  lhe  digas  çhus  ,  nem  bus  j 

Té  paííar-lhe  o  frenesi. 
Eurip.  Hoje   aqui  te  hei  de  matar. 
Ger.       Hoje  aqui    não   hei  de  eftar. 
Efop.     E  cu  zqui   hei  de    ficar. 
Eurip.  Pois  que  os  zelos  , 
Ger.       Pois  que  a  dor  , 
Efop.    Pois  que  amor  3 

Tod. 
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Tod.     Já  me  faz   defefperar. 

Eurip.       Não  te  quero  mais  em  caía, 

Vai -te  ,  vai-te  para  fora, 
Ger.      Saiba  Deos  ,  e  todo  o  Mundo 

A  innocencia  em  que  me    fundo. 
Efop.    Calte  filha,  alimpa  o  ranho, 

Toma  o  manto,  e  vai-te  embora, 
Tod.     Que  os  enredos  defte  pateo 

Não  fe  podem  aturar, 

S   C  E   N  A    VII. 
Mutação  de  Camera.  Sabem  Xanto  ,  e  Efopo. 

Xant.   T?  Sopo  ,  ouve-me  por  tua  vida. 
Efop.    jOj  Senhor  ,  eu  confeiTo-lhe  que  já    eílou 
arrependido ,  e  arrenegado   ,    nem  quero  ou- 
villo  ,  nem  quero    nada  defta   cafa  ;   vou-me 
embora. 
Xant.  Pois  porque  ? 

Efop.  Vi  ,  Senhor,  he  zombaria  andar  aqui  cm 
huma  roda  viva  ,   Efopo  de  dia  ,    Efopo  de 
noite,  como  feeu  fora  algum  bonecro  de  cor- 
tiça !  Huma  cafa  de  enredos ,    e  hum  enredo 
fem  fim!  Voíla  Mercê  libidinofo  ,  e  fua  filha 
rude ,    fem  tomar  as  minhas  lições  ,    e  fobre 
tudo   huma   mulher  brava  *,  haverá  refiftencia , 
que  tal  poíTa  foffrer  ?  Pois  .... 
Ária. 
Ver  o  tigre  de  minha  Amá  , 
Quando  em  cólera  fe  inflamma  , 
Dizer  ao  marido  amante  : 
Venha  cá  ,  velho  bribante  , 
E  o  velho  pacieme  Com 
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Com  voz  baixa,  e   tremebunda 
Lhe  diz  :  cake  lá  >  ferpente  j 
Quando  diz  de  lá  Filena  : 
Mái  ,  não  fcja   impertinente  , 
Tenha   modo  ,  e  tenha   fizo  ; 
Mas  confefío  ,  que  com  rizo 
Me  faz   ifto   efcangalhar. 

E  que  o    mi  fero  carcunda  ,  : 

Vendo   tanta   barafunda  , 
Tal  fe  atrela  a  tolerar  ! 
Sabe   Meffenio. 
JWeff.  Que  feja    poííivel    que   éftejas    a  cantar , 
Efopo  ,    quando   filamos  na  maior  afrlicçáo  ! 
Bjop.  Pois  que  ?  Temos  outro  deíafio  ? 
Afejf.  Não  vês   o  miferavel  eftrago  ém  que   ef- 
tâ  efta  Praça  ,  com  hum  cerco  ha  tantos  tem- 
pos ,    ftm  nos  vir  íoccorro  de  parte  alguma  , 
e  já  não  ha  comer  para  os   Soldados  ?   Neftes 
termos  dize  ,  o  que  havemos  de  fazer  ? 
Xant.  Senhor  ,  eu  íou  de  parecer ,  que  nos  en- 
treguemos ,  que  náo  ha  refiftencia  a  hum  po- 
der tão  grande. 
Efop.  Calle-fe  lá  y   não    fe  meta  aonde    o  não 
chamão.  Ah   Senhor  MeíTenio  ,    Júpiter,  que 
me  nomeou    para  General    bem    fabe    o   que 
tez  ,  que    elle   nio  fe  engana  comigo  ;  mande 
Voíla  Mercê  efeolher  hum  par    de  Soldados  , 
os  que  lhe   parecerem   mais  valentes  ,   e  a  ca- 
da hurn    dê  huma  faia  ,    e  huma  mantilha , 
e  que  fe  preparem  com  armas  curtas  ,    e  cf- 
perem   por  mim    à  boca  da  noite    no  poftigo 
da   muralha  ,  que  eu  lá  citarei  ^    e  que  facão 
o  que  eu   diíLr.  M*SJ* 
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Mtjf.  Q"e   intentas  fazer  ? 

Efop.  Logo  o  faberá  j   andem  comigo  ,  que  são 

huns  fonas. 
Xmu  Queira  Deos  ,  Efopo  y  que  acertes. 

S  C  E   N    A    VIII. 

Mutação  de  Arraial.  Defcobre  fe  a  Praça  com  o 
cerco  dos  Soldados  ,  El  Rei ,  e  Temijiocles. 

Rei.  T^T  Otavel  conftancia  tem  moftrado  os  Athe- 
JJN  nienfes  nefte  fitio  ;    pois    a   pezar  de 
todo  o  meu  poder  íc  refiftem  valentes! 

Tem.  Eu  emendo,  Senhor,  que  cedo  capitula- 
rão ;  pois  fcgundo  as  informações  que  deu  hum 
Soldado  que  fugio  da  Praça  ,  eftá  já  fem  man- 
timentos, com  que  cedo  lograremos  a  visto- 
ria. 

Rei.  Tomara  haver  ás  mãos  eíte  Efopo  ,  que 
fó  por  eíle  aperto  o  cerco  da  Praça;  mas  não 
vês  abrir-fe  o  poftigo  «da  muralha  ? 

Sabe  do  poftigo  Efopo   vejiido  de  mulher ,  e  da 

mef ma  forte    alguns  Soldados  com  alguns 

cutelos ,  que  ao  depois  puxarão  por  el- 

les  *  e  diz  dentro  Efopo  o  feguinte. 

Dent.  Efop.  Não  me  fechem  a  porta  ,  que  alias 
perderemos  o  pezo  ,  e  o  feitio. 

Me  ff.  Vai  defeanfado  ,  Efopo  ,  que  aqui  fico 
eu,  e Júpiter  permitta  que  te  não  fueceda  al- 
guma. 

Efop.  Quando  eu  der  hum  affobio  fazer  o  que 
tenho  dito ,  e  fingir  falia  de   mulher.    Sâhem. 

Tem. 
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Tem.  Quem  vem  lâ? 

Efop.  Senhor  Soldado  ,  que  já  foi  quebrado  , 
fomos  humas  affliéUs  mulheres  ,  que  quere- 
mos fallar  a  EIRei  Credo  ^  ou  da  Lidia. 

liei»  Aqui  me  tendes  ,  que  he  o  que  quereis  ? 

£fop.  VofTa  Mageftade  faiba  que  eu  fou  hutna 
donzella  ,  (  falvo  tal  lugar  )  que  com  eftas 
companheiras  fahimos  da  Praça  ,  ou  para  me* 
lhor  dizer  nos  lançarão  á  margem. 

Rei.  E  porque  vos  expulsarão? 

Efop.  Eu  fei  í  Senhor  ,  VolTa  Mageftade ,  fe 
algum  dia  foi  mulher  bem  faberá  das  noíTas 
mazcllas  -y  mas  pelo  que  me  diíle  hum  Tio 
meu  Tambor ,  que  fe  lançava  a  gente  inútil 
para  a  guerra  ,  porque  comíamos  o  comer 
dos  Soldados. 

Rei.  Ppis  tanta  falta  ha  de  mantimentos ! 

Efop.  Ai ,  Senhor ,  iflb  não  fe  falia  ,  eu  hon- 
tem  comi  huma  frigideira  de  lêndeas,  por  não 
ter  outra  coufa ;  efta  minha  companheira ,  pa- 
rindo hontem  hum  ( filho  huma  vifinha  fua  3 
o  comeo  ,  e  ainda  lhe  lambeo  os  beiços  ;  pois 
agoa  !  Só  dos  olhos  bebemos  as  lagrimas.  Em 
fim  ,  Senhor ,  nós  eftimamos  muito  que  nos 
deitaíTcm  fora  para  enchermos  a  barriga  ;  pe- 
lo que  vos  pedimos  ,  Senhor .,  que  nos  man- 
deis dar  de  cear  ,  e  agafalhar  ,  e  adverti  , 
que  a  clemência  nos  Príncipes  he  a  melhor 
pedra  que   adorna  a  íua  Coroa. 

Rei.  Temiftoclcs ,  agafalhai  cilas  mulheres ,  que 
eu  me  vou   recolher.  Vai- 

fi- 
lem. 
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Tem.  Suppofto  que    o  efcuro  da  noite  mal  me 
deixa  perceber  as  feições   defta  moça  ,    pelo 
metal  da  voz  ,  e  pelo  modo  me  tem  cativa- 
do, ã  parte. 
Efop.  Pois  havemos  dormir  no  campo,  Senhor 

Soldado  ? 
Tem.  No  campo  não  ,    mas  na  minha  barraca 
fim  ,  pois  me  compadeço   de  vós  ,  e  na  vof- 
fa  companhia  fuavizarei  as  afpcrezas  de  Mar- 
te ,  aflim  o  permitta  o  amor. 
Efop.  Amor   >    Ai  que  graça  !  He  nome  effc  , 
que  nunca  ouvi.  Eftou   bem  aviado  fe  o  Sol- 
dado me   namora.  ã  parte. 
Tem.  Ora  dizei-mc  ;    que  faz  lá    eíle  magano 

de  Efopo  ?   Ainda   he  vivo  ? 
Efop.  Coitado  de  Efopo  !  Anda  bem  achacado  , 
e  já  eftá  quafi  louco   com  huma  teima  notá- 
vel ,   dizendo  que  he  mulher ,  e  náo  homem. 
Tem.  Tão    grande    juizo    havia    de  dar    volta ; 
pois  finto  que  fuppofto  me  enganafíe  no  defa- 
fio  ,    com  tudo   fei  que   he  homem  de  pren- 
das. 
Efop.  Com  que  VoflTa  Mercê  he  o  do  defafio  ? 

Ora  confole-fe  com  as  difpofições  do  Ceo. 
Tem.  Ora  ,  meu  amor ,  eu  mando  accommodar 
as  tuas  companheiras  ,    e  tu  vem  para  a  mi- 
nha barraca,. 
Efop.  Para  a  fua  barraca  ?    Itfo  não. 
Tem.  Ora  anda. 
Efop.  E  a  minha  reputação  ? 
Tem.  Vem  fegura  ,  que  os  cavalheiros  tem  hon- 
ra, e  piedade. 

Efop. 
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Efop.  Pois  olhe  ,  neíTa  certeza  me  fio ;  porém 
também  me  ha  de  fazer  o  favor  de  mandar 
retirar  todos  os  Soldados  para  as  fuás  'tenflas. 

"Tem.  Dizes  bem  ,  efpcra  aqui ,  que  eu  mando 
aquartellar  a  gence  ,  que  fupponho  que  os  da 
Praça  não  fe  atreverão  a  fahir.  Vai-Je. 

Efop.  IíTo  he  cerro  j  tomarão  elles  bem  pão.  O' 
lá,  companheiros   fiéis  ,  cuidado ,  accommec- 
ter  com  valor  ,    e   ir  dando     a  troxe  moxe  , 
que  os  apanhamos  na  cama. 
•  Sabe  Temijíocles. 

Tem.  Todos  já  fe   recolherão  ,  anda  comigo. 

Efop.  Eu  náo  vou  fem  as  minhas  companhei- 
ras -,  ó  lá  ,  agora.  AJfobia. 

Inveflem  as  m/Meres  a  Temifiocles ,  e  mais  Sol- 
dados ,  entre  os  quaes  haverá  pendência  ,  e  fe 
recolhem  pelo  políigo  do  muro  ,  e  quando  Efo- 
po  jor  achara  a  porta  jechada. 

Tem.  Acudáo  todos  ,  traição ,  traição  ,  que  sáo 

homens ,  e   não  mulheres. 
Efop.  Dar  a  matar,  morrão  eftes  cães. 
Tod.  Morrão   os   traidores. 
Efop.  Vamos  ,  que  jà   vem  muitos. 
Sold.  Vamos  para  a  Praça.  Vão-fe. 

Efop.  Náo  fechem  a  porta  ,  que  ainda  falto   eu 

para  encrar. 
Dentr.  Não  póie  fer ,  que  já  os  inimigos  vem 

de  envoka  com  os  noíTos. 
Efop.  Se  vem   de  envoka    náo    ha    que  temer, 

que  sáo  crianças,  abra  depreda. 

Dentr. 
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Detltr.  Não  ha  ordem. 

Tem.  Dà-te  á  prizáo  9  fenão  mato-te. 

Efop.  Ai,  meu  bem,  náo  me  leves  preza ,  quô 
eu  vou  por  vontade. 

Tem.  Ainda   te  finges  mulher,  velhaco? 

Tod.  Morra   eííe  traidor. 

Sabe  o  Hei. 

Hei.  Que   alvoroto  foi  efte  ? 

Tem.  Senhor ,  as  mulheres  erão  homens  disfar- 
çados ,  que  vierão  com  armas  ,  e  apenas  nos 
apanharão  recolhidos  fizerão  logo  aígum  ef- 
trago  nos  noílos  ,  que  pudera  fer  mais ,  e  to- 
dos fugirão ,  e  fó  apanhámos  efte. 

Rei.  Dize  quem  és  5 

Êfop.  Eu  fou  ninguém. 

Tem.  Agora  conheço  que  és  Efopo. 

Rei.  Confeíía   a  verdade. 

Ejop.  Senhor  ,  eu  fou  Efopo ,  que  peço  per- 
dão   a  VoíTa  Magefhce  da  minha  defeortezia. 

Rei.  Velhaco ,  infòlente  ,  tantas  me  tens  fdto  , 
que  agora  te  mandarei  enforcar. 

Efop.  Olhe  ,  Senhor ,  que  eu  fou  nobre ,  e  não 
poílo  morrer  enforcado. 

Rei.  Ou  polias  ,  ou  não  podas  0  heide-te  ma- 
tar, e  íò  o  deixarei  de  fazer  fe  me  fabrica- 
res huma  torre  no  ar. 

Ejop.  Aceito  ,  dê-me  a  fuá  palavra ,  e  juntamen- 
te me  ha  de  dar   os  materiais. 

Rei.  Prcmetto  tudo  ,  pois  vejo  que  tu  não  has 
de  fazer  a  torre  no  ar',  e  aHiin  fempre  te  ve- 
nho a  matar  ;  vamo-nos  ,  e  levem-no  prezo 
para  que  não  tuia, 

Efop. 


zo6  Efopdida , 

JEfop.  Ai  ,  amada  Athenas  ,    que  não  fei  fc  rc 
verei  mais!  ADeos,  Filena  >  aDeos.    Fti-fcè 

S   C   E   N   A     IX. 

Mutação  de  jardim  com  eftamas ,    e  cantará  o 
Coro  huma  Cofia ,  e  fabe  Filena. 

Filen.  CO'  amufica  me  diverte  nefte  amorofo 
O  tormento  em  que  vivo  ;  pois  fobre 
não  poder  fallar  a  Periandro  ,  que  fupponho 
Efopo  lhe  não  deu  o  recado  ,  agora  fei  que 
Periandro  vai  também  a  pelejar  pela  falta  que 
ha  de  Soldados.  Oh  que  batalha  fento  o  meu 
coração !  E  por  ver  fe  acafo  podia  divertir  a 
minha  mágoa  ,  vim  a  eíle  Jardim  ,  cujas  efta- 
tuas  eftão  feitas  com  tal  artificio  ,  que  repe- 
tem fielmente  o  écco  que  huma  peíloa  articu- 
la ;  divirtamo-nos  cantando. 
Cama  Filena  a  feguime  Copla  em  éccos. 

Em  tanta  pena  prepara 

O  peito  ,  quando  fe  inflamma 

Huma  fineza  amorofa 

Que  amor  em  prantos  derrama 
Sabe  Periandro. 

Periand.  Mudas  elíatuas  ,  que  vivamente  pronun- 
ciaes  o  que  articula  hum  amante  peito  ;  jà 
que  pela  minha  boca  me  não  atrevo  a  dizer 
o  que  finto  ,  por  me  não  foffbcar  a  pena  , 
dizei  pela,  voffa ,  o  que  fem  remédio  choro. 
Canta  Periandro  a  feguime  Copla. 

Ncfta  frondofa  florefta  relia       efta  , 

Quero,  pois  que  o  mal  confpira    pira         ira  , 
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Dizer-te ,  que  por  amar-te  marte      arte, 

Erte  prado  me  convida  vida         ida, 

Filen.  Amado  Periandro  ,  bem  fei  que  vens  a 
defpedir-te  ,  ou  a  dobrar-me  os  tormentos; 
com  que  he  certo  que  partes  para  a  guerra  ? 

Periand.  Bem  fabes  5  Filena  ,  que  nunca  me  de- 
fejei  apartar  de  teus  olhos  hum  inflame  ;  po- 
rém os  foberanos  preceitos  fe  devem  obede- 
cer ,  maiormente  por  não  caber  cm  mim  a 
nota  de  covarde. 

Filen.  Dizes  bem  ;  melhor  he  parecer  valente, 
que  pouco  amante. 

Periand.  Não  deixa  de  amar-te  quem  bufea  X 
Marte  ,  aíRm  ,  minha  Filena  ,  as  vozes  defta 
defpedida  fejão  as  eloquências  do  pranto. 

Cantão  Periandro  ,  e  Filena  a  feguinte 

A      K      I     A         A        DUO. 

Periand.  Filena  idolatrada  , 

Filen.      Querido  bem  defta  alma  , 

Periand.  A  Dcos  ,  que  já  mè  aufento, 

Filen.       A  Deos  ,  oh  que  tormento  ' 

Periand.  Que  eu  vou  a  pelejar, 

Filen.       Que  eu  fico  a  fufpirar. 

Periand.       Mas  ai  ,  Filena  amada  , 

Filen.       Ai ,  Periandro   amante  , 

Periand.  Que  temo  na*  partida, 

Filen.       Que  temo  nefta  ida  , 

Amh.      .No  pranto  íilàk  dar.  Fão-fei 


SCt 


2o8  Efopaidd , 

S   C  E  N   A     X. 

Mutação  de  Arraial ,  e  Cofiei  lo ,  e  haverá  hu- 
m/t tâboa  com  quatro  balaujires  ,  e  em  cada 
hum  bum  Corvo  ,  e  Efopo  dentro  da  dita  taboa 
irã  voando ,  e  fabem  ElRei  5  EJopo  ,  e  outros. 

Dentr.  TT  Amos  ver  a  torre  no  âr  ,   que  faz 
V    Efopo. 

Rei.  Efopo  ,  vê  que  niffo  eftá  a  tua  vida  ,  ou 
a  tua  morte. 

Efop.  Faremos  muito  por  não  morrer  defta  vez. 

fiei.  Que  fignificão  eftes  Corvos  ? 

Efop.  São  os  meus  Officiaes  ;  ora  pois ,  atten- 
ção  ,  iça  arriba  ;  os  Corvos  não  podem  che- 
gar aos  efpetos  de  carne  ,    parecem  Tantalos. 

fiei.  Notável   idéa  !  Jâ  eftá  bem  alto. 

Efop.  Ora  ,  Senhor,  eu  aqui  eftou  prompto  co- 
mo dltte  ,  para  fazer  a  torre  no  ar ,  mande-me 
os  materiaes ,  cal ,  pedra  ,  tijolo  ,  madeira  ,  e 
o  mais  que  for  precifo  para  fabricar  a  torre. 

fiei.  Quem  to  ha  de  lá  levar  neíla  altura  em 
que  eftás  ? 

Efop.  Pois  como  me  faltão  com  os  materiaes 
que  promeuêráo  ,  não  eftá  da  minha  parte  o 
deixar  de  fazer  no  ác  a  torre  ,  como  affirmei. 

fiei.  Affim  he  ,  defee  para  baixo  ,  que  eu  te 
perdoo  a  morte  ,  pois  da  tua  parte  não  íal- 
taftç  ao  promettido. 

Efop.  Eu  não  fou    tão   tollo    ,    que  eílando    no 
ár  ,  que  agora   mais  que  nunca  ,  he  livre  ,  e 
eftando  á  vifta  de  Athenas  >    defça  para  bai- 
xo , 
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xo  ,  aonde  me  podes  eftirar   em  três  páos ;  eu 
tomarei  a  liberdade  por  mim  mefmo. 

Com  a  tramóia  vai  Efopo  voando,  emete~fe  den- 
tro na  Praça. 

Dentr.  Aqui  vem  Efopo  pelo  ar  r  ifto  he  novi- 
dade, e  parece  coufa  de  encanto  !  Viva  Efopo. 

Rei.  Voou  para  dentro  da  Praça;  grande aftucia  í 

Tem.  Senhor  y  fe  não  matarmos  a  Efopo  nunca 
conquiftaremos  efta  Cidade  ;  bem  vê  já  VoíTa 
Mageftade  como  he  ardilofo. 

Rei.  Eftou  táo  picado  da  peíía  ,  que  agora  mef- 
mo a  mando  accommetter  ,  e  ate  me  não  en- 
tregarem a  Efopo  não  ha  de  ceifar  o  com-' 
bate ;  ó  lá  y  toca  a  inveftir ,  e  dar  hum  afiai- 
to  geral  na  Praça, 

Toca  ,  e  Je  da  o  djfalto. 

Dentr.  Eftamos  perdidos !  Entreguemo-nos. 

Rei.  Entreguem  a  Efopo  fò  ,  que  não  quero 
mais  i  quando  não  a  todos  mandarei  paíTar  à 
efpada  ,   fem  excepção  de  peffoas. 

JDentr.  Èntregue-fe  a  Efopo  ,  que  não  he  razão  que 
por  hum  ie  percão  todos  ;  entreguc-fe  Efopo* 

£fop.  Ah  tyrânnos  !   Ah  ingratos  !    Com  iífo  me 
pagais  o    bem  que  vos  tenho   feiro  ? 
í)eitão  a  Efopo  do  mmo  abaixo  por  butmú 
corda. 

Rei.  Anda  cá  ,  Éfopo  ,  que  mereces  que  te  faça? 
Aífim  fe  engana  aos  Príncipes  í  Hoje  has  de 
ficar  fem  vida. 

Efop.  Pois  ,  Senhor ,  antes  que  me  mates  ouve- 
me  duas  palavras  ao   menos. 

■  Rei.  Dize  ^  mas  fem  efperança  de  perdão. 
Tom .  I.  O  Efop. 


i  to  Efopaida, 

Efop.  Era  huma  vez  hum  villáo  ,  que  vcndo-fe 
períe^uido  de  gafanhotos ,  pois  roda  a  fua   la- 
voura deftruiáo  ,  começou  hum  dia  a  matai- 
los  ,  e  como  vide  huma  cigarra  ,  .também  lhe 
quiz  tirar  a   vida,  ao  que  refpondeo  a    cigar- 
■     ra  :  tenha  mão  VofTa  Mercê,   que  fem  razão 
me  mata   \    pois  cu    não  offendo    as    plantas 
i     da  terra  ,    antes  com  a  minha  voz  alegro  aos 
caminhantes  \  perdoou-lhe  o  villáo    ,    ouvindo 
taes  razões.    Âflim  da  mefma  forte  \    ó  Rei  , 
eu  nãó  fou  figura    para    te  fazer   oppofição  \ 
nem  que  deítrua  o  teu  Reino  ;,    fou   fim  hu- 
ma cigarra  ,  que  não  tenho  mais  .do  que  cfta 
voz,   ou  efta  induftria  com  que  tenho  defen- 
dido (mais  violentado  ,  que  pòr  vontade  )  ef- 
ta Praça  ;    e  íe  hum  vilião    perdoou  a  morte 
a  cigarra  ,  tu  ,  que  és  hum  Rei ,   porque  me 
'     mo  perdoarás   também  ? 
£d.  Valha-te  Deos    por  Efoptf  !     Já  cftás  per* 
doado  ,  quero  Ter.  teu  amigo   daqui  em  dian- 
te ,  que  os  homens  das  tuas  prendas  são  para 
eftimar ;    pede  o  que  quizeres  ,    que  tudo  te 
-      bei  de  fazer. 

Efop.  Peço,  Senhor,  que  ajuftèis  as  pizes  com 
osAthenienfcs  ,  eque   ceifem  jà  eítas guerras. 
Rei.  Affim  o  farei  ;    ó  íâ  da  Praça  .2    Abrão  as 
portas,  que  pelos  rogos  de  Efopo  tenho  fei- 
to as  pazes  ,  e  levanto  o  cerco. 
Dentr.  Viva  EIRei  Crcflb    de  Ltf ia'  ;    abrao-fe 
-as  portas.  Entrao. 

SCE- 
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hepois  de  entrarem  haverá  mutação  de  Sala  3  e 
birao  fabindo  todas  as  figuras. 

Tod.   "ITT  Iva  EIRci  Credo  de  Lidia.      Viva. 

Rei.  V  Nobres  Athenienfes  ,  a  Eíopò  dai  os 
vivas,  pois  clle  foi  o  que  me  pedio  a  paz. 
E  aflim  porque  não  fique  fem  premio  hum 
homem  de  tanto  juizo  ,  e  que  deu  tanto  em 
que  cuidar  aos  meus  Soldados  ,  mando  que 
Éfopo  feja  em  quanto  viver ,  Governador  dei- 
ta Praça  em  quanto  ao  político  ,  e  como  a 
Rei  lhe  obedeção. 

Èfop.  Beijo  as  mãos  a  Voíía  Mageftade  pela 
honra  que  me  faz. 

Tod.  Viva  Efopo  ,  e  viva  EIRei. 

Efop.  Viva  até  que  morra.  Agora  com  licença 
do  Senhor  Rei  ,  quero  cafar  ,  para  que  feja 
meu  padrinho ;  venha  cá  Filena. 

Periand.  Se  Efopo  cafa  tom  Filena  eílou  per- 
dido ! 

Filen.  A  iftó  fó  poáião  chegar  as  minhas  def- 
g raças  ! 

Xant.  Que  fe  vide  Efopo  em  tantas  alturas ! 
Coufas  são  da  fortuna  ! 

Efop.  Filena  ,  pois  fempre  amou  a  Periandro  , 
cafera  ,  que  eu  ferei  o  padrinho  ,  já  que  fui 
o  medianeiro* 

Periand.  Beijò-te  os  pés,  Efopo,  pelo  favor.  > 

Filen.  Ora  concluio-fe   o  no  do  amor. 

Efop.  E  pois  Geringonça  fempre  me  quiz  bem  ^ 
O  M  ha 


iiz     jEfopaida,  ou  Fida  de  Efcpo. 
ha  de  fer  minha  mulher  :  Geringonça  ,  dá  cá 
eíTa  mão  de  almofariz  ,    para  com  elia  pizar 
a  pimenta  do  meu  affe&o. 

Gcr.  Lembrou-fe  Deos  da  minha  pobreza  ,  e 
honeftidade. 

Eurip.  ]á  agora  não  andará  Xanto  còm  Gerin- 
gonça com  amorinhos. 

Efop.  Senhores  ,  ifto   eftá  concluído  ,  e  comvo- 

i  das  fe  dá  fim  á  vida  de  Efopo  5  pedindo  a 
cfte  Auditório  perdão  dos  erros  ,  repetindo  o 
Coro  os   vivas  deita  vitoria. 

Canta  o  Coro. 

F  I  M. 
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QUE  SE  REPRESENTOU  NO  THEA- 

tro  do  Bairro  Ako  de  Lisboa  ,  no 

mez  de  Maio  de  17??. 

ARGUMENTO. 

EMbarca-fe  Jafion  em  Thefifalia  na  náo 
Argos ,  e  parte  para,  a  liba  de  Colchos , 
empenhado  na  empreza  ,  e  conquifta  do 
Velocino  de  ouro  ;  e  chegando  perto  de  Colchos 
defembarca  com  Thefev  ,  e  Soldados.  M<nda 
El  Rei  de  Colchos  fiaber  a  razão  do  defiembar- 
q%e.  He  encanado  El  Rei.  Recebe  a^afon  na  fita 
Cone.  A  Princeza  Mede  a  ,  filha  d"  El  Rei ,  e  CreOÀ 
ja  Sobrinha  d>  mefmo  ,  fie  namorão  de  ^afiort. 
Concorre  Medéa  para  o  jurto  do  Velocino  com 
fiem  encantos ,  ecom  elles  fe  livra  do  cajligo  de 
fieit  pai.  Repudiada  Medéa  por  Jafion ,  tfie  le- 
vando o  Velocino ,  e  juntamente  a  Creuja ,  in- 
do ja  embarcados  para  Theffalia^  Medéa  zelo- 
fia  faz  mover  contra  elles  hrma  grande  tempzfi* 
tade  ,  e  com  ella  retroceder  d  não  Argos  omr& 
vez  a  Colchos  ,  onde  o  Rei  ofendido  de  Mzàéa. 
cafia  a  jafion  com  Creitfia  ,  dando-lhe  o  [eu  pro- 
crio Reino.  Medéa  ultimamente  defiefiperada , 
por  não  ver  afua  ojf enfia  ,  defiapparece  pela  re- 
gião do  ar.  Ornais  fie  vera  no  contexto  da  Hif* 
torta.  I N- 
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I  N  T  E  R  LOCUTO  R>E  S. 

Jafon  3  Sobrinho     d' El  Rei    de    Tbejfalia, 

fucceffor  do  mefmo  Reino» 
Thefeo  ,         Companheiro  de  Jafon. 
Etas  ,  Rei  de  Colchos. 

Telemon,       General  ,    e  Minijlro  d'*  El  Rei  de 

Colchos. 
Medéa,  Prince?,a  de  Colchos. 

Crevfa  ,  Sobrinha  d1* El  Rei  de  Colchos. 

Apa,  Criada  de  Medéa. 

Sacatrapo  ,      Criado  de  ^ajotu 

Guarda  de  Archeiros.  Soldados.  Coro. 

SCENAS    DA  I.   PARTE. 

íi  fyj  mação  de  Mar  ,  e  nelU  a  não  Ar* 

gos ,  e  montes  ao  outro  lado. 

II.  Mutação  de  Sala  Real  com  Throno. 

III.  Mutação  de  Camera  com  bofete. 

IV.  Mutação  de  Sala  Real.- 

V.  Mutação,  de  jardim  com  o  Velocino. 
• 

SCENAS   DA  II.    PARTE. 

I.  AjUtação  de  Camera. 

II.  Mutação  de  Camera. 

III.  Mutação  de  Jardim  ,  e  hum  monte  mo- 
vediço. 

IV.  Mutação  de  Montes, 

V.  Mutação  de  Sala. 

■VI.        Mutação  de  Mm>  z  Montes. 

1  PAR- 


2IÇ 

.      PARTE   I. 

S    C   E    N   A     I. 

JMar ,  e  Montes ,  d  náo  Argos ,  e  delia  hitão 
de/embarcando  Jafon  ,  Tbefeo  ,  Sacatrapo , 
e  Soldados  ao  fom  de  huma  marcha  y  e  dizem 
o  feguinte  antes  de  de/embarcarem. 


Huns.        A       Maina ,  amaina. 

Outros.     Á-^    Tcrra  5  ierra# 

Outros. A  A.  Terra,  à  eíccta, 

lhefeo.  Toca  a  defcmbarcar  a  Soldadefca. 

VIio  desembarcando  ,   e  canta  Jafon  a  Jegulnte 
Ária  ,  e 
Recitado, 
Felices  Argonautas  valorofos  , 
Que  rompendo  o  cryftal  do  falfo  argento, 
A  pezar  das  violências  de  Neptuno, 
Indignado ,  c  foberbo  , 
Aportamos  em  fim  com  fauílo  aufpicio  , 
Nefta  inclyta  Colchos  íoberana  , 
Onde  fe   guarda  o  célebre  theíouro 
Do  áureo  Velocino  ,  a   cuja  empreza 
De  noíTa  amada  Pátria  nos  partimos  ; 
E  fe   quizera  a  forte  , 
Que  com  feliz  progreíTo  conquiflaííe 
Efte  rico  defpojo 
Para  gloria  immoxtal  da  Grega  prole! 

E 
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E  alfim ,  Soldados  meus ,    èm  cujos  peitps 
Seu  furor  depofira  o   mefmo  Marte  j 
E  tu  ,    valente  impávido  Thefeo  _, 
De  quem    tantas  proezas  canta  a  fama , 
Agora,  mais   que  nunca  valorofos, 
Moftrai  o  brio  defle  heróico   braço  ; 
porque  veja   e  Univerfo   em  tanra  gloria, 
Alcançar-fe  a  mais  inclyta  vi£k>ria, 
Ária. 
Náo  vos  mova  nefta  empreza , 
Nem  o  áureo  Velocino  , 
Nem  de   Colchos  a  riqueza  , 
Seja   íó   voffo  deftino 
A  cubica  do  valor. 

Que   n'urri  peito  ,  que  fe  inflamma , 
Por  ganhar  eterna  fama , 
O  vencer  he  o  bem  maior. 
Ao  querer   ir-fe  Jafon  Jahe  Telemon. 
Helem.  Sufpende  ,  galhardo  mancebo  ,    o  pado  , 
pois  te  trago  hum   recado  da  parte  de  meu  Rei. 
3*f  n.  Dizei   3  que  já  vos  attendo. 
íTelem.  Etas  ,    inclyto  Rei  defte  Reino  de  Col- 
chos ,   tendo  aviíb   de  haver  aportado  ás   fuás 
praias  efta  armada  ,    e  defembarcado  em  terra 
tantos  Soldados  fem  fua  licença  ,    vos  manda 
perguntar ,  fe  vindes  de  paz ,  ou  fe  vindes  de 
guerra,  não  porque  tema  as  voíTas  armas  ,  mas 
fim  para  prevenir,  e  dar  o  caftigo   âvoíTa  te- 
meridade. 
^fajon.   Valorofo  Soldado  ,  dizei  ao  voífo  Rei  5 
que  a  minha  vinda  a  efte  porto  foi.cafual  por 
impulfo  de  huma  grande  tormenta  >  e  tempef- 

ta- 
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rade,  eaflím  lhe  fegursú,  que  venho  de  paz, 
e  que  pcíToalmente  irei  áfua  prefença  offere- 
cer-me  ao  feu  ferviço. 

Telem.  Pois  já  que  vindes  de  paz  dai-mc  eíTes 
braços  ,  c  não  vos  dilateis  ;  vinde  ver  ao  meu 
Rei,  que  niíTo  terá  a  maior  fortuna. 

jlbração-fe  ,  e  vai-fe  Tclemon. 

Thefeo.  Sempre ,  Senhor  ,  fizeftes  bem  em  en- 
cobrir-lhe  o  motivo  da  noíTa  vinda. 

^afon.  Thefeo ,  em  quanto  defcançáo  as  armas 
he  precifo  que  peleje  com  aftucias  o  enten- 
dimento. 

Sacatr.  Senhor  Jafon  ,  eu  era  de  voto ,  (  fem 
ler  beato)  que  voíTa Principeza  mandaíTe  que 
nenhum  marujo  faltaíTe  em  terra  ,  porque  ef- 
ta  gente ,  como  vive  no  mar ,  he  inimiga  da 
terra  ,  e  aflim  he  bem  que  não  yenháo  de 
bordo  propter  fcandalum. 

2fafcn.  Eu  me  admirava  ,  Sacatrapo  ,  que  tu  ef-. 
tiveíTes   callado   muito  tempo. 

Sacatr.  Ao  menos  ,  Senhor ,  não  me  he  necet- 
fario  facatrapo  para  me  tirar  a  minha  falia  do 
bucho. 

*Jafon.  Thefeo  ,  dai  ordem  a  mandar  fazer  quar- 
téis ,  e  levantar  barracas  ,  para  accommodar 
os  Soldados  ,  deixando  nos  navios  a  guarnição 
neceíTaria  ,  e  fio  da  voíTa  militar  experiência 
difponhais  tudo  com  acerto.  Vai-fe. 

"Thef.  Já  vou  pôr  em  execução  os  teus  precei- 
tos. 

Sacatr.  Ah  Senhor  Thefeo  ,  antes  que  fe  vá  di- 
£a-me  por  vida  fua  aqui  ,    que  ninguém    nos 

ou- 
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ouve  ,  que  diabo  he  ifto  do  Velocino  de  ou-, 
ro  ,  que  tanto  traz  embelezado  a  iwu  Amo  , 
que  por  eíTe  refpeiro  deixou  a  fua  cafa  ,  tez 
tantos  navios  ,  alittou  tanta  gente  -7  que  fera 
ifto  do   Velocino  í 

Tbef.  A  ti  que  te   importa   fabello  ? 

Jacatr.  Fila  be  boa  !  Pois  nào  me  ha  de  im- 
portar faber  ao  que  vim  ? 

Tbef.  Aos  Soldados  como  tu  ,  não  fe  dizem  ma- 
térias táo  profundas  3  pois  a  fua  obrigação  he 
fò    pelejar. 

Sacatr.  E  fe  eu  morrer  na  guerra  não  he  bem 
que  faiba  o  mal  de  que  morro?. Ora  Senhor, 
diga-me  ]á  ,  que  Velocino  he  efte  í  Diga-mo 
jà  ,  fenão  olhe  que  lho  ha  de  tirar  hum  fa- 
catrapo  do  bucho. 

Thef.  Homem  ,  fabe  que  nefta  Ilha  de  Colchos 
ha  hum  célebre  jardim  ,  no  qual  habita  hum 
carneiro  ,  cuja  pelle  he  de  ouro ,  e  efta  todos 
os  annos  fe  tolquia  ,  e  fempre  lhe  nafee  ou- 
tra pelle  de  ouro  ;  a  ifto  he  que  chamáo  Ve? 
locino. 

Sacatr.  Senhor  Thefco  ,  carneiro  com  pelle  de 
ouro!  IíTo  deve.fer  pelle  do  diabo.  Para  ifto 
he  neceflario  vir  com  tantas  armas?  Ora  quei- 
ra Deos  não  venhamos  nós  buícar  li,  e  va* 
mos  tofquiados. 

Tbef.  Não  vês  que  efte  carneiro  he  o  maior  the- 
fouro  deíle  Reino  ,  e  para  conquiftallo  ,  íe  não 
for  por  induftria  ha  de  íer  à  força  de  armas  ? 

Sacatr.  E  de  que  tamanho  fera  eíTe  carneiro? 

Jtej.  He  como  os  outros. 

Saçatr. 
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Sacatr.  Pois  íe  o  dito  carneiro  hc  como  os  ou- 
tros, não  bailava  bum  barco  para  o  levar  3  c 
he  neceíTario  huma  armada  ?  E  vifto  iíTo  apa- 
nhando-fe  o  carneiro  èíiá  acabada  a  empreza  ? 

The/.  Ahi  he  que  eftá  adifficuldade  toda  ,  por- 
que hum  feróz  dragão  he  quem  o  guarda  3  e 
defende  ,  para  que  o  não  furtem. 

Sacatr.  Quanto  dão  cada  dia  a  efle  dragão  por 
guardar   eíle  carneiro  ? 

¥be[.  Ora  já  não  poflb  aturar  as  tuas  pergun- 
tas. Vai-fe. 

Sacatr.  Pois  ainda  me  faltavão  duas  coufas  que 
perguntar }  andar  y  fera  outro  dia*  Vai-fe* 

S   C   E  N  A     II. 

Sala  Real  com  bum  Tbrono  ,  amde  ejíarão  El  Rei 
de  Colchos  ,  Media ,  e  Creufa  affentados  ,  e 
em  pé  a  hum  lado  Telemon ,  e  Arpia  y  e  do 
outro  Archeiros. 

Rei.   jT^  Om  fuflo   ,    e  admiração  efpero    por 

V>  efte  Embaixador. 
Med.  Eu    o  efpero    fem  fufto  ,    e   com  muito 

alvoroço. 
Telem.  Senhor    ,   o  Embaixador  fomente  efpera 

que  Volía  mageftadc  o  mande   entrar. 
Rei.  Pois  dize-lhe  que  entre.    Tu  ,    Medéa  ,  vè 

fe  podes  inveftigar  o  intento  defte  Eftrangeiro  , 

pois  vejo  o  meu  coração  inquieto  com  alguma 

confusão. 

Vai- 
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Fai-fe  Telemon,  e  torna  a  fabk  com  The- 

«v  ,       r    feo  *  3afon »  c  Sacatrapo. 

Jafon.  Inclyto  Etas ,  Rei  de  Colchos ,  permit- 

te-me  a  fortuna  de  beijar  teus  pés.     Ajoelha. 
^í.  Levantados  ,  nobre  Eftrangdro ,  e  fallai  a 

minna  filha  Medea  com  quem  reparto  o  meu 

Remo. 

Jafon.  Se  as  Deidades  fe  náo  offendem  dos  fa- 
cnhcios  ,  permittí  ,  Senhora  ,  que  chegue  a 
vKíuria  de  meu  rendimento  a  accender-fe  nas 
aras  do  voflò  refpeito  ,  dando-me  a  beijar  a 
animada  aíiucena  defla  máo.  Náo  vi  mais  pe- 

nl7 %  formofur»  !    L  «  V*rte.  Ajoelha. 

Alui.  Alnra  nao  eílais  bem  ,  levantai-vos.  Que 
galhardo   mancebo  !  ã  ^ 

Re  .  Dizei-me  quem  íbis,  para  quô  melhor  fai- 
ba   etumar  com  o  voíTo  nome  a  peíToa 

%afon  .Senhor,  eufoujafon,  Sobrinho  d'E!Rei 
de   i  heflalia. 
Levanta-fe  ElRei  do  Throno  ,  e  Medéa  ,  e  o 
Rei  abraça.  &  Jafon. 

ReL  Senhor  ,  perdoai :,  íe  he  que  merece  per- 
dão huma  ignorância  ;  porque  a  faber  quem 
éreis  ,  vos  tratara  como  a  Sobrinho  de  hum 
tao  grande  Monarcha  ,  como  he  ElRei  de  Thef- 
iaha  ,  e  aífím  os  meus  braços  feráo  o  Thro- 
no onde  melhor  deícanfeis. 

^afòn.  A  minha  maior  fortuna  foi  o  vir  aos  pés 
de  Voflã  Mageftade  ,  que  eftimo  mais  eíTa 
dita ,  que  o  ler  Sobrinho  d'ElRei  de  TheíTa- 
Jia  ,  que  por  não  ter  filhos  me  toca  aquclle 
£c«no  ,  romo  primogénito  de  hum  irmáod'EL 
**'  Meã. 
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Med.  Vós  i  Senhor  $  fois  digno  de  ferdes  Mo- 
narca de  todo  o  Mundo.  Não  poffo  apartar 
os  olhos   dellc.  ã  parte. 

Sacatr.  Efte  Rei  Etas  jà  tem  baftante  idade ,  he 
o  j£us  ,  atatis  ;  e  Jaíon  como  fe  eftá  cfpU 
nicando  rodo  diante  de  Medéa,  e  mais  elle , 
que   he   tuna  nos  ofTos.  á  parte. 

Hei.  Efta  ,  Senhor  ,  he  minha  Sobrinha  Creu  fa, 
a  quem  podeis  fallar. 

Jafoti.  Senhora  3  á  vifta  de  tanto  Sol  era  força 
me  cegaíTem  os  raios.  Ainda  excede  a  Medéa 
na  formofura  !  ã  parte. 

Creuf.  Sendo  cíles  raios  nafeidos  de  vofía  esfe- 
ra ,  por   Força  hão  de  luzir,  e  cegar. 

jRei.  Inclyto  Jafon  ,  mereça  a  minha  attenção 
faber  o  motivo  da  voíTa  viagem  \  pois  fendo 
vós  hum  Príncipe  ,  algum  grande  motivo  vos 
deve  impellir  a  tanto  exceíTo. 

*fdfon.  Como  não  ignorais,  Senhor,  as  guerras 
que  ha  encre  os  Reis  de  Creta  ,  e  Corintho^ 
por  ganhar  fama  ,  e  exercitar-me  nas  armas 
fahi  com  efta  armada  para  íoccorrer  a  EIRei 
de  Corintho  ,  tanto  pela  obrigação  de  paren- 
tefeo  ,  como  porque  a  fortuna  íe  lhe  vai  mof- 
trando  adverfa ,  e  afíim  he  neceffario  ftífpen- 
der  o  impulfo  da  íua  roda  com  o  pezo  das 
minhas  armas  ;  pois  ajudar  aos  que  perfegue 
à  fortuna  ,  fempre  foi  brazão  dos  Reis  deThcf- 
falia,  e  huma  grande  tempeftadd  me  precifou 
a  arribar  a  efte  porto  ;  mas  agora  rejo  que 
ha  tempeftades  que  são  bonanças. 

Sacatr.  Arre  lá,  como  mente  tão  afoito,  ena» 
bochechas  de  hum  Rei !    ã  p.  Rei* 
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Rei.  Só  d*  hum  ^enerofo  peito  poJem  fahít 
tão  heróicas  acções.  Trazeis  bons  Soldados  ? 

^fafon.  Trago  a  flor  de  toda  Theífalia. 

Sac/ttTé  E  nem  por  iílo  tivemos  maré  de  rofas. 

Rei.  Que  dizeis  I 

Sxcatr.  Digo  que  meu  Amo  trouxe  a  flor  de 
Theflalia  ,    porque  embarcou  pela  Primavera* 

3^/òw.  Náo  repareis  ,  Senhor,  que  efte  criado 
he  gfrtiofo,  e  o  trago  para  meu  divertimento  5 
e  por  editar  bom  humor. 

Sac-ttr.  Não  ha  duvida  que  gaíío  bom  humor , 
pois  tenho  fempre  delle  duas  fontes  ao  torno. 

Arpiâ.  Ai  ,'  Senhora  ,  que  he  galante  o  tal  cria- 
do !  Se  eu  náo  eftivera  aqui  já  me  tivera  ef- 
cangalhado   com  rizo. 

2fdfon.  Como  dizia,  trago  bons  Soldados  ,  e  por 
Almirante  ao  valente  Thefeo  ,  cujo  valor  tem 
oceupado  todas  as  trombetas  da  tarna*  Thefeo 
beija  a   mão   a   EIRei. 

Thef.  Por  obediência ,  e  por  affeíto  ,  diligente 
procuro  tão  grande  ventura.  Ajoelha. 

Rei.  Levantai-vos  ,  esforçado  Capitão,  que  cer- 
tamente ,  primeiro  que  os  olhos  ,  vos  conhe- 
cerão os  ouvidos,  efeutando  a  fama  .de  voílo 
valor. 

Sacatr.  Agora  íí^o-me  eu  pormeu  legitimo  tuf- 
no.  Senhor  ,  VoíTa  Reinadufa  me  dè  a  bei- 
jar a  fua  mão  ,  ou  quando  não  o  feu  pé  , 
que  tudo  he  o  mefmo. 

Rei.  Aqui  a  tens. 

Sacatr.  Dá  cá  fete.  Ah  Senhor  ,  antes  eu  lhe 
béiiâra  o  aunei  do  que  a  mão. 

Meu 
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Rei.  ATii  t>  tens  para  o  beijares  ã  tua  vontade. 

Sacatr.  Ai  ,  Senhor,  eu  náo  o  dizia  por  tan- 
to ,  mas  fó  o  aceito  por  fer  prenda  fua.  Fa- 
rnofa  pedra  !  Ah  Senhor ,  efte  diamante  he  fi- 
no ,  ou  falfo  i 

Jafon.'  Rctira-te  bruto  ,  baila  já  de  defpropofítos* 

Rii.  Jafon  ,  vem  honrar-me  efte  Palácio  em 
quanro  fe  concerta  a  tua  armana.  Ainda  o  meu 
coração  náp  focega.  ã  pane. 

Jl/íed.  Náo  me  peza  de  qne  Jafon  fique  em  Pa- 
lácio ,  porque mas  náo  fei  o  que  di- 
go, a   parte. 

CrenÇ.  Se  eu  tivera  a  fortuna  ,  que  Jafon  fof- 
íe  .  .  .  .  mas  ifto  he  delírio.  ã  parte. 

Arpia.  Pouco  hei  de  poder  fe  náo  pilhar  o  an- 
nel  ao  criado.  a  parte. 

Sacatr.  Huma  vez  que  temos  eftalagem  de  Pa- 
lácio ,  já  náo  quero  fer  Sacatrapo  ,  fenáo  va- 
reta, para  carregar  bem  o  bacamarte  do  ban- 
dulho, d  parte.  p'ai-fe. 

Rei.  Anda  ,  Senhor  ,  náo  te  detenhas. 
A    k     l    A       a      4- 

Rei.  Verft   Jafon  efclarecido  , 

Vem,  que  vens  a  defeanfar. 

Jafon.  Quem  fe  vè  de  amor  ferido 

Que  mâl  pode   defeanfar. 

Meã.e  Creuf.  Só  quem  vive  fem  Cupido 
He  que  pôde  defeanfar. 

Tbi.  Mas  quem  tem  o  meu   cuidado 

Que  mal  pode  focegar. 

Rei.  Entra. 

Jaforu  Eu  vou  -y  6  bello  >  encanto  , 

Qucra 
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Quem  de  ti  fe  não  apartará  ! 
Creufé  Eu  me  abrafo. 

Jlied.  Eu  vivo  ardendo. 

Mcd.eCretlf.  Que  a  Jafon  já  eftou  querendo. 
Tod.  Pois  me  dás  enleio  tanto 

Eu  prometto  triunfar*  Fão-fé* 

S   C    E    N  A     HL 

Càmera  com  hum  bojete ,  e  fahe  Sacdtrapo. 

Sacatr.  TT?  U  ando  perdido  por  efte  Palácio  i 
m2é  entrando  ,  e  fahindo  ,  fem  faber  por 
onde  entro  ,  nem  por  donde  faio  3  fó  eom 
a  cofinha  não  acerto  ;  quero  éfperár  aqui  até 
que  venha  alguém.  Ora  nós  jà  temos  anneí 
de  diamantes  ,  já  poderemos  coçar  o  noíTo 
olho  afoitamente ;  porque  ifto  de  ter  hum  ho- 
mem annel  logo  faz  deitar  as  mãos  de  fora  , 
fazer  palminhas  ás  crianças ,  jogar  "o  cape  na 
barba  ,  tudo  com  a  mão  efquerda  >  que  nós 
que  temos  annel  logo  nos  fazemos  canhotos. 
Huma  vez  me  lembra  3  que  hum  amigo  meu 
tanto  mequiz  meter  hum  annel  que  tinha  pe- 
los olhos,  que  me  meteo  o  annel  ,  o  dedo  , 
e  o  braço  até  o  cotovelo  pelo  olho  dentro  , 
até  fahir-me  pelo  outro  olho  ;  mas  com  tu- 
do fempre  andarei  com  o  olho  fobre  elle  , 
pois  fegundo  ouvi  dizer  >  fei  que  nefta  terra 
ha  muita  feiticcim. 

Sabe  Jrpia. 

drpia.  Quem.  cílà  aqui  ? 

Sacan* 
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Sdcãtr.  Parece-me  que  fou  eu. 

Arpia.  VoíTa  Mercê ,  Senhor  Soldado  5  com  que 

atrevimento   entrou  aqui  no   quarto   da  Senho* 

ra   lnfance  Medéa  ? 
Sacatr.  Eu  ,    Senhora  ,    entrei  aqui  fem  atrevi* 

mento. 
Arpia.  Pois  não  fabe  que  .   no  quarto    das  Prin- 

cezas  fe  não  entra  ? 
Sacatr.  Eu  hão  tenho  fciencia  infufa  para  faber 

tudo. 
Arpia.  Pois  para  onde   hia  í 
Sacatr.  A   fallar  a   verdade  ,    eu  hiá   para  a  eo- 

finha  ,    e  quando  me  náo   precatei  me  achei 

aqui. 
Arpia.  Pois  fabe  que  mais  ?   Que  cftá  condem* 

nado    a  cortarem-lhe  os  dedos  dos  pés  5    que 

he    a  pena  que  fe  dá  a  quem  entra  aqui ,  fem 

que  para  ifib   lhe   vaiha  o  fer  criado  de  Jafon  $ 

que    a  elle  mefmo    fe  ha  de   fazer    o  mcfmo 

fe  aqui   entrar. 
Sacatr.    E  a  mim  que  (c  me  dá  que  me  cortem 

os  dedos  dos  pés    ?    Poupão-me  o  trabalho  dé 

cortar  as    unhas. 
Jlrpia.  Vofsè  cuida  que  eu  zombo,   vá-fe  def- 

calçando  já  ,  já  ,  deprefia  ,    que  eu  chamo  o 

algoz;  ó  lá  de   dentro  i 
Sacatr.  O'   Senhora  enxota  cadellas  de  Palácio  , 

por  vida  fua  que  náo  chame    o  algoz  3    e  fe 

ifto  fe  remedeia  com '  dar-dhe   efte  annel ,  que 

he  o  que  tenho  ,  ahi   o  tem  ,  e  deixe-me  ern 

paz  ,  pois  vão-fe   embora  os  anneis,  e  fiquem 

os  dedos. 

-Tom.  L  V  Ar  fia. 
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Arpia.  Pois  faiba  que  por  compaixão  lho  tomo  } 
que  eu  não   fou  arnica  de  íazer  fangue. 

Sacatr.  Ora  Voila  Mercê  viva  muitos  annos  , 
ainda  em  ílnia  de  me  levar  o  annel. 

A>pia.  Olhe  ,  meu  filho  ,  não  fe  defconfoJe , 
que  Deos  lhe  dará  ourro  annel ,  trate  primei- 
ro da  fiu  faude ,  que  diamantes  são  pedças  ; 
e  p^ra  mie  lhe  náo  fucceJa  outra,  eu'  tirarei 
hum  paíla-porte  para  poder  entrar  por  onde 
quizer.  Ouve,  faça  hum  memorial,  edê-mo. 

Sacatr.  Tomara  eu  fazer  hum  total  efquecimen- 
to  do  annel  ,  que  cada  vez  que  me  lembra 
morro  de  faudades  por  elle. 

Dentr.  Arpia  ?  Àrpia  i 

Ar  pia.  Ai  ,  que  ahi  vem  Medéa  ,  efeonde-te 
ahi  debaixo  do  botete  ,  para  que  te  náo  veja 
aqui. 

Sacatr.  Ainda  mais  eíla !  Mas  diga*me  ,  Senho- 
ra ,  quem  he  effa  Arpia  por  quem  chamou 
Medéa  i 

Arpia.  Sou  eu. 

Sacatr.  VoíTa  Mercê  he.  Arpia  mefmo  por  feu 
gofto  ,  ou  iiTo  he  alcunha  ? 

Arpia.  Pois  que  tem  o  nome  de  Arpia  5  Não 
he  bonito  ? 

Sacatr.  En  bem  fei  que  o  nome  de  Arpia  he 
hoje  da  moda,  pois  hum  as  sãoArpias  na  ca- 
ra ,  e  outras  nas  unhas  ,  como  v.  gr.  o  meu 
annel  nas  unhas  defta   Arpia. 

Arpia.  Anda ,  efeonde-te ,    que  Medéa  chamou. 


#- 
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E [conde- fe  Sacatrapo  debaixo  do  bofcte ,  e  fa- 
he  Medéa* 

Med.  Arpia  ,  eu  venho  louca  iè  amor  por  Ja- 
fon  ,  pois  apenas  o  vi  logo  me  arrebatou  to* 
dos   os   fenridos  ,  de  forte  que   enlouqueço. 

Arpia.  Náo  he  neceííario^  chegar  a  tanto  extre- 
mo ,  pois  com  os  encantos  de  tuas  magicas 
podes  fazer  com  que  te  queira. 

Sacatr.   Nzo  he   nada;  a  menina  he   feiticeira! 

Mtd.  Para  que  Jaíon  me  queira  não  hei  de  ufar 
de  máquinas  ,  nem  magkss  ,  que  iíTo  erà 
violentar-lhe  a  vontade  ,  que  ferh  cila  náo  po- 
de haver  perfeito  amor. 

Arpia.  Pois   cníáo  como  ha  de   fer  ? 

JHed.  Explicar-iho  ,  feja   como  for. 

Arpia.  E  fe   elle  te  deídenhar  f 

Jlded.  Então  perder  as  efperanças  5  morrerei  lo- 
go ,  e  comigo  o   meu   amor. 

Arpia.  O   melhor   he  disfarçar  iíTo. 

Meá.  Corso  o  hei  de  disfarçar  ,  fendo  humá 
fetta  ,  que  fempre  me  eíía  penetrando  o  co- 
ração? 

Sacatr.  Pois  beba  agoa  de  mangericão  ,  que  lo- 
go fe  ha  de  achar  boa. 

Med.  Atrevcs-te  tu  a  íaber  fe  me  tem  incli- 
nação ? 

Arpia.  Eu  tenho  boas  mãos  para  edes  unguen- 
tos ,  deixe-o  por  tainha  conta;  mas  eu  cuido 
que  ahi   vem    elle. 

Med.  Pois  eu  efeondo-me  aqui  ,  que  quero  ob- 
fervar  a  minha  morte,  ou  a  minha  vida,  Ef- 
conde-fs. 

Ç  ii  £*• 
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Sabe  Jafon. 

Jafon.  Senhora ,  eílimára  que  fizefTeis  prefente 
â  Infante  Medéa  ,  que  Jafon  vem  render«fe 
aos  feus  pés ,  e  beijar  as  fuás  mãos. 

j4rpis.  Sei   que  ha  deeftimar  tão  grande  fortuna. 

Sacdtr.  Jafon  aqui!  Sem  duvida  irá  fem  dedos 
nos  pes  ,  ficut  <&>n<$s-  manqueja  de  hum  olho. 

jirpia.  Ora  ,  Senhor,  nós  as  velhas  fempre  fo- 
rnos curiofas  de  faber  -y  não  me  dirá,  que  lhe 
tem  parecido   efta  terra  ? 

J&fon.  Por  certo  ,  que  he  huma  grande  Corte  , 
e  baftava  fer  Oriente  de  tantos  Soes  ,  quan- 
tos nelia  refplandeccm. 

Arpia.  Não  ha  dúvida  que  o  da  Senhora  Medéa 
excede  a  todos  os    Aílros. 

Sacatr.  Que  fora  fe  èlle  vira    o  Sol  da  índia  ! 

Jafon.  Quem  pode  duvidar  que  minha  Senhora 
Medéâ  he  a  Fénix  da  formoíura  ? 

Arpia.  Certamente  que  citava  aqui  hum  bom 
cafamento  ,  porque  elia  he  a  herdeira  defte 
Reino  .  e  vos  ,  Senhor  ,  também  o  fois  do 
voíTo  ,  e  tudo  fe  podia  ajuntar  ;  e  que  lindos 
fiíhos  teriáo  ! 

Jafon.  Se  eu  me  não    achara  indigno  deíía   hon- 
ra,   talvez  que  a  procurara    ;    mas  não  quero 
incorrer  na  ceníura   de  Faetonte. 
Sahe  -Medéa. 

Meã.  Jafon  ,  quem  lente  he  força  que  fe  quei- 
xe ,  que  para  amar  bafia  ter  alma.  Já  podes 
enrender  ,  que  quando  huma  mulher  da  minha 
esíéra  fe  chega  a  explicar ,  grande  he  o  íeu 
amor  -}  pois  quando  o  incêndio  he.  exceffivo  5 

nãi» 
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"rião    fe  pode  conter  nos  limites    do  edifício  , 
que  logo  rí.lo   faia  pelas  janellas. 

SâcAtr.  Ah  bom  arrocho  ! 

^fâfon.  Beliiílima  Medéa  ,  fe  fora  certa  tsnta 
ventura  ,  pudera-me  julgar  o  mais  feliz  homem 
do  Muodo. 

Med*  Se  nifto  eílá  atua  felicidade  ,  feliz  te  po- 
des chamar,  e  para  melhor  me  explicar  ?  re- 
tira te  ,  Arpia  ,  e  aviíá-me  quando  vem  alguém. 

Atpid.  Eu  vou  3  Senhora.  Amor  03  ajude. 

Vaife. 

Med.  Sepromettes  correfponder-me  com  o  mef- 
mo  amor  ,  fegurote  ,  que  te  podes  chamar 
feliz  y  pois  verás  que  por  teu  refpeito  faço  rnu-r 
dar  os  montes  de  íeu  lugar,  feccar-fe  ornar, 
confundir  todos  os  quatro  elementos  ,  fazendo 
que  tudo  te  obedeça  ,  e  até  te  farei  Senhor 
do  celebre  Velocino  ,  para  cuja  conquifia  cm 
vão  fe  tem  fatigado  tanto  militar  concurfo  ; 
porque  forças  humanas  o  não  podem  conquif- 
tar  ,  pois  o  defende  hum  horrível  Dragão  en- 
cantado ,  fendo  efte  Velocino  o  thefouro  mais 
rico  que  ha  no  Mundo. 

Sacãtr.  Huma  vez  que  lhe  falia  nos  Velocinos  , 
ahi  o  tem  manfo  como  hum  borrego. 

J/lfon.  Tudo  iílo  para  mim  não  vale  tanto  co- 
mo a  felicidade  de  fer  teu  eípofo  5  porque  em 
ti    fe  contem  a   maior  riqueza. 

Jlíed.  Promettes  ,  Jaíon  ? 

Jafon.  Prometto  ,  Medéa. 

Med.  Vê  lá  o   qué   diz^s. 

tf-afon*  Por  todos    os  Deoíes    do  Firmamento  % 

e 
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.  <e  por  todas    as  Deidades    do   Cocito   te  juro 
íempre   fer?te  firme,  e  amante. 

Canta  Mede  a  a  fegmnte  Ária  ,  e 

.'•••■:  Recitado. 

Pois  vê  lá  o  que  dizes  ,  não  me  enganes, 
Nem  meu  ardor,  facrílego  ,  profanes, 
Que  quem  te    fabe  dar   riquezas  tantas  , 
A   morte  dará  ,  íe  a  fé  quebrantas. 

A      K      I       A. 

Felice   lerás  ,  A  fer  inconftante  , 

Jafon  ,  fe  conftame  Sahir  deíTe  abyfmo 

Te  moftras   amante  As  fúrias  ,  as   iras  , 

A  tanto  querer,  As  chammas,os  raios, 

A    tanto  adorar.  Ate  que  emdefmaios 

Por  iiTo  v.rás,  Te  veja  efpirar.  Vai-f. 

Se  acafo  cónfpiras 

Sicatr,  Pegue-lhe  lá  com  hum  trapo  quente. 
Jafon.  Eu  eftou  confuio  ! 
fiacatr.  Pois  faça  o  fiz  o. 

Jafon.  MeJéa  ao  mefmo  tempo  que    fe  moítra 

extremofa  ,  me  ameaça  com  tantas  iras!  Bem 

aviado   citou  eu  fe  rne  defeuidar  em  adoralla  ; 

mas    como  pode    o  jmeu  amor  deixar   de  ter 

defcuiJos  .  «    fe  em  Creufa  tenho  todo   o  meu 

cuidado  5  Bem  fei  que  Medéa  he  humaEftrei- 

-    la   ,    mas     fe  vejo   que  Creufa    he  hum  Sol, 

_•  ..anres  hei   de  feguir  os  raios  defle ,  que  osre- 

fplanJores  daquclla  ;  quem  me  mandou  a  mim 

promercer  fer   feu  efpofo   J    Oh  Deofes ,    que 

íiz  eu  ! 

$acatrf  Fez   hurra  afneira. 

Jafon.  Mas  ai ,  que  alguém  me  ouvio !  Se  feria 

JVÍe- 
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Medéa?  Quero  ver  te  aqui  eftâ  alguém  ,  Te- 
ria  illusáo   do  entendime;  to  ;    porém   fe  Me- 
déa  me  promette  dar  o  Velocino  ,    único  ob- 
jeélo  da  minha  empreza ,  feria   ignorância  per- 
der efta  oceaíião  ;  mas  muno  maior  covardia 
fera  violentar  a  inclinação  que  tenho  a  Creufa 
pela  ambição  de  ganhar  o  Velocino  ;  que  fa- 
rei nefte  cafo  ? 
Sacatr.  Comer  a  ifca  j  e  cagar  no  anzol. 
Jafotí.  Ifto  já  he  mais  que  illusáo  ,  a  voz  fahio 
da  parte  daquelíebo fere.;  quem  eflá  ahi  ?  FaU 
le  ,  fenão  o  matarei. 
Sacatr.  Como  bateo   no  mato  caçou-me.  Sabe. 
Jafon.  Que  fazias  ahi  ,  Sacar  rapo  3 
Sacatr.  Se   me  pergunta  pela  verdade  ,    eu  não 

o  íei. 
^fafon.  Sem  dúvida    eflavas  ahi  para  furtares  al- 
guma coufa. 
Sacatr.  Antes  eílou  aqui  ,    porque    me  furtarão 

certa  coufa. 
^afon.  Que  te  furtarão  ? 

Sacatr.  Foi  o  cafo  :  Que  apenas  puz  os  *pés 
nefta  cafa,  eis  fenão  quando  marro  de  narizes 
com  Arpia  ,  eíTa  negregada  ,  e  farru fenda  ve- 
lha j  e  tanto  que  me  lombrigou  o  annel  que 
me  deu  EIRei ,  me  dliTc  que  tinha  incorrido 
cm  pena  dedal  ,  ifto  he  3  que  fe  me  haviáo* 
cortar  os  dedos  dos  pés  ,  excepto  es  joane- 
tes,  fó  por  haver  entrado  no  quarto  dasPrins 
cezas  ;  eu  como  amo  aos  meus  dedos  doa 
pés  ,  como  fe  naíceíícm  da  barriga  de  minh 
roái  3    pelos  não  ver  feparados    daquclla   boa 

união 
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uniáo  que  tivemos  femprc  ,  rapei-lhe  *  boca 
com  o  annel  ,  e  cila  lambeo-lhe  03  dedos ,  c 
larc)beo-me  o  annel  ;  e  vendo  que  vinha  Me- 
déa ,  mandou-me  meter  debaixo  daquelle  bo- 
fere  ,  aonde  eftive  até  agora  chorando  ,  e  car- 
pindo o  meu  annel  ,  e  como  ainda  o  tenho 
diante  dos  meus  olhos,  são  os  meus  dous  an- 
neis  de  agoa. 

Jd/on.  Vifto  ido  ,  ouviftô  tudo  quanto  paíTei 
com  Medéa  ? 

Sdcatr.  Provera  â  Deos   que  o  não  ouviffe. 

Jdfon.  Pois  que  te  parece  o  que  íuccede? 

Sacatr.  Eu  náo  fci  de  razões  de  eirado  ,  mas 
o  que  digo  he  que  a  Senhora  Medéa  he  nu- 
ma fina  feiticeira  ,  e  a  tal  Arpia  huma  refi- 
nada bruxa  ,  e  confeffo  ,  que  quando  Medéa 
cantando  diz:  as  fúrias,  as  iras,  as  chammas  , 
os  raios  ,   que  Ce  me  arrepiarão  os  cabellos. 

^fafon.  Eu  bem  íei  que  Medéa  he  m2gica  ,  e 
como  tal  me  pertende  dar  o  Velocino  de  ou- 
ro ,  que  he  hum  carneiro  com  pelle  do  mef- 
mo  ouro. 

Sacdtr.  Não  tem  que  me  explicar,  que  eu  em 
matéria  de  Velocinos  já  poíTo  ler    de  cadeira. 

^afon.  Porém  eu  vivo  tão  namorado  de  Creu- 
í a  ,  que  não»  íe  me  dera  de  perder  o  que  me 
píFerece  Medéa  ,  fó  por  alcançar  o  thefburo 
de  Creuia. 

gac.ítr.  Senhor,  em  duas  palavra?:  arr.ar  a  Me- 
déa por  ceremonia ,  até  lhe  gadanhar  o  Velo- 
cino  ,  e  ir  conquiftando  em  todo  o  caio  o  Ve- 
locino de  Creuia. 

Jafon. 
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*$afot1.  Iflb  efiá  bem;  mas  fe  Mèdéa  me  amea- 
ça, fc  eu  for  inconíhnie  ao  feu  amor  ,  co- 
mo ha  de  fer  ? 

Sacatrap.  Também  ha  contra-feitiços  ,  fendo 
que  eu   não  creio  muito  em  bruxas. 

^djoti.  Tu  5  Sacatrapo,  íc  tiveres  occaíião  ,  has 
de  explorar  o  peito  de  Creufa  ,  e  fe  a  vires 
inclinada  ao  meu  amor ,  dize-lhe  o  quanto  ihe 
quero,  porém  com  muito  fegredo  ,  que  Me- 
déa  o  náo  prefuma  ,  pois  a  todos  nos  impor- 
ta ifTo  ,  e  levando  nós  o  Velocino  havemos 
ter  muito  ouro. 

tSacítr.  Eu  de  todo  eíTe  carneiro  não  ouèro  mais 
do  que  o  rabo,  porque  tendo  eu  eíTe,  efea- 
parei  de  ficar  com  o  meu  na  ratoeira  ;  evos, 
Senhor,  ao  que  enterido,  ficareis  com  as  ore- 
lhas. 

Sabe  Tbefeo. 

Ihef.  Senhor  ,  he  neceflario  cuidar  no  fim  para 
que  viemos  ;  pois  os  Soldados  aventureiros 
efíão  já  defeíperados  por  ganhar  fama  na  em- 
preza  do  Velocino  ,  e  os  de  menos  qualida- 
des ,  pela  ambição  do  defpojo. 

^afon.  Thefeo  ,  náo  cuides  que  medefeuido,  e 
fabe  que  já  o  temos  concluído. 

<Tbef.  De  que  forte  i 

3^/òn.  Anda,  que  ofaberás  depreda  ,  e  darás  o 
teu  confelho. 

Sabe  Creíifa. 

Creuf.  Daqui  fe  va-i  Jafon  \  que  quereria  n0  quar- 
to de  Medéa  ?  Já  me  defengano  ,  que  tenho 
amor,  pois  tenho  zelos.    E  também  o  criado 

aqui 
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aqui  eftá!  Que   maior  indicio  !    Ai  ,    infeliz 
-     Jafon  ,  fe  a  Medéa  entregas  o  teu  peito  > 
Sacatr.  Senhora   Creufa  ,  eu  não  lou  Antípoda  , 

para  que  efeonda  de  mim  o   bello  Sol  de  leu 

roíto. 

Creuf  Que  fazias  ahi ,  Sacatrapo  ,  tu  .  c  teu 
Amo? 

Sacatr.  Ambos  eftavamos  aqui  perdidos ,  eu  no 
labyrintho  de  Palácio  ,  e  meu  Amo  perdido 
no  labyrintho  de  amor. 

Creuf.  Bem  fei  que  Medéa  he  o  attractivo  que 
o  arrebata. 

Sacatr.  Meu  Amo  fe  gaita  ás  punhadas  ,  porém, 
Senhora  ,  náo  he  Medéa  a  caufa  de  íeu  en- 
leio ,  porque    mais  Medéas  ha  na  terra. 

Creuf  Para  que  o  negas  í  Pois  jâ  iflò  he  no- 
tório,  e  aqui  não  ha  quem  pofTa  merecer  as 
attenções  de  Jafon  ,  fenáo  Mcdéa  i 

Sacatr.  Porque  i  Voíía  Magnificência  náo  efa 
muito  capaz  para  iiío  i  Ora  o  caio  eílá  ga- 
lante ! 

Creuf.  Eu  não  fou   Princeza, 

Sacatr.  Detfa  maflTa  fc  fazem  ;  aqui  eftou  eu , 
que  com  o  favor  dosAítros  efpero  fer  o  Grão 
Turco. 

Creuf.  Fica-te  embora  ,  já    que  eftás  galanteando. 

Sacatr.  Senhora  minha,  aqui  debaixo  de  fegrç- 
ào  natural  ,  (  que  legitimo  nunca  o  houve  ) 
dfgo-Ihc ,  a  VrcíTa  Serenidade  ,  que  Jafon  ado- 
ra temiííimamente "  a  Voffa  Magnificência,  e 
fei  eu  que  defeja  fer  feu  efpoío  ,  e  náo  fe 
declara  com  medo  de  Medéa;  porque  diz  que 

o 
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©  ha  de  trasfegar  fe    ellc  lhe  for  inconílanre , 
que    a  mulher    he  hum  demónio    em  carne  ; 
:.   pois   ainda  quando  acaricia    tem  tão   má  cari* 

nha,  que  mais  arranha  do   que  affaga. 
Crettf.  Dizes  iíTo   deveras  ? 
Sacdtr.  Com  veras  ,  reverás:  $  e  t2taraveras» 
Canta  Crettfa  a  feguinte  Ária ,  e 

R      E      C       l      T      A      D      O. 

Oh  mal    haja  Iviedca  ,  e  feus  encantos  9 

Pois  esfria  de   amor  incêndios  tantos  , 

De   Jafon   ufurpado  o  aivedrio 

Com  rigor  tão   ímpio  , 

Que  com  falias   tyrannas  indecencias 

Dos  Aftros  quer  mudar  as  influencias. 

A      R      I      A. 

Que  intente  adorar-ms 
Jafon  3  c  náo  poffa , 
Querendo  roubar-me 
Medéa  o  meu  bem  ! 

Que  injufto  tormento  ! 
Que  fero  rigor  , 
De  hum  mal  tão  violento  , 
Que  allívio  não  tem  !  Fâi-fe. 

Sdcatr.  Ah  Senhora5efpere,dê-me  a  refpofta;e  foi- 
'.     fe  fem  dizer  aqui  eftou  eu  !    Que  diabo  terá 
eíle  jafon  ,  que  todos  o  querem?  O   maldito 
parece  que  tem  mandinga  !    Só  eu  não  acho 
na    verdade  quem  me  queira  !  Pois  por   certo 
que  não  he  o  diabo  tão  feio   como  o  pintão  ; 
porque  cu,  g^ças  a  Deos  ,  fou  mui  bem  ef- 
i     treado   ,    bern  tirado  das  caneilas  ,  fou    beiçu- 
do 7  e  tenho  unhas  machas  ,  fou  no  andar  miú- 
do, 
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do  ,  e  finalmente  o  meu  rodo  fe  compõe  de 
muitas  partes ,  e  com  tudo  náo  ha  huma  al- 
ma perdida  ,  que  lè  namore  de  mim  ;  ma» 
ifto  fera  porque  eu  me  não  namoro  nunca 
delias ,  mas  eu  prometto  daqui  em  diante  na- 
morar a  troxe  moxe ,  que  alguma  cahirà  no  laço. 
Canta  Sacatrapo  x  Jeguinte 

A     R     1     A. 

He  o  amor,  que  huma  alma  engole, 

^Sabão  molle  ; 

Pois  com  elie  quem   Ce  esfrega , 

Cabra  cega , 

Efcorrega  , 

Cahe  aqui  ,  cahe  acolá. 

Aflim  huma   alma  namorada, 
'Esfregada  , 
Enfaboada  , 
Que  tropeços  não  fará  !  í 

S   C   E   N   A     IV. 

Defcobre-fe  huma  Sala  ,  e  fakem  El  Rei ,  e 
Telemon. 

Rei.  nr*  Elemon  ,  não  podo  deixar  de  fazer 
A  reparo  nefia  vinda  de  Jaíon  tão  in- 
tempestiva j  pois  fegundo  me  diíTerão  ,  nenhu- 
ma tempeftade  teve  para  arribar  a  eftc  porto, 
antes  cuido  que  eile  ve«io  muito  de  propofito 
com  algum  pernicíoio  intento  ;  e  como  tu 
íabes  que  elfcé  Velocino  he  o  objeòlo  de  toda 
a   Grécia,  talvez  intentará  Jafon,   diliírnulan- 

do 
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do  o  veneno  com  alguma  induftria  i  roubar- 
rrie  o  meu  grande  thefouro  do  Vclocino  ,  c 
affim  manda-lhe  dobrar  as  guardas  ,  e  ter  a 
Soldadefca  prompta  para  qualquer    invasão. 

Telem.  Senhor ,  que  te  affufta  ,  e  ■  fobrefalta  í 
Para  que  he  dobrar  as  armas,  e  guardas  ,  íe 
o  Velocino  bem  guardado  eftâ  com  o  Dragão 
que  o  defende ! 

Rei.  Com  tudo  coíno  o  Dragão  he  encantado  , 
pode  haver  arte  que  o  defencante  ,  e  aiíim 
faze  o  que  te  digo  ,  que  a  prevenção  hc  fi- 
lha da  prudência. 

Sabe  Medéa.. 

Med.  He  incomparável  a  alegria  que  tenho  de 
me  ver  amada  de  Jafon  ;  porém  aqui  eítá  El- 
Rei   meu  pai  ? 

Rei.  Medéa  ,  a  bom  tempo  vi-efte. 

Med.  Pois  que  ordena  Voffa  Mageftade  de  hu- 
ma  obedienre  filha  ? 

Rei.  Ha*  $4  faber  que  me  tem  caufado  grande 
fufto  a  vinda  de  Jafon;  pois  íufpcito  que  o 
íeu  fim  fera  roubar-me  o  Velocino  ,  e  alíim  , 
já  que    na  feiencia  magica    és  táo  peregrina , 

,  quizera  que  penetraífes  o  feu  defignro  ,  e  fa- 
bido  elle,  bufear  o  remédio  ao  feu  atrevimen» 
to ,   e  i  minha  defeonfiança. 

Med.  Não  lhe  dè  iffo  cuidado  a  VoíTa  Magefta- 
de ,   pois  prometto    breviífimamente   fabello  , 
\  ainda   que    pefloalmente    defça    ao    tenebrofo 
Reino   de  Plutão  ,   e  aílim  defeanfe  Voffa  Ma- 

i  geftade  ,  e  não  fôafflija,  nem  fobrefalte ,  que 
ainda   quando   o  Velocino   não  eftiveíle  bem 

g*rar~ 
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guardado  corri  o  Dragão  horrível,  fe  neceíTa* 
rio  íora  ,  virião  em  defenfa  âo  Velocino  to- 
dos os  Dragões  ,  e  ferpetues  da  Líbia  ,  e  to- 
das as  feras ,  e  monftros  do  Averno  ,  para  que 
fe  fegure*  o   Velocino  5  e  o  tevi  receio. 

Hei.  Dá-me  os  braços  ,    Medéa,  pois  de  ti  ef- 
pero  todo  o  meu  foce^o.  Vaife. 

Telem.  Guarde  Júpiter  a  VoíTa  Alteza.     Vai-fe« 

Jiied.  Quiz  defvanecer-lhe  o  penfamento ,  por* 
que  ao  menos  não  finta  o  mal  ,  antes  de  o 
padecer  ;  pois  Jaíon  ha  de  fer  fenhor  do  Ve- 
locino ,  ainda  que  rompa  os  vínculos  da  na- 
tureza 5  e  os  da  arte. 
Sabe  Sacatrapò  correndo  atraz  de  Ar  fia. 

Sacatr.  O'    velha    bruxa,   larga  o  meu  annel. 

Arpia.  A'que  d'ElRei ,  que  me  mata  !  Quem 
me  acode  ? 

'Afed.  Tende  mão  ;  que  defaforo  he  efte  na  mi- 
nha  prcfençi  i 

Atpia.  Senhora  ,  que  ha  de  fer?  Efte  rrialdito 
homem  ,  que  me  quer  matar. 

Med.  Senão  foras  criado  de  Jafqn  ,  aqui  tô  íe- 
pukaria  vivo  peio  atrevimento. 

Sacatr.  E  ha  lei  ,  que  mande  que  aos  criados 
de  Jafon  fe  furtem  os  anneis  \ 

Med.  Pois  quem  te  furtou  o  annel  ? 

Sacatr.  EíTa  Senhora  Arpia  ,  que  com  fúbtíl  ar* 
piadura  me  furripiou  o  annel  que  me  deuEl- 
Rei  ,    como  Voíía  Infanteza  bem  vio. 

Med.  He  aquillo  alíim  ,  Arpia  í 

Arpia.  Ai  ,  Senhora,  foi  huma  peiTa  que  ih* 
fiz,   fó  pelo  ver  dcfefperar* 

Sacrau 
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iSâcatr.  Senhora  ,  o  anncl  he  que  era  peíía  de 
Rei,  mas  o  que   me  fez  foi   latrocínio  formal. 

Med.  Pois  Arpia  ,  efcufe  de  fazer  cilas  peílas  , 
e  dê  logo   o  anncl  a  feu  dono. 

Arpia.  Pois  eu  para  que  o  quero  ?  Tome  lá. 
Calte  ,  que  tu   mo  pagarás  ,  toma.       á  parte. 

Sacatr.  Mortra  ca  ,    que  jâ  "lhe  tinha  perdido  a 

poíle ,  e  a  efperança  tudo  junto. 
.  Sabe  Jafon. 

jafon.  Bellíííima  Medéa  ,  como  todo  o  meu 
allívio  confifte  em  verte  ,  rio  eftranhes  osex- 
ceíTos  do  meu  amor. 

Med.  Se  tu  me  adoras  não  vendas  por  fineza 
o  que  he  obrigação  de  quem  ama.  Ai  ,  Ja- 
fon ,  fe  ferão  verdadeiros  os  teus  extremos  ! 

Jafon.  Medéa  ,  em  hum  peito  nobre  não  ca- 
bem affedos  fingidos,  antes  cuido  que  os  fin- 
gimentos eítão  da  tua  parte. 

Med.  Muito  me  efcandalizas.  Dizes  iíTo  deveras í- 

Jafon.  Quafi  eftava   para  dizer  que  fim. 

Med.  Que  motivo  tens  para  iíTb  \ 

Jafon.  Bem  fabes  que  tenho  gofto  de  ver  o  Ve- 
locino  de  ouro ,  fó  para  admirar  eíle  prodígio 
da  natureza,  e  com  tudo  não  tenho  mereci- 
do effe  favor ,  podendo*me  tu  fazello  ,  e  quem 
ama  verdadeiramente  ,  procura  íèmpre' dar  gof- 
to ao  feu  amante. 

Med.  Se  cila  he  a  queixa  que  tens  de  mim  , 
veras  como  deprcíTa  te  fatisfaço  ;  toma  cíTc 
anncl. 

Sacatr.  Que  annel,  Seahora? 

Jafon.  Calte  nefeio. 

jfrpifo 
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Arpia.  Calte  animal. 

Sacatr.  Cuidava  que  lhe  dava  o  meu  atinei ;  poíá 
entendo  que  ninguém  tem  annel  fenão  eu.  Guar-> 
deo  bem  ?  veja  que  efta  Arpia  he  inclinada 
a  anneis  ,  quando  não  ficará  lem  dedos. 

Jlded.  Toma  pois  ,  ]afon  ,  efte  annel  ,  que  com 
elle.  farás  cudo  quanto  quizeres  por  efpeciaí 
virtude  deíTe  chryfolito  ;  vai  com  elle  ao  jar- 
dim encantado  ,  feliz  habitação  do  Velocino  , 
e  fuppofto  efteja  cercado  de  muralhas  de  bron- 
ze ,  e  dentro  o  defenda  hum  Dragão  ,  tudo 
vencerás  com  a  virtude  deite  annel  \  e  ainda 
que  fem  tu  o  teres  na  tua  mão  ,  podia  eu 
pela  minha  fazer  tudo  ,  quero  ,  para  que  ve- 
jas o  quanto  te  amo  ,  que  a  ti  te  entrego  o 
dcpóíito  de  minha  feiencia  magica-,  porque  he 
próprio  de  quem  extremofamence  ama  entre» 
gir  com  a   vontade  o  entendimento. 

3*jbn.  Pois  de  que  forre  ha  de  fer  ifto  ? 

Med.   Defta   forte. 
Defce  huma  nuvem ,  e  nell/i  vão  arrebatados 
jtfon  ,  e  Medéa. 

Sacatr.  A  Deos ,  Jafon  ,    para  fécula  feculorum, 

Arpia.  Que  te  parece  ifto  i  Não  he  galante? 

Sacatr.  He  mui  boa  galantaria  ,  mas  cu  lhe  não 
acho  graça  :  Ora  diga-me  ,  Senhora  Arpia, 
e    Medéa*  fabe   fazer  deftas    habilidades  í 

Arpia.  Como  ninguém  J  porem  tal  Meftra  teve 
ella. 

Sacatr.  Apodemos  que  foi  VoíTa  Mercê  a  Se- 
nhora Meftra  ? 

Arpia,  Eu  fui  a  Meftra  de  Medéa  >   que  a  en- 

fi- 
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finei  dcfde  criança  á  arte  magica ,  â  que  vof- 
$ês  os  neicios  charnão  Feitiçaria  ,  e  o  demo 
da  rapariga  tomou  tão  bem  as  lições  ,  que 
hoje  me  pôde  dar  íeis  ,  e  ás  ,  e  a  mão. 

Sácatr.  Táo  entaboiada  eflá  ella  no  jogo  da 
coufa  ? 

j4rpid.  Como  lho  hei  de  dteer  ?  Faz  coufas  nun- 
ca viftas  ,  e  algumas  com  galantaria  ,  que  he 
para  Ver,    e  admirar* 

Sacâtr,  A  VeíTa  Mercê  ainda  lhe  lembra  algu- 
ma coufa  do  tempo  que   era  Meftra  ? 

jlrpia.  Qual  ,  filho  ,  os  snrscs  tudo  confomem , 
pois  no    meu    tempo  andava   cu  nas  palmas, 

Sãcatr.  Melhor  fora  c,\xt  o  Carraíco  lhe  aftdaf- 
fe  nas  ceftas  -7  mas  certamente  que  a  VoíTa 
Mercê  ainda  lhe  ha  de  iembrar  alguma  ga- 
lantaria í 

jlrpia.  Qual  ,  ifto  cfquece  muito  fe  í'e  não  traz 
íempre   entre  as  mãos. 

Sacâtr.  Por  iflo  me  ha  de  lembrar  oannel,  que 
o   trago  entre  es   dedos; 

jlrpiâ.  Pois  cuidavas  qoa  aquillo  do  annel  era 
verdade  ?    Foi  huma  peíTa   que  te  quíz  fazer. 

Sacâtr.  Pois  porqnc  era  pcjíia  ,  per  iíTo  eu  tam- 
bém por  pciTa  o  diíTe  a  Medéa  j  mas  não 
disfarcemos  ,  faça  alguma  magicafinha  peque- 
nina ,   coufa  galante. 

jlrpia.  Ora  por  te  fazer  a  vontade  ahi  vai  huma 
primoroía :  Por  arre  de  bcrliqnes  ,  berloques  , 
que  com  efta  bofctaáa  te  fakc  íóra  a  cabeça 
do  corpo. 

Tom.  L  Q  Di- 


242  Os  Encantos 

Dãlbe  huma  bojetada ,  e  falta  a  cabeça  deSa- 
catrapo  ,  que  andara  pelo  ãr  dando* de  quan- 
do em  quando  algumas  cabeçadas    em  Arpia. 

Sacatr.  Ai  ,  minha  cabeça  5  que  a  tenho  por 
cíles  ares  ! 

Ar  pia.  He  para,  ver  fe  has  de  fazer  queixa  a 
Medéa ,  que  te  furtei  o  annel. 

Canta  Arpia  a  f cg  vinte  Ária  ,  e 

Recitado. 
Não  to  hei  de  fazer  por  mais  que  o  peças  : 
Pois  quero  que  padeçss 
Por  dous  ferinos  fequer  eftc  tormento  , 
Caítigando  teu  louco  penfamento. 

Ária. 
Oh  quanto  jà  me  alegra 
Ver  tttc  movimento  , 
Que  he  bem  ,  quê  leve  o  vento 
Cabeça  ,  que  he  tão   vá. 

Se  em  ti  ,  por  nefeio ,  e  tollo  , 
.  Cabeça  não  havia  , 
Não  julgues  tyrannia 
Tirar-fe  o  que  não  ha. 
Sacatr.  Ora  encaixa-me  a  cabeça  ,  que  eu  te  dou 

o  annel ,  fem   que  tu  mo  furtes. 
Arpia.  Agora  fim ,  eu   ta  encaixo. 

Põe>lhe  a  cabeça  ,  e  foge. 
Sacatr.  Efpcra  ,  que  mo  has  de  pagar ,  por  vi- 
da de  Sacatrapo.  Fai~fe. 

SGE- 
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jardim  ,  aonde  eftarã  ò  Felocino  ,  que  he  bum 
Carneiro  de  ouro  5  e  ao  jom  do  Coro  ,  e  inf- 
tmmentos ,  fahirã^afon  pela  Sala  de  fora  a 
cavallo  no  Pégafo ,  ##<?  íw<í  rfz-tf$,  e  depois 
entrara  no  Jardim  ,  4omte  também  eftarã  hum 
Dragão  lançando  jogo  ,  e  com  elle  brigara 
$afon. 

Coro. 

Se  amor  he  hum  encanto  $ 

Que  inflamou 

Na   chamrna 

Tyrannico  ardor , 

De   ver  náo  me  efparicõ 

A  hum  peuo 

Desfeito 

A  encantos  de  amoré 

*$afon.  T  j  Orrorofo  Dragão  5  eípantofo  abof- 
JLJ-  to  do  Ahfímo  $  a-  pezar  das  fom- 
bras  ,  e  do  furor  que  conípiras  ,  hei  de  do- 
mar a  tua  fúria  ,  cegando-tc  primeiro  com  as 
luzes  do  chryfoiko  ázCic  anne!  ,  e  ao  depois 
tirando-te  a  vida  com  ò  penetrante  defta  ef- 
pada  ,  íepultando-te  finalmente  nas  entranhas 
da  terra. 

Mata  ào  Dragão ,  que  com  urros  Je  metera  por 
bum  buraco  do  Tablado ,  donde  fahiráo  cham- 
mas  de  fogo  ;  e  â  cffe  tempo  fe  dcfavèa  do  ca- 
vallo ,  que  voando  tomará  diverfo' caminho  9 
t  ao  mefmo  tempo  defeera  Medéa  em  buma 
Q  ii  nu- 
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nuvem ,  q*ie  vindo  fechada  fe  abrira  ,  e  delia 
J ah  ira  Mede  a. 

Jafon.  Inciyca  ,  e  famofa  Medca  ,  agora  conhe- 
ço  o   teu  amor. 

Med.  Se  peias  obras  exteriores  conheces  omêu 
amor  ,  que  fora  fe  viras  o  interno  de  meu 
coração.  Àhi  tens  ,  Jaíon  ,  o  Velocino  que 
tanto  defsjas. 

Jafon.  Que  admirável  prodígio  da  natureza !  Jà 
achei  o  que  hufeava. 

Med.  Que   te  parece  efte  Jardim  ? 

Jafon.  Occupa  toda  a  admiração  :  Quem  me 
dera  que  Sacatrapo   vilTe  ifto  ! 

Med.  Se  iíTo  deíejas  aqui  te  vem  jà  ;  Sacatra- 
po ?  Sacatrapo  3 

Vem  voando  hum  Dragão  pelo  ar  ,  e  lança, 
pela  boca  a  Sacatrapo  no  Tablado. 

Sacatr.  Senhora,  Senhora:  mas  aonde  eftou  eu ! 

Jafon.   Que  he  iíTo  ,  Sacatrapo  ,  tu  aqui  ? 

Sacatr.  Ah  Senhora  Medéa  ,  eu  efeufo  eftas 
gracinhas  ,  que  iflò  toca  ao  Senhor  Jafon  , 
que  para  me  eu  divertir  lá  tenho  a  minha  Ar- 
pia  ,  que  toca  a  de^ollar   muito  bem, 

Jafon.  Quiz  que  também  tu  te  achafíes  na  cm- 
preza  do  Velocino  de  ouro. 

Sacatr.  Náo  bafta  intentar  a  empreza  ,  he  ne- 
ceíTario  também  fazer  a  preza  ;  mas  diga-me  y 
qual  he  o  Velocino  í 

Med.  He  aquelle  ;  não  o  vès  ? 

Sacatr.  Ai  ,  como  he  galante  !  Tó ,  tó  ,  Velo- 
cino,  vem  cá,   palia  aqui  ,  ló  ,  tó. 

Jafon.  Homem  ,  elle  náo  he  cão  >  he  carfieiro. 

Sacatr. 
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Savdtr.  Elle  fera  carneiro,  rms  ã  mim  me  pa- 
rece cá^  pelo  yozo   que  tenho  de  o  ver. 

Jafon.  E  he  certo  ,  Medéa  ,  que  he  de  ouro  a 
pelle  defte   carneiro  ? 

Med.  De  ouro  he  ,  c  tirando-fe  lhe  huma  pclle 
lhe  nafee  outra  também  de  ouro. 

Sacatr.  Meu  Amo  cita  ,  que  não  cabe  na  pel- 
le ,  o  ponto  eííá,  Senhora  Medéa,  que  o  tal 
carneiro  em  Te  apanhando  daqui  íòra  não  mu- 
de a  pelle. 

Med.  Niflo  podes   eíbr  defeançado. 

Sacatr.  E  eu  que  tenho  com  iíío  ?  A  meu  Amo 
he  que  VoíTa  Infanteza  ha  de.  paflar  efía  carta 
de  fegnro  ,  porque  quando  muito  elle.  come- 
rá o  carneiro  3  e  a  mim. me  dará  os  pés,  que 
he  o  mefmo  que  dar-me  dous  couces  depois 
de   tanro    trabalho. 

$afon.  Náo  lhe  puxes  pela  língua  ,  fenáo  mm- 
ca  fe  caílará. 

Med.  Pois  fe  hs  fJlador  trate  de  o  náo  fer  da- 
qui em  diante  ;  porque  fe  diíler  a  alguém  o 
que  aqui  paliamos  o  matei  certamente. 

Sdtatr.  A\]ued'RlRei,  Senhores,  eu  pedi  a  al- 
guém ,  que  queria  faber  de  jardins  ,  nem  dô 
Velocino  ,  nem  debadalío  í  De  forte  ,  que  ef- 
tava  eu  começando  a  jantar  5  eis  íenão  quan- 
do de  improvifo  me  veio  engolir  de  huma 
Serpente,  que  era  oGoila  dos  Gigantes  Dra- 
gões ,  e  como  lhe  náo  fe  bom  coíimento  vo* 
mitou-me  neíte  jardim  ,  e  emão  digd  eu  ago- 
ra ,  para  que  me  forão  chamar  i  fe  fabiáo 
qne  eu  era  linguarudo .? 

Jajon. 
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Jafon.  Ora  calte    por  vida  tua.    E  certamente, 
Senhora  #  que  cada  vez  me  vejo   mais  obriga* 
do   ás  voíTas    finezas. 
Med.  Náo  he  muiro   ,    Jafon  ,  que  eu  applauda 
a  tua  entrada  nefte   jardim  ,  quando  aíé  as  ar-, 
vores ,    e  troncos  inanimados  te   fabem   fcíle- 
jar  j   e  para  que  o   vejas   ,    attende  :  Plantas  , 
arvores,  £  flores  ,    fahi  das   entranhas  da  ter- 
ra ,  e  vinde  applaudir  a  Jafon. 
Sabem  por  quatro  efeotilhas  quatro  arvores. 
'Jafon.  Eff  itos  sáo  da  tua  fabedoría  ,    eu  eílou 

pafmado  ! 
Sãcatr.  E    cu  com  o   queixo  cabido  ! 
Med.    Ainda  náo  pára  aqui  o  teu  applaufo  *,    ar- 
vores *  traníormai-vos  cm  Nimfas ,    e  applau- 
di  a  Jafon  3  cantando  ,  e  repetindo  as  minhas 
vozes. 
SacUr.   A  mulher  he  capaz  de  fazer  huma  (aliada  ! 

Canta   Mede  a  ,  e  repetem  os  éccos. 
Med.  Dizei  o   incêndio    voraz  j  voraz, 

Que  em  meu  peito  abrafa  amor  ,  amor, 
Quando  por  Jaícn  fe  inrlamma  flamma, 
N5um  puro  ,  c  fuave  ardor,  ardor, 

Jafon  ,  e  Med.  O'  Nimfas  ,  dizei-lhe  , 
Que   já  no  meu  peito 
Ém  anciãs  desfeito 
Tod.       -  Voraz  amor  inflamma  ardor. 

Canta   Jafon  3  e  repetem  os  éccos. 
Jafon.  Dizei  ,   que  cm  dita  feliz  feliz. 

Vive   em  mim   confiante   ardor ,     aidor. 
Pois   já    Medéa  me  infpira  pira* 

Mil  íactiíicios  de  amor.  amor, 

Jafon ,  e  Med* 
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Jafon  ,  t  Med.  O'  Nimfas ,  dizei-lhe , 
Que  já  no  meu  peito 
Em  anciãs  desfeito 
Tod.  Feliz  incêndio  infpira  amor, 

Sacatr.  Ora  eu  .  fem  fsr  Narcifo  verei    fe  acho 
algum   écco  que    me  refponda  ;    ora  ia  vai  , 
Senhora  Medéa* 
Med.  Dize  ,  que  ellas  te  refponderáõ. 
Canta  Sacairapo  o  feguinte. 
Dizei  (c  do   Veiocino 
Hei  de    ter  íequer  hum  pello. 
ZurrRo  dentro. 
Sacatr.  Oh !  Zurrarão  ?  Andar ,  fe  náo  tive   éc- 
cos  achei  burro  ,   iílo  a^ora  he  que  he  magi- 
ca ,  pois  que  as  Nimías  íe  tornarão  em  burro. 
Ah  Senhora  Medéa  3    he  iílo  jardim  ,  ou  ef- 
trebana  ? 
Med.  Para  ti   todo  o  lugar  he  t&téskúã. 
Sacatr.  Iffo   he  por  ascoufas  no  {"eu  lugar;  mas 
já  que  Voííalnfanteza  quiz  fingir  efte  jardim, 
náo  fez  mal  em  fabricallo  no  lugar    da  éítra- 
brria,  que  entendo  em  minha  ccnfciencia  que 
as  eflatuas  são    os  burros  do  Senhor  feu  pau 
Med.    Jafon ,  ainda   paíTa  a  mais  o  meu  amor , 
pois  verás  que  por  ti  faço  cem  que  eíTas  Nim- 
fas, em  que  falta  o  animado  ,  em  teu  applau- 
fo  te  formem  huma  contradança  ,    e  aííim  os 
paflaros,  as  agoas,  e  o  Zcíiro  a  entoem  3    e 
as  Nimfas  bailem. 
Tocão  huma  contradança  ,   e  de f cem  as  Nimfas 

dos  feus  lugares ,  e  danção. 
Jafon.  Que  dizes  agora  a  iílo ,  Sacatrapo  ? 

'  Sacatr. 
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Sacatr.  Dcixc-me,  Senhor,  que  me  eftou  em- 
basbacando ;  pois  vejo  que  quem  faz  bailar 
troncos  também    fará  bailar  as  tripecinhas. 

Jafon.  Náo  goítas  de  contradança  ? 

Sacatr.  Náo ,  Senhor  3  porque  fui  fempre  contra 
a  dança. 

Jafon.  Medca  ,  não  fei  com  que  te  hei  de  gra- 
tificar tantas  finezas  ,  quantas  por  mim  tens 
feito.  Sacatrapo  ,  náo  deixes  ficar  o  Velocino. 

á  parte* 

jMed.  Adorado  Jafon  ,  fc  já  conheces  o  meu 
amor  5  peço-tc  que  náo  fejas  ingrato  a  tantos 
extremos. 

Jafon.  De  que  forte  queres  ajue  te  fegure  a  mi- 
nha conftancia  ? 

Me  d.  Com  a  mefma  conftancia  com  que  meu 
peito  te  adora. 

Jafon.  Aíficn  o  promerto. 

Me  d.  Ditofa  já  me  poílo  chamar  com  tal  vtn* 
tura. 

Jdfon.  E  ru  feliz.  Ai  ,  Crcufa  ,  quando  verda- 
deiramente ferri  fuftos  defeanfarci  em  teus 
braços  ,  pois  íó  tu  me  roubafte  os  meus  fen- 
tidos  !  Sacatrapo  3  leva  o  Velocino  ,  náo  o  dei- 
xas, ã  parte. 

Sacatr.  Afllm'era  eu  afno. 

fAcd.  Vamos  ,  Jafon. 

Jafon.  i\l?déa ,  vamos. 

Mcd.  Mas  efpérai ;  quer  terei  ,'  que  táo  fobre- 
íalrado  tenho    o    coração  ?  ã  parte. 

Jafon.  Qjs  re  íqfpende  ,  Medéa? 

Med.  Ap7,  Jafon  ,  dize-rne ;  eftarçi  certa  na  tu& 
promcila  \  Jtfon* 
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^afott.  Vive  defcanfada  ,  Medéâ  ,  que  não  fal- 
tarei á  minha   palavra. 
Sãcatr.  Náo  haja  deíconfiança  de  parte   a  parte, 
que  eu  fico  por  fiador,    e  principal  pagador  , 
e  affim  dizei  ,  Nimfas  ,  e  publicai  de  Jafon  , 
c  Medéa  a  belh  ateençáo  ,   dizendo  todos. 
Coro. 
St  amor  he  hum  encanto  3 
Que   inflamma 
Na  chamma 
Tyrannico  ardor ; 

De  ver  não  me  efpanto 
A  hum  peito 
Desfeito 
A  encantos  de  amor. 

Fim  da  primeira  Parte. 
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PARTE   II. 

S  C  E  N  A    I. 
Camera.  Sabem  Jafon ,  e  Thefeo. 

Thef-      Á      !nda  náo  creio  5   Jafon  ,  que  fem 
jTjL    derramar   fangue    conquiftámos    o 
Velocino, 

S^/m.  ConfeíTo-vos  ,  Thefeo  ,  que  quando  nif- 
™rl™ãZino  parece-me  que   cftou  fonhando. 

doet.  E  fcgundo  ,  Senhor,  me  contafie ,  cnterl- 
do  que  debalde  viríamos  a  efta  conquifta  com 
armas  ,  íe  não  foráo  as  magicas  de  Medéa , 
qu:  tanto  re   ama. 

Jajon.  A's  ve7.es  pode  mais  Cupido  que  Mar- 
te ,  pois  mais  poderofo  foi  fempre  o  amor  , 
que  o  ódio  ;  c  certamente  Thefeo  ,  que  com 
ter  a  cerreza  na  magica  ,  de  que  havia  triun- 
far do  Dragão  que  guardava  o  Velocino  , 
com  tudo  a  vifta  ,  e  o  afpe&o  delle  poderia 
cauiar  temor  ao  coração  mais  deftemido. 

Thef.  E  agora  para  que  nos  dilatamos  maisnefta 
terra  J  Vamo-nos  embora  antes  que  fe  faiba 
o  roubo  do  Velocino  ,  e  nos  cufte  fuftentar 
com  a   efpada   o  que  ganhámos  fem  ella. 

3*£on:  Aflini  he  ,  Thefeo  ,  mas  as  coufas  não 
ie  fazem  como  fe  dizem.  Bem  fabes  as  fine- 
zas que  Medéa  tem  obrado  por  mim ,  e  que 
com    o  pretexto    de  fer  eu  feu  efpofo  ,    he 

que 
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quê  tnc  facultou  a  entrada  no  jardim  ,  eaííím 
parece  vileza  ,  e  ingratidão  o  deixalla  ;  além 
diflb  ,  como  fabes  que  he  magica  ,  poderá  vin* 
gar-fe  cm  nós  ,  que  huma  mulher  efcandali- 
zada  ,  e  poderofa  he  muito  para  temer.  Affim 
pertendo  encobrir 3  que  por  Creufa  heque  me 
detenho.  a  parte. 

Tbef.  Segue  o  teu  parecer  ,  .que  algum  dia  te 
pezará  não  feguir  o  meu  confelho.         Vai  fe. 

Jafotí.  Se  eu  eftou  louco  de  amor  como  hei 
de  ter  entendimento  para  acertar  >  Pois  quan- 
do o  amor  vive  no  peito  he  foça  que  desfa- 
leça o  juizo. 

Sabe  Sacatrapo. 

Sacatr.  Eilo  la  fica  no  porão  enxuto  ,  e  bem 
acondicionado. 

fafon.  O  que  ? 

Sacatr.  OVeiocino,  aquém  eftive  acompanhan- 
do até  agora  ,  que  lhe  confefib  não  poíío  apar- 
tar-me  delle  ,  e  entendo  que  o  tal  carneiro 
também  he  feiticeiro. 

Jafon.  Não  te  quizera  ver  tão  feu  amigo  ,  quõ 
és  capaz  de  rirar-lhe  alguma  gadelha  em  achan- 
do occafião. 

Sacatr.  Senhor  ,  fempre  ouvi  dizer  que  era  bom 
tomar  a  occafião  pelos  cabelios  ;  mas  eu  fe 
a  achar  a  tomarei  pelas  unhas ,  que  he  mais 
feçuro. 

^fafon.  Pois  já  que  és  tão  occaíionado  não  tor* 
naràs  a  brincar    com  elle. 

Sacatr.  Já  o  remédio  he  tarde  ,  pois  já  cá  di- 
zimei o  que  quer  que  he.  a  parte,    £  fabe , 

Se- 
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Senhor  ,    que  mais  ?     Apofto  q«e    o  não  fa- 

Jafon.  Dize. 

Sicatr.  Que   o  tal  carneiro  fabe  latim. 

Jajon.  Deixa-me  com  difparares. 

Sacatr.  Ainda  eíla  hepeior,  bafta  que  lho  dica 
eu,  que  o  tal  Velocino  he  hum  Calepino  en- 
quaJernado  cm  carneira  ,  e  ícnão  veja  ;  rer- 
guntei-lhe  eu  (  por  acaío  )  de  ego  mei  mihi 
o  accufanvo  de  fingular  ?  Eis  fenão  quando 
me  refponde  logo  mé.  Eu  quando  tal  ouvi  di- 
zer dsífe  comigo:  Também  fe  a  ti  te  não  fal- 
ia o   disbo  nas  tripas,  mal  por  mim. 

Jajoju  Seja   o  que  quizcres  J  vamos  ao  cafo. 

Sacatr.  Vamos  ao  Occafo  ,  e  vamos  ao  Oriente. 

Jajon.  Pudefte  fcllar  a  Crcufa  ,  e  figniricar-lhc 
o  quanto  lhe   quero  ? 

Sacatr. ^Deixando  circuitos,  e  epifodios;  apenas 
tu,  Senhor,  te  aparta  fte  de  mim  ,  quando  lo- 
go Creufa  veio  nas  tuas  ancas  ,  e  eu  tanto 
que  a  vi  ío  por  fó  comigo,  confeffo  que  tive 
medo  ,  e  quiz   chamar  á.]ue  d'ElRei. 

Jafon.  De  que  tivefte  medo  i 

Sacatr.  Senhor  ,  aííim  como  as  fêas  fazem  fu: 
gir  ,  também  as  formoías  aífombrão;  e  como 
náo  ha  Sol  fero  fombra  ,  eíia  foi  o  Sol ,  c  eu 
o  aíTombrado  dos  feas  raios;  pois  cada  olho 
era  hum  caga  lume  ,  cada  face  hum  carbún- 
culo que  andava  nas  mãos  do  Anatómico  da 
bclíeza  ,  cada  cabello  era  hum  raio  ,  cadapef- 
tana    hum   cometa  ,  e  hum   corifeo  cada  nariz. 

$afon.  Tantos  aarizes  tem  ellaí 

Sacatr. 
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'Sacatr.  Sim  ,    Senhor  ,    e  tão  Ullos  como  os 

fcus  narizes. 
Jafon.  Vamos  adiante. 

Sacxtr.  IÍIo  he  o  que  queria  ?  Pois  cuca  mais ; 
fui  eu  ,  e  como  logo  nos  olhos  a  vi  com 
geito  para  me  ouvir  ,  que  fiz  i  Fui  de  man- 
finho  abrindo  a  boca  pé  por  pé  ,  e  lhe  efcar- 
rei  na  bochecha  o  recado  que  me  deu  ,  tim 
tim  por  rim  tim. 
Jajon.  E  quando    lhe  fallafte    em  mim  alterou- 

ífcí 
Sacatr.  Não  fei  ,     porque  lhe  não  tomei  o  pul- 
ío ;  mas  fe  pelos   olhos  fe  conhece  qi:em  tem 
lombrigas  >   ella  tanto  que  lhe  fallei  em  Jafori 
foi  tanta  a  lombriga  que   deftilou  pelos  olhes, 
que  aíTcntei  lo<;o  que  a  Senhora  Creufa  eíta- 
va  mordida  da  bicha  de  Cupido. 
Jafon.  Vamos  á  conclusão  da  hiftoria. 
Sacatr.  Senhor  ,    em    conclusão    ..argumentci-lhe 
rijamente  fobre  o  ponto  ,   e  vendo-fe  conven- 
cida começou    a  querer  fugir    do  argumento  ; 
mas  eu  que  na  ponte  dos  afnos  fou  hum   lin- 
ce ,  que  fiz  ?  Mudei-ihe  o  argumento  ,  e  logo 
a  colhi  no   laço. 
Jafon.  Acaba  ,  antes  que  acabe  ccmtigo. 
Sacatr.  Pois  demos    por  acabado  ,    que  eu  nãp 

podo  acabar  comigo  o  fer  Lacónico. 
Jafon.  Pois  em  que  fiem  ? 
Sac*tr.  Ficou   em  pé  fobre  os  çapatos. 
Jafon.  Tu  cilas  zombando  ? 
Aac/zi'.  Zombaria  fora;    cila   lhe  não  pezou .  dô 
ouvir  o  recado  ,    ainda  que  lho  dei  bem  pc- 

za- 
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zado  ,  e  começando  a  fazer  biquinhos  ,  como 
quem  queria  chorar  ,  deítemperou  cm  cantar 
huma  Ária  ?  c  virou-me  as  coitas  ;  eu  ainda 
aílim  fui  atras  delia  ,  e  perguntando-lhe  pela 
refpofta  ,  virando-me  o  roíio  para  mim  mui 
íízuda  ,  e  mui  grave  ,  fez-me  huma  careta  , 
e   çafou-fe  ,  e  ficou  çafada. 

jfo/ow.  De  toda  eíía  arenga  venho  a  concluir 
que  achaíte  Creufa  inclinada  ao  meu  amor. 

Sacatr.  A's  vezes  quando  íe  abaixava  ,    não  bá 
dúvida   que    fe  moftrava  inclinada  ;    porém . 
Senhor  3  com  que  citamos  í  Eu  acho  de  mim 
para  mim  ,  que  ella  fe  ha  de  refolver  a  que- 
rer,  e  fó  lhe  digo  que  teve  bom  goíto. 

jfo/on*  Pois  não  he  mais  formofa  que  Medéa  ? 

Sacatr.  líío  não  he  queílão  ,  porque  fe  Medéâ 
encanta  ,  tarnbem  Creufa  enfeitiça. 

Jafon.  O'  Sacatrapo  ,  fe  eu  alcanço  os  favores 
de  Creufa  não  tenho  mais  que  defejar. 

Sacatr.  Pois  Senhor ,  entendamo-nos  ,  falia  de- 
veras ,  ou  eítá  zombando  í  Eu  cuidei  até  agora 
que  iííb  de  Creufa  era  chácara. 

Jajon.  Não  he  fenãa  realidade  5  pois  a  amo 
com   todas  as  veras. 

Sacatr.  Ui  ,  Senhor  ,  quando  eu  cuidava  que 
conquiítado  o  carneiro  terias  jazigo  ,  vejo  ago- 
ra que  depois  de  alcançado  ainda  te  metes  pe- 
la terra  dentro.  Deixa  a  Creuía  ,  Senhor  r  e 
pois  temos  o  carneiro  nas  garras  ,  embarque* 
mo-nos  antes  que  o  mar  fe  cncrcfpe  em  car- 
neiros. 

$afon.  Por  iflo  mefmo,  porque  tenho  feguro  a 

yc- 


de  Medéd.  259 

Velocino  5  por  iíTo  quero  também  a  Creufa , 
e  aflim  vai  outra  vez,  c  dize-lhe  ,  que  fe  fc 
refblve  a  vir  comigo  para  Thefltalia  ,  que  fera 
minha  efpofa  ,  c  fubirá  comigo  ao  Sólio  da 
Mageftade  ,  que  por  direito  fe  me  deve. 

Sacatr.  Ai  ,  Senhor  3  que  muito  temo  os  en- 
cantos de  Medéa. 

jfafon.  Não  vês  que  ella  me  deu  o  annel ,  de- 
pófito  da  fua  feiencia ,  e  com  elle  não  temo 
magicas  ? 

Sacatr.  Eu ,  Senhor ,  não  fe  me  dá  que  fe  tor- 
ne em  carvão  a  pelle  de  ouro  ,  que  eu  fem- 
pre  hei   de   forrar  a  minha  pelie. 

Jafon.  Sacatrapo  ,  mãos  á  obra ,  e  fe  me  trazes 
boas  novas  terás  boas  aívíçaras*  Vai^e. 

Sabe  El  Rei. 

Rei.  Vós  não  fois  criado  de  Jafon  ? 

Sacatr.  Criado  de  Voffa  Reinadura. 

Rei.  Aonde  eftá  5  que  lhe  quero  fallar  ? 

Sacatr.  Eílá  tomando  o  frefeo  na  trapeira. 

Rei.  Oh  ,  agora  te  conheço.  Tu  não  es  Saca- 
trapo ,  aquelle  a  quem  dei  o  annel  ? 

Sacatr.  Sim  ,  Senhor ;  mas  foi  tal  a  minha  def- 
graça  ,  que  a  Senhora  Arpia  ,  fallando  mal , 
deu  em  fe  affeiçoar  do  annel  ,  e  tanto  andou 
até  que  mo  lambco, 

Rei.  Ora  não  te  agaftes  ,  que  não  te  faltarão 
anneis. 

Sacatr.  E  fó  finto  o  não  tcllo  por  íer  prenda 
de  Voffa  Reinadura. 

Rei.  Só  efte  me  poderá  dizer  o  que  eu  perren- 
do.  a  parte,  Díze-mc  >  de  que  ferves  a  jafon  5 

ou 
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ou  que  prendas  são    as  tuas  pára  que  elle   te 
eftime  tanto  ? 

Sacatr.  Senhor  ,  depois  que  perdi  oannel  jánão 
tenho  prendas. 

Rei.  Dizc-me  fe  és  Militar  ,  porque  talvez  te 
deixe  ficar  em  meu  Reino  *,  pois  Jafon  ,  que 
te  eftima  tanto  ,  por  alguma   coufa  he. 

Sãcatn  Eu  fervi,  Senhor  ,  na  campanha  defde 
a  idade  de  finco  annos.  Tive  todos  ospoftos, 
porque  eu  tive  pofto  de  pé  ,  pofto  de  joe- 
lhos ,  pofto  de  bruços  ,  pofto  de  coftas  pofto 
de  gatinhas,  e  fe  a  ncceílidade  era  grande  tive 
poíto  de  cocaras  *,  porque,  Senhor,  has  de  ía- 
ber  que  eu  depois  de  roto  fui  Soldado ,  dahi 
paíTei  a  cabo  de  fovella  ,  e  quando  nada  em 
dous  dias  me  vi  feito  Coronel  de  hum  regi- 
mento   de^gnllico. 

Rei.  Só  reparo  que  teu  Amo  com  tantos  fervi- 
ços  te  náo  fez  Governador  de  alguma  Praça. 

Sacatr.  lílo  náo  era  neceífario  3  porque  a  mim 
me  náo  faltáo   Praças. 

Rei.  Ora  meu  Sacatrapo  ,  hoje  na  rua   boca  con-* 
fifte  a  tua  fortuna  ,  pois  fe  me  dizes  o  que  te 
quero  perguntar   ,     te  darei    huma  renda  com 
que  polias  paílar  alegremente. 

Sacatr.  Senhor  ,  fortuna  de  boca  ,  c  premio  de 
rendas    são  coufas  de  pouca  duração. 

Rei.  Promertes-me  dizer  o  que  pertendo  faber  ? 
Olha  oue  has  de  fer  bem  premiado. 

Sacatr.  Diga  ,  Senhor ,    que  hum  entereíleiro  a 
1  tudo  efta"  ofterecido.  \ 

Rei.  Para   oue    talics    com    mais    clareza  *    he 
1  bem  y 
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bem  ;  que  te  allumic   o  brilhante  deífé  ati- 
nei. 

Sacatr.  Iílo  he  ceremonia  ,  para  nós  não  he 
neceflario.  Náo  o  faberâ  Arpiâ.  á  parte. 

Rei.  Dize-mç  pois  ;  que  veio  Jifon  bufcar  a 
cfte  porto  ,  pois  fei  de  certo  que  não  tévc 
tormenta  ? 

Sacatr.  Verdade  he  que  os  Pilotos  eftão  difcor- 
des  nefla  matéria  ;  porque  huns  affentão  qoc 
foi  tormenta  ,  outros  dizem  cjue  fora  calma- 
ria ,  com  que  niíTo  ha  opiniões. 

Hei.  Dar-fe-he  cafo  que  vieffe  Jafon  roubar-mc 
o  Velocino? 

Sacãtr.  O  Velocino  .,  não  Senhor ,  mas  hum  car- 
neiro de  ouro  fei  eu  ,  que  já  o  tem  nas  unhas. 

Rei.  Que  dizes? 

Sacatr.  Bem ;  fe  VoíTa  Reinadura  fe  ha  de  en- 
fadar, então  não  fallo  falia. 

Rei.  E  como  pódc  elle  tirar  eíle  carneiro,  ef- 
taado  tão  bem  guardado  ? 

Sacatr.  Senhor  ,  do  contado  Come  o  lobo  ;  di- 
zem que  fei  por  arte  magica. 

Rei.  Apofto  eu  que  andou  por  ahi  minha  filha 
Medéa  ? 

Sacatr.  Náo  Senhor,  Medéa  náo,  quem  fez  as 
mexidas  dizem  que  foi  huma  filha  de  VofTa 
Reinadura. 

Rei.  Efla  mefmã  he  Medéa. 

Sacatr.  Eu,  Senhor,  como  náo  me  meta  com 
as  vidas  alheias  ,  não  me  importa  quem  foi/, 
nem  quem  não  foi. 

Rei.  Bafta ,  não  quero  faber  mais.  Ha  homem 
Tom.  1.  R  mais 
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mais  infeliz  !  Que  viefTe  bum  pirata  traidor 
a  roubar-me  a  jóia  mais  Angular  de  todo  o 
IVIundo  ,  e  que  minha  própria  filha  foíTe  a  me- 
dianeira do  meu  eftrago  !  Náo  fei  como  me 
náo  mato  por  minhas  mãos. 

Sacatr.  &  faria  muito  bem,  que  o  cafo  he  pa- 
ra iflb. 

Hei.  Não  fei  como  náo  perco  a  paciência  vendo 
roubado   o  meu  Velocino  ! 

Canta  o  Hei  a  feguinte 

Ária. 
Qual  leoa   embravecida  , 
Que  fe  vê  deftituida 
Do  filhinho  tenro  ,  e  caro  , 
Que  com  fúrias,  e  bramidos 
Fere  a  terra  ,  e  rompe  o  ar, 

Affím  cu  fem  Velocino  , 
Ando  louco  ,  eftou    fem  tino , 
Pois  que   hum  vil  pirata  avaro, 
Defte  bem  me  fez  privar. 

Sacatr.  Ah  Senhor ,  aonde  hei  de  affentar  a  mi- 
nha renda  ? 

Rei*  Calte  ,  perSdo  traidor ,  em  ti ,  como  par- 
cial deíTe  bárbaro  v  e  fementido  Jafon  vinga- 
rei a  minha  cólera. 

Corre  atras  de  Sacatrapo. 

Sacatr.  A'que  d'ElRei  contra  elle  mefmo.  Fai-fe. 


SCE- 
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S   C    E    N   A     II. 

Antecamera.  Sahem  Medéa  ,  e  Arpia. 

Arpia*   /~\  Ue  tens ,  Senhora  ,    que  andas  tãõ 

^J  melancólica  eftes  dias  ?  Seja  tevês 

amada  de  Jafon  ,  que  mais  defejas  í 

Meã.  Não  digas  amada  ,  burlada  fim. 

Ar  via.  líTo  fera  defeonfiariça  ,  porque  o  amot 
iílo  tem  ,  que  em  quanto  menino  he  confia- 
do ,  e  defeonfiado  quando  velho  ;  e  por  i(To 
náo  faltou  quôm  diílefie  que  o  amor  morava 
na  corrèafia* 

Med.  Pois  dize-me  ,  Arpia ,  não  he  para  def- 
confiar  ver  que  Jafon  depois  de  tantas  fine- 
zas que  por  elle  tenho  obrado  5  depois  que 
lhe  entreguei  o  Velocino  ,  pondo-me  em  no-* 
tavel  perigo  fe  meu  pai  o  fouber ;  em  fim  , 
depois  que  o  fiz  fenhor  abfoluto  de  meu  al- 
vedrio ,  ò  vejo  tão  tibio ,  e  tão  pouco  foli- 
cito ,  que  fe  pafsão  muitos  dias  fem  ver-me  ? 
Vê  tu  fe  tenho  razão ,  t  motivo  baftante  pa- 
ra dekorifiar. 

Arpiá.  Senhora  ,    quem  a  mandou  pagar  adian- 
tado? Chore-o  agora  na  cama ,  que  he  luga 
quente.  r 

Med.  Tomara  eu  faber  qual  he  acaufa  do  feu 
defvio. 

Arpia*  Dar-íe-ha  cafo  ,  que  tenha  outro  em* 
prego  ? 

Med.  E  qual  havia  fer  a  atrevida ,  que  fabendo 
que  Jafon  me  adorava ,  havia  querer  oppôr-fe 
ao  meu  ampr  í  R  ii  Arpia» 
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Arpia.  Ifío  nâo  fe  leva  por  oppofíçaor 
Meei.  Pois  quem  préfumes  tu  que  fera  ? 
Arpia.  Senhora  ,    eu  nunca   tive  prefumpções  9 

e  muito  menos  agora  ,  que  fou  velha. 
Sabe  Creufa. 
Creuf.  Medéa   ,    toda    a  Corte  tem  eftranhadó 

o  teu   retiro  ,    e   trifteza  \   fe  fe  pôde  reme* 

diar  dize-mo  ,    que   o  mal  communicado  he 

menos  íenrido. 
JMed.  Ai ,  que   minhas  triítfezas  ,  Crcufa ,   naf- 

cem  de  caufas  tão  oceultas  ,  que   ninguém  as 

pôde   penetrar. 
Creuf.  Náo  são  táo  oceultas,    que  fe  não  faiba 

que  he  por  caufa  de  Jafon. 
Meá.  Ai ,  Prima   ,   como  tu  o  fabes  já  to  náo 

po(To  negar.  Confeffo-te  que  amo  a  Jafon  ,  e 
t  como  elle  fabe  o  meu  extremo  ,   dcfprcza  as 

minhas  finezas. 
Creuf.   Alviçaras  ,  coração ,    que  já  podes  refpi- 

rar  com  focego.  aparte* 

Meã.  Vê  tu  como  poderei  eftar  vendo-me  def- 

prezada  depois  de  querida  ? 
Creuf.  Defpreza-o  tu  também   ,     e  verás  como 

elle  te  bufea  -7  porque  o  repudio  he  o  incentivo 

maior  para  avivar  a  chamma  do  amor ,   e  fa- 

ze  ifto  ,  e  verás  que  te  não  engano. 
Med.  Eftou  para  tomar   o  teu  confelho   ,    mas 

temo  que  Jafon  efeandalizado    me  deixe  por 

/huma  vez. 
Creuf.  Se  elle  te  deixa  amando-o ,  qu£  importa 

que,  te  deixe  aborrecendo-o. 
.Med,  Náo  me  falles  cm  deixar  a  Jafon  ,  que  he 

impoílivel.  Arpia* 
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^rpid.  Senhora  Creufa ,  hc  bem  que  a  Senho- 
ra Medéa  lhe  fueceda  tudo  ifto  ,  porque  fem- 
pre  lhe  preguei  que  fe  não  fialte  deEftrangei- 
ros ,  e  mais  de  Jafon ,  que  fempre  tive  azát 
com  cfte  homem,  pois  baila  fer  Soldado  pa- 
ra fer  vandoleiro, 

Med.  Náo  digas  mal  de  Jafon  ,  que  em  fim 
fempre  lhe  quero ,   c  lhe  tenho  muito  amor. 

jirpia.  Ainda  fe  não  pôde  defehganar ,  que  em 
quanto  morrer  por  clle  não  ha  deter  vida  ale- 
gre ?  Minha  Senhora ,  pérdoe-me  di?er-lhe  if- 
to  ?  nenhuma  mulher  entrega  todo  o  ícu  pçi- 
to  ao  amor ,  e  a  razão  hc  efta. 

Cama  Arpia  a  fegmnte  Ária ,  c 

Recitado. 
Em  matérias  de  amor  ,  Medéa  bella , 
He  neceffario  haver  muita  cauteta , 
Que  amor  aflim  zombando  entra  brincando  t 
Porém  depois  chorando 
Faz  hum  peito  biquinhos  , 
Que  em  fufpiros  acabão  taes  brinquinhos. 
Ária. 
A  Cupido ,  que  hc  menino  f 
Dá-fe  o  leite  ,  e  não  o  peito  % 
E  fe  acafo  com  cffeito 
Quer  o   peito  ,  ponha  azebre  , 
Para  amor  fe  dôfmamar. 

Mas  íe  acafo  amor  he  fogo , 
Não  o  atice  no  fufpiro  , 
Porque  a  chamma  em  fácil  gyro 
Mais  fe  atèa  no  affoprar*  Fai-fe* 
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Sabe  $afon  fem  ver  as  duas. 
Zfafon.  Não  quero  íó  fiar  de  Sacatrapo  o  recado 

de  Creufa/  quero  ver  fe  acho  occaíiáo  de  me 

explicar  com  ella  mefma  ,    ainda  que  experir 

rnenre  as  fuás  iras.  Masque  vejo!  AUi  eítà  o 

meu  bem ,  e  o  meu  mal. 
Jkfed.  Jafon  ,  entendo  5  como  ha  tanto  que  me 

não  vês ,  que  já  me  não  conheces  ,    e  cuido 

que  tu  és  o  defeonhecido. 
Jajòn.  Quem  fé  vio  em   maior  labyrintho  ! 
Creuf.  Jafon  como  me  vê  aqui  náo  fabe    o  que 

reíponda.  a  parte. 

JWed.  Se  por  não  achares  defeuipa  emmudeces , 

razão  tens  \    mas  não  fei  que  razão  pode  ha- 
ver para  fer  ingrato  ? 
$afon.  Medéa  ,  aonde  não  ha  culpa ,  não  pôde 

haver  de/culpa.  Que  terrível  lance!       aparte. 
JHed.  Pois  não  he  culpa  o  fer  ingrato  a  tantos 

extremos  ?  Dize-me ,  porque  me  não  vês  ? 
$afon.  Quem  vê  com  os  olhos  do  amor  ,  por 

força  não  ha  de  ver ,  porque  o  amor  he  cego. 
Creuf.  Logo  tu  não   vês  a  Medéa  ,    porque  lhe 

tens  amor ! 
^afon.  Não  fei  o  que  refponda Digo  que 

o  ver  no  amor  he  impróprio. 
Jl4ed.  Entendo  que  te  não  explicas  com  pejo  de 

Creufa  ;  pois  , fabe  que  Creufa  tudo  fabe  >    e 

tem  eítranhado  muito  a  tua  ingratidão, 
^afon.  Ainda  efta  he  peior !  ã  parte. 

Çreuf.  Explica-te  ,  Jafon ,  não  te  acovardes ,  que 

eu  fou   de  fegredo, 
çfafon*  Pois  talvez  que  por  Creufa  me  náo  ex> 
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pliquô ;  queira  amor ,  que  me  entenda,  a  par* 
te. 

Creuf.  Pois  fe  he  por  amor  de  mim  cu  me  aufento. 

Jafon.  Náo  me  entendeo.  á  parte. 

Med.  Pois  eu  náo  quero  que  íe  vá  Creufa  , 
que  não  quero  que  meu  pai  me  ache  fó  corfi- 
tigo  ,  e  diante  delia  quero  que  confefles  a  tua 
ingratidão  para  que  te  corras.  Dize,  tens  acha- 
do em  meu  amor  alguma  variedade? 

Jafon.  Não. 

Med.  Não  jurafte  de  me  querer  fempre  ? 

Jafon,  Sempre  jurei. 

Creuf.  Pois  tu  coftumas  faltar  ao  que  promettes  ? 

Jafon.  Oh  que  defefperação  ! 

Canta  Jajon  a  feguinte  Ária  >  e 

Reci     tado. 
Quem  ,  (  oh  Deofes  !  )  fe  vio  ern  tanto  enleio  y 
Pois  tremulo  receio 
Em  mal  tão  violento  , 
Explicar  meu  interno  fentimento. 

A     R     1     A. 

Roto  lenho  ,  que  impellido 
De  infeliz  vaga  procella  , 
Quafi  a  pique  fubmergido  , 
Vendo  ao  longe  a  praia  bella  , 
Sem  que  a  ella 
PoíTa  naufrago  aportar. 

Eu  aííim  na  dor  violenta, 
Sinto  huma  afpara  tormenta  , 
Sem  que  porta  minha  idéa 
Por  Medéa 
Livremente  publicar. 

Sa- 
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Sabe  ElRci. 

Meu  Jaíbn  ,  como  os  teus  Soldados  abusão  da 
franqueza  da  minha  hofpcdagem ,  commetten- 
do  latrocínios,  c  fazendo  difturbios  ,  peço-tc 
que  lhe  mandes  tirar  as  armas  ',  pois  entre 
amigos  sáo  efeufadas ,  porque  affim  fc  evita- 
ráó  tantos  efcandalos.  Verei  fe  logro  o  meu 
intento.  a  parte. 

Jafon*  Sinto  que  os  meus  Soldados  ,  Senhor  ? 
íejão  infolentes ,  mas  eu  promerro  caftigallos. 
Oh ,  que  a  bom  tempo  veio  EIRej  !  ã  parte. 

Rei.  Pois  adverte  que  fe  não  tirão  as  armas  , 
que  eu  lhas  mandarei  tirar. 

Jafon.  Tudo  o  bom  le  fará.  Aqui  he  precifo 
diffimular.  aparte.  Vai-fe. 

Rei.  Creufa ,  vai  para  dentro. 

Creuf.  Já  te  obedeço.  Vai-fe. 

Aíed.  Em  negra  hora  veio  meu  pai ,  pois  que- 
ria apurar  a  falfidade   de  Jafon.  ã  parte. 

Hei.  Quero  moftrar-lhe  que  ignoro  o  que  me 
contou  Sacatrapo.  á  parte.  Medca,  como  tu 
ficafte  de  faber  o  intento  com  que  Jafon  veio 
a  efta  terra  ,  e  até  agora  não  mç  tens  dado 
refpofta  ,  eu  a  venho  procurar. 

$deà.  Se  os  Oráculos  do  Averno  já  me  tiveílem 
reípond/do  fobre  os  intentos  de  Jafon ,  jà  to 
tivera  revelado ;  porém  como  os  Oráculos  em* 
wudecem  ,  he  certo  que  a  noíTa  pergunta  não 
merece  refpofla  por  fer  fem  fundamento  ,  pois 
fegundo  collijo  ,  cuido  que  nem  Jafon  fabc 
que  no  Mundo  ha  Velocino. 

Keu  Ah  inhununa  filha  y  que  agora    conheço 
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o  teu  fingimento  !  a  farte.  Viílo  iíTo  poíTp 
éftar  feguro  que  Jafpn  não  vem  bufear  oVe- 
locino  ? 

Meà.  Bem  pôde  perder  já  efTe  receio. 

Rei.  Ainda  affim  o  meu  cuidado  fó  terá  allívio, 
fazendo  que  fe  vá  daqui  Jafon  ,  que  com  ef* 
feito  logo  dou  ordem  a  iíío. 

Meà.  Iflo  hc  aggravar  a  quem  te  náo  offende. 

Rei.  Eftá  conhecido  o  damno ,  e  já  que  a  ti  te 
parece  impolitica  o  expulfar  a  Jafon  5  prp* 
rnettes  tu  ficar  por  fiadora  de  que  elle  me  náo 
ha  dç  roubar  o  Velocino  ? 

Med.  Promctto. 

Rei .  E  fe  elle  p  roubar   a  que  pena  te  fwjeitas  í 

Med.  A  que  me  mates. 

Rei.  Pois    olha    que   hei    de  executar   a  penna 
fem  que  te  valha  o  feres  quem  és. 
Sabe  Telemon. 

\Telem.  Senhor ,  iá  os  Soldados  eíláo  promptos  , 
e  tudo  preparado  3  vè  o  que  ordenas. 

fiei.  Vcrp  comigo  ,  que  eu  tcavifarei  o  que  has 
de  fazer.  Medéa  ,  lembra-te  da  fiança.  Fai-fe. 

Jlded.  Não  tenhas  defeonfiança.  Eu  cuido  que  já 
meu  pai  faberá  alguma  copfa  •,  mas  quem  lho 
havia  de  dizer  !  O  peior  he  que  eu  fou  a 
fiadora  do  Velocino.  Mas  que  importa  que 
perca  a  rida ,  fe  eu  morro  na  ingratidão  de  Ja- 
fon ?  Porém  agora  que  o  Sol  totalmente  fe 
fepultou  no  tumulo  cryftallino  do  Ocean.0  , 
e  já  a  Lua  começa  a  fahir ,  hirci  confultar  nos 
feus  argentados  raios  a  caufa  da  mudança  de 
]afon.  Mas  aqui  vem  gente. 

Sa- 
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Sabe  Stcmupo. 

Sacatr.  Agora  me  diíTe  meu  Amo  ,  que  aqui 
ficava  Creufa  ,  que  não  perdeíTe  tempo  para 
dar-lhe  o  recado  ;  mas  ifto  hc  noite  fechada  , 
c  eu  não  atino  com  o  caminho;  mas  chiton , 
tyje  aqui  eftá  alguém ,  e  o  vulto  he  feminino 
pelo  ruge  ruge  das  faias  ,  e  p^lo  ringe  ringe 
dos  çapatos  j  fe  fera  Creufa  ? 
Vâo  andando  hum  para  o  outro ,  e  topão-fe. 

Jlíed-   Quero   averiguar   quem   he. 

Sacatr.  Quem  he   da  parte  de  Jafon  ?    Diga  fe 
he    gente  ,  ou  fe  he  mulher  ? 

Mcd.  Eíle    he  Sacatrapo.    Que    quererá    aqui  í 
Ifto  he   novidade  a  eftas  horas  !  ã  parte. 

Sacatr.  A  mim  me  mellem  fe  efta  náo  hc  Creu- 
fa i  he  Creufa  i 

Mtà.  Quero  fingir ;  fou  Creufa ,     mas  também 
quero  íaber  quem   he  que  me  bufea  ? 

Sacatr.  Náo  o  diffe  eu?  O  meu  faro  de  noite 
he    hum  farol. 

jfcfed.  Diga  quem  he3  fenão  vou-me. 

Sacatr.   He  Sacatrapo    em  peíToa  ,    que  te  vem 
trazer  hum  recado  de  Jafon. 

Mcd.  Eftá  deícuberto  o  enigma  ;  Sacatrapo  ,  dei* 
xa-me  ,  que  tenho  eu  com  Jafon  ? 

Sacatr.  Senão  tem  ,  poderá  ter  \  olhe  o  que  lhe 
quero  dizer  por    vida  fua. 

Mcá.  Não  tenho  que  ouvir. 

Sacatr.  Eu  lhe  darei  que  ouvir ;  ora  efeute  hum 
nadinha, 

Jtfed.  Ora  dize  depreda. 

$açatr.  Mande  trazer    huma  bugia  accèza    pelo 

ra- 
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rabo  ,  porquê  áscícuras  náo  atino  com  a  bo- 
ca para  faliar. 

Med.  Dize  ,  fenáo  vou-me. 

Sacatr.  Eito  feito  ,  hilzxci  pelos  narizes.  O  ca- 
io he  ,  Senhora  Creuía,  que  depois  que  lhe 
fallci  aquelle  dia  da  parte  de  meu  Amo  3  lá 
lhe  diíTe  o  que  VoíTa  Magnificência  me  rcf- 
pondeo, 

Med.  Todavia  ifto  jã  he  muito  antigo!  aparte* 

Sacatr.  E  affim  aqui  me  envia  ouira  vez  por 
feu  Embaixador  extraordinário  com  amplos 
poderes  de  ajuftar  comtigo  o  feu  cafamento  i 
pois  em  fumma  diz  Jafon ,  que  por  ti  morre 
cie  amor  defde  que  te  vio ;  e  aflim  fe  tu  qui- 
zcres  cafar  ,  que  he  o  mefmo  que  feres  fua 
efpofa ,  ou  fua  mulher,  que  te  levará  comfi- 
go  para  Theflalia  ,  onde  feras  Rainha  ,  e  an- 
darás em  coche  a  quatro  -7  pois  para  iíTo  ia 
toda  a  armada  efiâ  fobre  o  ferro  efperando 
occafião  para  nos  çafarmos  á  chucha  callada. 

Med.  Ah  traidor  Jafon  !  E  dize-mc :  Então  ha 
de  deixar  a  Medéa  ? 

Sacatr.  Porque  ,  elle  a  pario  ? 

Med.  Ainda  aflím  parece  ingratidão. 

Sacatr.  Qual  ingratidão  ,  Senhora  ,:  não  me  quer 
crer  ?  Elle  nunca  teve  amor  a  Medéa. 

Med.  Pois  quem  o  obrigava  a  fazer  tantos  ex- 
tremos por  ella  ? 

Sacatr.  Nunca  ouvio  dizer  ,  que  quem  ama  a 
Beltrão  ,  ama  o  feu  cão  ;  pois  meu  Amo  ama- 
va a  Medéa  por  amor  do  Velocino  ,  e  como 
efte  jà  o  tem  na  mão  acabou-fe  o  amor. 

Med, 
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Med*  Ji  me  vai  faltando  a  paciência  ;  porem 
para  a  perder  de  todo  apuremo-la  mais-  Com 
que  tanto  aborrece  a  Medéa  i 

Sacatr.  Ai  ,  Senhora  ,  quem  náo  ha  de  aborrecer 
huma  feiticeira  í  Eu  pelo  menos  a  defejo  pôr 
cm  hum  barril  de  pólvora  ,  ou  na  boca  de  hu- 
ma pelTa  ;  epôr-lhe  o  fogo  para  que  não  hou- 
veíle  ftimo  de  tal  demónio. 

Med.  Calte  ,  não  te   ouça  ella. 

Sacatr.  Qual  ouvir ,  a  eftas  horas  eftà  ella  buf- 
çando  alguma  tripa  de  lobo  para  os  feus  in- 
gredientes ;  porém  ,  Senhora  ,  tudo  quanto 
diíTe  fe  recopila  nos  quatro  elementos  do  amor, 
que  são  os  feguintes. 

Canta  Sacatrapo  afeguinte 

Ária. 
Pagar  ao  correio  ,        Deixar  a  Medéa  , 

Amar  a  Jafon  ,  Segredo ,  e  chiton. 

Sabe  Arpxa  com  huma  vela. 

sirpia.  Myitp  alegres  noites,  Ai ,  cá  eftà  Saca- 
trapo ! 

Sacatr.  Ai  ,  que  he  Medéa  com  quem  eftivc 
fallando  !  Eftou  perdido  ! 

JMed.  Agora  Sacatrapo  ,   para  que  vejas  o  meu 
primor  ,  quero  premiar  o  teu   trabalho  ,  t  que 
leves  a  rcfpofta  a  Jafon. 

Sacatr.  Olhe,  deixe-me  ir  embora  9  que  he  o 
melhor  premio  que  me  pode  dar. 

jirpia.  Efpera  ,  tollo  >  aceita  o  que  tedáo,  náo 
fejas  defeortez. 

Sacatr.  Eu  te  dou  o  que  cila  me  ha  de  dar. 
Ah  Senhora ,  deixe-me  ir  alli  íóra ,  que  cu  jâ 
^venho.  M*d. 
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Med*  Efpera.  Bafla  que  Jafon  ama  a  Creofa  l 

Sacatr*  Quem  podia  dizer  tal  i  Iffo  he  quimera.. 

Med.  E  bafta  que  tu  és  o  feu  terceiro  i 

Sacatr.  O5  lá,  iffo  agora  he  mais  comprido  ! 

Med.  Ora  dirás  ateu  Amo  qae  Creufa  lhe  man- 
da dizer  que  efteja  certo- que  lhe  ha  de  pa~ 
gar  a  fua  fineza. 

Sacatr.  Sim ,•  Senhora.  ADcos,   Senhora. 

Med.  Efpera  ,  que  te  não  has  de  ir  fem  leva- 
res as  alviçaras. 

Arpw.  Senhora,  queheifto  que  tefueceder  com 
Sacatrapo  ? 

Med.  Que  ha  de  fer  ?  He  o  que  traz  os  reca- 
dos a  Creufa  ;  por  iffo  Jafon  me  defdcnha  r 
porque  nella  emprega  o   leu  amor. 

Arpia.  E  tu  fiando  delia  o  teu  peito  ? 

Med.  Oh  Arpia  ,  quando  em  tal  imagino  nla 
fei  como  não  dcfefpero  !  Porém  cm  quanto 
nelles  não  poffo  executar  o  meu  furor  ,  em  ti 
vil,  infame,  infolente  Sacatrapo ,  hei  de  vin- 
gar a  minha  ira  ,  fepultâíido-te  nas  entranhas 
da  terra  ,  até  chegares  ao  coração  do  Abyfmo* 

Vai  Medéa  fepultando  pouco    a  pouco  a  Saca* 
trapo  por  httma  efeotilba  do  Tablado. 

Sacatr.  Senhora  Medéa  ,  não  me  enterre ,  effce- 
rc  pelos  gatos  pingados,  que  eu  lhe  defcobri- 
rei  muita  coufa  ;  antes  que  me  mate  deixe-me 
difpôr  defte  anncl  que  me  d*u  agora  feu  pai. 

Med.  Não  tenho  mais  que  faber  ,  vai  a  fer 
pafto  dos  Dragões. 

Sacatr.  Ai  de  mim  !  Z>efappdrece- 

Arpia.  Ai ,  Senhora  9  cpe  culpa  tem  o  Criado  t 

Med9 
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Med.  Efpera  ,  e  verás :  Sacatràpo  ?  Sacatràpo  ? 
Torna  a  fabir  Sacatràpo  com  cara  de  bmro. 

Sacatr.  Aonde  eftou  eu  ? 

Arpia.  Ai  ,  que  linda  capa  que  tens  !  < 

Sacatr.  Parecerei  defenterrado. 

Ar  pia*  Sabes  o  que  vejo?  Que  teenterrafte  com 
cara  de  gente  ,  erefuícitafte  com  cata  de  burro. 

Sacatr.  Cara  de  burro?  He  verdade  ?  Cá  eftão 
as  orelhas.  Ah  Senhora  Medca  f  não  achou 
outra  cara  menos  cara   para    me  pôr  ,    fenào 

.cara  de  burro  ?  Pois  por  certo  que  eu  não  te- 
nho cara  de  afno. 

Meã.  He  para  não  levares  recados  a  Creufa. 

Sacatr.  Senhora,  tire-mè  fequer  asorefhas,  qué 
eu  fem  ellas  bem  poffo  íer  burro ,  que  alfim 
ha  muita  gente* 

Arpia.  Ora  Senhora  ,  fe  os  meus  ferviços  valem 
alguma  coufa  ,  peço-lhe  que  tire  a  cara  de 
burro  a  Sacatràpo  ,  que  aílím  como  affim ,  fi- 
cando com  a  que  tinha  ,  fica  com  a  que  tem. 
E  o  annel  o  que  brilha!  aparte. 

Sacatr.  Ah  Senhora  Medéa ,  defemburre-me  por 
vida  fua. 

Med.  Pois  vai  bufear  a  tua  cabeça  aonde  a  perdefte. 

Dejce  Sacatràpo ,  e  torna  a  fnbir  com  cara 

de  gente. 

Sacatr.  Queira  Deos ,  que  eftando  a  minha  ca- 
beça em  terra  não  venha  grellada. 

Med.  Arpia  ,  náo  eftou  em  mim  até  me  não 
vincar  de  Jafon.  Vai-fe. 

Arpia.  Ora  parabém  lhe  feja  ,  Senhor  Sacatrà- 
po,   o  ver-fe  reftituido  á  fua  antiga  forma. 

Sa* 
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Sacatr.  Pofs  com  ver-me  com  miollo  de  bur- 
ro >  com   tudo  eftava  cm  meu  perfeto  juízo* 

Arpia.  Olha,  Sacatrapo  ,  para  fugires  defeme- 
lbarttcs  defgraças  ,  bom  era  faber  o  que  cila 
para  te  fucceder ,  e  te  livrares  ,  affim  ,  mof- 
tra  cá  a  mão  ,  que  te  quero  dizer  a  buena- 
dicha  ,  pois  bem  íabôs  que  nefta  íciencia  nin- 
guém me  excede. 

Sacatr.  I(To  náo  me  parece  fora  de  conta;  eis-ahi 
a  mão  direita  ,  que  a  efquerda  eftâ  oceupada 
com  o  anncl  ,  e  dize  tudo  quanto  cabe  na 
arte. 

Arpia.  Ah  ,  o  que  tens  de  embaraços  na  vida ! 
Vês  efta  linha  Mathematica  ! 

Sacatr.  Aonde  eftâ  ? 

yirpia.  Efta  que  corre  direita. 

Sacatr.  Pois  que   tem  ? 

Arpia.  Diz  que  ainda  has  de  ter  muito  dinhei- 
ro ,  que  te  ha  de  vir  por  huma  herança  de 
hum   teu  avô. 

Sacatr.  IfTo  he  mentira  ,  que  eu  jã  não  tenho 
avô  \  falvo    íe   for  meu  avô  torto. 

Arpia.  Vês  eíloutra  linha  atraveflada  1  Pois  não 
he  nada.  Diz ,  que  has  de  vir  a  ter  daqui  a 
mui  poucos  annos  hum  pofto  muito  honrado 
na  tua  terra,  que  te  has  de  ver  ctp  grandes 
alturas. 

Sacatr.  Oh  minha  Arpia,  veja  que  pofto  ha  de 
fer> 

Arpia.  H*  hum  tal  pofto,  que  a  todos,  has  de 
pôr  o  pé  no  pefcoço. 

Sacatr.  Pois   o  que  he  í 
Arpia.  Carrafco  mor, 

£*f*tr* 
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Sacatr.  Pois  então  feguro  tenho  o  por-te  o  pé 
no  pefcoço. 

Arpia.  Ai ,  mofino  homem ,  que  cá  te  encon* 
trei   com  huma  defgraça  ! 

Sacatr.  Huma  íó  ? 

Arpia.  Náo  vès  efta  figura  de  unha  na  palma 
da  máo  ? 

Sacatr.  Tu  pintas  as  figuras  como  queres. 

ArpU.  Não  he  coufa  de  cuidado;  diz,  que  has 
de  morrer  enforcado  por  ladrão. 

Sacatr.  Talvez  que  efeape  paraCarraíco  para  te 
enforcar  a  ti ;  e  dize  ,  achas  lá  o  annel  que 
me  furtarão ,  e  a  cabeça  de  burro  ? 

Arpia.  Náo ,  que  iffo  forão  pefías.  Ora  moftra 
cá  a  mão  efquerda. 

Sdcatr.  Qual?  A  do  annel?  Ahi  náo  pode  haver 
dúvida  na  ventura  ,  pois  já  tem  o  annel. 

Arpia.  Pois  eu  to  facarei  de  outra  forte,  âpart. 
Deixemos  iffo',  ;fabe  que  fe  tu  me  pagares 
te  darei  huma  empreza  melhor  que  a  doVe- 
locino  de  ouro. 

Sacatr.  Se  iíTo  fora  coufa  boa  náo  eílivera  guar- 
dada para  mim,  e  já  meu  Amo  a  tivera  na 
algibeira. 

Arpia.  Náo,  que  ifto  he  hum  fegredo ,  que  íò 
eu  o  fei  ,  e  he  huma  tal  coufa ,  que  ficaras 
rico  pára  fempre. 

Sacatr.  Pois  olha  ,  eis-aqui  eíle  annel  que  me 
deu  EIRei  efta  tarde  ,  e  vai  muito  bem  tre- 
zentos e  vinte  reis  j  he  hum  diamante  bruto 
engaftado  em  ouro  bucal ,  e  fe  me  difleres  if- 
fo to  darei. 

Arpia. 
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Arph.  Pois  fabe  ,  que  na  quinta  de  Creufa , 
debaixo  da  terra  cftá  huma  eílnbana  ,  na 
qual  cftà  hum  burro  ,  que  caga  dinheiro. 

Sacatr.  Eu  já  ouvi  fallar  niíTo  do  burro  caga 
dinheiro  ,  que  minha  mái  o  contava,  quando 
cu  era  pequeno  j  porém  eu  fempre  tive  iílo 
por   hiftoria. 

Arpia.  Náo  te  digo  eu  ,  que  todos  tem  noticia 
deíTc  burro  ?  Pois  fei  ,  que  ninguém  o  vio  ,  c 
cuidáo  ,  que  he  fabula  ,  o  qual  eftà  encan- 
tado ,  affim  como  o  Velocino. 

Sacatr.  Se  também  tiver  algum  Dragão,  que  o 
defenda ,  já  renuncio  a  empreza. 

Arpia.  Náo  tem  Dragão  ,  e  fó  tem  por  guarda 
huma  formiga. 

Sacatr.  Se  he  huma  formiga  ,  não  tenho  medo  ; 
porque  eu  me  veftirei  de  armas  brancas  com 
efpada ,  e  rodclla ,  e  logo  a  matarei. 

Arpia.  Levarás  duas  piftollas  também. 

Sacatr.  Só  reparo  ,  que  fendo  efta  empreza  do 
burro  caga  dinheiro  táo  fácil  ,  não  te  tenhas 
tu  aproveitado  defle  dinheiro  ,  para  comprares: 
mais  de  dous  centos  de  anneis ,  e  não  andares 
olhando  para  as  mãos  ,  e  dedos  dos  Sacatrapos, 

Arpia.  EíTa  he  a  defgraça  ,  c  a  minha  ventura, 
ou  defventura  ,  que  a  choro  com  lagrimas  de 
f&ngue  y  porque  has  de  faber  ,  que  o  Magi- 
co, que. encantou  efle  burro,  prohibio  ,  que 
as  mulheres  o  podeíTem  defencântar  pela  fragi- 
lidade  do  fexo. 

Sacatr.  E  que  antipatia  tem  o  fexo  das  mulhe- 
res com   o  ceifo  do  burro  í 
Tom.  I.  S  ,    Arpia. 
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Arpia.  TíTo  faberá  o  Magico* 

Sacitr.  Olha  cu ,  que  mais  depielTa  me  parece , 
que  ifío  fera  alguma  burra  j  porque  effas  são 
as  que  cagão  dinheiro  í 

Arpia.  He  hum  burro  tão  macho ,  como  tu  és. 

Sacatr.  Pois ,  Arpia  3  tu  me  feguras  ler  iíTo  ver- 
dade i 

Arpia.  Náo  o  duvides ,  que  eu  tenho  vifto  mui* 
•  tas  vezes  \  e  quando  me  vou  chegando  para 
ellc  ,  defapparece  ,  e  foge  o  burro  de  mim  , 
porque    fou  mulher. 

Sacatr.  Em  fugir  de  ti  não  parece  elle  fer  bur- 
ro :  quafi  que  eftou  inclinado  a  dane  o  annel. 

Arpia.  Bem  o  podes  dar  afoitamente  ,  que  ain- 
da te  taco  favor  ;  c  para  que  te  defeubra  to- 
do eftc  enigma ,  quando  fores  á  empreza  ,  te 
hei  de  dar  hum  capello  meu  ,  que  foi  de  mi» 
nha  avó  ,  o  qual  quem  o  põem  3  ninguém  o 
vê  ,  e  pode  ir  por  onde  quizer ,  e  entrar  em 
toda  a  parte  ,  íem  fer  vifto  ;  e  affim  hirás 
com  elle  â  conquifta  do  burro  caga  dinhei- 
ro ,  e  o  poderás  trazer  a  paz  ,  e  a  falvo  3  fem 
de  ninguém  feres  vifto ,  nem  cheirado. 

Sâcatr.  itu  não  duvido  ,  que  de  ninguém  feja 
vifto  ,  pela  viciofa  virtude  deíle  capello  ;  mas 
que  o  que  caga  o  burro  feja  dinheiro ,  e  não 
feja  cheirado  ,  náo  pode  fer. 

Arpia.  Calte  ,  que   es  hum  cendeiro. 

Sacatr*  Arpiiflima  Senhora  ,  dê  me  âttenção: 
fe  eu  hei  de  fer  invifivel  ,  porque  hei  de  le- 
var o  capello  ,  eftá  muito  bem  \  mas  o  bur- 
ro ,  que  não  tem  capello  >  por  força  ha  de 
fer  vilku  jirpia. 
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/Irpia.  Nâo ,  tollo,  que  o  burro  de  Aia  natu- 
reza he  invifivel.  Tu  fó  o  has  de  vêr,  por- 
que és  o  feu  defencantador. 

Sacdtr.  Pois  huma  vês  ,  que  he  iílo ,  âhi  eftà 
o  annel ,  e  venha  o  capello. 

Arpla.  Anda.  Muito  rollo  he  efte  Sacatrapo !  Jà 
temos  dous  anneis.  k  parte. 

Sacdtr.  Oh  burro  do  meu  coração ,  íe  tu  cagas 
dinheiro  ,  não  feras  burro  ,  feras  o  verdadeiro 
pai  do  Velocino.  Defta  vês  fico  de  melhor 
partido  do  que  Jafon.  ffckfo* 

S   G  E  N  A    III. 

jardim ,  e  hum  monte  movediço.  Sabe  Creufai 

Creuf.  C  Ufpenfa  me  tem  efte  amor  de  Jafon  ,r 
O  e  eftes  enleios  de  Medéa  ,  e  não  fei  , 
aonde  ha  de  parar  ifto  !  Bem  fei  que  Jafon 
me  quer  ;  mas  por  amor  de  Medéa  fe  não 
atreve  a  explicar.  Oh  defgraçado  amor ,  que 
vives  opprimido  a  violências  do  encanto  de 
huma  tyranna  ! 

Sabem  Jafon  ,  e  Tbefeo. 

Jafon.  Tu  ,  Thefco  ,  fica  efperando  á  porta  dei- 
ta quinta  de  Creufa  ,  que  eu  a  quero  Icvac 
furtada  hoje  ,  e  logo  nos  hiremos  embarcar  , 
para  o  que  tem  prompta  a  efeolta  dos  Solda- 
dos ,  que  te  diíTe ,  que  quando  náo  feja  poc 
bem  ,  á  força  de  armas  hei  de  lograr  o  meu 
intento ,  e  zombarei  dos  intentos  y  e  encantos 
de  Medéa. 

S  ii  Tbef. 
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Jbef.  Vai  defcançado  ,  c  fia  do  meu  valor,  quô 

•  hei   de  defempenhar  a  empreza.  Fai-Je. 

Chreuf.  Ahi  finto  gente:  quem  fera? 

Jafon.  Ahi  eftà  Creuía:  ditofa  occafiáo  ! 

Çretêf.  He  Jafon :  Cuido  ,  Jafon ,  que  vens  erra- 
do ,  porque  aqui    náo  mora  Medéa. 

Jafon.  Se  aqui  náo  mora  Medéa  ,  namora  Ja- 
fon ,  bellilfima  Crcufa.  Peregrino  attra&iva 
de  meu  coração  ,  não  procuro  íignificar-te  nef- 
ta  occafíão  o  fino  de  meu  amor  ,  que  para 
o  abonar  de  extremofo  ,  baftante  fiador  te- 
nho eu  nos  meus  fufpiros  ,  os  quaes  muda- 
mente exhahdos  já  teráõ  chegado  a  teus  ou- 
vidos ;  e  para  que  vejas  ,  que  também  com 
•obras  te  fei  querer,  venho  dizer-te ,  que  has 
de  embarcar  comigo  efta  tarde  para  Theffa- 
lia  ,  aonde  com  a  fortuna  de  fer  teu  efpofo  , 
lograras  a  ventura  de  feres  Rainha. 

Oefif.  De  vagar  ,  Jafon  ;  tanta  coufa  junta  faz 
fuipender  o  difeurfo.  Como  queres  que  me 
fie  de  ti  ,  íem  eu  faber ,  f e  o  teu  amor  he 
verdadeiro  ? 

Jafon.  Dd  que   forte  queres  que  to  moftre  ? 
Sabe  Medéa  ,  e  retira-fe  a  hum  lado. 

Med.  Venho  ao  longe  feguindo  a  Jafon.  Mas 
que  vejo  !  Elle  cá  eftà  com  Creufa  !  Oh  não 
fei  como  não  morro  com  zelos !  Porém  que- 
ro obfervar  o  feu   intento. 

Crenf.  As  mefmas  finezas  ,  que  agora  me  di- 
zes ,    algum  dia  as  diílefte  a  Medéa,  e  com 

v   ru  lo  a  deixafte. 

Jafon.  Ainda  que  quiz  a  Medéa,  não  foi  obri- 
ga- 
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gado  do  amor;  mas  fim  porque  ellà  me  pro- 
metteo  dar  o  Velocino   ,    que  foi    o  que  me 
trouxe  a  eíla  terra. 
Afed.  Ah  traidor  Jafon  ! 
Creuf.  Náo  fei  ,   Jafon  ,  fe  tê  creia. 
Jafon.  Parece  ,  que  ofiendes  ao  mefmo  amor  , 
fe  náo  dás  crediro  aos  meus  extremos. 
Canta  Jafon  o  feguinte 
Recitado. 
Não  duvides  ,  amor  y  defla  conftancia, 
Pois  com  firme  jaítancia 
Te  adoro  de  tal  forte, 
Que   fem  temer  a  morte 
Defla  Medéa  barbara  homicida  , 
Náo  duvido  entregar-te  a  própria  vida. 

A      K      l     A         A        DUO. 

Jajon.  Meu  bem,  de  que  forte 

Me  has  de  pagar 

Meu  iticlito  ardor  5 
Creuf    Amando  até  morte  , 

Pois  fempre  has  de  achar 

Firmezas  no  amor. 
Jafon,   Vê  lâ  náo  me  enganes. 
Creuf    Vê  lá  náo  profanes. 
Amb.     Meu  Ínclito  ardor. 
Creuf       Pois  promettes  fer  confiante , 

EÍIa  máo,  Jafon  3  me  dá. 
Jafon.  Nunca  ás  leis  de  hum  fino  amante 

Meu   affedo  faltará. 
Creuf    Que  farei ,   fe  te  mudares  ? 
Jafon.  Que  farei  ,  fe  me  faltares  ? 
Amb.    Em  raio  me  abraze  a  fúria  do  amor.  - 

De- 
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Depois  de  cantarem ,  hirâo  a  abraçar-fe ,  e  fu- 
birâ  bum  monte ,  que  encobrira  a  Creufa , 
ijío  depois  que  Medéa  differ  o  feguint : 
JMed.  Efpera ,  ingrato  ,  que  eu  te  apartarei  do 
bem  ,  que  procuras.  Montanhas  vingai  as  in- 
,     jurias  de  Medéa.  Vai  fe.. 

Jafon.  Que  hc  o  que  vejo  !  Aonde  eftás ,  Creu- 
ia  í  Quem  de  mim  te  defvia  ?  Mas  quem  ha- 
via de  fer  fenão  Medéi? 

Canta  Jafon  o  feguinte 
Recitado. 
Pois ,  tyranna  inimiga  ,  infiel   Medéa 
A  pezar  dos  encantos  defla  idea  , 
Hei  de  ver  a  Creufa ,  penetrando , 
Rompendo  altivo,  intrépido  rafgando 
DefTe  monte  as  entranhas  ,  dize  :  onde 
Minha  Creufa  bella  em  ti  fe  efeonde? 
Abre-fe  o  monte  ,  e  delle  fahe  Medéa  ,   e  can» 
tão  ambos  a  feguinte 
Ária     a     duo. 
Mcd.     Traidor ,  ingrato  amante  , 
Mudável ,  inconftante , 
Sufpende  o  teu  defvio. 
Jafon.   Oh  deixa-me  ,  não  queiras 
Tirar-me  a  liberdade  , 
Que  he  livre  o  alvedrio. 
Jlíed.     Pois  fabe  ,  que  ha  vingança  , 
Que  opprima  huma  mudança, 
Jafon.   Náo  teme  os  teus  rigores  , 
Quem  bufea  em  feus  ardores 
Mais  bello  refplendor. 
Med.    Pois ,  bárbaro  ,  perjuro 
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Verás  o  meu  rigor. 
Meã*         Tu  com  zelos  me  atormentas. 
Jafon.  Tu  com  magicas  me  violentas. 
Med.     Cahe ,  ingrato. 
Ifafon.   Ceíía  ,  impia. 
Aíed.    Porque  cm  ódio. 
Jajon.    Em   tyrannia. 
Amb.     Se  converta  o  meu  amor.  Quer  ir-fe  Med* 

$afon.  Efpera ,  Medéa.  Eftou  confufo  ! 

Med.  Deixa-me ,  ingrato  ,  e  pérfido  traidor. 

*fafon.  Náo  te  vás,  porque  o  meu  amor  ..  . 

Med.  Náo  quero  ouvirte. 

jfo/otf .  Sempre  firme  ,  e  fempre  confiante .  .  . 

Med.  Náo  tenho  já  que  efcucar  as  tuas  falfida- 
des  •,  mas  fim  vingar  as  minhas  injúrias  ^  mu- 
dando o  theaftro  das  tuas  delicias  em  cam* 
panha  de  Marte  5  e  dize  a  Creufa  3  que  te 
defenda.  Vai  fie. 

S   C   E  N    A    IV. 

Muda-fie  de  repente  a  Mutuçno  de  jardim  ,   e 

fica   de    montes  ;  tocâo    tambores  ,    e  fica 

Jafon. 

Detttr,  A    Rma ,  arma  ,  guerra  ,  guerra. 

Dentr.  Rei. ^â\    Morra  ]afon  ,  arma^  guerra. 

Jafion.  Quem  fe  vio  em  mais  perigofo  rrance  ! 
Eftou  perdido  ,  e  confuzo  ,  fem  fabcr  aonde 
eftou  ,  e  cercado  de  inimigos  ,  e  iá  me  con- 
fidero  fem  líber  Jade  ,  e  fem  Creufa  !  O'  Me- 
déa ,  quem  nunca  te  conhecera ! 

Sa- 
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Sabe  Tbefeo ,  e  Soldados. 
Tbef.  Jafon  ,   que  defcuido  he  efte  i    Como  te 

deténs  aqui   ,    vindo  EIRcy    cgntra    ti    com 

hum  poderofo  exercito  ? 
Jafon.  Oh  que    a  born  tempo    vieftc  ,    amigo 

Thefeo ;  pois  confufo ,  e  turbado ,  me  confí- 

dcrava  de  todo  perdido. 
Tbef.  Aonda  eftá  Creufa  ,  para  nos  embarcarmos  l 
Jafon.  Não  fej  delia. 
Thef.  Pois  que  foi  ifto  ? 
Jafon.  N5rf  fei  mais  ,  que  ouvir  dizer . .. 
Dentr.   Arma  ,  arma  ,  guerra ,  guerra. 
Tbef.  Já   nos  náo  podemos  retirar  fem  batalha , 

pois  os  inimigos  nos   cercão. 
Jafon.  Pois  animo ,  Soldados  ;  como  valorofos 

defendamos  a  honra  ,  e  a  vida. 
Ao  fom  de  hama  marcha  fahe  o  exercito  de  El- 
Rei  y  e/abe  ejte  >  e  Telemon  ,  e  fe  põe  bttns  y 
e  outros    em  jdrma  de  peleja. 
Hei.  Morra  Jafon  ,  toca  a  inveftir. 
Telem.  Toca  a  inveftir ,  e  morrão  eftes  traidores. 
Jnvejljrâo  os  dom  exércitos  ,    e  o  de  Jafon  fe 

vai  retirando  ,   e  o  do  Rei  fempre  feguin- 
do  o ,  e  vão-fe. 
Jafon,  Retiremo-nos  pouco  a  pouco  3  que  a  for- 
tuna fe  nos  moftra  adverfa. 
Rei.  A'vantc,  Soldados,  que   elles    fe    retiráo. 

1  Vaof. 

Sabe  Sacatrapo  com  capello ,  efpada  ,  e  rodelia , 

e  haverá  hum  cavallo  em  pé  a  hum  lado. 
Saeatr.  Efta  empreza  do  burro   caga  dinheiro  náo 

he  tão  fácil  como  a  pintou  Arpia  -,  pois  pene- 
trai 
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trando  â  quinta  dcCreuía,  tudo  quanto  encon- 
tro são  horrores  ,  tudo  o  que  ouço  sáo  tam- 
bores ,  e  quanto  vejo  tudo  sáo  corpos  mor- 
tos: que  fera  ifto  ?  Mas  eu  cuido  que  a  feroz 
formiga  ,  que  guarda  o  burro,  defpedaçou  ef- 
tes  cadáveres  ;  mas  eu  como  fou  invifivel,  pe- 
lo privilegio  defte  capello  ,  b^m  poíTo  triunfar 
gloriofamente ,  não  fó  defta  formiga  ,  mas  de 
quantas  ha  nos  celeiros  ,  e  confeitarias  ;  po- 
rém alli  eíU  o  burro  ,  íe  me  não  engano.  O 
certo  he  que  Arpia  fallou  verdade  j  mas  eu 
cuido  que  he  hum  cavallo  ginete  ,  e  Arpia 
diffe  que  havia' fer  burro  em  carne  ,  e  em  of- 
fo  ;  porém  tanto  monta  fer  burro,  como  ca- 
vallo ,  pois  tudo  tem  quatro  pés ;  o  ponto  ef- 
tá  em  que  cague  bem  dinheiro.  Agora  ,  valo- 
rofo  Sacatrapo  ,  he  tempo  de  moftrar  ao  Mun- 
do o  brio  de  teus  avoengos  \  não  tenhas  me- 
do de  inveftir  á  furibunda  formiga  ,  exercen- 
do valente  o  teu  valerofo  efpirito.  Animofa- 
mente  me  hirei  chegando  ao  burro  ,  e  dcfa- 
fiando  a  formiga. 

Canta  Sacatrapo  a  fegitinte. 

Ária. 

Formiga  feroz  Náo  fujas  veloz 

Invefte  ,  e  verás  ,  Da  ira  voraz  , 

Que  te  hei  de  imprimir     Mas  fe  fugires 
Na  cara  hum  gilvás.  Favor  me  farás. 

Ao  querer  chegar  para  o  cavallo  ,  fahem    dom 

Soldador 
1.  Sol  d.  Prifioneic  o  ,  prifioneiro. 
Sacatr.  Com  quem  fallará  efte  Soldado  ?  Deve  de 

eftar  doudo  3  pois  eftá  faiando  fó.  2. 
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2.  Sola.  Dê-fe  â  prizão. 

Sacatr.  Uy  !  Parece  que  falláo  comigo  :  não  de- 
vem faber  ,  que  eu   fou  invifivel. 

Sold.  Levemo-lo  ,  ainda  que  feja  de  raftos. 

Sacatr.  Tenha  mão  ,  Senhor  Soldado  ,  que  vof- 
fa  mercê  me  não  pôde  ver  ,  porque  eu  fou 
invifivel. 

Sold.  Pois  aílím  mefmo  invifivel  o  levaremos. 

Sacatr.  Efpere  ,  efpere  :  já  que  diz  ,  que  me 
vè ,  como  eftou    cu  veftido  ? 

Sold.  Eftàs  com  hum  trapo  pela  cabeça  á  ma- 
neira de  capello. 

Sacatr  Dar-fe-ha  cafo  ,  que  Arpia  trocafle  o 
capello  de  fua  avo  pelo  feu  J 

Sold»  Rende-te  já ,  fenáo  mato-te 

Sacatr.  Senhor  ,  huma  vez  que  não  fou  invifi- 

*  vel  ,  jà  eftou  rendido  de  bruços  ,  pernas  ,  e 
orelhas. 

Ao  levarem  Sacatravo  ,   tocão  hum  tambor ,   e 

tornão  afahirjafon,  eJhefeo  com  alguns 

Soldados ,  e  dizem  dentro  o  Jeguinte. 

Dentr.  Vi&oria  por  EIRei. 

Jafon.  Roto ,  e  desbararado  eftá  o  noflío  exer- 
cito! Que  faremos  ,   Thefeo. 

TheJ.  Morrer  como  valerofos ,  que  maior  afron- 
ta he  cahir  nas  mãos  do  vencedor. 

Sacatr.  Náo  fe  admire  -,  Senhor  Jafon  ,  que 
rambem  a  mim  me  não  valeo  o  fer  invifivel  , 
para  deixar  de  fer  vifto  ,  ainda  que  muito 
mal  vifto  deftes  Senhores. 

$afon.  Sacai  rapo  ,  que  capello  he  eíTe  ? 

Sacatr.  Ifto  hc  ,  que  eftou  viuvo  ,    porque  me 

mor- 
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morreo    a  efperança    do   burro   caga    dinhei- 
ro, 
Z)entr.  Vi&oria,  vi£to  ria  ,  guerra  ,  arma ,  guer* 

ra. 
Tornão  a  Jahir  em  tom  de  marcha  El  Rei  >  TeUr 

mon ,  e  Soldados. 
Rei.  Dá-te  à  prizáo ,  Jafon. 
Jafon.  Náo    cm  quanto  tiver  alentos  o  coração 
Rei.  Náo  vês  o  teu  exercito  desbaratado?  Como 

ainda  pertendes  reíiílir  í 
Jafon.  Ainda  refifto ,  pois  ainda  tenho  alentos. 
Sacatr.  Iffo    me  parece    bem  ,   Senhor   Jafon  , 

morra  Marta  ,  e  morra  farta. 
JZrigão  9  e  ao  mefmo  tempo  pela  Sala  de  fora, 
fahirã  Medéa  em  hum  carro  tirado  por  Dra* 
.  goes,  a  qml  cantara  o  que  fe  Jegue ,  e  fica- 
ra tudo  as  efeuras ,  e  indo  retirando  fe  o  exer- 
cito de  Jafon  ,  fe  correra  a  corrediça  ,  qtu 
dividira  os  dons  exércitos  ,  ficando  o  de  EU 
Rei  no  Th  ^e  atro ,  e  ijto  em  quanto  paffa  Me* 
dèa  y  e  canta  a  feguime 

Ária. 
Med.  Sufpcnde  o  furor 
Irado  Mavorre  , 
Não  finta  elle  a  morto  , 
Pois  lhe   tenho  amor. 
Ao  fufpirq*  funefto 
De  triftes  lamentos 
Soccorráo  propícios 
Os  quatro  elementos.  Vai-fe* 

Rei.  Para  onde  fugirão  os  inimigos  ? 
Telem.  Parece  3  que  a  terra  os  tragou. 

Rei. 
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Rei.  Náo  reparas  ,  que  fe  tornarão  em  oppâcas 
íombras  as  claras  luzes  do  Sol  ? 

Telem.  Ifto  he  coufa  de  encanto ,  ao  que  pare- 
ce. 

Rei.  Claro  eftâ,  que  he  encanto,  e  de  Medéa. 
Ah  tyranna  filha! 

Telem.  E  que  havemos  fazer  agora  ? 

Rei.  Manda  tocar  a  recolher  as  tropas  ,  pois  qufc 
eíláo  perdidas  com   a  grande  efcuridade. 

Telem.  Toca  a  recolher.  Vai-fe 

Torna  a  ficar  claro  o  Tablado  ,   c  fe  vai  íefe 

mon  ,  c  Soldados ,  fica  ElRei  ,  e  Jabe 

Creufa. 

Creuf.  Confufa  ,  e  perdida  venho  por  eftes  mon- 
tes ,  fem  faber  aonde  eftou  ,  depois  que  a  ty- 
ranna Medéa  me  apartou  dos  braços  de  Ja- 
fon.  Ay  amor,  quando  tcráo  fim  os  teus  en- 
cantos ? 

Rei .  Çreufa  ,  tu  aqui  nefta  campanha  í 

Creuf.  Não  vos  admireis  ,  Senhor  ,  que  náo  (ci 
aonde   eftou. 

Rei   Pois  quem  te  trouxa'  aqui? 

Creuf  Os  encantos  de  Medéa  voíTa  filha  por 
caufa  de  Jafon. 

Rei.  Náo  me  digas  mais ;  já  fei  que  efla  tyran- 
na ,  e  impia  Medéa  ,  vive  namorada  de  Ja- 
fon ,  e  com  as  fuás  traquinas  lhe  entregou 
o  Velocino. 

Sacatr.    Pois  ainda  agoraofabe?  Mas  Jafon  não 
tem  culpa  de  aceitar  o  que  lhe  dão. 
Sahe  Medéa. 

Med.  Aonde  fe  recolheria  JafònJ    Pois  cuida- 
do- 
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dofa  da  íua  vida  o  ando  bufcando  ;  que  fup- 
porto  feja  ingrato  ,  não  poffo  negar  o  amor, 
que  lhe  tenho. 

fiei.  Também  tu  Medéa  ,  vens  a  recolher  09 
dcfpojos  da  batalha  ? 

MeA.  Cuidadofa  ,  Senhor,  da  voíTa  vida,  ve- 
nho  a  bufear-vos. 

fiei.  Ah  fementida  filha  ,  que  corn  tanta  ryran- 
nia  contra  teu  pai  fabricas  aleivofias  !  Já  lei  y 
tyranna  ,  qufc  adoras  a  Jafon  ?  e  que  também 
lhe  emregafie  o  Velocino  ,  ficando  tu  por 
fua  fiadora  íbbpena  de  perderes  a  vida  ,  e 
aflim. . .  . 

Cantão  a  feguinte. 

A      K      1       A        A       ^. 

Rei.        Em  ti  pois  ,  crqel  Medéa. 

Vingar  quero  a  minha  dor. 
Creuf.     Pois  ,  ó  Rei  ,  he  tempo  agroa  , 

Executa  o  teu  rigor. 
Meã.      Pai  injufto!  Infiel  tyranno' 

Que  delifto  he  ter  amor  i 
fiei.         Meu  furor  vingar-fe  trata. 
Creuf.      Executa  o  teu  rigor. 
Meã.       Que  delido  he  ter  amor? 
fiei.         Dcfta    forte  ,   Hydra  humana  ,: 

Meu  eftrago  hei  de  vingar. 
fiei.  Sentirá  Jafon  também 

O  meu    bárbaro  furor. 
Creuf.      M4  teu  golpe  a  lei  reparte  $ 

Pois  Jaíon  que  culpa  tem  ? 
Med*      Tendo  a  culpa  de  adorar-te  , 

Tenha  a  pena  de  traidor. 

Toâ. 
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Tod.      Sinta  o  golpe ,  e  chore  a  pena 

Quem   me  quer  tyrannizar. 

No  fim  da  primeira  parte  da  A  ia  ,    na  fegun» 

da  repetição ,  hirã  o  Rei  para  matar  a  Me* 

déa  ,    e  fubirã   do  chão  buma  torre  , 

fobre  a  qual  fe  porá  Medéa. 

Med.  Vê  agora  de  que  force  has  de  vingar  com 

iras  o  teu  eíirago. 
Hei.  Que  he  o  que  vejo!  Eu  te  prometto,  in- 
fiel Medéa  ,    que  me  faiba  vingar  de  ti  ,   a 
pezar  dos  teus  encantos. 
Med.  Aleivofa  Creufa  ,  algum  dia  eu  me  vin- 
carei de  ti. 
CretiJ.  Tarde  ,  ou  nunca  poderás. 

S   C  E   N   A     V. 

Sala.  Sabe  Sacatr.  arrajiando  buma  arca. 

Sacatr.  \J[  Uito  peza  a  caixa  de  Arpia!  Elía 
XVJL  parece  que  tem  dentro  bem  miol- 
lo ,  que  tanto  eufta  a  empurralla  !  Mas  como 
hc  caixa  da  velha  ,  já  vejo  que  fenáo  ha  de 
mover  com  tanta  facilidade.  Sem  duvida  efta 
Arpia  lpgrou-me  ,  dizendo,  que  me  dava  hum 
burro  caga  dinheiro  ,  e  hum  capello  ,  que 
me  faria  invifivel  ;  mas  tudo  foi  ás  aveílas  , 
porque  o  burro  foi  o  invifivfcl ,  e  eu  o  vifi- 
vel  para  poderem  prender-me.  Não  ha  maioí 
defaforo  !  Que  huma  bruxa  me  mamafTe  os 
meus  anneis  ,  e  eu  ficaíTe  chupando  no  dedo  ! 
Pois    náo  ha  de  fer  affim  ,   que  eu  lhe  hei 

de 
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de  arrombar  a  fua  caixa  ,  c  facar-lhe  os  ati- 
neis ,  e  tudo  o  maís,  que  achar  nella  ;  para 
o  que  ,  o  melhor  remédio  fera  arrombar-lhe 
a  fechadura.  Algum  dia  era  eu  bom  official 
de  gazíias.  Ora  lá  vão  os  tampos  dentro  com 
mil  diabos. 

Ao  abrir   da  caixa  ,   fahiráo   algumas  cobras  , 
qae  inveftiráõ  a  Sacatr. 

Sacatr.  Mas  que  vejo  !  Ay  quem  me  acode  !  Oh 
míferavel  Sacatrapo  ,  que  aqui  viefte  dar  a 
tua  oíTada  ?  A  que  delRei ,  não  ha  quem  me 
acuda  í  Não  ha  quem  ponha  cobro  neftas  co- 
bras ?  Ayqne  me  matão  ! 
Sabe  Arpia. 

Arpia.  Que  tens ,  Sacatrapo  ? 

Sacatr.  Que  hei  de  ter  ?  Não  vês  èílas  efpadas 
colobrinas  ,  que  me  eftão   atraveíTando 

Arpia.  Ay  Sacatrapo  ,  não  tenhas  medo  ,  que 
são  humas  cobrinhas  muito  galantes  ,  qufc 
coftumão  brincar  com    os  taralhões    de  dous 

.    pés. 

Sacatr.  Seja  o  que  for,  tira  me  as  cobras,  Ar- 
pia ,  e  bafta  que  fiques  tu ,  que  es  huma  fan- 
guixu^a. 

Arpia.  Òra  eu  as  tiro;  ó  lé,  minhas  meninas, 
ide   para  dentro. 

Vão  as  cobras   para  dentro  da  caixa* 

Sacatr.  Vê  bem ,  fe   fe  forão  todas  ? 

Arpia.  Já  fe  forão  ,  não  fejas  medrofo. 

Sacatr.  Agora  ,  como  fe  forão  as  cobras  ,  já 
não  fou  medrofo. 

Arpia.  Porém  tomara   faber  ,  com  que  licença 

vief- 


288  Os  Encantos 

viefte  penetrar  os  profundos  arcanos  dos  efca* 
ninhos   defta  arca  ? 

Sacatr.  Náo  eftejamos  com  arcas  encouradas:  eu 
vinha  bufcar  os  meus  anneis ,  já  que  me  en- 
ganafte  com  o  burro  caga  dinheiro  ,  que  tu- 
do foi  huma  borra  ,  e  o  teu  capello  mafca- 
borra  ,  que  em  confciencia  mos  deves  reftU 
tuir. 

Ar  fia.  Uy  ,  que  dizes  Sacatrapo  ?  Ifto  não  po- 
de fer  ,  mais  que  me  pregues  :  bafta  que 
náo  achafte  o  burro  ? 

Sacatr.  Náo  fó  o  não  achei  ,  mas  Cu  fui  o 
achado  ,  porque  não  fui   invifivel. 

Arfa.  He  que  devias  por  o  capello  ás  aveíTas; 
que  fe  o  pozeras  às  direitas  ,    nem  cegos  te 

i    verião  ? 

Sacatr.  Supponho  ,  que  toda  a  virtude  defle  ca- 
pello he  ás  aveíTas  :  o  que  eu  fei  he  ,  que 
fui  vifto ,  que  me  levarão  prifionciro ,  e  que 
efeapei  com  a  barafunda  da  briga  ,  e  aflim 
te  peço  á  boamente  ,  que  me  reftituas  o  meu 

-    annel  ,  bruxa  ,  feiticeira  ,  e  encantadora. 

Arpia.  Oh  maroto,  marujo,  mariola,  fe  me 
falar  mais  em  anneis    hei  de  chamar    as  co- 

,  bras  \  ó  minhas  meninas  ,  vinde  ,  e  fahi  a  caf- 
tigar  efte  magano, 

Sacatr.  Efpera  ,  Arpia ;  tem  mão,  que  tudo  te 
perdo-o. 

Arpia.  Pois  ajuda-me  a  pôr  a  caixa  em  feu  lu- 
gar ,  que  eu  náo  poffo  fó ,  que  tenho  a  ef- 
pínhella  cahida. 

Sacatr.  Pois  eu  pouco  poderei  ,  que    também 

fou 
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fou  potrofo  3  e  adevinho  quando  ha  de   Uich 
ver. 

Arpia.  Só  náo  adevinha/ie  3  que  havião  chover 
cobras   fobre  ti  ? 

Sacatr.  Como  o  achaque  he  antigo  ,  o  reportó- 
rio he  velho  ,  e  \í  náo  governa  ;  e  m*nos  na 
conjuntura  prefente  ,  que  eftava  o  Sol  no  figno 
de  "Efcorpiáo  ,  com  influxos  do  Cancro  dcíla 
cara. 

Arpia.  Anda,  empurra  a  caixa  ,  e  de  vagar  náa 
fe  quebrem   os  meus  tarecos. 

Sacatr.  Olha  ,  pelo  menos  tens  hum  movdbcm 
movediço  :  não  te  desfaças  delie  5  porque  pof-. 
to  a  juro  cobraras  bons  redditos. 

Arpia.  Anda ,  levanta  :  ai  minha  efpinhella ! 

Sacatr.  Segura  bem  :  ai  minha  geba!       Vão-Je: 
Sabe  Creufa. 

Creuf.  Confufa  ,  afflifta  ,  e  quafi  fem  alma  ve- 
nho ,  fem  faber  de  Jafon  ,  depois  que  de 
meus  braços  mo  levou  a  tyranna  Medéa  :  fc 
depois  da  batalha  ,  que  teve  com  EIRei ,  não 
fei  fe  morreria  nella  ,  e  iflío  fera  o  mais  cer- 
to ;  pois  vejo  ,  que  não  apparece.  Ai  querido 
Jafon  ,  fe  a  tua  morte  he  certa  ,  a  minha  fe- 
ra infallivel  !  Que  como  a  ambos  nos  anima 
huma  alma  3  por  força  nos  ha  de  feparar  hu- 
ma    morte. 

Canta,  Crettfa  afeguinte  Aria^  c 

Regi    t   a   d   o. 
Sorte  minha  cruel  ,  fado  inhumano , 
Até  quando  ,  tyranno  , 
OíTará  o  rigor  de  tuas  iras , 
Tom.  I.  T  Pois 
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Pois  que  vejo  confpiras 
A  huma  alma   em  triftc  abyfmo 
O    íufto  ,  a  dor  ,  a  magoa  ,  o  pirocifmo  ? 
Ária. 
Se  a  Parca  enfurecida 
Te  ufurpa  a  doce  vida  , 
Te  hirâ  bufear  efta  alma, 
Só  para  te  animar. 

Vem  pois ,  amor  querido  , 
Que  o  terno  meu  gemido 
Ao  teu  cadáver   frio 
Alentos  pode  dar. 

Sabe  Jafon. 
fâfon.  Minha  Creufa  ,    rompendo  impoffiveis , 
acropellando  difficuldades  ,  cuberto  com  o  man- 
to  da  noite  ,  venho  bufear-te  ,  para  que  te  em- 
barques comigo  ,  pois  tudo  eftá  prompto  ,  c 
fó  por  ti  k  efpcra ;  aflim  não  te  dilates ,  an- 
tes que  nos  perfintão. 
Creuf.  Meu  amor  ,  não  fei  encarêeer-te  a  alegria, 
que  tenho  de  ver-te ;  pois  te  julgava  morto  na 
batalha  ,  vendo  que  não  appatecias. 
$afon.  Hum  peito  armado  de  amor  pôde  refif- 

tir  aos  golpes  de  Marte. 
Creuf.  Como  entrafte  aqui,  fem  temeres  as  iras 

de  EIRei  ? 
Jafon.  Se  por  amor  de  ti  morrera  ,  que  melhor 
fortuna  quizera  ?  Porém  não  teme  perigos  hum 
coração  amante. 
Creuf.  Muitas  finezas  te  devo. 
*fafon.  Fol^o  que  o  conheças:    vamos  3  meu  bem. 
CnnU  Vamos  Jafon.  Fao-fe. 

SCE- 
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S   C    E    N   A     VI. 

Montes  3  e  mar.  Sabe  Tbefeo. 

Tbef.  /"Y  S  Soldados  eftáo  embarcados  ,  e  fó 
V/  Jafon  ainda  não  veio  !  Sem  duvida 
'  me  da  cuidado  á  fua  tardança. 

Sabe  Jafon  ,  trazendo  a  Crevfa  feia  mão  ,  e 
Sacatr  apo  com  buma  mala  as  cofias* 

Jafon.  Amada  Creufa  ,  jh.  que  a  noice  ,  eoli- 
lencio  nos  fevorecem  ,  embarquemo-nos  de- 
preffa  ,  antes  que  as  guardas  nos  íintao. 

Çreuf.  Com  o  íuflo  ,  e  fobrefalto  ,  te  não  fei 
refponder,  querido  Jafon, 

Tbef.  Vem  ,  Jafon  y  que  \x  me  tinhas  com  cui- 
dado. 

Jafon.  Thefeo  ,  não  pôde  fer  menos. 

Sacatr.  Ora ,  Senhores ,  todos  facàrão  o  feu  pre- 
ciofo  ,  fó  a  minha  miferU  facou  nefta  mala 
Sacatrapos. 

Jafon.  Anda  Creufa.  Falfe. 

Creuf.  Vamos  3  Jafon  :  fíca-te  embora  ,  Col- 
chos.  raife* 

Sacatr.  A  Deos  Ilha  de  Colchòs  ,  eu  Cocles  , 
ou  Ilha  dos  Tortos ,  que  me  parece  ,  que  me 
vifte  em   jejum  ;    pois  tantas  defgraças  em  ti 

Eadeci.  Fica-te  com  Satanás ,  Mcdéa.  Os  dia- 
os  te  levem  ,  Arpia  ,  a  ti  ,  e  ao  teu  capello, 
que  ainda  levo  atraveíTado  na  garganta  o  burro 
caga  dinheiro  ;  e  finalmente  a  Deos  ,  meus 
queridos  anneis  ,  que  herpes  dem  nos  dedos 
de  quem  os  trouxer. 

T  ii  Cor* 
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Corre-fe  a  corrediça  de  mames  ,    e  appafece  o 
mar  ,  e  nelle  huma  não  com  algumas  figuras 
dentro  ,  e  Sabe  Medéa. 
JMed.  Nem  Jaíon ,  nem   Creufa  encontro.    Mas 
que  vejo  !    A  náo  de  Jaíon  largando  as  velas 
ao  vento,  já  quafi  defapparece  !  Ah  fementi- 
do ,  ah  traidor   ingrato  Jafon  !  Defta  forte  pa- 
gas as  minhas  finezas  ?  Se  bufeas  amor  conf- 
tante,  deixa  a  Creufa  ;  e  leva-me  a  mim.    E 
pois  os  ventos  te  enfurdecem  as  minhas    vo- 
zes ,  Sereyas  canoras  ,  fahi  dcíTe  mar ,  e   fuf- 
pendd    com  affagos  a  meu   ingrato    amante  , 
acompanhando   os  fufpiros  de  huma  infeliz. 
Appareçerãõ  as  Sereyas  [obre  as  ondas  do  mar. 
,    Canta  Medéa  a  fegmntc. 

Ária. 
Jafotí  ingrato  >  attende, 
Pára  ,  pára, 

Sufpende  o  teu  retiro  ;  / 

E  fe  te  leva  o  vento  , 
O  vento  te  trará  ds  meus  fufpiros. 
Med.  e  Ser.  Farei  por  detelio  , 
Na  rapiJa  fuga- 
Em  remora  o  canto 
Corrente  o  meu  pranto 
E  iman  o  clamor, 
Jafon.  Em  grande  perigo  eftamos  ;  pois  Medéa 
para   fufpcnderrne  ,    convoca    em  fua  defenfo 
as   Sereyas. 
Thef.  Serás   outro  Ulyfles. 
Sacatr.  Pois,  Senhor,  as  Sereyas  não  fe  íizeráo 
fó  para  os  UlylTes,  que  como  ellas  eftão  no 

mar, 
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mar ,  qualquer  pefcador  as  pôde  encontrar ,  e 
muito  melhor  lendo  por  encanto. 
*}afon.  Pois  ufarei  da  meíma  aftucia  de  UlyíTes,. 
mandando  tocar  tambores  ,  e  clarins  ,  para  con- 
fundir os  canoros  eccós  das  Sereyas  ;  e  quan- 
do não ,  ainda  cá  levo  o-  annel  ,  que  Medéa 
me  deu ,  para  desfazer  os  encantos. 
Sacatr.  Se  eu  cá  tivera  o  meu  annel,  fizera  ou- 
tro tanto. 

Canta  Medéa. 
Aonde  vãs  ,  tyranno  i 
Efpera  ,   efpera  j 
Attende  as  minhas  fragoas  *, 
Pois  íe   aguas  televão. 
Meus  olhos  te  trarão  com  turvas  agoas. 
MeA.  e  Ser.  Farei  por  decello  Clarins ,  e 

Na  rápida  fuga  tambores. 

Em  remora  o  canto 
Corrente  o  mau  pranto, 
E  iman  o  clamor. 
$aJon.  Soldados  valerofos  ,  náo   ceíTem  os  belli- 

cofos  inftrutnentos. 
Sacatr.  Metamos  hum  prego  accezo  por  cada  ou- 
vido ,  que  he  bom  remédio   para  não   ouvir. 
Canta  Medéa. 
Não  fujas  ,  inhumano  , 
Ouve  ,  ouve 
Eftas  finas  jaílancias ; 
E  fe  outro  amor  te  leva 
Te  trarão  deite  amor  as  ternas  anciãs. 
Med.  e  Ser.  Farei  por  detello         Com  t  empas  , 
Na  rápida    fuga,  e  tambores. 

Em 
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Em  remora  o  canto 

Corrente  o  meu  pranto  , 

E  iman  o  clamor. 
*Ioà.  Boa  viagem. 

Cantão  fo  as  Sereyas  ,  fem  trompas. 

E  pois  a  canora  fuave  harmonia, 

Não  pôde  atrahir ,  nem  foube  mudar 

De  hum  peito  traidor  a  vil  tyrannia  , 
Com  tromp.  Receba-nos  Thetis   nos    braços   do 
mar.  Vao  fe. 

Tod.  Boa"  viagem. 

Sacatr.  Vencemos  as  Sereyas  também  como  gen- 
te. 

Tod.  Boa  viagem. 

Jided.  Pois  ,  ingrato  ,  e  cruel  tyranno  ,  náo  te 
has  de  jaétar  de  que  triunfaftc  das  Sereyas  ;  e 
já  que  com  carinhos  te  náo  poíTo  mover ,  ago- 
ra fera  com  rigores:  O' Proferpina  ,  ó  Deida- 
des furibundas  da  Lagoa  Stygia  ,  movei  os 
elementos  todos  ,  para  caftigar  a  hum  femen- 
tido traidor  :  rayos  ,  fahi  delias  nuvens  ,  c 
abrazai  aqu?llà  náo. 

£Jcitrece-fe  o  Tbeatro  com  trovões ,  e  fabe  bum 
rayo  de  cima ,  qm  hirã  para  o  navio. 

Med.  Mas  náo  ,  não  ,  rayos  ,  náo  abrazeis  a 
Jafon  ,  bafta  que  me  abraze  a  mim  o  rayo  de 
amor. 

Torna  o  rayo  para  onde  Jabio. 

Med.  Mas  para  que  me  canfo  em  fazer  finezas 
por  hum  ingrato  ,  fe  iflb  he  augmentar  tro- 
téos  ao  feu  triunfo  J  Ondas,  ventos  >  fúrias, 

e 
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e  mares ,  vingai  por  huma  vez  ás  injúrias  d& 

Medéa  ,  e  as  tyrannias  de  Jafon.  Vai-fe. 

Haverá  tempefzade  ,  trovões ,  e  relâmpagos. 
Tod.  Miferícordia  1   Alija  tudo  ao   mar. 
Sacatr.  Lá  vai  a  mala  cos  diabos  !  Pois  gaboi* 

lhe  cu,  que  o  Tubarão  ,  que  a  engolir ,  não 

leva  camifas  para  dez  annos. 
Tod.  M/fericordia. 

S  C  E   N  A    VIL 

arvores  recortadas. 

JDentr.    \   O  monte  %  ao  vallc  ,  i  felva  ,  to  Çx 
l\tò. 
Sahem  ElRei ,  Telemon  ,  e  Arpia. 

Hei.  Sufpenda-fe  o  exercício  da  caça  ,  até  que 
defeanfe  o  coração  deíle  cuidado:  Telemon  ? 
que  novas  me  dás  de  Jafon  í 

Telem.  Saberás ,  Senhor ,  qae  Jafon  furtivamen- 
te eíta  madrugada  fe  embarcou,  e  Creu fa  tam- 
bém com  elle,  e  leva  o  Velocino. 

Arpia.  Também  Medéa  não  apparece  ,  Senhor. 

Rei.  Haverá  mais  pena  para  hum  coração  affli- 
âo  ! 

Dentr.  Jafon.  Deofes,  piedade! 

Dentr.  Med.  Deofes,  rigores  ! 

Rei.  Que  vozes  tão  encontradas  são  eftas  ,  que 
fe  eíciuão  ao  mefmo  tempo  iradas  ,  e  piedo- 
fas !  Vai ,  Telemon ,  examinar  o  que  he. 

Sa- 
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'Sabem  por  bttmi  p me  Jafon.  Oeúfit ,  Thejeo, 
c  Sacatrapo ,  e  por  outra  Mede  a. 

^afbtí.  Deoics  5  piedade  ! 

JH*d*  Deofes  ,  rigores  ! 

Jafon.  Mas  que  vejo !  Aonde  eftou  eu  ? 

Hei.  Mas  que  vejo  !  Eftc   he  Jafon  ! 

Arpia.  Aquellc  he  Sacatrapo  ! 

Creuf.  Que  he  ifto ,  Jafon  í  Eftamos  outra  vez 
em  Colchos  ? 

Tbef.  E  nas  mãos  de  EIRei. 

Jajon.  Eftou  confufo  !  Como  pode  fer  ifto  , 
quando  eu  cuidei    que    eftava  em  Theílalia  1 

Sacatr.  Náo  diíTe  eu  ,  que  efte  carneiro  nos  ha- 
via enterrar  ?  E  agora  3  Senhor  Jafon  í 

Meà.  Cuidavas  ingrato  ,  que  havias  triunfar  de 
mim  l 

Creuf.  Ha  maior  defgraça  ! 

'Jafon.  Rei  ,  e  Senhor ,  fe  hum  naufrago  pere- 
grino pôde  mover  a  compaixão  ,  peço-te  ,  que 
te  doas  da  adverfidade  da  minha  fortuna:  ahi 
tens  o  teu   Velocino  3  e  também  a. . . . 

jRei.  Bafta  ,  Jafon. 

JSdc&tr.  Se  eu  levara  o  burro  caga  dinheiro  ,  tam- 
bém   o  reftituia  agora  com  lingua  de  palmo. 

Jiei.  Jaíon  ,  para  que  vejas ,  que  os  Reis  de  Col- 
chos íabem  perdoar  injurias  ,  aífim  perdoando 
as  que  me  tens  feico  ,  quero  que  cafés  com 
Creuía,  minha  fobrinha ,  e  teclou  em.  dote  o 
Velocino. 

Meà.  Para  ifto  trouxe  outra  vez  a  Jafon  ?     ápart. 

Rei.  E  caftigando  aggravos ,  jâ  que  Medéa ,  in- 
digna filha }  infiel  traidora  ,  confpirou  conta 

mim  , 
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ftiim  ,  entregando  a  Jafon  o  Velocino  ,  mor- 
rerá encerrada  em  huma  torre  ,  pois  ella  me 
cffendeo  mais  ,  do  que  Jafon. 

Med.  Pois  não  lograrás ,  o  teu  intento     aparte. 

^afon.  Proftrado  a  teus  pés  ,  te  rendo  as  graças 
de  canto  beneficio  :  Agora  fim  ,  amada  Creu- 
fa  ,  que  já  te  poíío  chamar  minha. 

Crenf.  Ainda  náo  creio   a  minha   fortuna. 

Sacatr.  Senhor,  já  que  és  táo  liberal,  peço-tc, 
que  me  caies  com  Arpia  ,  e  me  dês  em  do- 
te o  burro   caga  dinheiro. 

Arpia.  Mamou-a  ,  Senhor  Sacatrapo.  Babáo. 

Rei.  Celebrcm-le  as  vodas  de  Jafon ,  e  Creufa, 
e  và  Medéa  para  a  torre. 

Med.  Pois  antes  que  ,  ó  pai  cruel ,  executes  o 
teu  rigorofo  intento  ,  e  eu  veja  com  meus 
olhos  lograr  fe  efte  ingrato  Jafon  com  Creufa, 
defefperada  vagarei  pela  regiáo  do  ar  ,  jà  que 
na  terra  me  faíca  foccorro. 
Voa  Medéa  em  huma,  nuvem,  e  canta  o 
CORO. 

Se  amor  he  hum  encanto  , 

Que  inflamma  y  &c. ,  como  a  pag.  245. 
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A  M  F  I  T  R  I  A  O, 

o  u 

JÚPITER,  E  ALCMENA, 

OPERA, 

QUE  SE  REPRESENTOU  NO  THEA- 

tro  do  Bairro  Alço  de  Lisboa  ,  no 

mez  de  Maio  de  1736. 

ARGUM  E  N  T  O. 

/Upiter  ,  marido  da  Deofa  Juno  ,  por  go- 
far  da  formo  fura  de  Alcmena  ,  mulher  de 
Amfitrião ,  General  dos  Thebanos ,  fe  trans- 
forma em  Amfitrião  por  confelbo  de  Mercúrio  , 
Embaixador  dos  Deofes  ,  tomando  ejle  também  a 
forma  de  Saramago  ,  criado  de  Amfitrião  ,  para 
ajudar  ,  que  Júpiter  configa  o  feu  intento  ,  por 
meio  dos  feus  enganos ;  o  que  Júpiter  confeguey 
introdnzindo-fe  em  ca/d  de  Alcmena  com  o  nome 
de  Amfitrião  ,  acompanhando  o  Mercúrio  ,  que 
toma  o  nome  de  Saramago  ,  eftando  Amfitrião 
áufente  de  Thebas  ,  contra  ElRei  dos  Tbeleba- 
tios  ,  donde  vindo  viãoriofo  ,  por  ter  morto  ao 
viefmo  Rei  ,  Júpiter  lhe  ufurpa  o  triunfo ,  com 

Í\ue  em  Thebas  o  efperavão ,  ficando  juntamente 
aureado  Júpiter  dentro  do  mefmo  Senado  com 
a  illusão  da  figura  ,  e  nome  de  Amfitrião  ,  o 
qual  voltando  para  a  Cidade  de  Thebas ,  jã  na 
Jua  própria  çafa  ,  be  prezo  pot  Tirefias  ,  Mi- 

nif 
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nijlro  de*Tbebas  ,  juntamente  com  Alcmena :,  e 
cendemnados  ã  morte  por  indujlria ,  e  vingança 
da  Deofa  Juno ,  que  fe  disjarça  com  o  nome  de 
JFlérida  em  cafa  de  Amfitriâo ,  mas  em  fim ,  co- 
mo innocentes  do  impofto  delião  ,  são  livres  de 
ferem  facrificados  ,  por  declaração  de  Júpiter , 
que  fullenta  o  engano  até  o  fim  ,  e  deixa  em 
Alcmena  por  fua  defcendencid  o  esclarecido  ,  /or- 
tijjimo ,  e  ntmca  vencido  Hercules.  O  mais  fe  ve- 
rd  no  contexto  da  Obra. 

A  Scena  fc  reprefenta  em  Thebas. 


INTERLOCUTORES. 

Amfitriâo  ,  Marido  de  Alcmena. 

Júpiter  ?  Marido  de  Juno. 

Mercúrio ,  Criado  dè  Júpiter. 

Tireftas,  Minijiro  de  Thebas. 

Polidaz,  Capitão  Thebano. 

Saramago ,  Criado  de  Amfitriâo  *  Graciofo. 

Alcmena ,  Mulher  de  Amfitriâo  . 

Juno ,  Mulher  de  Júpiter. 

Jris ,  Criada  de  Juno. 

Cornucopia  >  velha ,  Criada  de  Alcmena. 


SCE- 
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SCENAS   DA  I.   PARTE. 

I.  Ç\AU  Empyrea  de  Júpiter. 

Í3  Camera. 

III.  *-^  Praf^  com  pórtico. 

IV.  JV/vtf  com  refpaldo  de  Palacie. 

V.  <£*/*. 

VI.  Selva  com  refpaldo  de  Palácio  >  e  rfe/?or j 

«o  meio  hum  arco  triunfal ,  e  dejle  pa- 
ra diante  vijia  de  cajás ,  e  para  traz 
de  Selvas  até  o  fim. 
VIL     Sala  Senatoria. 


SCENAS   DA  II.    PARTE. 


I.  Â  Nte-Sala. 

II.  /\  Camera. 

III.  -*  *-Sala. 

IV.  £p/^ft. 

V.  Jardim  com  fonte. 

VI.  Cárcere. 

VII.  Templo  de  Júpiter. 

VIII.  <ta/^  Empyrea  de  Júpiter. 


PAR- 


PARTE     I. 

S    C    E    N    A      I. 

Sala  Empyrea  de  Júpiter ,  aonde  eftaráefleaf- 
Jentado  cm  hum  Tbrono  ,  e  Mercúrio  mais 
abaixo ,  c  depois  fe  tirarão  do  Ibrono  ,  e  Ju* 
pi  ter  trará  na  mão  huma  ejlama  de  CUfido  , 
que  Je  dividira  a  fett  tempo. 

CORO. 

O  Numen  fuprcmo 
Do  Olympo  fagrado  y 
Sufpira  abra  fado 
De  hum  cego  furor. 

Que  pafmo  !  Que  affombro  ! 
Que  voe  tão  alto 
A   feua  do  amor  i 

Jupit.  /^  EíTe  a  canora  harmonia  ,  que  fórmi 
V-/ o  alterno  movimento  dos  ceieftes  glo- 

-  bos  j  que  he  razão  emmudeção  as  confonan- 
cias  5  cjuando  a  maior  Deidade  fe  lamenta  : 
náo  moduleis  os  fuprçmos  aurihutos  de  minha 
divindade  ;    cantai   ,    ou  para    melhor  dizer, 

ê  chorai  em  diftonames  melodias  o  irremediá- 
vel de  minha  magoa  ,  a  violência  de  meu  tor- 
iríemo3  e  o  infojFrivcl  de  minha  dor. 

Merç* 
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Jlíerc.  Júpiter  Soberano  ,  a  quem  não  admira 
ver  ,  que  a  maior  deidade  ,  que  admiráo  as 
esferas  ,  enlute  com  fufpiros  as  diáfanas  luzes 
do  Firmamento !  Se  em  teu  poder  exiftem  os 
raios,  porque  não  caíligas  a  caufa  facrilega  de 
teus  pezares  i 

$típit.  Ai  Mercúrio  ,  que  efte  raio  ,  que  igno- 
minioíamcrntc  adorna  a  minha  omnipotente  dex- 
tra ,  he  o  que  agora  fe  fulmina  contra  o  meu 
peito  !  Não  he  efta  aquella  trifulca  chamma  , 
que  devorou  a  fobtrba  dos  Ancelados  ,  e  Thi- 
feos  ;  he  fim  a  fragea  de  todos  os  raios  5  a 
fúria  de  todas  as  fúrias ,  e  o  eftrago  de  todos 
os  eftragos ;  e  para  melhor  dizer ,  he  o  fimu- 
lacro  de  Cupido  ,  cuja  voadofa  íetta ,  pene- 
trando as  eminências  do  monte  Olimpo  ,   fa- 

|  crilegamente  atrevida  ,  chegou  a  penetrar  a  im- 
munidade  de  meu  peito ;  e  aífim ,  como  offen* 
dído  ,  e  laftimado  ,  já  que  nefíe  Rapaz  tyran- 
no  ,  ncfte  Monftro  ,  neíTe  Cupido  ,  não  pof- 
fo  vingar  o  mal ,  que  padeço  ,  quero  ao  me- 
nos na  fua  eftatua  debuxar  as  linhas  da  minha 
vingança. 

Merc.  Explica-me  ,  Senhor  ,  a  caufa  de  tanto 
exceflb  ,  que  fuppofio  fejas  o  mais  fabio  de 
todos  os  Deofes  ,  também  não  duvidas  ,  que 
fou  Mercúrio  inventor  das  fubrilezas ,  e  eftra- 
tagemas ;  e  affim  já  que  o  teu  entendimento 
fe  acha  preoceupado  de  hum  frenético  delírio, 
com  maior  razão  poderei  eu  acertar  na  cura 
de  teus  males. 

Jiípit.  Pois  attende  Mercúrio. 
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Canta  Júpiter  afeguinte  Ária,  e 
Recitado. 
Eu  vi  a  Alcmena,  ai  Alcmena  ingrata! 
Aquella,  cujo  afTombro  peregrino 
Foi  remora  attr*£Hva  ,  que  attraindo 
A  ifenção  de  toda  efta  divindade  , 
Por  ella  em  vivas  chammas 
Extremofo  fufpiro  , 

Querendo  amante  em  languidos  delíquios 
.  Sacrificar-me  todo  nos  altares 
Defta  melhor ,  mais  bella  Citherea ; 
Ê  por  mais  ,  que  publico   em   trifte  pranto 
Tanto  ajnor  ,  tanto  incêndio  ,  extremo  ranto  3 
Nem  por  iflo  Cupido   compaffivo 
Alivio  facilita  ao  meu  tormento  , 
Antes ,  porém  ,  mais  bárbaro  ,  e  ryranno , 
Por  vingar-fe  talvez  de  me?js  podeíes  , 
Difficuha  o  remédio  ás  minhas  anciãs; 
E  pois ,  cruel  amor ,  falfa  Deidade  , 
O  fufpiro  5  que  exhalo  ,  não  te  abranda, 
O   impulfo  feroz  de  meus  rigores 
Saberá  caftigar-tc  ,  lacerando 
Teu  fimulacro  , 

Que  em  átomos  partido  ,  Defpedaça 

Dos  ventos  ferás  rápido  defpojo.        a  eftatúa* 
Sinra  pois  (ai  de  mim  !  )  a  minha  ira, 
Quem  contra  o  Deos  Tonante  sífim  confpira. 

Ária. 
De  amor  todo  abrazado 
Me  finto  quafí  louco, 
£  afrliOo  pouco  a  pouco  y 

Me 
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Me  vai  faltando  a  vida  , 
Me  vai  matando  a  dor. 

Ah  querida  ingrata  Alcmerta , 
Quanto  fufto  ,  c  quanta  pena  , 
Me  provoca  o  teu   rigor ! 

Merc.  Ora  Senhor  ,  fe  Alcmena  he  a  caufâ  ; 
porque  íufpíras  ,  e  fó  defcjas  confeguir  a  de- 
licia de  lua  formofura  ,  verás  como  alcanças, 
o  que  procuras. 

Jt4pk.  De  que  forte  ? 

Merc.  Eu  te  digo  ,  dã-me  attenção  :  Bem  fa- 
bes  ,  Senhor  3   que  Amfitriâo  marido  de  Alc- 

•  mena  fe  acha-  occupado  na  guerra  dos  Thele- 
banos  contra  FJRei  Tcrcla  ,  e  parecia-me  ,  qufc 
tomando  tu  a  forma  de  Amfitriâo  ,  fingindo 
teres  já  chegado  da  guerra  ,  podias  fielmente, 
ícm  experimentares  os  rigores  ,  e  defdcns  de 
Aiemena  ,  confeguir  deila  ,  o  que  defejas  ; 
porque  vendo  ella  em  ti  copiada  a  imagem  , 
e  figura  de  leu  efpofo  Amfitriâo  ,  como  a  tal 
te  facilitaria  o  mefmo  5  quê  agora  como  a 
Júpiter  te  nega. 

3?tpit.  Só  tu  ,  Mercúrio ,  com  as  tuas  fubtilezas 
podias  dar  em  [áo  fubtii  idéa  ,  pois  com  ella 
já  podo  chamar-me  venturofo  ;  e  para  princi- 
piar a  fello  ,  já  me  vou  disfarçar  na  forma  de 
Amfitriâo  .  e  depor  a  rnagefcade  de  meus  raios : 
oh  quem  diíTera  ,  que  para  cu  alcançar  a  for- 
mofura de  Alcmena,  deixe  os  refplandoresdo 
Oiympo  ! 

Merc.  Para  que  fe  logre  m  lhor  aempreza,  eu 
também  irei  comti^o  disfarçado    na  figura  do 

cria- 


ou  Júpiter]  e  Alcmena.  30$ 

criado    de   Amfitrião  ,    chamado    Saramago  5* 

ajudar-te  a  lograr  o  teu  intento. 
Jttpit.  Não  deixo   de  agradecer-te  ,    Mercúrio  $ 

que  por  amor  do  meu  amor  tomes  a  figura  de 

hum  lacaio  Iqualtdo  ,  e  fordido. 
Merc.  Senhor  ,  o  officio  de  Corretor  nunca  eí- 

teve  mal  a  Mercúrio  ;  quanto  mais,  que  para 

fervir-te,  defejo transformar-me  ainda  na  mais 

vil  creatura. 
^uph.  Pois  não  dilatemos  a  empreza  ;  vamos  , 

Mercúrio  ,   e  feja  efta  noite  o  dia  de  minha. 

ventura. 
Merc.  Vamos  ,  Júpiter ,  a  levar  hum  paíTa-tcm* 

po  na  terra. 
Jupit.  Jà  náo  fe  me  dá  ,    que  repita  feftivo  o 

celefte  Coro  ;  pois  que  já  poflò  cantar  o  m£u 

triunfo. 

Canta  o  Coro  como  no  principio* 
O  Numcn  fupremo 
Do  Olympo  fagrado  ,  &c. 

S    C    E    N    A      Hrrn 
Sabem  .Alcmena ,  e  Cornucopia. 

Cornuc.  Q  Enhora  Alcmena  ,  eu  não  cuidei  9 
O  que  voffa  mercê  era  tão  extremofa  , 
nem  que  tomafle  as  penas  tanto  a  peito, 

Alcmen.  Se  tu ,  Cornucopia  ,  íbuberas  fentir  au- 
fencias ,  ainda  acharias  diminuto  o  meu  fenti- 
mento,  pois  apenas  lograva  nos  braços  de  Am? 
íitrião  as  delicias  do  mais  venturofo  hymenêo^ 
Tem.  /•  U  guan- 
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(  quan  lo  Marte  ma  levou  dos  olhos  para  a 
guerra  dos  I  helebanos  j  mas  ai  ,  Amfitriáo  que- 
r  fido  ,  qus  íc  foíte  para  a  guerra  ,  em  outra 
maior  me  deixafte  ;  pois  no  combate  das  me- 
morias ,  e  nos  repetidos  golpes  das  faudades, 
me  vejo   quafi   fem   atentos. 

Cornuc.  Ai  ,  Senhora  ,  bafta  de  guerrear  ;  faça 
por  hum  pouco  tregoas  com  o  fentimento  ,  e 
quando  não  aparclhe-fe  ,  que  em  dous  dias 
morrerá  tifica  ,   e  ética. 

Alamn.  Eu  não  fou  como  tu  ,  que  na  auíen- 
cia  de  teu  marido  Saramago  não  tens  deitado 
huma  lagrima  ao  menos  -7  mas  o  certo  he  , 
que  as  ncfcias  não  fabem   fcntir. 

Comuc.  Antes  quero  íer  nefeia  alegre,  que  dif- 
crera  chorona  \  e  na  verdade  ,  que  feria  gran- 
de afneira  eftar-me  eu  cá  matando  ,  fazendo 
mil  choradeiras  ,  e  Saramago  neíle  tempo  tal- 
vez que  fe  eíleja  regalando  là  na  guerra  ,  co- 
mendo com  os  faus  amigos  o  rico  pão  de  mu- 
nição ;  pois  não  ,  minha  Senhora  3  eu  não 
quero  morrer  ,  fenão  quando  Deos  me  ma- 
tar. 

Alcmen.  Iflb  não  he  teres  amor  a  teu  marido. 

Comuc.  Pois  eu  que  hei  de  fazer  ?  De  duas  hu- 
ma ,  ou  hei  de  fentir  mais,  que  vofla  mercê, 
.  ou  não  ;   fentir   mais  he  impoffivcl  í  fentir  me- 
nos não  he  brio  meu ;  e  affim  entre  o  maia  , 
-'è:  entre  o  menos   ,  me  deixo  ficar  aíiirn  nem* 
fruis  ,  ne-n  menos. 

[Alcmen.  Oiha  ,  nefeia  ,  quando  para  fentir  efta 
caufencia,  não  foífe  baliante  ò  mal  dafaudade, 
J  A     baf- 
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bailava  imaginar  5  cm  que  na  guerra  eftão  em 
contínuo  perigo  ,  onde  hç  mais  certa  a  morte, 
do  cjue  a  vida. 

Cornuc.  Ai  ,  Senhora  ,  defla  me  rio  eu;  fegura 
eftou  de  que  o  meu  Saramago  haja  de  morrer 
na  guerra. 

Akmen.  E  que  certeza  podes  ter  difío  ? 

Cornuc.  Porque  eu  fempre  ouvi  dizer  ,  quô  as 
bailas  trazião  fobreferito ;  e  eu  fei  muito  bem, 
que  o  meu  Saramago  nunca  fe  carteou  com 
bailas» 

Akmen.  Ora  vaite  daqui ,  quê  eftás  mui  louca. 

Cornuc.  Digo-te  ifto  ,  fó  para  ver  fe  alivias  a 
tua  faudade. 

Alcmen.  Efte  mal  fe  não  cura  com  palavras : 
deixa-me  ,  Cornucopia,  que  a  minha  pena  fò 
acha  alivio  no  pranto. 

Cornuc.  Ora  a  culpa  tenho  cu  ,  em  dizer-lhe  , 
que  não  chore :  chore  3  chore ,  até  rebentar  , 
que  cu  vou-me  meter  na  cama  ,  que  eftou 
pingando   com  fomno.  Vdi-fe. 

Alcmen.  Querido  Amfitriáo  ,  já  que  a  tyranna 
aufencia  me  impoífibilita  o  ver-te  ,  quero  re- 
produziste nas  lagrimas ,  que  choro;  que  co* 
mo  eftas  são  filhas  do  amor,  talvez  que  nel* 
las  te  encontre. 

Canta  Alcmena  o  feguinte 

Minuete. 
Tyranna  aufencia ,         £      Se  aufente  vivo    ' 
Que  me  roubafte  ,  Já  fem  alento  , 

E  me  levafte  CeíTe  o  tormento 

Da  alma  o  melhor.  De  teu  rigor. 

U  ii  Ai 
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•  Ai  de  quem  fente  Porém  já  vejo  ;   . 

De  hum  bem  aufente     Que  em  meu  delírio 

A  ingrata  dor !  Para  o  martyrio 

Se  eras  minha  alma     Só  viva  eftou. 

(  Ai  prenda  bella  í  )  Ai  de  quem  fente 

Como  fsrn  elia  De  hum  bem  aufente 

Com  alma  eftou  !  A  ingrata  dor ! 

Sabe  Corntícopia. 

Cortine.  Alviçaras  ,  Senhora,  alviçaras. 

Alcmen.  Que  he  ido  ,  Cornucopia  > 

Corrwc.  Que  ha  de  fer ,  Senhora  ?  Ai  ,  Senho- 
ra, alviçaras. 

Alcmen.  Alviçaras ,  de  que  í 

Cortwc.  Sabe  que   mais  i 

Alcmen.  O  qu^  ? 

Carme.  Pois  faiba  que . ...  Ai ,  Senhora  ,  alviça- 
ras ,  que  ahi  vem  meu  marido  Saramago. 

Alcmen.  Hz  maior  loucura  i  EíTas  alviçaras  pe- 
de-as  a   ti   mefma. 

Convic.  Não  ,  Senhora  ,  que  com  elle  vem  o  Se- 
nhor Amfitrião. 

Alcmen.  Qie  dizes  ?  Ido  não  pôde  fer. 

.  Sabe  Jipher   com  a  jórma  de  Amfitrião   ,    c 
Mercúrio  com  a  de  Saramago. 

^upit.  Sim  pó  le  fer ,  querida  Alcmena  ,  que  os 
impoffiveis  fó  fe  fizeráo  para  os  que  verdadei- 
ramente amão.  Dá  me  as  teus  braços  ,  que 
o  ver-rne  defeanfar  nelles  foi  fempre  o  meu 
defejo.  Ainda  não  creio  o  bem  ,  que  pof- 
fuo  !  ãpart. 

Alomen.  Amado  Amfitrião  ,  querido  efpofo , 
permitte-me  ,  que  por  hum  pouco  não  creia 

a 
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5t  fortuna,  que  alcanço  ;  que  a  confíderar  fer 
certa  tanta  felicidade ,  morrera  de  alegria. 

JMerc.  Muito  bem  fe  finge  Júpiter,  c  melhor  fe 
engana  Alcmena.  aparte* 

Alcmen.  He  poffivel  ,  que  te  vejo  ,  Amfiuião  ? 

jf/*p/í.  Mais  impoffivel  me  parece  a  mim  ,  Alc- 
mena ;  pois  fempre  me  pareceo  impoffivel , 
que  me  vi  lie  em  teus  braços. 

Alcmen.  Bem  fei ,  que  trazias  muito  arrifeada  a 
vida  entre  os  inimigos  na  guerra. 

Jupit.  Maior  inimigo  encontrava  cu  na  guerra 
do  amor ,  cujas  letras  ,  mais  do  que  as  lanças 
dos  inimigos ,  me  feriáo  o  coração. 

Alcmen.  Não  fei  fe  acredite   eíía  liionja  ? 

Jupit.  Lifonja  chamas  ,  ao  que  he  realidade  ? 
Pouco  conceito  fazes  do  meu  amor. 

Alcmen.  Sempre  ouvi  dizer,  que  dos  quatro  re- 
médios contra  o  amor,  hum  dellts  era  a  dif- 
tancia  ,  e  como  te  achavas  aufenre  ,  bem  po- 
daria fer  ,  que  fe  perdeíle  no  caminho  ,  por 
0iftante. 

*}4pit-  Pois  ,  Alcmena  ,  por  Júpiter  Soberano  te 
juro,  que  nem  a  díftaneia  que  ha  do  Ceo  à 
rerra  ,  feria  baftante  para  fazer-me  efquecer 
de  ti;  e  fe  te  parece  incrível  a  minha  fineza 
Baquella  diftancia,  affirmo-te  ,  que  íenpre  in^ 
tenfivo  o  meu  amor  ardeo  em  tão  aclives  in- 
cêndios ,  que  do  peito,  aonde  fe  accencJêrão , 
quizerão  paííar ,  abrazando  a  mefma  esfera  do 
fogo,  ou  ao  Ceo  das  chammas  ,  que  he  o 
mefmo  Empyreo. 

Merç.  Bem  o  pôde  crer,  Senhora  Alcmena  ,  e 

mui- 
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muito  mais  ainda  \  pois  lhe  affumo,  qu£  o 
Senhor  Amfitriáo  ainda  não  diz  ametade  do 
que  he. 

Alcmen.  Só  reparo  ,  Amfitriáo  ,  que  antes  da 
tua  aufencia  ,  nunca  te  ouvi  exprefsões  táo  fi- 
nas ;  e  quando  cuidei ,  que  a  guerra  te  fizeffe 
menos  terno  ,  acho  ,  que  te  fez  mais  amante , 
e  aílim  me  parece  ,  que  mais  vens  da  efcóla 
de  Cupido  ,  que  da  paleftra  de  Marte. 

^f-típit.  Náo  fabes  ,  que  o  amor  nafceo  entre  o 
eftrepico  das  armas  ,  fendo  o  artifice  deftas  o 
progenitor  de  Cupido  ?  Pois  como  pôde  ò 
amor  eftranhar  as  armas ,  e  afperezas  de  Mar- 
te  ,  fe  com  ellas  fe  embalava  Cupido  no  ber- 
ço ,  para  crefcer  o  amor  nos  corações  ?  E  fe 
te  parece  ,  que  antes  da  minha  aufencia  era 
menos  amante  ,  feria  ,  porque  como  o  bem 
depois  de  perdido  ,  he  que  fe  eftima  ,  por  if- 
fo  ,  quando  aufente  te  perdi  ,  he  que  foubc 
perder-me  por  ti  ,,  e  achar  hum  verdadeiro 
amor,  com  que  te  idolatraíle,  e  quando  tudo 
ifto  te  pareça  quimera  ,  fuppoem  ,  Alcmcna  , 
que  não  fou  aquelle  Amfitriáo  paíTado  ,  mas 
fim  outro   Amfitriáo  mais  amante. 

JUerc.  Eu  nunca  vi  a  Júpiter  tão  derretido,  d  paru 

Cornuc.  Ai  ,  Senhora  ,  não  apure  mais  ao  Se- 
nhor Amfitriáo,  creia  o  que  lhe  diz;  que  elle 
não  he  homem   de  duas  caras. 

\Merc.  Mal   o   fabes  tu. 

Cornuc.  E  aífim  permitta-me  licença  de  abraçar 
a  meu  amo  ,  que  eftou  chorando  pelas  barbas 

,   abaixo  com  gofto,  de  o  ver;  Ai  meu  Senhor, 

ben- 
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benza-o  Deos  ;    bons  olhos  o  vejão  ;   como 

vem  bem  difpofto  ,  claro  ,  rozado  ,  e  refplan- 
decente  !  Tome,  tome  duas  figas  ,  que  lhe  não 
quero  dar  quebranto. 

$upit.  Nunca  efperei  menos  do  teu  amor. 

Çornuc.  Saramago,  nós  logo  fallaremos  á  nefía 
vontade. 

JMerc.  Por  rflb  eftou  jà  rebentando.  ) 

Alcmen.  Saramago  ,  tu  náo  me  falias  ?  Chega- 
te  cá. 

Merc.  Senhora  Alcmena  ,  fempre  a  boca  falia 
tarde  ,  quando  madruga  o  defejo  ;  pois  defo 
jo  que  voíTa  mercê  tenha  cumprido  o  feu  de^ 
fejo  na  vifta  do  íeu  Amfitrião  táo  defejado. 

Alcmen.  Sempre  te  agradeço  o  cuidado  ,  com 
que  fiel  acompanhafte  a  teu  amo. 

A4ec.  Meu  amo  ,  Senhora  ,  he  tão  amante  ,  que 
todo  fe  transforma  em  carinhos,  para  airahir 
os  corações. 

Alcmen.  Dize-me  ,  Amfitrião  ,  vens  vitoiiofo 
de  noíTos  contrários  í 

^uplt.  Claro  eftá  ,  formofa  Alcmena  ,  que  me 
confidero  já  vitoriofo  do  maior  inimigo  :  che- 
guei a  Theleba ,  accommerceo  me  ílRei  Te- 
réla  com  hum  póderofo  exercito  ;  inveítírão 
os  noíTos  aos  Thelebanos  ,  ainda  que  poucos, 
com  tão  marcial  furor  ,  que  em  menos  de 
duas  horas  desbaratámos  os  contrários  ;  é 
para  que  fofíe  con  plcto  o  trii  nfo  ,  pMdeo  EU 
Rei  a  vidoria  com  a  vida  ,  ganhando  rós  o 
defpojo  com  o  laurel:  cm iquecêrSo-fe  os  Sol- 
dados   cotti  o  íaque  >    no  qual  refervei    eita 

jóia , 
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jóia ,  que  no  elmo  trazia  EIRei  Terclâ   ±  cu- 
jo primorofo  artificio  fó  he  merecedor  de  em- 

s  pregar-fe  em  teu  peito.  Aceita-a  ,  pois  ,  que 
náo  fera  a  primeira  vez,  que  fe  coroe  Venws 
com  os  defpojos  de  Marte.  Dá  a  jóia* 

jilemen.  Tanto  pela  obra  ,  como  pela  matéria, 
he  digna  de   eftimação. 

Cormc.  Ai  ,  Senhora  ,  que  galante  fucriler  !  E 
como  brilha  f  Parece-me  hum  cagalume. 

jilcnien.  Náo  dirás  perilampo  ,  que  he  mais  pró- 
prio ? 

Cortine  Tanto  faz  perilampo  ,  como  cagalume ; 
que  tudo  he  o  mefmo  ,  mas  ainda  affim  aquei- 
le  diamante  verde  he  bem  brilhante  ! 

*$Upit.  Alcmena  ,  vamos  a  defeançar  ,  que  ve- 
nho fatigado  da  jornada  ,  e  tenho  de  madru- 
gada de  voltar  para  o  Arraial  ,  aonde  me  ef- 
peráo  os  Capitães  ,  para  darmos  entrada  pu- 
blica ,  como  triunfantes  ;  e  como  o  meu  amor 
impaciente  não  foffre  dilações  ,  quiz  vir  fur- 
tivamente  eíta  noite  aliviar  a  minha  faudade. 

Alcmen*  Já  me  admirava  ,  Amfitrião  ,  que  foíle 
completa  a  minha  alegria  :  Vamos  ,  Amfi- 
triáo.  Fai-fe. 

^fttpit.  Vamos  ,  Alcmena.  Cruel  amor ,  já  triun- 
fei de  teus  rigores.  Mercúrio,  vigia  náo  venha 
alguém.  Fai-fe. 

Merc.  Vai  defeançado  ,  que  eu  rondarei  o  bair- 
ro. 

Cornm.  Agora  fim  ,  meu  bcllo  marido  ,  meu 
querido  Saramago  ,  he  tempo  dè  nos  racharmos 
com  abraços  :    ycm  çá  9    filagrana  animada ; 

vem 
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vem  cá-,  meu  brinquinho  de  junco  $  que  te 
quero  meter  todo  no  meu  coração. 

Merc.  Não  feria  melhor  ,  que  em  lugar  dcííes 
carinhos  me  défles  tu  de  cear  ,  que  venho 
eftalando  com  fome  ,  c  palavras  não  fazem 
fopas  ? 

Cornuc.  Também  rioflo  amo  traria  baftante  fo- 
me, e  cora  tudo  eíbve  dizendo  a  noíTa  ama 
tanta  coufa  galantinha  ,  que  faria  derreter  hu- 
ma  pedra.  > 

Merc  Com  que  he  o  mefmo  nofTos  amos  ,  do 
que  nós  ?  Elles  cafadinhos  de  hum  anno  ,  e 
nós  ha  hum  feculo  ?  Elles  Senhores  ,  e  rapa* 
zes ,  e  nós  velhos  ,  e  moços  ?  Elles  dous  jaf- 
rains ,  e  nós  dous  lagartos  ?  E  finalmente  el- 
les com  amor  ,  e  nós  ,  ou  pelo  menos  eu  j 
fem  nenhum  l 

Cornuc.  Pois  tu  me  não  tens  amor  ? 

Merc.  De  tanto  amor  ,  que  te  tenho  ,  me  faz  , 
que  te  não  lenha  nenhum  ;  pois  todo  o  ex^ 
tremo  degenera  em  vicio, 

Cornuc.  Eu  não  fei ,  que  feja  vicio  o  querer  bem 
com  extremo. 

Merc.  Olha  :  o  querer  pouco  he  afneira  ;  o 
querer  muito  he  parvoíce  ;  e  como  no  amoti 
não  ha  meio  ,  ignoro  o  meio  de  te  ter 
amor. 

Cornuc.  Ora  o  certo  he,  que  peior  he  fazer  fef- 
ta  a  vilões  ruins  :  por  eílas  ,  que  fe  tu  fou- 
beras  a  mulher  ,  que  tens  ,  que  outra  coufa, 
fora  :  talvez  ,  que  fe  eu  fora  alguma  deftas 
bonecrinhas  enfeitadas  ^  que  me  quizeras  mais ; 

po- 
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porém  â  culpa  tenho  eu   ,  em  náo  aceitar  o 
que  me  d.avão  nas  tuas  coftas. 

JUera  Irra  !  Quem  he  o  que  fe  atrevia  a  dar 
nas  minhas  coftas? 

Çonwc.  Não  digo  iíTo;  o-  que  digo  he  ,  que  ti- 
ve a  culpa  de  não  aceitar  ,  o  que  me  daváo 
por  de   traz  de  ti. 

Merc.  Pois  ainda  eftás  em  tempo  de  aceitar  o 
que  eu  dou  por  de  traz. 

Conwc.  Náo  me  entendes?  Digo  ,  que  náo  fal- 
tou ,  quem  na  tua  aufencia  me  acenafle  ,  náo 
fó  com  lenços  ,  mas  também  com  moedas. 

Merc.  Tanto  mal  fizefte  em  náo  aceitares  as 
moedas  ao  minimo  aceno  ,  que  com  ellas  te 
fizeráo. 

Cornttc.  Náo  que  iílo  náo  eftava  bem  á  tua  pef- 
foa ,  e  muito  menos  à  tua  honra. 

Merc.  Pois  o  receber  moedas  he  alguma  deshon* 

,  ra  ? 

Corrwc.  Ai ,  appello  eu  !  Deos  me  livre  í  VoíTe 
eftá  doudo  ? 

M-erc.  Coitadinha,  náo  te  faças  táo  arifca;  ora 
dize-me  :  tu  queres  pcrfuadir-me  ,  que  achaíle 

t  qtiem  te  namorafle  com  eíla  cara? 

Cornuc.  Só  tu  poderás  dizer  iíTò  da  minha  cara , 

•  na  minha  cara  -,  pois  olha  ,  outros  a  beberiáo 
mais  aguada. 

Merc.  Mais  aguada  fim  ;  porém  mais  untada  4 
náo. 

Cornuc*  Graças  a  Deos  ,    he  coufa,  que  nunca 

.   puz  na  minha  cara  :  olhe,  veja  bem  ,  cá  não 

\  ha  diffo. 

Merc 
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lidere*  Pois  melhor  fora ,  que  it  untaíTes. 

Cornuc.  Pois  porque  i 

Merc.  Porque  ao  menos  com  o  folimão  mata- 
rias. eíTa,  cara,  que  tão  matadora  he. 

Com/c.  Mais  matador  és  tu  ,  que  eftàs  a  froxo 
no  jogo  do  defdem. 

jMerc.  Valha-tc  o  diabo  ,  que  nunca  perdefte  a 
manha  de  prâfumida !  Náo  vês  ao  efpelho  ef- 
fa  cara  de  defmámar  meninos? 

Çornuc.  Quando  tu  me  namorafte  para  cafar , 
náo  vifte  qu?   eu  era  fea  ? 

Mere.  Cegou-me  o  diabo  %  porém  não  o  amor. 

CornUc.  Ora  vai-te,  que  jà  náo  poflo  aturar  os 
teus  defaforos ;  e  agradece  fer  ifto  fora  de  ho- 
ras 5  quando  não  ,  eu  te  arrancara  eíTa  língua  ; 
porém  nós  nos  encontraremos,  Vai~fe. 

Jlderc.  Muito  me  deve  Júpiter  ,  pois  por  fua 
caufa  aturo  os  defpropofitos  defta  velha.    Fai-fe. 

S  C  E   N   A     IIL 

Praça  com  pórtico.    Sabe  Saramago  ,    e  can» 
ta  a  [evuinte 

Ária. 

VEnho  da  guerra  ,  e  vou  para  cafa  , 
Venho  da  guerra  ,  e  vou  para  a  guerra. 
Se  ha  guerra  na  guerra  , 
^a  guerra  na  cafa  , 
A  cafa  da  guerra 
He  a  guerra  da  cafa  ; 
Vènhp  da  guerra  ,  e  vou  para   a  guerra  , 
Venho  da  guerra  \  e  vou  para  cafa. 


}t6  jímfitrido, 

Ilepref.  E  quando  nada  eftamos  defronte  da  nof- 
ia  cafa  ,  que  mal  cuidei  ,  que  a  tornaíTe  a 
ver  !  Ah  Senhores,  grande  coufa  he  o  bura- 
co da  noíía  cafa  ,  mais  que  feja  esburacada  , 
que  mais  vai  a  cafa  com  buracos  ,  do  que  o 
torpo  com  os  das  bailas  ;  e  pois  ellas  já  paf- 
íarão ,  fem  eu  ficar  paflado  ,  vamos  ao  cafo  : 
Parece-me  ,  que  já  eftou  vendo  chegar  eu  â 
porta,  e  petifear  no  ferrolho,  chegar  à  janel- 
la  a  minha  Cornucopia  ,  e  apenas  me  vè \ 
lançar-fe  logo  da  janella  abaixo  ,~e  levalla  o 
diabo  de  meio  a  meio  >  e  alli  fe  abraça  co- 
migo ,  e  eu  com  ella  ,  e  affim  todos  juntos 
acharmos  a  Senhora  Alcmena  ,  e  logo  per- 
guntar-me:  que  novas  me  dás  do  meu  Amfi- 
trião  ?  E  eu  apreffado  lhe  refpondo  :  elle  fica 
com  faude  com  huma  perna  quebrada ;  e  para 
livrar-te  de  futlos  ,  aqui  me  envia  ,  que  por 
efta  via  te  diga ,  que  elle  rebenta  aqui  até  pc* 
la  manhã  ,  e  que  no  entanto  re  vás  divertin- 
do com  efta  jóia  ,  que  foi  dclRei  Teréla  ,  a 
qual  te  manda  por  mim  ,  que  fou  muito  fiel ; 
e  não  ha  duvida  ,  que  Alcmena  ,  vendo  a 
jóia ,  e  ouvindo  a  noticia  ,  me  mete  á  força 
na  algibeira  vinte  dobrões  ;  e  fe  ifto  ha  de 
fer  aflim  ,  não  ce  dilates ,  Saramago  ,  fe  ago- 
ra és  Saramago  verde  na  efperança  do  pre- 
mio ,  logo  feras  Saramago  maduro  na  pode 
do  fruto  :  Ora  vamos  andando  para  cafa  , 
que  já  a  Aurora  em  gargalhadas  de  luzes  co- 
meça a  rir-fe  com  as  coffegas  do  Sol. 

Jò 
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Ao  irfe,fahe  da  porta  bum  cão ,  que  ladrara, 
todas  as  vezes  ,  que  fe  vir  efie  fmal*  Ladra. 
*  Máo ,  mào  ,  que  he  ifto  ?  Ronda  i  Que  cf- 
capafle  eu  da  barafunda  da  batalha  ,  e  que  fo 
d*  maifins  não  poíla  livrar-me  !  *  Pergunta 
quem  fou  ?  Sou  Saramago ,  que  vou  para  ca- 
ía de  minha  ama,  a  Senhora  Alcmena  :  *  Que 
armas  trago  ?  Eu  náo  tenho  armas  ,  que  1  ou 
mecânico :  *  Donde  venho  ?  E  a  clle  que  lhe 
importa  ?  ***  Tenha  mão  ,  a  que  delRei !  Ef- 
perem  vofsês  ,  que  eu  cuidei  que  era  gente, 
e  he  hum  cão  !  Ora  vejio  o  que  faz  o  me- 
do !  He  cão  ,  não  ha  duvida  !  Ai  que  he  a 
cadella  de  minha  mulher ,  que  dormio  fora  ef- 
ta  noite  rondando  algum  oíío  !  Olhem  a  fef- 
ta  ,  que  me  faz  !  Pois  eu  cambem  hei  ^e  cor-» 
refpondcr-lhe  ,  que  agora  huma  cadella  náo  ha 
de  fer  mais  cortez  do  que  eu. 
Canta  Saramago  ,  ladrando  ftmpre  o  cão  ^  a 
feguinte 
Ária. 

Coitadinha  da  cadella  , 

Que  faz  cila  ? 

Como  pulla  !   Como  falta  ! 

Não  te  esfalfes,  anda  cá, 

Pa  (Ta  aqui ,  cadella  tó. 

Mas   ai ,  ai ,  que  me  mordeu  ! 

Pada   fora  , 

Toma  perro  ,  grunhe  agora  ,  Grunhelojão. 

Porque  faibas  quem  euíou* 


Ao 
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Ao  ir  entrar  Saramago ,  fabe  Mercúrio  na  for* 

m a ( de  Saramago. 
Merc.  Efte  he  o  criado  de  Amfkrião;  quero  ef- 

-  torvar-lhe ,  que  náo  entre  :  quem  vem  lá  ? 
Saram.  Quem  lá  vai  ?    Mas  que  lhe  importa  a 

-  elle,  que  eu  entre  pela  minha  porta? 
Merc".  Porque  eira  porta  he  minha  3  e  por  cila 

não  ha  de  entrar  ninguém ,  íe  náo  diíTer  quem 
he;  e  affim  ,  ou  diga  quem  he ,  ou  va-íe  em- 
bora ;  e  quando  náo  hirá  aos  impurrôes. 

Saram.  Eflá  galante  impurraçáo  ,    perguntar-rpe 

■   o  Senhor  o  que  quero  eu  na  minha  cafa ! 

Afere.  Qual  caía  ? 

Samm.  Efta  de  alto  abaixo  ,  que  he  minha  , 
peia  morce  ,  que  me  faz  meu  amo  ,  o  Senhor 
Amruriáo. 

Merc.  Qual  Amfitriáo  ?  Efte  que  agora  veio  da 
guerra  í 

Saram.  Pois  eu  não  fei  3  que  haja  eutro  no 
Mundo. 

Merc.  Pois  elle  he  teu  amo  ? 

Saram.  EíTc  mefmo  em  carne  viva. 

Merc.  Homem ,  entendo  que  eftás  fonhando. 

Saram.  Náo  ha  duvida  que  eu  fempre  fonho  em 
fazer  a  vontade  a  meu  amo  o  Senhor  Amfi- 
triáo. 

Merc.  Homem  infenfato  ,  fabes  o  que  dizes  ? 
Náo  vês ,  que  elíe  Amfitrião  he  meu  amo  ? 

Saram.  Ora  fou  criado  de  voíía  mercê  :  como 
pode  fer  teu  amo  ,  fe  elle  não  tem  outro  cria- 
do ,  fenão  eu  -?  e  fenão  dize-rne  :  como  te 
chamas  tu  ? 

Merc* 
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Afere.  Chamo-me  Saramago. 

Saram.  Saramago  ?   Peior  he  eíTa  !  E   eu  então 

que  fou  ,  viíto  iíío  ? 
Merc.  Quem  tu  quizeres  fcr. 
Saram.  Pois  eu  quero  íer  Saramago  ,  ainda  que 

náo   queira. 
Merc.   Pois,  magano,  levarás  Jous  murros,  pe- 
lo atrevimento  de  tomares  o  meu   nome. 
Sartm.  Tenha   máo  ,  Senhor  ,  veja  que  o  do  , 

das  ,   fe  náo     dá  pelos  nominativos. 
Adere.  Pois  dize-mc   na  verdade  quem  és  ,    fe- 

náo   vou  deíandando   outro  murro. 
Saram.  Que  quer  voíTa  mercê   ,    que  eu  diga  ! 

Se  digo,  que  fou  Saramago,  diz  que  minto  ; 

fe  digo  ,   que  o  não   fou  ,   também  minto  ,    e 

aífiin  não  quero  ,  que  me  diga  :   inter  ambo- 

bus  erraíii. 
Merc.  Viílo  iíío  ,  ainda  tens  para  ti ,  que  és  Sa* 

ramago  ? 
Saram.  Eu  bem  o  náo  quizera  fer ,   íó  por  dar 

gofto   a  vofla  meree. 
Merc.  Ora  dize  ,  não  tenhas  medo. 
Saram.  Direi   ,    fe  fizer    cregoas    na  guerra    do 

murro   fecco. 
Merc.  Eu  te  prometto  ,  dize  ,  quem  és  ? 
Saram.  Conhece  voíTa  mercê  Amfitriáo  ? 
Merc.  Pois  não  hei  de  conhecer   a  meu  amo  ? 
Saram.  Conheceo  voíTa  mercê  em  cafa  de  Amfi- 

tnão  hum  criado  eígalgado   ,     cara  de  piolho 

ladro  ,  corpo  de  parafufo  ,  pernas  de  difcipli- 
-na  ,  com  hum  pé  de  cantiga  ,  e  outro  pé  de> 

vento  í  .  .     . 

Merc. 
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Merc.  Náo  cftou  lembrado. 

Saram.  Era  hum  criado,  muito  mal  criado ,  cha- 
mado  Saramago. 

Merc.  O5  patife,  infolentc ,  aílim  me  trata  com 
táo  vis  vocábulos  ? 

Saram.  Náo  ,  Senhor ,  que  eíTe  era  eu. 

Merc.  Aqui  náo  ha  cu  ,  fenáo  eu  ,  já  tenho 
alcançado  quem  és  :  ó  la  ,  prendáo  efte  la- 
drão ,  que  vem  disfarçado  roubar  a  cafa  de 
Amfitriáo. 

Saram.  De  vagar  ,  que  cuidarão  quç  he  ver- 
dade :  o  ladrão  he  vofla  mercê  ,  que  me  fur- 

*    tou  o  meu  nome. 

Merc.  Ainda  replicas?  Levarás  nos  narizes. 

goram.  Ora,  Senhor,  tenho  entendido ,  que  nâo 

.    íou  nada  nefta  vida. 

Merc.  E  eu  que  tenho  com  iílo  ? 

Saram.  Pois  ,  Senhor  ,  já  que  me  náo  baftou 
íer  hum  Saramago  nafeido  das  ervas  ,  para 
deixar  de  fer  envejado  o  meu  nome  ,  peço- 
te  ,  que  ao  menos  me  deixes  íer  a  tua  fom- 
bra ,  que  com  ido  me  contento. 

Merc.  Náo  quero ,  que  a  mim  nada  me  adam* 
bra. 

Saram.  Pois  ,  Senhor  ,  táo  mal  afíombrado  fou 
eu  ,  que  nem  tua  fombra  mereço  fer  i 

Merc.  Quem  he  ião  ladráo  ,  que  furta  o  meu 
nome,  também  furtará  a  minha  fombra. 

Saram.  Ido  he  bom  para  o  diabo  das  covas  de 

,   Salamanca. 

Merc*  Não  gracejemos  j  diga  ,  em  que  fica- 
mos ! 

Sa- 
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Saram.  Em  que  ficamos  ?  Eu  fico  com  os  mur- 
ros,  e  vofía  merco  com  o  meu  nome, 

Mírc .  Pois  vá-íe  embora ,  antes  que  faça  cho- 
ver lobre  cl!e  hum  diluvio  de  pancadas. 

Saram.  Pois  a  Deos  ,  Senhor  Saramago. 

Merc.  A  Deos ,  Senhor  coufa  nenhuma* 

S   C    E   N   A     IV. 

Bofqtte  com  refpaldo   de  Palácio.    Sabem  jímfi*" 
trião  ,  e  Polidaz. 

Amj.  "^T  A  verdade  ,  Polidaz  ,  que  náo  ha 
ir^t  peior  mal ,  que  o  da  aufencia  ,  pois 
ao  mefmo  tempo  f  que  acerefeenta  a  fauda* 
de*  também  acerefeenta  o  tempo  ;  porque  ha-> 
vendo  fó  três  mezes,  que  me  aufeniei  de  The- 
bas  ;  de  cujas  muralhas  eftamos  à  vifta  ,  pa- 
rece-me  ,  que  ha  três  feculos  ,  que  delia  me 
aufentei. 

Polidé  Amfitriáo  3  não  he  porque  o  relógio  do 
tempo  íe  atraze  ;  talvez  fera  porque  o  mof- 
trador  de  Cupido  fe  adiante  -,  e  não  he  mui- 
to ,  que  vivendo  aufente  da  Senhora  Alcme- 
na  ,  tua  efpofa  ,  os  minutos  te  pareção  eter- 
nidades ;  c  agora  que  vitoriofo  da  aufencia  , 
e  dos  inimigos  ,  te  vanglorias  ,  entraras  em 
Thebas  duas  vezes  triunfante. 

Àmj.  Ai  ,  Alcmena  ,  quem  jã  fe  vira  em  teus 
braços ! 

Sabe  Tireftas. 

Tiref.  Inviclo  Amíitriáo  ,  íempre  triunfante  ven- 
tom.  L  X  ce- 


Ç2SS  Anfitrião  9  > 

•^cedor  dos  inimigos  da  Pátria ,  em  nome  dei- 
ta  Republica  de  Thebas  venho  efperar-vos  ao 

«-.caminho  para  adiantar    os  parabéns    ,    a  quem 

_  tão  .heroicamente  tem  adiantado  o  progreílb  da 
guerra  >  e  aíiim  para  premio  das  voífas  ac-. 
ções  ,  e  defempenho  do  noíTo  agradecimento,, 
vos  temos  preparado  hum  notável  triunfo  , 
donde  coroado  do  Vencedor  louro  ,  fe  accu- 
mulem  os  vivas  ao  vofTo  nome. 

Atjtf^  Género fo  Tirefias,  agradecendo  a  Thebas. 
a  honta  ,  que  me  faz  ,  e  a  vós  a  cortez  be» 
nevolencia  ;  a  ella  hirei  proftrar-me  ,  como 
r  obediente  filho  da  Pátria  \  e  a  vós  jâ  vos  of» 
fercço  os  braços  ,  como  fymbolo  do  amor  , 
e  da   benevolência. 

Tiref.  Polidaz    amigo  ,    quanto    me  alegro    de 

-  ver-te ! 

Polid.  Tudo  merece  a  noíTa  amifade. 

Tiref.  Permitte-me  ,  Arnfitriáo  ,  que  vá  noti- 
ciar a  Senhora  Alcmena  a  tua  vinda. 

Ainf.  Não  he  ncceffario  tanro  exceífo  •>  pois  já. 

»  a  efle  fim  mandei   o  meu  criado  Saramago. 

Tiref.  Pois  efperai  aqui  pelo  triunfo  ,  cm  quan- 

*  to  com  os  mais  Senadores  vos  vamos  efperar 

*  ao  Senado.  Vdi-fe. 
j£mf.  Não  pcíTo  deíprezar  tantas   mercês. 

Sabe  Saramago. 
Saram.  Eftou  bem  aviado  !  Não  fou  coufa  ne- 
l  nhuma  nefta  vida!  Tenho  de  tornar  a  nafcer. 

para   fer  alguma   coufa. 
Amf.  Já   mais  has  de  perder  o  coftume   de  tar- 

*  dar ,  e  murmurar !  Aonde  eftiveíie  ate  agora  i 
•  Sfr 
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Saram.  Quem  í  Eu  ? 

Amf.  Pois  com  quem  fallo  eu,  fenáo  comtigo? 

Saram.  Pois  íupponha  ,  que  náo  falia  comigo, 
porque  eu  náo   fou  eu. 

Amf  Começa  tu  agora  com  difparates  ao  môf- 
mo  tempo  que  quero  medes  noticia  de  AIc- 
mena. 

Saram.  Como  poderei  eu. dar  noticia  da  Senho- 
ra Alcmena  ,  fe  cu  náo  fei  noticias  de  mina 
próprio  ? 

Polid.  O  moço  he  galante  pelTa. 

Amf  Saramago ,  que  diabo  tens ,  que  efiás  fó- 
ra  de  ti  ? 

Saram.  Sim  ,  Senhor ,  eílou  fora  de  mim ,  por* 
que  outrem  eftá  dentro  em  mim. 

Amf.  Explica-te  ,  Saramago. 

Saram.  Jà  náo  fou  Saramago  -7  náo  me  quer  en- 
tender ? 

Amf.  Pois  que  és  ? 

Saram.  Sou  coufa  nenhuma  :  Vê  ■'?  Vê*me  vof- 
ia  mercê  aqui  ?  Pois  íupponha  que  me  náo 
vê. 

Amf.  Explica-te  por  huma  vez  ,  fenáo  te  ma- 
tarei. 

Polid.  Homem  ,  falia  ,  náo  defefperes  a  teu 
amo. 

Saram.  Por  obedecer,  ainda  que  fou  nada,  f al- 
iarei hum  nónada.  Eis-que  partido  eu  para  a 
noíTa  cafa ,  com  o  recado  de  voífa  merce  pa- 
ra a  Senhora  Alcmena  ,  a  primeira  coufa , 
que  encontrei  ,  foi  a  noíTa  cadella ,  que  com 
o  rabo  começou  a  explicar  a  fua  alegria  £. 
X  ii  dgn- 
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donde  inferi  ,  que  ha  creaturas  ,    qu*  tem  a 
lin^ua  no  rabo. 

Amj.  Vamos  adiante. 

Saram.  Atrás  ha  de  fer  5  que  ficamos  no  rabo  ; 
e  o  como  efte  feja  ruim  de  esíollar  ,  agora 
o  verá:  foi-me  a  cadeila  guiando,  porque  eu 
hia  cego  com  o  efeuro  da  noite  ;  achei  a  nof- 
fa  porta  aberta  ,  c  ao  querer  entrar  por  elia, 
mo  impedio  hum  vulto  mui  avultado. 

Amf.  E  vifte  quem  era  ? 

Saram.  Sim  ,  Senhor. 

âmj.  Conhecefte-o  ? 

Saram.  Siwi ,  Senhor ,  conheci  muito  bem. 

Amj.  Pois  quem  era? 

Saram.  Era  cu  meímo. 

Amf.  Pois  tu  eftavas  fora  >  e  dentro  ao  mefmo 
tempo  ? 

Saram.  Ahi   he  que  eftá   o  enigma. 

Poli  cl.  Enigma  parece  na  verdade  ! 

Amj.  Pois  que  te  fuecedeo  com  eíTe  vulto  ? 

Saram.  Que  me  não  quiz  deixar  entrar  ;  hou- 
ve luta  de  parte  a  parte  >  e  por  fim  de  contas 
alombou-me  os  offos  muito  bem  com  hum  re- 
bém. 

Amj.  Quem  feria  o  atrevido  ,  que  te  fez  tal 
coufa  ? 

Saram.  A  tal  couía  fiz  eu  ,  que  de  medo  me 
eftava  efeorrendo.  • 

Amj.  Dize  a  verdade  ,  fe  conhecefte  quem  foi  í 

Saram.  Oxalá  que  o  náo  conhecera. 

Amj.  Pois  quem  foi ,  o  que  te  deo  ? 

$aram.  Fui-  eu  mefmo. 

Amj. 
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Amf.  Ha  tal  loucura  !  Pois  tu  défte  em  ti  mef- 

mo  ? 

Saram.  Sim  ,  Senhor ;  e  não  de  qualquer  forte, 
fenão  a  cahir  ,  a  derrubar. 

Amf.  Pois  não  encrafte  a  fallar   a  Alcniena  í 

Saram.  Corno  havia  entrar,  fe  mo  impedirão  ? 

Amf.  Quem  te  podia  impedir  ,  velhaco  3  embuf- 
teiro  ? 

Saram.  He  necefTario  que  lho  diga  muitas  ve- 
zes ?  Não  lhe  diffe  já  ,  que  fora  eu ,  aquelle 
eu;  aquelle  eu,  que  já  lá  eftava  primeiro  do 
que  eu  )  aquelle  eu  ,  que  me  difíe  ,  que  eu 
não  era  eu  \  aquelle  eu  em  fim  ,  que  deu 
muito  murro  nefte  eu  :  Hea  mihi ! 

■Amf.  Polidaz  ,  efte  criado  eftâ  louco. 

Polid.  Eu  aííim  o  entendo. 

Saram.  Porém  ,  Senhor  ,  fó  huma  diíFerença 
achei  nefte  eu,  e  eu;  e  he,  que  o  cu  ,  que 
lá  eftava  ,  era  mais  valente  do  que  eu  ,  que 
aqui  eftou. 

Amf.  Refta-me  que  também  perdeíTes  a  jóia  , 
que  mandei  déííes  a  Alcmena. 

Saram.  Não  ,  Senhor  ,  ainda  cá  vem  a  joiâ  ; 
e  fe  ella  fe  tornalTe  em  duas  ,  como  eu  , 
que  máo  fora  ? 

Amf.  Ifto  he  alguma  coufa  !  Não  íei  o  que  di- 
ga ,  e  nem  o  que  me  adevinha  o  coração  ! 
Vamos  ,  Saramago  ,  a  cafa  ,  que  quero  ave* 
riguar  ,  que  he  ifto  ,  que  dizes  ;  Polidaz  , 
efperai  aqui ,  que  já  venho. 

Polid.  Não  tardeis  ,  que  pôde  vir  o  triunfo  , 
que  foi  preparar  TireUas. 

Sa* 
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Saram.  Oh  queira  Júpiter  ,  que  tu  também  lá 
ach^s  outro  Amfitriào  ,  aílim  como  cu  outro 
Saramago  ,  para  que  te  não  rias  de  mim  !   Vaife* 

Polid*  Debaixo  daquelle  tronco  hirei  efperar  a 
Amfitriâo.  Vai-fe. 

Dejce  Juno  em  hrmi,  nuvem  ,  e  nella  vira  pin- 
tado mo  jó  o  arco  íris ,  mas   em  figura  a 
Ninfa  íris.  Canta-fe  o  fevuinte 
COR    O.  J 
O  íris  da  paz  O  arco  do  amor. 

He  o  íris  da  guerra ;  Mas  contra  o  teu  arco, 

Pois  hoje  íe  encerra  Amor  ,  fe  prepara 

No  arco  da  Ceo  Meu  impio  furor. 

Itepref.  Juno.  De  que  me  vai  fer  eu  a  Deofa  Ju- 
no ,  e  elpofa  de  Júpiter ,  fe  efte  mefmo  ef- 
pofo  ,    fe  efte   mefmo  Júpiter  com   Jeus  de- 

i  ÍorJ*nados  intentos  procura  eclypfar  as  luzes 
de  minha  foberania  ,  tomando  a  fórma  de 
Amficriáo  ,  para  lograr  os  íavores  de  Alcme- 
na  1  E  affim  para  vingar-me  de  ambos  ,  dis- 
farçada nefta  humana  fórma  ,  eftorvarei  a  mi^ 
nha  injuria  ,  e  o  meu  ciúme.  Oh  que  facri- 
lego  he  o  tormento  dos  zelos  ;  pois  nem  as 
meímas  deidades  fe   ifentáo  de  feu  furor ! 

Tm.  Soberana  Juno  ,  parece  impróprio  da  tua 
divindade  eíTe  fentimento  j  e  poiá  ,  ainda  que 
disfarçada  ,  fempre  fou  a  Ninfa  íris  ,  fymbo- 
lo  da  Concórdia  ?  agora  ,  mais  que  nunca  , 
verás  os  effeitos  de  minha  virtude  ,  ferenan- 
do  com  os  meus  influxos  o  diluvio  de  tuas 
penas. 

Juno.  Por  feres  a  Ninfa  íris  ,  por  iflo  quiz, 

que 
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que  me  acompanhados ,  que  para  a  guerra  do 
amor  era  neceíTario  trazer  comigo  a  paz  j    e 

,  aífim  como  fiel  fubdita  faberás  ajudar-me  néík 
te  empenho  do  meu  ciúme  ;  e  pois  o,  amor 
he  tão  cego ,  como  ódio  ,  tu  que  vives  ifen- 
ta  deftas  paixões  ,  poderás ,  fendo  Argos  da 
minha  affronta  5  obfervar  as  falfidades  de  hum 
efpofo  ,  que  me  offende. 

íris.  Já  com  a  efperança  podes  refpirar  menos 
fentida  j  não  te  defanimes  ,  que  íuppofto  te- 
nhamos contra  nós  todo  o  poder  de  Júpiter , 
amor  nos  dará  induftria  para  vencello  ;  qu* 
o  amor  fempre  triunfou  de  todos  os  Deoíes. 

Juno.  Ver*  Júpiter  os  damnos  ,  que  preparo  , 
defvanecido  o  feu  poder  r  e  viítorioia  a  má- 
quina de  minha  vingança. 

Canta  Juno  a  feguime. 

A      RIA. 

A  hum  efpofo   fementido 
1  Se  caíliga  o  feu  intento  , 

E   verá  no  meu  tormento 
Seu   tormento  ;  pois  prometto  i 

Em   feu  damno  me  vingar. 

Saiba  pois  o  como  oítende 
Minha  própria  divindade  , 
Que  dos  zelos  a  impiedade 
Até  os  Ceos  ha  de  chegar.  Fai-f?. 
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S   C    E    N   A     V. 

'fali.  Sabem  Júpiter  ,    Alcmena    ,   Mercúrio  , 

e  Cornucopia  ;  Júpiter  na  jórma  de  Jmfi- 

triao  ,  e  Mercúrio  na  de  Saramago. 

Altfien.     \    Mfitrião  ,    fe  tão  depreda     havias 

jljL  tornar  ,  para  que    vieíte  ?  Melhor 

me  fora  não  experimentar  a  breve   alegria  de 

te  ver  ,    fe   logo  havia  fentir  o  mal   de  per* 

der-te. 

^Hpit.  Já  •  te  diííe  ,  querida  Alcmena  ,  que  me 
he  precifo  achar-me  eíla  manhã  no  Arrayal  , 
para  publicamente  entrar  triunfante  neíta  Cida- 
de; com  que  não  he  jufto  ,  que  por  hum  bre- 
ve retiro  moílres  hum  tal  fentimento.  Ai  , 
Alcmena  ,  fe  tu  me  dideras  elTas  finezas  , 
não  como  a  Amíitrião  ,  fenão  como  a  Júpi- 
ter !  a  farte. 

Alcmen.  Vivo  tão  refentida  do  mal  da  aufencia, 
que  qualquer  retiro  ,  que  faças ,  me  fobrcfal- 
ta  o  coração. 

Mwc.  Senhor ,  veja  que  já  he  tarde ,  e  que  nos 
podem  achar  menos  lã  no  campo. 

Conwc.  Calte  atiçador  da  candêa  da  efquivança; 
tão  tarde  he  ifto  ? 

Jbftrc.  Não  vês ,  que  já  os  gallos   cantarão  ? 

Cormíc.  Também   fe  tu  foras  mais  amante  ,  ou 
tro  gatlo  me  cantara. 

3p0p/f/Deixa*me  ir,  Alcmena,  que  são  horas. 

Mcmen.  Se  efperas  ,  que  eu  te  deixe  ir  ,  nun- 
ca irás*  Vai-tô  *  mas  não  te  defpeças  i   pois 

ca-: 
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cada  inftante  ,  que  te  não  acho  ,  cuido,  que 
te  perco. 

*$upit.  Não  fei  com  que  poderei  pagar-te  tanta 
fineza  ,  e  amor ! 

Alcmen.   Efte  amor  nafeô  da  minha  obrigação. 

Jupit.  Pois  quizera  ,  que  efta  fineza  nafcêra  mais 
do  reu  amor ,  que  da  tua   obrigação. 

Alcmen.  A  obrigação  de  amar  ao  efpofo  fupéra 
a  toda  a  obrigação. 

$upit.  Pois  mais  te  devera  ,  que  me  quizeras 
mais  como  a  amante  ,  que  como  a  efpo- 
fo. 

Alcmen.  Náo  fei  fazer  efla  differença ,  pois  não 
podo  amar-te  como  a  efpofo  ,  fem  que  te 
ame  como  a  amante. 

Cortwc.  Ai ,  Senhora  ,  que  diz  muito  bem  o  Se- 
nhor Amficriáo  ,  pois  entre  efpofo ,  e  amante 
ha  muita  differença. 

Alcmen.  Tomara  fabella  ,  que  ainda  a  não  en- 
contrei. 

Corrwc.  Pergunte-o  ,    Senhora  ,    a  meu   marido 

•  Saramago  ,  que  tanto  íe  defpedio  de  amante 
para  comigo,  que  apenas  o  encontro  hum  ma- 
rido efpurio:  marido  fem  fer  amante  he  o  mef- 
mo  que  corpo  fem  alma  ;  que  importa  ,  que 
o  matrimonio  ligue  o  corpo  ,  fe  o  amor  não 
une  as  almas  ?  Aquelles  carinhos,  aquelles  af- 
fagos  ,  aquelles  melindres  ,  aquelle  vir  o  Se- 
nhor Amfitrião  fora  de  horas  ,  fó  para  apagac 
a  chamma  da  faudade  no  mar  de  feti  pranto, 
que  he  fenão  amor  i  Pelo  contrario  ,  çftes 
defpegos  ,    eílas  fequidões  ,    efies.  focinhos  , 

que 
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qne  mê  faz  eíle  meu  bom  marido    ,    que  he 

fe^áo  fer  marido  fem  amor  ? 
*$upit.  Comucopia  fallou  como  fábii. 
Comuç.  São  os  olhos  de  volTa  mercê. 
Jlderc.  A  velha  todavia  não  heiolla:  vamo-nos  , 

Senhor ,  que  já  totalmente  amanheceo. 
Alcmen.  Ai   ,    Amfitriáo  ,    que  agora   mais  que 

nunca  fe  pôde  dar   á  madrugada    o  epíteto  de 

faudofa.  Cbora. 

Jtlpit.  Náo  chores  ,    meu  bem  ;    não  queiras  ^ 

que  hoje  amanheça  o  dia  com  duas  auroras. 
Cantão  Júpiter ,  e  Alcmena  a  feguinte 

Ária     a     duo, 

jfttpit.       Alcmena  ,  enxuga  o  pranto  , 

Reprime  o  teu  íufpiro. 
Alcmen*    Oh  quanto  ,  amor  ,  oh  quanto 

Me  afflige  o  teu  retiro  ! 
Jtiph.      Náo  chores,  não  fufpires. 
Alcmen.  Não ,  meu  bem ,  não  te   retires, 
Amb.       Senão   verás  que  acabo 

A  impulfos  do  penar.  • 

"Jupit.         Cede  o  liquido  lamento , 

CelTe  tanto  fufpirar. 
Alcmen.  Vendo  a  caufa  do  tormento 

Mal  me  poíTo  confolar. 
Amb.      Oh  que  affliâo  fufpirar !  Fai-fejitpit. 
Jlfcrc.  Comucopia,  vale,  vel  valete. 
Comuc.  Que  me  dizes  com  iíTo  ? 
Merc.  Que  affim  fc  vai  ,  quem  fe  defpede  em 
Latim.  FaUfe. 

Comuc*  Vake  c'qs  diabos ,  nunca  tu  câ  tornes. 

Sa- 
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Sabem  Juno  ,  e  íris. 
Juno.  Aquella  fem  duvida  he  Alcmena   ;    entre 
pois  a  minha    induítria  a  vingar  os  meus  ^ze- 
los. 
Jris.  E  he  boa  occafião  para  o  teu  intento. 
Cormic.  Senhora  ,    que  mulheres   são  aquellas  r 
que  entrarão  ,  fem  pedir  licença  ?  Entra  Juno. 
Juno.  Não  eftranhes  ,  Senhora  ,  que  íern  licen- 
ça ,  eu,  e  efta  criada  minha  ,  entremos  aqui  , 
quando  a  juftiça  da  minha  caufa  rompe  a  irn- 
munidade  do  maior  fadado.  Chora  ,  e  ajoelha. 
Alcmen.  Levantai-vos  i  Senhora  ;  mereça  eu  fa- 
ber  a  caufa  do  voíTo  fenrimento ,  para  ver  fe 
encontrais   em  mim  o  remédio    de  voífas    per 
nas. 
Juno.  Para  que  melhor  conheças  o  que  padeço, 
quero  informante  de  quem  fou  :  Junto  as  emi- 
nências do  monte  OSympo  ;    em  hum    lugar 
aprafivel  ,    aonde  em  perpétuos  verdores  habi- 
ta a  Primavera  ,  nafeí  ;  que  provera  a  Jupitet 
não  nafcêra  ,    para    que  não  folie  objefro    da 
inconftancia  da  fortuna.  Chora. 

Comuc.  Até  aqui  ,    Senhora  ,    parece  que  tem 

razão  ;  mas  eu  não  fei  o  que  ella  diz. 
Íris.  Até  aqui  vai  bem.  a  par^* 

Juno.  Meus  pais,  que  erão  os  mais  illuftres  da~ 
quelle  povo  ,  vendo  que  eu  era  o  único  ra- 
mo ,  que  florecia  na  fua  defeendencia  ,  tra- 
tarão de  dar-me  eftado  decente  ã  minha  pef- 
foa  y  para  o  que  hum  dia  me  falláráo  defta. 
forte  :  Felifarda ,  (  que  efte  he  o  nome  defta 

infeliz....")  li 

J  Cor- 
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Comtic.  Felifarda  fc  chama  í  Ai ,  Senhora  ,  que 
galante  nome  ,  para  fc  pôr  a  huma  cachorri- 
nha! 

Alcmen.  Profegui  ,  Felifarda  5  que  com  attenção 
vos   efcuto. 

Juno.  DiíTerão-me  ,  pois  ,  que  efcolheíle  eu  ef- 
pofo  igual  ás  minhas  prendas  ;  porque  fendo 
a  eícolha  minha  ,  a  nenhum  tempo  me  pode- 
ria queixar.  Havia  no  mefmo  monte  Olympo 
hum  mancebo  galhardo  ,  poderofo  >  e  muito 
juvenil. 
Diz  Amfitrião  dentro  o  fegmnte ,  e  bate. 

Amj.  Abráo  la. 

Alcmen.  Parece  que  baterão ;  vai  ver ,  Cornuco- 
pia  ,  quem  he. 

Vai  Corntícofia  dentro  ,  e  torna  a  jabir  com  Am- 
fitrião ,  e  Saramago. 

Cornuc.  Ai  ,  que  he  o  Senhor  Amfitrião  3  que 
ji  veio  ! 

Amf.  Alcmena  ,  minha  bella  efpofa ,  dá-me  os 
teus  braços,  em  quanto  mudamente  o  coração 
com  fufpiros  explica  o  alvoroço  de  fua  ale- 
griar 

Alcmen.  Que  he  iílo  ,  Amfitrião  ?  Tão  deprcíTa 
viefte  ? 

Amf.  Eftranho  muito  o  modo ,  com  que  me  re- 
cebes \  parece-te  ,  que  vim  depreda  ,  depois 
de  rão  larga  aufcncia  l  Oh  que  evidente  indi- 
cio do  pouco  que  me  amas  ! 

Alcmen.  Não  te  entendo :  tu  podes  formar  quei- 
xas contra  o  meu  amor  ?  Não  vifte  efta  ma- 
drugada em  derretidos  chryftaes  naufragarem  os 

meus 
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meus  olhos  ?  Ta  mefmo  ,  admirado  do  meu 
extremo  ,  não  julgafte  por  excoííiva  a  minha 
fineza  ?  Pois  como  agora  me  criminas  de  pou- 
co amante  i 

Amf.  Que  he  o  que  dizes,  Alcmena? 

Saram.  Macv  !  Já  ifto  me  vai  cheirando  a  rapo- 
finhos. 

Alcmen.  Digo ,  Amfitriáo  5  que  quando  efta  noi- 
te tive  a  fortuna  de  ver-te,  que  foi  incompa- 
rável o  alvoroço  de  meu  coração  ,  como  tu 
bem  vifte. 

Amf.  Como  pôde  ido  fer  ,  fc  eu  ainda  agora 
chego  da  campanha  ,  e  iogo  tomo  para  ella, 
para  triunfar  ? 

Alcmen.  Iíío  mefmo  me  diflefte  ;  e  por  i(To  ao 
romper  da  manha  te  aufcnufte  ,  dizendo  ,  que 
por  mitigar  a  tua  faudade  ,  viefte  efeondido  a 
ver-me. 

Amf.  Parece  ,  que  Alcmena  perdeo  o  juizo. 

Sxram.  Ainda  bem  ,  quanto  folgo  ! 

Cornuc.  Ifto  me  parece  coufa  de  encanto! 

'Juno.  Sem  duvida  eíle  he  Júpiter  ,  que  vem 
disfarçado  em  Amfitriáo  :  pois  não  logrará  o 
feu  intento.  ã  parte* 

íris.  Se  tão  bem  £e  fabe  disfarçar  >  difficulcofo 
he  a  nofia  empreza.  aparte* 

Amf  Alcmena ,  entendo  ,  que  eftás  galanteando» 

Alcmen.  Eftas  não  são  matérias  para  galantear* 

Amf  Ora  pois  ,  fallemos  ferio  ,  Alcmena. 

Alcmen.  Amfitriáo  baila  de  brinco. 

Amf  Com  que  queres  capacitar-rne  5  que  efíive 
cQmtigo  eíia  madrugada  í 

AU 
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Alcmen.  Com  que  queres  negar-mê  ,  que  efti- 
vÁíc  -comigo    efta  noite  ,    antes  de  amanJio- 

,«■;  cer? 

jtmf.  Que  dizes  a  ifto  ,  Saramago  í 

Saram.  Não  te  diiíe  eu  que    havia  ca  outro  Sa- 

•  .ramagoí  Pois  por  força  havia  de  haver  outro 
Amfitrião. 

Alcmen.  Que  dizes  a  ifto ,  Cornucopia  ? 

Cornttc.  Senhora  ,  iíTo  náo  he  coufa  que  fe 
dica. 

Amf.  Alcmena  ,  vê  bem  o  que  dizes. 

Alcmen.  Digo  ,  que  todos  de  cafa  podem  fer 
teíbmunhas  da  minha  verdade.  Dize  ,  Cornu- 
copia ,  tu  náo  vifte  à  Amiurião  cá  efta  noi- 
te f 

Comuc.  Ai  ,  Senhora,  vofTa  mercê  crê  ,  que  o 

4  Senhor  Amfitrião  falia  de  veras  ?  Não  vè  , 
que  eftá  galanteando  ?  Sempre  voíía  mercê  foi 
amigo  deíías  gracinhas  ?  Ora  não  feja  mali- 
gno. 

Amf.  O'  Cornucopia  ,  eu  não  zombo. 

Alcmen.  Se  não  crês  a  Cornucopia  ,  pergunta-o 
a  Saramago  ,  que  comtigo  também   veio. 

Saram.  Eu  ,  Senhora  ?  Appello  eu  !  Arre  ,  que 
teftemunho ! 

Corntic.  Tu  não  eftivefte  aqui  ?  Não  ceafte  co- 

.  migo  efta  noite  ? 

Saram.  Eu  fou  tão  pouco  ciofo,  que  nunca  ciei 
em  minha  vida. 

Juno.  Não  fei  o  que  di^a  a  ifto  !    Quaíi  eftou 

:  para  crer,  que  o  Amfitrião  ,  que  primeiro  veio, 
feria  Júpiter:  Oh  que  notável  w\áo\  aparte. 

Amf. 
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Amf.  Quero  apurar  os  meus  zelos,  a  parte.  Ora 
já  que  affirmas  ,  que  eu  ca  eftive  ,  dize-me, 
o  que  fiz  ? 

Alcmen.  Tão  depreda  te  efquecefle  ? 

Amf.  Tudo  podia  fer  3  elevado  no  gofto  de 
ver«tc. 

Alcmen.  Pois  eu  o  digo  ,  ainda  que  o  faibas  : 
chegafte  hontem  ás  dez  horas  da  noite,  e  de- 
pois que  em  recíprocos  carinhos  nos  abraça- 
mos.... 

Amf.  Efpera  :  pois  tu  me  abraçafte  !  Oh  que 
tormento !  â  parte. 

Alcmen.  Pois  não  te  havia  de  abraçar  ,  depois 
de  tão  larga  aufencia  ? 

Amf.  Eu  te  perdoara  nefla  occafiáo  os  braços  ; 
e  que  fiz  depois  ? 

Alcmen.  Contafte-me  ,  o  como  venceílc  a  El- 
Rei  Teréla,  ficando  desbaratado  ,  e  morro  ;  e 
por  final  me  trouxefte  efta  jóia  3  que  era  do 
elmo  do  mefmo  Rei. 

Amf.  Qne  dizes  ?  A  jóia  tu  a  rens  ? 

Alcmen.  Vê-la  aqui  no  meu  peito ,  que  a  eftimo, 
•  como  coufa  tua. 

Amf.  Não  ha  duvida ,  que  he  a  própria ,  que  eu 
mandei  por  Saramago  :  O'  Saramago  ,  onde 
eftà  a  jóia  ,  que  en  te  mandei  déíles  a  Aíc- 
tr.cna  i 

Saram.  Cá  a  tenho  na  algibeira  metida  na  cai- 
xinha ,  da  mefma  forte  que  voíTa  merce  ma 
entregou. 

Amf.  Moftra-a  cá  ,  que  eíh  3  que  tem  Alcmena> 
toda  fe  parece  com  ella, 
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Saram.  Va!ba*te  o  diabo  jóia  !    Aonde  "eftás, 

que  não  apparcces  ?  Hui  ,  agora  efta  he  ga- 
lante !  ívíz  que  a  bufca* 
Amf.  Que  he  iffo  ?  Não  a  achas  i 
Saram.  Efpere  ,  Senhor  ;    affim  fe  acha  huma 

]oia  ? 
yím/.  Aonde  a  metefte  ,  que  tanto  te  eufta  dar 

com  elía  ? 

Saram.  Atei-a  na  fralda  da  camiza  >  e  agora 

Amj.  £  agora  que  ? 

Saram.  Bolaverunt. 

Amf.  Que  dizes  í 

Saram.  Que  não  acho  a  jóia  3  tenho  dito. 

Alcmen.  Como  ha  de  achalla  ,  fe  tu  ma  défte, 

Amficrião  ? 
Sar.im.  EtTa  he  a  verdade  :  De  forte  ,  que  vof- 

fa  merce  deo  a  jóia  á  Senhora  Alcmcna  ,    e 

então    quer  que  eu  lhe  dê  conta  delia  ?    He 

mui  boa  confeiencia  eíía  ! 
Amf.  CT  velhaco  ,    tu  também  me  queres  de- 

fefperar  ?  Tu  não  vieftc  com  a  jóia  ,  para  a 

dares  a  Alcmcna  í 
Saram.  Sim    ,  Senhor  ;  mas  parece-me  que  ao 

depois  voíTa  merce  ma  pedio  ,    para  a  dar  á 

Senhora  Alcmena  ,  minha  Senhora. 
Amf.  Cala-te  ,  embufteiro   ,  que  tudo  iíTo  são 

traças  tuas;  tu  mo  pagaras. 
Juno.  Pelo  que  agora  vejo  ,    entendo  que  efte 

he  o  verdedeiro  Amfitriào.  ã  parte. 

íris.  Senhora,  em  boa  eftamos  metidas!  á  farte* 
Amf.  Dize  ,  Alcmena  ,  que  mais  paíTei  comei-. 

go  depois  da  jóia?  Dize. 

Alç* 
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Alcmen.  Depois  fomos  cear  ,    e  dahi  â  defcan- 

far. 
Amf.  E  com  effeito   fomos  a  defcanfar  ?  Iflb  hc 

delírio  ,  Alcmena  ? 
Alcmen.  Tu  perdeftc   a  memoria   ,    Arofitriáo  í 

Táo  deprefTa    te  cfqueccfte  ,    do  que   ha  tão 

pouco  tempo  paíTámos  ? 
Amf.  Ai  de  mim,   infeliz  !  Que  he  o  que  ou- 
ço ! 
Alcmcn.  Que  te  fufpende  í 
yífw/.  Sufpende-me  iaber ,  o  que  não  queria  fa- 

ber.  ã  parte. 

Alcmen.  De  que  te  entrifteces  í  Fiz  algum  de- 
lido em  te  venerar  como  a  efpoío  ? 
Amf.  Cala-te  ,  traidora  5   inimiga  ,  que  não  fui 

eu  aquelle  ,    que  no  venturofo   thalamo  def- 

canfou  comrigo. 
Juno.  Sem  duvida    foi    Júpiter  :    Ai  de  mim  , 

que  já  vim  tarde  !  â  parle. 

Cornuc.  Eis-aqui  como  fuecedem  as  defgraças ! 
Saram.  Eis-aqui    como  fe  mau  huma  mulher  a 

fanguc  frio ! 
Alcmen.  Meu   amor  ,  meu  efpofo  ,  meu  Amfi- 

triáo  ,  não  polTo  capacirar-me  ,  fenão  que  ef- 

tàs  galanteando. 
Amf.  Minha  inimiga  ,    minha  tyranna  ,    minha 

desleal  3  não  poíío  crer  ,  fenão  que  iíTò,  que 

dizes ,  foi  algum  fonho  ?  que  tivcfte. 
Alcmen.  Efta  jóia  também  a  pofluhi  por  íonhos  ? 
Amf.  EiTe  he  o  maior  indicio  da  minha  afronta. 
Alcmen.  EíTa  he  a  maior  defeza    da  minha    in- 

nocencia. 

Tom.  I.  Y  %ih 
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^uno.  Eíla  he  a  maior  evidencia  do  meu  ciú- 
me, á  parte. 

íris.  EíTa  he  a  maior  certeza  da  nofla  confu-- 
são.  ã  parte. 

Comuc.  EfTa  he  a  maior  teftemunha  de  que  ei- 
teve   cá. 

Saram.  E  effe  he  o  maior  teftemunho  ,  que  fe 
levaniou. 

AUmen.  Vem ,  Amfitrião ,  a  meus  braços  \  não 
creias  os  delírios  da   fantafia. 

Cantão  Amjitrião  ,  Alcmena  ,  e  Jmo  st  feguinte 

A     K     l     A        A         ^. 

Defengana-me  ,  tyranna , 

Quando  não  a  minha  pena  , 

Falia  Alcmena, 

Te  condemna 

A  morrer  ,  e  fufpirar. 

Defengana-te  ,  tyranno  , 

Louco  efpoío  ,  fiel  amante, 

Que  eu  conftante 

Triunfante 

Teu  engano  hei  de  moftrar. 

Quem  cuidara ,  que  acharia 

Na  vingança,  que  hoje  trato, 

O  retrato 

De  hum  ingraro  , 

Que  me  faz  aflirn  penar ! 

Teme  ,  ingrata  ,  a  ira  ardente. 

Nada  teme  huma  innocente. 

Tudo  teme  huma  infeliz. 
Amf.  e  Jm.  Que  eu  com  zelos , 
Alçmen.  Que  eu  fem  culpa  , 

Tod. 


Amf. 


AUmen. 


$imo. 


Amf. 

Alcmen. 

^funo. 
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ToíI.  O  meu  brio  hei  de  oftentar. 

Amj.  Mas  fe  he  certa  a  minha  offenfa 

Sem    detença 
Terei  modo  de  a  vingar. 
yílemen.        De  ameaço  tão  injuílo 
Não  me  aííufto  , 
Pois  o  Ceo  me  ha  de  livrar. 
Juno.  Eu  que  tenho  o  defengano 

No   meu  damno  3 
Muito  tenho  que  penar. 
Amf.ejun.  Que  dos  zelos  a  violência, 
Sllcmen.         Que  a  innocencia 
Tod.  Ha  de  fempre  triunfar.      Vão-fe. 

Comuc.  Saramago  3    que  loucura  he  cfta  do  Se- 
nhor Amfitriáo  ? 
Saram.  Quando  vires  as  barbas  dê  teu  vifinho  a 

arder,  bota  a$  tuas  de  remoiho. 
Comuc.  E  a  que  propofito  dizes  ilTo  ! 
Saram.  Antes  que  te  rcfponda ,  quero  primeiro 
fazer-te  a  devida  conmmeíia  ,  depois  de  tão 
grande  auíencia:  moftra  cá,  Cornucopia,  ef- 
lés  retrocidos  amplexos  com  eíTes  fétidos  of~ 
.  culos. 

Comuc.  Ainda  tens  atrevimento  ,    patife  ,  info- 
lente  ,  de  me  fallares  i  já  te  queres  chegar  pa- 
ra mim  ? 
Saram.  Quando  deixei  eu  de  querer-tô,  e  ado- 

rar-te  ,  querida   Cornucopia  3 
Comuc.  Não  te  lembra  ,  que  me  diflefte  ,  que 

eu  era  feia ,  e  horrenda  ? 
Saram.  Eu  podia  dizer  tal ,  quando   eíTa  tua  ca- 
ra ,  fendo  o  alcatruz  do  afte&o  y  he  o  repu- 
Y  ii  xo 
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xo  das  almas ,  que  efgotando  a  fineza  do  pei- 
to ,  banha  o  coração  de  finezas  ,  para  regar 
a  chicória  da  correfpondencia? 

Cornuc.  VoíTè  não  fe  lembra  honrem  á  noite  os 
defprezos  ,  que  me  fez  ? 

Saram.  Ai ,  ai  ,  ai ,  chibarritmn  me  fecit !  com 
que  eu  também  eftive  cá  honrem  á  noite  ? 

Cornuc.  O5  lé  ,  tu  parece  ,  que  vens  conluiado 
com  teu  amo ,  para  nos  fazeres  dcfefperar  ? 

Saram.  Pois  achas  em  tua  confciencia  ,  que  cu 
eftive  ca  honrem  á  noite  comtigo  i 

Cornuc.  Tu  cuidas  ,  que  eu  íou  táo  nefcia  co- 
mo a  Senhora  Alcmena  ,  que  fe  lhe  mettêrão 
cm  cabeça  os  delírios  do  Senhor  Amfitrião  ? 

Saram.  Certo  he,  que  ati  nada  fe  te  mete  em 
cabeça  ;  a  mira  mais  depreíía ,  que  fouodef- 
graçado   marido. 

Cornuc.  Ora  anda  ,  vai  cozer  a  vinhaça. 

Saram.  Ora  dize-me  !  também  tivefte  cá  o  teu 
Saramago  ,  como  a  Senhora  Alcmena  o  feu 
Amfitrião  i 

Cornuc.  Pois  porque  í  Táo  cafada  não  fou  eu  5 
como  elia  ? 

Saram.  Vifto  iffo  ,  largafte  as  velas  ao  vento  do 
amor  í 

Cornuc.  Deixa  defpropofícos  ,  e  vamos  dar  or- 
dem a  almoçar. 

Saram.  Deixa-me  ,  inimiga  ,  traidora  ,  falfa  , 
fementida  ,  infolence  ,  que  não  fui  eu  o 
com  quem  te  emfaramagafte. 

Cornuc.  Que  dizes  ,  Saramago  ? 

Saram.  Digo  ,  embufteira ,  que  fe  não  fora  por 

fe 
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fe  acabar  ifto  em  tragedia,  que  aqui  te  efpi- 
charia  na  ponta  defta  efpada  ,  peias  pontas 
que  me  puzeílc. 

Cornuc.  Porque  me  havias  matar  3  Porque  eítive 
com  meu   marido  ? 

Saram.  Qual  marido  ? 

Cornuc.  Tu  mcfmo. 

Saram.  O'  mulher  ,  eu  ainda  que  feja  homem 
de  muitas  partes,  náo  podo  eftar  em  duas  ao 
mcfmo    tempo. 

Cornuc.  Pois  quem  foi  o  que  efteve  aqui  í  Sal- 
vo feria  o  diabo  por  ti. 

Saram.  Por  ti  ,  falfa  ,  petulante  ;  como  queres, 
que  fendo  eu  íimples  por  natureza  ,  me  ache 
agora  cornpofto  por   artificio  í 

Cornuc.  Dizes  iílo  de  todo  o  teu  coração  ? 

Saram.  Por  ora  ainda  não  ;  pois  primeiro  tê 
quero  fazer  alguns  interrogatórios  ,  como  fez 
meu  amo  á  Senhora  Alcmena.  Dize-mcrque 
fizefle  com   eíle  eu  ,  quando   aqui  chegou  ? 

Cornuc.  Ahracci-o   muito  bem  primeiro. 

Saram.  Vamos  ao  mais  ,  que  iíío  he  bacatclla , 
bacatélla. 

Cornuc.  Depois   lhe  difle.mil   finezas. 

Saram.  Ad  aliud  ,  que  iílo  nem  vai  ,  nem  vem. 

Cornuc.  Depois  lhe  dei  de  cear  muito  bem  ,  e 
de  beber  muito  melhor. 

Saram.  Calla  cila  boca  ,  atrevida  ,  que  já  não 
quero  faber  mais  '■,  baila  que  eíTe  atrevido  in- 
folente  comeo  ,  e  bebeo  o  que  eftava  guarda- 
do para  mim  í 

Comnc.  Pois  tu  náo  havias  comer,  vindo  canfado? 
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Saram.  A  qu*  dei  Rei  ,  que  não  fui  eu,  o  que 
comi  ,  que  ainda  cftou  em  jejum  :  ai  ,  que 
tenho  o   credito  perdido ! 

Corntic.  Que  diabo  falias  aqui  em  credito  per- 
dido ?  Sabes  com  quem  falias  ?  A  mim  ,  que 
tenho  a  honra  na  ponta  do  meu   nariz  ? 

Saram.  O  teu  nariz  fempre  foi  mui  honrado  ; 
porém  não  te  adoes  ,  que  te  pode  cahir  a 
honra. 

Cornuc.  O5  cão  ,  como  me  pode  a  mim  cahir 
a  honra  ,   fe   eu-  fou  o  exemplo  das  honradas  ? 

Saram.  He  verdade,  Cornucopia  ,  que  me  náo 
lembrava  ;  façamos   as  pazes :  anda   cá. 

Cornuc.  Agora   também  eu  não  quero* 
Sabe  Mercúrio  ao  bajiidor. 

Mexe.  Huma  vez  ,  que  me  vejo  com  a  figura 
de  Saramago  ,  quero  reveítir-rne  do  feu  génio  , 
para  o  fazer  mais  tonto  do  que  he  ;  e  fazen- 
do ,  que  defeonheça  a  fua  própria  mulher  , 
também  com  ifto  o  detenho  ,  em  quanto  la- 
bora o  noffo   engano.  Vai-fe. 

Saram.  Já  que  náo  queres ,  que  façamos  as  pa- 
zes ,  façamos  as  guerras  ;  e  já  a  minha  fúria 
vai  tocando  a  degollar. 

Cornuc.  Que  he  o  que  intentas? 

Volta  com  outra  cara. 

Saram.  Arrancar-tc  o  coração  falfo  ,  que  tens 
no  peito  ;  mas  qu*  vejo  !  Com  quem  fallo 
eu  ?  Ou  efta  não  he  Cornucopia  ,  ou  eftou 
fonhando  ! 

Cornuc.  Pois  que  he  o  que  dizes» 

Saram.  Nada  minha  Senhora  3   nada  >    náo  he 

com 
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com  vofTa  mercê;  cuidei  que  fallava  com  mi* 
nha   mulher. 

Comuc.  Pois  eu  náo  fou  tua  mulher  5  Saramago  ? 
Volta  com  a  fua  cara. 

Saram.  Hui  ,  ainda  mais  dLi !  Também  és  bru- 
xa ,  que  te  mudas  em  varias  formas  ?  A  que 
dei  Rei  ,  que  aqui    deve  de  andar  o  diabo. 

Comuc.  Saramago  ,  perdefte  o  juizo  í 

Saram.  Perdi  o  que  náo  tenho  ,  e  tenho  o  que 
perdi ;  pois  ainda  que  tenho  o  credito  perdi- 
do quoaà  te ,  o  náo  perdi  qtíoad  me,  para  en- 
laboar  nas  eícumas  da  minha  cólera  as  nódoas 
da  tua  liviandade. 

Comuc.  Que  he  o  que  dizes ,  atrevido  ? 
Volta  com  outra  cara. 

Saram.  Coufa  nenhuma  ,  minha  Senhora  ;  falla- 
va com  os  meus  botões.  Alíopra  !         á  farte. 

Comuc.  Pois  que  liviandades  são  as  minhas? 

Saram.  Náo  {foliemos  em  liviandades  ,  que  ilTo 
agora,  he  mais  pezado.  Náo  vi  ainda  mulher 
com  duas  caras  táo  mal   encarada  !      ã  parte. 

Comuc.  Supponho  ,  que  já  te  paílou  a  cólera, 
e  que  eííás   arrependido. 

Saram.  Quem  fe  náo  ha  de  arrepender ,  vendo, 
que  me   íahe  tão  cara  a  minha  defeonfiança  ! 

Comuc.  Náo  crês  a  minha  innocencia?      Volta. 

Saram.  Náo  íe  pode  crer  a  gente  de  duas  caras : 
com  que  voflê  ,  Senhora  Cornucopia ,  he  hu- 
ma  por  diante,  outra  por  detraz  ?- 

Comuc.  Eu  fempre  fou  a  mefma.  Ora  vem  cá, 
meu  querido  Saramago  dos  meus  «lhos  ,  fa- 
çamos as  pazes, 

Sa- 
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Saram.  Sim  cu  faço ;  mas  ha  de  fer  partindo-tô 
primeiro  cfíe  infernal  corpo  com  cila  efpada. 
Foge  Cornttcopia.  Mas  ai  de  mim  3  que  fechou 
a  porta!  porem  pela  outra  hirei  ver  fe  a  en- 
contro ,  para  vingar  a  minha  fúria.  Mas  que 
vejo  !  Outro  encontro  melhor  tenho  no  Sol 
defta  menina ,  que  todo  me  faz  derreter. 
Sahe  íris. 

Ins.  A  confusão  ,  que  Júpiter  tem  feito  neftâ 
cafa  ,  nos  faz  vacilar  na  incerteza  de  qual  he 
o  que  veio  primeiro,  fe  elle  ,  fe  Amfitrião  ! 
Porém  o  tempo   o  defcobrirá. 

Saram.  Não  deixei  de  reparar  ,  quando  entrei  , 
na  carinha  defta  mochacha  3  e  pois  Cornuco- 
pia anda  banzeira  no  mar  da  fua  inconftancia  , 
tranfportarci  o  m?u  amor  na  barquinha  defta 
belleza  ,  até  que  ferene  a  tempeftade  dos  meus 
zelos. 

íris.  E  efte  he  o  criado  de  cafa  ;  quero  agora 
meter-ms   de  gorra   com  elle  ,    a  ver  fe  me 

,  defcobre  qual  he  o  verdadeiro  Amfitrião  ,  pa- 
ra entáo  conhecer  ,  qual  he  o  falfo  ,  ou  Jú- 
piter 3  que  tudo  he   o  mefrno. 

Saram.  Para  hum  Soldado  ,  que  vem  da  Cam- 
panha ,  huma  rapariga  deftas  he  hum  cavallo 
na  guerra  ;  eu  me  refolvo  a  marchar  com  to- 
do o  exercito  de  bichancros  namoratorios  : 
Ce  ,  ó  minha  Senhora  i 

íris.  Quero  defdenhallo  ,  para  que  querendo-me 
mais  ,    fe  facilite    a  dizer-me    o  que  perten- 

od°#       rr   ir  á  paM. 

Saram.  Veiia  mercê  ouve  ? 

íris. 
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íris.  Eu  não  fou  furda. 

Saram.  Nem  eu  mudo  ;  e  por  não  mudar  de  in- 
rento  ,  quero  me  diga  ,  de  que  género  hc  o 
íeu  caraéler ,  para  ver  fe  a  fua  peíToa   fe  pó- 

!  de  adjeòtivar  com  o  fubftantivo  do-  minha  qua- 
lidade. 

íris.  Sou  huma  criada  de  voíTa  mercê  ,  e  de  Fe- 
lifarda  ,  que  aqui  nos  achamos  por  hofpedas 
neita  cafa. 

Saram.  Com  que  voíTa  mercê  era  teuda  ,  e  man- 
tcuda  nefta  fua  cafa  ,  e  de  mais  a  mais  he 
criada  da  mefma  fervil  natureza  deite  feu  fer- 
vo ?  Não  fabe  quanto  me  regalia  iífo. 

íris.  Pois  por  que  ? 

Saram.  Propter  unumquodque  tale ,  &  illud  magis. 

íris.  Não  te  entendo. 

Saram.  Eu  cá  me  entendo  ;  e  poderemos  fa- 
ber  ,  como  fe  chama  ,  em  ordem  a  dizer-te 
depois  :  Sufpende  os  rigores  ,  cruel  y  fulana  , 
tyranna  ,  ficrana  ? 

íris*  Quem  tanto  pergunta,  he  bom  para  Inque- 
redor. 

Saram.  Ifto  he  tirar  huma  devaíla  de  quem  me 
mstou. 

íris.  Pois  quem  te  matou  ? 

Saram.  Tanto  que  te  vi  ,  forão  os  teus  olhos  hu- 
ma morte  fubica  do  meu  coração  ;  mas  an- 
tes que  te  diga  o  mais  ,  dize-me  o  menos  , 
que  he  o  teu   nome  ? 

íris.  Ai!  Chamo-rne  Corriola;  que  mais  quer? 

Saram.  Nem  tanto  queria.  CorrioU  !  Mào  agou- 
ro venha  pelo  diabo. 

íris* 
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íris.  Que  te  fufpènde  ?  Pafrnou-te  o  meu  nome  í 

Saram.  A  fallar  verdade  ,  cahio-me  o  coração 
aos  pés  ,  em  faber  ,  que  te  chamavas  Corrio- 
la;  pois  a  penas  no  jogo  do  amor  começava 
a  fer  taful  da  fineza  ,  quando  lo?;o  perco  o 
cabedal  da   efperança  neíía  Corrioía. 

íris.  Bom' remédio,  não  fallar  comigo,  nem  to- 
mar o  meu  nome  na  boca. 

Saram.  A  bom  tempo  ,  depois  de  me  ver  cheio 
de  amor  até  Os  olhos. 

íris.  Pois  deíhamore-fe  voíTa  rnerce. 

Saram.  Porque  í  IíTo  efti  nas  mãos  das  creatu- 
ras  ?  E  fe  queres ,  que  te  não  ame  ,  desfaze 
eíTa  belleza  ,  engilha  eíle  rofto  ,  frange  eíTa 
tefta  ,  arregalla  cííes  olhos  ,  entorta  efla  bo- 
ca ,  e  faze-te  geba. 

íris»  Não  me  poílo  mudar  cm  o  que  Deos  me 
não  fez. 

Saram.  Ah  fim  í  Pois  eu  também  não  poíTo 
deixar  de  querer  eííe  rofto ,  que  dá  de  rofto 
â  neve  ;  efta  tefta  ,  que  téfta  me  invcftc; 
eíTes  olhos  ,  que  me  derão  olhado  \  eíla  bo- 
ca ,  que  embóca  delicias  ;  eíTe  corpo  ,  que 
em  corpo  paíleia  na  rua   formo fa, 

íris.  Que  fe  íegue  dahi  i 

Saram.  Que  te  amo  ,  que  te  adoro  ,  c  que  te 
quero, 

íris.  Queres  mais  alguma  coufa  ? 

Saram.  Mais  quizera. 

íris.  O  que  ? 

Saram.  Que  me  correfpondefles  também. 

íris.  Iffo  agora  hé  defaforo  i  Não  teme  a  Deos 

hum 
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hum  homem  caiado  ,    querer  inquietar  huma, 
mulher  fokcira  ?  Và  fe   5  antes  que  o  deíen- 
gane  de  outro  modo. 
Saram.  Pois  ainda  ha  no  Mundo  outro  modo  de 

defenganar  mais  claro  ,  do  que  eíle  ? 
íris.  Pois  ouça  ,  fenáo  o  fabe. 

Canta  íris  a  feguinte 

A       R       I      A. 

Vai-te  íogo  reholindo  , 

Tu  me  dizes  ifío  a  mim  ! 

Tu  a  mim  ,  a  mim ,  a  mim  , 

Porco  ,  fujo  ,  bribantão  i 
Eu   te  juro  ,  Saramago  , 

Que  feras  em  teu  eítrago 

O  mais  períido  afneirão.  Vdi-Je. 

Saram.  Ora  eftou  bem  aviado  !  Fujo  de  hum 
Tigre  ,  e  vou  marrar  com  huma  Serpente  ! 
Cornucopia  com  ckias  caras,  ambas  são  abor- 
recidas ,  e  nenhuma  cara ;  e  efta  tendo  huma 
fó  ,  faz  mil  focinhos  !  Mas  que  remédio  ,  fe- 
não  ir  pouco  a  pouco  careando  com  carinhos 
aquella  carinha  ? 

S  C  E  N  A    VL 

Selva   com    refpaldo    de  Palácio.   Sabem  Júpi- 
ter 5  e  Mercúrio. 

Merc.  f^%  Ra  ,  Júpiter  ,  tudo  te  fuecedeo  co- 

VJ?  mo  querias. 
$i4pit.  Mercúrio   ,  fendo  â  idéa  tua  ,  por  força 
o  fucceífo  havia  de  fer  igual» 

Mtrç. 
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Merc.  E  agora  que  determinas  ? 

$uptt.  Hir  continuando  no  mefmo  engano ;  que 
a  formofura  de  Alcrnena  não  merece  hum  fò 
íacri  ficio ,  nem  o  meu  amor  fe  contenta  com 
qualquer  triunro. 

Merc.  Não  vês  ,  que  já  chegou  Amfitriáo  da 
guerra  ,  e  pode  Alcrnena  íentir  a  caufa  deíle 
enleio  ? 

Jupiu  Para  ahi  refervo  o  meu  poder. 

Merc.  E  fe  Juno  vier  a  fabello  ,  como  has  de 
efcapat  do  rigor  da  fua   condição  ? 

Jtípit.  Mais  pode  Júpiter  ,  que  Juno  ;  e  eu  fa- 
rei ,  com  que  elia  padeça  o  mcfmo  engano  ; 
pois  elia  não  pódê  ,  fenão  o  que  eu  quero  , 
que  elia  poíía. 

Sabe  Polidaz. 

Polid.  Anda  ,  Amfitrião ,  que  jà  tardavas  ,  e  jâ 
te  efpera  o  triunfo  no  Arraial. 

Jttpit.  Mercúrio  ,  não  he  fó  Alcrnena  ,  a  que 
fe  engana  comigo. 

Merc.  Pois  agora  não  ha  mais  remédio  ,  que 
aceitares  o  triunfo  ,  que  era  para  Amfitrião. 

Polid.  Anda,  Senhor,  não  nos  dilatemos. 

Jupiu  Vamos  ,  Polidaz  ,  a  triunfar.    Mas  que 
maior  triunfo ,  que  vencer  os  deídens  de  Alc- 
rnena! ã  paru  Vão  fe. 
Sabe  Amfitrião. 

Amf.  Não  he  poííivel  encontrar  a  Polidaz  ,  que 
aqui  ficou  de  efperar  por  mim  :  na  verdade 
que  tardei  muito  ,  e  por  e(Ta  caufa  fe  refolve- 
ria  o  triunfo  para  outro  dia  ;  e  não  me  pe- 
za  3  de  que  aíliiii  feja  ,   pois  quero  primeiro 

triun- 
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triunfar  dos  meus  zelos  ,  para  qwe  completa- 
mente me  polia  chamar  v  Âoriofo.  Ai  ,  Alc- 
mena  y  que  de  fuftos  me  tens  caufado  !  Faife. 

S   C  E  N  A    VII. 

Sala  Senatoria.  Sabe  jupiter  em  hum  carro 
triunfal  acompanhado  de  muitos  Soldados  com 
alabardas ,  bandeiras  arraftadas  ,  e  Polidaz  a 
cavallo  j  e  atras  do  dito  carro  hirão  alguns 
cativos  maniatados  -,  e  no  efpaçp  em  que  vão 
andando  ,  ao  fom  ,  e  repetição  de  tambores  9 
e  clarins ,  dirão  repetidas  vezes  :  Viva  Am- 
fitrião  j  e  já  apeado  Júpiter  do  carro  ,  entra- 
ra com  Mercúrio  ,  e  Polidaz  ,  e  a  mais  co- 
mitiva de  Soldados  na  dita  Sala  Senatoria , 
e  nella  eflaráo  fentados  Tírefias  com  outro  Se- 
nador. 

Afere.  XT  Ão  fó  triunfou  Júpiter  dè  Alcmena ; 

i~^*  mas  até  do  mefmo  triunfo  de  Am- 

fitrião  fica   fendo  triunfador.  á  parte. 

TireJ.  Vem  5  esforçado  Amfitriáo  ,  gloria  de 
1  hebas  ,  e  aííombro  do  Mundo  3  vem  ,  que 
íerás  novo  fimulacro  do  Templo  de  Marte  y 
já  que  hoje  lhe  tributas  tantos  bellicos  dcfpo- 
jos  ,  na  celebre  viíloria  ,  que  de  nofíbs  inimi- 
gos alcançafte. 

^fupit.  Nada  tendes  que  me  agradecer  ,  illuftrc 
Senado  ,  pois  o  fervir  a  Pátria  he  mais  obri- 
gação ,  do  que  fineza.  Perdoa  ,  Amfitrião  , 
ufurpar-te    o    laurel   \    que    o    amor   ,    e    a 

oc- 
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occaíiáo    são  dous    inimigos    muito    podero- 
fos.  ã  parte* 

Haverá  dentro  rui  Ao  ,  dizendo  todos  o  feguime. 

Matron.  Pára  ,  pára ,  deixa  entrar. 

Tiref.  O'  lá  ,  que  ruido  he  eíle  i 

Polid.  São  as  Matronas  de  Thebas  ,  que  vem 
fcftejar  ao  triunfador  Amfitriáo  com  o  feu  cof- 
tumado  applaufo. 

Tiref.  Dizei ,  que  entrem ;  que  não  he  razão  as 
privemos  da  fua  antiga  poíTe ,  e  a  nós  do  goí- 
to  de  vermos  o  feu  feftivo  rendímenro. 

Sabem  quatro  Ninfas ,  buma  delias  com  buma  co- 
roa de  fores  ,  que  porá  tia  cabeça  de  'Júpiter. 

JMatron*  Esforçado  Amfitriáo ,  eu  em  nome  das 
Matronas  de  Thebas  te  ofTereço  eíta  grinalda  , 
fymbolifando  nas  fuás  flores  os  teus  triunfos, 
e  a  noíTa  alegria  >  pois  a  beneficio  do  teu  va- 
lor vivemos  íeguros  nas  delicias  de  Thebas. 

Jupit.  As  flores  dcffa  grinalda  ,  ó  illuftres  Ma- 
tronas ,  na  minha  eítimação  todas  ferão  per- 
pétuas. 

Mwc.  &  para  Amfitrião  martyrios  j  pois  Júpi- 
ter lhe  ufurpa  todas  as  honras.  d  parte* 
Danção  as  Ninfas ,  e  depois  diz  Tirefxas. 

Tiref.  É  para  que  felizmente  fe  coroe  Amfitriáo, 
e  fe  complete  efte  triunfo  ,  repeti  comigo  to- 
dos os  vivas  de  Amfitriáo;  fendo  eu  o  primei- 
ro ,  que  principie  feu  bem  merecido  louvor. 
Canta  Tiref  as  o  feguinte 
Recitado. 
Repita  ,  pois  ,  o  popular  tumulto 
Ao  fom  das  trompas  bellicas  de  Marte 
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De  Amfitriáo  valente  o  nobre  applaufo  y 
Em  quanto  a  Caballina  inunda  5  e  rega 
Virentes  lauros  no  bicornio  monte , 
Ou  em  quanto  fecunda  a  terra  cria 
Nova  gramma  immonal  para  a  coroa. 

Ária  em  Forma  de  coro. 

Tiref.  A  fama  canora 

Em  jubilo  alterno 

Repita  feftiva  , 

Dizendo ,  que  viva  , 
ToíL    Viva  ,  viva  Amfitriáo, 

Novo  Marte  Angular. 
Tiref.       E  a  rama   fagrada 

Na  fronte  animada 

Adorne  fublime, 

Felice  coroe  , 

Pois  que  fabe  triunfar 

Sempre  altivo  ,  e  vencedor. 
Tod.    Viva  ,  viva ,  Amfitriáo  3 

Novo  Marte  fingular. 


'Í3^ 


Fim  da  primeira  parte. 


PAR- 
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PARTE    II. 

S  C  E  N  A    I. 

Sala.  Sabem  J/mo ,  e  íris. 

Juno.  T  A5  que  disfarçada  me  vejo  introdu- 
O  zida  em  cafa  de  Alcmena ,  comece  o 
veneno  de  meus  zelos  a  inficionar  a  caufa  do 
meu  ciúme  :  chore  a  innocencia  de  Alcmetu 
o  delicto  de  Júpiter  ;  porque  tão  disfarçado  vi- 
ve na  forma  de  Amfitrião  ,  que  nem  toda  a 
minha  Deidade  fabe  diftinguir  qual  he  o  ver- 
dadeiro :  ó  Júpiter  ,  para  que  me  défte  a  glo- 
ria de  fer  tua  eípofa  ,  fe  me  não  livras  deite 
inferno  de  zelos  ? 

íris.  Senhora  ,  de  vagar   fe  vai  ao  longe. 

Juno.  Eu  quizera  ,  que  foíTe  depreíTa  ,  e  não 
de  vagar  ,  que  o  meu  ciume  não  foffirc  di- 
lações. 

íris.  Eu  tenho  dado  em  boa  traça  ,  para  averi- 
guar qual  he  o  verdadeiro  Amfitrião  3  ou  ver- 
dadeiro Júpiter. 

Juno.  E  qual  he  í 

íris.  O  criado  de  cafa  ,  tanto  que  mfc  vio ,  en- 
trou a  pertender-me ,  c  eu  quero  facilitar-lhe  o 
feu  amor ,  fó  por  ver  fe  me  defcobre  algum 
veftigio  ,  por  onde  poífamos  conhecer  a  Jú- 
piter. 
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Juno.  Approvo  a  tua  idca  ;  vai  continualla  ,  c 
não  re  dilates  hum  inftànte. 

íris.  Vou  a  obedecer-te. 

Sabe  Tirefus. 

Tiref.  Venho  bufcar  a  Amfitrião  ,  para  dar-lhe 
os  parabéns  do  feu  triunfo.  Mas  que  vejo  ! 
Ç^4e  novo  affombro  me  fufpende  osfentidos! 

Juno.  Jà  que  Tirefias  na  minha  formofura  tanto 
fe  fufpende  ,  cllé  fera  o  meio  da  minha  vin- 
gança, á  farte. 

Tiref.  Ainda  não  fei  determinar-me ,  fe  he  mu- 
lher ,  ou  Deidade  ! 

Juno.  De  que  vos  admirais  ?  Que  remora  vos 
fufpende  os  paííos  ? 

Tiref.  Senhora  ,  aílim  como  não  cabem  na  es- 
fera dos  olhos  as  luzes  de  tanto  Sol  ,  aflimda 
mefrna  forte  ignoráo  os  períodos  mais  rheto- 
ricos  fignificar  a  caufa  da  minha  fufpensão. 

Juno.  Se  tanto  íabeis  fcntir  o  affc&o  dcíTa  fuf- 
pen?ão ,  porque  não  explicais  a  caufa  delia? 

Tiref  Que  mais  caufa  pôde  haver  ,  que  admi- 
rar em  vós  huma  formofura  tal ,  que  mais  pa- 
rece divina  do  que  humana  ! 

Juno.  Bafta  que  tão  formofa  vos  tenho  parecido  í 

Tiref.  E  tanto,  que  jà  o  meu  coração  vai  fen* 
tindo  a  caufa  da  voíTa  belleza, 

Juno.  Bem  vai  para  o  meu  intenro.  a  .parte.  DU 
zei-me  ,  que  he  o  que  fente  o  voíTo  coração  2 

Tiref.  Sente  o  não  fcntir  mais  ,  pois  quizera 
com  a  vida  paçar  o  dcfióío  de  vos  adorar. 

Juno.  Pois  o  adorar  he  deliéto? 

Tiref.  Dizem  que  amor  he  huma  Deidade  tatf 
5T™.  /•"  Z  iílt 


%S4  Amfitrião , 

inhumana  3  que  até  dos  mcfmos  facrificios  fe 
ofíende. 

^imo.  Por  não  ter  a  nota  de  inhumana  ,  não 
quero  ofFender-me  de  voflos  facrificios. 

Tiref.  Pois  ,  Senhora  ,  fe  elies  vos  não  offen- 
dem ,  aceita ios. 

^tmo.  He  necelTario  primeiro  averiguar  fe  são 
verdadeiros. 

Tiref.  Se  a  voíTa  formofura  não  he  fabulofa  ,  co- 
mo pode  fer  o  meu  facrificio   fingido  ? 

3?#/'í0.  Porque  parece  quafi  impolíivel  ,  que  nd 
mefmo  inítante ,  em  que  me  viftes  ,  logo  me 
cuizcíTeis  5  e  com  tanto  extremo  ,  como  pu- 
blicais ;  e  porque  a  nenhum  tempo  fe  diga 
que  he  fofiftico  o  voíTo  rendimento  ,  deveis 
moftrar-me ,  como  pode  fer  inftantanco  o  vof- 
fo  amor. 

Tiref.  Nenhuma  duvida  pode  haver ,  que  ao  mef- 
mo tempo ,  que  vos  viíle ,  vos  adoraíle.  Ver- 
vos,  e- amar- vos  tudo  foi  ao  mefmo  tempo, 
fem  que  houveíTe  tempo  entre  o  amar-vos  , 
e  o  ver-vos.  Para  a  formofura  triunfar,  não 
he  neceíTario  tempo ,  fobrão  inílantes.  O  tem- 
po arruina  os  edifícios  ,  e  a  formofura  fem 
tempo  erige  as  aras  para  o  feu  culto  ,  pois  a 
todo  o  tempo  fabe  vencer  ;  por  iflò  fe  pinta 
o  amor  com  azas  ,  pela  ligeireza  ,  com  que  fe- 
re os  corações  ;  por  iíTo  fe  pinta  cego  ,  por- 
que cegou  5  depois  que  vio  a  formofura.  Co- 
mo ,  para  fer  amor  ,  não  ncceílita  de  vifta , 
vendou  os  olhos  ,  para  não  ver  mais  j  pois 
baftava   huma   fó  infpecçio  ,    para   cegar  de 

amor* 
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amor.  Em  fim  ,  Senhora  ,  fc  o  amor  crefeê- 
ra  com  o  tempo  ,  náo  fora  menino  3  fora  gi- 
gante. 

Juno.  Bafta  y  jà  fei  que  pôde  fer  verdadeiro  o 
voíTo  amor. 

Tiref  E  pois  o  abonais  de  verdadeiro  ,  fazei 
com  que  feja  venturofo. 

Juno.  E  que  déreis  vós  para  confeguir  efla  ven- 
tura ? 

Tiref.  Dera-vos  o  que  já  vos  tenho  dado. 

Juno.  Ignoro  o  que  me  déftes. 

Tiref.  Dei-vos  a  alma  ;  já  náo  tenho  mais  que 
dar*vos. 

Juno.  Eu  a  aceito.  Como  não  ignorais,  que  o 
amor  he  guerra  dos  corações ;  para  nella  triun- 
fares ,  haveis  primeiro  capitular  comigo  algu- 
mas propofições. 

TireJ.  Dizei  ,  Senhora  ,  que  já  toda  a  minha 
vontade  tenho  transferida  aos  impérios  do  vof- 
fo  preceito. 

Juno.  Pois  attendei-me  :  Eu  fou  Flerida ,  infe- 
liz Princeza  de  Teleba  ,  que  disfarçada  vivo 
aqui  com.  o  nome  de  Feliíarda.  Já  fabeis  co- 
mo Amfitrião  matou  a  meu  pai  EIRei  Teré- 
la.  (  Verei  fe  com  cfte  encano  logro  o  meu 
intento,  ã  parte. )  Morto  afRm  meu  pai ,  pa- 
ra vingar-me  defte  bárbaro  homicida  ,  vim  à 
fua  própria  cafa  ,  para  que  ajlím  mais  facil- 
mente pudeíle  executar  a  rainha  vingança , 
que  procuro  ;  e  quando  cuidei  ,  que  fó  Am- 
fitrião  era  o  que  me  ofFendia  ,  acho  que  tam- 
bém Alcmena  neceííka  de  caftiao  3  pois  não 
Z  ii         5  ha 
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ha  inílatttc  ,  cm  que  não  defpertê  as  frias  cin- 
zas do  cadáver  de  meu  pai  com  afrontas  ;  de 
forte  ,  que  fe  Amíitriáo  lhe  tyrannizou  a  vida, 
Alcmena  também  fe  arma  homicida  de  fua  me- 
moria :  hum  o  oíFendeo  de  prefenre  ,  e  Alc- 
mena lhe  infama  a  poílerídade  ;  e  vos  confef- 
fo  ,  que  de  tal  forte  me  tenho  enfurecido  ,  que 
íó  para  vingar-me  deftas  injurias  dera  ,  ó  Ti- 
refias  ,  o  fangue  das  veias. 

Tiref.  Pois  vede  que  quereis  que  faça  ncfte 
cafo  ? 

Juno.  Quero  que  bufqueis  modo  de  caftigar  a 
Alcmena  ,  pois  fd  que  fois  o  fupremo  Minif- 
tro  deíia  Republica  ;  advertindo  ,  que  á  minha 
conta  fica  o  vingar-me  de  Amfitrião.  Já  fa- 
heis  ,  que  fou  Princeza  hereditária  de  Teleba; 
já  fabeis ,  que  admitto  o  voffo  amor.  Efpofa, 
e  Reino  tereis,  fe  vingais  minhas  injurias. 

Tirsf.  Não  pela  cubica  de  reinar ,  mas  pela  for- 
tuna de  fer  voíío  efpofo ,  me  exporei  a  todo 
o  nico  j  proteftando  caíligar  a  caufa  da  voffa7 
oírenfa. 

Juno.  Pois  ,  Tirefias,  não  te  acobardes. 

Tiref.  Não  fe  acobarda  hum  amor  valente :  po- 
rém ignoro  o  motivo  ,  porque  haja  de  caíli- 
gar a  Alcmena  ,  cujo  louvável  procedimento 
vive  ifento  do  rigor  das  leis. 

Juno.  O  .  tempo  nos  dará  occafião  para  a  vin- 
gança. Adverte  ,  que  tens  poder ,  e  que  tens 
amor  •,  e  vê  agora  ,  quem  poderá  ifentar-fe  de 
hum  poderofo  amor?  Vai-fe. 

Tiref.  Oh  Deofes  íoberanos7;    e  que  de  coufas 
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êm  hum  inflame  tenho  pafíado  !  Vi ,  e  amei  -, 
rendime  a  huma  formofura  celeftial  ,  e  pro- 
metei caftigar  a  huma  innocenre  !  Mas  quem 
fe  pode  livrar  do  labyrintho  de  amor,  pois  o 
mefmo  fio  ,  que  fe  inventou  para  o  acerto  , 
he  o  maior  embaraço  para  a  confusão  ?  Po- 
rém fe  Alcmena  pelas  virtudes  merece  premio, 
como  poílo  cu  prometter-lhe  caftigos  ?  Mas  fe 
hei  de  confeguir  a  delicia  de  Flerida  ,  e  a  in- 
veftidura  de  Rei ,  em  que  reparo  ! 
Canta  Tirefias  a  Jeguinte 

Ária. 
He  tal  a  efperança        Se  em  duvida  o  gofta. 
N'hum  peito  amorofo ,  Sufpende  o  gemido  , 
Que  o  bem  duvidofo      Hum  bem  poíTuido  ■ 
Alentos  lhe  dá.  Que  gloria  fera  !  Fai-fe* 

S  C  E  N  A     II. 

Sala.  Sabe  Saramago. 

Saram.  T>  Atido  de  zelos  ,  e  combatido  de  amo* 
ÃJ  fe  coníidera  efte  pobre  Saramago  na 
prefente  conjuntura.  Gornucopia  com  dous  Sa- 
ramagos  ,  e  Corriola  fem  nenhum  !  Pois  não 
ha  de  fer  aííim.  Porém  ella  cá  vem  -,  quero 
lingir-me  mais  amante  ,  fazendo  que  a  não. 
vejo.  Ai  Corriola,  deita  aíma  ,.  compadece-te 
de  hum  pobre  Saramago  ,  a  quem  a  ardente 
canicula  de  teus  repúdios  fécca  ,  e  murcha  x 
verde  medúlla  de  fua  efperança  :  ai  ,  que  me 
abrafo  !  Agua  para  tanto  fogo ! 

Sa* 
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Sahe  íris. 
íris.  Que  he  iíTo  ,  Senhor  Saramago?  Agua  vai 

com  tanto  fogo  ! 
Saram.  Ai  !  Deixa-me  3  Corriola  ,   que  tu  es  a 

caufa  defte  mal ,  que  padeço. 

Sahe  Cornucopia  ao  bajlidor. 
Cornuc.  Ai  !  Que  he  aquillo  3  que  vejo  >  Sara- 
mago 3    c  a  nofifa    hoípeda  cochichando    fó  , 

por  f 6  !  Ouçamos,  o  que  fera. 
Saram.  Corriola  ,  ifto  não  he  hum  homem  ,  que 

vio   outro;  fou  eu  meímo  3  que  te  amo  até 

não  mais. 
íris.  Todos  aííím  dizem  5    quando  querem  per- 

tender. 
Saram.  Se  todos    aífim  dizem  ,    que  farei  cu  , 

que  tenho  em  mim  o  amor  de  todos  ? 
Jris.  Olha  ,  ainda  que  eu  queira  amar-te  ,   por 

Cornucopia   o  não  faço. 
Saram.  Que    íe  me  dã  a  mim  de  Cornucopia  2 

Não  mo  merece  cila  tanto. 

Sabe  Cornucopia. 
Cornuc.  Agora  iíTo  he  defaforo  !  O5  minha  me- 
i    nina ,   occuhim  momm.  Faça-me  favor  de  não 

inquietar  os  homens  cafados   ,    que  eftão  em 

fuás  caías.    Ora  o  cerro  he  ,  que  a  cája  trae 

el  hombre ,  com  que  llore. 
íris.  Eu  não  mereço  iíTo  a  voíTa  merce ,  porque 

fou  muito  fua   veneradora. 
Cornuc.  Vá  ,  vá  fervir  a  fua  ama  ,  c  deixe-mc 

o  meu  marido. 
íris.  Temo  ,   que  efta  velha  íèja  o  eflorvo    da 

minha  pertenção.  aparte,  Fai-fe* 

Cor- 
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Cornuc.  E  voílê ,  Senhor  Saramago ,  também  co- 
mo gente  namora  com  effa  cara  ? 

Saram.  E  voffê  ,  Senhora  Cornucopia ,  também 
como  gente  quer  fer  zelofa  com  duas  caras  ? 

Cornuc.  Pois  cuidava  ,  que  eu  não  havia  de  ver 
o  que  voílé  faz? 

Saram.  Que  ?  Tu  tens  razão  para  ter  zelos  de 
mim  ,  íe  eu  não  fou  teu  marido  Saramago  , 
fenão  aquelle  3  que  cá  efteve  5  a  quem  defle 
de  comer  ,  e  de   beber  ? 

Cornuc.  Não  fejas  tonto  ;  não  queiras  com  eíTe 
defaforo  encobrir  a  tua  pouca  vergonha. 

Saram.  Com  que  voíTê  quer  eíiar  comendo  Sa- 
ramago a  dous  carrilhos  ,  e  Corriola  que 
fique  em  jejum ! 

Cornuc.  Se  não  viera  alli  a  Senhora  Alcmena , 
eu  te  refpondêra  melhor. 

Sabe  Alcmena. 

Akmen.  Que  intentaíTe  Amfitrião  perfuadir-me , 
que  elle  não  era  o  próprio  ,  que  comigo  ef- 
teve  !  Sem  duvida ,  que  a  faber  de  certo  ,  que 
falia va  de  veras  ,  perdera  os  meus  fetuidos  , 
e  também  a  paciência. 

Cornuc.  Senhora  ,  iíTo  fenão  mete  em  cabeça  de 
mulher  :  quem  duvida  ,  que  o  Senhor  Amfi- 
trião vinha  amaílado  com  efte  magano  de  meu 
marido  ,  para  nos  fazerem  doudas  > 

Akmen.  Também  tu  me  queres  fazer  defefperar? 

Saram.  Os  defefperados  fomos  nôs  ;  porque  vie* 
mos  fem  fer  efperados. 

Cornuc.  Calaie  ,  embufteiro. 

Akmen.  Ai  3  caia-tc,  perro. 

Sê* 
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Saram.  A  ifto  he  que  fe  chama  fòbre  aíFronta  J 
aperreação. 

Sabem  Júpiter  ,  c  Mercúrio  ao  bajlidor ,  aquelU 
na  jórma  de  Amfitrião  ,  e  efte  na  de  Saramago. 

Merc.  Júpiter  ,  adverte  que  Amfiiriao  já  veio, 
e  agora  he  necefiario  maior  induftria  ,  para 
fingir  ,    e  desfazer  o  que  fez  Amfitrião. 

Jtêpiu  Se  fabes  ,  Mercúrio  ,  que  fou  Júpiter , 
para  que  me  encomendas  iíTo  i  Vai  te  para  cf- 
foutra  falia  ,  e  impede  que  náo  entre  Amfi- 
trião. 

Merc.  Eu  te  obedeço.  Vai  [e. 

Jupiu  Querida  Alcmena  5  parece-me  ,  que  tu 
eftás  mal  comigo. 

AUmen.  Ingrato  efpofo    ,  cruel  Amfitrião,  para 

i  que  me  dás  agora  o  nome  de  querida  ,  fe 
tão  enfurecido  te  aufentafte  de  mim  ,  queren- 
do affirmar  ,  que  não  eras  tu  3  o  que  tinhas 
eftado  comigo  ?  Que  termos  são  agora  eftes 
tão  d  i  Aferentes  i 

Jupiu  Foi  precifo  ao  meu  amor  ,  dizer-te  que 
não  era   eu.  <      , 

Alcmen.  Pois  par;:  que  fim  ? 

Jupit.  Sò  para  que  re  irritafles  comigo  ,  para 
que  ao  depois  podeffemos  entre  nós  fazer  as 
pazes  ;  porque  o  amor  he  como  a  Fénix' ,  que 
para  renafeer  mais  bello  ,  he  precifo  que  de 
quando  cm  quando  fe  abraze  nas  chammas  de 
hum  arrufo. 

Corrwc*  Não  o  diíle  eu  ,  Senhora  ?  Voíía  mercê 
não  quer  acabar  de  entender  que  eu  tenho 
meus  laivos  de   feiticeira   ?   Meu  Senhor  Am- 

fi- 
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fitrião  ,   eu  fempre  dizia  que  voíla  mercê  ci- 
tava zombando.  Para  Amj. 

Jlanen.  Daquella  forte  não  fe  coftuma  zombar. 

Cornuc.  Tinha  bem  que  ver  ,  que  era  zomba* 
ria.  VoíTa  mercê  não  vio  que  o  Senhor  Am- 
fitrião  eftava  pifcandò  os  olhos  1 

Jupit.  Vês  ,  Alemena  ,  como  Cornucopia  logo 
penetrou  a  minha  idca  ?  Pois  dize-me  :  quem 
havia  de  fer,  fenáo  eu? 

Saram.  Agora  iílo  he  mais  comprido  ?  Com  que 
voíTa  mercê  ,  Senhor  ,  diz  que  cftcve  cá  pri- 
meiro ,  do  que  aquelle  ,  que  cá  efteve  ? 

Jupit.  Calate  louco  3  que  eu  fui  o  mefmo  que 
eftive  ca. 

Saram.  E  quem  foi  o  que  trouxe  á  Senhora  Ale- 
mena  a  j0ja  ^  que  eu  tjnha  na  algibeira. 

JupiU  Fui  eu,  que  ta  tirei,  fem  tu  fentires. 

Saram.  Pois  para  que  me  fez  fentir  ranços  mur- 
ros 3  Quantos  me  deo  pela  jóia  ? 

Jupit.  Sc  eu  queria  fingir  ,  tudo  iíío  havia  eu 
de  fazer. 

Saram.  Tudo  iíTo  eCú  muito  bem  :  mas  diga- 
me ,  quem  era  aqúelloutro  eu  ,  que  cá  efteve 
primeiro  do  que  eu  vielTe  ? 

Cornuc.  Eis-aqui  ,  Senhor  ,  a  teima  que  tem 
tomado  efte  magano  de  meu  marido  *  dizen- 
do que  também  elle  cá  não  efteve  ;  e  náo 
ba  quem  lhe  tire  iffo  da  cabeça! 

Saram:  Ai  ,  filha ,  que  da  cabeça  ninguém  po- 
de tirar-me,  o  que  nella  fe  me  metteo, 

Cornuc.  Ainda  teima? 

Saram.  Ainda  teimo  ,  e  reteimo  ;  juro ,  e  reju- 

roj 
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ro  ;  digo  ,  e  redigo,  que  eu  ,  antes  de  ca  vir, 
jà  ca  cftava  ;  e  quando  eu  cuidei  ,  que  era 
fingular  ?  me  achei  pofto  no  plural  j  de  forte  j 
que  fendo  eu  muito  apenas  hum  ,  agora  para 
mais  penas  me  vejo  partido  em  dous. 

jte/Hí.  Cala-te ,  que  não  fabes  o  que  dizes ;  an- 
da, vai-te  ,  e  dize  a  Polidaz ,  que  me  venha 
fallar ,  que  importa. 

Saram.  Eu  vou  ;  mas  queira  Júpiter  que  tu  te 
defenganes.  Vai-fe. 

Jupit.  Ora,  Alcmena  ,  bafta  de  enfados  j  anda 
já  a  meus  braços. 

Alcmett.  Não  te  canfes,  que  não  quero  efpofo , 
que  com  aftucias  fingidas  vem  averiguar  a  mi- 
nha honeftidade. 

^Jttpit.  Eftou  perdido  !  Alcmena  ,  te  enganas , 
que  iíTo  não  foi  para  experimentar-te. 

Alcmen.  I^ão  queiras  agora  remediar  com  tão  frí- 
volas defeulpas  o  teu  delido,  e  a  tua  grande 
imprudência. 

Cornuc.  A  verdade  he ,  Senhor ,  que  vofía  mer- 
cê cfcandalifon  muito  a  Senhora  minha  ama; 
arrenego  eu  de  quem  tão  bem  fabe  fingir ! 
Em  fim  5  lá  fe  avenhão  ,  que  eu  aqui  não  fou 
pega  ,  nem  gavião.  Vaufe. 

Sabe  Jtmo  ao  baftidor. 

y/mo.  Se  fera  efle  Júpiter ,  que  íegunda  vez  re- 
pete a  fua  fineza  ,  e  a  minha  offenfa  ?  Mas 
fe  ci!e ,  como  Deidade ,  fabe  enganar  os  meus 
olhos  ,  eu  ,  que  também  logro  a  mefma  pre- 
rogativa  ,  ufarei  do  mefmo  engano.  Alcmena  , 
os  Deofes  te  guardem.  Sabe. 

Ale 
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Alcmen»  Vem ,  Felifarda  ,  embora ,  a  fer  tefte- 
munha  ,  de  que  Amfitrião  diz  fer  zombaria  , 
quanto  aíErmou  efta  manha  náo  fer  o  próprio. 

Juno.  Júpiter  he  íem  duvida,  que  virá  a  desfa- 
zer ,  o  que  fez  Amfitriáo.  íi  pane. 

Alcmen.  Que  te  parece  ,  Feliíarda  ,  aquelles  en- 
fados ,  e  efta  confifsão  ? 

Juno.  Ifío  pode  fer  ?  Jà  fe  defdiz  ,  do  que  com 
tantas  veras  affirmou  i  Certamente ,  que  fe  fo- 
ra comigo  ,  nunca  mais  eu  o  tornaria  a  ver  ; 
pois  deo  a  entender  náo  menos,  que  violavas 
a  fua  fé. 

Alcmen.  IíTo  he  o  que  mais  me  efeandaliza  5  Fe- 
liíarda. 

Jupit.  Não  he  jufto  ,  Senhora  Felifarda  ,  que 
também  vos  ponhais  da  parte  da  minha  defgraça. 

Juno.  Ah  traidor!  aparte. 

Jupit.  E  allim  vos  peço  ,  Senhora  ,  que  inter- 
cedais com  Alcmena  ,  para  que  me  perdoe; 
que  lo  a  fim  de  alcançar  o  perdão  ,  quero  ji 
confeffer-me  culpado. 

Juno.  Ainda  iffo  me  faltava!  PeJir-mc,  quede 
armas   contra  mim  !  ,  aparte. 

Jupit.  Só  vós  podereis  acabar  com  Alcmena  , 
que  acabe  o  rigor  para  comigo. 

Juno.  Náo  fejais  importuno  5  que  o  voílò  de- 
lido nenhum  perdão  merece  ;  pois  cu  náo  fen- 
do Alcmena  ,  a  quem  offendeftes  ,  de  forte 
me  tendes  efeandalifada  ,  que  a  fer  poííivel  voe 
defterrãra  daqui  ,  para  não  feres  mais  vifto. 

Alcmen.  Bem  hajas  ,  Felifarda  ,  que  fentes  as 
minhas  offenfas ,  como  propriamente  tuas. 

Can~ 
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Canu  Júpiter  afeguinte  Arià ,  e 

Recitado, 
Já  que  em  tanto  tormento  não  alcanço 
Alivio  ,  ncíte  apócrifo  delido 
A  quem  recorrerei  ,  mifero  amante  ? 
A  quem  recorrerei  ?  A  quem  ,  Alcmena , 
Scnáo  ao  puro  archivo  de  meu  peito , 
Onde  os  extremos  meus ,  e  os  meus  fufpiros 
Finalmente  exhalados 
Poderio  commover  as  duras  penhas  , 
E  os  afperos  rochedos ! 
Que  talvez  neíTa  barbara  afpereza , 
Ache  menos  rigor,  menos  dureza. 

À      K      I      A. 

Pois,  tyranna,  não  te  abranda 
De  meu  peito  a  amarga  pena , 
Dize,  ingrata,  efquiva  Alcmena, 
Que  farei  por  te  abrandar  ? 

A  teu  idolo  adorado 
Meu  afteíro  já  proftrado 
Toda  a  viflima  de  huma  alma 
Sacrifica  ern  teu  altar. 
Jícmen.  Baila  ,  Amfítriáo  ,  que  já  compadecida 
te  perdoo  ;  pois  fá  3   que  todos  os  teus  erros 
nafeem  de  amor. 
JttfÀt.  Folgo  que  os  conheças  ;    vamos  ,    Ale- 
mena.  Fão-fe. 

jfmo.  Efpera :  aonde  vás ,  traidor  efpofo  ?  Mas 
ai  de  mim  ,  que  íó  vim  a  fer  reftemunha  de 
meus  zelos  !  Oh  quem  fe  podéra  declarar  ago- 
ra !  Mas  fe  me  declaro  ,  temo  que  Júpiter 
irado  intente  outros  abíurdos.   maiores  7   pois 

vin- 
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vingarme-hei  diflímulando   á  dor  ,  para  publi- 
car o  eftrago.  Fai-fe» 

S  C  E  N  A    HL 

Ame- Sala.  Sabe  Mercúrio. 

Merc.   VT  Aó  fei  jà  quando  Júpiter  ha  de  pôr 

JlS  fim    a  eftes    amores    de   Alcmcna  , 

pois  lcmbra-me,  que  nunca  ta  es  extremos  fez 

por  Europa  ,  Danae  3  e  Leda   !  Sem  duvida 

efta  lhe  cahio  mais  em  graça  í 

Sabe  Amfitrião. 

Amf.  Querer-me  perfuadir  Alcmena  ,  qúê  eftivc 
com  ella  ,  antes  de  eu  cá  chegar ,  ou  he  gran- 
de malícia  ,  ou  grande  fimplicidade  \  c  íe  não 
he  nada  diílo  ,  não   fei  o  que   pofla  fer! 

Merc.  Aonde  vai  vofía  mercê  ?  Quem  bufea 
rieíra  cafa  ? 

Amf.  Saramago ,  náo  me  conheces  ?  Eftás  lou- 
co ? 

Merc.  Pois  eu  eftou  obrigado  a  conhecer  todo 
o  género  humano  i 

Amf.  Náo  conheces  a  teu  amo  ?  Que  defpro- 
pofito  he  elfe  ? 

Merc.  Eu  náo  conheço  por  meu  amo  fenão  ao 
Senhor  Amfitrião. 

Atftf.  Pois  quem  íou  eu  ? 

Merc.  Eu  fei  quem  he  ,  nem  quòm  devia  fer  ? 
Que  me  importa  a  mim  illo  ? 

Amf.  Ma  criado  mais  defaforado  no  Mundo  ? 
Guarda-tc  dahi  %  deixa-me  entrar» 

Merc* 
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Merc.  Que  quer  dizer  entrar  í  Affim  fe  entra 
na  cafa  alheia  í 

Amf.  Homem ,  tu  não  fabes  quem  eu  fou  ? 

Jlderc.  Pois  quem  he  voíTa  mercê  ?  Diga  como 
fe   chama  ?; 

Amf.  O'  atrevido ,  tu  zombas  í 

Merc.  Oh  ,  chama-fe  atrevido  ?  Pois  fique-fe 
embota  com  o  feu  atrevimento  y  que  náo  ha 
licença  para  cá   entrar.  Vai  fe. 

Amf.  Efpera  ,   infolente;  mas  elle  fechou  apor- 
ta :  quem  fe  vio  em  maior  confusão   ,    pois 
até  o  meu  próprio  criado  me  defconhece  ! 
Sabem  Saramago  ,  e  Polidaz. 

Amf,  Efperem  ,  que  eile  torna  a  voltar  :  anda 
ca  ,  velhaco  3  que  eu  te  enfinarei  ,  como  has 
de  fallar  com  teu  amo.  Dã-lbe. 

Saram.  A  que  dei  Rei  3  Senhor  3  porque  me  dá 
voíTa  mercê  i 

Amf.  Ainda  me  perguntas ,  porque  te  dou  ?  To- 
ma ,  velhaco.  Dã-lhe. 

Saram.  IíTo  he  hum  toma  com  dous  te  darei  : 
Senhor  Polidaz  ,  acuda-rne  ,  fenão  hoje  fe  aca- 
ba aqui  a  femente  dos  Sararnagos. 

Tolhi.  Tende  mão,  Amfitrião. 

Saram.  Não  lhe  diga  ,  que  tenha  mão  ;  que  if- 
fo  tem  elle  a  defancar- 

Polid.  Porque  caufa  caftigais  a  Saramago  ? 

Amf.  Polidaz ,  perdoai-me ,  que  cego  da  paixão 
não  reparei  ,  que   eftaveis  aqui. 

Polid.  Pois  que  vos  fez  Saramago  ? 

Amf.  Eu  não  me  atrevo  a  dizcílo  ;  quero  que 
elle  mefmo  vo-lo  diga, 

Po- 
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Polid.  Saramago  5  que  fizefte  a  teu  amo  ? 
Saram.  Meu  amo  ,  que  lhe  fiz  eu? 
Polid.  Aú  he  que  eu  to  pergunto  ;    dize. 
Saram.  Senhor  Polidràlho  ,  eu  não  me  lembro ^ 

que  lhe  fizeffe  coufa  alguma. 
Amj.  Ifto  me  defefpera :  já  te  não  lembra  í  Pois 
leva  para  que  te  lembres.  Dá-lbe. 

Saram.  A  dar-lhe  ,  a  dar-lhe  ,  outra  vez  ;  ora 
balia  ,  fenão  olhe  que  hei  de  refiftir  a  juftiça. 
Polid.  Ora  faibamos  já,  que  cafo  he  efte  ? 
Amj.  Que  ha  de  fer  ,  Polidaz   ?  Chegar  agora 
aqui ,  e  efte  magano  impedir-me  a  entrada  da 
porra  ,  e  dar-me  com  ella  nos  narizes ,  depois 
de  me  refponder  varias  liberdades. 
Saram.  Ê  quando  foi  ido  ? 
Amj.  Agora  ,    agora   ne.fte  inflame.  3    já  te  ef- 

quece  i 
Polid.  Efpcrai  ,    que  ido  não  pode  fer  ,  porque 
Saramago  veio  comigo  de  minha  caía,  aonde 
me  foi  chamar  da  voffa   parte. 
Amj.  Eu  por  ventura  mandei  chamar  a  Polidaz  ? 
Saram.  Ui   ,  Senhor  ,    vofTa  mercê  não  fe  lem- 
bra ,  quando  eftava  com  a  Senhora  Alcmena , 
nao  haverá  elle  hum  quarto  de  hora  ?  E  por 
final  que  eftava   ella  muito  agaftada  com  vof- 
ia  mercê  ,    porque  voíTa  mercê  negou  ,  que 
voíía  mercê  eftivera  com   ella ;  e  tanto  aflim  3 
que  voíTa  mercê  proftrado  ,    e  rendido  ,  lhe 
pedio  mil  perdoes. 
Amj.  Callate  ,  Saramago,  que  não  quero  ainda 
Jazer  patente  a  minha  afronta  ,  fem  averiguai- 
Ia  primeiro.  (Affim  evitarei,  que  efte  criado 
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a  patentee  aqui.  á  pare.  )  Polidaz  ,    ide-vos  , 

que  por  ora  vos  náo  poflb  fallar^  eu  vos  avi- 

farei  ,  quando  ha  de   fcr. 
Saram.  Efcute  >  efeute  ,    e  por  final  que  voíía 

mercê  eftava  com  a  Senhora.... 
Amf.  Calte  ^  caltc  ,   Saramago  ,  que  importa  af* 

fim.  Polidaz,  ide-vo$ ,  que  em  outra  hora  fera, 
Polid.  Deos  vos   guarde.    Amfitriáo  parece    que 

tem  alguma  grande  pena  ,    pois    que    tão  af- 

fliíta    eftâ  ;    fe  he  o  que  eu  cuido  ,    razão 

tem.  ãpart.  Vai-fe* 

Amf.  Com  que  eíTe  ,  que  lá  eftava  3  mandou  por 

ti  chamar  a  Polidaz  * 
Saram.  Não  lho  difle  jâ  huma  vez  i 
Amf.  E  parecia-fe  comigo  ? 
Saram.  Pois  vofia  mercê    não  fe  ha  de  parecer 

comfigo  ? 
Amf.  Saramago  ,     affirmo-te.    que    não    fui   eu 

o  que  lá  efteve. 
Saram.  Como  não  ,    Senhor  ,  fe  cu  o  vi  com 

eftes  olhos  ramelofos  ? 
Amf.  Eftarás  allucinado. 
Saram.  Senhor  Amfitrião  ,  o  que  lhe  digo  he  , 

que  trate  de  fe  defpicar ,  jà  que  fe  acha  tão 

bem  armado. 
Amf.  Por  certo    que  me  não  faltão    brios   ,    e 

armas. 
Saram.  Sim  ,  Senhor  ,  brios  ,  armas,  e  arma- 
ções ,  não  nos  faltão. 
Amf.  Porém  ,    cm  que  me  detenho  ,  que  não 

vou  já  caftigar  a  caufa  de  minha  oíFenfa  ? 
Saram.  Não  pode  fer  y  que  a  porta  eftà  trançada. 

Amf. 


cu  Júpiter ,  e  Àlcmena.  $6<j 

Amf*  Arrombarei  a  porta  ,  ainda  que  feja  dé 
bronze  ;  ajuda-mc  ,  Saramago. 

Saram.  Meçamos  a  porca  dencro  ,  e  vá  pela  por- 
ra fóra  efte  magano  :  ovamos ,  Senhor ,  a  in- 
veftir  eftes  inimigos  da  noíla  honra.  Leve  voí- 
fa  mercê  a  poivca  direita  do  exercico  ,  como 
mais  valente  ,  que  eu  levarei  a  efquerda :  t& 
que  ,  pois ,  a  inveftic  o  clarim  do  defpique  : 
ftrepuerc  comua  curau. 

Amj.  Lá  vai  a  porta  dentro. 

Saram.  Lá  vai  o  couce  da.  porta  com  hum  ecu-í 
ce  de  Saramago. 

Fazem  ejíróndo.,  e  fabe  Júpiter. 

Jtípit.  Quem  he  o  acrevido  rque  ouía  a  fazer 
tào  grande  cftrondo  na  minha  cafa  í  Mas  que 
vejo!  Efte  he  Amfkrião!  ã  parte. 

Amj.  Que  he  o  que  eftou  vendo  !  Outro  eu 
aqui ! 

Jupit.  Toda  a  minha  divindade  parece ,  que  ti- 
tubea  irrefoluta  no  que  ha  de  fazer,      aparte. 

Amj.  He  cafo  tora  da  ordem  natural  r  eftar  eu 
vendo  outro   Amfitriáo  tão  femelhante  amimi 

Saram.  Ficarão  pafmadinhos  ,  olhando  hum  pa- 
ra o  outro  j  e  com  ràzáo  ,  que  o  cafo  he  pa- 
ra pafmar. 

Jupil.  Que  te  admira  ?  Que  te  fufpende  í  St 
eftás  acafo  arrependido  deíTa  dafatenção ,  que 
em  minha  cafa  fizefte  ,  cu  te  perdoo  i  pois 
fem  duvida    erraíle,  a  porta. 

Amj.  Bárbaro  ,  iníolente  ,  não  he  pafmo  cfta 
fufpensão  ,  he  fim  admirar  o  teu  infulto  ,  c 
excogitar  hum  novo  caftigo  a  unu  temeridade* 
tom.  L  Aa  <Sa* 
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Saram.  Efperem  ,  Senhores  Amfitriões  ;  antes 
que  fe  matem  hum  ao  outro  ,  *deíxem*mc 
chamar  quem  os  aparte:  O*  lá  de  dentro  5  ve- 
nháo  a  apatar  o  fangue ,  que  fe  matão  dous 
novilhos. 

Sabe  Ahmena. 

Akmen.  Que  alboroto  he  eíie ,  Amfitriáo? 

Amf.  Com  querr»  falias  ,  tyranna  ,  c  fementida 
traidora  ? 

Akmen.  Meu  efpofo  ,  meu  bem  ,  que  te  fiz  eu! 

^upit.  Que  he  iífo  ,  Alcmena  i  Tu  tens  outro 
efpofo   fenão  eu  ? 

Akmen.  Agora  reparo  ;  que  hc  o  que  vejo  ! 

jfyifi  Que  vês  ,  tyranna  ? 

^upit.  Que  vês  ,  aleivofa  ? 

Akmen.  Sufpendei  a  ira ,  que  fem  razão  me  cri- 
minais y  pòís  confufa  entre  tanto  enleio,  não 
fei  diftinguir ,  qual  de  vós  he  o  verdadeiro  Am- 
fitriáo  ;  e  affim  para  que  não  chegue  a  offen- 
.  der  a  quem  por  obrigação  devo  amar  ,  vos 
rogo  me  digais  ,  qual  de  vós  he  o  meu  ef- 
pofo ? 

yzipit*  e  Amj.  Sou  cu* 

Alcmen.  Ambos  ,  como  pôde  fer? 

*$upit.  e  Amf.  Não,  Alcmena,  fou  eu  fó. 

Alcmen*  Se  ambos  affirmais  que  o  fois  ,  venho 
a  entender,  que  nenhum  de  vós  he  meu  ef- 
pofo. 

Saram.  EíTa  he  a  verdade  ,  Senhora  Alcmena , 
que  nunca  fe  vio  huma  galinha  para  dous 
£alos. 
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Sabem  Juno ,  e  íris. 

Juno.  Álcmcna  ,  venho  a  concluir  a  minha  hif* 
toria... .  Mas  aí  de  mim  !  Que  vejo  !  Júpi- 
ter, e  Amrkrião  são  eftes,  porém  táo  pareci- 
dos ,  que  os  náo  íei  difíinguir.  â  parte. 

Alcmen.  Felifarda  ,  com  jufta  caufa  te  admira, 
fe  bem  que  huma  fó  admiração  não  bafla  pa- 
ra ette  tão  extraordinário  calo. 

íris.  A?  vifta  defta  confusão  Item  podemos  dei* 
maiar  na  nofTa  empreza. 

Amf.  Quem  fe  vio  cm  maior  labyrintho  ! 

Juno.  Quem  fe  vio  em  maior  confternação  ! 
Sabe  Cornucopia. 

Cornuc.  Eftará  aqui  o  Senhor  Amfurião  J 

Jupiu  e  Amf.  Que  quereis  ?  :,    . 

Cornuc.  Ui  í  Que  he  ifto  ?  A  que  dei  Rei ;  i£ 
to  he  feitiçaria  ! 

Saram.  Calate  tolla ;  cis-aqui  como  me  acho  eu 
verbis  illis.    , 

Cornuc.  Que  he  ifto  ,  Senhora  §  que  vejo  í 
Dous  Amfitriões  não    menos  ? 

Saram.  Has  de  dizer  dous  maridos  não  mais  ? 

Jupit.  Alcmena  ,  vamos  para  dentro  ,  que  cu 
prometto  caftigar  eíTe  fingido    traidor, 

Amf.  O  que  eu  hei  de  dizer ,  dizes  tu  í  Tu  hc 
que  es  o  fingido  ,  e  traidor, 

Jupit.  Efíá  bem ;  anda  Alcmena» 

Amf.  Alcmena  ,  anda  comigo  ,  que  o  teu  efn 
pofo  íou  eu. 

Saram.  Parece-me  ifto  o  jogo  do  arreburrinho; 

Á  panei 

Jupit*  c  Amf.  Vamos  f  Alcmena, 

Aa  a  Cm 
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Cada  bum  pelo  J m  braço  ao  lado  puxando  por 
Alcmena. 

AlciHcn.  Judos  Deofes,  quem  fc  via  em  maior 
confusão ! 

Jupiu  Ainda  recufas  ir  comigo  í 

Amf.  Ainda  reíiíles  a  acomparfhar-me  \ 

Aícmeti.  Eu  não  podo  fer  de  dous  ao  mcftno 
tempo. 

Saram.  Parrilla  em  dous  pedaços  ,  c  cada  hum 
leve  o  feu  taçaiho. 

^m/.  Alcmena  ha  de  vir  comigo  a  pezar  de 
toda  a  refiftencia. 

Jupit.  Ta  te  atreves  a  refiftir-me  í  Vem  3  Alc- 
mena. 

Alcmen.  Felizarda ,  que  farei  nefte  cafo  ? 

*$uno.  Eu  to  digo.  Já  que  eftes  Senhores  am- 
bos dizem  que  são  teus  efpofos  ,  o  que  não 
pode  fer,  fenáo  hum  fó  ;  neíle  cafo  ,  uoc 
não  fazer  equivoca  a  eleição  ,  a  ambos  def- 
prezará  5  ate-  ver  qual  delles  he  o  verdadeira 
Amfitriáo. 

Cormic.  Deu  no  trinco  a  Senhora  Felifarda. 

jlmf*  Pois  ,  Alcmena  ,  que  determinas  ? 

Alcmen.  Eu  não  hei  de  feguir  a  nenhum  >  por- 
que nenhum  fe  offenda. 

Amf»  Lo^o  tu  3  tyxanna  ,  crés  que  eu  não  fou 
o   verdadeiro  Amfitrião  \ 

Juph.  Logo  tu  v  inimiga  ,  te  perfuades  ,  qut  o 
verdadeiro  Amfitrião   não  fou  cu  i 

Alcmen.  Porque  ambos  dizeis  ,   que  fois  verda- 

..  deiros  ,  por  iíTo  algum  de  vós  ha  de  fer  fin- 
gido. 

4*  >- 
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Jupit.  e  Amj.  O  fingido  he  efte.    Aponta  hum 

para  o  outro. 
Juno.  Alcmena  ,    faze  o  quõ  te  digo ,  c  deixa. 

effes  loucos. 
Amj.  Efperai  ,   que  logo  moftrarei  qual  he    o 

verdadeiro  Amfuriáo. 
\Alcmen.  Be  que  forte  J 
Amf.  Marando  a  efte  traidor. 
Saram.  IíTo  he  que   com  a  morte   tudo  fe  aca- 
ba. 
Jupit.  Se  me  pertendes   matar  ,   não    íeja  aqui 
dentro  de  cafa  \  vamos  para  fora  ,  e  lâ  veras 
como  caftigo  a  tua  infolencia. 
Amf.  A   minha    cólera  náo    efpera   por   dilata- 
ções ;    aqui  mefmo  ha    de  fer  o  teu  caftigo  , 
para  que    fe  banhe  o  rofto   de  Alcmena  cpm 
*  os  falpicos  do  teu  fangue. 
Saram.  Tomara  ella  mais  eíTa  untura  na  cara, 
Jupit.  Já  te  entendo   :    queres  brigar  dentro  dô 
cafa,    para  que  tç  acudáo  as  mulheres?    Pois 
náo  ha  de  fer  affim. 
Cantão  Júpiter ,   Amfitrião  ,  Alcmena ,  e  Sara- 
mago ,  e  ao  mefmo  tempo  ,  puxando  pelas  ef- 
padas ,   briga  Amfitrião  com  Júpiter  ,  e  Alc- 
mena cantando  procura  juntamente  apartallos. 
ÁRIA    4. 
Jtipiu         Traidor   fementido  , 
Teu  jufto  caftigo 
Náo  bufques    na  cafa  . 
No   campo  o   verás. 
Amf.  Traidor  inimigo  , 

No  campo  ,  è  na  caf^ 

Teu 


V* 


Saram. 


Alcmen. 
Jmf. 

Jupit. 

Alcmen. 
Saram. 
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Teu  juíto  cafligo 
Cobarde  acharás, 
Armõu-fe  a  pendência  \ 
Pois   eu  ncfte  canto 
Me^  quero  agachar. 
Efpofo  ,  fufpendc 
Teu   ímpio  furor. 
Ã  parra  ,  inhumaha. 
Que  dizes  ;  ryrauna  ? 
Efpofo  ,  fu (pende 
Teu  ímpio  furor. 
O  demo  da  rolla 
Só  fabe  dizer  : 


Vara  Amf. 


Para,  Juph. 


Eípofo     fufpende  1  f 

Teu   ímpio  furor,  y       \\  J  " 


imp 
Amf.  'e*fupjt.  Traidor  fementido, 
Amf  Na  cafa  ,  .    ' 

Jupiu  No  campo  , 

Amf.  ejtipit.Teu  jufto  caftigo 

Cobarde  acharás. 
Amf.  Vem  a  ver  o  teu   eftraço 

Jupit*  Vem  a  ver  o  meu  impulfo. 

Saram.         Eu  por  mim  já  cftou  fem  pulfo. 
Alcmen.        Contra  mim  voltou  a  ira  \ 
Porque  quem  afrli&a  expira 
Já  não  teme   de    acabar. 
Dcfmtia  Alcmen  a  nos  braços  de  Juno. 
Corniic.  Ai  3  que  fe  defmaiou  a  Senhora  Alcme- 
na !  Eis^aqui  o  que  voiías  mercês  fizeráo  com 
os  feus  defafios. 
$uph.  Defmaioií-fc  Alcmeoa  ! 
Amf.  Ài:mena  com  defmaio! 

Cor- 
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Cornuc.  Sim  ,  Senhores  >  c  com  hum  defmaio 
bem  grande. 

Saram.  Não  fe  afTuftem  ,  que  náo  he  coufa  de 
cuidado;  he  hum  defmaio  accidental. 

Jupxu  Felizarda  ,  em  quanto  vou  bufcar-lhc  a 
remédio  ,   tem  cuidado  na  faude  de  Alcmena. 

Faife. 

Amf.  Até  efía  piedade  me  ofFende  :  efpera  , 
traidor ,  aleivofo  ,  que  ainda  que  fique  A\c+ 
mena  nos  últimos  parocifmos  da  vida  ,  hei  de 
feguir-te  j  pois  primeiro  eftà  a  minha  vingan- 
ça. Fãhfe. 

Saram.  Senhora  Felizarda  ,  não  confinta ,  que  a 
Senhora  Alcmena  torne  a  fi  do  defmaio  ,  que 
cu  lhe  vou  bufear  hum  remédio  ,  para  ior* 
nar  a  fi. 

Cornuc.  Que  remédio  he  ,  Samarago  ? 

Saram.  He  agua  de  flor  de  fabugo  ,  que  meu 
amo  agora   deftilou   pelo    lambique    da  téfta. 

Fai-Je. 

Juno.  Que  haja  eu  de  fer  compafliva  por  for- 
ça com  quem  me  ofFende  !  Oh  que  ventura 
feria  a  minha  ,  fe  tu  ,  Alcmena  ,  deíTe  letar- 
go nunca  tomaíTes!  aparte. 

íris.  Se  te  cahio  nas  mãos  ,  quem  te  ofFende  , 
vinga-te   agora. 

Juno.  Ha  de  fer  mais  patente  a  minha  vingan* 
ça. 

Cornuc.  Olhem  que  eftá  bem  metida  no  def- 
maio !  Ah  Senhora  í  Qual  !  Eu  cuido  ,  que 
ella  eftá  morta. 

Juno.  Não  fora  effa  a  minha  ventura,     ã  part. 

Cor* 
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Cornuc.  O"  minha   Senhora  ?  O'  minha  menina  t 

Alcmen.  Ai  de  mim  infeliz  ! 

Cortine.  Alviçaras  ;  que  já  tornou  a  fi. 

Jtmo.  Ai  de  mim  infeliz  também  -,  pois  quan- 
do tu  tornas  de  hum  defmaio  ,  eu  entro  cm 
outro!  ,  a  parte. 

Alcmén.  Felizarda  ,  Cornucopia  ,  que  he  ifto  ? 
Aonde  eftbu  eu  ? 

Comua  Eílás  tieíle  Mundo  ,  podendo  eftar  no 
outro. 

Alcmen.  Em  que  parou  o  defafio  defíes  dous 
Amfitriões  ? 

Juno.  Foráo-fe  ,  vendo-te  defmaiada. 

jilcmen  *  E  íabes  fe  hrrião  a  profèguir  o  defa- 
fio. 

Juno.  Ainda  te  dá  cuidado  a  vida  de  dous  alei- 
vofos  ? 

jilcmen.  Não  vês  que  fempre..  hum  delles  ha 
de  fer  verdadeiro  ,  e  poc  iffo  fempre  intereíTo 
na  vida  de  hum  delles? 

Comuc.  Deixemos  i(To  ,  Senhora  ,  que  eu  con- 
fio em  Júpiter  ,  que  elle  ha  de  aclarar  eíle 
enigma  ;  e  agora  que  eítamos  fós  ,  era  ra- 
2ão  que  a  Senhora  Felizarda  acabaíle  a  hif- 
toria  da  fua  peregrinação  ,  que  eftou  reben- 
tando para  ver-lhe  o  fim. 

Alcmen.  Será  em  outra  occafiáo  ,  que  por  ora 
não  qu2ro  faber  mais  de  penas  ,  que  á  viíla 
deita  hiftorla  da  minha  vida  nenhuma  outra 
póJe  competir* 

Cornuc.  Ai  ,  Senhora  ,  deixe-â  contar  ,  que  já 
lhe  íakava   pouco  j  c  por    final    que    ficou  á 

hif- 
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hiftoria  onde  dizia  :    hum  mancebo  muito  ju- 
venil. 

Ahmen.  Não  faltará  tempo  para  i(To.  O'  Deo- 
íes ,  quando  terão  fim  os  meus  males  ?  Pai-fe. 

*$uno.  Vai-te  ,  tyranna ,  occaíião  de  minhas  pe- 
nas ,  que  eu  te  juro  ,  que  os  teus  males  não 
terão  fim,,  por  mais  que  o  queirão  os  Deo- 
fes.  Fai-fe. 

íris.  Se  Júpiter  a  defende  ,  ferão  baldados  os 
teus  intentos.  Fai-fe. 

Cortwc.  Pois  tinha  tal  vontade  de  faber  o  fim 
da  hiftoria  defta  mulher  ,  que  fe  eu  eftava 
prenhe  ,  não  deixava  de  mover  ;  que  a  meu 
vèr  ha  de  fer  galante  hiftoria  ;  porque  a  tal 
mulher  he  muito  perliquiteta  ,  e  muito  entre- 
metida  *,    de  forte   ,    que    não   havendo   hum 

.    dia,  que  eftá  nefta  cafa  ,  já  nos  quer  gover- 
nar ,  e  com  tudo  fe  quer  meter. 
Sabe  Mercúrio. 

Adere  Venho  com  cuidado  ,  íe  fe  encontraria. 
]upiter  com  Àmfitrião  ,  que  feria  hum  encon- 
tro mui  defgraçado  ;  porém  peior  encontro 
be  o  meu  com  efta  velha  \  tomara*me  ir  fem 
que  ella  me  veja.  à  parte. 

Cornuc.  Aonde  vás ,    Samarago  !    De  quem  fo- 

•  'gçs  í  De  quem  te  efeondes  ? 

Jíierc.  Pefcou-me ,  não  tem  remédio. 
Sabe  Saramago  ao  bajiidor. 

Saram.  Agora  me  ordena  hum    de  meus  amos, 
que  venha    faber    fe  Alcmena  tornou  do  dek 
maio  ;    porém   máoxas    que  cu  torne   com  a 
repofta :  Mas  efpercm  voflès ,  que  lá  vejo  ou- 
tro 
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tro  Saramago   nafcido  na  minha  horta  :   mas 
cu  lhe  arrancarei  as  raizes. 

Cornuc.  Dize-me:  porque  fugias  de  mim  ?  Que 
mal  te  tenho  eu  feito  ?  Affim  pagas  o  meu 
amor  ? 

Saram.  Ai  ,  que  a  mulher  faz  venda  do  feu 
amor,  pois  quer  que  lho  paguem, 

Merc.  Não  fejas  defeonfiada  ,  que  fe  eu  te  não 
quizer  ,  quem  te  ha  de  querer  com  cila  cara? 

Cornuc.  Ui !  De  veras  ?  Com  que  efta  cara  já 
tem  bichos  ? 

Merc.  Pelo  que  ella  me  fede ,  cuido  ,  que  já  tem 
bichos ,  c  varejas. 

Saram.  Também  a  mim  já  ifto  me  vai  chei- 
rando muito  mal. 

Çornuc.  Tomara  que  me  diííeíTes  ,  porque  ra- 
zão foges  de  mim  ,  ao  mefmo  tempo  que  eu 
por  ti   morro  ! 

Saram.  Calte ,  que  tu   morrerás  de  verdade, 

Merc.  Cornucopia  3  já  não  te  poílo  aturar  os 
teus  defpropofnps  ;  que   tè  faço  eu  mulher? 

Cornuc.  Pois  não  he  defamor  o  ver  que  entrs 
tantos  defpojos  da  campanha ,  não  achafte  pa- 
ra trazer-me  alguma  jóia  prima  com  irmã  da- 
quella,  que  o  Senhor  Amfitrião  trouxe? 

Merc.  Não  te  defconfoles  ,  que  alguma  coufa 
trago  para  ti  da  campanha. 

Çomiic.  Que  me  trazes   da  guerra  í 

Merc.  Trago-te  huma  baila. 

Cornuc.  Só  ifTo  me  podias  tu  trazôr. 

Merc.  Não  cuidei  que  iílo  de  baila  ht  coufa 
de  pe  ffa. 

Saram* 
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Saram.  Traga-Ihe  huma  jóia  de  pedras  cornoli- 
nas. 

Çortitíc.  Só  re  digo  ,  que  náo  dá  quôm  tem  , 
fenão  quem  quer  bem. 

Mer.  Quem  não  tem  ,  náfc  pode  dar;  e  quem 
quer  bem  ,  dá  abraços  ;  c  aífim  fe  queres  hum  , 
toma-o  depreífa. 

Çornuc.  Aceito ,  por  náo  fer  defeortez. 

Saram.  Agora  iíTo  he  mais  comprido.  Sabe. 
Guarde  os  feus  abraços,  que  para  iffo  eftou 
eu. 

Çornuc.  Que  diabo  he  iílo !  Outro  Saramago  ? 

Saram.  Sim  ,  Senhora  ;  our^o  Saramago  ;  mas 
eu  náo  fou  outro  ,  fenão  eíPoiuro  ,  que  ahi 
eftá  nefs'outra  tua  ilharga. 

Merc.  Voílè  he  tollo  ?  Diz-me  que  fou  ou* 
tro  ?   Não  fabes  que  outro  he  burro  ? 

Saram.  Náo  me  volte  os  fenridos  da  oração  % 
o  que  digo  he  ,  fer  coufa  efcandalofa  dar  vof- 
fa  mercê  abraços   em  minha  mulher. 

Merc.  Qual  mulher  ? 

Saram.  Efta ,  que  aqui  eflá ;  não  a  enxerga? 

Merc.  Enxerga  he  parenta  da  albarda  ;  albarda 
he  coufa  de  burro  ;  e  veio-me  a  chamar  ou- 
tra vez  burro. 

Saram.  Senhor  meu  ,  enxerga  he  coufa  de  pa- 
lha ,  e  eu  entendo  ,  que  v^oíTa  mercê  quer 
empalhar  efte  negocio  a  minha  mulher. 

Merc.  Pois  ifto  he  mulher  ? 

Saram.  Diz  cila  que  fim :  Q"  mulher ,  defenga- 
na  a  efte  Senhor;  dize,  tu  náo  hes  mulher  í 

Çornuc  Para  fervir  a  voífas  mercês. 

M&. 
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Merc.  Pois  eu  ate  aqui  cuidei  que  era  homem* 
Saram.  He  boa  cada  de  homem,  huma  mulher 
defta  cafta. 

Comuc.  Senhores  ,  eu  defde  que  nafei  até  o  pre- 
jente  fempre  fui  mulher  9  e  daqui  para  dian- 
te  não  fei  o  que  virei  a  fer ;  que  quem  cila 
nefte  Mundo  ,  não  pôde  dizer  defta  agua  não 
beberei  ;  e  pois  já  fabeis  ,  que  eu  fou  mu? 
3her  ,  tomara  que  me  diffeííeis  ,  qual  de  vós 
he  o  meu   horhcm  ? 

Mwc.  O'  infame  ,  duvidas  que  eu  feja  o  teu 
marido  ? 

Comuc.  Na  verdade  ,  que  aquelle  tanto  fe  pare- 
ce comtigo ,  que  eu  não  fei  qual  he  o  verda- 
deiro. 

Saram*  Eu  devia  nafesr  com  o  .mefmo  fadário 
de  Amfirrião. 

Mcrc.  Agora  me  lembra  :  tu  não  és  aquelle, 
que  éfta  madrugada  íicaftc  comigo  de  fer  cou- 
fa  nenhurpa  •  Pois  como  agora  te  fazes  Sara- 
mago ? 

Saram.  Eu  ,  ainda  que  me  faço  Saramago ,  não 
me  contrafaço. 

Jlíerc.  Não  queres  acabar  de  crer  que  és  hum 
ninguém  > 

Saram.  Se  eu  fou  ninguém  ,  logo  fou  alguma 
coufa  ? 

Mer.  Alguma  coufa  és  ,  porém  é$  huma  coufa, 
poftiça  %  e  fingida. 

Saram/ Ova  ,  Senhor  ,  diga-me  por  vida  fua , 
pois  voiTa  mercê  he  Saramago  ? 

Merc.  Não  te  convencei  çfta  forma  ,  c  efta  fi- 
gura ?  *£*- 
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Saram.  E  a  vofla  mercê  não  o  con Vence  tam* 
bem  efta  figura,    eflc  bunecro  í 

Cornuc.  O  caio  he   que    sáo    bem  fertielhanres. 

3ferc.  Logo  fomos  dous  verdadeiros  Saramagosí 

Saranu  Dous  Saramagos  ,  iffo  fim ;  porém  dous 
Saramagos  verdadeiros ,  iffo  náo. 

Merc.  Se  tu  dizes ,  que  fou  Saramago  ,  como 
negas  ,  que  fou   verdadeiro  ? 

Saram.  Porque  bem  podes  fer  Saramago  j  porém 
Saramago   mentirofo. 

M?re.  A  natureza  ,  que  me  fez  eftas  feições  >  c 
todo  efte  todo  ,   havia  mentir  J 

Saram.  Também  a  natureza  pôde  mentir  ^  pois 
náo  falta  quem  minta  por  natureza  :  Verbi 
canja  :  vifte  no  arco  da  velha  aquellas  co- 
res ,  com  que  a  natureza  o  vefte  de  mil  co- 
res ?  Pois  fabe  ,  que  não  sáo  cores  ,  fênão  hu* 
ma  apparericia  enganofa  ,  e  huma  equivoca- 
çáo  dos  olhos  :  eis-ahi  fem  mais  ,  nem  mais 
a  tua  figura  y  pois  ainda  que  te  oftentes  Sa- 
ramago verde  ,  ou  Sarahiago  azul ,  para  corar 
o  arco  deita  velha  •  com  tudo  nem  és  verda 
nem  azul ,  nem  'Saramago  5  fenão  hum  en- 
cano dos  olhos  ,    c  huma  lograsáo  da  fantaíuf* 

Afere.  Se  eu  tenho  as  propriedades  do  arco  da 
velha  :  logo  efta  velha  he  minha  de  proprie- 
dade í 

Cornuc.  Senhores  meus  ,  fe  iíto  he  feitiçaria J 
eu  renuncio  o  pato  ,  ainda  que  feja  com  ar- 
roz ;  o  que  lhe  digo  he  ,  que  còncluápn  lá 
còmíi^o  qual  he  o  meu  marido. 

Merç,  Mulher ,-  dejxwiie  3   que  eu  defenganarei 

a 
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a  cfte  louco  :  ouves  tu  ,  manda  vir  hum  ef- 
pelho. 

Saram.  Para  que  he  o  efpelho. 

Mcrc.  Para  que  te  vejas ,  e  cotejes  nelle  a  tua 
cara  com  a  minha  ,  para  que  te  defenganes  , 
que  fou  Saramago. 

Cornuc.  Aííim  he:  Saramago,  vai  bufear  o  ef- 
pelho fò  para  que  eíle  Senhor  não  íique  com 
a  fua. 

Saram.  Que  importa  não  fique  ao  depois  com 
a  fua  ,  fe  em  quanto  eu  vou  bufear  o  efpe- 
lho ,    êlle  fica  com  a  minha  ,  ficando  comti- 

jMerc.  Cornucopia  por  ora  não  he  minha  ,  nem 
he  tua :  vai  bufeãr  o  efpelho  ,  que  eii  efpc- 
ro. 

Saram.  Pois  efpera ,  que  eu  vou  ,  te  venho.  Vai-fe. 

Cornuc.  Homem  ,  que  he  ifto  i  Tu  te  tornaftc 
em  dous  ? 

jlderc.  Tu  ,  leviana  *  he  que  queres  fer  do  gé- 
nero commum  de  dous. 

Cornuc.  Eu  não  fou  commua  ,  tu  bem  o  fa» 
bes. 

fríerc.  Se  és  commúa  paira  dous  ,  òu  fe  és  pri- 
vada para  elle  ,  eu  não  o.  fei ;  porém  ,  que 
queres,  que  diga,  vendo  entrar  hum  homem 
nefla  cafa  ,  e  dizer  ,  que  tu  és  íua  mulher  í 

Cornuc.  Não  te  admires  diflb,  porque  á  Senho* 
ra  Alcmena  lhe  fuecedeo  o  meímO  com  ou- 
tro Amfitrião ,  que  aqui  anda  como  duende; 
c  ainda  agora  eftiverão  para  fe  matar  hum 
&o  outro  3  como  tu  bem  vifte; 

Mm. 
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JÀ&ç.-  Em  glande  aperro  fe  veria  Júpiter,     á  pi 

Çornuc.  E  aiiim  íem  razão  me  accufas  ,  qqan- 
ào  vês  que  eítou  fem   culpa. 

Mure.  Pois  eu  te  prometto  ,  que  effe  velhaco 
pague  o  engano  ,  que  fabrica  : 

Sabe  Saramago  com  o  efpelho. 

Saram.  Efte  ha   de  fer  o  juiz  da  noíTa  caufa. 

Merc.  Pois  adverte  ,  que  tens  bom  juiz  ;  por* 
que  hum  juiz,  para  fer  bom,  ha  de  fer  co- 
mo hum  efpelho  ,  aço  por  dentro ,  e  chryftal 
por  fora.  Aço  por  dentro  ,  para  refiftir  aos 
golpes  das  paixões  humanas  ,  e  criftal  por  fo- 
ra ,  para  refplandecer  com  virtudes  ;  e  hum 
Juiz  defta  forte  he  o  efpelho  ,  em  que  a  Ré- 
publica   fe  reyêJ 

Saram.  Quanto  ao  Juiz  eftamos  nós  bem  ,  fal- 
vo  as  molduras  ;  que  para  *s  lados  de  hum 
Juiz  ,  coufa  que  fe  molda  ,  nio  lhe  vem 
de  molde. 

Merc.  Baftão  já  tantas  aíneiras  ;  anda,  vè-te  ao 
efpelho. 

Saram.  Agora  me  lembra  \  eu  ao  efpelho  náõ 
quero  ver-me. 

Comuc.  Qual  he  a  razão  ? 

Saram.  Porque  não  quero,  como  Narcifo,  na- 
morarme  de  mim  mefmo. 

Merc.  Seguro  eftás  ,  que  te  não  fuecederà  ou- 
tra tanto. 

Saram.  Porque  o  diz  vofla  mercê  ?  Porque  fotâ 
feio  ?  Pois  faiba  que  muita  gente  fc  namora 
de  coulas  feias. 

Mm.  Anda,  vè-te  ao  efpelho.  - 
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Saram.  Ora  vamos  a  ido  :  eu  vou  tremendo  , 
não  me  pareça  eu  com  elle.  A  Ninfa  Syringjá 
feja  em  minha-  ajuda. 
Canta  Saramago  ,  vendo-fedo  efpelho  ,  àfeguititt 
Ar    i    a. 
He  verdade!  Eu.fou  âquelle  7 
E   tanlbem   íiqueitc  hc  eu  I 
Eira  boca  he  como  ã  dcllc , 
O  nariz   he  como  o  leu  ! 

Ora  eíiou   defenganado  , 
Que  eu  ,  e  elle ,  e  elle  ,  e  eu 
Náo  íe  pôde  diftinguir. 
Cornuc.  Pois  que    dizes?  He^  ou  não  hc? 
Saram.  Leve  o  diabo  o  efpelho  ,  pois  tão  men- 
tirofo  he.  Atira  çom  elle  ,  e  qttebra-o. 

Cortine.  Ai  que  me  quebrou  o  confultor  da  mi- 
nha belleza  !  Que  ha  de  fer  defte  defgraçado 
rofto  fem  o   leu  efpelho  i 
Saram.  Anda,  aproveita  os  pedaços ,  que  ainda 

terás  vidros  para  rapar  eíTa  cara. 
Jlíerc.  Pois  que  vai  ?  Te  pareces  comigo  ,  ou  nâò  ? 
Saram.  Eu   náo  me  pareço  comtigo  ;   tu  he  qde 

te  pareces  comigo. 
Jlíerc.  Seja  o  que  for ,  o  ponto  he  ,  que  feja- 

mos  parecidos. 
Cornuc.  Baila  v  que  o  diíTeíTe  o  meu   efpelho  > 
que  he  mui  verdadeiro:  mas  ai  meu  efpelho  I 
JMerc.  E  agora  ,  que  refolves  ? 
Saram.  Em  fer  apoftêma  em  té  arrebentar. 
JMerc.  Já  que  és  apoftêma  ,  fabe  que  nenhuma 
matéria  tens,  para  afirmares  y  que  Cornuco- 
pia  he  tua  mulher. 
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Saram.  Que  maior  razão  pôde  haver,  para  que 
ella  feja  mais  rua  ,  do  que  minha  ,  fe  am- 
bos fomos  S-aramagos,  como  diíle  o  juiz  do 
noíTo  efpelho  ? 

Jkferc.  Porque  eu  íou  Saramago  verde  ,  e  tu  fita- 
ndo. 

Saram.  Não  vês  efta  cara  5  e  efta  figura  ?  Cer- 
ro que   a  natureza  náo  pôde  mentir. 

Merc.  Reípondo  com  aquillo  do  arco  da  ve- 
lha. 

Saram.  Pois  partamos  o  arco  ,  que  ambos  triun- 
faremos. 

Merc .  Náo  Senhor ;    aut  C<efar  ,  aut  nihil. 

Cornuc.  Nem  eu  confinto  ,  que  fe  parta  o  meu 
arco  ;    romára  eu  maior  donaire. 

Saram.  Pois  fe  quer ,  partamos  o  nome  de  Cor- 
nucopia. 

Jlferc.  Na  folfa  do  amor  >  não  ha  partitura. 

Cornuc.  Nem  o  meu  nome  fe  pôde  partir ,  que 
he  muito  duro. 

Saram.  Angora  não  ,  fab^s  de  que  modo  ? 

Merc.  Dize. 

Saram.  Partida  Cornucopia  ,  ru  ficarás  com  a 
copia  de  feus  carinhos ,  e  eu  com  o  refto  do 
feu  nome. 

JUerc.  IíTo  he  o  niefmo  ,  que 'ficares  tu  com  a 
copia  ,  e  eu  com  o  original. 

Corrmc.  Senhores  5  concluamos  :  de  duas  huma  , 
ou  fer  de  hum  fò  ,  ou  náo  fer  huma  de  dous- 

Merc.  Dizes  bem  ;  anda  comigo  ,  Cornucopia  , 
que  eu    lou   teu  marido. 

Saram.  Anda  comigo,  que  teu  marido  fou  eu 
Tem.  L  'Bb  Cor^ 
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Cornuc.  Eu  aqui  eftou  ;  quem  mais  força  tiver* 
eííe  me  levara. 

Mwc.  Tu  náò  ouves  5  Anda  comigo. 

Saram.  Anda  comigo;  tu  és  furda? 

Cornuc.  Tenháo  máo  ,  que  cu  para  pela  íou 
muito  pouco  enfeitada. 

Merc.  Tu,  maroto,  queres  experimentar  a  mi- 
nha fúria  ? 

Cornuc.  Senhores  ,  náo  fe  matem  por  coufas 
poucas. 

JMerc.  Ifto  não  fe  leva  fenãodefta  forte.  Brigão. 

Saram.  Ai  de  mim  ,  que  efte  homem  quer  que 
eu  feja  duas  vezes  paciente ! 

Cornuc.  Tem  máo  ,  Saramago. 

Merc.  Náo  quero  ter  máo  ,  fó  por  ter  pé  de 
dar  muito  couce  nefte  magano. 

Saram.  Pois  eu  ainda  tenho  máos  ,  para  ter  máo 
neiTe  pé. 

Cornuc.  Ifto  não  fe  aparra ,  fenáo  com  hum  def- 
maio  ,  corso  fez  Alcmena.  ã  parte.  Acudão  , 
Senhores  ,   que  me  definnio  ?  Defmaia-fe. 

Saram.  Ai  ,  que  fe  deimaiou  Cornucopia  ram- 
bem  como  Alcmena  !  Ah  Senhor  ,  façamos 
tréguas  ,  para  enterrar  efte  defunto. 

JMcrc.  O  defmaio  de  Cornucopia  te  deu  vida. 

Saram.  Por  tua  culpa  fe  defmaiou  efta  flor,  ou 
para  melhor  dizer  derrama  ráo-fe  as  flores  def- 
ta  Cornucopia. 

Mcrc.  Iíío  não  pode  fer  defmaio  ,  fera  algum 
eftupôr. 

Saram.  Porque  ?  Cornucopia  não  he  muito  ca- 
paz de  íà  defmaiar  1 

Merc* 
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MerC.  Õs  defmaios  são  para  asfílis  ,  c  não  pa- 
ra as  dragoas. 

Saram.  Pois  entendamos  ,  que  he  hum  defmaio 
ad  Jtuporeni  ;  c  aííím  levemos  a  Ccrnucopia 
para  dentro  ,  para  ver  fe  torna  em  fi. 

Merc.  Leva-a  tu  fó  ,  jâ  que  dizes  que  és  leu 
marido. 

Saram.  De  forte  que  vofsê  ha  de  levar  as  pro- 
pinas de  marido  ,  e  eu  hei  de  aturar  05  en- 
cargos do  matrimonio  ? 

Merc.  Faça  o  que  lhe  digo,  e  tenho  dito.  Ora 
tu  venís  o  que  te  fuecede.  á  part.  Vai  fe: 

Saram.  Vifto  iíTo  ferei  duas  vezes  paciente ; 
mas  eu  não  me  atrevo  fó  a  carregar  com  ef- 
ta  balêa.  Irra  ,  como  peza  !  Agora  vejo  que 
iflo  nem  he  accidente  ,  nem  defmaio;  hepé- 
zadello:  Orávamos  arrafhndo  efte  fardo,  que 
quem  atura  a  carga  ,  he  bem  que  leve  a  bu- 
xa*  Oh  quanto  me  peza  o  teu  defmaio  !    Vai-fe. 

Haverá  muita  gritaria  ,  e  Cornucopia  fe  trans- 
forma em  hum  Anão. 

S  C  E   N   A    IV. 

Bofque.  Sabe  Juno. 

Jutio.  tT  Erdcs  alamos  defta  Selva  ,  fymboío 
V  da  inconftancia  de  hum  efpofo  ,  que 
fendo  Deidade  por  natureza  ,  parece  que  tem 
por  natureza  o  fer  inconflame:  incultas  flores, 
que  nefte  campo  fem  artificio  produzio  a  Pri- 
mavera retrato  do  inflantaneo  bem  3  que  pof- 
Bb  ii  fuo^ 
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íuo ;  pois  a  gloria  ,  que  devera  lograr  eterní, 
hum  eípofo  faz,  com  que  fcja  momentânea: 
defpenhado  arroio  ,  que  em  precipícios  de  ne- 
ve íeis  imagem  de  meu  pranto  ,  que  poden- 
do eu  empreitar  rizos  á  mefma  Aurora  ,  hum 
efpofo  tyranno  a  tantos  fufpiros  ,  e  lagrimas 
me  provoca  ;  e  aííim  já  que  o  furor  dos  ze- 
los me  incita,  baíilifco  íerei  entre  eíles  ramos, 
aípicle  entre  èflas  flores  ,  crocodilo  entre  efías 
aguas;  pois  bafiíifco,  afpidc ,  e  crocodilo  tu- 
do são  zelos.  He  pofíível  ,  que  me  veja  eu  íeni 
Jupker  ,  e  Alcmena  com  elle  !  Alcmòna  lo- 
grando os  feus  carinhos  ,  e  eu  fentindo  os  feus 
repúdios  !  Oh  náo  fã  como  não  abrafo  a  es- 
fera do  fogo ,  com  o  foço  dos  meus  zelos  ! 
Sabe  'Júpiter  na    forma  de  Amf. 

y&pit.  Vifte  a  caio   por  aqui   Alcmena  ? 

^fmo.  Se  biifcas  a  Alcmena  ,  Amíitriáo  ,  te  di- 
rei onde  ella  eftá  ? 

Jítpit.  Efta  cuida  que  fou  Amfitrião.  â  paru 
Verdade  hc  9  Feli farda  ,  que  bufeo  a  Alcmena, 
para   ali  i  vi  o   da  chamma  ,  em  que  me  abrafo. 

'Jtmo.  Pois  ella  agora  ficou  no  jardim  ,  vai  fem 
dilação  a  vin^r-re  j  que  feria  desluílre  da  tua 
peíToa  ,  fabendo  vencer  a  tantos  inimigos  na 
campanha  ,  náo  faber  caftigar  a  huma  mulher, 
que  o  reu  credito  defdoura. 

Jupit.  Muito  re  devo  ,  Felifarda ,  pois  com  can- 
ta efficacia  me  perfuatltf  purifique  a  minha  hon- 
ra ,  vendo  também  o  quam  pouco  te  deve  Alc- 
mena ,  pois  tanto  folicitas  a  lua  morte.  Ah 
traidora !  ã  parte. 

7» 
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Juno.  Nada  me  deves  niffo  ,  pois  eíla  efficacia 
nafee  do  defejo  ,  que  tenho  de  te  não  ver  in- 
famado ,  quando  fei  és  digno  de  mais  heróica 
fama  \  e  em  quanto  a  dizeres  que  pouco  me 
deve  Alcmena  ,  cambem  importa  pouco  ,  que 
fe  arranque  do  Mundo  hum  infame  padrão, 
que  defauthoriza  a  honeílidade  ,  que  deve 
coníervar  huma  mulher  de  bem. 

Jupit.  Pois  tu  verás  de  que  forte  eu  me  vingo. 
Não  vi  mais  tyranna  mulher !  ápart.   Fai-fe. 

Em  quanto  Juno  ,  voltada  para  hum  lado  ,  diz 
o  que  fe  Jegue  ,  fabirã  Jmfitrião  ,  e  Je  porá 
no  mefmo  lugar  ,  onde  Júpiter  ejlava  ,  com 
efpada  na  mão. 

Juno.  Quando  fe  perca  o  confelho  ,  ao  menos 
defafogo  a  minha  dor  j  mas  que  he  iílo  Am- 
fitrião  i  Se  já  deferobainhafte  a  efpada  ,  para 
que  dilatas  o  caftigo  de  huma  traidora  ? 

Amf.  Hoje  verá  o  mundo  correr  do  peico  de 
Alcmena,  e  daqúeile  fementido  traidor,  dons 
rios  de  fatigue  ,  para  nelles  purificar  as  man» 
chás  da  minha  honra. 

Juno.  Não  <e  efperava  menos  do  teu  brio  \  e 
pois  Alcmena  eftà  no  jardim,  faze  com  que 
as  fuás  flores  todas  fcjáo  purpúreas  ,  regando-as 
com  o  fangue  deila  ,  que  te  offende. 

Amf.  O  meu  brio  não  neceílita  de  eílimulos  ; 
para  a  vingança  ,  baftante  caufa  são  os  meus 
zelos  ,  fuíRciente  incentivo  he  a  minha  afron- 
ta :  veras  ,  Felifarda  ,  embainhar  nos  peito.s 
deíles  dous  traidores  efta  efpada  ,  para  que  pa- 
guem com  a  vida  os  feus  delidos.      Vai-fe. 
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Juno.  Ai  infeliz  ,  que  não  fabes  ,  que  o  traidor* 
que  te  offendê  ,  vive  iíento  da  tua  fúria  3  pe^ 
la  immortalidade   que  gofa  ! 

Sabe  Saramago  ao  bajtidor, 

Saram.  Hei  de  apurar 'a  panella  do  amor,  ainda 
que  chegue  a  comer  falgado.  Verei  agora  en- 
tre eftas  ramas  eícondido  ,  em  que  pára  ifto 
de  Cornucopia  ,  para  vingar  a  minha  afronta  ; 
pois  quero  que  faiba  o  Mundo  >  que  eu  não 
íòu  Cornelio  Tácito. 

Sabe  Tire  fias. 

Tirei.  Ficrida  ,  que  delicio  commettêrão  os  meus 
olhos,  para  que  os  caftigues  corn  a  privação 
àk  tua  fbrmofura  ? 

Saram.  Uí  ,  Felifarda  chama-fe  Flerida  !  Boni- 
to !  Ora  ifto  ha  de  fer  galante !      Audiamtis. 

Juno.  Tireíias  ,  tu  contas  os  inflames  que  me 
não  vez  3  mas  náo  numeras  as  dilações  ,  que 
tazes  em  cumprir  o  que  promettefte  íob.re  a 
vingança   de   Álcmena. 

Tire(.  Como  he  poífivcl  3  que  cm  tão  poucas  ho- 
ras pudeíTe  executar  o  teu  preceito  ?  Eftes  tron- 
cos náo  naícçrão  fem  tempo,  nem  eftas  pi  au- 
ras fe  produzirão  cm  hum  inflame  ;  primeiro 
je  ha  de  íemear  a  cizânia  ,  para  lc  colher  o 
fruclo  da  vingança. 

Saram.  Zizania  temos  ?  Alguma  coufa  querem 
cftes  furtar  a  Alcmena. 

Juno.  Se  Alcmena  fora  complice  de  algum  áe- 
liéio  ,  que   fineza  me  fazias  tu   em  caftigalla  ? 

Tiref.  Tombem  poderia  eu  diffimular  o  feu  de- 
lido. 
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'Juno.  Cala-te,  traidor  ,  falfo ,  já  re  arrependes 
do  que  me  icns  promettido  í  Se  te  náo  mo- 
ve o  feres  ReideTeleba,  bailava  a  confiísão 
que  fizcíle  do  teu  amor  :  vai-te ,  que  em  co- 
rações tíbios  fe  náo  pôde  confervar  amor  conf- 
tante. 

Tiref.  Meu  bem  ,  fufpendc  os  rigores  ,  por- 
que eu. . . 

Jtmo.  ]á  fei  que  como  também  amas  a  Ale- 
mena  ,  por  ido  compaífivo  recufas  o  caftigalla. 

Tiref.  O'  Flcrida  ,  para  que  vejas  f mirrada  a 
tua  prefumpção  ,  dize  ,  de  que  forte  te  que- 
res ver  vingada  de   Alcmena  ? 

Saram.  Agora  ,  Saramago  ,  orelha  de  palmo. 

Juno.  Agora  que  Alcmena  fe  acha  no  jardim  9 
era  boa  occaliáo  de  a  matares,  c  nunca  po- 
derás fer  compiice  na  fua  morte  ;  pois  fem 
duvida  fe  ha  de  attribuir  o  deliílo  a  Amficrião, 
como  offendido  das  leviandades   de  Alcmena. 

Saram.  Não  he  coufa  de  cuidado  ,  he  fó  hum 
páo  por  hum  olho. 

Tiref.  Que  leviandades  são  as  de  Alcmena  ?  Pe- 
ço-te  que  mas  refiras  ? 

Juno.  Que  i  Tens  zelos  ? 

Tiref.  Se  cuidas  que  o  pergunto  por  i(To  ,  já 
o  não  quero  faber  ;  fó  fim  executar  os  teus 
preceitos. 

Juno.  Pois  fabe  que  o  meu  amor  feri  o  me- 
nor premio  deíTa  fineza. 

Tiref.  Ai,  Flerida ,  fe  o  teu  amor  he  a  menor 
fineza  ,  qual  fera  a  maior  do  teu  amor  ? 

Juno.  Anda,  vai  y  não  te  dilates. 

th 
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Tiref.  Pois,  Flcrida,  cu  vou;  adverte  que  pór 
ri  farei  muicos  impolíivcis.  Vãife. 

'Jmio.  Bom  he  prevenw  o  golpe  com  dous  tiros  ; 
pois  no  caio  que  íe  erre  o  golpe  de  Arnti- 
iriáo  ,  fe  acene  o  de  Tirefias  ;  que  he,  jufto 
haver  para  duplicadas  offenías  duplicadas  vin- 
ganças. 

Sabe  Saramago. 

S/iram.  Vou  dcprtíla  aviíar  a  Âlcrnena  difto  , 
que  agora  ouvi  ;  que  ao  menos  acho  que  me 
dará   hum  bom   premio. 

^funo*  Ai  de  mini  ,  que  efíc  criado  me  efteve 
ouvindo!  Porém  eu  te  lu< penderei  os  paflos  , 
para  que  não  noticies  a  Aicrnena  o  que  ou- 
vi fte.  ã  parte. 

Saram.  Tomara  rer  azas  nos  pés  ,  para  hir  ad 
bolandtWi. 

'Juno.  Converto-te  em  tronco  ,  para  que  não  pof- 
ias  paiLr  dahi.  Vai-Je 

Converte-fe  Saramago  em  arvore. 

Saram.  Que  di<ibo  he  iílo  ?  Que  rerei  eu  nos 
pés,  que  náo  poflo  andar  ?  Que  remora  ter- 
reite  me  fufpende  o  impulío  dos  joaneres  ? 
Quem  me  ngarr*  noa  pés  ?  A  que  dclPvei  la- 
droas :  mas  que  vejo  !  Eu  efioti  convertido  em 
arvore  ,  de  que  não  ha  duvida  !  As  pernas, 
e  coxas  ,  são  troncos  ,  e*  o  mais  efgalhos  ,  e 
tolhas  !  Quem  me  fez  eite  beneficio,  iuppoz 
que  eu  era  al^mi  cepo:  andar,  aqui  farei  pe- 
nsre:v:i.i  Jos  meus  pL-cca  dos  ;  e  jà  que  me  acho 
convertido  ,  lera  para  mim  efta  arvore  de  pe- 
nitencia. 

Sa- 
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Sabe  Cornucopia  com  bum  pão  na  mão. 

Coinac.  Que  diabo  cera  cíie  Saramago  ,  que  tan- 
to urda  em  vir  ajudar  -me  a  varejar  a  azeito- 
na l  S&r^rviago  ?  Saramago? 

Sâham.  Que   me  queres ,  Cornucopia  ? 

JDentr.  M$fC*  Cornucopia  ,  já  vou. 

Conittc.  Chamo  por  hum  ,  e  me  refpondem 
dous  !  Eítou  bem  aviada  ,  fe  fe  encontrão  ou- 
tra vez  os  dous  Saramagos  !    Anda   deprelTa, 

-  Saramago. 

Saram.  Tem  paciência  ,  que  não  poíío  ir ,  nem 
depreíla  ,   nem  de  va^ar. 

Cortine.  Aonde  eftará  eite  maldito  ,  que  me  rei- 
ponde  ? 

Sabe  Mercúrio  com  bum  pão  na  mão. 

Mcrc.  Que  prefla  tens  i  Náo  te  refpondi  ,  qae 
já  vinha  í 

Comuc.  Sabes  porque .?  Quando  te  chamei  ,  me 
refpondeo  aqueloutro  Saramago  fingido  ,  c 
temo  que  aqui  venha  a  dar  comnofeo. 

Saram.  Ah  perra  ,  que  venho  a  dar  comtigo  em 
occafião   que  te  não   poíío  dar. 

Merc.  Que  importa  ,  que  eíle  venha  í  Se  vier, 
levara  com  efte  varapáo. 

Saram.  Irra  !  Vejio  la  de  que  efeapei  ! 

Cornuc.  Varejemos  depreíla  a  azeitona,  quede* 
pois   iremos  a  defeanfar. 

Saram.  Que  hei  de  eu  eilir  ouvindo  ifto  aqui 
a  pé  quedo  ,  fem  poder  fugir  daqui  !  He  tor- 
mento nunca  vifto ! 

Afere.  Por  qual  oliveira  começaremos  ? 

Comuc.  Por  cfta  ,  que  eítâ  bem  carregada. 

Sa- 
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Saram.  Baila  qu*  eu  paflTei  de  Saramago  a  oli- 
veira ,    c  que  por  meus  peccados  hei  de   fer 
varejado   !  Mas   a  mim  que  fe   me  dá   ;  pois 
fe  fou  tronco  ,  hei  de   fer  infenfivel. 
Dão  os  dous  na  arvore. 
Saram.  Ai   ,  que  me  derreáo  !  Ai  que  náo  fou 

infeniivel  ! 
Cortwc.  Dá-lhe  com  bem  força ,  para  cahir  mui- 
ta azeitona. 
Saram.  Ainda  pode  fer  com  mais  força  ?  Ai  que 

me  derreão  ! 
Jlderc.  Dá-lhe  defs'outra  banda ,  que  eu  lhe  da- 

rei  de  cá. 
Saram.  Ai  ,  Senhores ,  que  morro  ao  cahir  da 

folha  ,  como  tifico  ! 
Merc.  Náo  ouves  humas  vozes  ,  como  de  quem 

fe  lamenta  ? 
Cornuc.   He  verdade  3  vamos  ver  quem  he  ;  an- 
da ,  Saramago.  Fão-fe. 
Saram.  Vão  fe  cos  diabos  ,  que  me  puzeráo  a 
ver  jurar  teftemunhas :  a  ifto  he  que  eu  cha- 
mo dar  hum  bom  varejo  ;  pelo  menos  já  me 
poíTo    defvanecer    que    fou    hum  moço  bem 
facndido. 
Sabe  Jupiter  com  hum  punhal  na  mão. 
Jupit.  Depois  que  Amficriáo    zelofo  fe  apartou 
de  Alcmena  ,  a  não  pude  ver  mais.  Ai ,  que- 
rida  Alcmena   ,    quem    podéra  lograr  as  tuas 
delicias  fem  rebuços  ,  e  transformações  ',  pois 
ao   mefmo  rempo  que  logro  os  teus  favores  , 
me  eicandalifa  a  tua  ifençáo  !  E    para  que  o 
faiba  o  Ceo,  e  aterra,  o  efeulpirci  nos  tron- 
cos $ 
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cos  •,  para  cjue  em  hum  ,  e  outro  globo  5  vi- 
va  immorral  a   minha  fiaeza  ;    feja    pois  cftc 
tronco  ,  por  íer  o  primeiro  que  encontro   ,  o 
mais  venturofo ,  que  conferve  em   íi  efeulpido 
o  nome  de  Alcmena. 
Saram.  Que  diabo  quererá  fazer  Amfitrião ,  que 
fe  vem  chegando  para  mim    com    huma   faca 
de  mato  ?  Refta-me  que  queira   cortar-me  al- 
gum efgalho. 
Jupit.  Arvore  feliz  ,  confervarás  em  teu  tronco 
o  nome  de  Alcmena  ,  a  pezar  das  injurias   do 
tempo. 
Saram.  Efte  fim  ,  que  bufea  o  tronco  ,  e  náo 
hc  como  os  outros  ,   que    andarão    pela    ra- 
ma. 
Jiípit.  Defta  forte  quero  çferever  o  nome  de  Alc- 
mena neftc  tronco  para  eterno  padrão  da  mi- 
nha fineza. 
Efcrcve  Júpiter  em  Saramago  \  ifto  he  ,  no  tron- 
co da  mefn\a  arvore ,  em  q'te  eftã  transfor- 
mado ,  a  feguinte 
DECIMA- 
DeíTe  tronco  na  dureza 
Teu  nome ,  Alcmena  ,  cílampado 
Eternize  o  meu  cuidado 
Por  troféo  delia  bclleza  : 
Vivirás  arvore  illefa 
Do  tempo  ao  fero  rigor 
Sempre  em  perenne  verdor , 
Porque  crefçáo  em  vivas  chamas. 
Nas  flores  de  tuas  ramas 
Os  frutos  do  meu  amor. 

Sê* 
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Saram.  Ai  que  me  rafga  as  coxas  ,  e  as  pernas! 
Lá  vai  a  veia  artéria   cos  diabos. 

Capite  Mas  que  vejo !  O  tronco  deftila  fanguc  í 
He  caio  nunca  vifto  ! 

Saram.  He  para  que  vejão  os  Senhores  Poetss, 
que  o  efcrever  huma  Decima  cuíia  gottas  de 
íangue. 

Japit.  Náo    fci  a  que  attribua  ifto  ! 

Saram.  Ah  Senhor  Amfitriáo  ,  tome-me  o  fan- 
gue  ,  que  me  eftou  vaiando  como  hum  ceíio 
roto  ;  o!he  que  lho  peço  com  lagrimas  de  ian- 
que deíliladas  das  fontes  das   minhas  pernas. 

Jttpit.  Efte  he  Saramago  ,  que  eíia  convertido 
cm  arvore  :  q^em  transformaria  efte  miiera- 
vel  ?  Mas  quem  havia  fer  fenáo  Mercúrio  ,  pa- 
ra lhe  fazer  alguma  peça  ?  Pois  eu  o  reftituí- 
ici  â  fua  antiga  forma  ,  fem  que  elle  faiba 
que  lhe  faço  efte  beneficio  ,  porque  náo  fuf- 
pcite  em  mim  alguma  divindade. 

Saram.  Senhor  ,  acuda-roe  ;  olhe  que  feu  Sara- 
mago ,  que  eftou   prezo  aqui  neífe  tronco. 

Jupit.  Toma-te  ,  homem  ,  a  tua  antiga  for- 
ma. Vau  fie. 

Dtsfãz-fe  a  arvore  ,    e  fica  Saramago  como  de 
antes. 

Saram.  Ora  graças  a  Júpiter  ,  que  depois  de  tan- 
ta tormenta  fiquei  defarvorado.  Porém  que  íiz 
eu  ,  pobre  de  mim  ,  para  me  ver  facudido  , 
varejado  ,  e  arranhado  ,  fem  que  me  bafte  fet 
oliveira  para  ter  comigo  a  paz  ?  Ora  paciên- 
cia ,  vamos  para  dentro  a  imaginar  de  que 
enxerto  naíceria  cita  arvore.  A  curar-me  náo 

hi- 
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hirei  ;   porque  já  vou  muito  bem  fan  grado  , 
e  carregado  de  pancadas. 
Sabe  íris. 

íris.  Efpern  ;  aonde  vás   com  tanta  prêífa  5 

Saram.  Agora  he  que  tu  vens  ao  arar  das  fe- 
ridas ? 

íris.  Que  re   fuecedeo  ? 

Saram.  Nada.  Apodreceu-me  o  corpo  de  forte, 
que  já  tem    varejas. 

Jris.  Pois  conta  me    o  que  foi. 

Saram.  Tenho  pejo  de  lhe  dizer  a  minha  fra- 
queza por  vida  minha.  a  part. 

Ins.  Como  não  queres  fallar ,  fica-te  embora. 

Saram.  Efpera  ,  que  eu  to  digo.  Como  o  meu 
amor  já  por  ahi  anda  corrupto  ,  apodreci  de 
muito  maduro  ,  de  forte  que  ando  cahindo 
aos  pedaços-  pois  nas  toas  vozes  me  ficáo  as 
orelhas ,  nos  teus  ouvidos  a  língua  ,  na  tua  ca- 
ra os  olhos  ,  nos  réus  pés  o  coração  ;  e  fó 
no  ren  de  idem  eftou  pelos  cabellos  ,  por  te 
não  vir  a  pello  a  minha  fineza. 

Íris.  Não  fei    fe  te  creia. 

Saram.  Eu  era  de  parecer  qoé  fim  ;  e  para  que 
me  creias  o  que  digo  em  profa  ,  o  mefmo  tô 
direi  em  verfo;  porque  graças  a  Cupido,  tan- 
to fei  amar  em  profa  ,  como  em  verfo  \  e  af- 
fim  eicuta  ,  Corriola  ,  efle 

S  O  N  E  T  O. 

Jogou  o   amor  comigo   o  toque  emboque  , 
Mas  no  taco  não  teve  hum  fó  defpique , 
Nos  centos  lhe  tangi  hum  .tal  repique  , 
Que  os  ouvido*  tapou  ao  fom  do  toque. 

Na 
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Na  batalha  de  amor  lhe  dei  hum  choque, 
No  triunfo  da  fineza  puz-lhc  hum  pique, 
Vénus  arrenegada  ,  que  eu  embique  , 
Deo-me  por  certa  Dama  hum  bom  remoque» 

Eftendeo-fe  na  banca  ,  como  hum  leque  , 
No  burro  fe  ficou  ,  como   hum  basbaque  , 
E  as  tabulas  furou  do  calambeque  ; 

Mas  deo  co7  ás  de  copas  hum   ral  traque 
Que  á  chalupa  arrombando-fe-lhe  o  bequô  , 
Na  corriola  quiz  que  eu  deffe  o  baque. 

Jris.  A5  vifta  d?íTe  extremo  não  quero  fer  defa* 
gradecida  ;  porém  para  que  eu  acabe  de  ver  o 
teu  amor  ,  me  has  de  declarar  huma  coufa  , 
que  te  quero  perguntar. 

Saram.  Não  fabcs  que  o  amor  he  a  chave  mef- 
tra  de  todos  os  peitos  ?  Dize  o  que  queres  , 
que  eu.  . . 

jipparece  Mermrio  ao  baflidor.  Mas  efpera  : 
Valha-te  o  diabo  ,  maldito  fingido  Saramago, 
que  fempre  me  perfegues  !  E  porque  com  a 
tua  falfa  apparencia  não  desfaças  o  bom  prin- 
cipio de  meu  amor ,  quero  çetirar-me  ,  até  que 
te  vás.  ã  part. 

JMerc.  Saramago  tanto  que  me  vio  ,  mudou 
de   cor;  parece  que  não  gofla  de  ver-me.  á  p. 

Jris.  Quero  ,  pois  ,  que  me  digas. 

Saram.  Efpera,  que  para  refponder-tc  com  mais 
focego  ,  vou  nlli  tora  tirar-me  de  hum  cui- 
dado ,  e  já  venho. 

Jris.  Vai  depreíTa. 

Saram.  Não  tardarei  hum  inftante.  Fai  fe. 

Jris.  Verei  fe  deícubro  o  enigma  deftes  dous  Am- 

fi- 
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fitriões  ,    para  que  Juno  tenha,  allivio  na  fua 
pena. 
Sabe  Mercúrio  na  forma  de  Saramago. 

Merc.  Faço  particular  gofto  em  lograr  a  efte 
tomo  Saramago.  â  part. 

Íris.  Bem  diflefte  ,  quô  não  tardarias  hum  inf- 
tante  ,  e  depreíTa  viefte. 

Merc.  Para  obedecer-te  tenho  azas  nos  pés,  co- 
mo Mercúrio. 

íris.  Já  vou  crendo,  que  és  verdadeiro  amante; 
e  para  acabar  de  o  conhecer  ,  quero  que  me 
digas  ,  fe  fabes  ,  qual  deftes  he  o  verdadeiro 
Amfitriáo  ,  que  tu  o  has  de  faber  melhor 
que  ninguém  ? 

Merc.  Agora  encravarei  mais  a  Amfitriáo.  â  p. 
Promcttes  tu  não  dizer  nada  do  que  eu  te  dif- 
fer  ?  Olha  que  ifto  he  matéria  de  grande  pezo. 

íris.  Fia  de  mim  ,  que  ninguém  o  faberá. 

Merc.  Como  tu  já  íabes    que    hum  dos  Amfi- 
trióes  não  he  verdadeiro  ,  a  efte  fingido  fó  eu 
o  conheço  ,  e  fó  de  mim  fe  fia  ,  e  fó  mof- 
trando-to  com  o  dedo,  o  poderás  conhecer. 
Sfbe  Saramago  ao  baftidor. 

Saram.  Ainda  lá  eftá  o  maldito \  e  Corriola  cui« 
da  que  fou  eu  ;  ora  efpcremos  que  fe  vá. 

Íris.  E  quem  he  eíTe  tal  fingido  í 

Merc.  O  que  te  po(To  dizer  he  ,  que  he  homem 
nobre,  e  de   grande  esfera. 

íris.  Ora  vem  moílrar-mo  ,  meu  Saramago  do 
meu  coração. 

Saram.  Oh  quem  podéra  refponder-te  !    á  part. 

Merc.  Vamos ,  e  verás.  Vai-fe. 

íris. 
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Jris.  E  que  boa  nova  levarei  a  Juno  !      Vai-[e. 

Saram.  Efpera  ,  Corriola  ,  que  rião  fou  eu  o 
que  te  leva  :  ah  cão  de  mim  ,  que  fui  tão 
basbaque,  que  te  deixei  expofta  a  inclemência 
dcíTe  tyranno  ,  que  fe  aproveita  do  meu  íuor ; 
mas  ainda  que  eu  fue  o  farrapo  ,  eila  não  ha 
de  fcr  Tua  :  Peguem  nelTe  magano  :  ah  que 
delRei  ,  ladrões. 

S  C  E  N   A     V. 

jardim,  onde  haverá  bitma  fonte ,  e  ao  pé  de f- 
ta  hum  ajfento  ,  e  fahe  Alcmena. 

Alcmen.  \  Onde  achará  allivio  huma  defgraça- 
í%l  da  ,  pois  em  qualquer  lugar  encon- 
tro hum  cadafalío  -,  cada  tronco  fe  me  repre- 
fenta  huma  morte;  cada  planta  hum  verdugo, 
e  cada  flor  hum  martyrio  ?  Efta  funefta  fanta- 
íia  vive  tão  occupnda  de  triftes  ídéas ,  que  fem 
faber  quem  me  offende  ,  em  tudo  o  que  ve- 
jo acho  huma  vingança  ;  em  tudo  o  que  en- 
contro fe  me  erige  hum  fupplicio  :  ai  Amfi- 
trião  ,  quem  te  podéra  moftrar  a  minha  inno- 
cencia  ,  para  que  achaffe  allivio  eíte  afflido  co- 
ração ,  que  tímido  até  as  fombras  o  afforn- 
brão  ,  e  fobrefalrão ! 

Canta  Alcmena  a  feguinte 
Ária. 
A  tímida  corça,  Aííím  eu  afflicta; 

Que  pávida  teme  Sem  caufa  aíluílada  , 

Da  rama,  que  treme        Me  finto   uhraiada 
No  bofque  agitada  De  hum  mal  tão  atroz. 

Do  vento  veloz.  -De* 
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Depois  que  Alcmena  cama  ,  affenta-fe  ao  pé  da 
jonte ,  e  fahe  Júpiter  com  e/pada  na  mão. 

Jupit.  Já  náo  ha  tronco  ,  aonde  não  fe  veja  ef- 
culpido  o  nome  de  Alcmena  ,  e  não  he  juf- 
to  ,  cjue  elles  fò  tenháo  eíTa  gloria  ;  mereça 
também  o  mármore  daqurlla  fonte  confervar 
em  fna  dureza  o  feliz  nome  de  Alcmena  ,  que 
nelle  vivirà  mais  perpétua  a  fua  memoria  ,  e 
o  meu  amor :  Mas  que  vejo  !  Aquelia  he  Alc- 
mena ,  que  na  mefma  fonte  reclinada  entre- 
gou as  potencias  ao  império  de  Morfêo.  Dor- 
me ?  Alcmena,  que  fe  tu  amaras,  como  eu  9 
nunca  dormiras  ,  nem  dormindo  defeanfára?. 

Sabem  Amfitrião  por  bum  lado  *   e  Tireftas  por 

outro ,  com  efpadas  nas  mãos ,  e  Júpiter  fe 

retirara  para  junto  de  Alcmena. 

Tiref.  Bem  dizem  que  o  amor  he  hum  infer- 
no 3  pois  de  hum  abyfmo  me  conduz  a  ou- 
tro abyfmo  ,  porque  hoje  ha  de  morrer  Alc- 
mena  innocente  pelo  deliéto  de  amor. 

Amf.  Oh  que  impiedade  !  Que  hajáo  de  affron- 
tar  ao  efpofo  as  leviandades  da  efpofa  !  Pois 
morra  Alcmena  ,  já  que  aíiim  o  quer  o  Mun- 
do ,  e  os  meus   zelos. 

Jlipit.  Quanto  mais  a  vejo  ,  mais  me  aííombra 
a  fua  belleza ;  pois  hydropicos  os  meus  olhos 
não  fe  fartão  de  ver ,  por  mais  que  vejão  tão 
rara  formofura. 

Tiref.  Aquelia  he  Alcmena  ,  que  eftá  dormin- 
do. Ai  infeliz  belleza  ,  que  deffe  fomno  paf- 
íarãs  a  ©utro  mais  profundo ! 

Amf.  Mas  que  vejo  !  Alíi  eflá  Alcmena  junto 
Tom.  I.  Ce  da- 
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daquella  fonte:  ai  defgraçada  formofura,  que 
nem  todas  cíías  aguas  apagarão  as  chammas 
do  meu  ciúme  ! 

Alcmena  fonbando. 

Alcmen.  Efpofo  Amfitriáo ,  não  manches  tão  ge- 
nerofa   eípada   no  fangue  de  huma  innocente. 

'Jupit.  Alcmena  efíá  falianJo  em  fonhos ,  e  pa- 
rece eftá  aWlóla  com  alguma  funefta  fantaíia  ; 
quero  acordalla. 

Amj.  e  Tiref.  Morre  ,  infeliz   Alcmena. 
Ambos  jazem  acção  de  a  matar. 

^jupit.  Alcrnena  ,  acorda.  Porém  que  vejo  ! 

Alcmen.   Amfitriáo fufpende  ....  pois.  .  . . 

Mas  ai  de  mim  ,  que  vejo  !  Todos  rres  com 
efpadas  vindes  a  matarme  ?  Que  he  ifto  ,  Se- 
nhores ? 

Tiref.  Fruftrou-fe  o  meu  intento,  a  p.  Masque 
vejo !  Dous  Amfitriões  ao  mefmo  tempo  ? 

Amj.  Que  he  ifto  ,  traidor  ?  Também  vinhas 
matar  a  Alcmena  ,  para  com  efta  acção  mof- 
trares  ao  Mundo ,  que  és  o  verdadeiro  Amfi- 
triáo no  brio  ,  com  que  vingas  o  teu  ciúme  > 

^jupit.  E  tu  ,  fementido  ,  com  o  mefmo  diíli- 
mulo  ,  que  de  mim  imaginas  ,  vens  a  fer  com- 
plice  de  huma  morte  ,  querendo  com  hum 
deli£fc>    falvar  outro  deliflo  ? 

Ahnen.  Senhores  ,  que  fufpensão  he  efta  ?  Que 
deliíto  commetei  eu  para  tanta  vingança  ?  E 
fe  commettí  algum  ,  como  todos  quereis  fer 
parte  no  meu  caftigo  ? 

Tiref.  Eu  ,  Alcmena  ,  não  vim  a  oífender-te  ; 
mas  fi;n  a  eftorvar    a  tua  defgraça    conjurada 

con- 
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contra  ti ,  por  avifo ,  que  delia  tive ,  e  como 
fuprcmo  Miniftro  deita  Republica  me  era  li- 
cita efta  acção. 

Jupit.  Nem  eu  ,  Alcmena  ,  vinha  a  matar-te  , 
que  bem  fei  a  tua  innocencia  ;  mas  íím  a  ef* 
te  traidor  ?  que  me  diííerão  eftava  neíte  jar- 
dim ,  para  offender-te. 

Amf.  Pois  confefío  5  que  não  fó  vinha  matar  a 
Alcmena  >  mas  também  a  eíle  tyranno  ufur- 
pador  da  minha  honra ;  pois  com  fimulada  for- 
ma ,  e  fantaftíca  apparencia  me  roubou  com 
a  honra  a  efpofa  ,  fingindo  fçr  o  verdadeiro 
Amfitrião  ;  e  aílim  por  mais  que  mo  iropidas  , 
hei  de  executar  a  mitaha  vingança  ,  matando 
a  ambos.  Brigão  os  dom. 

Tiref.  Affim  fe  atropeila  o  meu  refpeito  ?  Suf- 
pendei  as  armas. 

Alcmen.  Ai  de  mim!  Não  ha  quem  eflorve  ef» 
ta  defgraça  ? 

Amf.  Hoje  feras  vi£tima  de  minhas  iras. 

Jupit.  E  tu  facrificio  de  minha   vingança. 

Alcmen.  Não  ha  quem  acuda  ?  O'   lá  ?  O*  W  > 

Sahem  Mercúrio  na  forma  de  Saramago  ,  Po- 

lidaz ,  Juno  ,   Cornucopia  ,  íris ,  e  bum 

Soldado  5  ehirão  fatiando  oquefefegue. 

Jupit.  Ai  de  mim  3  que  fenáo  logrou  o  meu 
intento ! 

Afere.  Sempre  difTe ,  que  ifto  havia   fueceder. 

íris.  Agora  fe  faberá  eíle   enigma. 

Comuc.  Ai  ,  Senhora  ,  fujamos  deprefla ,  antes 
que  nos  matem. 

Polid.  Sufpendei  os  impulfos  ;   mas  como  he  if- 
Cc  ii  to  í 
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to  !  Dous  Amfitriõcs  !  Qurm  vio  cafo  maíg 
ex;raordinario  !  Tirefias  ,  que  fucceíTo  tão  ef- 
tranho   he  cftc  ? 

Tiref.  Polidaz ,  também  eu  eftou  na  mefma  du- 
vida ,  e  com  a  mefma  admiração  ;  porém  com 
averiguar  cfte  caio  ,  faberemos  o  que  he  iílo. 

Alcmen.  Tirefias,  he  jufta  eíTa  averiguação,  pa- 
ra que  fe  faiba  a  minha  innocencia  j  e  aííim 
principiarei  eu  a  dizer:  Bem  fabeis  3  que  fou 
ca  fada  com  Amíícrião. 

^upit.  Não  re  canfes  ,  que  eu  o  direi  em  duas 
palavras  :  Tirefias  ,  vim  da  guerra  dos  Tele- 
banos  :  triunfei  ,  como  fabeis  ;  e  quando  cui- 
dei lograr  nos  braços  de  Alcmena  os  fruc/tos 
da  paz ,  veio  efte  fementido  incroduzir-fe  tam- 
bém em  cafa  ,  tomando  a  minha  forma  por 
algum*  arte  magica  ,  fcm  duvida  ,  para  fazer 
os  diílurbios  ,  que  tendes  vifto. 

Amf*  Tudo  iíTo  he  engano  ,  Tirefias  ;  pois  o 
verdadeiro  Amfitrião  fou  eu  ;  e  como  a  ver- 
dade não  neceílita  de  prova  ,  a  meíma  ver- 
dade feja  a  que  me  defenda. 

Tiref  Efperai  :  vamos  por  partes  :  Alcmena  , 
qual  deites   he  o  teu   cfpofo  ? 

jilcmsn.  Elles  são  tão  parecidos  ,  que  confefTo 
os  não   fei  diftlnguir. 

Tiref.    Cornucopia  ,  qual  deftes  he  o  teu  amo  5 

Convtc.  Eu,  Senhor  ,  íou  pouco  Filofofa  ,  pa- 
ra fazer  diftincçóes  ;  mas  fe  me  pergunta  pe- 
la verdade  ,  digo,  que  ambos  são  meus  amos  y 
porque   eu  fou  muito  cortez. 

jf/re/*.  Diga  o  criado  agora. 

íris. 
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íris.  Agora  ,  Saramago  ,  he  boa  occafião  de 
moftrares  qual  he  o  fingido. 

Merc.  Quem  duvida  ,  que  efte  he  o  verdadei- 
ro Amfitriáo ,  Para  Jiípher ,  e  aquelle  o  fin- 
gido ?  Aponta  para  Amf. 

^itpit.  Bom  foi  ter  aqui  Mercúrio  da  minha  par- 
te, á  paru 

Am}.  Que  dizes  ,  Saramago  *  Náo  fabes  ,  que 
fou  teu  amo  Amfitriáo  i  Náo  me  conheces  ? 
Dize  ,  velhaco  ? 

Merc.  Senhor ,  náo  tem  que  fe  canfar  ,  que  eu 
hei  de  dizer  a  verdade  ,  mas  que  feja  contra 
mim  :  Senhores  ,  faberáo  voíTas  mercês  5  que 
efs'outro  Amfitriáo  ,  que  ahi  eftá  5  quando 
viemos  da  guerra  ,  me  diífe  ,  que  elle  por 
lograr  os  agrados  da  Senhora  Alcmena  ,  de 
quem  vivia  cheio  de  amor  até  os  olhos  ,  fo- 
ra ter  com  hum  Nigromantico  ,  e  que  cfte 
lhe  untara  o  rofto  com  certo  óleo  ferpctito- 
rum  ,  para  fe  parecer  com  o  Senhor  Amfi- 
triáo ;  e  para  melhor  fazer  o  feu  papel ,  me 
pedio  ,  que  eu  o  apoiaííe  ,  dizendo  ,  que  elle 
era  o  verdadeiro  Amfitriáo  ;  para  o  que  tam- 
bém me  untou  as  máos  com  huma  bolía  cheia 
de  dinheiro  ,  e  cu  como  íou  amigo  deftas 
bagatellas  ,  o  introduzi  com  a  Senhora  Alcme- 
na de  pés  ,  e  cabeça  •,  e  aflim  ,  pois  confeito 
a  verdade  ,  peço  que  me  perdoem  efte  de- 
lifto. 

$Hno.  Vejão  a  traça  por  onde  Júpiter  fe  quiz 
introduzir !  ã  pari. 

íris.  Se  não  he  Saramago  ,  nada  fe  fabe.  ã  pari. 

Amf* 
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jímf.  Que  he  o  que  dizes  ,  ernbufteiro  ?  Eftás 
fora  de  ri  í 

STÍrfe/I  Bafta  ,  baila  ;  já  eftá  defcubeKo  o  eni- 
gma. 

uimf,  Tirefias  ,  adverti  que  efte  criado  mente  y 
porque   eu.  .  •  . 

Tiref.  Náo  tens  ,  que  dizer  mais. 

Alcmen.  E  pois  a  minha  innocencia  fe  patentea  , 
peço-vos  ,  Tirefias  ,  que  caitigueis  a  infolen- 
cia  deíTe  traidor. 

jdmf.  Como  ,  tyranna  ,  fe  o  verdadeiro  Amfi- 
rriáo  fou  eu  ? 

^tlpit.  Quereis  ver  a  verdade  mais  claramente 
provada  í  Esperai  \  dizei-me  :  Quando  vieftes 
da  guerra  entraftes  no  Senado  com  pompa 
triunfal  ? 

j4mj.  ConfeíTo  ,  que  não  ;  porque  quando  vim 
de  cafa  ,  náo  achei  a  Polidaz  ,  que  tinha  fi- 
cado efperando  por  mim. 

Polid.  IíTo  he  falfifíimo  ,  pois  Amfitrião  veio  de 
cafa  ,  e  achou-me  no  mefmo  lugar ,  aonde  fi- 
quei efperando  por  ells  ,  e  ambos  fomos  ao 
triunfo, 

Tiref.  Eu  fou  teftemunha ,  que  laureei  a  Amíi- 
triáo no  Senado. 

Jttpit.  Pois  fe  elle  confefTa  ,  que  não  foi  ao  triun- 
fo ,  e  vós  outros  também  viftes  ,  que  entrei 
triunfante  no  Senado  ,  aonde  me  laureaftes  , 
claro  eílà  ,  que  o  verdadeiro  Amfiiriáo  fou 
eu  ,  c  eíte  o  firigidp. 

j^mj.  Oh  Júpiter  fobçrano  !  Quem  fe  vio  em 
maior  labyrintho : 
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Afere.  Chama  por  Júpiter,  que  eíle  muito  bem 
te  acudirá.  d  part. 

Cortwc.  Ah  Senhores ,  fe  fc  não  caftiga  efie  de- 
faforo ,  daqui  á  manhã  nos  havemos  ver  inça» 
das  de  Amfitriões ,  como  de  parfovejos. 
Sabe  Saramago. 

Saram.  Venho  aviíar  a  Alcmena  do  que  ouvi 
efeondido  entre  as  ramas ;  porém  cá  eftá  mui- 
ta gente.  á  parte. 

Afere.  Saramago  ahi  vem  ;  pois  vou-me  ,  que 
aífim  me  convém.  Fai-fe. 

Alemen.  Tirefias  ,  que  fufpensão  he  efta  ?  Por- 
que não  caftigais  a  efte  traidor  ,  a  efte  fin- 
gido ? 

Tiref  Agora  o  verás  :  Tu  ,  Polidaz ,  leva  a  ef- 
fc  fingido  Amfkrião  para  o  cárcere  ,  de  don- 
de fera  levado  para  o  fupplicio  ;  pois  legal- 
mente fe  acha  provada  a  fua  culpa. 

Amf.  Que  he  o  que  dizes  ,  Tirefias  ?  Como 
caftigas  ao  innocente  ,  e  deixas  ir  livre  ao  cul- 
pado i 

Saram.  Ai  que  parece  que  vai  o  diabo  em  ca- 
fa  do  Alfacinha  ! 

Tiref.  Não  tendes  que  replicar  ;  levem-no. 

Amf.  Tende  mão ,  porque  eu  não  fou  quem  cui- 
dais. 

Tiref.  IíTo  fei  eu  muito  bem. 

Juno.  Sem  duvida  Amfitrião  he  o  que  vai  pre- 
zo ,  e  Júpiter  he  o  que  fica  livre  ;  pois  não 
ha  de  fer  aflim :  Tirefias  ,  adverte  3  que  tam- 
bém Alcmena  merece  caftigo  ,  pois  ella  diver- 
fas  occafiões  tratou  a  ambos  como  a  efpofos, 
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e  aífim  be  certo  que  offeadeo  a  feu  marido 
verdadeiro  ;  que  fegundo  as  leis  também  de^ 
ve  morrer. 

Akmen.  Que  he  iíTo  ,  Felifarda  ?  Tu  és  contra 
mim  ?  Aílini  pagas  a  hofpedagcm  ,  que  te  dei  í 

Tiref.  Bem  entendo  a  Flerida/  á  p*;t. 

Saram.  Vejão  fe  lha  pregou  de  maço  ,  e  mor 
#na.  4  p/?r^# 

TiVe/I  Tem  razão  Felifarda  no  que  diz  :  vem , 
Alcmena  ,  comigo  ,  para  fores  facrificio  no 
templo  de   Júpiter. 

jilcmen.  Tircíias ,  que  dizes  ?  Eu  hei  de  pagar  a 
engano  alheio  ? 

Tiref.  Se  o  teu  de!i£ro  eCú  provado  ,  não  ha 
mais  remédio  que  morrer. 

Alcmen*  Como  o  animo  diftingue  os  malefícios, 
náo  mereço  morrer  ,  pois  no  meu  animo  fem- 
pre  tive  por  efpofo  aquelle  ,  que  me  parecia 
com  tanta  realidade  verdadeiro, 

Tiref.  Dos  ânimos,  e  affeéios  interiores,  íó  os 
Deofes  fupremos  sáo  os  juizes  ,  que  nós  os 
Miniftros  da  terra  íentenciamoe  pelo  que  ve- 
mos exteriormente  ;  e  pois  náo  negas  ,  que 
admjttifte  a  dous  Amfitrióes  ,  fempre  violaíle 
a  pureza  do  thalamo ;  e  aífim  anda  comigo. 

^uno.  Bem  haja  Tireíias  ,  que  aífim  me  vin- 
go, a  parte \ 

'Jupit.  DefTe  deliflo  íó  pertence  ao  efpofo  a  fua 
accufcção  ;  e  não  a  aceufando  eu  ,  porque 
eftou  certo  ,  que  com  malícia  não  violou  o 
thalamo  :  logo  náo  podeis  caíiigalla,  quando 
eu  a  náo  accuíb. » 

Tu 
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Tiref.  Náo  fó  he  o  efpofo  o  offendido  ,  mas 
também  a  Republica  ,  a  quem  incumbe  cafti- 
gar  os  delidos  ,  para  emenda  de  outros  ,  e 
confervaçáo  da  virtude  ,  na  qual  coníifte  toda 
a  juftiça. 

Ahmen.  Eípofo  ,  defende  a  minha  innocencia  , 
pois  tu  bem  fabes 

Jupit.  Alcmena  ,  contra  hum  empenhado  nada 
vai  ;  e  pois  Tirefias  affim  o  quer  ,  náo  recu- 
fes  ir  ao  íacriíicio  de  Júpiter.  Vai  fem  fufto  , 
que  Júpiter  te  defenderá.  Vai-fe. 

jlmf.  Já  ,  tyranna  ,  hirei  a  morrer  mais  confola- 
do  ,  vendo  que  tu  também  náo  ficas  íem  caí*-!- 
tigo. 

Alcmen.  Por  ti  ,  fementido  traidor,  vou  amor* 
rer  fem  culpa. 

Amj.  Por  ti  fem  deliélo  vou  a  penar,  cruel  Alc- 
mena. 

Cornuc.  Eu  eflou  capaz  de  me  dar  hum  acciden- 
te  de  verdade.  á  parte. 

Saram.  Eu  eftou  com  o  coração  táfc  táfe  ,  ven- 
do  ifto  no  que  pára.  ã  parte. 

Polid.  Vamos  ,  vamos.  Para  Amj. 

Tiref.  Alcmena  ,  vem. 

Alcmen.  Juftos  Deofes  ,  porque  náo  vos  compa-» 
deceis  de  mim ,  que  fou  huma  innocente  ? 

Amf.  Deofes  juíios  ,  ou  injuftos  ,  porque  cotir 
íentis  tão  barbara   injuftiça  3 

Tiref.  e  Polid.  Anda,  vamos.  Cada  bum  para% 
feu. 

Amf.  Oh  Júpiter  3  corppadece-te  de  minha  inno« 
çencia, 

Ti- 
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Tiref.  E  vós  ,  Soldados ,  levai  também  Sarama- 
go para  a  enxovia  5  bem  carregado  de  ferros  , 
pois  foi  quem  iruroduzio  o  fingido  Amfitrião 
cm   cafa  de  Alcmena.  Vai-fe. 

Saram.  Eípere  ,  Senhor  Tiricia  ;  que  he  o  que 
diz? 

Soidad.  Ande  ,  ande  ,  Senhor  Saramago. 

Saram.  Voíla  mercc  me  não  ha  de  enfinar  a  an- 
dar ;  que  quando  vofía  mercê  nafceo  ,  jà  eu  en- 
gatinhava. 

Soidad.  Vamos  para  a  cadêa ,  que  aífim  o  man- 
da o  Senhor  General. 

Saram.  Não  fe  canfe  ,  que  eu  não  vou  ,  fem 
faber  primeiro  o   porque  vou  prezo. 

Íris.  Não  vi  fentença  mais  bem  dada.     aparte. 

Soidad.  Venha  ,  que  lâ  lho  dirão  muito  bem 
dito. 

Saram.  Cornucopia  ,  tu  não  fabes  porque  me 
prendem  ? 

Comtêc.  Por  culpa  da  tua  lingua :  quem  te  man- 
dou fer  fallador  ? 

Saram.  Nunca  eu  tive  a  lingua  mais  preza  do 
que  agora  ,  que  vou  prezo  pela  fokura  da  lin- 
gua ,  como  dizes. 

Soidad.  Vamos  depreíla  ,  que  já  lá  vão  os  ou- 
tros. 

Saram.  Pois  ,  Senhor  ,  hei  de  ir  prezo  aflim 
fem  mais  nem  mais  ? 

GorvJíc.  Anda,  vai-te,  que  agora  pagarás  os  fin- 
gimentos que  tens  feito  ,  e  talvez  que  tam- 
bém por  ifTo  vás  prezo. 

Saram.  Não   ,  íe  cu  por  iiTo  vou  prezo  y  logo 

me 
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me  foltaráo  ,  porque  eu  fou  o  verdadeiro  Sa- 
ramago,   le  náo  me  engano. 

Soldad.  Ande  já  cos  diabos. 

Saram.  Sim  ,  Senhor  5  eu  vou  com  os  diabos  , 
pois  vou  com  voíía  mercê  ;  mas  antes  que  vâ  , 
deixe-me  dar  hum   abraço  a  minha  mulher. 

CotiUic.  Vaí-te  dahi  ,  que  eu  náo  fou  tua  mu- 
lher ,  fingido  3  embuíleiro  ;  e  náo  fabes  quan- 
to folgo,  e  quanto  me  alegro  de  verme  vin- 
gada de  ti.  Fai-fe. 

Saram.  Vai-te  ,  mofina  :  Oh  minha  Corriola  , 
le  te  mereço  alguma  coufa  3  peço-re  ,  que  ro- 
gues a  eftes  Senhores  ,  que  me  não  levem  pre- 
ze affim  a  langue  frio  ,  ou  que  me  digáo  o 
porque  vou  prezo  ,  que  eu  náo  o  fei. 

Soldad.  VoíTê  náo  ouvio  dizer  que  hia  prezo 
por  introduzir  o  fingido  Amfitrião  em  cafa  de 
Alcmena  ?  Pois  Tirefias  bem  claro  fallou. 

íris.  Ah  !  Huma  vez  que  he  por  iflo  3  eu  pe- 
direi. 

Saram.  Ora  pede  ,  pede  ,  ainda  que  finjas  duas 
lagrimas. 

Íris.  Senhor  Soldado  ,  affim  Deos  o  faça  Cabo 
de  efquadra  ,  lhe  peço  com  lagrimas  de  ían- 
gue  nafeidas  do  meu  coração. 

Soldad.  Diga,  Senhora,  o  que  quer? 

Saram.  IíTo  ,  ilTo  ,  Corriola  pede  neíTe  tom  ?  que 
abrandarás    huma  pedra. 

Jris.  Peço  ,  Senhor  Soldado  ,  que  a  efte  pobre 
Saramago  o  levem  muito  bem  prezo  3  e  atra- 
cado ,  para  que  não  fuja. 

Soldad.  IíTo  farei  eu  por  te  dar  goflo. 
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Saram.  Ah  Senhor  Soldado  ,  olhe  que  cila  o 
que  pede   he  ,  que  me  foice. 

Soldad.  Vofla  mercê  não  diz  ,  que  o  leve  prezo  ? 

/ris.  Sim  ,  Senhor ;  ainda  que  vá  a  arraftóes. 

Saram.  O'  Corriola  ,  iíTo  re  merece  o  meu  amor  ? 

íris.  Sim,  patife,  alcoviteiro,  para  caftigo  da  tua 
infolencia. 

Saram.  A  que  dcl  Rei  ,  Senhores  ,  qge  fiz  eu  ? 
A  todos  tomo  por  teftemunha  ,  como  eu  nef- 
ta  hiítoria  não  fui  alcoviteiro  de  ninguém. 

íris.  Levem-no  depreíía. 

Saram.  Ah  cruel  ,  falfa  ,  inimiga  ,  fraudulenta, 
afíim.  pagas  o  extremo  com  que  te  adoro  ? 

Jris.  Vai  ,  vai. 

Saram.  Se  he  rua  vontade  que  eu  và  ,  eu  irei  ; 
mas  não  quero  que  vás  mal  comigo  ;  anda 
cá  ,  Corriola  ,  que  ainda  que  tu  me  dcfdenhas  , 
eu  não  poffò  deixar  de  te  querer  ,  para  o  que 
te  rogo  me  dês  hum  abraço  ;  olha  que  to 
peço  com  o  choro  canoro  de  minha  voz. 
Cantão  Saramago ,  e  íris  a  feguinte 

A       K       I        A. 

Saram.  A  Deos  minha  Corriola  , 

Dá  me  agora  hum  fó  abraço, 
Que  eu  vou  para   o  cagarrão. 

íris.        Vai-te  embora  ,  Saramago  , 

Que  hum  abraço  ,  e  hum  baraço 
Na  moxinga  te  darão  , 

Saram.  Tu  te  alegras  í 

Jris.        Porque  não  ? 

Saram.  Tu  não  chores  ! 

íris.       Para  que  í 

Dei- 
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Deixa  dar-me  bem  rizadas. 
Sdrám.  Tu  a  rir  ,  eu   a  chorar. 
Amb.     Se  Deos  ainda  me  der  vida 

Infiel,  íalfo,  homicida; 

Outro  abraço  te  hei  de  dar.     Vio-fe. 

S  C   E   N   A    VI. 

Cárcere  ,    onde  eftarão    três  prezos  ,    e  [abe 

Saramago  com  correntes ,  e  dizem  dentro 

o  (eguinte. 

Dentr.  T  A5  vai  mais  eíle  hofpede  ,  agaza- 
jLj  lhem-no  bem* 

Saram.  Quanto  hoje  ,  graças  a  Deos ,  não  dor- 
miremos na  rua  ;  mas  ai  de  mim  Saramago  ! 
Aonde  eftou  eu  ?  Oh  quem  me  diíTera  ,  que 
efcapando  de  huma  oliveira  ,  vieííe  a  parar  em 
hum  limoeiro  ! 

1.  Prezo.  Senhor  camarada  eftamos  obrigados 
a  agazalhallo  bem. 

2.  Prezo.  Ande   para  cá  fô  amigo. 

Saram.  Como  hei  de  andar  ,  fe  a  minha  def- 
graça  tem  lançado  ferro  no  mar  de  meu  cor- 
po ?  Ah  Senhores  meus ,  vejão  fe  me  podem 
tirar  eftes  ferros  ,  que  tão  aferrados  eftáo  ;  ô 
por  mais  que  os  facudo  de  mim  ,  cada  vez 
eftáo  mais  ferrenhos  comigo. 

1.  Prezo.  Também  iíTo  não  he  pelo  que  eu  fiz: 
porque  te  prenderão  ? 

Saram.  Por  nada. 

1.  Prezo.  Pomada?  }í(ey&  que  he  por  ladrão. 

2.  Pre- 
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2.  Prezo.   Fora  Iadráo. 

Saram,  Não  me  ladrem  ,  que  me  não  hão  de 
morder  neíTa  matéria. 

i.  Prezo.  IíTo  náo  nos  importa;  o  que  queremos 
he  ,  que  nos  pague  a  patente.. 

Saram.  Bem  patente  eílou  eu  nefta  prisão. 

I.  Prezo.  Andar,  logo  a  pagara,  ainda  que  não 
queira  ;  vamos  primeiro  cá  baixo  pira  lhe  fa- 
zerem o  afíento. 

Saram.  Efcufo  que  me  facão  o  afTento  ,  que 
iíTo  tenho  eu  feito  ha  muito  tempo. 

i.  Prezo.  Quem  te  fez  o  aderno ,  íe  ainda  ago- 
ra entrafte  ? 

Saram.  Defde  que  nafei ,  tenho  o  adenro  feito* 

i.  Prezo.  Para  que  mentes?  Aonde  te  fizeráo  o 
aderno  ? 

Saram.  Aqui ,  voíTas  mercês  não  o  vem  í 

Aponta  para  traz. 

2.  Prezo.  He  bem  defaforado  o  magano. 

i.  Prezo.  Já  que  eíTe  he  o  aderno  ,  nós  lho 
faremos  mais  bem  feiro   com  quatro  batecús. 

2.  Prezo.  IíTo  he  \  fubá  á  polé,  e  de  lá  nos  pa- 
gará a  parente   também  ,   olhe  para  ella  bem. 

Saram.  Irra !  Agora  iíTo  he  mais  comprido  :  Se- 
nhores meus  ,  por  vida  minha  ,  que  eu  não  ne- 
go o  parente  ,  que  o  patente  he  coufa  que  fe 
não  ppde  eleonder. 

i.  Prezo.  He  para  que  também  não  falle  com 
tanta  liberdade. 

Saram.  Que  liberdades  pôde  fallar  quem  a  não 
tem  ? 

í.ftfr 
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1.  Prezo.  Ande  para  alli  ,    magano  ,  para  que 
faiba  faílar  bem  aos  prezos  veteranos. 

2.  Prezo.  O  la  de  cima  ,  deita  a  corda  ,  atemo- 
lo  bem:  ifTa  acima.         Atão-no ,  efobem-no. 

Saram.  A  que  dei  Rei ,  Senhores ,  &c Ora 

nunca  cuidei  que  me  viíTe  neftas  alturas  ! 
Ambos  os  Prezos.  Venha  abaixo.        Largãono. 
Dentro.  Là  vai  outro  prezo. 

Sabe  Amfitrião. 
Saram.  Ainda  bem  ,  quanto  folgo ! 

1.  Prezo.  Aqui  não  temos  que  lazer  ,   que  efte 
parece  fer   homem  nobre. 

2.  Prezo.  Pois    vamos    para  os  noíTos    camaro- 
tes. Vâo-\e. 

Saram.  Eííe    agora  me  pagará  a  parente.    Meus 
peccados ,  que  he  o  Senhor  Amfitrião  ! 

Canta  Amfitrião  a  feguinte  Ária  ,  e 
Recitado. 

r 

Sorte  tyranna  ,  eftrella  rigorofa  , 

Que  maligjna  influís  com   luz  oppaca. 

Rigor  tão  fero  contra  hum  innocenre  ; 

Que  delido  fiz  eu ,  para  que  finta 

O  pezo  defta     afperrima  cadêa 

Nos  horrores  de  hum  cárcere  penofo  , 

Em  cuja  trifte  lobrega   morada 

Habita  a  confusão  ,  e  o  fufto  mora  ! 

Mas  fe  acafo  ,  tyranna  5  eftrella  impia  , 

He  culpa  o  não  ter  culpa   ,  eu  culpa  tenho  1 

Mas  fe  a  culpa  ,  que  tenho  ,  não  he  culpa , 

Para  que  me   ufurpais  com  impiedade 

O  credito  ,  a  eípoía ,  e  a  liberdade  ? 

Aria# 
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Ária. 
Oh  quô  tormento  bárbaro 
Dentro  no  peito  finto  ! 
A  efpofa  me  defdenha  , 
A  Pátria  me  defpenha  ; 
E  até  o  Ceo  parece  , 
Que  náo  fe  compadece 
De  hum  mifero  penar. 

Mts  ó  Deofes  ,  fe  fois  Deofes  * 
Como  aflim  tyrannamente 
A  efte  mifero  innocente 
Chegais  hoje  a  caftigar  ? 
Saram.  Também  voíTa  mercê  cá  eílá  ?  Ora  con- 
fole-fe  comigo  ;    que  folatium  ejí  miferis  jo- 
cios  habere  Saramagos. 
Amj.  Ainda  aqui  me  appareces  ,    infame  inimi- 
go i  E  pois  que  por  tua  culpa  me  vejo  nefta 
prizáo ,  aqui  ficarás  fepultado  ,  fendo  defpojo 
da  minha  cólera.  DãAheé 

Saram.  Senhor  ,  fufpenda  o  impulfo  defTe  pui- 
fo  -,  não   bata  tão  furiofo  ;  deixe  ao  menos  , 
que  por  hum  pouco  tenha  fuás  imercadencias  ; 
não  baila  o  eftar  eu  carregado  de  ferros  3  mas 
também  de  pancadas  ? 
Amf.  Tu  ,  traidor  ,  me  puzefte  nefte  eftado. 
Saram.  Senhor  ,  explique-fe  5  que  eu  eftou  tão 
innocenre  ,  como  quando  nafei  da  barriga  de 
minta  mái- 
Âmf.  Velhaco  ,  fempre  eu  diííe ,  que  tu  eras  o 
que  maquinavas  efte  enredo   :  tu  fofte  o  que 
défte  a  jóia ,  que  eu  mandava  para  Alcmena  , 
c  o  que  introduzifte  em  cafa  outro  Amfitrião 

fin- 
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fingido  ,  como  tu  mefmo  confeílafte  ;  e  não 
banava  tudo  ifto,  mas  ainda  hires  dizer  a  Ti- 
refias  ,  que  eu  era  o  Amficrião  fingido   ,  por 
cujo  motivo  aqui  citou  prezo  :  que  dizes  ago- 
ra ?  He  ifto  bem  feito  ? 
Saram.  Antes  que  lhe  refponda  ,  diga-me  vofla 
mercê;  ifto  aqui  he  cadeia  ,  ou   cafa  dos  dou- 
dos? 
Amf.  Porque  perguntas  iílo  ? 
Saram,  Porque  entendo  em  minha  confeiencia, 
que    mettêráo  a  voíla  mercê  aqui  por  doudo 
confirmado. 
Amf.  Se  tu  me  fazes  doudo  ,  porque  o  não  hei 

de   eftar  ? 
Saram.  Os  diabos  me  levem  ,  fe   eu  fallei  com 
Tirefias  em  matéria  tão  peçonhenta  ,    Senhor 
Amfitrião. 
Amf.  Queres  agora  negar-me  o  que  eu  prefen- 
ciei   i  E  por  final  dilíefte  ,  que   eu  tinha  un- 
tado  o  rofto  com  o  óleo  de  hum  Mngico  pa- 
ra me  parecer  com  Amfitrião  ,  e  que  te  dera 
huma  bolfa  de  moedas  ,  para  tu   me  introdu- 
zires  na  própria   cafa  de  Alemena. 
Saram.  Quem  compra  ,  e  mente  ,  na  bolfa  o  fen- 
te  :  eu  duas  vezes  o  tenho  fentido  ;  huma  na 
bolfa,  porque  a   não  tenho;  outra  no  corpo , 
porque  tem  fido  hum  armazém    de  pancadas  : 
e  agora  o  vejo  jâ  huma  logea  de  ferros  ,  co- 
mo voíla  mercê  bem  vê  ;   coroo  fe  eu  todo 
fora  pé  de  burro  ,    para   que  todo   me  cubra 
huma  grande  ferradura. 
Amf.  Não  me  defefperes  mais :  dize-me  fó  com 
Tom.  L  DJ  que 
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que  motivo  ,  ou  para  que  fim  me  levantafte 
efte  grande   tcftemunho  i 

Saram.  Senhor  ,  hum  teftemunho  não  he  coufa 
táo  leve  que  eu  o  podefle  levantar  -,  veja 
vofia  mercê  não  diffeíle  iffo  o  outro  Sarama- 
go ? 

Amf.  Como  pode  fer  iffo ,  fe  neíTe  mefmo  inf- 
tante  ,  que  o  diíTefte  ,  logo  te  prenderão  ,  fem 
que  alli  vieííe  ,  nem  eftiveííe  outro  Saramago 
fenão  tu  ? 

Saram.  Pois  a  mim  porque  me  prenderão  ?  Di- 
ga-mo  vofía  mercê  ,  que  eu  ainda  não  o  íei  ? 

Amf.  Por  dizeres  ,  que  me  défte  entrada  em 
cafa  de  Alcmena  ;  e  aílím  viefte  a  ter  a  mef- 
ma  pena  daquelle  ,  que  fe  fingio  Amfitrião  , 
que  dizem  era  eu  ;  porque  tanto  pecca  o  la- 
drão ,  como  o  conf&ntidor. 

Saram.  Eu  eftou  para  perder  o  juizo  !  Bafla  que 
por  ido  eftou  prezo  ? 

Amf.  O  prezQ  he  o  menos  ;  o  peior  he  que 
o  cafo  he  de  morte  para  ambos. 

Saram.  Oh  defgraçado  Saramago  !  Quanto  me- 
lhor te  fora  feres  fempre  oliveira  verde ,  que 
em  fim  cftavas  fó  em  hum  páo  ,  que  não  ago- 
ra vir  a  morrer  em  três  í  He  poffivel  que 
fem  culpa  nos  mettão  aqui ,  e  nos  queirão  ma- 
tar a  ferro  frio  ?  Grita. 

Amf.  Cala-te  ,  não  grites. 

Saram.  Deixe-me  gritar  ,  Senhor  ;  não  vê  que 
eftou  doudo  ? 

Amf.  Já  que  os  fados  affim  o  querem,  levemos 
ifto  com  paciência. 

Sa~ 
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Saram,  Aonde  eflá  a  paciência  ,  para  nos  aju- 
dar a  levar  ifto  ? 

Amf.  Efpera  3  Saramago  ;  não  fetites  bolir  na 
porta  ?. 

Saram.  Sim  ,  Senhor  ;  ai  de  mim  ,  que  he  o 
Carrafco  !  Fujamos  ,  Senhor ;  fujamos. 

Amf.  Vês  que  ja  abrirão  a  porta  ? 

Saram.  Pois  abramos  a  fcpuitura. 

J^fce  jtowo  com  hum  véo  pelo  rvftò. 

Amf.  Quem  fera  efta  mulher  ,  Saramago  ? 

Saram.  Quem  fera  ?  Tem  bem  que  ver  ,  he  a 
mulher  do  Carrafco  ,  que  Vem  fazer  as  vezes 
do  marido. 

Juno.  Amfitrião  ,  vinde  para  fora  comigo  ,  e 
mais  eííe  criado. 

Saram.  Não  0  diffe  eu  ?  Eílamos  bem  aviados  ! 

Ámf.  Senhora  ,  antes  que  vos  obedeça  ,  defe- 
jára  faber  3  para  que  fim  nos  quereis  levar 
daqui  ? 

Saram.  Tem  bem  que  faber  ;  he  para  nos  tor- 
cer o  pefcoço. 

Juno.  Compadecida  da  voíTa  innocencia  ,  vos 
venho  livraK  deita  prizão  ;  para  o  que  tenho 
comprado  os  guardas  5  e  tudo  eftâ  prompro  ; 
pois  não  he  razão  ,  que  fendo  vós  o  verda- 
deiro Amfitrião  ,  padeçais  fendo  innocente , 
ficando  fem  caftigo  o  outro  fingido. 

Amf.  Senhora  ,  para  huma  obrigação  tão  gran- 
de, qualquer  rendimento  he  diminuto  ;  e  af* 
fim  para  que  algum  dia  vos  pague  tanto  be- 
íieficio,  eftimára  faber  a  quem  devo  a  vidas 
t  a  liberdade, 

Dd  it  £/*- 
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Juno.  Algum  dia  o  fabereis. 

Saram.  E  ainda  que  o  não  faiba ,  não  importa : 
Saiamos  nós  daqui ,  ainda  que  feja  por  arte  do 
demónio  ,  ou  pela  arte  de  berliques  ,  berlo- 
ques. 

Juno.  Vamos. 

Saram.  Senhora  ,  e  quem  nos  ha  de  tirar  eftàs 
cadeias  ,  com  quem  não  eílamos  muito  cor- 
rentes ? 

Juno.  Andai ,  que  para  tudo  ha  remédio. 

Amf.  Ingrata  Thebas  ,  eíles  foráo  os  prémios , 
que  fó  de  ti  recebi  ! 

Juno.  Ingrato  Júpiter  ,  affim  fe  fabe  vingar  a 
Deofa  Juno  de  ti. 

Saram.  Ingrata  Cornucopu  ,  agora  eu  bem  me 
tirei  de  ti.  Fão-fe. 

S  C  E   N  A     VIL 

Templo  de  Júpiter  ,   e  hirão  fabindo  todas  as 
Figuras  conforme  vão  faltando. 

Tiref.    A   Nda  ,  infelice  Alcmena  ,  a  pagar  com 

A  a  vida  o  delido  de  tua  fragilidade  nas 

aras  do  fupremo   Júpiter.  At  amo*  cego  ,   que 

cego  me  arrafta  a  tua  grande  cegueira  !  a  part. 

Alcmen.  Que  he  o  que  ouço  !  He  poffivel ,  que 
ainda  tenho  vida  ,  havendo  de  perdella  fcm 
culpa  ,  fem  offenfa  ,  e  fem  deli&o  ? 

Corntéc.  Ai  ,  minha  Senhora  Alcmena  ,  quem 
diííera  ao  Senhor  feu  pai  que  para  ifto  a 
criava ! 

Po- 
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Polid.  Horror  me  caufa  tão  funefto  efpeíhculo  ! 

Jupit.  Mercúrio  ,  he  tempo  de  desfazer  o  eni- 
gma ,  pois  ifto  chegou  ao  ultimo  ponto. 

Merc.  Digo  ,  Júpiter  ,  que  ido  havias  ter  feito 
ha  mais  tempo  ,  e  efeufaria  Alcmena  de  paf- 
far  efle  fufto. 

Juno.  Trrefias  ,  acabemos  com  ifto  ,  para  que 
acabe  a  minha  vingança  ,  é  comece  a  ter  pof- 
fe  a  tua  efperança.  ã  part. 

Alcmm.  Ah  cruel  'Felifarda  ,  não  te  baftou  con- 
duzir-me  ao  fupplicio  ,  mas  ainda  vens  glo- 
riar-te  de  ver  o  meu  cftrago  ,  e  a  minha  mor- 
to? 

Juno.  Não  quero  refponder.  aparte. 

Jris.  Jà  eftás  vingada, 

Alcmen.  E  tu  ,  cruel ,  fe  não  podes  remediar  a 
minha  pena  ,  para  que  vens  fer  teftemunha 
da  minha   magoa  ?  Para  Jupit. 

Jupit.  Porque  me  não  podo  apmar  de  ti  ,  aic 
que  a  morte  te  fepare  de  mim. 

Tiref.  Alcmena  ,  como  o  Juiz  he  fomente  hum 
mero  executor   da  lei  ,    por  iíTo    não   eftra- 
nhes. 
Com  ruido  fahirao  Amfitrtao ,  e  Saramago. 

Amf.  Que  omifsão  he  efta  ?  Ainda  eftá  eíla  ty- 
ranna  inimiga  porcaftigar?  Se  por  ventura  fal- 
ta quem  execute  a  fentença  ,  aqui  eftou  cu  , 
que  vingarei  a  injúria  da  lei  ,  e  a  minha  in- 
júria. 

Saram.  IíTo  he  fazer  de  huma  via  dous  man- 
dados. 

ttref.  Que  he  ifto?  Como  te  atreves  em  fudf 

brio 
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brio  da  juftiça  ,  appareccr  aqui  ,  eftando  duas 
vezes  criminofo  ,  huma  por  impoftor ,  e  fal- 
ílirio ,  e  outra  por  fugir  da  prizão  } 

Amj*  Porque  quiz  teftemunhar  o  eílrago  defta 
traidora ,  para  íuavifar  com  efte  defafogo  a  ty- 
rannia,  com  que  me  quereis  tirar  a  vida  ;  e 
fe  eu  por  hum  delido  imaginário  hei  de  pa- 
decer ;  que  importa  que  me  conítitua  réo  da 
fuga  do  cárcere  í 

Saram.  ElTa  he  a  verdade ;  prezo  por  mil ,  pre- 
zo por  mil   e  quinhentos. 

Polid.  Também  o  criado  aqui  cita  ?  Com  qqe 
atrevimento  fugiftè  ? 

Saram.  Porque  mais  vai  huma  hora  foko  ,  quç 
toda  a  vida  prezo, 

Cornuc.  Ainda  efeapou  o  maldito? 

Alcmen.  Para  fer  mais  penofa  a  minha  morte  , 
ainda  faltava  ver  a  caufa  de  minha  infelici- 
dade. 

Afere.  Senhor  ?  que  determinas  í 

$ttpit*  Logo  veteis ,  Mercúrio. 

Jmo.  Tirefias  ,  em  que  nos  dilatamos  ? 

Tiref.  Certamente  me  horrorifa  eaftigar  huma 
innoceme.  Alcmena  ,  he  chegada  a  occaíiao 
de  que  féjas  viflima  humana  nas  aras  de  Ju^ 
pirer. 

Alcmen.  Tirefias  ,  adverti  ,  que  os  Deofes  não 
permutem  5  nem  as  leis  ordenão  ,  que  fem 
cuípa  morra  huma  innocente  ;  e  pois  entre  os 
homens  náo  acho  piedade  ,  recorrerei  á  esfe- 
ra foberana  dos  Deofes  ,  cora  fufpiros  na(ci- 
dos  de  hum  peito  cafto  y  e  inculpável.  Oh  Ju* 
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picer  foberano  ,  como  confentís  ,   que  morra 
Alcmena  fem  culpa? 

^fupit.  Tende  mão,  Tirefias;  fufpendei  o  golpe. 

Tircf.  Tu  não  podes  mandar  fobre  a  lei. 

^tipit.  Nem  a  lei  manda  ,  que  morra  huma  in- 
nocente  ;  porque  aquelle  que  julgais  fer  o  fin- 
gido Amfitrião  ,  he  o  verdadeiro  cfpofo  de 
Alcmena. 

Tiref.  Logo  tu  és  o  fingido  ,  e  como  tal  mor- 
rerás ,  por  incorreres  no  meímo  deliâo  3  e 
fempre  Alcmena  fica   com.  a  mefma  pena. 

Amj.  Já  que  fe  conheceo  a  verdade  ,  caftiguc- 
fe  eíTe  traidor ,  e  efta  aleivofa  também, 

Jupit.  Quanto  a  mim  ,  ninguém  me  pôde  caf- 
tigar. 

Tircf.  Pois  quôm  fois  vós  ,  para  vos  ifentares 
do  rigor  da  lei  ? 

Jtipxu  Eu  vos  refpondo. 

Mada-fe  de  repente  a  perfpeftiva  do  templo  ,  e 
apparece  a  Sala  Empyrea  ,  como  no  principio  , 
e  efconde-Je  Júpiter  ,  e  Mercúrio  fingidos , 
apparecendo  os  do  principio  3  e  canta  Júpiter 
o  feguinte. 

Recitado, 
Sabei  ,  que  Jove  fou  omnipotente  , 
Que  abrazado  de  amor  da  bella  Alcmena 
Vendo  fer  impofiivel  o  alcançdla  , 
Tomei  de  Amfitrião  a  forma  humana  , 
Com  a  qual  disfarçado  entre  vós  outros  > 
Efte  dia  paffei  \  e  pois  Alcmena  y 
Como  humana  não  pode 
Refiftir  a  hum  divino  impulfo  ardente , 
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Ficara  perdoada  ,  fern  que   tenha 
Offenfa  mílo  Amfitriáo  valente; 
Pois  deíTe  paíTatenipo  ,  que  aqui  tive  , 
Hercules  náfeerá  ,  a  cujo  esforço 
Rendido  cedera  todo  o   Univerfo  , 
Pagando  nefta  forma 
Efte  engano  de  amor,  efta  violência, 
Em  dar-ihe  tão  divina  defeendencia. 
*Tod*  Que  aíTonibro  !  Que  admiração! 
Amj.  Oh  mil  vezes  feliz  eu  ,  que  tive  a  fortu- 
na de  que  o  mefmo  Júpiter  quizelle  divinizar 
o  meu  venturofo  thalamo  ! 
jilemen.  PaíTei  de  hum  inftante  do  rnaior  mal  ao 
"   maior  bem  :    Efpofo  Amfitriáo  ,    dá-me    os 

parabéns  de  tanta  felicidade.  </ 

Amf.  Sejão  recíprocos  ,  querida  Alcmena  ;  que 
quando  as  tuas  oíFenfas  para  mim  são  glorias , 
que  fará  quando  me  não   oíFendes  i 
Saram.  Eu  fempre  ouvi  dizer ,  que  o  Senhor  Jú- 
piter era  hum  fero  tonante. 
Juno.  Já  agora  defeanfará  o  meu  ecração. 
Comuc-   Ai  que  aflim  ellou  contente ! 
Tiref.  Flerida  ,    bem    vès    que    por    mim  não 
efteve  o  não  executar  o  teu  preceito  ;  e  afiim 
he  tempo  de  cumprires  a  tua  palavra. 
Juno.  Atrendei-me   primeiro   :    Alcmena  porque 
não  fique  fem  fim  a  minha  hiftoria ,  faberás  , 
que  aquelle  mancebo  muito  galhardo,  e  juve- 
nil ,  morador  no  monte  Olympo  ,  he  Jupiíer, 
que  alii   vès  ,  e  eu  a  Deoía  Juno  ,    fua  efpo- 
fa  ,  que  zelofa  vim  a  tua  caía ,   para  o  apar- 
tar de  teus  braços,  c  pois  já  o  confegui,  hi- 
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jei  para  os  de  meu  efpofo  ',  com  que  ,  Tire- 
fias ,  fendo  eu  quem  fou  ,  mal  poderia  cum- 
prir a  palavra ,  que  vos  dei ,  que  foi  fó  a  fim 
de  me  vingar  de  Alcmena. 

Tire/.  Dou-me  por  fatisfeito,  em  faber  cumprir 
voffos  defejos. 

Jupiu  Só  Juno  podia  confpirar  táo  cruelmente 
contra  Alcmena. 

Saram.  Sem  duvida  a  Senhora  Juno  foi  a  que 
me  converteo  em  oliveira  ,  e  o  Senhor  Jú- 
piter o  que  me  defeonverteo. 

Merc.  E  para  que  fe  faiba  tudo  ,  eu  fou  Mer- 
cúrio y  que  para  acompanhar  a  Júpiter ,  tomei 
a  íórma  de  Saramago  ,  que  já  lha  reftitui  fiel- 
mente ,  como  bem  viftes. 

Íris.  Pois  fe  Júpiter  ,  para  lograr  os  favores  de 
Alcmena  ,  fe  valeo  das  induftrias  de  Mercú- 
rio ,  também  Juno  ,  para  defvanecer  os  incên- 
dios de  Júpiter,  quiz  que  eu  ,  que  fou  a  Nin- 
fa íris,  a  acompanhaíTe ,  para  ferenar  a  tem- 
peílade  dos  feus  zelos  ;  e  como  tenho  confe- 
guido  efte  intento,  hirei  a  acompanhar  outra 
yez  a  Deofa  Juno ,  como  fiel  fubdita  dos  feus 
preceitos. 

Saram.  E  que  cahiíle  eu  na  corriolla  de  namorar 
a  huma  Ninfa  dos  arcos  do  Rocio  celefte  !  Ora 
fou  hum  grande  afno. 

Jlmf.  Tudo  o  que  vejo  sáo  aífombros  ! 

Alcmen.  Tudo  pafmos! 

Polid.  Tudo  admirações ! 

Corrwc.  Ai  venturofa  de  mim  3  que  tive  a  Mer- 
cúrio em  meus  braços! 
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Sdram.  DeíTa  forte  bcrn  podes  dar  duas  figas  ao 
gallico. 

Jupit.  E  porque  Amfitrião  fique  de  todo  fatis- 
feito,  coroe-fe  do  laurel  gloriofo  ,  como  va- 
lente vencedor  dos  Telebanos  ,  pois  eu  fui  o 
que  por  elle  triunfei  no  Senado  ;  e  alíím  ao 
generofo  braço  de  Amfitrião  dai  as  devidas  ac- 
clamaçóes  3  repetindo  todos  no  meímo  triun* 
tanta 

CORO. 

O  Numen  fupremo 
Do  Olympo  fagrado 
Sufpira  abrafado 
De  hum  cego  furor. 

Que  pafmo !  Que  affombro ! 
Que  voe  tão  alta 
A  feçta  do  amor  ? 
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